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Pr e facio 

Este l iuro . na n·nfidadc. C o terceiro l..'ofumc de mi­
nl,a Historia cfas Rebçõ1.:s Exteriores do Impcrio. Quan­
do planejei essa obro. cro moço . no plenitude de meus 
recurso.... AcreditaL'a etcrnm; ª·"' forra . .,, h(;mona!i : illimita­
da.~ ª·"' mcrgins dr rrtlÍi.~oçáo de e . .,,iorço indh•idu al: infi­
nita. " copocidade dr acção do 1rabulha cerdual. 

Veiu o tl.'mpu. com st'u fon ia poder dcst ructor , e sc 
realisou o que ha de indrfcct ivcl . cm todas as ,reações hu­
manas : o codfici,.'ntc de desoggrcgação da obra emprchen­
dida. Só pude pôr cm circu/aç<Ío dous tomos do p lano 
qu<:' fôro iniciado com cinco partes. No primeiro. vinham 
escucfodns <, . .,, Orir,cn.'> dos prob!rmas hiswrico!. e diploma­
ticos com os quocs o Brasil se veria a braços. Na segun­
cla. v1•iu ir.~1.?stio,1do a et·o furão durante o Primeiro Rci.­
nildo d<! lodos ·os factor1'!$ dr que resultavam as Refa ções 
Exteriores do lmprrio rcccm./ibcrto das peias por tuµuezas. 

Neste tl'!rcciro volume, procurei cobrir o pt•flodo que 
vm• da quêda de D. Pedro I a ,l: (i pacifiwcão do p ni1. e 
~o ?·mào :lo equilibric no Rio úa Prata : com a drrrola e 
a fu ga dl· seu princ1prtl auctor . D . . foc:n Monu:ot Ortiz de 
Rozas. 

Rcstt1m a ser diuulgados. ns .rm:tos do sl'!gundo i':7-
paiu. o que prcúdiu a figura nw1cslosa. serena r patr10-
tica ift· D. Pedro li : abrangr a intcrt'enção no Uru9wiy, 
a guerra do Pflrayua~,. m dj,ç.1:.rdio.,;, com a l ,1glaterra. a 
qur~rão Chri.~,h·. <1 ioti111irludt' com O?-, E.,;tados Unidos. o 
prcsri9io crr.m·ntc do l mpcrio na America do S ul e n a Eu-
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ropa, a solução do problema mul.tis~cu.lar da escrauidâo 
afr icana. o r ccnnhrcím C'nl o da adm,raucl tnrrfa c,xecutada , · 
tanto httmana como christã. pt>!o mais auctorisado ju iz de 
toes marerias no mundo, o V igario de ChriMo. na terra, 
pelo Sanca Padre Lcüo X/ !{. lumcn in codo. que conce­
deu â Rer,enlc em cxercicio D .'' /sahel a Redrmptora. pars 
maxima nos acontecimentos, a maior recompensa de qul' 
podia dispôr, e Rosa de Ouro. 

Si Deus me der uida e saúde, será c.,;~11 a faina dos 
dous uftimos trechos de minha iniciatio11. [;'m rndo ca.m. 
méra aspiração de trahalho. por min ha parte. já niío trrá 
a rigidn . a inffexibi(idadc de um compromisso . ao quul sr 
tinham prestado a rcdacçciu e o tit ulo do emprch('ndim,·n­
to inicial. 

Da Regc ncia á quéda de Rezas, ar; m('smo tempo que 
prosi:gue na v ulgorisaçcío dos negoâos CXL <'riores do Braúl, 
permirtc proseguir nclla. sem interrupção . e M:mpn: com a 
mesma córa : o respeito ao c{ocummto. um largo c·spirito de 
_Americanismo e de frawrnidade continl'nral. e .,ocinl . 

CALOGER1lS 

Rio, Fevereiro de /933. 
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CA PITULO l 

A L UCTA CONT RA O ABSOLUTI SMO. 
O ACTO A DDIC!ONAL 

Vencia no Brasil o espí rito libcrJ I. b m goveriu r o 
p;i i7. os ho mens de Estado que ran to. e. ás vez es. tão j1.1s­
t.cmc: n tc , havi;im contlc:nnado as pratic;;s abso lut is tas do 
primei ro n:in :ido. 

N :1 r('\'o luç:fo p:tcific,1. coroamen to de uma evolução 
vind., do fundo d., n;icion:i. lid ade. e desabrochada a 7 de 
~ctcmbro dt' t 822 . só Sl' ach,w.rn, impulsos. idCas, intc· 
rcssc;. e scntimcnros c)-:cbsiv .1 mcntc brasileiros. Ao invês 
dos cxcmpio~ ~xtnngciros freq uentes . de 111 ovimcn to;,, in­
:crnos provocaclos r,cla poli t ica intcrnacionJ l. es ta nenhum 
influxo. remo to $iqucr. rivc ra nos factos. 

P.,n !lh.i n,os .1 opin i~o, de histo riadores recen tes ( 1) . 
no modo de t·nc . .r:i.r ;i abdi c.1 çi o e o ad\'Cn lO do segundo 
rcír:.1do. E" csr.1 phas~ um mo<ldo r.u o de revoluçã o di-
ri3,id~. l:, iciad:1 como protesto con rr:i. o arbitrio de D. 
Pedro l n:1 const irn içlO de min ís tcr io!. co nt r:t o que cxi­
r,i;1 ,, Cu ra de z:; de mar\o . b rcv~ se :tmpl iou seu Jmbito. 

M tr ito íoi dos gran des cond uctorcs libcracs do te m­
po. V cr i:! uclrn á fr1..·ntc, coin p rl.'."hrn dc r ., intensi dade da 
fn rç.1 prupnlsor:i do r..' plldio. e pô r-se ;i t es ta do movi­
mento par ,1 lhl· limit;u cs ~xccssos. Os moderados não 

( 1 ) 0.1,\l.~l r\ FOP:. l ,\Z. O Srnudor Vrr9uriro. vo l. L S. P.Julo. 
1924 . 
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surgiram após a v ictori ,1, co mo diz Nabuco. For:i. m real­
mente os encJ.minh:,,do rcs deli.,. Fr(' naram .1 tempo. para 
impedir desintegrações e abusos .. 

Não foi o 7 de ab ril a journl!c dcs dupcs dc que fa­
lou Theophilo O ttoni , sim o rc m J tC consciente e log ico 
de uma gran de sublevação n.icior:al que teve chcfrs clari­

•viden tes, firmes cm seguir o curso médio , e fugir por cgual 
aos desatinos restauríl dorcs e ;ios dcs.1strcs d: uma republi­
ca prematura, pela qua l se batiam os exa lt ;.dos. 

Muitos. os obreiros bcncmcritos dessa co nquista do 
Brasil por sí mesmo. Acim:i de todos. é justo sanccion:ir 
a historia o que os contempor,mcos já haviam proclama­
do, reconhecendo a direcção espiritual e a acção prJtic,, 
do grande N icolau Pereira dos CJmpos V crguc iro , J U ­

·-xi líado pelo admiravcl trJ balho de con\·encimc n to diario. 
exercido pcb Aurora Brasiliense, de Evaristo d-i Veiga. 

A esse período caracterisou a sinceridade politica d~ 
seus principacs aucto res . Revelou-a, desde logo. J ela­
boração da lei sobre os poderes dos regentes. 

A Constituição p revia, cm seu capltu\ o V, =i insti ­
tuição de u ma cegencia na menoridade ou no impedimen­
to do imperante. Mas. par•·nte mais chega do, maior de 
25 annos, não hJvia ( art igo 122). e recorrer intcrin.1· 
mente aos m inistros do imperio e da jusriçJ e :ios conse­
lhe iros de Es tado mais antigos (;irtígo 124 ). er.1 impra· 
t icavel. pois o ministl! rio havia sido dcm ittido pelo pro­
prio lmper;idor. cor., excepção de Inh.1m bupe. que con · 
tinuou na past:i do imperio . p;u,1 padcr tr.rnsmi ttír legal­
mente o poder aos successores do go\'C'rno desapparccído. 

Era mistér improv isar u m rl.!g imen provisional, até 
se elege r pela AssembJé,1, Gera l a rcgcncia trina perma nen­
te, de que cogitava o Jrtigo 123. 

Explicou detidamente os fac tos .i ProclamaçãC' :ios 
brasi leiros, feita a 7 de ab ril pdo bispo capcllão-rn6r, pre­
sidente do Sen ado, e por Luiz. F rancisco de Paula Caval­
can t i de Albuquerque. deputado oor Perna mbuco, corno 
secretario. · 
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Ti nham·sl' reunido. no mc !- mo d: 1J. <la abd icação. ás 
10 1/2 dJ. manhã , no paço do Senado, 26 senadores e 
36 depu tJ. dos. sob .a ;ncsi dcncia <lo m,uquc1. de Car,wcl­
las. O (O mmanda n rc dJs arma s, o brigadeiro Francisco 
de Lima e Silva. entregou o acto ,i. ssignado por D. Pedro . 
..: retirou-se. Consullou. cmão, o senador José lgn;:icio 
Borges si deviam nomea r logo um ;i rcgcncia pcovisoria 
para lh e confi:u o governo, qu.:i l o numero de regentes, 
~ si ,1 escolha se faria por uma comm iss.io que J prcscn­
l .lSsc nomes JO censo d;1 C.i.mara, ou por escrutinio sec re­
to d irccto da Assc mb!Ca. A ffirm atíva foi a resposta 
quanto ás du;;s primeirJ s indagações. e á segunda parte 
da ultima. 

Vcrguciro ::tin da con~ul tou si se d,: vcrja exigir maior ia 
.:ibsolura. e si :i eleição devia ser de um só no me cm cada 
cscrucinio. Sim, dec idiu a rcuni5o. 

Foram eleitos Caravc!las. com 40 vo tos, Vcrguciro. 
(Om 30 , e F rancisco de Lim,1 e Si lva, com 35. Nenhum 
ob tcn mi1io ria no pri~1ei ro cscrut inio, e 00 no segundo 
logrou conseguíl-a. Nas mãos do bispo c,1pdlão- mór, 
que passára :t presidir a sessã o .1 pós a escolha do marquez, 
preS télram juramento os t rcs regentes provisorios. 

Cara vcl \.is era o principal auclor cfa Constitu ição, 
t: Jo entre o p.issado governo e a éra nova que S(? abria. 
V..:rguciro sy m bolisav;"t o liberalismo t riu mphantc . Lima 
e Si lva reprcscnt:w.1 as forças ;irmad:'ls. gra<;as ás qt1a es o 
7 de .1hril se b a\'iJ feito sem derr:imar u ma goct:1 de 
s:tng ue. 

P,1trio 1ismo. rncrgia. modcr.1çâo. era a tr ip l ice in· 
vocação sob :t qual se col!ocaram o.e; mcml>ros da As­
semblC.1, e qu e davam (Onto dircc tr izc:s a seus eleitos. "Os 
Brasileiros abominão a t yran ni.a.. tc m horror ao jugo es­
[r,1n g<' Íro; mas n5:o hc <.k su.1 int cnção fazer pesar mão 
de ícrro sobre os vencidos. valer-se do triumpho para sa­
l isfazcr paixões rancoros;1s". dizia ., Proclam.1ção. E 
continu~ va aííirm;,ndo o que J sequt' nc ia <los t l'm pos con­
firmou: "do dia 7 de Abril de 183 1 começou a nossa exis · 
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tencia nacional. o Brasil s~cá dos Brasileiros. e livre" . 
Termi nava. cx ;i ltando ,10 imperador constitucional o Se· 
nhor D. P ed ro I I. crcanç.1 de pouco ma is de cinco ,1nnos, 
orph ão de p,W e mãe, bem sc podiJ d izer, no refugio do 
paço da Doa- Vist;l. cm S. C:hr i.c; tovam. 

N5o perdeu tempo ., rcgcnc 1:. ,\ () decretou o pe r­
d ão ger:d de todos os brasi leiros. condcm n;i.dos ou mesmo 
pro nun etados por crimes po[it iws: cgua! rcrd~o p.1ra os 
rêas de ~csc rçfo. vo lr,1ndo Jogo :i Sl'HS corpos os que C' S· 
tivessem presos. l' (lS outros no praso de trcs mcz~·,;:. Qu.,, 
t ro diJs adcantc. procl:imava o governo ., ncccssidaclc <lr 
paz: o cx-impe-rador j;i. hav ia p;:trt ido . os ini mi~os cr,1m 
t ão poucos e tão fracos. qnc não merec iam co n.~idcraç~c. 
embora a t\!gc nci;i \•c bssc como si m nitO'- e fo rtl'S fo::scm. 
·· JVt.,s se nadJ te mos a lemL·r de no,;sos inimigoc: , dewmos 
temer de nós mesmos. do cnth11:.i.:isino s,1\'.: r,, do do nC'lsso 
pa tr ioti!i@O, do amor pel.:i Lihad:idc, t' pela honr.1 Na­
cio n;il. que nos poz JS :1 rmJs n.,s m~os. Vos,;,1 nobri: con ­
duct,1. voss,1 m odcrnc;ão dep ois d.1 ,·ictori.,. póde sn\'ir de 
mo de lo á. to<.!os os Povos do nw ndc, : :l~C' b ?1(ci s ncl lr 
~ m.:iís pequena mancha : (' con ri ,rna i ,1 d;i r- vos rai procos 
conselhos de sa bedor i;i e ~l' nl·ro~i.d,1dc" Annunci:,v,1 o r.:i. 
n,1do da k i. Contra os ;ihuso:;, r('corrl' <::,;rm ,10 direito de 
pctiç,i.o. 

RcJtmcntr Jdmirawl. o po;•o do Rio <ll' .b1h•iro. 
Ainda co m o sJ ng nc .:i r ;:fcn·,: r d:J C''.'l:C ,' SSO dJ<; garr ,1fod;i s; 
vencedor. q ue 'l,Ío rncontrJ\':t ,)r~ posirorcs. tão c,; m.1?..;1<lo­
ra sua mniori,,: não se not.:iv.1m rc lvindict.l s nos dia ,. sc­
g 11i ntes JO t riumpho. Ül'.,;dcnhC'.'u os ;,dv::r::; ,1rios. que o 
hav iam ir:su l t1do I." ferido. No,; <li s1urhios qur sur~iram 
ma is tarde. o clemrnto xcnophobo n~o teve papel prepon­
derante · ,1.c: h1e tas c:\racteri s.1m .sc por um conflic tn de 
partido•: servindo ,1 idé,1s; g r.1 ~,1,; ;i istr,. poude Feijó ven­
cer a anarói.1 miHt:'lr de julho dr 18 31 e d,· abr il do 
ann o s~g uinrc, recorrendo .10 e!cmc nro ci\'i l. 

O I mperador h.1,1ii1 con\'ocado ,1 AsscmblC,1 cm sl'.)· 
são cx trclord inaria por decreto de ) de abr il. e J 6 desse 
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ma. S\· ,1 b ri rJ .1 p rimcir:i. scss5o r>rcpar:itor ÍJ . Foi o que 
facil itou J reun ião Jc ~l'n Jdor~·s c de d epu tados do dia 7 . 
/\ 9 rl'cncct.w,1m-.sc .1s rl'l!n iõcs prc;).lrJto ri:i ~. m;i s só cm 
3 de in;i io. dJ t ,1 lq;JI. Sl' in-,:tJllou o tr:1 b.1 lho l~gisl.Hivo. 
po is .i rcgcnc iJ 1inha r•:vo~.H.lo por ou t ro 0 dccr1•to c,.1nvo- . 
c,1 rorio . 

Logo COJfü'ÇJrJm os L'Stullos por defi nir ,1 compc­
rcnc i.1 da rcgcncia pcrmJnentl!. convencidos como L'sravam 
rodos de qul'.: inconst irucion .11 cr.1 a rcg,c ncia pro \'Ísoria, 
pi:l.1 fórma por QU C' .~r organi s.:i r,1. A bi se m,, ni frsrou quão 
Jdeanra do cr.1 o H.lcal poli1 ico Q~ll' .1nim.w,1 aos vcncc(lo. 
rC's. DcsdC' 6 de maio foi pl·d id.1 ., nomc,1~50 de uma com­
missão ,:sprcial p.1r;1 propór ,l refor ma com tit ucio nal. no ­
mcilçfo (J lll' lo r,o se ÍC7. . 

Ningucm md h~1 r ddiniu o ,1mbicnt 1.• d:i.s r..: fo rmas 
c.l :• ~!~1c o d1.:p:.1 nd :, pauli:a.~ Fr.,nci.~co <li: PJu lJ Sous:i e 
Mdl0. 11 a Sl"s~j u d ,· 1 d,· 111.ún de 181 1. ErJ dd cnsor sin­
•:1: ro <.ÍJ Consli tu i~5o. l'ITibor,1 nd l;i r,:cút1 he.,:,:;,sl'. de fe itos 
ciuc conv!ri.1 npporn: n:im.:-nh' '-;1. 1·.,H . P.1r;1 isso, pr1.:ciso se 
1orn.w;1 H'Íorm.,r o~ ,, !.luso,; ..-xist \·ntl·S. e .,pronitJr o que 
a prnpr i:t C:irt :1 l' íiC..:rr.n 'J nn ~..: rmt:n: .1 possibilid.,dl' de 
Sl'r mt>!hor.1da ,: Jprrfeiçoad;i . 

Facto incon t..:stavd 1.·r;:1 que o Br,1sil Sl' .1chavi'1 cm 
p )cn ,1 rcvoluç3o. Njo t:?nto .1 m.1:cri:tl. pois o 7 de abril 
lhe pt1zl· r;1 peias : si m. a mor;i l. que era an tiga e vi:iha de 
longl'. Emqu anto nj o tinham ío rç;, .,s g.ir.1nt i,,s consti tu -
cio n .,cs. as a~ piraçõc~. so pit ;idas nos cspi"Íto.s. não cn -
contr.1 v,1m 1111:io '\ rl c se rca lis,11 ; .10.s menos rd lccrido.s . 
p;1rcci,1 <J lll' se fr ustr,1v,1n, t;ic:. ide,\ ~ 1.' que .1 Ebc rc! aJ,• se· 
ri;i 11111 ,1 \° b imi: r:i. Ncn!rnm µaivd iw 1.1 U$,W,1 dc for.Jd -a. 
reccioso Jc ser supprimido. O primeiro qu1; J tanto se :Jt re­
w u. cm j unho <ll' 1326, foi a A .s1 rC'a. 

N., C., mar ,). ,1 t ribunJ nacional "foi . pois. ;1 mola 
mJi.,; podc ro.sJ qu l' fez d,:srnvo'.vcr o cspiriro dl· libcrd:i:­
dC': e á !:O mbrn dcl b é que comt:ç,í r.io cs t:is dout ri nas a 
ser cspalh :i das p~b n ;:1ç jo" . A,; :;im. Js (;im.1r,"t.~ de ! 826. 
d\.' 1827 e dl' 1829 foram j.i re ndo poder e força moral. 
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O governo, perseguindo a opposição, só consegu iu dar­
lhe mais energia e :rnctoridadc. 

"Apparccc a leg islatura de 161 0: inudio-se os cspi­
ritos. A legislatu ra .i nterior nã o podi:i ter o vi~or , que 
ostentou esta; nem era justo que o t ivcss.:, nem uci L ten ­
do de lucrar com o poder em to d:l a suJ. força. Se cl!J 
usasse de energia de mais, quem s:tbC' qu;d seria o resu l­
tado, e se a GlU SJ da liberdad e se não prrd eri,1 ? Além dis­
to, não estava a inda o espi rita publ ico hem dc!icnvolvido, 
nem a nação tinha ainda de todo d1:cl:i r.1do su.i. opinião. 
como depois ;icontcccu. Por isso, dcsculp.rndo ;ilguns acto!'i 
da legísbtura transacta. forçoso é dizrr. que foz qua nto 
pôde a favor díl liberdade d o Brazil. Bastava J. lei dos 
juízes de paz. das camJ rJs municipacs e rl'gÍmC'nto dos 
conselhos gcracs, p.lra prcpu.u o s g ra nd('s resultJdos que 
depois tiverão lugar. O BrJzil cm vir tu de destas leis fi­
cou organis.,do dcmocrat ica e fcdcr,1lm cnte : JS camar.1s mu­
nic ipaes são verdadeiros con selhos fr<lerJrs; os comd ho!i 
g~r:ics s5o ve rd.,dci rJS fede rações: e é á Jcgi .~l.,rnra r r:lJ1S· 
.ict.1 que se dcvr a org;misa ç5.o de t:t e:. podnrs que cm 
qualquer época res ist irião á tyrannia : cerno bem se deixa 
ver pelo rcsulr.,do. pois apenas se inst :illou ,1 legislat ura 
de 1830. app:i rcceu um arden te amor á liberdade. que 
de tal manei ra se desenvolveu, que fez descoroçoar o po der ; 
e todos esses meles que ~~ ...:u~!)rega rão cm Novembro do 
anno antecedente p~ :c:1 atraza r sua m archa, vir :i.o-sc m.1l­
logrados". 

P ela primeira vez, via uin govern o, commettendo 
er ros cmbor.l , e :i Fa lia fôra u m dcl ks. q uera mdhorar 
a mar,ha da adm inistracão; assim, no rcla torio do mini.s­
tcrio de extrangeiros. p~ocurar sq;uir J vereda :imcrican .'.I. 
Dcsculpavcis, os erros. ''A nossa op rigJção é seguir J n:­
volução, porque a SUJ acção mor.l i co:i tinúa, e níng ucm 
pode retel- ,1, cmbor;,, a su :-i Jcção ma.tni;il para!isc, o que 
devemos â constituição. e b.::,m senso do Brazil". P rose• 
gu ia: "a revolução foi filha <lo Br.,zi l inteiro, rorquç o 
Brazil inteiro q ueria li berdade e conhecia ou suspcit :'LVJ 
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que na.o a podi i't obte r com o chefe do estado de rntâo. 
A rcvoluç5o foi (cita. cont ra o chefe, porque não gozava 
da confiança da nação" Apoi;idos )!Cra cs s;1nccionavam · 
racs conceitos. Conduia. d izendo: "era de o pin ião que o 
que resta .ís ;mto rida dcs é dir igir a revo lução, para terem 
,'letividade e fo rça. embora o governo actua l seja C"phc · 
mero" 

Caiou no cspirlto da Cam:irJ a vigorosa Jrgumenta­
çjo do mod.:rado q ue era P aula Sousa, e logo nu merosos 
oradores sa l ientaram o dc\•cr <lc não tocar irref lec tida­
mcntt: na Consti tuiçjo, como queriam .1lgum.:is cabcçJs 
mais cxaltad;is, a r ccus.1 rcm o caracter de constituciona ~ 
JidJdc :i vacios dispositivos da CartJ. nos lermos de seu 
.utiso 178, parJ o f im de os poderem reformar p or via 
da lcgisla t ur,1 ordina ri;i. N., corre r.te co nservadora fi.gurJ.· 
v,1m Evar isto . Carneiro di'l Cu nha. Xavier de C1rvalho, 
Rczcndl' . C.1rnciro L c5.o. Miranda Ribeiro. Rebouças, 
1'vbrr im Francisco, P erd igão. Araujo Lima , os grandes 
nomes todos cons tntclorcs <las regcncias e J os primei ros 
an nos do segu ndo reinado. 

Conservando o Estatuto de 25 de março, jã p rcnun­
ci:ivam o A.cto .iddicional. A proposiro da divisão das 
rendas, consagrada na ki de 20 de outubro de 1823, su r­
girJm vozes d e pro testo contrJ a penurÍ;\ dJs provinc ias, 
e logo apparcceu o conflicto cm re os que não admitti.1 m 
reformas dcscentr::il isadoras e os exa l tados que r~duzia m 
o centro ao min imo de poderes e de fu ncções. Ent re elles , 
os mo derados pr~g.:wam rumo interméd io, que !e\"ava á 
ícdcr,1ç5o. Lino Coutin ho. sem chegJr á separaç3o. ala r­
gJVJ ampbmcntc as franqu ias pro vinc ia~s. fr .mquczas 
como então se diziJ. Cimeiro da Cunha :i.lludia á Ame­
rica bcspa nhola , como mod elo ;, ev itar . Mais rardc. a lei 
de 12 de outubro de 1832 , preparatoria do Acto de 1834. 
mosrr.uia. na rcform.1 di\ C..)11stitu ição, quão longe se t i­
nha caminhado. 

Do ponto de vist:i. in t ernacional. assum pto prcdomi­
nan1c dl'stc t:ns;iio, a lei defin idora d a compctencia do~ rc-
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gen tes, votada ..:m 1-+ de Junho de 183 1. firmo u :i t hco­
ria rl' ivindicadJ pda C:,m:ir,l .... por '-'s p iri to.~ ;.'Sl."b rl·cidos 
do Scn.1do, de Qll l' cr,1 indisrcns,w d .1 ..:o lbbor., ~fl o l' ÍÍ.: · 
ctiv,1 do Parl,1mcmo nu cdcbr.ir l :-;:1t,1dos l' convenções: 
e que o papel do Lcgis'. .1 t iV\) si: n:lo podi.1 r.:d uz ir .10 mi!-­
ro reg is to de t.:ics accos com \' X( epção dos cc-k hr,1dos rm1 
tempo de paz, que Sl' rcfcr issl'm ,1 CtSSÕl'S o u p~ r m u l,lS dl' 
tcrrilor ios do I mpcrio. 

A' rcgcnci.i se dclcrmin avJ, no Jnigo 20 dJ nova 
lei . qul' n.ío pcdcri.:i. Sl'IT! prê \'i,, .tpprvv,,ç ;o d., ,\sscrl· 
biéJ GcrJl. ratificar tr,,t:tdos l ' ccrnvmçõc.~ d e gov('rno :i. 

go,•crno . nem d,:cfar ,1r a i;ucr r,1. t\ Ct.1 n q111!1l .1 l' : . • :c.ii.: ., o 
que O!I or,1.dv tl·:,, d~ k ~isl,Hur~, ck 1 S 26 - 1829 h.1v1.1n1 r\.' 
clamado . DcsappJcccia:r. JS lirnitJÇÕ.:~ n..'IJtivJs :i o tempo 
de gurcr:1, e ás q ut'stõcs OlHr,lS q ue JS ccssücs e Jll' rmur.1s 
cm rcmpo dl' pa1 •. T c dos os actos in1 crn .icion:'t.:'S. di'l.i,1 .l 

C, m ara , eram J l~ ce rco po n!o l11C'did.is lc1.fr.J,1tiv:"t.~. 0u 
exigiam qu t i!. lgum .1s se tomassem . Cumpri,1. pois, :io 
P ocicr comprtrn tr ;"J _g Ír l'Ol lc m po u l il p .H :t ,1 \· ; rigu .1 r '>i 
convinha. ou não , :io p.JÍ7. t1ssum1r -.1<: coin r)rom 1ssos p.l · 
ctuad::>s. Para isso, ;i;cc~ it;u ou rccu:;.u os ,o;1"L'llios, .1n tc~ 
da r,1ti ficaç5o. 

A 17 de ju nho era ,•lc it.t. i: no d i.1 sc1.;, u in tc tom,1v:i 
posse. a r\:gcnci,1 perman.:n t\' t rin., : Cos til. C.irvalhn, J oã o 
B rau lio Mu r. iz e F rancisco <.k L ima ~ Si!v,1. 

O r icnrac)o analo gJ. Sf L'Oc:'"ln t ra na l,·l pn.:pa r:1tor i,1 dr 
17 de out ll bro de 1812 . 

Logo ao abrir ·se a s~ssão de 183 1. ;i 6 de 1r.;1io. M i­
r.ind;i, R ibeiro. o futuro \"i scun<l l· d\• Uhcr,1b.1. pediu si: 
nom cass1.: u m,1 co :1•n1isdo espL·..:i,1\ i11cl1nihi t.b 1.k propõr 
as reform as, dL' q ue cJ.rccb m o:. ,1rtigos 17:--.,. \ 7(, e 179 
da Co nc;ti1u ição. EvJ ri<: to .1poiou o requ r rimL't1 tn Lioo 
Coutinho. tambcm : allud iu ,is idéas de fcc!t: r,1ç5o qu e iam 
preva lecen do ~· m todo o p,ii7.. Rd>o uçJ. s. con serv.1 do r. 
ach av.i que nf o ;,·r:i Lanto dt' rd o rmJ, co mo dL l1hs.:r\',1 ncia 
fi el, q u1..· pn:cisJV:1 :1 Ca,ta. Passou o rL'q ucrimenw sen do 
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nomeados o auctor da propost a, Pau la Sousa e Costa Car­
valho, o fu tu ro ma rqucz de Mon te- Alegre. 

A 9 de ju lho, cr.t :'lprcscn t.1do o t ra b alho. e iniciou ­
se o p rocesso d:ts trcs lci tur;is ex igidas pelo art igo 17 5 p.i ra 
~cr o projcc to npoi;\do e admiu ido :i discu ssão. Desde logo, 
começou .1 batalha. Carneiro Leão, o futu ro marquez d e 
Par,rná, e Odor ico i\1cndC's, a favor; Hol1,1 nda, contra . A 
18. passou cm segunda lci lU ra, e " 6 de ;;igosto cm tcrcci­
r il, p,, r;i ser di s..:ucido. 

Na ;rnt c·vc spcr,1. o dcput.1.do por P crnambuco, pa­
dre H en rique d e Rczcndc, ap rcsrn tou aos mesmos tramites 
um projccro tenden te a ::i ctr ibuír aos cc nsclhos gcraes d.Js 
provinci;;is fa cu ldad('::; lcg isb tiv;1s complct il s. F.ra a idé;1 
i'cdc r.11. a c.1minh o de 1riu m pho . A 20 de a~ oc:; 10 , fo i ad­
mitrido a discuss5o, após ccrcci r,, le itura. 

Em sessão de 25. rcq ucr.:u e obteve H onorio H crmeco 
que se désscm rodos os pro jcccos j untos p ar.i. J discussã o, 
ent re os quacs h gurJVJ um. de Ferreira F rJnÇJ , propondo 
se cstJbclccessc a mo narch ia fede rativa. Depois de longo 
do:b.,cc, sobre qu al d,,s propos tas servi ria de b ;;se ao traba­
lho, votou-se. a 9 de setembro. que s.: ria o da commissão 
especial. Em sessão d.:: 13 de O utubro foí o projccto Hc r­
meto á comm iss5.o de redacção. 

No Scn.1do. a cb boraç.i.o teve Joga r no anno se­
guinte. A 1 2 de outubro de 1832. er,, sanccionJda J lci 
prdiminar, cujo Jrt igo u n ice mandJYJ que, na seguinte 
lcgis larura (ar t i~o 177 da Constitu iç5o), os eleitores con ­
ferissem .tos deputa dos poderL's p:tra reformar os a rtigos 
que cn:.ime ra ,·a. Era o 4 9, afi m de pcr m 1tt ir JO Senado 
reun ir-se, indcpcndrn tc d.1 Cama ra, quando se convertes~, 
cm cribunal de justiça . O 72. cs t,1bclccrndo q ue não have­
ria i.:onsclho gcr,11 na provinc i:1 onde esti,•cssc collocada a 
opit.i l do l mpcrio. Os ;uti:;os cocos rcbti,·os aos conse­
lhos gc racs, no intuito de se : rc.1 rem ~sscmb léas lcgisb t i· 
\'JS p t0vinciaes. O 1 O l § 4. º, que m,rnd.:iva approvar pelo 
Poder ~Aodcr::ador ~s resoluções dos conselhos. O 123. 
para o fi m de ser una, e não trina, a r<'gcncia. Todos o& 
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artigos sobre o Consc.'lho de EstJdo, que fic.wJ abolido. 
Os 170 e 17 1. como conscqucncb. d3 rc íorm:t dos canse· 
lhos gcracs cm .1sscmbléJs lcgisbt ivas. 

HaviJ o Senado rcpdlido J declaração de monarchia 
fcdcr~iti,·J, m.is quase a instituiri:1 o Acto addicional. e re­
pudiou tambcm a abolição do Poder !vfodcrJdor. Por um 
voto de mJioria, apenas, tinha mantido J ,·it;illcicdadc da 
Camara altJ. isto mesmo por um incídcntr sobre o modo 
de co ntar os votos na Asscmblé:i Geral. Um dos maio· 
res propugnildorcs das soluções libcr:ics mais adcant:icbs. 
dentro no quadro da monarchia. havia sido o marqucz 
de Barbacena, "subcilissimo c:iractcr", "eminente cstJdis~ 
ta", como j ustamente o denominou o barão Homem de 
Mcllo. 

Não fôrJ pacificJ a passagem d;i lei . A Camara es­
tava convcncid.i. do proposito hostil do s ... n,1<io, que dt'mo­
rava a discuss5o do projccto rcmctt ldo desde o anno .,ntc­
rior, e sô a 17 de maio do an no seguinte dl!ra p~ucccr. 
esse mesmo protcbtorio, zipcs;i.r dzi s~ssjo ;i.nterior ter pro­
longado até l.º de :10,•cmbro os seus t rabzi1hos. 

Extrcnia. a agit.i.ção dos partidos. M.1io, junho e ju. 
lho decorr iam, arrasrando-sc o dcb.i.tc. e sô a 28 de maio 
se iniciára este. Qu.1sc todos os oradores eram fovoravcis a 
modificações d.i Cart.i . a começar por seu principal auctur. 
C,ravclb.s. Entre os reformadores. BarbaccnJ , Borges, 
Vcrguciro, AlmcidJ e Albuquerque. AlencJr. Contra dis­
tinguiram-se Gyrú, EvangclistJ , Bcn':o B.1rroso, Gomide, 
o prim~iro principalmente, vdho, alqui:brado, e sempre 
na tribuna a pugnar pela intangibilidade d., obrJ de 1824. 
AltJ e nobre altitude de honest a cohcrcncia ,om o seu 
ideal. 

N:io hJvia. póde-sc hoje aífirmal-o, idéa. preconce­
bida contra a ahera~ão do Estatuto, sim ., natural rclu­
ctancia contra cert:is propost:is quc reduziam. no p.ircccr 
dos senadores, o p restigio e a forç:i dJ Camara vir:i 1icia e 
do Imperador, no tocante á vitJ!icicdadc da p rimeira e ao 
poder modeudor do sC?g undo. T ;'Lmbem não iam tão lon-
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gc q uJnto o rJmo tcmpor.u io do Par!Jmcnto, nil questão 
fcdcr,1tivJ : N5o chegavam J mon:i rchia fcdcrJtivJ; não 
.:idmitti.1rn que bastasse a unica in te rvenção das asscmbléas 
provinclJcs e dos p res identes de pro\·i.nci:is pl rJ a cb boril· 
ç3.o Jcgisbti\•;i; rc p ugnava-lhl!s o p:na llc li smo de Jutono­
mias dos intendentes dos mun íci pios com os dJ.s pro­
vincias. 

Mas o Jmbicntc politico cst;i.v.;i saturado de cff luvlos 
clcctricos, pcL1s JucLas PJ.[tidariJS. Quatro grupos, ainda 
divididos entre si , dispu ta\·am prímasia: os absolu tistas 
ou corcundas, ou ainda carnmurús: os consritucionacs; os 
republicanos, e os commodistas, ;i.os quacs a pilhéria das 
ru:is. que n uncJ perder ia seus direitos cm um meio como 
o Rio de Janeiro . .1ppcllid.ira di.: /Cltl.Ís ou curacócs, por se 
pôrcm a coberto, J bom rccJtO, sempre que a lgumJ ame.i­
ça palr:issc no :i r. 

Nesse deg!Jdiar de opiniões, incJndcscidas ilS d iscus­
sões. não rJ ro , como é de rcgrJ, se ultrJpass.ivJm os lími­
ccs dJ reflexão e d.:i cor dur:i . Ccrt,1s demoras. por outro 
b.do, p.uccia d;ucm r:i1.:lo ás <.ksconfiançJs: só a J 9 de ju­
lho, se iniciJva J terceira disfuss5o no Sc!tJdo. e J 24 se­
guiram as cmrnd:is p:ua a commissjo de r\'d:tcç5o. 

Nisto culminou J cf!'crvcsccnc ia n;i. CJm.Jr,1 dos de­
putados, com o gol pe de EscJ<lo folho dr 30 de ju lho. 

No esc.1do de subvers:'io g<:ral cm que se .ich;w:im os 
Jnimos, a novJ revolução planeada pela Camara: para . 
por si. só. dccrct:tr as rcfor m:ls que o Senado n5.o Jdminia . 
scri=i inccnt i\·o J nov.1s dcsordc:ns. A Honorio Hcrmcto, 
credor de cancos si:rviços JO Br.:i si l. r.sbc a honr.i. de ter 
fe ito ving:1r J JUctorid.,d~ 1cg.:i l. e de ;i. fast.:ir da cstrad.:i da 
evolução constitucional o recu rso 5. illegalidadc e â violcn­
cia. P J ra conseguil -o, teve de scp;uar-se d~ seus Jmigos. 

A abdicação havia dc.~gostado p rofundamcn ti.: ;io:-. 
absolu tistJs e, desde logo . comcç:i.r.1.m estes. desordens por 
todo o BrJsil. No Rio de J:inci ro , a 17 de ab ril de 1832, 
tinh;im com.;çado tu multos e motins, que cxigi,1m a rnobi­
lisação quase per manen te da guard a nacion:il. Foi~sc ag-
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gravJndo J situJÇão até que, cm fins de jul!10. no ambien ­
te de mutuJs dcsconfüinças cm que todos se ach:i. \·Jm, to· 
mou corpo a suspeita de q ue o Senado cr:i o rcd ucto rnra­
murú, tanto que dcrrotJ V.! mcdid;1 s de o rdem pcdid.,s 
pelo min istcrio. ~ rccos:tva as reformas libcrncs da C1 rta, 
impostas pelJs condições do paiz. 

AchJram os const illlcio n:ics que tinham de recorrer a 
processos de energ ia p:1r.1 impôr :is soluções cxig id.:,.s pela 
opinião publica conscn·J.c.lor.1, cont ra os abices crcados p.::­
las facções . 

.Apont .lv:i-sc o Senado como o pri nc ipal elemen to 
rcstJ urado r. 

N.1 lucra de F<' ijó contra os absolutis t.ls, uma dJs fei ­
ções fõra a tu to ria de D . Pi:dro II. dada a José Bonifacío. 
Obtivera dJ. Ca rna ra a dcslltu içjo do tutor , nus o Senado , 
po r um ,•a to, rcjcit.i rJ o projccto, com grande dcsconccn­
tJ rnento do então minist ro da justiç;i e interino do im­
perio. J u ro u tirar d cs ío r~o desse Jcto, no qu;,l viJ co nspi­
raç5o rcs tJUrJ dora. 

P o r sua in iciativa, então, gabinete e rcgencia rcso~­
vcrJ m provoca r uma solução de força , elimin:inc.io a col­
labor.Jção d.i Camara v it :ilic ia, de ;,.ccôrdo com " conniven · 
eia da dos D ep•.tt.idos. Tudo ,;e reso lveu cm reuniões h:w i­
das nJ casa do deput ,1do po r Nl inJS, o p.iclrc Custodio 
D i:is , na historio C b;,ca r.1 d,, Flo resta, que, a prctex lo de 
melhoramento loci'\l. o a \v ião ico nodastJ c.!os dc rrub:ido­
rcs do Morro do Castc llo , o berço d:i cidJde, fez clcsap­
p:m~ccr. 

Começou a ~cscnrol.i r-sl! o p lano , segu ndo o que fi~ 
drJ deliberado nesses co ncíl iJ bulos. 

A 29 de ju lho, o min istro Diogo Antonio F eijó offi­
ciava ao b rigadeiro José Mar ia P into Peixoto, comm:m ­
dantc da gu.irda nacional. pilrtic ipJndo que seus comman · 
dados se ;igitavam, reunindo-se cm v;,, ri os pon tes da cida­
de: J inquic taçi?o ia crescendo. A bem d;,, o rdem, convi­
nha que o brigadeiro rcassumis; c o com m;ind o, de que 
es r.1va a fastado como mem bro d.i C.imara , e fosse trao-
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quillisar sua tropa , pois o governo, nc:ta :lpoiado, saberia 
a todo transe ma nter .1 paz. 

No <li.1 seguinte, P i:1to Peixoto obteve a ncccssa ria 
licença par.1 se auscnc., r, cm desempenho dessa incumbcnciJ. 
No mesmo dia, chcg,w., .l Ca ma r,1 o officio da rcgcnda 
pedindo demissão. "Os mem bros d.'.\ rcgcnci .1 pcrmanrnte 
abaixo assígnados ", diz ia o documento. "nas circumstan· 
cias cm q nc o cs rado se acha, depois da demissão de um 
m inistcrio da soa nnis alta confiança, e d;i recusação 
consrantc que tem encontrado cm rodos aqucllcs cidadãos. 
de quem melhor csp.: r:i vão pa ra subs t ituí!~:,, acreditando 
não poderem ma is se r u tc~s 5 pat ri a no c:i rgo cm ínr ntc ;Í 

que o voto da asscmblé;1 gcr,1 \ d., naç5o o~ c'cvou, vão pe­
ran te a aug ustJ cam.ua dos Snrs. depu tados da r , como 
lhes cumpre, a sua de missão. afi m de qm os representan­
tes do Brazil occorr7lo com um:i nO\';t ~lcição, ao que exi ­
ge o bem e ordem publicJ ·· . 

Definia o movimento o deputado bJhi:ino Paula 
Araujo. Estava chegada ;, crise que h,1 muito tem po se p rc­
pJrJ.va, e com que se ameaçavJ. Dcscng.:i nasscm-se os ini­
migos do Br.isi l, entretan to : o systema n:o na,cbico-consti ­
cucional hav ia de ser mant ido, emqu.\nto houv..:ssc um co· 
ração brnsi lrirn. O dcspota que por ta nto tempo tinha 
ma nchado o throno n 5o hJ.vía mais de presidi r aos dcsti.­
nos <.la pa tria. O throno do Snr. D. Pedro II. tendo por 
b,,sc os corações e o .,mor de todos os b rasileiros. não sc­
ri,1 usu rpado. nem retrohradaria a marc h:i. da liberdade e 
da Constituicão. Tal o resumo de sim discurso. 

Rcqucre~ ainda se tr,,nsformass~ cm permanente a 
sessão. 

N essa tarde chegou .~ mesa a communicaçio de que o 
Senado se decllr.irí\ tambcm cm sessão pcrm,1n cn tc. Logo 
cm scgu idJ, os j uizcs de paz officia ram supplicJ ndo. an te 
J demissão da rcg:cnci i'l e do ministcrio. "qu e tomeis <\UJnto 
Jntcs as m,,is encrglc::i.s p rovidencias p,10 o bem Jo p:\Íz, 
cuja liberdade c~:ist~ amcaç,d~ pela fr roz facç5o res t,1 ura· 
do rJ e pelos fu rores da ímpl.icavel .rnarch il". 
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A com.m iss:i.o cspcci:11. incumbid:i. <l i.: d :i r p.uccrr so­
bre a m ensagem da rcgcncia. falou po r seu rcl,1tor P ,tub 
Araujo. A gravissima conjunctura era crca da pcbs div isões 
que infelizmente rct alh :ivam o paiz, principalmente }'Or 

um partido rctrogr:ido. que queria a rcstaur.,ç:i.o do de­
testado governo de D. P edro I. Sô JS m ,1is cn crgic.1s m..:.ji . 
das podcr iilm sa lv.1 r o th rono e J nação. Por isso propu­
nha ''que esta augusta c:J. mara se converta cm asscmbléa 
nacionil l, para então tomar JS resoluções que r~·qucr a cri ­
se actual. e que isto mesmo se pJrticipc JO senado". 

A corporação dos guHdas nacionacs, a seu turno. cm 
representaçã o assignJ da por t odos os officiacs de todos os 
batalhões, vinha d~clara r ô\ Camar,1: "Em vós, e só cm 
vós , que haveis susten tado o governo, temos depos itado 
nossa confíanç;,,, de vós esprramos qnc no~ salveis das insi· 
dias que nos armão os in imigos d.1 ordem; fazei verda­
deiramente gloriosa a rcYO!ução de 7 de Abril: tornac•J. ucil 
á n:iç io; clb ab::nçoo rá vossos trabalhos. se sustrnt ard cs o 
Snr. D. Pedro II, e nós. como cid;idjos liv res e am igos d;i 
P:itria, saberemos sus tem ;i r vossas resoluções". 

Foi quando Honorio H rrmeto se levantou, pa r.i \'in• 
<licar o imperio da lei, no sentido de sa lvar a o rdem. 

O pposco ao projec to subversivo, desde sua apresenta· 
ção nas reuniões secretas prel imina res, c:i lmo, "com a c.l· 
beça fr ía ", impug:nou o parecer de seus ar.,igos, embora 
sent isse ser preciso usar "de toda a energia . for ça d ' alma, 
de que sou capaz, par:i poder rcsisti'r á to rrrntc de sua opi­
nião, e separ,1r- me dcl!cs, fa zendo os ultimes esforços para 
tirar- lhes a venda que cobr e os olhos, e !nd ii:ar- lhcs o cimi­
nho da legalidade. que com ellcs tenho consrantemnte tri­
lh,clo". 

A situação era grave, e, alludindo a um disc.urso de 
Ernesto F erreira Fr,1nça , po nd erava : "Ellc cxprimio sus · 
peitas e fez acwsaçõcs ; e é isto o que constantemen te te· 
mos vis to nesta c.15~: nós todos icmoJ feito rcciprod.s 
accusações uns aos o\ltros: c;i: da um suspeit,1 dos do parti-
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do opposto; e crê que dks trabo.lh5o cm sru p roprio intc• 
ressr. nos de seu part ido. antes do que nos da nação e da 
liberdade de todo.-.; os br:1silci ros ; e estas m utu.1s suspeitas, 
que tem sido :l pr.1t ica constante d;i casa, s:io as que hoje 
nos podem ;;,.rra star .1 m eios ex tre mos . O p;u cccr da com­
missã o preten de qul" esta cam;:ira se declare asscmblé;i. na ­
ciona l. Eu ve jo que é o rece io dos p.i rtidos extremos, que 
tem pretendido a t;-icar a ordem de cousas crc:ida pelo 7 de 
Abril. e o voto n favor da.~ re fo rmas, que é quJsi geral, 
que move a commissã.o a aprcS..:'atar <'S ta medida; mas clla 
não pensou bem: n ós não temos ncccssid:adc de fer ir a lc­
g;i\ idadc e os pr incipias: podemos fozcr as leis justas q ue 
forem ncccssari;,s p;ira co nt er o part idos, e na co nstituição 
observa da temos meios seguros e lcg:1cs pa ra da rmo.,; á na ­
çáo o que clla prl!tcndc. Já no s.:n,1do p.usiráo cm 3." 
discussã o algumas cm cmfas ao pro,iccto dr reformas, que 
foi d esta casa, esperemos que clbs nos scjáo rcme ttidas; 
e se n5o parecc-rc m su fficic nt C'S. e fê r indisprnsa\'cl que pJs­
sc a facu ldade de rcfornur m,": is alguns arrigos da consti­
tuição, peç;i.mos a reun ião das c.1m:iras n:i f6rm:i dJ co ns ti­
t uição, mas não a viol emos, pois ~ noss:i unica taboa de 
salv:ição"'. 

Propt:nhl se officiassc á rcgcncia com·idando-a a pe r­
m:i.ncccr no posto :'I que fô ro. elc,•ad., lega lm ente, ;isscgu­
rando-lh c o apoio dJ Camara. Convid.:l \'J o Senado a de­
clJ.r:ir-sc cm sc,;são permanente e a ~\\x iliar ao rJ.mo tcm­
porario do Lcgisb ti\·o, cm to mar co m a maior brevidade 
as providcnc iJs precisas. Lc mbrJ \" il ainda que a con1missão, 
ji nomcJda. cmcnd;issc o codigo crimina l e ckm;iis leis, 
p ;1ra se mi'ln terem ,,. llbcrdade e a orde m. Pedia se solici­
t asse. tambem, do Senado, a prompta remessa de suas 
cmend o.s. 

Foi ouvi<lJ a grande \'oz. Conforme o plano prees­
tabelecido, tinhl si do pedido o a diamento Ja disc ussão 
par:i ser d ;1 d ,1 u:n:i solução ímmcdi:1 1a e violenta ao caso, 
Mas o. pabvra de 1-Ionorio j i ti nh;i. Jbalado J opinião, e 
o adiamento foi ncgJdo. 
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Mais uma vez , occupou a tribuna o ÍUtll ro Paraná. 
acal ma nd:i as paixões rc\'oltas da tcmpcst:idc p.1 rl.1mcn tJ r , 
aquietando temores, dcsvanccrndo, por in,rncs, os receios de 
viokncia. Renderam-se os m;i is cxa lt,1dos, â sobcr,rn i.1 d.1 
visã o pol ítica. P.1u!J A rrn jo, pe la commiss.io, declarou 
não teimar cm seu parecer. 

O Senado, a seu turno. comprchcndcn a n cccss icbdc 
de apressar Js reformas no sentido da von tadc n:icion:il. 
Fôra desconsidera do pc!J rcgcncia , que sómente ft C,1m:1ra 
se hJviJ dirig ido. S;ibcdo rcs do que se p ass:iv:i na out ra 
casa , mJs sem objccto conc reto sobre o qua l dclibcr,1Sscm. 
os memb ros vitalicios do P,trlamcnto p r05cg u ia m cm seus 
trabalhos costu mei ros, a tê que, d.1d.1 a ordem do di,1 pa r3 
a sessão segui nte, José Ignacio Borges consultou si, a nte 
as n oticias que corr;am , n ão era pr uden te p ro rog:i r·SC :ité 
as 3 horas da tarde o tempo da sessio. a ver si v inha q u,11-
quer co mmunicação dos dt" pu tados. Barb:icma iS,1l icmtou 
que do Scn:ido =iingucm h:i v:a cogitado. n5o :he cabendo 
por t.1.n to agir p'.Jr qualque r fórm.i. 

Ca rneiro de Campos. dcmíssionario à a p:is ta de cx­
tr.tngci ros, expl icou o q ue se passár,1 , e, a me J incrcpaç:io 
da inobservancia de forma !i<l,1 dcs cm p.i rt icip.ir iÍ C;im:ica 
alta o occorrido, ponderou q11c tinha v in do dirccta mcnt~ 
da regcnci1 p.ira o Senado e dccla r.5 ra q ue Jli i:i d:ir conta 
dos facto s, razão css;i , talvez, de sc nã o t er feito a com­
m unicaçã o di rccta. 

Deliberou-se, entretanto, celebrar sessão cxtr1ordin a ­
ria, ás 5 horas da ta rde. J á se rm::béi-a o officio da C,lm,,­
ra temperaria, narr;rndo os ;.icon tccimcn tos e p,1 rtic ipan do 
que se .i.chava cm sessão permanente. E leita umJ wmmis­
são par,1 d::i r parecer sobre o off icio, aco nselhou se fizesse 
como a C1 mar;i, p:is.,;:indo -sc ., t.1mbcm funccion;:. r cm pcr­
mancncia . Longo e co nfuso, o debate tr:iv,H.l o sobre o p.1-
recer. A's o nze hor;is, a ex~mplo do q ue s~ Sct?uir:l ,~o 
ou t ro , este ramo da Assemblêa suspendeu a sessão até as 
9 horas da mJnhi do dia seguinte, 31 de julho . 
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PossuiJm j á os srnadorcs , ncss.1 occasiáo, not iciJ mais 
prccis.1 do que hJvia Occorrido e dJ iniciatiV:l de Honorio · 
H crmc:to. O primeiro sccrcl:\rio propoz se tratass;: da rc:­
dacção fi nJl das ctncnda,; ao projccro de re forma const i­
tucional : "Sab e-se t:imbcm q ue C'itJ é uma das cxigcnc ías, 
q \1e fa z a o u t r:1 C amar:'\. bem como d as do Co<ligo". 

Neste intuito, suspc:ndcu-sc o t r;-iba lho á espera da 
rcdacç5o das emendas. Ant es do m eio- dia. o rela tor d:i 
commis~ão p ropria .:ip rc:scntou e deixou sobre a mcs;i , redi­
gido, o projccto de lei sobre os artigos rc formavcis da 
Cons tituição. Novamente sw;pens:i. ;i. sessão fo i rc;i berta 
pouco antes de um.1 hora, ,;;c: ndo .1p prov.1<l 1 e rc mcttid ;i 
a redacção final ;i. Ca10n:l . 

Assim fa lhou :t rc\'Oi l!Ç:io que se inici :i.va, dobrada­
mente gr,wc, por p :irtir do proprio P oder Lc~isbtivo. 

P roduz iu, porém, todo o sm df\.' ito o vehcmc nte pro­
testo. A 12 de o utubro d e 183 2 era publicJ da a lei pre­
paratoria do Acto addicionJ I: a 25 do mesmo mez, se 
san cc ionaV.l a resolução sobre nltcrnçó rs da lei de l 8 de 
agosto de 1831, r ekit i\•,1 ;I guarcb nacional: a 29 de no­
vemh ro . a lei promulgando o Coôíio do Processo Cri­
min .:i. l. 

N:ío cc.c;s.1 \•,1m, entretan to, :1s fund:i s perturbações 
da ordem. Scrn que re r ir ;llém dc: méra cnumcr.lç:io, lcm­
brc:mos que tiYcr:i m começo logo após ,1 der rocada do de­
mento :ibsolutis t.1, posto fóra das pos ições officiaes que 
ocr.upa\·am a 7 de abri l. No Rio , du ra ram lo ngamente, 
or;t btcr.t ~s. ora c:xp \o<lindo, até a rcprcss:i.o chefiada por 
Feijó, cm jull':o d e 183 1. N.1 BahiJ, não tiveram gr;iodc 
imporra nc ia. rr:.as Pcrn ,1!11buco $Ó s:: aqu ietou cm 1835. 
No P:u.i. a cabariaftC'm con seguiu v ida mais longa , ai:é 
1837. !vb ran h,io agitou-se ,1té 183 2, Ce.:uá ,1ré 1834, e 
Amazonas ~tê 1833. Minas pouco se 010,•cu. e ficou cm 
paz, após a ligeira scdi ç:io militar de m arço a nuio di.:: t 83 3. 

No fundo. cr.1m pol itícos os in tu itos de racs movi..­
men tos, resta uradores cm su;i maioria. Dcg:cncrar:im, por 
vezes: no Pad, assum iram ;1 fc\ç5o de lu ct;i. de raças e de 
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classes. vindo a provinc ia qu.'l sc a separar-se do Impcrio. 
dominada po r mes tiços de origem tapuya. E m mu itos 
casos, u m vago sebas tian ismo inspirava .:ios balaios, .1os 
facdosos de P crnJmbuc-o e do Ceará. Pbcnomrno menos 
raro do que se pcns:iriJ, ligado qu içá J f.lc torcs cth nicos 
e soci.1 cs m:i is fundos. Em di :is recentes, rcp roduz.irJm-sc 
n a lo nga agitação que, do Ceará e do al to sertão pern am­
bucano. passou p;1 ra a n:gião do S . F ra ncisco e do Vasa­
B arris, e foi tcrm in .1 r no dcso!J dor cpisodio de C;rnudos. 
em 1897. 

Serenaram. cm seu con ju ncto, os que se basc.1vam 
cm impulsos Jbsolutistas e rcst;iu r.1dorcs, q u:i.n do. a 24 de 
setembro cic l 834, morreu D. Ped ro. duque de Braganç;i, 
cuja volta ao Brasil queriam seus p:i rli d.:i r ios. sem que, 
por par te do primeiro impcr.1dor, o 111cnor gesto auctor i­
sasse a suppô r nu trir c.i l inten to o gr;rndc p roclama d0r 
da In dcpend cncia . Mais até : q u;i ndo An ton io C,1 rlos , fo. 
lando pelos A ndradas, o fo i procu rar na E uropa , cm 
1833, para 1hc fal t1r e pedi r volta,;;sc ao Br:is il. :i fim de 
chefiar a rcst.1 u r,1ç5o cio reg ímen anterior ao 7 de abr il. 
D . P edro rcpcll iu a idéa. 

Morto cllc, drsorganísou· sc o partido .ibsolutista, 
abandon.i ndo o cam po alguns àc seus membros, evoluin ­
do p .i ra os moderados os elemen tos mais plast icos, mais 
esclarecicios e propensos a coll J bour no q uad ro constitu ­
cional. friJm fi~m ar na maiori J csm::igadora , quan do V;is­
conccll os, llbcra l de va ngua rdJ . se passou para o p:1rt ido 
de defesa da ordem. tão grJ ndc· e t5 o nobre nessa nova 
att itude de mantc nedor da auctoridadc, quan to o fôra no 
a t;:iquc aos Jb usos e excessos do poder Jrbitrar io do go· 
vemo do p rimeiro reina do. 

A inda ta l se n5o ostentava a situação dos par tidos, 
ao iniciar·se J reforma consti tuc ional cm milio de 18 34, 
na abertu ra d a nova legislatura. como ordenava J ConS[ i• 
tu íção. 

Phcnomcno commum a tod,, a Amcrica do Sul. nas 
. deliberações g overnativas, exerci am JJrgo influxo agru· 
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plmcntos, or .l sec retos , orJ ostensivos. cm q ue se rcuniJ.m 
polir icos do mesmo pensar. Jj vimos, no Pr.ita. o p:ipel 
sJlícnrc das loj:i!- maçonic;is . Nos dias d:i Indcpcndcncia 
e nJ phasc ant t> rior 5. dissoluçjo d;i Const ituinte, apreciá­
mos cgua lmm tc a :ictivicbdc do Gra n de-Oriente e do 
Aposto!ado. D ura nte o prim eiro rcin:ido, a Socied ad e dos 
Columnas norr r;i\·:1 aos .,bsol ud stJ.s . Assim tJmbem n.is 
r cgcncias. 

Conta M oreira de Azc,·ccto (2) ,que os rcs raur.,dotcs 
se guiavam pela Sociedade Com>en.1adora, que, cm 1832, 
mudou seu norr:.i: p.ua o de Sociedade "}.f ili tar. Os exalta­
dos rcuni.r,,-sc n.1 SociC'dad~ Federal. o.~ moderados. n.1 
~..,, ... i(•ciuc.ic D f!ft'n !.Ort1 ,fo Líbrrcfacfr r lndcpendcncia, funcla­
cia logo após o 7 dr abril. e que t inha fili :ics cm todo o 
Brasil. A esse dub polit ico, muito ouvido pelos director~s 
do pai.z, cham,·u ia Thl'ophílo O tconi. mais r;udc, môfan­
do, c.t.piríro-sanro do Go\·erno (3). PJrJ :iqu ib ti\r-lhc o 
vJlo r. ba !itJ 1.:r os nomes <ll· seus membros. desde o instan­
te cm que se fundou : J S mais :ilt,1s figuras n::icionacs abi se 
ach;i m .11ístad,1s. 

Esse foi o cent ro propul sor d.1 obra reformista 
de 1834. 

A urcl ino Leal ( 4) escudou esse periodo com \'erc!J­
dciro c.J.rinho, e Jn,1Jysou-l bc origens e conscqucncias. M ui­
tas de suas co ncl usões adopl amos tambcm. 

N .1 pr imeira sess5o de 1834. Jpós a ab.:rtu ra. o de· 
put.1do padre Henrique de R czendc pediu se clcgcs.,;I! uma 
commiss.lo esp ecia l para apre.sen tar J re forma . Ernes to F cr­
rcir,1 Fr;,nça cr., concr5.r io á medida, pois consider.n·a já 
redig idas as c:nendas. Evaristo, f.wor:rvcl, queria prim~iro 

(2) Historia do Brasil dr I S)J .40. 
()) Cirrular aos Siirs. F. l,•itor,·s dr Minas Ctrars. 
( 4) O ac/o a,ldirional. /?raqiio ron5rrundora. Dcrnardo <ir 

Va.1ronccllcs. .A fr, dr lntrr prnariio . O gol p~ da Maioridad~. O 
Miniurrio da~ nour horus . Na Rc r.,iua do /nstitu10 . Tomo rsprc ial, 
IH. p.1gs, 103-195, Rio . 191 6. 
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que a CamJ rJ se constituissc, e, depois <lc clcitJS J.~ com­
missões normacs, procedesse: 5 cscolh.1 dcs r:1. ou tra, que era 
especial. Desta. finJ lmcntc. fizcrJm pJrrc Vasconccllos. 
Limpo de Abreu e P:tula Araujo. Só pudcrJm dJr srn 
parecer J 7 de junho. 

Logo, cm p lcnJrio. comcçar.,m JS divcrgcnci:ts. Que . 
ria Ferreira França que se d iscutissem os pontos mencio­
nados na lei prcpar,1to riJ de 1832 . Holl,1nda Cav:ilcJ!l­
ti, porém. lcv:rnt,1va questão mu ito m., is grave do que um 
méro debate de ordem: suggc:ri., o probkma csscnci.11 dJ 
fórma do trahJlho, que abrJngiJ a ind.1gaç5o de qu.:-m 
era competente p:ir.:i rcform;u. A Camara só? o Poder 
Legislativo cm seu con juncto:' 

Sobre es te ponto, l.:irgo cXJmc se instituiu , de 14 :i 

18 de junho. Venceu qu..: só á CamJra cabi:i deliberar , e 
isco, segundo as norm:is do regimento proprio da casa. 
Numerosas, JS razões cxpcndid.1s. Luiz Cavalc.10 ti vi:i 1·,o 
texto dos artigos constitucionaes a formula p;ira J inter­
venção, nJ reforma. de trcs grupos distinctos: a C.1mua 
e o Scn.1do, na lei auctor ísativa: a nova Cam:'\ra, exclusi­
vamente, na elaboração fin.il. J\ p:ovocar ncstJ phase ul­
tima a opiniio senJtoriJl, falaria duas vezes J mesma cor­
poração. Vitalícia. se ria e)(orbítanci.1 de poder. Ao argu ­
mento de G onçakcs Martins. de que o Estatuto se rcfe ri ;1 
ao Poder Legisla tivo, js dcas cJmilrJ.s portanto, respon­
dia Paub Ar,,ujo que, então, t.1mbcm o Imperador deve­
ria cooperar, pois nellc resid iJ u ma parcclb âcssa auctori­
dadc. Ernesto Fcrrci r.1 Fr;10ç.1 dizia que o po der competen­
te para reformar era o Constituinte. isto é, a nação ou 
zquellc que esta m;1nd assc. Er:i allusão aos poderes cspc­
ciacs d;1dos aos deputados t5o sómente. pa r,1 ;-t lcgislatur,i. 
de 1834- 1837. Ev:i. risto e a m;1io ria eram favoraveis j in­
tervenção unica díl C1mar.i. 

Quando se votou a preliminar, só dezrscis votos se 
ma.nifostaram peb coli:lboraç5o senatori:-il: entre cllcs. fi­
gurJvam os de P.!dro de Araujo Lim.,. Macid Monteiro 
e D. Romnaldo de Seixas. arcebispo prím:1z do Brasil. 
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J\ 30 dl.' julho , fin ali sa.va o andamento do projl.'cto, 
que se rcn)cttcu !t com miss5.o de rcd:icçi o . Como $c:nprc, 
J obr.1 colb bor,1dor,1 d,1 Camora ao trab.1lho origin.1rio 
ele sccs ddcg:i dos pr imitivos. V;isconccl!os, Paula Araujo 
e L impo d~ Abreu. !ôrJ. disp .:rsiva e incoh cren tc. A u ni­
cladc cssrnci.,1 d.;:z.1pr,:;rcc(r;1 . V~sco!lccllos diria mais la r­
Jc. no Sena do, a 29 de m.Jio de 1839. fab n do do Acto 
AdC lcion,11: "F izera m-lhe consi<lcrnvcis emendas que o 
pod em tornJ.r , como cu rccci ;:iv;i. ;i carta da anarchia. si 
o Senado. a Cam:tra dos dcr>ut:1dcs e o P oder Moderador 
não prorr:ovcrcm a su;:i in tcrprct:iç5.o d.: maneira t .i. l que 
os diversos cl.: mcntos g,o\·crn.Jtivos se não com b:itam". 

Pcrccbl!u-sc o per igo , cn1bor.J. íossc impossível cvi­
t:d -o. P .1r.1 lhe d.1r n:mcdio, a p ropri ;i com missão, no ulti­
mo dia do d~b.Jtc, :\presentou um.:t emcnd:1 precJ\'en do e 
futuro: "O :ntigo 2 3 scj.J substilui<lo pel o seguin te: No 
oso de duvida sobre a intcl ligcnc ia de algum artigo des ta 
rcfonn a, .JO pod: r lcgisi.:1t ivo gera l compete in tc rp:cta l-o". 
V ciu ., ser o Jrtigo 25 do Acto. 

l ndc1 =i,;sim, o asp~clo d=c futura lei n ão cr.1 tr,1nq uiJ. 
lisJdor. n Jsta ler os nomes dos opposito:rs á. p assagem 
defi nitiva do projéclo appro,·a da cm 30 de julho por 64 
votos contra 20. p.ir .1 conhecer n n.,turcza dos t emores e 
a snlcdJdc e VJ \ i:'l dos crlricos. Ni:ssJ mi noria, figurJm Ho­
no rio H crmcto, J\r;1ujo Vi.inna, Jo:iquim Josê Rodrigues 
Torres, CJndido Bap tis t;1 de Olivei ra. os trrs Fcrr ciras 
Franças (Anton io, Ernesto (' Comei lo), Martins Fontes, 
HollJn da Cl\' alcan ti, Luiz Ca,•a lcant i, Fr:incisco e Sebas· 
tiâo do Rego B,1 rrOs, Pedro de Araujo L imí'\. Manoel M a· 
ria do Amam!. · 

A 9 de agosto , levou á regcneia uma commissâo dé 
24 dcput.:1<los o aurogr ,1pho do Acto Ad dicionJI. para ser 
solcn ncm en tc p ro m ulgado, como o foi, i1 12 do r:,esmo me:z. 

F:1: t:iva conhrccr 3 opin i,ío do Scn;1do, cuja colbbo­
raçâo. rccus:id:i prl:l C;im;1r:i, fô r a nul! ,1 : ?,olpc d e Est:ido, 
no pcns:ir de var ias mcmb1os de r.,mo tcmpor,1 rio, e nO 
d a qn~sc u nanimidade dos vi ta!icios. 



-30 -

A requerimento do scnJ dor J csé S;iturnino da Cost::i 
Pereira, reuniu-se cm scss5o secreta aquc!la CJ SJ d:) PJrla­
mcnto, a 5 de agosto, p:i.r,1 o fi m de se dcclar.1r illcgal a 
reforma fei ta por um:i só das casas. 

DivcrgirJ.m os pareceres. 1\ maioria, compost,1 de 
Cayrú, Feijó e Pcdra-3 ra nca, que assir, nou vencido, tcrmi­
nan o scn, dccb r,indo que ·· não tendo sido o fíiciJ lmcntc 
communicado á c.ima ra dos scn:i.dorcs o resu ltJdo d~s dc­
Jibcraçõcs da dos deputados , era intempestiva q ualquer dc­
Jiberaç5o do senado á t.11 respei to" . A mino ria , Caravel­
las e Paub Sousa, ;iconsdhava dcb:\tc publico do assu mpco 
para que a naçiio conhecesse :i. opini~o e os actos de seus 
rnand;llarios: "quanto á matcria, é o vo to dos .ibaixo :issi­
gnados, que o senado sw1 ente.ir no exame <la Jrg:tl id:1dc, 
encarando sómente a quest ão pelo lado pol icico. declare 
que aáherio is reformas, Jogo que cllJs lhe sejam solcmnc· 
mente com mu nicadas, comm unique cnt5.o essa sua adhc· 
são á e amara d os dcpulados, e ,10 governo". 

Ainda em sess5.o secreta , dd ibcro u o Scn.,do. ,,. rc· 
q uerimcnto de V crguciro, abo lir o segredo, como pedi., o 
Yoto da m inori,1, e in icia r o debate publico . Assim se deu 
começo 30 importante exame, na sessão de 6 de a2:osto. 

D uJS phascs houve nessa ana l)'St'. N .1 pr imcir.i , sem 
havrr p ronunci:imcnto sobre J condcm naç5.o da rcíurm:i , 
conforme propunha o requerimento do scnJdor Saturni· 
no, e sem acccit:ir o vo to cm scpJrjdo d :i minori., que sug· 
geria a adhcsão im mcdiata ao Acto A ddicional. dclibc· 
rou adiar sua mani fcst,1ção até receber comm unicação of· 
ficial do occorrido. As~im, por 20 suffragios contra l 3, 
resolvcu·sc a abstenção provisori;i de qualquer voto sobre 
a reforma. 

N a segunda, que se .,briu a 20, com n chegada á 
mcs;i do Senado de um o fí icio da C1mar.1 rcmct tcndo u m.1 
cópi;i do :iurngr.ipho d::is medidas adopt;idas. ficou esta· 
bclccid;i a doutrin:i , apó.,;; dot.:s d ias de estudo. J\ 23 de 
agosto, foi rejcit .2do o ri?querirncnto, no qual vinh.2 ::,, de· 
da.r.:u: nulla a rcform.2. Accresccn1on-sl! parte da propost:i 
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Paula SousJ , p;uJ o fim <lc tornJr clJrO q ue recebe (o 
Scn;ido) a cópi:i. o ffü i.11 dJ dita lei, e que a reconhece como 
part.: da Constituição <lo Estado ". 

Estava findJ a camp::i.nh.1, no mesmo sent ido cm que 
cvoluia cm to dos os paizcs, isto é, dando prepondcranci.l 
Jo elemento que mais dircctamcntc rcprcscn tJ.v;i a vontade 
popular. 

b ;1gi r J reforma cm rumo mui diverso do que ha· 
viam pbncj .1do seus aucmrcs. Calculada, como arma con· 
tra o absoluti smo e J. restau raç ão, iJ ser um golpe no ar. 

Em meio ás desordens e revoltas promovidas ou an i­
madas pelos rnrumur tis, D. Pedco I se havia torna do vcr­
d.:idcirJ obsessão. E11xcrr,.iv:i.m-no por rodo lado. Attri.-
buiam -lhc rô dos os mot ins. Emprestavam-l he cedas Js 
conspirações. l;\• ;uisto , o ca lmo e ponderado Evaristo, 
parti lh a\·,, o sobrcsa lto gcrJl. Em 18 3 I, depois cm 183 3. 
cinh,, sido proposto o bani:ncn to do ex-imperador. Nova· 
mente cm 1834. J 16 de maio, o padre Rczcndc ptopu· 
nha a odios,1 m crlid;i, e. dcst.1 vez. com verdadeiro lnxo 
de prccauçõrs contr:i. qua lquer tcntJt iva de d csobcdicn ­
cia. A 2 de jnnbo, ap provada a rcdJcç;io fi nal. seguia par:t 
o Sena do, o nde foi lida a 4 do mesmo mcz. A 19 crJ 
rejcitJda per 26 votos contra 9. No dia seguinte, a Ca· 
mara ficav.:i in tci rJd,1 da decisão senatorial. 

Bem poder i,1 ter sido poupado o gesto ingrato, e de 
nenhu m Jlcancc polit ico : cm 24 de setembro desse meS· 
mo ,1 nno, morria o duque de BrJganç:,.. 

D csurganisJrJnt·Sc as forças ccstauradoras. O Acto, 
Addicional quase só encontrava dcantc de si moderados 
e exalc;tdos. CrcJri,1 aos pri meiros, com seus novos auxi­
liares os caramurús rcconci li.1dos com o regimcn cons ti tu· 
cio n;il . difficu ldadcs de gO\·crno s~m conta : era o conflicto 
sempre renascen te en ue o que fosse provincial e o que 
fosse geral, nos Jssumpros a solver. Aos s~gu ndos insti­
ga ri ;:; a ire m alCm das conquistas feitas, e cxaggcrar.:m de 
ma is a mais o concei to d;is franquias provinci.ics. 
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Pelo novo mccJn ismo, o direito do cid.td,1o intervir 
nos nc~~oc ios e interesses de s u.1 provincia , se cxcrccrb pe­
las cam:iras dos dis rric tos e pc:las asscmbTbs substirutiv .1s 
dos con,;clhos gcr,1cs, co:11 poderes lcgíslat i,·os ; cxccptu:ido 
da aucto rid:idc da provincia. o m unici pio cm que est ivesse 
~ C.;r,ital do lmpcrio. O num~ro d,: membros de tacs ;,.s­
scmb!ê.is Ya ri,w,, de 20 a 36 . PHvia -sc a poss ibi i id:idc do 
Poder Legislativo Gera: orga nis,, r uma scg11nda cam.HJ, 
de man d;i to mais longo, na provi nci.1 que o requeresse por 
sua asst'mblé,1. A clciç5o que se fari a los.o após a publ i­
cação d;i lei, scgl.l iria os mesmo~ tr.:im itcs e processos d.;s 
gcracs, mas a lcg isl;i t ur:i provínciil l dcvc ri;i d u r;ir d ot;') 
~nnos; era pcrmitt i<l:. a reeleição. Rcunir-,;c- i,in1 os de­
putados nas capi tacs, da p ri mci ríl vez, e depois nos loz,1 -
rcs designados pelas asscmb!éJs; n:1 pro,·inci.i cm q11c esti­
vesse a c:i p ita l do Im pcrio, o governo gerJ l faria J designa­
ç5o. Pres identes, vice-p residentes e scc ret;ir ios, verificação 
de poderes dos membros , seria m fei tos r.a fôrma do rc~i­
mcnto dos concelhos gcu rs c!Js provincias . D o us mczc, 
por anno. du raria a scss,i.o, pro rog,,vcl ,'\ juizo do pres iden ­
te da provincia. Este assist iria .5. abcrt'J r:i., que se fa r ia. cx­
ccptuada J p rimc:ir;i, no di;l que a asscmbléa marc;-issc. 
Compet i:i a esta propôr , discutir e deliberar, n.i. conformi­
dade dos actigos 81, 83 , 84, 85, 86 , 87 e 88 da Constitui ­
ção. Legislaria sobre divisão ,i,.,il, jud iciuia e Jd minisu ;:­
rlva, e mesmo sohrc m i.;.d.,nç,1 de c,1p_i r:1 l da provinü1; so­
bre ins rrnrção public:1 , mes mo a .c.upe rior ; sobre dcsappro­
priação por urilid,1d~ m unícip.11 ou provi nci;i.l; sobre poli­
cia e econo mia mun icipJl. precedendo proposr.,s d;1s ,.,. 
m;;. r.1s; sobre fixação de dcspésJs destas e sobre impostos : 
sobre a repartição da conr ribu iç5o dircct:\ pdos munici­
pios ; sobre f isc.1l isação d.is rcnd~s provinciacs e mun ici­
paes e sobre as cont;is ele recei ta e de dcspcs:i. ; sobre crcaç,i.o, 
supp rcssfio e nome.ação p ;ua os cmprcgcs nrnn icipacs e 
provinciacs. e cst;i.belcci mcnto de !'>cus o rdenados. defini n­
do. se q\l.1cs eram tacs empregos: sobre obras publ ic;i. s, es­
tradas e navcgaç~o. que não pertencerem ao governo gcrJl 
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sob re cJSJS c!c p:isão, e rcg imcn dclbs ; SÇ>b rc casJs de soc­
corros publicos. com•cntos. e qu,1csquN õlssociJçõcs pol i­
ricas e rcl ig ios,"IS; sobre cases e fórmas por que os presi­
dentes de província podi.1~1 nomear, suspender e demittir 
os cmprcg:idos p rO\'inci:ics . J\ ·s a ~scmblé.'ls competia tam­
bcm o rganisJr seus rcg i:ncntos inlcrnos. sob determinados 
p ri ncip ies: fixar, mcdi.in tc in formação do p residente da 
provinci.1, a fo rça pol ic ial : auc toris,u cmprcs timos muni ­
cip:,cs ou p rovinciacs; rci;ula r ;i admlnistr,1ção dor bem 
provinci:i.cs . que um;i Jc i defin ir ia; promover. não privati­
v;imcn tc, cs tat is ric.1s. cat cchcsc, civilisac~o dos in díos, es­
tabelecimento d e coloni:is ; no caso de :,renuncia de presi ­
dente da prcvin ci.t, ou de quem su,1:; vezes fi zesse, decidir si 
o processo dc,·i.t proseguir. sendo dlc suspcmo ou não, de 
accôrdo com ., lei ; dccrcc.ir ., suspensão e mesmo ::t denlis­
s5o do m;igist:ado. cont~.1 quem houvesse qurixil de rcs­
pons:ibilidadc. após ;iud imci.:i e defesa. ; exercer, cumub.ti· 
vamen te com o gon·rno gr. r:il. o dire ito concedido no § 35 
do a. r tigo 179 da Co nst itu ição; velar na. bll atd.t dcs tJ e 
d;, s leis, e representar ao governo e á asscmblCa y.cr.'.ll cc n­
tr.1 as leis de outr.is provi nc ias. offensivas de seus direitos. 
Era-lhe vcd:i c! o lcgis! J r sobre impostos de im9orta ção e 
sobre objectos n5.o comprchcndidcs nos dous artigos cnu­
mcr;i tivos ,1ntcricrcs. Leis e resolucõcs ser iam s;inccionJdJs 
pelo presidente d;i p:-ovincl:i , com· cxccpçõcs que marc,1vJ. 
Dava a fórma d a sJncçilo , e <l J negação dcstJ ; rccus~do 
este \'cro suspensivo por dous t erços de Asscmblca, scri.1 
s,mcdcnada J proposição. N o c.1so, poréí.l. , de allcg.:i r o 
vcto, co mo um de se us fundam entos. ser o projec;:o offen· 
sivo dos <lí r:!icos de 01.:tra p rovincia, ou invJsor da compc· 
tencia ge ral. o u viob dor de tr:it.idos. não v;i lcri:i. a appro· 
vação dos dous terços, e decicli ri:un cm ult ima instancia o 
governo e a A sscmbléa gc rJcs. N5o est:tndo rNmida est;i , 
e julgandc 0 gowrno que o projec ro podia ser sanccionJ · 
do, cr,1 lici to o o rden ar clle J. C'Xccuç5.o provisori:i. . .'.ltC de­
cislo finJl da Asscmbl~.1. Firmava :is rcr::i: r,1s e fó rmu l.1s 
de sancçJo. Ma r.:::ava dez di:i s pa rJ a sa ncÇão ou negação 
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dcl la; o si:cncio cqui\'a lcri :i ;l s:rncç:io. sendo o projecto 
publicado com essa dccfaraç.lo pelo prcsid: n tc da. Asscm­
bléa. T odos os accos Jc.gisl;itivos promulgl dos seriam en­
viados. per cópia. á Asscmblb gera l e ao governo. par;'! 
exame de sua constiruc io:ul id~dc; offcndcndo a Constitui­
ç5.o, aos impostos gcracs. ;,os d ireitos de ou lr:is p rovincias 
ou JOS tr::i. t.:1dos, o Poder Lcgisbt1vo gc rJI podcri.1 revo­
ga i-os. Estabclcci:i .:1 ínv iol;, bil id.:i dc dos membros dJs As­
scmbléJs provinci.ics, pelas opiniões cmit ridas cm cxcrcici.o 
de su::is funcções. R econhecia a esses mcm bros o direito ao 
subsidio e ajud.i de custo. Si fossc:n cmprcg.1dos publicas, 
não podcr i.im, durante JS sessões, cxcrccr seu ('ffiprc:;o nr m 
accumu!Jr ordenados, podendo op tar en tre estes e o subsi­
dio. Aos prcs idcn rcs de provi nc i,, s, a lém de outras att r i­
buiçõcs legaes, com pe t ia t.1mbcm : convocar :i nov.1 Asscm ­
bléa provincial. e. si o deixass e de fazer, dous m czes antes 
do praso das sessões, seria a convocação fcit;i pc b Cam:ua 
municipal dJ c,1piral d.1 provincia: con vocar ex t rJordin.1-
riamente, prorogar e adia r a AssembléJ , comta nto que 
não de ixasse de have r uma sessão Jn nual : s uspender J pu­
blicação das le is provinciaes; expedi r os ;ictos precisos p.1ra 
J boJ execução das leis. No C;"ISO de dú\·ida sobre a ín tcl ­
Iigencia de algu m artigo da reforma , :io Poder Legislativo 
Geral cabia in te rpreta i-o. No caso dl! n5o h~ver parente ;l )­

gum do lmpc:::1Jor nas condições exigidas p ela Const i­
tu iç:io p:l ra exercer a rczcncia, duran te a menoridade, se­
riu elei to um regente temporar io, ' por p er iodos de q uatro 
annos. marc;i ndo-sc a fôrma da eleição, da apur;ição e do 
descmp.itc, q'Jando o hou\'c sse. Emqu .:rnro não to mJs.,;e 
posse o regente. e na sua falta ou imped imento . governa­
ria o ministro do Impeda, e na su:i falra o u impedimen­
to , o da justiça. A rcgencia trin J governaria .1té a eleição 
e a posse do regente eleito. Supprim ia-sc v Concelho de 
Estado. 

T al era o Acto Addicional. Largo p:isso para a frcn­
rc, cncerrav;1 gr,wes deíeiros qne logo, na prat ica, se tor­
naram p.ite:iltes e pedír.1m correct ivo. 



CAPITULO II 

DIOGO FEIJÓ, REGENTE (5) 

Prcvir:i-o I3crn:irdo de V:isconcdlos. As emendas, 
numcros;is, tính:im quebrado .1 unidade d.1 rcócção pri­
mir iva, alargJndo cm demasia :i compctmcia provincial. 
ji bastante ampla no projcc to in icial. Isso rmsmo diria 
cl lc no Scn.:ido cm 1839, J 29 d~ maio, retorquindo j in­
just;i irnputJç5o de Fer reira de M d lo que lhe Jttribuiil o 
in t uit o de ter querido maior cxpans5o fodcr;:i.t iva no Acto 
AddicionaL Ellc .;; ccmb~ttr,1, m:i,; seu esforço nem sempre 
fô rJ nctorioso; cx:icta mcntc por isso, fôra po r cllc aprc­
scntJda a cmcnd,1, subscripta por toda a commiss5o espe­
cia l, man dJndo int.:rpretar p or lei ordinaria qualquer dú­
vida .que surgisse na inrclligcnciJ da reforma. 

(5) PJr.1 tHc c,1pitulo. cc,mo p:iu o antuior t os s~guintcs, 
con fro nt.1r com: 1\nnars da Camori:r dos D,•putados e 1\nnats do St· 
nado; 1\UREL!ANO i. t:AL, loc. ci t. : Et;Gl;NIO EG,\S, Diogo Ftíjô, 
2 v ols. S . Plnlo, 19 12 ; P r::REIRA PINTO, loc. cit. : ASSIS BRASIL, 
Republica r io- yrat1deme: MORE!RA. DE J\Z[;\' E.00, 1-/i:Horia do Brasil 
de 1831 a 1840. Rio, 1884; MOREIRA DE AZEVEDO, Sabinada da 
Bahia, cm 1837 , fürJ. do /m1iwto. T. 27; TRISTÃO DE ALENCAR 
AR.A.RI PE, Guma r i vi f do Rio G rande do Suf, Tomos 43, 45 4 6 
r •) 7 da Rcv. do Jnsritu10; V IEIRA D,\ S1LVA, H is roria da Jndcpen · 
dcnc1a da p, oui,,cia do Maranhão, S . Luiz . 1862: Do~t!NGOS ANTO· 
NIO RAIÓL, Mmiru poli r,cos do Parti , 5 voh .. Rio 1865. S. Luiz 
1868. Rio 188) e 1884. Pl!.i 1890 : RIO BRANCO. Trocado c-ntrt 
o Brct.Jil e o Urug'.lC!J, Rio 19 10; MELLO MATIOS, His1oria ConHi· 
trrcior.al. Rio, 1870 : A LFREDO V Al.LAD,\O, Tenta1i vu de gofpr dt 
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Em ta l caso, dC' conflicto agudo rntrc esta e as ne­
cess idades nacionacs, uma soluç5o tinha de ser achad:i. 
Como Jucidamcn tc expõe Aurclíno LcJl: "Era, pois, nc­
cessario interpretar o u reformar. Sí o parlamento errou 
in tcr prctJndo, ao cnnz de sujeit.i.r-sc Jo processo moroso 
da - reforma do Acto Aáà icional. que fôrJ incorporado ã 
carc.i fundamental do BrJsil. n ão é isto uma questão de 
historia, mas de d ireito. O que é vcrd:i. dc é que o art ifit:io 
do Acto Addic ional. fri to par,1 mdhorM o p~frr.. se redu­
z ira a um entrave ao seu desenvolvimento." 

As p rincipacs causas eram de d uplice n ;i tu rcz,1. P o r 
um lado, com o prcdominio corrente de impulsos centri ­
fu go~. era tcndcnria das províncias t udo en tender no sen ­
tido do augmcnto de su:i propria compctcncia: força dis­
socia dora, cm vez de élo entre os elemen tos componen­
t es do l mperio. Por outro , r.a Asscmb léa Geral. continui\­
mcnte se csbarr,wa dcJntc do problem:i de dct crmin~r i;.i 
era, ou n5o, geral o objccto cm estud o. C ítam os Ensaios 
sobre direito adminisrrativo do visconde do U ruguay cxcm· 
p ios co,lcrctos da parai ysação trJz ida :í actividadc do go­
verno cent ral pelo § 7. 0 do artigo 10.(1 da rcform:i. N es te 
m3lfo.d3cfo paragrapho, extranho 30 projcc to da commis­
são, e nclle introdu7.ido por umi\ emenda , ;"t CCCit a ipsis 

Estado rm 1832. Rio 1914 ; BERNARDO PE!tE!R,\ DE VASCO~· 
CELL0S. Carta ao.s El<'ilor('s dr Minas Grracs, Rio cdi~fo de Ro­
drigu es de P:iva ; Tt!EO PH1LO OrroKI. Ctrculor, Rio, 1 860; J oA­
QUl!--i: P l!lF.S M.'i.CHAOO PCRTELL A, 11 Sahiria ila na prooincia da Ba­
hia em 18}7, Rru. do lnsti1uro. T. 45; Tíl.lSTÃO DE ALE.r-;CAR 
ARARIPE, Noticia sobrr a Maioridadr, Rru. do lnstiiuto, T. 4 -1- : 
ANTONIO PEREIRA PINTO. A confcdrraçiio do Equador, Rro. do 
lmtituto, T. 29: EDUARDO J\CEVEOO, Historia dd Uruguay, Moa­
tcvidco, 1916-19 19; AD. SALDfAS. Jli31oria dl' la Confrdrraticin A rM 
grn1ina. Bt.:cnos Aires, 1911; Jornnl do Comml'rtio. cdiç:io do Cen· 
ltDH iO, Rio 1922: úgi3 /a.ção do lmprrin; ANTo:-::o DE MfX{;7.l!S 
V J. SCONCEi.. LOS DE ÜRUM~IO~D. Memorias, nos ilnnors da Diblio­
thtta Nacional ; JOJ.QU IM NA BUCO, Um utadisra do lmpcrio, 3 vais. 
Rio· PJris, J 897; J USTINi h NO José DA ROCHA. . . Acç/Jo, füaq/Jo . 
Transacção, cdi!õão R odr 1g ucs dt P:iiv.i, Rio. 
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littcris, de Paula Arau jo . definiam- se e ca racterisavam-se 
os serviços provinciJcS, os municipa cs e os gc racs. Estes, 
constrangidos a estreito s limites: ;1.quclks amplamente 
con sidcraCos. 

A todo p.:i sso. a<liJYa. m-sc providencias. boas, mas 
que dcv i: r ia m ser lcvad =is ;i cffcico µor em pregados d=i. s pro­
vincias: dcancc disto , rccl!:iv::i J AsscmbleJ. NJs cousa.s 
ma.is grJ\'CS . mais ca r.1etcrisadamcnce gcracs , como J. re­
forma do Codigo do Processo, tinh.-i de immobil isar-sc o 
P.u bmcnto, pois eram provinciacs .:ts auccor idJdcs incum­
bicbs c!a ex ecução. Como cscc, mulcipl icar-.c;::-i:i.m os exem­
plos. As FJ l!as do Throno aJludiriam, mai.c; ta rde, :.í des­
ordem cr.izíd:i por css,1 lei inco mplctarrn:ncc .:stud:1d2 , e 
sem o dev ido ex purgo d., s c.:iusas de diss id ios internos. 

Com ta l funda rn ..:n to icgal, pdo menos no modo de 
intcrprct;ir, era f:icil comprd1cndi.:r e p rever o .ilimcnto 11!­
v:ido á ilg itaç:lo, quase pl!rm.mcnte d esde 1834, que dc­
cor rêra da ;! bdicaç;io e das tcn t:HiVJs cont ínuJs de mo­
tins, armados :i.l tcrna t ív.1 , quJndo não rnmulacivamcntc, 
por exaltados e rcst;\Ur;;ldorcs. 

Instrucriv;i. , desse ponto de vist J , J rapida :1nalyse 
do pcriodo per turbado ::in ter io r ao Aeto Addic ional. 

Concor;em, par-.'.l J fundJ subversã o dos espiritos , 
as m.iis descncor:uadas c.:rnsas. 

A tropa, muiro indisciplinada, á mercê do p rimeiro 
rheto r que a concitasse, nas tribunas improvisadas nas 
ce rc3oi.:is dos quarteis. 

Com cl la , rrn1icas vcus. 5c fundiam os restau r.idorcs, 
cm sua m:1ior pJrtc portuguezcs. que a p;irtidn de D. Pe­
dro h ,wi.1 dcrJ mp:irado, e qu~ an sci.iv;lm pela volta do rc­
gimcn anterior. no qual. para dlcs. tud o era fac ilidades. 

Em outros pon tos , porém, apparccia um elemento 
novo, a u m ccmpo nac ionalista. x cnophobo , myst ico, e. 
cchnico. lcmbr;indo o m essianism o scb.1stianist J que, d esde 
Alc:iccr- Kcbir, sacu dira Por tugal durante o scculo XVII, 
e havia passado :io BrJs1l, como confuso, inconsciente e 
inst inctivo protesto contrJ ,1s díffcrcnç.:is soci.1.es, os sof-
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frimentos decorrentes do d('snin1 d.1s ci:lsscs, e as agruras 
da vida diffici l, que vinham perturbando o ambiente dcs. 
de a lndcpcndcncia. e se tinham aggr:w ado com o 7 de 
abril. Com scsscntJ annos de antcccd cncia. prcnuncíavam 
Canudos e os fanat icos do ContcstJ:do p ar;in .1cnsc. 

No R io, fora m francamente de ind isci plin:i militar 
os mocins de julho de 18 3 1, com uma liga de elementos 
exalrad~s. Assim tambem, os da P;:irahybJ. . No Pad. 
ainda ioi obra de união entre os mesmos elementos exalta· 
dos e militares 5cdiciosos, aos quacs dcsb:irarou a vigoro· 
sa repu lsa do comm:indantc das :irmas, o general Soares 
de A nd réa. Em P crn;,mbuco. os b.,ru lhos de setemb ro 
foram provocados pela desordem d:i tropa , c vencidos pcb 
popu lação CÍ\· il: já cm n ovrmbro. uniram-se os offici:ies 
a politicos cxalt :i.dos, e deram .is bernJrdas cunho xcno­
phobo pela cxigcncfa da cxpuls5o dos porrngucz.cs e dos 
inimigos da lndcpendcncia. An~dogo, o mO\·imcnto da 
Bahia, em principies de abri l. Mera cxp lcs,i. o de in disci­
pli na, os dis turbios d!! Sta. Catharína. 

J.í no C c.irá, ;l revolta ch cfi:ld ,1 pelo coro nel J oaquim 
Pinto Ivladcir.l fo i poli tica , r es tau r:idora : durou longos 
mczcs, chegando ,, contar 3 . 000 homens Pm .irmas. Só 
por 183 3 tc rm inon , pela prís.lo de seu chefe pdo gencrJ l 
Pedro Labatur. Em 28 de novembro de 1834, cerceados 
os meios de defesa, morreu fu z ilado, assassinio judiciaria 
de que a fam;i accusou ao sen;'! dor José Marti ni;;no de Alen ­
car, presidente da proví ncia . A supcrabu ndanc ia da do­
cumcntJçâo que o innoccnra. ê: o u nico traço denunciador 
da preoccu pação de poder s!.' r suspeitado. 

Ji se notam as car.ac tcrist icas que, n :i zon a dos Cari­
ris até o S. Francisco, se veri fica ram u niformcmen.:c em 
tacs movimentos. D l:zia o pres idente da provinc ia : ·'Seus 
soldaCos ( tud o r,c ntc de cê r, J que :illi se dá vulg:ir mc r. ­
te o no me de Cabras) são en thusi.1sm:i. dos p t:o du plíc;1.do 
incentivo do roubo e do fan:icismo re lig ioso: pois o Pa­
dre An tonio M ;1 noel lhes prega, com um crucifixu na 
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mão, que vinguem .,s chagas de J rsus C hristo, e a honra 
de Maria Sant issi ma. insultadJs pelos libcrars". 

N o Maranb5.o. tambcm, cm setembro, o príi:i.ciro 
impulso foi de indiscipl ina militJ r e de pc rscguiçáo 10s 

portuguczcs e brasikiros J<loptivos : c.l'l hi, subiu de pt,n • 
to: suspensão de magistrados: expul sá.o, dos cmpreiOS µu · 
biices, de quan tos não fos~tm fil hos do pJÍZ; deportação 
de muitos: p rohibição d:i. v inda de portuguczes. Attenc!i· 
dos os insurgentes, no\'o motim reben tou ~m novc1nbro, 
desta vez d1,Hninado á força, fugi ndo os rebeldes para o 
interior. Aqui, um cearense, cha ma do Damasceno, Jlli­
ci ando criminosos e v.1. lcndn-sc d os elementos cm rcvolt,1, 
cnc.1bcçou um,1 insurre ição que só termi nou cm julho de 
1832, pcfo de rrota e morte do chefe. Este segu ndo mo· 
vimcnto, cr;i. de mCra deso rdem e pi!hagcm; o factor xe· 
nophobo pouco influ iu. 

Em 183 2. no Rio, b0uvc scrios disturbios J 2 e .:1 3 
de Jb rit , e a 16 e :i 17. 0 5 primeiros, fructo de colbbo­
ração cx trauh;, entre cxa\tJc.los e rcst:iuradorcs: os segun­
dos, cxduslv:i men tc restauradores. Umil se ri e de ir.dicíos, 
naqucllc ambi~·nte de susp.:itas nem sempre func!.;d:,.:;, 
apontav:i m os Andradas como SJbcdorcs. pclo menos, 
quando n5o .icoroçoadores do motim. 

Advcrsarios do governo: in imigos pessoacs de Fei­
jó, minist ro da justiçJ; dcsacoroçoaCos do t riumpho da 
o rdem : postos á margem. quando seus p:.ssJdos servi.;os 
merec iam out rJ rccompc-nsa é cer to que o pendor da t ri ade 
se ,·ol tava para o p.i rt ido rcsta\lrador. 

De S. Christovani pJrtira o movimento de 16 de 
abril. e ncllc figur;l\'am crcados do paço: trazia o bando 
sedicioso duas pequi?nas pcç:is de :ir tilh;uia exis tentes na 
qu int.:i d .:i Boa-V ist.i, para ins trucç5o dos fil hos de D. J oão 
VI. os rrincipcs D. Prdro e O. 'Mig ud. N a devassa poli­
cl;i.l, tL·cdis.l d.1. após os succcs!ioS, Jch arJm-~e umJS trin ta e 
poucJs Jrlll;)S, o nccrssa r io pJ ra de fender o pequeno Im-· 
pera.dor cm caso de assa lto inopinado. dizíJ o tutor; j us ­
t ifica\' am aos suspeitosos inconfi dc nt cs, que viam ne Has o 



- 40 -

nuc1co de um il reacção mais for te, tJ.nto ma is que hav iil 
sido negado a cncrcg;'I dos c.:i.nhôcs. a pretexto de csc.i.rrm 
in util i...~ados. 

Desde então. rcdobr.ir;im ,i.s dcscon fian ç,1s: clt:mcnto~ 
cxal tJdos, :1 2 de ;ibri!. rcnci tando o po\·o J destit uir rc· 
gcnci;1 e m inistcrio. apontavJ m como SJ lvadorcs da situa · 
ção a Anto nio Carlos. J o~o Pedro MJyn:ird e MJno"I de 
Clrvatho Pacs de Andrade: agor.1 , cr:i d,1 r1?sidcnci:i officia! 
de José Bo~ifac io, e cm cond·1çõcs tão pouco cxplicavcis. 
que p;utíra :i nov,l intento na. 

T ornava-se diffic itlim.1 .1 posição do tuto r. Logo tr:i­
tou a Camdra dos dcputJdc s de o dcsiituir . O Sen ado, por 
um varo. derrocou o projccto, o que in da mais augmcntou 
;. ir:i dos modcr,1 dos d,1 C.:un:ira, e de u lagar ;i cnsccnação 
da rcnunciJ de Feijó, dil rcgenciJ e do ministcrio, e ao 
golpe de Estado de 30 de julho. 

Não p.:i.recc posfr:cl isen tar os t rcs írm5.os de con­
niYcncia nessas tcntativJs. Drummond . andradist ;'I ex ­
cess ivo, e que !:Ó com g:Jndc cuidado se deve consultar. mal 
os dcfcndc. O proprio Antonio Ca rlos. ao n·s1xmder ao 
Tim~s de 4 de outubro de 1833. que o apo nc ,w,1 como 
cmissario rc.i. taurador ju nto ao duque de Bragança , para 
com LStc JcertJr os p:issos da campanha do p,utido no 
Brilsil. na propria carta que o Jornal do Commercio pu­
blicou traduzid il cm 21 de dezembro. dcix.i p!!rccbcr que 
nada se fa ria ncs:.t: sent ido, por prohibição directa do cx ­
impcrador. 

Cornprehcnde-sc, dcstn fórma, o rumo tomado por 
Feijó e pcb Camar.1, e s:ia :cpuls~ só con seguiria firmar 
a opinião do min ;i.nte de ser o Senado rcducro d.Js .ispira­
çõcs J~solucistJs . Isto, apcsJr d.1s ncgacivJs format's da 
carta que D. Pedro, cm principio de 1833 . a 9 de j;,. ­
nciro, di rigi ra .to filho , na quJI drsm~ntiJ pl.'rc mprnria ­
mcnrc q u,,csqucr con nivenci:t ,;. ou intcllig:c ndas com os cara­
munís. 

NJs m esmas ,1git J.çõcs de ou tra n:i rurcz;i, cncontr.wa 
o governo mílnejos da opp0sição rcgressis::.1. Em Per-
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namb uco, cin abril. era dcssi.: ?~n<lor político a sublevação 
do tcncntc-coronci lvbrtins e de seus companheiros do Re­
cife e Co forte de Brum. Vencidos, continu:trJm os re­
beldes a assol:1r J. provincia, bem como a de AlJgoJs : fo. 
ram os cabanos, que t;mtos annos pcrturb.1r.1m ;\ vida da­
quclla rcgi5o. No t\m,1Zon:1s, motins mitir.1rcs civcr:1m 
ele ser dcbcll:irlo.c; pd o coronel M:'lch ado de O liveira. 

Ao rcst.1bclccimcn10 cn crgico cb ordem, j)tcsidía o 
espirita rnJsculc) de D iogo Feijó, a cuj:l entrada para o mi­
nistcrio prccc<lêra um conjuncto d~ cxigcnciJs. visando co­
d;is uniformisa r a rc;,rcss5o no sentido de não pcrmlttir 
fraqucz.is inclivi<luacs no go\·crno. Teve o ministro da 
justiç:i de Lrzcl-as valer, para n?io c..xistircm fo lh.1s na m is­
são cons-:r\'aclor., cfa regrnc ia. 

Alta e curios.:l physionomia. mor:t l J desse p.:idrc. des­
pido de vaidade~. q ttc tudo foi no Brasil e nada aspira.va, 
rcjcit:mdo honras, proventos, distincçõc:s pessoit.Cs. com o 
in t u ito un ice e :,. :i,;;r, iraç:io suprema éc servir ao paíz. 

Outro,;;. nwlhorr s dotes teriam de cultura e de intcl­
lígcnci:i . Na profund.1 nos5:o da nccessid;tde c!o resp.:: ito 
á lei. da g:nan t iJ dor. dir~ito s. d,1 ?a7. como b.1sc do pro­
gresso, ningt1em o e:.:: ccder i,1 . A se rviço desse <lc,·er supe­
rior, pmi ;'l. todos o.<; seus cx traordin;ir ios t:,.knros de con­
ductor de homens, d e chefe acl tado, todo e seu tempera­
mento de ~uctor ltarisn10 sadio. 

Sadio, porque n5.o vis.:iv,, o T'!l:\rtdo pessoal, e si m , 
cxclusi\'amcntc, o bcr.i estar e a trJnqui\liCac!~ do povo ao 
qual govern;iv.i. S.:\lvou a unidade nacional. emqu,,nto 
ministro d;i just iça. J\nniquiiou o f,..rmcn to d.J.s insur­
reições purJmcntc ncg:ttivistas, fossem rcst:iur~dons. nacío­
n:i.list.J.s sem visão, o u méros fructos d:,. indisciplina dos 
corpo.'>. O apoio popul;i .- nunca lhe fa l tou, pois s ua acti­
vidadc rcfüct ia o ;ins.: io instinctivo pcl:i ordem, domlnantc 
no s.:io <l:is mass,1s. 

R;'l ro o comb:1t.:n tc que, cm melo j luct.'.1. con~(' r \'a cal­
m~ bastJ nt i.: p;1ra :ij~1i7.:ir o s factos imp.:1rci.1 l n1cnte. e, com 
sobejo ele razão, quanllo a c\'oluç5.o se fo7. i:m sentido d i-
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verso do pcnsJmcnto pessoal do juiz. Mais di fficil a ta­
refa , quando paixões ferldas. orientações combatid.,s, con­
vicções criticadJs, njo sabem ceder o passo ao p rcdomin io 
<lv claro dever pol itico de governar ..:om a lei e o p ensar 
d.is m,üorias. Esse, o escolho no qual. por duas vezes, 
naufrJgou Fe ijó. 

Da pr imcir.:t. ao proícrir o aut. aur da d~sticuíçjo de 
José Bonifocio da ruror ia da fami lia imperial. ou de su.1 
prop ria demissão. N5o rccu :i va. mesmo. cfoan tc da f!J­
grante \'iolcncia do golpz de Es tado folho de 30 de ju ­
lho de 18 33. Vencida ;i tcn taclva rcvolucior.a ria partida 
do governo, pela serena dccis5o de cst,1dista de Honorio 
Hcrmcto, só lhe restava re tir:u-sc. 

D:i segunda, ..10 desobedecer, consc ientemente, a seu 
dever constitucional de regente do I mpcrio, no regímen dJ 
Carta de 2.5 de m;i rço, de chamar ao governo a o pposiç ão, 
em maiori.1 na CamarJ, só porque nella se achJ\'a m, como 
chefes, adversarios pessoacs, Berna:do de V asconccllo~ j 

frente de todos. Reco nhl'cida a necessidade de rstarcm es­
tes no poder, ,;; não admi ttindo td -os como colla borado­
res, resignou o alto posto para o qua l a nação o tinhJ 
eleito. 

Em 183 2, teve pois a rcgcncia de prosegui r na rÓtJ 
encetada. com ministcrio novo. no qual o padre já não 
figu rava. No a nno seguinte recrudescia ., agitação. Ba l­
dado, o esforço do duque de BrJga nça por se renar os J ni ­
mos : is ca rt as ao peq ueno Imperador,. cm começos do anno. 
não haviam acalmado as suspei tas ; as dcclar.1çõcs positi­
vas do emb aixador de D . Maria II, cm janeiro de 1834 , 
trazendo affirmaçõcs de D. Pedro, de que n5o pensava si­
não em asseg urar o rhrono de Port ugal J fi lha. e em ver 
consolidado o do filho no Brasil: os officios do cx-sob~­
rano rclati\'os ás suas contas com o Thcsouro, cm ma io 
de 1833 : nada, nada trJnquil! is:wa as suspeitas, nem si­
quer, no fim do a nno, as daras lnfcrencias da carta ao T i­
mes de Antonio Carlos, apôs suas cntrcvistJs com o prin­
cipe, que se queria i força apon r., r como conspir:idor, e que 
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se cansava cm o negar, e cm p ro var a ina nidadc da ar­
guiçã o. 

Só a mort e daria socego aos mal asso mbrados. 
E m abo no do go\'Crno se diga, que era nl a ag ita­

ç5o dos rcstaur3dorcs, tr avés J Sociedade Militar, t ransfor­
m:=.ç;\o da Consrrvadora, cm agosto de 1833, que levava a 
suspeita r de tudo e de todos. A buse manifesto do nome 
cio :meigo impcr:i.nt c. 

ê m mJrço, rebentava a sed ição de O uro-Preto, fran­
c.1mcntc restauradora . Prendeu ao vice-pres iden te Ber­
nardo de Vasconccllos: exig iu a dcposiç5o do presidente 
M cllo e Sou sJ, ausen te cm M ar i;,nna. L ogran do cscap.1r 
co r:1 v:da, o primeiro e o dcput.ido Ferreira d e Mel lo fo­
ram cscolt;1dos p;i ra Q uel uz, onde se inicio u a rcsistenci :.1 . 
De S. J o;í o -cl'f: 1-Rci , nova sédc do governo le:g;,1, dirigiu 
e ccnt r.i lisou :'I rcprcss:lo , estando i fren te da força lcg.i­
lista o marcc h:il Pi nto P ~ixoto. Em fins de m aio, estava 
rcstJ. bclcdda a o rdem. 

No Pará, cm ab ril. com o mesmo intuito poJiti co , 
cxploc!i,1 um mot im que M .Jch.,do de Oliveira teve de du­
ra me nte reprimir : o povc, t inh a se revol tado. uni do á tro­
pa, para impedir :'I posse das n ov.is :rn cro ridades nomca.­
d;is pelo gove rno. o presidcnt.: Mar i:i. ni e o command;in!:c 
das <Hm;is Corrê., de V .:i sconccl lo s, t idos ;1 mbos por adhl!­
sos ao p:irtido rest aur;ido r ou lusitJno, da Bahia. Cedeu 
o governo, c 111;1 n te\•e M ac hado de Olívei r.1 e o comm:i n­
cfan~c Scára. 

No C eará, cm novembro, actos de in disciplina a mo ­
tinaram J tropJ. , e tiveram de sa suffocados. No. Bahi:i, 
penu rh :i da cm fev ereiro de 183 2, os fau to res desse movi­
mento republicano . revoltaram -se cm fin s de abril, nJ. 
fo r ta leza do Mar, on de estavam presos. Dominaram a 
guarniç5o, e \'Olt ;u am os ca nhões do for te plra a cid;idc 
do Salv;i dor. Tivcr3 m de ser \·enci dos á força. N o in­
ter io r da provinc ia, d isturb ios loc:ics com:tv:i m feiç ão ;rn;;i.r­
chic;,;. . Matto· Grosso, a seu t urno, crJ. theJ.t ro de corre-
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rias de soldados indiscipl inados, o que obrigou o governo 
a dissolver os corpos d., regi 5o. 

No Rio, a 7 Cc junho, corn~rcciJ Ben to da Si!va 
Lisbo.,, ministro de cx trJngciros, j scss:í.o d::i. C:im:ira , ?,lr., 
ler um.i Mensagem sobre commun icaçfüs vind;is dos :igcn­
tes brJsilciros no exterior , versando sobre a res tauração. 
que accusavarn ao duque de Br:iganç.1 de querer forncntJr, 
por mais ex tranho que isco parcGssc. 

Ser.ado e C.1rnara aprcss:irJm-sc cm nomc.:ir commis­
sões espccÍJes para o est udo do caso. J\ c.:isa vi t:dici il não 
demorou sua rcsposr:t, di zendo que lhe não p:irccia vcro­
simil simí lhanrc noticia. empenhado como esta \·., o prin ­
cípc na campan ha lcg:i!isc;1 de Portug.11. ncr.1 era ;1crcdita ­
vel auxiliassem as potenciJs tão louco proposito, caso cxis. 
tisse. No ramo tcmporario, quatro membros da com­
missão deram p:irccr r ana logo ao do S!.!nado ; mJs um. 
Costa Fci:relra . divergiu, ach;mdo p1ausivcl o intuito di . 
vulgado pelo ministro. 

Di~cut ido o p:irecer, veri ficou• se ter o \'OlO cm St:· 
pa rado traduzido a opinião da maiori a. O padre Hcn­
rlquc de Rczcndc, a 28 de junho de 1833, .Jprcsentou uma 
emenda banindo D. Pedro. Em grãos vários, adhcriram 
2. idéa vultos do n1aior qui late, Vasconccllos entre outros. 
Resultou do dcb,1tc responder-se. por 50 votos contra 32 . 
de accôrdo com o alvitre ele Costa Fcrre!r,1 , asseg ur.J ndo 
ao go\•crno a coadjuvação padamcn t.1r cm tudo quan to 
fosse constitucio na l. pJra ser evitado "o opprob río de um., 
restaur;içâo". Carneiro Leão fizera ;ipprov;u uma cmen· 
da addit iv,1, pcl.1 qu.11 ficav,1 cbto que ~ C.lmara iri,1 a té 
o banim ento, si preciso fosse. 

Não ccssar;irn, inda assim . :ts m::1nobrJs da Sociedade 
Mi/irar. Amiudavam -se visícJs JO pa.ço da Cldadc. onde 
residiam tutor e familia impcri.i l. Em 21 de setembro, 
se soube que os juízes de paz lj se t in ham reunido, fa. 
!ando u m cl c! lcs. por todos, lhes haver co nst;1 do í.i se r tcn· 
tado o rapto do ImpcrJdor. meníno. O chefe de poli ci,1 , 
por o rdem do ministro da just içJ, A urclíar,o de Souza 
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Oliveira Courinho, o futu ro visconde de Scpcliba, di rigi­
ra-se a José Bonifacio, que lhe confirmou o rumor. 

O gon•mo, :rn t c a fo! ta dos ju izcs , que nada haviam 
p:irt icipado ao ministro, suspendeu-os por tal o missão e 
por terem causado g ra ve :i.pprchcns5.o publica. 

I rrltJdo, o grande Andr.1da tornou ::i mudar para o 
paço <l a Bc :i-Vista, cm S. C hr istovam. L ogo recome­
çaram ;:: correr noticias de ser o pa lacio um centro de 
co;,spiraçfüs, até q ue, cm principies de <lczcmbro, se deu 
o incidente no natal icio do Impcr:1 dor . 

Nas iilum inaçõcs gcr;1cs com que se fcstcjav,1 a data , 
julgou um g rupo, infcnso á rcstauraç5o, ver o ret rato do 
duque de! Br.'.lgança n,1 frontaria cb Soci~dade Militar, no 
largo de S. Fr.1ncisco de Paula. E ra infundada a sus ­
p~ita, e mal deixava o cspirito cr:tico dos censores , capa­
zes de confu ndir com :i cffigie do ex-imperante uma fi­
gura que corn ell.: nada tinha de commum. 

Em tempos pcrtllrbJ dos, tudo é pre texto para baru­
lhos. Assim J.Con tcceu, a 5 de dezembro, com a in\'i'! ~5o 
da sé dc do cl ub policico, e <l cstru!ção dl'.' seus moveis . aos 
gritos de; "viva o Imp~rador! Vi\'J o Ministcrio! Viva 
a Consti tu icão rcform .ld;i. Acc rcsccnt,wam os mais 
cxaltJdos: ,;fóra os caramurús. Fóra o t utor . . 

Da!li, a assignar uma representação ~ rcgcncia, pedin­
do fosse removido José Bonifacio, mediava um passo: as 
folhas, ,;m p lrn.:i pr,, ça. iam-se cobrindo de firma s. Con­
tinuou o at ropelo, e empastelou-se a typographia do Dia­
rio do Rio, folha rcgressist.J . 

O governo intaveiu, prudentemente, para manter a 
ordem. e os juizrs de p~z fora m ,wisados de que grupos 
e ajunumcntos se n5o de\·iam :ldmitti r. A 6 de dezem­
bro a rcgcncia, po:: uma proc1Jrnaç5o, tranqu illisou o povo 
e ordenou ccss;issc rn :\S n1Jn:fcstaçócs pnb1ic.1s. Aurcl iJ­
no insistiu n essas recommcnd:içõcs , cm aviso .ias juizcs de 
[).:lZ do 1.º d is tric10 da frc r,uczi:l do S:\cr.,mcn to. 

Toda a pertu rbaç5o gyra\'J cm to rno dJ tutoria . 
Mas só a 14 de dezembro <ldibcrou a rcgcncia destituir 
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ao venerando Andrada. D ez juizcs de paz . cm com r.lis­
são, foram. no dom ingo, 15, int imar ao ancião, cm S. 
Christovam . Rcspondcn·lhcs este que lh rs njo rccor.hc­
cia aucto rid.i. dc nem titulo para tanto. A rcgcnci:i, cnt~o. 
nomeou out ra commissão, composra dos brigadeiros Cunha 
Mattos e Lima e Si lva e de novo tutor , o marq ucz de 
ltanh;icm. A estes cm iss:i r ios ac rcndcu o velho sant is ta, 
segui ndo logo p:aa P.1qurtá, o nd e p,issou a res id ir. 

A fa m il ia imperia l vo ltou, cn t ,lO , a morJ r no paço 
da cidade. Começou a acção. po l ici.J.1 e j udiciaria. da 
qua l. a par dJ soltura de varias indiv id ues encontrados 
nJ quinta da Boa-Visc:i , rcsultaran\ :is pronuncias de ou ­
t ros. en t re d lcs a do rx-tutor, sujeito a p risão e livra­
mento. 

Não ar refec ia , com tacs acon tecimen tos, J sensação 
de mal . estar. Apesar da amnist ia votadJ par:i os f.1uto· 
r es dos d istu rbios de outubro de l 83 l no Rio, J tensão 
do ambiente palitice conti nuava gra nde. 

Costí\ Can ·a lho. por cartJ de 15 de ju lho de 1833 , 
annunciava a seus co!legJs de rcgcncia que se ausentava para 
S. P aulo, cm busc.l de mclhor;"ts para suJ. sa í1de, sér i,1· 
mente co mpromctt ida, pelo clima do Rio. Nunca m,1i~ 
voltou a occupu seu cargo . 

I 8 34 t razia ce rto ab randamento na desconfianç.1. 
Nem só os successos do fim do anno ante rior , como as 
franc as declcl raçõcs do embaixador de D. M aria II, ás quacs 
já nos referimos, haviJm de exercer J.cç5o sc-da tiva nas ima ­
ginações por demais encandecidas. 

A grande convulsão, foí o f\c to Addiciona l feito á 
revel ia do Senado , e, como este se considcr.1sse geralmente 
um baluarte absolutista, vin ha J. soluçJo enfraquecer as 
tcndencias \·olradas par:-. v passado. Ai nda houve, na 

Cam:-ira, outra man ifestação de ío rç,1 crn pro l da autono­
mia do pa iz, nu nca ameaçada por D . Pedro, mas que se 
q ueria fa zer pass.i r por t;:i '.: o voto do pro jccto de ban i· 
men ta. que morreu na outra cas.1 do Parl;:imcnto. 
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Mas o duende ,. que povoava de allucinações e de te­
mores aos ccrcbros brasileiros . dcsapparcccu no fim do 
:inno: cm 27 de novembro, se soube precisamente no Rio 
do follccimcnco do cavalkirO·J ndantc do combate contra 
as monarchias ahsolutisc;is, occorr ido cm Lisboa J 24 de. 
setembro. Desde 15 de novembro, vinha o Jornal do 
Çommcrcio publicJ.n <lo not icias. que dcixavJm prever o 
dcscn!Jcc funcb rc; J 22. insis tiu na proximidade do desfe­
cho, .1 ponto de, .,ntccipadamcntc, se espalhar o boato da 
morte, e, a 28, tra7.Íam as informações d;is fo lhas curopéas 
sobre o dcsapparrcimcnto daqucllc , que cingira duas CO· 

rôas. ::: morriJ sem nenhuma, por voluntár ia .i b dicJção de 
ilmbas. 

b m niud:ir de asp~cto a s lucras no Brasil, mesmo 
aquclbs que os carnmunís. apesar de sua eviden te d::rrotJ, 
a in da acoroçoav;im. Os caba. nos . de P er nambuco, degene­
ravam cm bandos depr.-<lado rcs, fanaticos e ignorantes. 
Ancccípaç5o dos "Conselheiros" da Bahia e dos "1'..1ongcs" 
do P:naná, J;,.cuipe. 'Pand las. o Sul de Abr.,oas , soffrcr;im 
suas deva::;t,1ções. Só cm t 8 3 5, após a perda de mais de 
3. 000 ho mens, mortos cm combates ou de miseria, soce­
garam a esforços do bispo de Pernambuco, D. Marques 
P erdigio. 

No P.1rá, nil cidJdE. mineira de M;1rianna. e cm Cuia­
bi de Mat to -Gro.,so. era o odio contra o portuguez que 
provocava as desordens. Algumas for:lm sérias, e fizeram 
corre r bo1st,1ntc sangue, principal mente'. nos pontos onde o 
govcr:10 fraqucou e cedeu aos insurgentes, e, assim. promo­
veu o rcJcccndi rncnto dos tumu ltos. 

Já se ÍJzi2. sentir. todavia. a profunda e duplice evo­
luç5o po!itica. De um b.do. como no Pari com o ,·oro­
ncl Malchcr, explodi., uma o.spiraç5o r::publicilna, que no 
extremo oppos to do lmpcrio, no Rio-Grilndc do Sul, i;i 
animar o movi mento poli r ico ma i.s sério do segundo rei­
nado. De outro , os espi rices verdadeiramen te governa­
ment;:ics comcç.ivam a comprehen dcr que os excessos c!a o:,­
posiç5o que ha,·iam movido a D. Pedro I. e ás regencias, 
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si tinham tido o grand;: mclito de ha\"Cr f undado os :i.Ií­
ccrccs do governo conscirucion:d e plrlamcn t:i. r, ar.,caç.1-
v;im agora. prolongando-se no mcrmo tom, :tc:trrctilr a 
d csinccgr~çãc, da nacionalidade. In tuição da intclligc:i(ia 
vcrdadcir.1rncncc superior que foi Bernardo de Vas,;on\-.!1-
los. Agud.i visão de estadista, que dobrado Ih~ irnpu· 
n ha tal dever . nesse momento angust ioso cm q ue o .-'li cto 
Addicíonal. indevidamente ampliado. ia tornar-se impuisu 
accclcrador d:i forças scp.iratistas. 

Vm exercito cm m;irch a tem orgjos cxplorJdore.'i do 
terreno e das rro pas que Ih: s5o i:o ntraposc:is, vaugu:1rc.b s. 
flanco- guard:ts, qur o oricntJrn e lhe dão scgur;rnça. As­
s im cambcm os agrupamentos part id:irios. Ernquanto 
lhes não é fix;:i. da a frente de co mlntc, :ncumbcm-sc :i.~ .11.1:. 
d as funcções de batedores: são an tcnnas que sond:tm o e!- · 
paço ahcrto 5. ::1cção dos grossos. e determinam o fcit:o i: 

o alcance do encontro. 

Foi o que se deu com os m oderados. Du r:i ntl! o 
pcriodo de ameaça rcst,1ur,1dora, toCo o pa rtido, co1n ro­
das as forças reun idas, deu o :issalto ao ab~olut ismo , ondr. 
quer que se revelasse. Após o J\c to A ddicíonal, r ,H O'- p('r­
ccbcra.m que um ,1 ph:isc n0\',1 se tinha inici;1do: só depois 
de morto o duque de Bragança, Jntc o desbarato dos ele­
mentos que, ex.1uctor.ic!os embora pelo proprio D. Pcc:!ro , 
teimavam cm invocar- lhe o nome e o prestigio, compre· 
henderam q ue es tava di:sguarnccido o rcducto ao qual que­
riam vencer. N a fluccuaçâo nat ural dos combatentes, 
ante a dcsapparição do Íi1imigo commum, iam seguindo 
rumos d ivergentes as parcellas comp:>ncntcs do. co;i liç5o 
moderada. 

Os espíritos de menor agilid:ldc rr,en lal conti nuaram. 
como verdadeiro anachronism o politico, a propugnar uma 
ordem de co usas cuja r.,z5o de ser se havia desvanecido. 
Foi a maioria , comb:tciva a p rinci1>io. Os indecisos oscil~ 
lavam entre os p,,rtid."lrios do govl!rno, .sem cr itic3 nem 
comprchensáo, ,: os paladinos da rcalisação de reformas 
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ainda mais adc::intadas do que J Constit uição reformada a 
12 de agosto de 1834. 

Bat;i lhador d,1 fileira ffi ;l is c>:posta . até o \'Oto do 
Acto Addicion:il. foi o grande mcr ito de V asconccllos com­
prchcndcr que algo h;iviJ de m u dado no t:1b: .:i do polit ico, 
que se abrira no \':I éra, e que o per igo , ,1gora, j á não 
provinha dos excessos do Jrbit rio do poder. sim do excesso 
no í'l ffrouxar os laços de u nião. Perigo á esq uerda , não 
mais á direita. 

D esde setembro de 183..:.. começou J orientação con­
scrv:idor.1. de seu espirita , a bem d" propria causa libcr.iL 
e da integridade do paiz. Teve a ncccssaria coragem de 
se scp:uar d e seus amigos , libcracs cxtrcm:idus :ios qu.:ics 
cllc proprio g \1i ira . N:to pM;i :idoprar ponro de vista rc· 
tróg rado, de vo lta ., os erros absolutist:is : sim para p,ég.ir 
um rumo interméd io. cgualm~n tc .tfastado da reacção ;'lU· 

ccorit,ui.:i, e de um fcdcr;1 lismo , <lissolYcn tc por suas dc­
masias. 

No org.1nismo pofüico cm formaç5o , q ue era o BrJ­
si l de 1835, com um:i rc'.,!cncia fraca, como todo governo 
in terino. e .1s tendcnci:i s dcs'.:ttcgrado ras d~rivad;'ls das lu­
ctas .i nteriores. sô se m:in· cri.1 111 un idade e mo n;1:-chi;1. mer ­
cê do triumpho <les::;..: gcni:tl l.tncc de est,1dista. 

Annos depois, cm 1840, quente ainda da rc fr ég:i par­
lamentar cm q ue o homem de partido quiz vencer a rc\'O· 
luç.io leg isla tiva de 22 de .'u lho. como pod:ri,1 tcl-o feiro si 
n ão fôra a acquicsccnc ia i:r.p2rial ;i maiorld;idc, Vasconcc\­
los denominaria de "as mais bonros<ls de to da J minhJ vi­
da publ ic;'l" as nO\'C hor.,s de seu minister lo daqucllc dia. 

Erro m:mifosLO. 
Sómcnce fa lou então o luctit<lor cm um cpisodio se· 

cundarío, pois a maiorid:idc. mais dia. mrnos dia, se teria 
de rea lisar . E' juizo que se rcsenlc i1 inc!:i da impressão e das 
emoções do momento . 

Grilnde, da altura dos homens de Esta do de excepcio­
nal valia, revelou-se cllc, quando se Jnimou J romper corn 
o pJrtid o que dir igia, míls cujo idea l j.i não correspondia 
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ás cx:gcncias h istoricJs d;i p lusc novJ que se iniciava. Sa­
c~ificou tranquill icJa ck, ac;i.c;,.mcnto de seus companheiros, 
que, desde então, se transformJ ram nos mJ is Jccrbos adver­
sa.rios do "apostac1". 

Preferiu J. lucta, suas agrurJs e dc-scnganos. os insul tos 
e .1 ingratidão ;unHgJ de seus contcmpora ncos, pa ra inJu­
gurar e servi r a nova róta que seu pat riotismo lhe deixava 
cn trcv:r, como J mais propici.1 á grandczJ do paiz . Nessa 
hora , ellc exa ltou-se ao pincaro d.i acção polirica: foi o 
consolidJdor do rcgimcn e o ma nrcncdor da ur.idJdc b rasi­
leira. 

Começou es te influxo modl! rador logo a pós o voto 
do Acto Addicional O Sete de Abril, por cllc dirigido des­
de 183 3, dtsdc setembro do an no seguinte tr;iduzia o con­
sdho de prudcncia, c;i lmJ, os escbrccimcntos sobre a nova 
situação do lmperio, á massa de leitores ainda obcecados 
pelos oito annos de peleja contra o poder, e q ue neste, ccn­
rr.:i lisado, viam o perigo a ven cer. 

Sósinho, J principio. enfrentou a qu,1sc unanimida ­
de do c:cmento libera l, nJ. posse de todas as posições de 
mando. 

lv[,1ís fo rte, e mais logio., ,1indJ, sua phJsc de activi­
dade, quando, mo:to D . Pedro. e dcspedJçada a pristin.i 
unidade de frente contra a ameaÇJ restauradora, a fragmen­
tação dos moderados deu aso a que se cshoçassem diffcrcn­
cia çõcs partidarias. D'ahi dJtou a ·form:i ç5o do terceiro 
par1ido, o do justo meio entre os excessos, que, de um lado, 
lembravam o antigo absolutü,mo, e, de outro, bafejavam a 
solução republicana Foi o berço do gr:rnde Partido Con­
servador. do Impcrio. 

Continuavam, no Pará, as desordC'ns cncabeç;:idas po: 
Clemente Ma lc hcr . Este, vencido e cncarccr:1do cm fi ns de 
1834, ti nhJ numerosos adeptos, que, a 6 e 7 de jJneiro 
de 1835. invadiram e dom inaram Belém, Jssassi nando o 
presidente Lobo de Sousa, o comma nda ntc Gas armas Silva 
Sant iago, e o capicão Inglish, que chdíár,1 a escolta que ha ­
via cap turado ao cabeça do m otim. 
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Logo so lto por seus partidarios vic toriosos, fo i MJl­
chcr acclamado presidente d a p ro\'incia Para commandan­
tc das ;urnas. p roclamou-se o ncgociJntc Pedro Vinagre. 
Sequencia n:uur~d da logica d Js rc voltJs, rcbcllou-sc es te ul­
timo con t r:i. seu chefe, e pren deu-o; no trajccco para a for­
ta lc:;::1 da B:irr:l. cahiu assassinado . 

Ficou dominando V inagre. Pcriodo de violcncias e des­
ordens sem nome, favorecido, involunr.1ria mas podcros3-
mcntc, pclJ fraqueza e pelas hesitações do governo geral, 
ir resoluto e desa nimado . 

A provincia cstavJ. de facto , scpar.:ada do Impcrio. e 
entregue aos elementos mais baixos da populaç5o. cscori:1 
de mabndros. criminosos e mestiços de indíos. T :i puyos, 
ch:imá ra-os Feijó, cm suas carrns ao milrqucz de Barbacc· 
n:i. cm n1íssâo n,1 Europa. 

Em Pernambuco. menos :igitado agora, ainda sur­
gbm accos d..: indisci pli na da tropa, os quacs foram domi­
nados pelo pres idente Paes d e A ndrade. Na Baiiia. facto li ­
g::ido j csc:-avid5o, n:i noite de 24 par:1 25 de ja neiro de 
l 83 5, explodiu J re\'ol ra dos negros nagôs, fa cilmente re­
primid.1 pelas aunoridadcs . 

Em 1\1inas, a indJ conrinuavJm Os Jnimos acccsos, 
conscqucncia dos factos de 1833 . e da commuução d:i 
pena imposta a um dos p rincipJcs culpados nJ sedição. 
Bilstcin . 

Neste ambiente, iam-se pondo cm pr,1tic,1 as novas 
providcnci.1s do Acto Addicional Organisavam-sc as pro­
vincias, e. confo1mc o tempe ramento de suas populações, 
augmcntava ou diminuia su a adhcs5o ao governo geral. 
No R io-Gr.:m dc do Su l. uma opposiçâo muito cxa lcaãa 
rorn:iv:i desde logo muito difficil o entendi mento com a rc ­
gcnci.1 , .ipcs.i. r do ílpo io que os eleme ntos loc.:;ics apregoa­
vam dar ao I m pcr:idor e" :io governo dJ r.icnoridade . 

Dcfron t.i.r:im-sc, cnt 5o, corrcnc..:s ;i. nt;i.gonicJs na es­
colhJ do regente trnico. que a reforma ins ti tuira cm log.u 
d.J. rcgcnci~ tr iníl . De facto, o triumviraro hav ia dcsappa­
rccido: Costa C:irvalho Jb,1ndonára seu posto cm 18 de 



- 52 -

julho de 1833: a 20 de setembro d~ 1835, morria Jo5.o 
Branlio Moniz; rcs t:iva apenas o gcncrJI Fr.1ncisco de L i­
ma 1: Si!v.i., qu~ vinha govcrn;indo desde o 7 de ::i br i l . 

F er iu -se .i. eleição a 7 de abril de 1835 Div idir.lm· 
se os votos en tre muítos nomes. Pro,.:,ml ncn tcs na list<'l dos 
suffragados, vinham Diogo F~ijó, scn.1dor por S. PJulo, 
com 2. 828 votos, Antonio Francisco Hollanda C.walcJ.n ti 
de Albuquerque, senador por Pcrn,1mbuco. com 2 . 25 l vo­
tos, e José d,1 Costa Car\'~ lho, dcputJdo pcb BahiJ, com 
847 votos . Vencia o primeiro cm numero de votos. e tJm­
bcm cm numero de provincias onde .i.lc:inç5ra maioria, on­
ze, contra sete que ti nham co nferido o pr imeiro Jogar ao 
futuro \'iscondc de Albuquerque. 

Em favor de Feijó, tinham trJb,, lb., do Evari~to, cujo 
p rest igio era gran de, e todJ. a rêdc d.u Sociedade~ D efen­
soras da L iberdade e lndcp~ndencia Naciunul. Na circu!Jr 
expedida pela Sociedade CcntrJ l , e assign ada por J osé Ma­
ri Jno de Albuquerque Cava lcanti , con;o presidente, Eva­
r isto, como pr imeiro secretar io , e Vice nte Ferreira de Cas ­
t ro, como segundo, vem escl.irecimcn tos sobre a o rienta­
ção do ple ito . O ant igo ministro da justit;a vem Jprcscn­
tJdo como c.1nd1d,1to dJ o rdem, da rcpres:,;5o d.1 anarchia, 
symbolo de paz e de forç.:i soc ia l Justa, a aprcci.iç5o, fa. 
lava dircctamcn tc ao intincto de conscr\',1ç.io das massas 
popu lares . 

A Hollanda Cavalcant i definia, porém , como p orta­
b,,ndcira dos caramunls. e nada mais injuslo. E1.bv.i ahi 
a paixão politic.1 : ji não ha via pa rtido restaurador, cm 7 
de abril de 1835 . A evolução politicJ tendia a amalgama r 
os melhore~ e rna i:; .id(',1ntados elementos desse agrupa­
mento, ao terceiro partido que Vasconcellos estava crcando. 
Holland-a sempre fõra co nt r., rio á restauração, corno mo­
derado que era Susten tavam-no, ;,lém disso, as du as m.1io­
res cabeças de cstadisr.1s da epocba, o proprio Bernardo e 
Honor io Hermcto, ambos cons titucion .1 cs e moderados. 

Figur.wam, :;:>ois , os doi<; candidatos duas tendcncias . 
separadas alltcs por ma tizes de orientação ponderada , mais 
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do que por dogm.1s inconcil iavcis de liberalismo contra 
consHVJn tismo . 

J\cccntuariam :i. luc r.,. ma is do que u ma questão csscn­
ci :i l de principias, as dcsavcnç;is pcssoacs ent re F eijó e V.:is­
conccl\os . Queixas de rcacs ou suppostos ;iggravos deste 
ultimo, cm um;i. cscolh:i senatoria l : rcscnt imcntos de seu 
espirita sarcascico e pouco propenso JO perdão das in j u­
rias, m overiam a este ulti mo. Dcsprc7..o do homem ., hsolu­
tamcntc limpo, que crJ o p.,d rc, pcl:i vid:i menos abonada 
de seu contendor pelo primado polí t ico : desprezo qtic uma 
phr:isc, referida por Eugen ia Egi'ls, bem resu me: "Pe nso 
mui to tem quanto ao t,1lcn to, e muito mal q u anto ao c.1-
ractcr E' um livro p:u.1 ser lido e dcroís l.:.:1ç;1do ao fogo", 

Um.1 c:i r:i ctcri~ t ica , cn trcranco, traria o gr Jndc y tua­
no, e guc Nabuco s,1Jienc;i. : o dcs:dc n to e o pcssint ismo do 
rcvo lucíona rio de boJ fé, condcmn:tdo :'\ govc rn;ir. Govcr­
nJv,1 com encrgi:t. e sem confiançJ n o proprio esforço. As 
condições que imp:>z p;na ser m in istro . a corrcspondcnci;i 
que m,:mteve com amigos e confidcntcs. tudo confirm:1 o 
dito de Hol bnda CJvalcant i, cm 1843. trcs mczcs ant~<; 
d~ morri.! do padre. de querer este "const:mtem.cn tc ac h ::ir o 
paiz submergido. de não ter espcranç;i c:n coisa algum,1, e 
tudo pintar com cô rcs neg ras". 

Aggravariam esse pendor natu ra l os insulto~ iniciaes 
dil mo!estia que o victimou , :1 para lysíJ dos mem b ros in· 
fe r ia res . Pro clamado regente a 9 de ou tub ro , só poudc to ­
mar posse a l 2, pois ;,. prin~cira crise do mal se ha via ma­
r. ifcsta do . 

Ta lvez ahi. a ~x plic.1ç3.o do v igor , menos sensível n o 
regente do que no ilntigo ministro . AindJ nesse conjuncto 
de m olcst ia e de des,1lento, a rJZ5.o dits hcsitaçõt's e fr aquc­
ZJS e irrcso luçõcs no li<far com deso rd ens, que já n jo apr~­
scnrav:im apc n;, s aspectos d e mér.'.'l :rn;1rch ia ou indiscíplin.• 
ou tendcnc ia reg ressista, mJ.<. se rcves ti:i m de um nimbo in­
tcllccrnal e socia l :tdc:tn t.1 do: t:i.l o caso ty pico dos farrapos . 

A ?ª' disto. cu ltura insuffic ic n tc, fór :i do ambito do 
d ireito ccclcsiastico: visão menos clara da cvoluç5o e dos 
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destínos do púz : pouc,1 m;ille:ibilidadc no comprehendcr ~ 
admitt ir pJreccres divergen tes dos seus proprios; prcdomi­
nio apaixon;ido de suJs aífciçõcs e sympathb.s: t:ies scnõ.:s 
minguavJm se~ valor e sua c.i. p.1c icJJde como go\·crno, pri n­
cip;il mentc como governo consci tucion.,l 

H oncstid,1de :ibsolu ta ; abncg,1ç5o illimi tada: amor á 
patcia, dominador unico de seu pens.i.men to e de sua acção : 
senso profundo da ordem, e p;iix5 o por mz.nc cl -J; exigin­
do muito de seus auxi liares. porque de si proprio exigia 
tudo; dcsi'Lmbic ioso e nobre; era um modelo de funcc iona­
rio cu mpridor de seus deveres, e exclusiva mente inspirado 
no bem publico Governou com o escopo de reprimir a 
desordem . Conseguiu, cm muitos casos, cump ri r essa mis­
s5o. 

Taes os ti tules eminentes de sua justa bcn cmerrnci.1 
pcrJnte a histo ria N5o lhe pedissem ma is, pois nio era ho­
mem de Estado p;i ra commctcimcntos outros, e nã o sabia 
adapt;ir-sc a pontos de vista, soc iacs ou po liticos. novos. 

Comprehensivel. port:into, seu dt ss id io fund:imcnt:i. l 
com os dous rr:i.ldes chefes conservadores, Honorio e V as­
concellos . 

D este ultimo, o maior louvor es t5, alCm do que elo­
quentemente dizem os actos de sua vid.1 public.:i. no odio 
com que o vitupera r.:im seus antigos comp;inheiros. qu;tn ­
do os deixou, cm pleno tr iumpho .. p.i ra. seguir , qui\s.: só. o 
trilho aspcro que o conduzir i~. pela opposiç5o, a fu ndar o 
partido conse r\'Jdor. O vazio que deixav;i n,í.o se podi., . 
colmar, e bem o e\•idencbv;im a ferocíd.i.dc e a injustiç.1 das 
criticJs, dos co nvicios e d;,.s C;t ili:-n nia.s. O licito ;t qualqu er 
mortJl. cm Bern;i rdo era aponCJ.do com crime, por seus des ­
peitados adversa. rios. 

H onorio, temperamento imperioso e dominador, dcs­
intercss:ido e conscio de seu val or, k':1 e cnergico. era um 
chefe nato C;t lmo, .:ijuivva os fact os cm meio da mesma 
tormenta nJ qu., 1 occorr i;im: h;1vi ;i p ro\'.:,do ess,1 qu;1 \idad>! 
rarJ e superior , dentro na mais escrupulosa norm.:i de leal­
dade, no golpe de 30 de julbo de 1832. Altivo, s,bcria 
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resistir á pcopria corôa, quando preciso fosse, e o foi cm 
1844 Observador .1rguto, d otado de ironiJ superior e úc 
desdenhoso sccpticismo, sa bia medir os h omens . Avalíav.J 
as situ:l(Õcs politic:is, com raro tino. Tinh.l essa fórma es­
p ecial de gcnio. q ue é a pacicncia: sem irr itações cstercis. es­
perav a sua hora. collaborando com ou tros, Jogo que visse 
a utilidade d e tal es forço . Analysava. accumulJva nous, 
inquiria dos caractércs, fria mente, sem arrou':ms, p rco::­
cupado com a cxacti.dâo das conclusões 

C om razão escreve Nabuco: "A união de Paraná 
com Va.sconccllos fõra uma convcrgcncia de forças rara cm 
política. d"cssas q\lC :.rmam a dircrção de um plrtido de 
to das as qualid,1dcs precisas parJ l lucta '' 

Conjuncção de astros de primeira granGeza. esse ele­
mento dircctor da opposlç5.o a Feijó O choque era fa ta l . 
ColligJdos na lucta contra o a bsolutismo: comp::mhciros d e 
governo. mesmo. o padre e Bernardo, cm 1831 , cor.i a mes­
m:i visão prJtica e encrgica dos deveres de mamemo: jã se 
manifes1i\r:i .i divergcncia cm 1832. q uando Honorio com­
bJtêrn e déra p or terra com o golpe de 30 de ju lho. e cm 
1834, quando Ho norio e V,,sconccllo!- comorchendcram 3 

necessidildc de u m rumo novo. de um.i politi~a do meio ter­
mo, conscrvildora e libcr.:il a u m re:npo, fugindo a to dos os 
ext remos, cmquanto o fu turo rcgenre. p ouco e\·olutívo, pct­
m:i neci.i com a mcnta!idade do minist ro da justiça esmaga­
dor d;i anarchi:i mi lit ar . 

A c.l mp;inha c!citoral, pci;-i cscolh:i d;i rcgcncia, alar· 
gára e .iprofo r.dira o fosso divisaria entre esses homens 
De um bdo. no pod~r. / 'hommr ,i poi~n<', po'. ici;:i ndo o BrJ­
sil p;:ira conquista r e m:mtcc a paz . Do out ro, n.i opposi­
ção. dous fund ildorrs de regimen, com cguacs doce.-. de ener­
gia, e com a clat i-videnci.i poli tica de est:idist.1s :1 m:iis. Lu­
cc., entre a força e a intdligcncia V enceri.i irrrmissivclmcn­
tc a ult im.i . 

O primeiro cuicfado de Feijó foi encerrar o P:1rl:imcn­
to Já .. :~tav:i.m votadas as leis de meios . E mposs.ido o re­
geme .i 12 de o utubro, a 25 se fechava a sessão da Assem-
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b iéa GcrJ! . Convinha ao governo ter todo o tempo li\• rc 
par;, dedicar-se á dcbcl!Jçáo dos motins do Pa rá e d:1 co n­
tcnd.?. que se avizi nh.w.,, no Rio-G rJndc, a lém das diff: cu l­
dades que se anco lh;i.v.im ao pode :- publ ico, nas rc'. Jçõcs 
com Roma, nos :tbusos do t rafico negrei ro, e na cr ise da 
cconomi., do paiz. 

Qu:indc se cstudJm os factos occorridos nJ primci r., 
mcr:idc do sccu lo pJss:ido, o h·i<la-sc facilmente u m dos 
grandes a bices á prornpca cxcct:ção das ordrns do governo : 
as immens il s d ist.inci;,s ;i vencer. :rn gmcnud;i s .iindl pela 
rarid ;idc e pelo prcca rio das cornm unic., çõcs. 

1\ssim como os <liplom :'ltas. ,'lnt ~s do tclcgra pbo sub­
ma rino, forçados a ~g ir com uma autono mi:i, hoje desco­
nhecida. os agentes do poder cent ral. t,1 rnbcm, n;is lo ngin­
quJs provinciJs e mJis Jinda nos pc riodos de anarchia, pre­
cisavam possuir uma person.1lidade de cscól. energia e r c· 
cursos proprios de decisão. Nem sempre rcunb;m tacs prc· 
dícJ dos os cmissacios do go wrno regenc ia l. e, como consc­
quenc ia, prolongavam-se os disrn rb ios :c lém do que se po· 
deriJ espcr=ir . 

Parâ eia um exemplo dessa frJqucZJ, pcns.wa Feijó. e 
qu iz logo ..ig ir com a c11ergii1 requcrid;:i pelo raso. A 2 de n<>· 
vembro, baixou o decreto que mancfava bloquear os por tos 
daquella p rovlnci;i A 4. outro, di7. Eug:enio Egas, dispcn · 
sande subirem á prc-srnç.i impcri .:d .JS scntenç,1s de mort~ 
pronu nci,1d;is por crimes commett idos depois de 6 de j.1nci ­
ro de 183 5 n;is provincias revoltadas; :,os mi litares passi­
veis d;i, mesma pen;i , mandav;i. fosse cxecuc.,da ; cess.'.lfi:1 o 
regí men de rigor quando comp!cca mcntc pJcificad .:i a r,:­
gião e rest;i belecid;i a o rdem . 

A 3 1 de dezembro segui., do Rio pa r., o Norte o ge­
ncr.11 S0;1 res de A ndréJ , no me;ido prcs ic'cntc do P:uâ e .:o m­
ma nd;mtc d.is armas . A 10 de j a,~ciro de 1836, p..1 r tiam 
dous trJ.nsp o rtes e um br igue. com m:i.i s de 2 . 000 home ns 
de dcscmb,1rq11 c e a csquadr il h,1 de bloq ueio , compost .:i d e 
um~ co::-veca e quJtorze barcos menores, com I . 000 ho ­
mens de tripul ,,ç5o. 
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Intensi ficou o novo chefe J persegu ição dos rebeldes. 
Tomou Bd ém, que os t il puyos aban don aram cm de· 
banda da. Correu-lhes no cnc<1.lço, p rocedendo sempre com 
a maio r du reza e r igor , ;it é nas mattas m:uginacs d os rios. 
onde S:! cscondi.im Quem não morreu. foi preso No Aca­
rá e cm 0C'irJs. dcsb;u,1 tou o presidente revol toso. E dua:- ­
do Angclim , e Pedro Vinagre , ap risionando-os e mandan­
do-os par:;, o Rio de JJnciro . J ulgJdos. pJssaram dez annos 
cm F ernando de Noronha, atê serem amnist iados. Em 
1837. cstavJ a provinc ia paci ficada e rtunida ao Impcric. 

R cs tJva J gr.wc qucst,1o do Rio-Grand~ do Sul . 

Aqu i, o p roblema aprcs,cm.1 va-sc com ou tros cl cmcn­
cos N J.o se tra tava dt? uma rnblda 5. tcn,1 d;'l5 fb::c<; d.1 po­
pn [aç5o, cm um.1 circumscn pção rc,·o [ucionad;:i , como crJm 
os cab., nos par.1cnscs. mestiços de in dio s. criminosos, uns, 
JigJdos J scclcr.1dos , outros . 

D ir i:i. ;:i. F.1l b do Thronc. de 3 d e maio d e. 1836: "A 
sediçã o de Po rto -Alegre foi tã o r.apirl.1, que cm poucos di.:s 
comprchcn dcu J província inccira O bem do EscJdo acon­
selhou medidas conci ii,1doras , e até hoje cem cl las o bstJ.éo 
q ue .ic tos de fe rocidade se mul tip liquem, como é de costume 
cm tacs circumstrnicJs . O governo tem dcíx.1do entrever 
aos sediciosos, q ue se o dese j o de n5 o sacrificar Brasileiros 
ao cst:i. do de gucrrJ , cem feito d ar espaço i refl exão. no cJso 
d1: contumacfo. porá cm mo'\·imcnto todos os recurso s do 
Es tJdo, par., sujeita i-os .J obc:díc-nci:i , não rom per-se a in tC· 
grid;idc do l mpcrio. e não deixar p.'lssar um exemplo , q ue 
tr.lriJ funestas coa sequcncias" . 

Nes t;i p rovinci,1 , anda v3m ,1ccesos os an imes O pre­
side nte, dr. Anto n io Rodrigues Fernandes BrJgJ, e a ad­
ministração cr.,m ridos como retrógrados. e o elemento op­
posicionista , mu iro cx.1ltado. esr.:iva le\'.a n tando forças no 
jnt c:riot . 

Seu chefe cr.::i o coron el Bento Gonçi:h·cs da Si lva, que 
vinha <l as luctas da Cisplatina, e goz.iVJ de pres tig io rcal 
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entre s.?us companheiros d'armas e cm todo o tcrritorio rio­
grandcnsc. 

Prox imo á ponte de Azenha. a 19 de setembro de 1835, 
urna força governis ta exploradora fô ra batida pelos sedi­
ciosos No dia seg uin te, proclamava Bento Gonça lves o 
appdlo ás armas. e, rcpcll indo a gu:i rda nac ion al enviada 
cont ra cllc pelo presidente, en t rou a 21 cm P orto A kgrc, 
donde o gov~rno hav ia fugido . 

Quiz o vencedor app;mmtar amor á lei, e, a pretexto 
de accphalia da prcsidcncia e de cst:i rcm Juscntcs os trcs 
primeiros vicc-prcsiden tcs. fez empossa r como chefe do go­
verno ao quar to, o dr . lvbrciano Pereira Ribeiro . D en tro 
cm breve, quase toda a p rovinci., o reconhecia Fernandes 
Braga, refugiado na cidade do Rio-Gr:in dc, nem síqucr ali 
permaneceu 

Vencidos por Silva T avares cm A rroio-GrJ ndc, os 
rebeldes se t inham dcs forr;:i do no Passo do Retiro O com­
mandante das arm;i.s, o genera l Sebastião B.irreto, nos,;o co­
nhecido das guerras da C ispbt ina e d;cs Missões, ali;i ndo­
nado por sua tropa, fu gi.:?. para a Band.c. Orien tal N ão te­
ve d ifficul dade a fo rça revoltosa do co ronel Antonio Net­
to em penet rar cm Pcl otas e Jvan~ar vara J bJrra N5o J 

esperou o presidente BragJ. e, a 21 de outubro, fugiu pa ra 
o Rio, com um sequ iio de fu ncc ionJ rios e de fa milias , tra­
zendo archivos. papeis e algum dinhe iro. 

Feijó, homem de lucta , estav,1 muito prcoccupado com 
a siruação Em sua C;'lr ta ao m;i rquez de: Barbacena, cm 
missão nJ EuropJ, esc revia o regente a 1 O de dezeml,ro: ··o 
que mais me assusta é o Rio Grande . MJndci para presi· 
dente o mesmo Josê de Araujo R ibeiro e este até hoje .1 inda 
não se dig nou escrever-me uma Hnha, desemba rcando no 
R io G rande, onde se d iz espera \'<' resposta~ de officios de 
Porto-Alegre pnra de liberar-se, e consta que. crescendo :1 

an.:irchía, já duvidava-se de accciral -o cmqua nto a Jsscm­
bléa provincia l não resol vesse etc . etc Vac-mc parecen­
do ineviravel a scpJraç3o d;:i provincia, posto que com o 
tempo elb tornaria a vol t:ir sí o rcspci tavcl publico con -



-59 -

scr. tissc nas medidas que se proporiam á asscmbléa geral e 
que clb se m du vida rcgcir,irá, ou não decidirá Quer Br.i­
ga como B;irrcto portar:'lm -sc miscra\·clmcntc. a se r verdade 
que fugiram deixando a provinc ia inteira i di scr iç5o de Ben­
to Gonçalves Ora o go,:c rno tem ;:ibsorvido to:ios os t l ­

cursos p;i.r .1 o P.,r ;i, plra on de cm p rinc ipias de janei ro mar­
cha o p res idente com o resto da esquadril ha, gente. dinhei­
ro. etc . ten do cu ji m;:rndado adian te 120 marinheiros. 
munições de bocca e de guerra , .i rmamcnto. etc., e V . Ex 
sabe mu ito bem q ue sem grande apoio interno, mui diffi­
cil seria a todo o Bra7.il conquista r o Rio Grande, e que toda 
tentat iva tcmcraría, só teria por fiin firm:ir a rcbclliãa, des-­
;1.crcd i tar o governo e acabar com os restos dos recursos que 
Jind,, se podem p rocurar . '' 

A opposiç5o accusava o regen t e de encarar com sym­
pl thi;i. :t revolta do Su l: esta C:trta revcb os r:,ollvos reaes 
da pol ici,a temporis:.do ra adoptJda . 

Por isso. cm vez de se apresentar no R io-Grande com 
ame.iças e :'\rrer,an ho<.: , preferi a o governo cnvi,H p:tra ali 
u m novo p residente, o depu t:1 do J osé de Araujo Ribeiro ji 
nomea do a ntes dos barnlhos. filho da provinc i.1. ;,arentl 
das p rincip:tcs fami lias locJcs e Jmigo das che fes mais in­
fluentes da sedição: do futuro v isconde do Rio.GrJ.nde fa­
zi., um p ortildor de mensagens de paz e d e harmon ÍJ, de 
amnist iJ mesmo . 

N ,io logrou ex ito, desde logo, a ten tat iva concilia-
toria . 

A Asscmbléa provincial. a prímcir.i eleita Jpôs o Acto 
Addic ional, era cm sua maioria compostJ de ad\'crsJ. rios po­
lit ico s do Jnt igo presiden te, e procurou pretextos p:ira negar 
posse ao cmissar io do centro . Uma gr;inde \':tn tagc r11 co­
lheu , en tretanto, :t no,·a nomeação: Bcnco Manoel Ribeiro. 
cujo v.1 lor militar cu rc:i l. embora pouco va lcs<:c moral­
mcnt..:, de ixou os !'l'.' d1ciosus e paz-se .,o lJdo do presidente 
A.-aujo R ibeiro, seu Jmigo e p:ircncc. Era unia adhes5o ~L! 
i;rande import,1nci.1 , e cu jos cffcicos logo se fizeram sentir. 
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Começaram J parlamentar os d iss identes . Q uacs cCJm 
.is in tenções do gowrno. pl·r~un r.wa a Asscmblé:.~ porque 
não viera tomar posse perante clla o prrsidcntc novo, fJ . 
zcn do-o, comtudo. a 5 dl! feverei ro de 18 36 . ante a c.1 01ar.1 
mu n icipal de Rio-Grande? 

An te as cxp hcaçõcs do intc rpcllado. de que podiJ as · 
sumir o governo onde as circumstancias o exig issem, e que 
a obrigaç.5.o cr,1 para clla, Asscmbléa, de defe rir a posse, ~ 
não para cllc, presidente, de a tomar perante aqucllc corpo, 
deliberou processai-o Estavc1m rotos os laços, portanto, 
en tre o legislativo f' rovincial e o executivo . A ve rda de cr:i 
que , seguindo R ibei ro p.:ira Porto-A leg re a to:nar posse , cri 
cam inho soubera qu(" Ihi! não scri.1 <.b<l.:i. e por isso regres­
sou a R io-Grande. Ainda Jssim, rcl uctJvJm . sediciosos e 
governo rcgcnciJI, cm da r p.1ssos d cc·1si\·os de rompímcn t,, 
e de combJte. 

Um dos chefes rcvo l tJdos. o m:i jor Jojo Manoel é ~ 
L ima, era irm5o do antigo regente, o gem:rJ! Francísco de 
L ima e Si lvJ., e t:t r.1. bcm do minist ro da g uerra cm cxcrci­
cio, o gen eral M.inocl dJ Fonseca L ima e Si1v;1. Julganm­
no, pc: isso. Jpci~do por fo rtes clemc:itos govcrnamcnt:1es. 
N asciam desse conjuncto de circumst:rnc ias accus:ições de 
sympa th ias , quiçá de connivcncia, en tre Feijó e os rebeldes. 
Ta lvez as inspirasse a scspeita d.: certa conformid:tde de vis­
tas ent re .o lib~r.:dísmo adcantado do p:idrc e os c;;ccssos re­
publica nos dos ,1motinJdos. Seg uramente as ampliou e b.1-
fojou o c'.i pi rito de opposição . Calu m nia, que o passado in­
teiriço do yt uano contr,1 a desordem, fosse quJI fosse, nlo 
pcrmia ia .icceitar. 

Os motivos rraes eram os d ;1 cJrt,1 a Barbacena: q ual ­
que r passo errado desprestigiar ia o governo e cn fr:iquec : ri:1 
a causa nac ion.i l . O ra, a par dos successos narrados, ,1ppa­
rcciam documentos que se n,1o podiam prudentemente d~·s ­
prcz:'!r: a 28 de fcvcreíro de 1836, por ex emplo. Bento Gon ­
çalves offic iav;i a A raujo R ibeiro, desconhccen do~ lhe ,1 an­
croridad c, é cl! rto. accórdc com o p roceder da t\ssembléa 
provincial , mas s.uggeci.ndo um compk'Ko de medidas q ul! 
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trari;im J. pn â província "visto que as (orças de meu man­
do nada nnis J!mcjã.o que a p.1z e a tranqui!lidadc da mes­
ma, a sustcnt:i.ç5o da Const irniç:io rcformadl, a intcgrida· 
de do Impcrio do Sr. D . Pedro 11 e a gloriosa revolução 
de 20 de Sm:mbro" 

P odia se r t rama, como os acontec imentos subsequen ­
tes pro\•:1ram . Mas si fosse ve rdade? Ao poder não ê licito 
se r ne m prccipitíl<lo. nem intransigente cm dcmasiJ com os 
erros humanos, sinão nos casos de offcnsi\s csscncia.cs aos 
princípios inspiradores do organismo poli tico-social. 

Por outro lado, era impossivcl confundir os rcvC'llto­
sos rto Sul com os e.abanos e out ros baudos d e criminosos 
\'u lga fl:S do ex tremo Norte . D ' ;,.h i, :is hesitações, as tcm­
porisaçõcs de Feijó . D'ahi, t;imbcm, ,1S de J\raujo Ribeiro, 
menos justifi cavcis entretanto: no thc.1tro do conflicto, cm 
melhor posição p.:i.ra julgar h omens e factos, poderia ter 
pro\·idmciado 1.1.1.is prompta e energic:in1ente, sem com pro· 
mct ts:r a causa nacional. Levou tempo de mais a adia r a 
1,ssembll!,1 , e J su~pendcr de seus postos e cJrgos os cHiciai;s, 
civis e m iliurcs. que fomentava m a guerra intesti na . Drn 
;i.ssim. <lo seu ~roprio e do procedimento do governo. J im· 
prcss5o, não de cordura e de :ippelio á uni5o, sim de fra­
quez,1 e de temor . 

Tcrrivcl combusti,·el, parJ av i.nr as chamm;:s do in­
cendio qu e já i:\ lJ\'rando pela p rovinciJ 

Não ccss.:i r:i.m, port,into, os encontros armados, sem· 
pre cm minoria. .,s fo rças lcga cs. que do Rio nà.o recebia m 
;i.uxilios, emGuJnto Bento Gonçah·cs vi :i crescerem suas hos­
tes . Abr il presenc~ou, a 25 . a ..-ictoria do commandante 
J oão Manoel de Uma e de Antonio N eto e de Crcsccncio, 
em Pclotas, sobre pequeno nu clco de menos de 200 homens 
do m;i.jor M:inocl Marques de Sousa, o futuro conde de 
Porto-Akgrc JJ. a 8 do mesmo m c7. , fôra dcsbar:itado cm 
Passo dos Negros o coronel Albano de Oliveira Bueno C.1~ 
pitu lo u o primeiro : fo i .1ssassinado o segundo 
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Tacs victorias provocaram rc:i.cção bcncfica ílO gover­
no. M,a qucs de Sousa. preso e rcmctt ido p.1r :i Porto-Ale­
gre. lcv,,ntou a guarniçjo contr., o sovemo illcs;.11 do dr . 
Marciano Pereira Ribeiro, prrndcu este e os princ ip.1cs che­
fes que o .1uxiliílvam, e, a I 5 de ju nho, reconquistou a ca­
pital da provinci:i par,1 J kg.ilidadc. Nunc:1 mais s,,hiría ::l.l 
posse dos leg;distas RcstJbckccu-sc. então, a lig,,ç5.o entre 
Rio-Grande e a cidade principal . 

Solução natural. hoje clara, scri:'l fort.1kccr e tornar 
perma n ente o esforço combinado de J\r.1ujo R ib:iro e Ben­
to 1'vfanoel. cujos cxcd lcntcs serviços, travéz vicissitudes v i ­
rias, conscgui;.m levar de vencida aos :idwrsarios . Com a 
demora e a cscas:>cz de noticias, Feijó tJctca \·,,, incerto. Sub­
st ituiu ao prcsidmre pelo brigadei ro Anton:o Elisia rio de 
Miranda Brito . O desagrado, filho de ral acw, fez. com 
que o vice-presidente, dr . Jo.,qu:m Vicir:i d., Cunh:i, fosse 
.io Rio pedir suJ annul b çio, o que conseguiu . V o ltou Ri­
beiro, após 20 dias de interrcg:,o, i primitiva circumscri-
pção . · 

M .i is intenso comcçavJ a to rnar-se, a3ora, o empenho 
do Centro cm auxil iar aos consti tudonJes . Seguiram parJ 
o Sul tres vapores de guerra, J lguma trop,, e artilharia . 
Como commanrfantc da forç:i n,wa l, ia J ohn Pascoe Grcn­
feel . Dentro em b reve, pela tom.idl da bateria de- l tapu,,n, 
a 6 d e agosto, dominava JS communicações fluviacs, da 
barra. até os trechos navcgavcis dos afflucntcs da lagô., dos 
Patos Os esforços de Bento Gon.çalves para rctomJr a ca­
pital mallograram todos. e ti..-cr,,m de ser s:1spensos com a 
aproximaç5.o da columna de 1. 400 h omens, commandJd:'I 
por Bento Manoel . 

Não ser ia compcnsJç5o a viCloria de Antonio Neto so­
b re Silva Tavares, a 10 de novembro, cm Sciv:11: mas tanto 
a nimou clb aos sediciosos, que levou o general vencedor 5 
franca declaraç5o de seus fino:; revo lucionarias. no dia 11, i 
frente das tropas, e a 20, cm Jagu:H5o ; fez-se a p roclJ~ 
mação d., indcpcndcncia d:'I Rt:pubiic:1 rio-gr:indcnse. 
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J á era então cornmJndantc dils armas Bento Manoel , 
nomcado pelo govcr r:o impcri ;i l. A 4 de outubro , ag indo cm 
combinJçio com a esquadrilha de G rcnfcll. esmagou na ilha 
do Fanfo, no rio Jacuhy, o exercito republicano . Presos 
ficaram Bento Gonça lves, Onoírc Pires, lv1o racs. Modes to e 
numerosos cabeci lhas da cJmpanha . 

Um pouco mais de energia e de dec isão, perseguidas 
fossem as pequ enas columnas de Lima, Nero, Crcsccncio e 
João A nton io, e a re\•o\uçio reria vivido . 

Não procederem por csra fó rma, porém, d era m tem­
po a que os vencidos se rcorgJn isasscm, elegessem no\'O com­
miln<lantc das :irmils , João M ;inocl de L im: . A lém disso, 
deram fe itio m cno~ desordenado a seu go\'Crno c á r epu­
bl ica militar proclamada cm Jaguílrio . Nio o era menos , 
;ipós a ensccnação c:vil de PirJtinim, J 6 de novembro , mas 
sent iram a necessidade de apparcnt,H uma sa ncção popular, 
ausente atê en t ão, e que ;iusente conti nuou 

Bento Gonçalves, eleito presidente; q uat ro v icc-prcsl­
dentes eleitos tambcm : e, na ausencia do chcfo prisioneiro, 
um presidente cffcctivo, José G,.,mcs de V.1sconccllos Jar ­
dim, pua não ficar o governo nas mãos, sempre fracas, 
dum funcciona rio interino . 

Com rJzão. notam os auctorcs que J separaç.5.o dcfin i­
Clva do Br.1si l da provincia rcvol tJdJ, não cta pon to do 
prog ram ma revolucionaria. Toda a legis lação contin uava 
a mesma , mudJndo ap rnas o pcsso:il in cumbido de sua ap­
pl icação . Mais t il cdc , tambcm. nas numerosas propostas de 
paz levadas ao go\'erno geral, sempre acccita ram a vol ta á 
communhão brasileira , man tida apenas a autono mia da 
provincia . F ina lmente , na pacificação, um d os moti\·os de 
reintegrar no grcmio patr io, íoi o perigo commum que 
JmcJçava a todo o Brasil. M ais fcdcra listJ do que separa· 
tistJ, ,i Rc publ ic., r io-grandcns~ r l!ivind icou icimJ de tudo 
as l iberdades locacc:. 

L ogo :tpós a eleição, do simulacro dc11a, mJis exacto 
é d izer, cm P irJtir. im, passou o novo Estado a creJr seus 
q uadros de: funcc ion;uios e a d ivisão dos s.: r viços adminis· 



- 64 -

trativos: su ;i incu mbcncia era, com pcsso;i l novo, exercer 
funcções idcnt lcas ás dos empregados d'antcs providos pela 
rcgcncia e seus rcprcscn r;mtcs . Um nom e qu e com bril ho 
se des taca nesse pcricdo é o de D o mingos J osé de A lmcid.:1, 
minis[ro da fa zer.da e do interio r da rcccmn;idJ Repu b lica : 
foi um organisJdor esforçado e c.Jc vi são c1~1ra . 

Rcfizcr,1m·sc as tropas . Antonio Neto, D,wid Can ,1-
barro e João Antonio foram os gcncracs João Manoel. o 
comm.:tndantc cm chefe; o major de linha , de engenheiros, 
José MJriano de !v~attos. o ministro d., gucrr.1 . José P i­
!lhciro de UlhôJ C in t r., t i.:vc as pastas da ju st iça e de cx­
tr;ingciros. 

O exerc ito rcpubl ic.1110 , que nun ca chegou ., 6 0 00 
homens, era uma simples mol, ili s:ição momcnL:inca de milí­
cias , de guarda n:t ciona l e de vol untJrios. Sl'mpre n umero· 
sos . J un t,w.,m-se p:ir.1 combi1 ter. Find a a p elcj:i, bem ou 
mal, vo ltJv:im os combatentes a seus afoures cos tumeiro!:. 

Essa era a pe rigosa fra queza da o rganisa ç5o: auscncii 
de um nudeo per manente de forças . Consr itu lu- se es te com 
os esc ravos fugido :;, o u dados , ;ios q u aes a Republica pro­
m ctteu a lfo rria: cu mpriu !:cu comprom isso, pois est,1 fo i 
u ma cl aus ul a d;i pac ificação . Ass im se reuniu um grupo dl 
algumas centenas de praças, 500 o u 600. os chamados lan · 
cciros. TuJo incl uído , nJ.o ch cgar i;i, calvez., a mil. o ck­
mcn to es ta"cl da:; fo rmações . 

Em compcnsaçjo, a in"depcndcnc ía quase absolutJ e 
indivídu .11 do s0Id.1do ou dos con ringcn tcs Iocacs, separan· 
do -se ao mando dos chefes , ou congreg.1ndo-sc j ordem de­
les cm po :itos precst.1be!ccidos, faz ia dessa tropJ um .1 for­
ça eminen temente movei. e de p ersegu ição diffici : im.1 . Arti ­
lh aria, teve pou ca. quase toda co nq u ist:idJ a seus adve rsa­
r ios , umas vinte bocc.1s de fogo, si t,1 n tc . 

Foi fa lh,1 a ad ministr;'lç5o da justiça. pois cr;c m cem­
porarios os ju iz~s. e frequente foi a intcrvcnçJo de aucro ri­
dadcs mil ir :i rcs pilra i1 busarcm da rcrapora ric<l,1dc, com o 
fonte opprcssora . O confhcto . bem o com prehe ndcu Ar;ui ­
p c: "Um con fia n.: s fó rm ulas, que n::ta rdão ; o c u rro sô 
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acredita na viokncia, que J não dctcm. A socieda de pre­
cisa d e ambos, porque ao acto deve preceder a meditação, e 
a esta seguir-se o facto" . 

Em outro capirn lo estudaremos os re flexos intcrnacio­
nacs a que deu origem J Republica . que r do lado lega l, quer 
do partido opposto. 

A pesar de todo esse esforço, mal poderia sobrcv ivl'.!r a 
nova entidade po lit ica. si não fosse no\·o erro. e gra\'c, do 
governo central . 

Fossem quacs fossem JS dcfic icncias do presidente 
Araujo Ribeiro, cstav.:i patente que ao conjuncto de sua 
acç5.o com a de Bento Manoel se devia o rccúo d:i revolu ­
ção. Em fins de 1836, quJsc t oda a provinciJ. obcdcci:i á 
rc;:cncia O dc,·cr politico era prestig iar a ambos. e dar­
lhes meios d~ comp ktar a \'ic toría , tanto mais quanto os 
prisionei ros de Porco-A legre, levados ao R io. o dr Mar­
cilno Pcreir:i Ribeiro e seus seis co mp:inhci ros , haviam sido 
so ltos por habM.~ -corpus concedido pelo juiz municipal dJ 
Cõrt e, Justino J os~ T,wJrcs. Feri r a J\raujo Ribl!i ro, era 
alienar a Bl!nto Manoel. só cba1r.ado :i.o gremio legal pela 
escol ha do amigo e parente á prl'Sidcncia da provinciJ 
Esta faha de tactica politica, cntretl lHO. commcttcu o go- . 
verno . 

A 5 de janeiro de 1837, tomav:i posse o novo no• 
meado, marechal Antero José Fcrreir,1 ôc Br ito , cm condi­
ções que de ram á cxoner,1ç5o de seu prcdcccssor ca racte r d.: 
pcr.a, aggvvad.1 p elo apparl tO sob que ostcnsi,•amcnte o 
embarc:iv;l':1 . cc rCJdo de fo rça . quase preso. sob pretexto de 
que conspirava contra Ante ro. O officio q ue, sobre tacs 
fa ctos, d irigiu Ri beiro a Limpo de Abreu. cm 26 de março, 
j;i no R io. é p rotesto altivo e aviso claro do que taes des­
proposites prcnuncia\'am para o Rio-Gra nde. E não erra­
va , o prognostico sombrio 

C om ~s providenci;,.s dadas ,, Nor te e J Sul. ha\'ia Dio­
go Feijó podido defenda-se contra os a.uques da opposi· 
ç5o, na CJmJrJ, guiad,1 por V.isconccllos, e refer1:nte â ana r­
chia reinante no I mpcrio . De facto, com .i orlcntJção se-
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guidJ, Soares de Andréa i.1 dcsb:i.ratJndo os c:i.banos, e Ara. 
ujo R ibeiro conjug:ido J Bento M:rnocl conscgui.:im rcpd­
lir os farrapos, e ji se podi:1 prever a pJcificação do Rio. 
Grande . 

Menos fel iz. quanto á sua divcrgcncia cm Roma, :ia 
q ucstâ.o dos b ispos de Marianna e do Rio de Janeiro, Vas­
cor:ccllos. apoiado pela gr:rndc auctorid ,1dc de D . Romu:11-
d o, arcebispo da Bahia, mosrrára o impasse a que o rege:,. 
te Jcvava o Br,1Sil. na sua crronca politica rc1igios3, eivada 
de g.illicanismo, como opportunamcncc veremos . 

Erros maiores ou menores, inscparavcis d e rodo go­
verno que quer ;igir, e principalmen te agir cm quadra tcm­
pescuosa como eram os pcriodos rcgcnciacs. cr;im aprovei­
tados pc)J oppo~ição. C rescia cst.1 cm numero e cm vi­
gor . As grandes maiorias. qnc h Jviam sustentado o m inis­
tro da just iça de 18 3 l- 183 2, ti nham-se tra;ismudado cm 
csc3s.sas margens de cinco a dez votos. Os herc u lcos esfor­
ços de Evaristo e de Limpo de Ab:cu, na imp rcr:sa e na t ri-

. buna da Camara clcct i\·J, <lc Paula SousJ, na ramara vi ta!i­
cia, nâ,:, lhe gr.i.ngeariJm apoio maior . 

Mesmo entre seus amigos, corria a imp:cs.s5o de que o 
regente nio sabia all iciar -adcp tos , por sua dureza no trato, 
p or seu systcm;;i tico desrespeito á. vontade expressa <la m aio­
t iJ do ramo tcmporario da Ass.:?mbléa. basi, entretant o , da 
rotação constitucional dos partidos. 

Entre seus adv, rsHiO!i. o ~cn timento era de host ilidade, 
co m uma ponta de amcaç:1 . Vasconccllos, a 17 de ju nho de 
1836, claramente o intimava , apontando-lhe o rumo a se­
g u ir: ;:igir dentro na Constituiç5o, livremen te, no alto da 
organisJçâo, nunca como um phanc:1sma : "Quero que o 
chefe: do poder inspcccionc, obs('rvando J marcha ministe­
riJl. porque se assim não fôr. \'O(tJ rcmos ::io mesmo estado 
cm que nos ach:1vamos Jntcs do 7 de Abril. rcsulr,rnc!o desse 
systcma de D Pedro I, a crença geral de que os maks não 
fora m dos ministros, mas sim da vontade irrcsponsJv~l. 
fonte de beneficias e de graças Quando a o pposiç5o se tor­
n a mi'\ioria, é dever imperioso entregar-lhe o governo de 
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paiz, a\i;is nos :icharcmos rcduúdos ao es tado pouco agr.1-
davcl cm que nos vemos ." 

Era a lucta d.i ra pelo poder, que o chefe de partic!.o 
cm maior iJ rcclam;:i.v;i. pa ra seu grupo, co mo a Cons t itu ição 
c,.:igia. Dcsobcdccidn esta, a invocaçlo ao 7 de ab ril \'a l ia 
poc umJ solução de vio}cncia. 

ln ici:i.v;im-sc cscaramuç:i.s, dcnlro na lei. P ed ro de 
Araujo Lima, H onorio Hcrmcto, Rodrigues Torres t orna­
vam diffic il a vid.i governamental . O proprio Evaristo re­
conhecia que nem sempre a acção do poder concspo:1dia âs 
ncccs!iidadcs p<1blic,1s. A custo, 3S leis annuaes e a lcl sus­
pcmkndo por um anno, no Rio-Grande do Sul. as garan­
t ias consrit ucionacs. pudl·tam ser vota d as. A C;;man fize ra 
grêvc contra o governo . 

Enccrr.wa-sc a sessão. J 31 de o u tubro, com :i.s am ar­
gas pa lavc,1s que lcrnbcJ\' ilm a Ellb de cnccc:amc nto de 
1829 pronunciadJ por D . Pedro l : ''Esses mczcs de sessão 
nio b ;'ISfJ CJm para d1.:sco br ir rcmcdios adequados aos ma­
k s publ icos: cllcs, infelizmente, vão cm progresso; oxalá 
que na fu tura sessão o patriotismo e a sabedoria da assem­
biéa gcr.:il possJm s:Hisfozcr âs uq;cntissimas ncccssidJ dcs 
do Es tado ! Esd fechada J sessão " . 

No a.nno an terior, hav ia sido vo tada a 1ci n.º 9 1, de 
30 de O?.!tubro, decl ara ndo que D . MJria II, rainha de PN­
tugal, ?erdêr;:i. o d ireito á succcssáo do chrono imperia l do 
Brasil, e que D . JanuMia seriJ a pr inccza imperial. Em 
31 de maio de 1836, cm reunião d as du:1s Camaras , foj. 
lh e deferido juramen to nesse ca rac ter Em torno de seu no­
me, ji se rumorejaxa que uma regencia seria possi,•el, com 
a lcgic:midadc do sangue, ;ill:m da do voto legislativo . 
T anto va lia dizer que o regente de facto scriJ o chefe do 
p,1 rcido inspirador d.i med ida, diz i.i Evaristo 

Já Feijó pcns:iva cm renuncia r . A seu Jmigo intimo , 
Paula Sous.; , perguncára quem podcri:i: scc um bom rc.i 
consti tui.:ionJ l. "Ar.iujo Lima ", respondeu o amigo leal. 
Germinaria a semente. 
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Abria-se l 83 7 sob milos auspicias. Bento .ivbnocl, ao 
s;:i bcr da subst ituição de Araujo R ibeiro, logo se ., lhciou dJ 
su cccssor Iria m:iis longe; no P.:tsso do lt:ipcvy, a 23 dt! 
nlJrço, t r.:i h iu o lmpcr io, e prcndl'll o prc'>irlcr. tc marechal 
Antero de Brit o, que ent regou aos rc \·o luc1onar ios Ainda 
fez m;iis: av isou Neto e J oão A ntonio de que . • 1 8 de :ibril, 
.itaosscm cm Ct1çap:t.VJ Jo coronel Jo:io Chrysostomo da 
Silva, cuja tropa , seduzida pelos rebeldes, Jbandonou sc,1 
che fe e o forçou a fugir, fica ndo, sem se dispJrar um só tiro, 
cm poder da revolta os bastas r ec ursos :iccumul.1dos nJqucl­
b cidade A 30, Cana barro, BcnlO l'vfa nocl. João Antonio 
e Onofre Pires ata cam e vencem o marcch:d Sc bast iáo Bar· 
reto, cm Rio-Pardo. Neto, J part ir de 14 de abr il gcncr.1! 
cm chefe dos rep ublicanos, ;l\':,r,ça de Rio-P.u do p:,r;1 P orto­
A lcgrc, cujo indfic::iz .1 sscdio começ,1 cm 1 I de ma io, p;na 
só finJ. lisa r cm prir.cipío c.l c 184 J 

Attcnua ncc para Bento fvlanocl , convém dizer o qui 
cllc pro prio ;issoalhava, e pJrccc ter sido convicção sua: com 
sua tr.i ição. brc\'C desfecho te:-ia. :1 luc ta.: os rcpublic.1nos de­
sist ir iam de sc: us p rojcctos scp.ir;itist.:is e se submct teriam JO 

governo imperial. comtanto que occupasse a prcsidcnc iJ o 
vice-presiden te dr . Joaqui m Vicir .:i da Cunha, e se nomeas­
se comm.:rndan tc da guarn ição de Por to -Alegre :io br igadei­
ro Gaspar Fran cisco Mcn na B.urcto . 

A capita l defendeu-se conrr.:i Antonio Ne to, e :ts viJs 
fluviacs domi nadas por Grcnfcll :isscg ur:iv.1:n :'IS communi­
caçõcs co m Rio -Grande e Rio . Poudc. p:>rtan to, chega r o 
novo presidente. o t cr.cn tc-gener .!. l F rancisco dns C hagJs 
Santos, que tomo u posse a 16 <le m:iio. e, vinte d i.1s depois. 
a 6 de ju nho, transmitti:i o poder :, Felicia no Nu nes Pires. 

Era essa uma d:is innum cras tcrgivc rs:.çõcs do gover­
no centra l. Por unu dcllas, Araujo R ibeiro, dcstituido, era 
., c:itisa da dc[ccçiio de Bento Ma noel e dos dcs.i.st rcs subsc· 
quentes. Nomeando a Chagas Sa ntos, .1nr.unciavJ.-se u rn.l 
pol it ica de vigor e de comb,1tc. Nunes Pir('S, ri o-gr:tn dcnsc e 
bemquisto na p rovinc i.1. , lcvav;:i. programm J. de concili :ição 
e concord ia , q ue logo se intcrpr~tou, no cam po opposto, e 
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só podb se inte rpretar. como sig nal de fraq uc1.a e d e aco­
bar damen to 

Não ccssava n1, comtud o. as propost .is de p:i.z: Cha­
gas Santos recebeu dous cm issarios rebeldes trazidos pelo 
chefe de csq uadr:i Grcnfcll. o qual. com Sib·.1 T avJ rcs, ha­
vi.i ;oiss igna<lo um armiscic io com Dominzos Crcsccncio. me­
dida prcpararor ia dJ paz . pc b. dc posiç.i.o d1s armas po r 
pJr tc dos rcbc ldl!S, propos t.1, entretanto, que ainda d epen­
dia da approv ;;i ção de An to nio Neto, ;ia q ua l os cmissJ­
rios dev iam ir consu :tar cm Ví;m1ão O prrsidcnt.? dcsap ­
provou o armís ticio. e assim ÍC7. abortar a tcntJ t Ív .i 

Por ta cs mot ivos. 11.:idu z.i::i ., F.1l la do T hrono de 3 
de maio de 183 7 o desale nto do rcg<' ntc . "O Pará reconhe­
ce hoje o governo li:gal O Rio -Gra nde do Su l ainda não 
cst i\ pacificado: o governo co nri núa a empregar na sua pa­
cif ic:1ção os meios dr que pód~ dispôr. . Nas o ut ras pro­
vi nci:ls ex perimen ta- se geralment e a fa lta de scguranç :l in ­
dividu;:il. e nã o pôde ;,.fíanç;u-sc a m nt inu;:iç j o d .1 rra nquil­
li d.ldc pub lic,1 , emqu.1010 esta n~o se fí rmJ r n;-is b,1scs de 
um;,. Jcgisbç5.o Jj)ropri;,da R crnedio:. fra cos e tJrd ios. 
pouco, ou n;:i da .1 proni r.1 m nJ prcsenç:i de males grasc.o; e 
invcterJdos ." 

A d iscuss5o do vo to de gr,,ças salientou a incompat i­
biltd:-tdc do L cr,islativo com o Exccuti\·o . A commissão e:s­
pcciJl compunha -se de Rodrigues Torres. o fu turo viscon­
de de I taborahy , SousJ M.utin s e Araujo R ibeiro , o ex­
p residen te do P.'c-Grandc . Dizi.1 m cl!cs , no segu ndo pc­
r i.odo do projccr :.;: '\ó d a m u tua e lea l cooperação dos po­
deres pol iti cos pôde provir efficJz remedia ;ios males, que 
a :lffl igcm ; mas es ta cooperação. J camara dos deputados 
faltára aos seus mais sagr;:i dos dcv~rcs se a prestar a u ma 
adm inistração, que n.io goze da con fi,1nça nacion.11." Quan· 
to ao Rio- Gr:-indc, lamentava q u~ "n5o obstante ter a JS · 

sembléa gc r;i. l d, do ao ministcr io todos os meios e facul da­
des que lhe forão pedidos p ;.1r .1 ;i. p :1 cifica ç5o da provincia 
do Rio Gr.l n<le do Sul, continu e clb ,1 soffrer :'IS calamid.l­
dcs cb guerra civ il , q ue a desola" 
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O deba te sobre tal rcspostJ, ainda aggr,,vou as di vcr­
gcncias . Em vez da phrasc finJ I do segundo per iodo, v inhJ 
agora : "e cs ra coopcr;i.ção a camua dos deputados se csme­
r .:irá cm prcsra.l -a aos ministros de Vossa M :igcstadc Impe­
rial. se gu iados unicamen te pelos interesses e ncccss id;i;d~s 
do paiz, procurarem assim manter .1 h:irmonia e a con­
fian ça en tre os difforcnrcs poderes do Estado, condição es­
sencial da marcha regula r dos governos representa tivos". 
Era , com quarenta annos de an rccipaç5o, o celebre "se sou­
mc t trc ou se démct trc'' de Gamb~tt.1 a Mac lvbhon e Jo mi­
nistecio de duque d.: Broglic. cm 1874 

O regente, pouco to lerante par., com ~cus adversarias. 
não recebeu com calm.i o rcc;1do. ''C o mo mr interesso mui­
to pela prosperidade do B rasi l. e pela obscrv;inci,1 da cons. 
tituição , não posso estar de accô rdo com o pr incipio cmit­
tido no segundo per íodo da resposta â hlb do throno: e 
sem me importa r com os elemen tos de que se compõe a ca ­
mJril dos senho res dcp.itados, presta re i a maís fr ;rncJ e leal 
cooperação á camar.i, espcr;mdo q ue ao menos des ta •1c2 

cu mpram as promcss:is, rant;is vezes rcpcrídas. de tom;ir cm 
conside ração as propostas do governo." 

Tal resposta da rcgencia, t5 o ex traordinari .1 no fu ndo 
quan to na fórma. mot ivou uma consult;i 5 Cama r., , dizen­
do o vice-presidente. que estava na mesa, não saber si podia 
declara r recebida ;i mensagem coril especia l agrado, co:no 
mandava a praxe: consultava a casa sobre o incidente . Nada 
del iberou cs t;i , apesar de pedida e concedida urgcncia p,Ha 
discutir o assum p to . O silenc io revelav.1 a situação recipro­
ca dos dous poderes . 

L ogo repercut iu no governo ma ni fcstaç5o t 5o dara de 
hostilidade . No,·o mi n ísrcrio o rga niso:.i-se. a 16 de ma:o. 
T inha sido imposs \vcl obter a coll:ibo raç 5o dos elementos 
ma is nprcscntativos da maioria op posíc ionista H o mens de 
valor, cmbor.1, al gu ns dos novos min istros, como Alves 
Branco e Montczuma, n5 o consegu i.1m apbinar os irnmcn· 
sos t ropeços suscitados por Vasconcc!Joc; e seus amigos . 
Limpo de Abreu , .i.pesilr das inst.1ncias de Feijó, rccus5ra 
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continuar na pasta do impcrio, onde h,wia p restado bons 
serviços; ou tros amigos, consultados, fugiam de gove rnar, 
de sorte q ue pa ra os seis departamentos, só havia quat ro 
titulares . A lves B ranco accumulava o impcrío e a faz enda , 
e Mon tczuma a justiça e extrange iros . 

Clamava Bernardo: ··o que a inda não cntcnCo, se­
nhores, é como se ju lga ncêcssario que a cam ara dos snrs. 
de putados vo te dinheiro, vote fo rças. vote .i rbi tr io, e nem 
se quer nós tenhamos um mínistcrio completo. A interi­
nidade nos mata de muito tempo. Minist ros inter inos. 
Força. d inheiro, e arbiu io sem cabeça póde fazl.!r algum 
b eneficio ? Que p resenciamos nôs o anno passado? Minis­
teria sempre inter ino!" . 

A 12 de maio. o g r.1ndc sustcntacuio do regen te, n.:i 
imprensa e no Pa.d.:imc:nto, Evar isto, morrêra. Ningucm. 
como cllc. dcfcndêra o governo . D izem. comtudo, que mor­
rêr.:i desola do , dcsill u dido com o rumo com.:ido por Feijó. 

Não quer ia este chefiar um governo d e inimigos po­
lit ícos Só lhe restava renunciar , e isso mesmo communicou 
a si:us in rimos A par de suas convicções e d.:! seus p recon­
ceitos, de suas affe ições e de suas a ntipa thias, ou tra causa 
ainda lhe tOrn ílva o cargo mais aspcro, e íl Ugrncnt::iva o sa­
crificio cm occupJl-o: o progresso da p.i rõlysia. invasora . 

Redobrav.1 a ingcnt(' opposiç5.o, fe rindo Jo p roprio in­
teresse nacional O Rio-Gra nde, revolucionaria. pediíl tro­
pas, e o governo solicitá ra elevarem-se os cffec t ivos a 15 00 0 
homens . A 16 de julho, a Clmara rejei tava a medida. 
Chegou a sess5o Jcgisbtiv.i de 1837 a seu ter mo. sem ter 
conduido J votação d1s leis de meios. de fixação de fo rças, 
de supplcmcntaç3.o de credito e de rcform.i do papel-moe· 
da, e da moeda de cobre. Leis da maior import ancia p;.1 ra 
o I m pcrio, <l i:r. ia Feijó, p ro rogando a scss5.o cm l .º de se­
tembro. 

Chegava pJ ra o grande p auli sta a hora d e se despedir 
das amarguras do pvdcr. Er.t rc sc,1s opposic~onistas, esta· 
vJ o presidente da Camara, P edro de Araujo Lim ::i, ca ra· 
ctc r que o regente estimava e respe it ;wa . Pelos inr imos do 
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padre era rido como exemplo de " rei constirucionJI. " A 
cllc cntrcgari.i o poder . 

VJga .1 pastJ do impcrio, pela interinidade de Ah•cs 
B ra nco, p Jst.1 cujo ti tu lar era. p cl.l Constituição. o substi­
tuto n~t°. do : cgcntc, nomc,ni.1 min istro a Araujo U ma. t 
rcnunc1Jna . 

Combinou-se tudo n.i m~ior reserva . A 5 de setem­
bro fóra o fu turo regen te escolh ido sc:iador por Pernam­
buco. Diz E ugen ia EgJs qu ~. n:1. vis:ta feita J Feijó para 
agr.1dcccr a cscolh;:i , conferenciaram intimJ e sccrccamcn:e 
os dous politicos. N :id.1 transpiro u, nem siqucr, J O dcsp~­
dir-se d.1 CJmílma clcctiva, o novo membro vita licio da 
A sscmblêa, a 6 d e setembro. revelou o u deixou entrever o 
pJano . 

E . então , succcssiv ,1mcntc, a 18 . crJ nomt'ado o illus­
trc pernambucano ministro do impcrio. e, a 19, o cncrgico 
sacerdo te remcttia :'l su.1 renu nci.1 a seu succcssor: "EstJ ndo 
convencido de que J minh.1 continuJçâo na regenciJ não 
póde remover os males publicos, que e.ida dia se agg r.w ;ir1 
pela fa lta de leis ap ropri;id as. e não querendo de m,1neir.1 
alguma scr\·ir de esrorvo ., que algum cidadáo m;i is feliz 
seja encarregado pela nação de reger seus destinos. pelo prc· 
sente me dcclaro demit tido do lo&,lr de regente do I mpc­
rio , p Jrl que V. Ex , rncarrcgandO ·SC interinamente d.:> 
mesmo Jogar, como <lctcrmin;1 a Ccr:srirnição politica, faça 
proceder á eleição do no vo rcgrntc nJ fôcnta por ell., cstJbc· 
Iccida . R ogo a V . Ex . qucir=i dar publicid.:idc ., este o ffi­
cio, e .10 ma nifesto incluso". 

N o fim, o doloroso post-scriprum na rrav., o corpo ex· 
hausto pela molcstia; "Accrcscc adur•me actualmcntc gr,1· 
vementc enfermo" . · 

N o Manifesto aos br.:1silciros vi nha a honesta confis­
s5o da derro ta . "Njo devo por mais t empo conservJC•JllC 
na R egencia; cumpre. que lan:cis m5o d'outco cidad5.o. 
rn;1 is ha bil. Eu padeira nMra r-vos Js i:ivcnciveis difficulda­
des que previ e cxJ)<'rimentci: ·mas p:i ra que? T enho jusrifi~ 
cJdo o acto d~ minha exponta:1ea demissão, declarando in-
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gmuamcnt~. que cu não posso sat isfazer ao que de mim de· 
seja is" 

Sob:c o grande: homem que descia os dcgdos do thro­
no. tripudiou ;:i ferocidade part ídarb . Public.w:1 o Secc de 
/\b ril, de 28 de sctcmb~o: "O Snr Feijó é hoje só lembra· 
do como um furac5.o, que deixou ruina, como u m tc rrc· 
moto. que acabou o Ir.ipcr io. que cllc rcccbco un iCo e abJn­
dona l~çcrado" . 

P.1g:i habitual. cm noss.J terra, aos bcnemcritos que 
se s:i.crificaram srn, limítcs pdo serv iço publico e pela P1Hri1. 





CAPITULO rn 

A LEI INTERPRETATIVA. A MAIORIDADE 

No mesmo dia 19 d e setembro, o rege nte interino, 
perfeito rei com. ti tuciona1. cntrcgavJ o governo á maiori.l 
pJrJ;:imcn tJ r . 

Bcrnirdo, ir,tcri no tambem na p.ist.1 do impeda, era 
o min istro d:i j ustiça; Maciel !vf.on tciro ia para os extran­
geiros ; Miguel Ca lrnon, p:na a fazenda: R odrigues Torres, 
pJrJ a mJrir.hJ, e ScbJstião do R ego Ba.rros, par:. a guer­
ra. Iron ia das cous.lS. nesse rninis cc rio de 19 de setembro 
de 183 7, um uníco ti tular inter ino havil e se manteve até 
o fi m. Vasconccl los, o grande e impiedoso critico das inte­
rinidades. 

Scd prtciso dcduar que, nc-sta nova phasc, o ~ovcr­
no pediu p rccis;i.mcntc o que havia combat ido, qu,rndo op­
posição a Feijó ? Recursos , cm homens e cm dinheiro; li­
berdade de acção no Sul 

Um principio novo, entretanto, proclamava-se agora. 
na circular aos presiden tes de provincia , annunciJndo a mu- . 
d;i. nça de governe,: o da solidaricdade min isteri;i J . 

Logo tratou Ar;iujo Lima da revolta do Sul . As tris­
tes expcriencias pJc ifistas de Feijó. snas hesitações entre 3 

PJZ e a guerra, nome.indo Chagas Sanros e Nunes Pirrs, ha­
viam prov.ido a inanidadc d o mcchodo de d iscutir com re­
beldes, de armas na mão. A dualidade de poder, civil na 
prcsidcncia. mil ita r no commando das :urnas, era outra 
caus.i de fraqueza . 
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No marechal An tonio E lisiJr io de Mir:ind.1 Brito. no. 
meado a 28 de setembro, conce ntrou o no,·o governo tod., 
,1 auc roridadc. A 3 de novcm bro de 1 8 3 7 tomou posse. 

Encon trav:i. a situJção agg r avadJ. pcb íug.1. dos presos 
rio-grandcnscs: do Rio .• 1 1 1 d e m.1rço, h;wi,, m-sc cVildi do 
Onofre Pires e Côr tc Rc.11: da B,,hia, i1 1 O de setem bro, 
Bento G onçalves . Já se .,chavam rodos rllcs dirigindo for­
ças revoluc io na rias. A opposição tin h.:i accusa<lo á ultima 
rcgcncia de dcsc~ lCo n:i· custodia désscs perigosos clcmcnto'.. 

Para augmcntar as prcoccupaçõcs de Ar.rn jo Lima, a 7 
de setem bro rebentava na Bahia a Sabinada. Como no Su l. 
o pon to de part ida antes era federalista , do que de scpar;1 -
ção . Tratavam , de f.,cco, sob o influ xo do dr . FrJncisco 
Sa bino A lvJ rcs da Rocha Vieira, de fu ndar umJ rcpubl ic :i , 
independente, Jpcnas. até a maioridade do Impcr;;i.dor 

Bascav,1-se num erro, b:isran tc general is.1 do por aqud . 
la cpocha . O contras te ent re o p.1ssado lib cr,,1 de Feijó e J 

ccntrnlisação exercida dur:i ntc seu gov ('rno, explorado pela 
opposição, levár;,. ;i apont;u seu procedimento no caso rio. 
grandense como exccpcion;l l. indicando tok r,1nci:i , qu;mdo 
não connivencia . dos alvos coll imJdos pelos r('bcldcs O 
mesmo, pensJvam o dr . S:.1 bi no e seus part ida rios, acon­
teceria na Bahi~ . 

A subita renuncia, porém, subv~rtêra as previsões: e 
os prcp,1rat ivos. jâ muim adca nt.idos, só permicti am espc. 
rar desfecho f,ivora\'d, si fosse ímmcd iato o ro mpimen to 
com o Centro. 

Não era novo este fe rmento Jutonom isc;i. Em grios 
diversos, h:.1via app.i rec ido cm 1817, cm 1824, nos movi. 
mentes posteriores a 1831 . Ao contr.í rio do que se no tava 
no Sul. add icto ,; violencia mil i ta r, n.is lucta s do N o rte se m· 
p rese appcl!ava p,1ra o elemento civi l. pJra a o rganis.iç5o do 
governo novo q ue se intentava fund.i r . 

A ad ministrJçâo lcg.11. como cm 1822 - 18 23 . inst.11-
lo u•sc na Cachoeira . O dese mbargador Honorato J osê do! 
Barros P:iim, segundo vicc· í)rcs ídcntc. assu miu o mando, 
pois o p rl!Sidcntc cffcctivo, Franc ísco de Sousa P aroiso, fr a-
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co e puslllilnimc. &:pois de ter terglvcrs:ido com os insur­
gentes, fugira com o commandJntc das armas. Luiz d:i 
França Pinto Gar<cz, ;iarJ bordo de um nJ\' io de gucrr i\ , e 
o prim eiro \'ice- presidente Lui1, P.1ulo 1.k i\r;rnjo Bastos al­
lcgára doença . 

N o po rto da B;ihi.a já se achav.1 o novo presidente no­
me.ido pela ri:gcncia, Í\n:onio Pcrcir:, Bar reto Pedroso. 
Es te cempriu seu dever . 

Só cin 16 de mar~o de 183S cstar i.i dominado o mo­
vimento, que se li mitou á cidade do Salvador, graças ás 
pro\' idcnc ias tomadas pelas citad,1s .iuctor idadcs. e aos es­
forços de col \J.boraç5o do presidente de P crnJ. mbuco, que 
m:rndou homens e munições. Distinguiram-se na lucta os 
rcncntcs-coroncis Argol!o Ferrão. José JoJquim Coelho e o 
marechal J oão Chrysostomo Callado . Pereceram cerca de 
seiscen tos lcg:distas, e de dous mil revoltosos. Presos. foram 
qu.:lsc out ros tantos Apcs.lr de sua fa rrom:i, o dr. Sabino, 
cpo nymo da rcl::cldia . se po rtou miser,1\'cl mcntc . 

Numerosas foram as condcmnaçôcs á pena ul ri01a, mas 
os scnlenciados trataram de arrasta r os sc-us processos a tê a 
maioridJdc. e, então, salvo-r.: -os a amnistia decretada pcio 
Im pcrJclor , a 22 de agos to c!c 1840. 

No Rio-Grande, a presidcnic:i. de Antonio Elisi;irio ia 
provando um desastre, por su:i. inercia e pela opposição su r ­
da con tra clle, brasileiro adoptivo, moYida por seus subor­
di n;i.dos, brasi leiros n;i tos. Sih-:i. Tavares, permutado pelo 
coronel rócldc Sarrncn:o Mcnnil , .iprisionildo pelos lcgalis­
tJs, era o unice chd~ de Jlr,um \'alor. O marechal Scbas­
riâo B;i. rreco concinu;iva a ser rcgubrmente batido, onde 
quer que ;ipparecessc na campanha rio-gr;mdcnsc. Assim 
,1contcccu no Rio-Pardo, a 30 de abr il de 1838, onde Ben­
to !vbnoel o dcs crnçot1 . A surprcs;i ha\' ia sido completa 
num :icampa mcnco de 1. 200 homem, e, ilpcsar disso, ·o 
conscl'ho de guerra, dc,•idam cnce con,·oc,1 do, não ;:ichá r:1 
culpa a lgL:m;,. nos commanda ntcs rcspo ns.weis. por aquelb 
tropa, B~rrcto, o general Franc isco Xavier d ., Cunhil e o 
brig adeiro Bonifocio lsás Ca ldcrón 
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Com cxi to minguado, rcntJrJm-!-c meios de brandu­
r~: a l.º de janeiro de 1839. public.ivJ-sc um indulto im­
perial. que pouquissi ma gente :trrc<lou das fileiras adversas. 

Claro, com t,1cs factos rccrudcscêra o an im o dos rcvo­
lucionarios . Voltaram a assedia r P orto-Al egre, cuj o sitio 
por algum.i.s semanas tinham suspenso , cm conscqucncia do 
p:isscio militar feito por Etisi.i. r io de 31 de janeiro a meia­
dos de í cvcrc íro , rumo de Viamão, onde Ben to Gonçalves 
tinha seu quartel-general . 

No intuito de evitar um golpe de m5:a sobre Pir.u~­
nim. muito exposto por sua posiç5.o gcographica, mudaram 
os rcpublic.:mos pJrJ C:tç,1pava a sédc de s2u governo. 

OutrJ revo lta i.1 romper no Norte, a balaiada. que 
durou de 1839 a J 840. Tirou seu nome de Ferrc irJ BJ­
laio, ·seu princip.·ll chefe; Jssolou Maranhão e P iauhy. Per­
tencia ao typo dos distu rbios dos cabJnos: bandos de sic.1-
rios, roubando gados e fazcnd.1s, vil l.:is e povoações, tiran· 
do presos das c:adê:is. saqueando propriedades, sem picd.1d ;: 
nem cscru pu los vio!Jndo, deprcdJndo e assJss inando . 

N u nca h.iviam cstJdo tão ameaç.1doras .is perspectivas 
de anarchi.J cm todo o B rasil, como nesse terrivcl ;rnno de 
1838 . Apenas num p::>nlO mclhorára a situaçã o. n.is rela­
ções entre governo e Ca1n.iras. Ar:rnjo Lim:i. eleito quase 
sem competido:-, a 6 de outubro er.1 reconhecido como rc· 
gente. e a 7 t om.1va posse do cargo Reun ira 4 308 votos. 
contra 1 . 981 d.1dos a Hollan dJ Cavalcanti, 597 J Anto ­
nio Carlos. 58 1 a Casca C:i n·alho, e ou tros co m menos 
de quinhentos su ffr ,1g ios . Empossado, sempre disporia do 
apoio parlJmentJr , si bem que: , no finí. dJ sessão. a m5 fei­
ção tomad.1 pelos negocios do Rio-GrJndc tivesse motivJdo 
dissensões fundas no governo e no seio da Assem biéa . 

A inc;lpacida<lc de Antonio E!isiario cr;i. J principal 
caus.1 do mal-estH . Dive rgiam os mínistros, entretanto, 
ach;rndo uns q ue dev ia ser subst itu ído, e outros que cllc era 
in<lispcnsavel. A nomc,1ção de Lopes Gama para a VJ.g:a 
senatorial deixada pela morte c.lc Lucio de Gouvêa, dctcrmi-
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nou a quéda do ~abinctc, a 13 de abr il, e a org:in isação do 
ministcr io de 16 de abril de 1839. 

Continuou Elis iario a compromcttcr a causa legal no 
Sul . Fazia marchas inutcís , como a que emprchcndcu con­
tra Cachoei ra. Bento .Ma noel aproveitou esse :i.fastamcn to 
do genera l, para fo rç:ir o Passo do Contracto, no rio Cahy, 
e apoderar-se de duJS can honciras e de um lanchão Rcccio­
so, vo ltou o presidente a Porto-Al egre, soffrcndo ainda, em 
sua retirada, a persegu ição da fo rça rebelde de David Ca­
nJbarro. 

Scbasti5o do Rego Barros. ministro da guer ra, indo 
ao R io-Grande pa ra in tensificar J lucta e harmonisa r o com­
mandan t~ d.is armas com seus subordinados (Grcnfcll tinha 
pedido de missão, e fõra substi tu ido por Frederico Maria th ; 
Silva Tavares cr iticJ.va publicamente seu chefe). pouco se 
demorou; a bem dizer, nada pudera faze r, forçado .a volt.:ir 
ás pressas p:i ra o Rio, cm fins de abril. por c.1 usa Ca crise 
do gJbinctc. Com cllc fôra, e consegui ra obsernr muita 
cousJ , o mJ jo r Lima e Sílv:i, futuro barão, conde , marqucz 
e duque de Caxias. Nesse regresse á capital foi o ministro 
acompJ.nbJdo pelo presidente Elí siar io, e o governo passou 
ás mãos do vice-presidente Ca bral de Mello. 

Deliberaram. então, os rcvoludonar íos oc::upar um 
porto de m.-ir. Bento Manoe l o rganisou e CanJ.bJrro com­
mandou a expedição que iria conquistar a Laguna, fe ito que 
se realisou a 22 C.e ju lho de 1839. P roclar.i.-ida a Republica 
cach:irincnsc, foi ele ito seu chefe Vicen te Ferreira dos San ­
tos Cardoso. qu e logo no meou seus ministros: eram dous. 
parJ seis pastas. Ephemcro governo, como ephcmera t,1l 
republ ica . 

A 15 de novembro, as forças navaes de Mariath, nas 
quacs vinha o novo presidente nomeado para Sta. Cathari­
na , o general SoJrcs de A ndréa , e as tropas de terra, ce rca 
de 2 . 000 homen s commJ ndados pdo tenente-coronel J osé 
Fernan des, re to maram a Laguna e todo o mJ. te rial ~ rdido. 
Voltaram assim os republicanos a operar sómente cm tcr­
rítcrio rio-gca ndcnsc. 
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Reincidiu. então, a rcgc ncia no er ro da div isjo do po· 
der no thc.:i t ro d J revol ução, a administração civil cnt rt· 
guc a um legis ta, e o cornmanc.lo militar J u m offíc ial supe. 
rior. Com a agg r:wantc de que este ia ser dado J um velho 
cansado; q ue, desde 1835, tínha solicitado sua reform a, o 
marechal M:inocl Jorge Rodrigues. P .1 r.1 a prcsid~ncia foi 
o dr. Saturn ino de Sousa Oliveira , q ue se emposso u a 24 d~ 
ju lho de 1839. 

Como si não bastassem os dcs.1ecrtos anccr íorcs, e pau 
aggr.J val-os, não poss uía o marcch3l energia e rcs istcncia ,~­
p azes de cnfrcnt .:ir as difficul dJ dcs do momento. 

Desde logo surtjir:i.m Htritos cncrc os dous, o pr csi. 
dente a exigir qu e o :-narcch.i I ag isse, e este a co ntcmporis.ir, 
esperando recursos m atcr iacs e reforços de t ropJs. E assim 
se cscoou o tem po Jtê m.irço de 1840. 

Ao N orte, o Pa rá estava cm paz. A amnist ia de 4 de 
novem bro de 183 9 facilitJ ria a rarcfJ, cxccptuando os e.,. 
bcças, e os reus pronunc iados como assassinos , chefes e com­
mandantes de dl.lcrictos, po n to~ e de expedições, e os fu nc­
cionaric :. publicos q ue havia m se rv ido á revolução. 

No lvbra nhão. ;ts corrcriJs de Raymundo Gomes e de 
F crrcin BJbio tinhJ m tomado l.1rgo incremento. O pr i­
meiro conquist árJ Caxias, P.:i.stos Bons, e só fo i dcsa lojo1do 
de ambos os Icgzi res , qua ndo, co n\'cncido o go verno da gra­
vidade do caso, m;'lndou forças de linha repellir os amo!Í· 
na. dos . Venceram estas, com perdas sensiveis. mas vcn· 
cer:un. 

U m cios bandos. ch.::fiado po: Ba laio e Ruivo, mano­
brando de accôrdo com Gomes, <l este se des taco u, para a ta· 
cJr e pela scgun d:i vez im·a di r e s.:iqucar C1xias, q ue as for­
ças lcgaes h av iam abandonado após a pri meira rcstJu raçâo 
dJ ordc:n na região. E\'iden te, ;i incap:'Lcidade das auctO· 
ridadcs milita res , logo que chegou 5 Côrtc a no ticia da se­
gunda tomada d.iquclla cidade, rcsolvw -sc o g:'Lbine te a fa. 
z cr o esforço preciso parl ext irpar a b:i. lai;:itb. 

Fo i nomcJ cio o coronel L uiz Alves de L ima e Sí lva 
presiden te e corr:.manda ntc d.1s armJs d.i proYi ncia. J\ 20 
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<lc dezembro de 1839 partiu do Rio, e J 7 de fevereiro de 
18+0 tomou posse do cargo. 

Antes disso, hav iam recomeçado perseguição e dcsba· 
rato das hordas cri minosas. Batidos na lagôa <lo Gamciro, 
na Ma n~a. c1;1 J\ré.ls, iJm fugin do e perdendo homens, 
recursos matcraacs e arm.lmcnto. 

D.: apprchcnsõcs, o ilmbic ntc na capi tal do l mpcrio; 
todos os rcspons ;l.\'c is ptocuravam remedia aos males de· 
correntes dos distu rbios provinciacs, dos actos nu merosos 
de indisciplina, não rcfc:ridos aqui , e de que eram thc;1 t ro 
quasl! tocbs as zonas do p:i.iz. 

Duas, as mais pr~mcntcs urgcnci;Js do rcsrabdccimcnto 
<.bordem: restaurar o conceito da .:rnctoridadc, garantir :i. in­
lcgri<l.,dc nacion.1 1. 

t\s rcgcncias, go\'crnos interinos, não tinham a fon;a 
<lo Exccut i\'O crc.ido pcb. Constituição. E lectivas, despcr­
tJ\'am todas ::is ambições e i1Sl!ÇJV.im a \'iolcnc ia das lucras 
corre competidores . O Acto A<ld icional. com a ampliação 
chs dllm;icfas franquezas provinciaes, e, pri ncipalmente. com 
a obscura, confus;i, im precisa discrimin.iç5o dJs compctcn­
cias. h:n·ia iml:ruldo dous graves confli ctos permanentes: as 
demasi;is das ,\ssembtCJs de pro\'incias, invadindo com maior 
ou menor scmr;iz.ão a esphera de attribuições gcraes, para·­
lysando o Centro nJS soluções dos tnlis agudos problemas, 
e por vezes revogando leis do lmperio. excessos do espí ri to 
separatistJ, ou, pelo menos, de affrouxamenro da união até 
um grão me nos perceptivcl. 

Co mo p:u:i a lei de 12 de agosto de 183 4, gloria de 
Bernardo, para este Jind.1 se deve appelJar como gu ia, no 
estu do d:i le i inrerpretJ tÍ \'J de 12 de m aio de 1840. 

V asconccllos h avia tomado parte na elaboração do pro­
jecto na C:imar;i tcmpor.:iria. na qual o trab;1lho se iniciou 
cm 10 de junho de 183 7. MJs, é no Senado, de que era 
membro desde 18 38. que deu o combate e resumiu melho r 
os esforços por \'cr rcstitu idas ao poder cen tríl l a aucto rida­
dc, a força de un iio, a hJrmonia no cdificio consritucional, 
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que o forjar apressado do Acto Addicional de 1834 haviJ 
compromctt ido, 

Forr:iidavcl, a campanha de 1839 na AsscmblCa viu, 
licia. Ali tinham assento eleme ntos vindos de 1826, dJs 
primeiras nomeações de D. Pedro I, opposrns por índole a 
innevações: e sena dores escolhidos no período de 1832 i 

1 837, rcaccionarios libcracs excessivos dos processos absolu­
tistas anteriores. Coll lgararn-sc contra o projcno, que vi­
sava rcconstcuír a auctoridadc, cv2n csccntc no governo. 

Uns, combatiam- no tão sómen te porque tocava nJ. lci 
vigen te. Outros, p orque queriam manter a desordem, ru 
qual as provinci.Js r seus dominadores grangcavam o maxi­
rno de pres t igio. Uin grupo bostilisava a medida por ~-. 
piríto de opposição á gente d~ 19 de setembro de 183 7, qu1 
encabeçava a reacçjo conservJdora, com Bcrn;ado de V::.s­
conceilos a dirigi l-J. Aquc1le outro, por cm~ergar nas íran· 
q uezas concedidas um direito adquirido pcbs circumscripçõcs. 

Vencedor da renh ida pelej:i, foi o grJnde Vasconcd· 
los, a quem nenbum insulto, nenbumJ c,1Iumnia , ncnhu· 
JTIJ injustiÇJ e mnhum desgosto se poupou. Da rcfrégJ 
titanica, sJhiu engrJndecido e respei tado. 

NJ blograpbía, ainda não cscriptJ, desse estadista de 
rara superioridade. JS paginas das rluas le is compkrr....:ntJ· 
rc.s de 1834 e de 1840 fu lgirão entre as mais bcllas, mais 
altas e m;:iis nobres. No Senado,· de facto, se travou a 
lucta di!cisiva. 

Começou na d isc ussão do voto de graças, na qua l o 
trecho referente ;i lei de 1834 se prcst.lVJ J.té a uma inte r· 
prctação contrária á lei addic ional. Venceu Bernardo, 
conquistando o voto favorJvel ;i emenda de Carne iro d~ 
Campos, q ue reconhecia "a necessida de de fix,u-sc authen# 
ricamente a intclligcncio de alguns artigos cóntroversos do 
Acto Addicional, e se occuparã (o Senado) com todo o 
esmero dessa interpretação'". Era fo: mal o compromisso 
assim tomado pela casa, cm sua coll cctividadc. 
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Desdob rou-se com .1 amplitud e d e um dos maio res 
debates politicos do lmpcrio. J O ser recebido o projccco da 
Camara clcctiv.1. 

Não hJvia durado um anno o Acto Addicional, e já 
se pediam inte rpretações, sobre as immcns;is dúvidas que 
suscit.wa. V crsav.:i m pri::ci?uamcntc sobre o que era mu­
nic ipal. ?rovinciJl ou gera l. Cad:i. provincia, e.ida ag ru­
pamcr. lo tinha sua cx.cgcsc. e o rcsul e;1do cr:i. :,. an:u chíl , 
e a dcsapp.1.rição do poder central . da ga rantia da unidade 
do p.i iz. 

Convém ler nos Annars do Senado a discussão , trJ· 
v;i.da de ju lho a novemb ro de 1839, e v er a admiravcl ener­
gia, o cspinto politico, a elcvaç5.o mora l, o sentimento pro­
fundo eh palria una, do gigante in tcllcctu.11 e politico que 
foi o grande ouro-prctano. Dcantc dcilc, cmpJ.llidcccm to· 
dos os vu ltos. de gr,:rndc va lia, entre tanto, daquc lla casa 
do Parlamento. 

Todas as rcgcncias hav iam pedido a interpretação de 
vários pontos ; .ilguns ministros, por con ta propr ia, e a 
pretex to de instrucçôcs tinham, de facto, dado sua opin ião 
pessoal sobre o mcJo de com prehcn der ::i lei. 

Resu l tado do desencontr o de pareceres e d;i má re­
d1cção da le i, era a Babel que se estava co nstru indo cm m:i­
tcr ia de lcgisbção, e fôr,1 dos termos do Estatuto de 25 de 
março. Prefeitos mu nicipa es com att ribuiçõcs de chefes 
de pol icia, fór:i da alçada dos j uizcs de direito; novas at­
cr ibuiçõcs da <l;is a es tes . qu e eram funcciona rios ge racs; sua 
subs tituição por ;dvogados nomeados pelos prefeitos ; 
crcaçáo de jui1.:ido:: dc di reito e de ju izcs substitutos; al­
terações n as le is sobre recursos , hy potbccJs, o rdem e ter­
mos do processo no civcl e :io crime: dcrogJçôcs nas Orde­
nJçõcs e :1JS Extr,w<1gJn tcs; alterações na q ualificaç5o dos 
jurados; supprcssSo de juizes rnunicípacs e de orph5os; ex­
ri!lcç5o de juntJS de paz, de lnspectorcs de quarteirão; no­
meações de promotores pdos governos provinciaes; al tera­
ção nas leis clcl to racs. nas referentes á guaccla nacional; e 
outras que t~cs violações da Ca1ta eram correntemente pra· 
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rica.das p elas A sscmbléas locacs. O pod,:r d~ rcv1sao dJ 
1\sscmblê'a GcrJ l e do governo cr:i. pr:llicamcntc impossi­
vcl : de t acs leis incons t itucion acs. sô seis h:w i,,m sido cas. 
sadas: as demais, ou não vinha:n communica das. ou, quan. 
do o eram, dorm iam n as pas tas d.is commissÕc!i. 

Dcantc do cb ios, J rcgrnc ia t r ina , :issim co;no o n:gcn­
tc unico do Acto J\Cdicio na l. h aviam solicilado uma lei. 
que rcstJbcl cccssc a o rdem, a Co nstitu ição, :i auc to ridadc. 

O Senado, cm 1837. nome.:íra uma commissjo pJ ra 
cxamina r a ma tc ria: seu t r.Jb.1 lho fõra aprc~cntado cm 
1839, cm concurri!r,cia com o proj ccro inici:ido na Cama. 
r;i, e cnviJdo ao outro ramo da Asscmblfa cm I." de ju lho 
de 1839; este, ent retanto , füra o preferido para b.:isc do 
deb.ite. 

Na Camara clcctiva. J claboraç,'io du rãr,1 do us annm: 
comcçJda cm 1 O de junho d e 1837, sô a 1." de jul ho de 
1839 scguir;:i p,,r ;i J outra casa. Seu intuito, realm en te. 
era. pela eliminaç5o da balburdi;i, reinante, manter os lJ. 
ços federativos. ou an tes de rcl,aiv.1 ;1utonomia, crca dos cm 
18 34 . mas, como disséra Alves Branco cm 1835, sem qu~ 
"o governo gera l ficasse dcstitu ido de inf lucnc i.1 e força 
ncccssarias p ara m.1ntcr a un ião" . 

Admiravel. o rr iumpbo do ath lcta, que co nseguiu fa. 
zc r face a toclos os advcrsíl rios. e impôr J su prcmílc ia dr 
sua :i lta visão poli tica , consolid,1dora do regímen e da uni· 
dade nacional. 

O g rande escopo crJ reconstru ir J au ctorid., de. Uma 
das fa ces seriJ css.1: reconqu istar ;is rl!dcas d.1 direcç5o go­
vernativa do p;i. lz , q ue a lei cm vigor arrandra do Execut i· 
vo gcr.11: ou tra, dJC .1 este o prestig io e a cap.1cidadc de ;i.gir, 
que agrupamentos tr,1nsitorios e inter inos, como as regen · 
ci;is, n~o po diam ter d il .1ccrad.1 sua fo rça pelas competi­
ções dos in dividues e dos pact idos, pe lo disputar, sem cs­
crupulos nem horizo ntes. entre ambiçõ~s. pelo sacrificío do 
paiz aos interesses de méros t ranseuntes no ta. biado poli· 
t ico. 
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Estas, as origens dos dous systcm.1s parallclos: a in­
tcrprcc:tç5o do Acto Addicíonal, de um lado ; o apressar 
a maioridade, de out ro, par;i , ao cphcmcro das regencias. 
mbsti tuir o ddin ifr.·o do mor..i rchJ reinante, sapcrior aos 
p:uridos e ás individu.:i li<ladcs. 

N5o foi arma partidJria, cm seu início. Em 1835 , 
Luiz C.1calvanri aprc!:cntava á Camara um projccto mar­
cando 14 annos para a m.iioridadc imperial. No mc-;mo 
ilnno, surgirJ J ki dccbrJndo D. Januaria pr inccza impe­
rial, herdeira da corôa . Comcqucncia nalural d.i asccn­
s5o da pr imogcn ita D. Mari.:i ao throno porcugucz, era 
1.1mbcm um p.1sso parJ cntrcg:i r-Jhc a rcg,rncia, antec ipan­
do eclode e violando a C;;;rta, cmbor,1, J qual, para a me­
nor idade do sobcrJno. nJ hypothcsc dos art igos 122 e 123 
do Estatuto , e do Jrtigo 26 do Acto AddicionJl, só admít­
t i:t regente eleito pelo paiz. 

Ta! plano foi alimer.tJdo por V .i.sconcellos e sua gen­
te. do terceiro p:ircido. Auribuir.im J medida j hostili­
dade contra Feijó. E m um :ini mo combJtivo co mo o de 
Bcrn.irdo, é possivcl frn·sse parte tal sentime nto. Mas, cm 
rcal idad(', o bcdec í,1 no fu ndo â nccessidJde de for talecer o 
prestigio do poder, jun tando :l es te a legitimidade da ori­
gem do chefe do governo. A inconsti tucionalidJde do pro­
cesso crJ , porém , por demais flagrante. e não elimina\'J 
a rr,1r.sitoricdade de tal governo. Por isso, não foi ade.ln· 
t e, chegando o ch efe dos conscrvacforcs a dccL1rJr: "desejo 
este que nunca ext::cdco os limir.:-s de h um pens;imento" , 
n;i cxp!icJçâo qu,• publicou sobre os factos de julho 
de 1840. 

Em 1837, Vieira Souto quiz que. JindJ incomple­
to seu duodecimo anno de vida, D. Pedro II fosse decla­
rado m;i io r. O projccto, que é de 20 de maio, provia á 
rc;;tJ\l raç5o e.lo :m tigo Conselho de E.,;t.ido, e cre.l\'J uma 
prcs idcnci:. de ministcr io p;ir:1. collaborar com o Impera­
dor no despacho dos negocios, atê que o soberano attin­
gissc os 18 anr.os rr. ;irc.idos na Constituíçáo. Obvio, ah i, 
o r;: fl r:<o dJ lucra cont ra Feijó, Jinda indignada ;,. Cama-
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ra com a resposta do regente ao voto de graças desse Jnno. 
Fôra, cnt5o, rcjcitJda a idé;;i. Havia de caminhar e ama­
durecer, entretanto. 

A 9 de agosto de 1839, Cact;rno Maria Lopes Gam:i, 
senador pelo Rio de Janei ro, aprcscntav;;1 um reque rimen­
to, pedindo "que se nomêc huma commíssão para que, 
"ouvindo os minist ros da justiça e d.:i guerra . offcrcça as 
"medidas ncccssarias para o restabelecimento d:i paz e dl 
"tranquillid.1dc nos diversos pontos do Impcrio, que se 
"achão cm anarchia , medidas que ao mesmo tempo prc, 
"servem a~ provincias ainda u:inqui ilas do contagio qu~ 
"as a meaça" , 

Não se tratava, é claro, de providencias admini s­
trativas. Feijó o diria. cm 22 de agosto, ao apre5cntJr 
o complexo de suggcstõcs que ju lgavil aptJs a dcbcllar as 
gr,mdcs difficuldades do momcn to. 

Referindo-se ao requerimento de Lopes .Gam:i, de­
cl3rava: "Confesso que a pr incipal medida scrb uml 
"re forma radical <la Consti tu icâo: mas nem nesta camarl 
"pôde t.ll proposta ser feita , nem convC'm q ue cu decl ;m 
"a maneira por que dewria c\ la ser feita: porém o que é 
"indispensavel é que a asscmblêa se mostre justa e fiel 
"observante da Consti tuição para ·d.:ir c:xcmplo 5.s auctO· 
"rídades subalternas: que deixe a C;ima ra dos Dcputaàos 
"de: ana rchisar o povo, declama ndo, injuriand o, cnvcne· 
"nando as intenções dos ministros. impur.indo -lhc~ prC· 
"varicaçõcs verda deir,1s e supposras, desconsidera ndo-os na 
"opini5o pub lica, ensinando o povo a ter cm desprezo 
"estes altos fu nccionaríos". De accôrdo', com esses con· 
ceitos, o projecto commin,wa penas, referentes 5. méra 
repressão policial, quer a dmi nist rativa , qucrl judicia ri:i, 
de tacs desacatos, nos quacs a imprensa era especialmente 
vis;ida. 

A medida princip, 1. com tudo, por cllc c,lad,. 16 
podia ser a maioridade, modo u nico de fortalecer a aucto­
ridade cen tral. accórdc com todo o passado do regente, e 
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todos os seus p ro nunciamentos, como scnJdor, no dcb.1· 
te da lei in terp reta tiva. 

De amigos seus, dos mais íntimos, do senador pa­
dre J osé Mart inia no de Alencar, por exemplo, pa rtiria a 
iniciativa de fund ;n, cm 1840 . o C!ub !vfaiorisca, cm que 
se grupavam sccrcramcntc os que desejavam . apressar o 
advento ao throno de D. P edro 11. CoincidcnciJ curio­
sa, ahi se enco ntravam tambcm os pri ncipacs adversa rias 
da lei in terpretativa. 

Si, mais t;trdc. clks propr ios, n: sessão de l 840, 
activara m a passagem desta m edida, foi porque, planejan-. 
do dar cm prO\'Cito de se u p~Htido, o liberal, o golpe da 
ma ioridade, e pensan do ven cer, queriam ter, como novo 
governo, o instrumento de forç:-1, de un ião e de respeito 
â lei e ás verdadeiras libcrd;idcs provinc iacs, que era o pro­
jec to propugnado por Vasconccllos e pelos conserv;idores. 

Como d' ahi se dedu7. , a idb de forta lecer o Centro, 
ambJs as correntes poli ti cas a ::i liment avam . Nem inte­
ress:i saber si era, ou não, popubr. Na massa do povo , 
o que se experi mc ntav=i er:1 maic; concreto . er;l o que o 
Jornal do Commercio de 12 de agosto de l 839 commcn­
tava: "o edificio social está ab.1lado cm seus alicerces. to­
"dos os cidadãos recci5o por suas vidas, por suas propr ic­
"dadcs. por su::i segurança, e todo,; se volti o parJ. o corpo 
"legislativo. cerno se o corpo legisla tivo fosse o ·unice pon­
"to don dl! podes,;c partir rcmcdios ás publicas calamida­
" dcs, como se o co rpo legislativo fosse a ultima ta boa de 
"sa lvação qu e nos pôde salva r do nau fragio.. O cora­
"ç5.o do Brasllciro amigo de seu p:liz a;:,crta-sc de dôr . af­
"fligc-sc ao comemplar o estado mel.rncolico a q\1c redu­
"zir5.o o Im perio as imprudcncias de quem quer 5. força 
"g:.iver;iar; e ;lbre ca minho para o poder por entre mon­
·' tõcs de rui n;ls e cadavcres. Não nos desakntcmos po­
"rém ; ainda entre nós vive o jovcn Inipcrildo r cuja pro­
"tcc,;5o !!stá confiilda ,'lO CCo. e que a providencia div ina 
"não dcs:imp.irar5. O thrõ no, o thrôno, hc o symbolo da 
''concord i:i e d:i pJz para os Brasileiros; cllc ainda está 
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"de pé. e os Brasileiros se reu nirão cm torno do jovcn mo­
"n,1 rcha p::i ra defende- to contra as hostes rcl;,cldcs, e com 
" cl lc con servar in tei ro o cd ificio social " . 

Dedicação cJva lhcí rcsc" . a ffc íção' commovida d.: to· 
d o o !mpcrio pela crc.1nça corôada, entreg ue á guarda de 
h omens cuja s a mbições geravam a tcmpcst,1.dc cm to rno 
do thro no. Sens,1ção pro fund.i de qu e do apazigua men­
to de tacs pai xões, portan to do influxo p essoa l do sobe­
rano co \locado acima deltas, vir ia a bon.i nç:i . Para esse 
men ino de treze annos, convergiam, pois, ;i um tempo , o 
;:i.mor e as esperanças d.i nação toda. 

O meio de rc:ilis.ir tantos anseios, isto é - o que 
m ais tarde fo i a maiorid;i.dc. c:a obra e cogitação dos po­
titicos, mino ri.i d irccto:-a co mo sempre. Fd iz o cxico. 
seria ab ençoado, como fo i. D o ponto de \· is ta h isto rlco. 
in tei-cssa notar que J exigcncia \'it al do paíz. pedia u ma 
aucto r id ade forte, prestigiada e cf fic icntc. para rcst ;,. ur.u a 
in tegridade ameaçada do patrimonio nacio na l. E tal JS ­

p iração. vin d,1. do imu da conscicncia e d;is nccessida<l'r.,; 
do I rnpcrio, era part ilhada por cgu al por todos os grupos 
p oliticos. 

s .,ber q uem J rcj lisari:i. tornou-se, en tão, debate in­
ferior de convcnicncias entre ta cs grupos. sem a franqt.. c­
za de Thcoph ilo O ttoni a p rocb m ar, ém su:1 celebre Cir­
cular, q ue n em lei , ne m C o nsti tu ição tinham de ser con ­
sultadas, sinâo o in teresse fu ndamenta l do Brasil cm pe­
r igo. 

183 9 presenciou o prog redir desse sentimento, sem 
que chegasse a amadurecer. Ta mbem. as circ umstan ciJs 
não davam op por tun idad c a mais do qu e ao p repa ro das 
m,edidas p rclímin ;i. rcs. A p ropria lei de in te rpretaçã o , 
protebda no Scn.1do, viu odi.1 r-sc suJ d:ibor,1.ção fin al 
p ara a sessão seguinte. 

A a. giração pub lic.a , d o mesmo modo , si a.p rcsenra.v~ 
tt!ndcncias m enos somb rias. ainda inspirava sérios receios 
nJs duas extremidades do pa iz. 



O novo presidente e com man dante das armas no M a­
ranhão, o coronel L uiz Akes de Li m:1 e Sil\·a , in iciava o 
methodo, que seguiu seinpre nas quatro provincías que 
pacificou: conc iliar . mas dispondo e agindo com a for<a 
e ;i cnc rgi;1. precisas pa ra obrigar aos rebeldes a ceder ao 
prcdom in io d:1 le i e da ordem. 

P crscgL1iu sem des6nso aos revoltosos. desbaratan­
do-os o nde quer que se :ijunrasscm. Dos qu<itro ou cin­
co milh :1rcs que ai nd ;i encontrou cm armas, .as der rotas de 
Dcrd.s da Scrr.l. de Mirit iba, de C:ibbouço, deixaram 
suhsist~r gru pi nho,; sem imporrancia. O s m;i is tinham­
se en tregue, ou havi::un sido mortos em co mba te. 

Raym undo Gomes, o neg ro Cosme, Matrôa. Ferrei­
ra B:ib.10, e m:iis alguns, presos e entregues á justiç:1 os 
criminosos vulg:, r es, amnisti:1dos e dcsrer r;"L das outros, 
dcixav,1m sem chefes os bandos que asso lavam as duas pro­
vincias de Piauhy e de Maranhão. 

Ao habil vencedor. cnergko e pacifico. severo e bran ­
do. co mo pediam as ci rcumst:rncias, e sempre lembrado 
de que comb;nia com patriotas, errados , sim , mas ainda 
assim b r.isilciros. deu o governo a primeira grande prova 
public..1 de gratid5o, conferindo-lhe o titu lo de Barão de 
C:ixias . Pr imeiro p:tsso de uma serie que o levar ia ao 
duc:ido do mesmo nome, unico no lmpcrio, após feitos 
que cnnobrecem uma das vidas m.iis pu r:is e cheias de ser· 
viços de que possa gloriar-se o BrJsil n~ pessoa de seus 
filhos. Em 19 de janeiro de 184 1, podi3 o presidente 
annunci.ir o restabelecimento da paz no N or te do Im­
perio. 

Res tava cm· continua turbuk ncia, a provind? àc Sio 
Pedro do Sul. 

Em torno el e Porto-Alegre. sempre nominalmente 
sitiJdo. tinha p..1ss:J. do o pcriodo de ju lho de 1839 a mar· 
ço de ] 840 n:t mais completa i.nacção. A expediç5.o de 
St:t . Catharina dcstacára forças rebeldes, de um lado, e o 
mJrech.11 MJnocl J orge, no :1compamcnto kg .. , l , vivi::i con-
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temporisando, cm vez de ;:iprovcitJr o cnfrJquccimcnto 
tcmpor;:i rio do inimigo. 

Ao mesmo tempo. negociava.se, e usavam·sc meios 
de cordura. A 2 de março de 1840, o brigJdciro GJS· 
par Francisco Mcnn.i. Barre to, ;:imigo de Bento GonçJl­
vcs e, como clle. mJÇon, conferenciava com o chefe rebel ­
de, por ordem do dr. Saturnino, sobre os meios de pór fim 
á guerra. A 3, Ct'spondia o pres idente republicano. im· 
pondo condições: prov:ir o dele-ga do impcri:11 ter p oderes 
pa ra tr.ltJr ; faze r retroceder sua força toda pJra Porto­
Alcgrc. No dia seguin te, vinha a replica: recusa pc­
rcmptoria de ;aten de r ás prel iminares do gcncr.11 rc\·o lto­
so, e. como p romessa, sómente a de perdão e esquecimen­
to do pass;i do, com garantia de vid;i e de propriedade, 
honrJS e postos lrgaes; isto mesmo. p J r.1 os que se nl O'>· 
trassem arrepend idos. Cess:i r.im as trocas de vistas. para 
dac lagar a operações de g uerra. para Js quaes Manoel Jor­
ge se mostraVJ tão cansado. 

T ,rnto o exhortou o pres iden te S;iturnino de Sousa 
e Oliveira, entre ta nto . que se resolveu a dar signal de vida . 
Em março, 0ccupava a l inha do Cahy, e ordenou :i Bo­
nifacio Ca lderón invadir Caç;:i pava , capital da Re pu blic .i 
rio -grandense. Cumprida a missão, a 22 rntrou na ci ­
dade, ahan don.Jda pelos revoluciona rias : retrocede u cr.1ão 
para o Cahy. emquanto o governo republicano voltava 
tranquillamente á su ;,. antig:i sédr. P rova clar;i de inca­
pacidJdc m ili ta r do comma ndo. a rxgo tta r sua força cm 
passeios m ilitares sem J lvo nem propositos . 

O utra incumbcncia mai s seria fôrJ commcttída .'.1 

Soares de André.J: organisar cm St,i. . Carharina uma divi­
são q ue seguisse p.ira o Rio-Grande cooperar com o exer­
cito lega l. Real isado o plJno, fic ariam envolvidas as t ro­
pas irregu lares de Bento Gonç;i. lves, cm torno da villa Se­
tembrina , entre a esquadrilh a de G ren fc ll, as columnas de 
M anoe l Jorge e a divisão vinda do Nor te. Não se rc;1li­
sou o p i.mo, pois o trecho en tre Lagu na e as ccrcani.1s de 
Viam ão esr;1 va cheio de rebeldes , e o dcstac.imcnto de An-
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dréJ não era bastante poderoso pa ra atravcss3r íncolume 
região tão hostil. 

Mudou- se, ent ão, J dircctr iz. De Sta. C;"ltharina, 
ir i.i m por m:ir dous ba talh ões re forçar o exercito de Ma­
noel Jorge. A idéa cr.i viav cl , si r.1:int? da secreta. Di­
vulgou -se, porém. Para evi tar o cerco, moveu-se toda a 
forç:i de Bento Gonça lves. cm mciaàos de :i bri l. par tin­
do das ím m~d i.içôcs de Po rto-Alegre, cm busca do Cahy, 
que fo i atravessado , e do T;:iqua ry, cm cuja margem cs­
qucrd.1 , a 3 de maio, se deu o encontro com o exercito 
lega l. 

A esquad rilha de Grc nfcll cooperou com os soldados 
de M:1 nod Jorge, cujos comm;rndados monta,•;:i.m a 4 . 626 
homens, contra 6 000 ad versarias. Sem conscqucncias a 
peleja : ;imbos os L:,dos afíirmavam te r \'Cncido . As pcr­
d:1s, pequenas, equil ib ravam-se: 53 mor tos. 1 25 feridos 
e 4 prisioneiros do lado íeg;i l: 35 mortos. 114 feridos e 8 
prisioneiros do campo opposto. M as Bento Gonçalves 
foi forçado a ret roceder a scc pon to de partída. 

Ainda h ouve pequcnJs csc.1ra muças. O coronel Ma­
noel Loure iro , a 11 de junho de l 840 . dest ro ça no Passo 
do Salso umi'I par t ida rebelde. e no dia scsu intc entra cm 
S. Ga briel. cv;icuada pelos insurrec tos. Dias depois, a 
18, Francisco Pedro de A.breu, nome que se torn3ria ce­
lebr e: no correr da guerra , quase apresou o genera l An to­
n io Neto, que só se salvou gr;'!ç.1s ao exccllcn tc c2. va llo que 
mo ntava. Mesmo assim, pt!rdcu ;i.Jgun s homens no cn­
trc\•êro. 

Sent:am-sc ameaçados os republicJnos. e procura­
r.1m lev3ntar o moral de suas tropas. D':ihi. nos ultimes 
dias da prcsidcncia do dr. S;iturnino. o ;1.:aquc 3 S. Josf 
do Norte. na noite <le 15 a 16 de julho Cc ~840. Noite 
de irn•crno e tcmpestuosJ.. da cidJdc do Rio-Grande, q ue 
lhe fic3 frontci r.1. n5o poudc vir :iuxilio aprcciavcl. au a­
vcz do c:inal, muito agitado. Du rou nove horas o com­
b.1tc da gua rnição, comm:indada pelo coronel Antonio 
Soares de Paiva, com cc rcJ de seiscentas praças. contra os 
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1 200 .issaltantcs guiJdos por Bento Gonç.:ilvcs, Domi n­
gos Crcsc::ncio, José Ganbaldi e J o;iquim T cixcir,1, que 
haviam feito 50 lcguJs p.ira css.:i inutil tcn tJtivJ. 243 
baixas, entre mortos, feridos e prisioneiros, soff rcrilm os 
lcgalis t,1s. contr.1 349 farrJpos. Pcor.1va a si rnaç:io mi ­
litar da Republica. 

A du,1Jid.1dc do poder t in ha produzido no,•a vira­
vo lta no Jnimo do governo central. ante o mallogro Sa­
turnino-j\,1.1:,acl Jorge. D el iberou m;i is uma vez voltar 
;i conccn t r.1ç5o de to<lJ a Jucroridadc cm uma só m5o, e 
foi Soares de AndréJ escolhido p:ira prcsidcr:tc e cornman­
dantc das armas. A 27 de julho de 1840. assumi.i seu 
novo ca rgo. Ti nha atra'l. de si os dous tr iumphos do 
Pará, com a cabanagcm . e de L ag un a. rcconquist:i.d.1. 

Com cllc, no vamente. surgia umJ idéa de m~mobr.1, 
pois Pedro L::i batu t vinlu com íorças por cimJ d.i SerrJ . 
cm situação ::irriscadJ , .11:fis .. , fi m de cooper,,r co m o excr· 
ci to do C:lhy. 

Dous factos novos apparcr iam então : chcgJ\'J ao 
Rio-Grande ;i. no t ic ia da m;:iiorldJdc : Bento Manoel. 
dcs;i,vindo co m .Bento Gon ç:i lvcs. seu rivJ I cm prestigio e 
poder, inici ,tvJ intd ligenci:is sec rctJS p:t rJ reconciliar-se 
com a causJ imperial. 

Vinham de algum tempo as desJvcnças entre os dous 
chefes, e Bento Mana r! era sagJz bastante para comprc­
hcnder que ,1 lucta não podia ser vantJjosJ , nem pJ ra o 
Rio-Gran de, nem pua o Centro. Disptinha este de re­
cursos q ue fa talmen te csmaga ri:im a RepublicJ. Reso lveu ­
se a aprcss:i. r: o fim da campanha , sem prcjui1.o!i p.ua si. 

D esde 18 de julho de 1839,· invocJndo prcrcxcos 
que ellc proprio qua lificou de fr ivolos, mais ta rde, t inhJ 
officiado ao ministro <la g uerra da Rcp11 b lic:i, o coronel 
José Mariano de Maao:;, cxo ner.rndo-sc de rodo sen·:ço 
mil itar. Al: cc,1v.i aggravos feitos á su:i honrJ e pun do· 

. nor mili t .:u com ;i. nomeJção de "um obsc uro e insubor­
dinado B;ihiano" , Francisco José da Roch;i., para tenente· 
coronel comm;i.ndJntc do 2." ba tJlhão d1: caç adores. 
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Um .rnno depois, dia por dia , J 18 de julho de 1840. 
1·scrcvia de Alcgrc tc Jo dr. Sa turnino de So usa Oliveira, 
offcrcccndo-sc J abandonar complct;:imcnrc o putido rt­
vo lucionario "sob a condição de mandar V. Ex. cm boa 
.. e devida fôrm.1 amnistia, que garanta mi nh.i pessoa e 
"bens da ma nclra a mais complct ;i", e bem ,mim cgual 
conccss5o ao coronel José Ribeiro de A lmeida, o alfe res 
Rodrigo Fc! ix lvfarti ns e sua fam il ia , e Sabino da Costa 
Pacheco. Tudo, en treta nto, devia ser feito debaixo de 
.1bso lu ro sigi ll o. 

Attcndido por Soares de Andréa, que hJ.via succc­
dido ao dr. Saturnino, d eferiu o pedido o novo presiden­
te. que ti nha poderes para tanto, nos proprios termos pe­
didos por Bento GonçJlves. Este logo começou a presta r 
se rviços, a princ ipio de méra p;:cifaaç5o, .1té que \'iesse a 
comba t~r mais u m;i vez. ao lado dos imper iaes. 

Eu este um focto Gtp ítal na historia da guerra ci­
vil. e suas conscquenci:is ve remos no decorre r dos aconte­
cimen to:; que se d esenro laram após o ;idvento JO thrôno 
de D. Pedro !!. 

O porvir cm marcha bnçJ plra a frente sua som­
bra, diz o proloquio inglcz.. Assim era , quanto aos dis­
turbios da balaiada e da guerra dos fa rrapos. As no ti­
ci.is de melhoria chegavam Jo Rio, e exaltJvam os de­
sejos de tranqu illidade, · de ordem. de um poder cencnl 
rcspe icJdo e prest igioso, c:ipaz de ga rantir e manter, cm 
p lena plZ. a integrida de nJcionJI. 

A primei ra necess idade a sa tisfazer era pôr te rmo á 
si tuação ano rmal crcada peL, agitação politica de 1839, 
cm virtu de da qn.:·l nem as leis de meios, nem a interpre­
tat iva do Acto Addicio nal haviam sido votadas. Para 
\'ivcr constituc iona lmente , do ponto de vist a financeiro, 
foi rnis:é r a convocaçio extrJord ina riJ da Asscmhléa, rm 
9 de Jbri l de 1840, ,,fim de ul t imar os orçamentos. 

Man if.:stou-sc nessa cpochJ uma funda mudanç,1 nas 
posições dos p.1rtidos pol iticos, mais cxac tamcntc na dos 
que se op punham á lei intcrpretJ t iva, e que r cpresentJvam 
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a tcndcncia libera l. opposra .i da maio ría governista , fran­
camente conscrv.:idora. 

Tudo provinha do íllogísmo dos quadros parrid.1-
rios, d., contradicç:io frrqucnre cnrrc as opiniões indivi­
duacs de cJda membro e as dircct rizcs publ icas do grupo, 
da "dcsbrag:ida explosão de ambição do poder '' que foi 
a po litica da maioridade, na phrasc dura :nas justa de 
Aurclino Leal. Esr c ultimo factor foi o que mais per­
turbou todo o p criodo regencial. 

Todos os partidos, menos os raros republ icanos, 
haviam ou conjuncta, ou succcssivamcntc, propugnado o 
fortalecimento do execut ivo, e o afJsu,mcnto d as solu ­
ções transitori.,s e i~Hcrinas . E a compcrição ex trema , 
nem sempre pa trio tica, dos ca ndid::i:os ao governo, só po­
d ia ter conf irmado taes convicções. 

Na JuctJ p,:?rJ o preenchimento do cargo de regente 
un íco, H onorio e V Jsconccllos tinham apoiJdo Hollanda 
C Jvakanti contril Fei jó, pelo receio do excessivo pendor 
libcr;'IJ do pad re. As interinidad es , a fr :iquc-La, portan­
to, dos miaistcrios, e, mais elcv.:ida, a d:i propria regen ­
cia, monarchia interina, havi.1m sido combatidas pelo ter­
cei ro par t ido, qu e p:trJ. corrigir o mal alimcnrára um mo­
men to a idéa , inconst itucion a.! embora, de escolher para 
o c;:irg;o a princcza imperial , ;1ntccipando-lhc a cdJde rc­
qu cr ida pela Carta. 

O governo de Araujo Lima , caracterist icamente con­
servador, tinh a nos ministros os arautos dessa forte cor­
rente auttorirar~a. Como conciliJr com rars preccdcnrr.s 
o com bate ao supprimcn ro de cdadc lcgJ I do so bcrJno me· 
nor ? Em meio desta maioria ouvi.:im-sc vozes de peso. 
em favor d;i medida, que aJguns chegavam a acceitar até 
pela fórma rcvolucionar)a por que se foz. 

A opposição liberal. qu e, de facto, e por tacc ica de 
assa!to ao poder , se po1. 5. fr ente d,1 campanh.i, tinha. v e­
lhos campeões da ar..rccip.1çio do governo de D. Pedro II. 
Perna.rnbuco, na fracçjo que seguia ao futuro visconde de 
Albuquerque, cem Paula. Cavalcariti. e HoHanda, cohercn· 
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temente sus tentava ,1 ascensão imme:diata ao throno, co n­
tra a maio ri.i. que obedecia ao regen te Araujo Lima. 

P or 1839. ccmcpr.,m os membros do partido a. com­
prchen der o cxccllcntc terreno de luc ta offcrec ido pela en­
thron isação immcd iJ. tJ: s,1 t isfJr iam ao fundo anseio de 
ordem Óa.5 massas popu!Jrcs: ganlnria m um t itu lo á gra.­
tidáo imperia l. si D. P ec!ro acccir;issc a idCJ: vencedores, 
:tssumirbm o governo. 

D a mesma cpocha , datJva a agitação por substituir 
o ccgcncc peb princcz il ímpcr ial D. J anua rí.i, que seria 
maior no ;m no seguinte. lnconstituciona l, embora, .ta l 
procciso, prcoccup.iva mui tas cabcçJs, no desejo de verem 
;í fr ente do Estado um rncmliro d,1 d ynasria rcin .intc. 
Não vi r.g,u ia a proposta, .in tc a lctt ra ex pressa .da C onst i­
tuição e do Acto Addicíonal. 

Ocsi!lu dido dJ via.bi lidadc de tJI cxpcdicnre, o pldre 
José Ma rtini :i.no de A le ncar, senador pelo Ceará, aven tou 
J idb de supprir a cdadc do I mperador. p Jta que pudes­
se logo governa r, Com :alguns amigos, im.i.gino u fu n­
dar, a i 5 de J bril de 184 0, uma soc icd:'.ldc qu e promovrs­
sc css.1 maioridade :i.ntccipada. Com cllc, fo ram fu nda­
dores Antor,io C arlos, Martim Francisco. o padre Car­
los Augusrn Pcí:rnto de Alencar, José Mariano d'Albu­
q uerquc Cavak anti, Antonio Pedro da Cos ta Ferreira, 
Holtancb. Cavakant i e PJula Cavalcan ci . 

Poucos di .ts dcpoi. s, ~ntca \·am pa ra esse club maioris­
ta Thcophilo .Bcn rdicro O ttoni, o concgo José Antonio 
M a. r inho, José Feliciano Pinto Coel ho . Frnncisco Gê Aca­
ya.ba tlc M ontczuma, e Antonio Pau lino L impo de Abreu . 
Esse grupo de qua. tro sena.dores e nove depu tados consti­
tuiJm a Sociedade Promotora da Maioridade, á qual adh e­
rir.tm cm grande nu mero adeptos fóra da Assembléa. 

Já funccio nava o P ;:i rl amcnto cm sC'ssão cx traordina­
ria , des de 9 de abril, e a p ropaganda Jogo começou . D '2h i 
::a pouco , pertenc iam JO (!uh os senadores padre José Bento 
Leite Ferreira d e MeUo. e N icolau Pereira dos Campos V er~ 
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gucíro ; sab ia-s~ que os senad ores Fr.rncisco de Lima e Sil­
va e M ,rnocl lgnacio de r\llcllo e Sousa eram Co mesmo pl· 
r cccr J!:si m como os deputados Vicente Ferrei ra de Castro 
e Si!v,1, ivb nocl do N:isc imcnto Castro e Sil\-.1, José F errei­
ra Li ma Sucupi ra e J~jí) José Ferreira d J Cost a, 

J\ cc r t.uJm ~m qu e a 13 de m:1.io , na t:d icio de D . J o.io 
V I. avó do Imperador, fosse inic iado na Clm,:ua o preces· 
st1 de sup primcn to de cdade, e. p.:1r.1 ll cl ;11n cn tc, o da crcaçi c 
de um C oncelho privado d.1 Corôa , composto de dcz. 
m .:::mbros, nos moldes do an tigo Concelho de Estado, sup· 
p rimido p elo Acto Addicio nal. Mas o primeiro b r.1do de 
reba te devia se r na rcdacçio e d iscussão do voto de g r:iças, 
cuja commíssio rcd ac to ra se compunha de Aurel iano de 
Sousa O livcir:i Cou tinho. A n tonio C:irlos e .Montezu ma. 
es tes dous , maio ristas dec id idos. 

A nte a perspecti va da luc ta, comput:,1 ram-sc ,1s for· 
ças, as probJ! idJdcs . a quase ccr tcz ;1 <l;i v i. cto ri.:i . E JCU· 
diu .10 csp ir ito qu e ::i lcl in tcrprct:i t iv::i se torn:-irí::i ad mtra­
vcl instru mento de governo cm mãos do pu tido trium­
p hantc. M udar~m-sc as au ;c udes. De j u lho .i no\'cmbro 
de 1839, não conscguir::i te rm ina r ::i méra d iscussão do pro · 
jecto enviado pcl,1 Cam.1r,1 ccmporari;i â v italicia. Em 12 
de maio de J 840 , nem só teC"minad::i estava esta. como ta m· 
bem as d uJs outras. e era sanccion;, da a lei sem uma unica 
emenda senatoria l. 

U ma convcnicnci;i de p ;ir t ido. quase certo de vcnc:r 
a c;u r.pJ nha m.iio ris t:i e de a ssumir o go verno do paiz, fi ­
ze ra en xergJ r J S v;i n tag:cns do p rojecto, ,1 té en tão negadas. 
Subic:imc nte, mud;i : am -sc :is posições, p o is com o novo 
elemento de .1 ucto ri dJdc, con fccido pelo tex to da interpre· 
cação, ma is fac il seria assegur ar a p:iz. a subord inação, a rc· 
p ressão da anarchia e a unidade do Impcrio. 

P or clla st dcfini:11n a pol icia mun icip,11 e a admin is­
tra tiva , mcncion:1 d.:is no artigo l O § 4.º do Acto Addicio· 
na1. e cxduia-sc a policia jud iciaria. O celebre § 7.º, rela­
t ivo ;i crcaçio e á s.i.pprcssio de empregos m un icipacs e pro -
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Yinciacs pclJs Asscmbléas provinciacs, d cvi,1 entender-se só­
mente q u ;mto ao numero d e racs empregados, sem lhes al­
ter.ir ;i s funcções, qua:1do csrabd ccidas estas po r leis gc­
ra cs d:i cornpctcncia da. Asscmbléa Gcr:i l. Assim tambcm 
quanro ao § I. º do mesmo ar tigo. limit:iva o poder dos 
presidentes de pro•:incias aos empregados cujas auribu içõcs 
era competen te para definir o legislativo provincial. não os 
crcados por leis gcracs. Os magistrados de que fal ava o 
artigo II § 7.º não comprchrnd iam os membros das rel a­
ções e dos tribunacs su;,criorcs. Para decre tar suspensão 
ou demissão de magis trados. agiam as A ssemb!Cas provin­
ciacs como t ribunal de ju :.tíça; sómente pod~riam impôr 
p.,mas cm v;rrudc de qucix.i. por cr ime de responsabilidade, 
e de accõrdo com a kgislaç5o an terior. Marcava a fôrma 
do dccrcco, susprndcr. do ou dcmiu:in do. Nos casos de 
não.sancçã o, pelo prc_sidcntc. dos projcctos de leis provin· 
ci.1cs. mencionados no artigo 16, ficava impl icltamcn tc 
comprcbcndido o veto :i. projccto que offcndcssc a Consti· 
tuição. Para as leis provinciaes, oppostas a t:i l norma ln­
ccrprelati\·J. se considcr :i.r crn revogadas, scri .1 preciso ac to 
expresso do Legis lativo Geral. 

Com este factor de tr.1nqui!lidadc, incorpora do á le· 
gislaçio do lmpcrio, pa ssou o partido liberal, cm opposi ­
ção a Araujo Lima, a t ra tJ r do problema da maio ridade. 

Scguir;; m.sc á riscJ as deliberações tomadas na Socie­
dade promotora: como se havia feito quanto ao projccto 
de Yoto de graças , as~ irn tambcm quanto á apresentação 
por Hollanda Cavalca:1. ri, no Senado , do projccto de sup· 
primcnco de cd;ide de D . P edro 11. 

Finda a sessão cxt raordiiiaria, a 3 de maio se abri u :i 

sessão o rdina ri.i, e, nclb, um trecho da Falb do Throno s.: 
refe ria .i.os cas.i.mcntos da pri nccza imperial e da princez.:t 
D. F rancisc:i . Quanto .i ordem publica, annunci.ava cst.:.r 
Sta. Cath.:tr~na liv re de i:1imigos, e que, no Rio· Gtandc , 
era de c~pcrar a rcuníio áos dissidentes cm torno da corôa. 
graç:is aos esfo rços do governo. auxiliado pela lea ldade e 
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pcb firmeza da nação. No MJranh5o, iam as cousas sc-
rcnJn do. • 

Aproveitou -se a commiss5.o d.1 p assagem rcl.1tiva :.í fa. 
m ilia imperial, p ara responder, a 7 de maio, que seria obj~. 
cto de so lici t ude <la Camar.1 occupar-sc e.lo consorc io d:is 
duas princczas. sobre o qua l S. !v1. I. tinha grande inte­
resse. e accrcsccntou ··e vend o com praze r ap proxirna r-<;c a 
"m.liorid J<lc de V assa Magcstadc Imperial " . 

Logo se csp.1lhou ser are.li! para chamar a a t ccnç5.o do 
Pa rbm cn to sob re o problema, e censura ind irccta á rcgcn­
ci.a. Embora a comrnissão negasse cal intui to, repetindo 
nenhum pb.no occu lto ex ist ir cm cacs palavr;is , não foi JC · 

ceita a cxpla n.1ção. Q uando se in iciou o dcbJtl! , a 12 d~ 
maio, o c\1cfc incon ccscado dos conscn :adorcs, H onorio 
Hcrmcto, rompeu a d iscussão apresentando emenda sup­
prcssiva do trecho heterodoxo ; a elie se referia pcriph rasti ­
cament c em seu discu rso: "N ão crara rei de combaccr ;i.J. 
"gomas ph rascs que julgo menos proprias". 

Ve:rd,1dcira ou n ão ., aff irmatlva da commissão , o fa . 
cto d e unanimcm1:n tc se cnxcrg;u a liusio precisa cm um 
pcriodo o racorio que cudo pod i;i sig nificar, desde uma s im­
p les homenagem ao soberano até a mais viru len ta ccn.:;ura 
implici ta , bem revela a prcoccupaç5o domina nte d os espi-
ritos. t_ 

Mas, fact o mais fr isan te ia forçar a Asscmbléa a to­
m .i r posiç5o. De accôrdo com o deliberado nas sessões do 
cl ub rn aio rist .1, inclusive na do d ia 12 d e maio, Holland;i, 
C avalca.nti, prime iro sig:n.:i.t:ir io de dous projcctos de le i, 
com os senadores Pa ula Cavalcanti. F ~rrcira de M cllo, Cos ­
ta Ferreira. Alenca r e Manoe l Ignacio de lvlcllo e Sousa. 
apresent ava ao Sena do . a 13 , a prop osta de rnalo ridJd e im­
rnedi ara de D. P edro II. e a crcaçâo de um concelho priva· 
do, ic.lcn t ico ao a n tigo Conc elho de Estado. 

Prcvi;im as esta tiscicas, no Senado 16 votos fa vora­
vcis, 3 ind~c isos e 18 co ntrár ios. P o ucos fo ram os eq u ivo­
cas. Sómente um senador disc repou da previsão: o con­
de de L.1gcs, reputado adverso. vota ria a favor. Dos du -
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vidosos, Arau jo Vianna e Rodrigues d'Andradc foram -:on­
trá.rios. e o marqucz de S. João da P al m;;i., favoravcl. 

Na curta fundamentação com que submc ttcu á Cama­
ra vita licia os projcctos, Hollanda Cavalcanti alludiu ao 
respeito que scmprc tivera pela Constituição, mesmo quan­
to aos artigos não constitucionacs, mas, já agora, lhe era 
impossivel mJior delonga cm apresentar a medida: "quan­
"do comcmplo a a ncicdadc, que por rodo o Bra.zil se m.i.­
"nifcst a por ver o monarcha cm maioridade, até as saud3-
"dcs do governo do fundado r do impcrio: quando obscr­
··vo mesmo os embaraços e difficu ldadcs. que rodos os dias 
"rcsulr.ão do cst3do excepciona l, cm q·u.c nos achamos: quan­
.. do vej o que este estado excepciona l nunca poderá trazer 
"cscabilid:ldc, tranquillidade ao meu paiz.. não hesito 
··c m julgar eminentemente conveniente dispensar-se um ar­
"tigo que nio ê constitucional". 

Intrnsa, a surpresa da Assemblêa, que não imaginava 
possivel tal go lpe. 

Nio fõra dado irrcfiectidamcnrc, comtudo. Para ser 
viJvcl, tres cond ições eram precisas: a vontade do soberano, 
o v oto das Camaras. o favor da opíni5.o publica. Esta 
cxacta apreciação de Alencar Araripc, fôn a dos conj urados 
maioristas. 

A rr.inuciosa analyse feita por Aurellno Leal não dei­
xa dúvidas sobre o factor preponderante. a annurncia i.rn­
pcrial. Sem clla, não se teriam movido seus ara utos. E' 
perfeita sua conc iusão: "foi. pois, o Impcr:ldor quem fez 
a m;lloridadc" . Elementos capitaes para conhecer tal de­
sejo e o modo de o realisa r. foram os Andr:idas, o depu tado 
Pinto C oelho . .i. migo e parente do m.i.rquez de ltanhacm, 
tutor de D. Pedro, e o grn t ilhomcm Bento Antonio Bahia. 
A certeza d;i approvaçio do chefe do governo do dia se­
guinte, era viatico alentador na jornad.i. encetada. 

O voto das Cam:?.ras, apc'.>ar da ,utificialidadc dos 
agrnpamentos part i<l:irios, nos quJcs .i disti:icção se faziJ 
mais entre adhesõcs e contrários ao governo, do que por di­
Vcrgcncías de idbs, sendo quase una.nimc o sentimento fa -
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vor:nrcl â cnthronisaçâo imrncdiJta: o voto das Camaras 
aprcscntari.:i apenas alg umas unidades a ma is do lado cio p::,. 
der, tacs ti r. ham sido o esforço dos m.1ior istas e as con­
vicções propr '1as dos parl:tmcn t;ircs. por um !Jdo, e, por 
ou tro, a pressão officia l cxcrcid.1 pelo min istc rio regenc ial. 

Q ua nto ao favo r popular, coroari,1 a v icto ri a, é cc1-
to; nns propcndía sem hesi tação por fórmulas que fortJ.· 
l~ccssem o poder centra l, e a ma ioríd;i.dc era a mais dccisi\·,1 
nesse sentido. 

Com racs elementos de combate. comprcbcndc-sc 1) 

vigor do a taque, e av;ilia-se a rcs istcnci:, a todo tr.1nsc op­
pos ta pelos conscrv,,dorcs nonris, que se achav:im nas po­
sições o fficiacs. 

A impressão cr.i de es tupor dcsan ·or.1do nos ,1rr.1i:us 
governistas. Post.1 cm movimento a questão m;iioristJ , 
e nas condições que se sabiam , não haveria como dctd-J. 
T anto menos , quan to cor respondia aos anseios gc r:ics, e 
ao p roprio sentir dos conser va dores. 

Honorio, sempre rcspcit .:dor da lei, q uiz rcn ov,,r SUJ 
intcrvcnç j('I de 183 2, e cana lisar a torren te irresistivd pa ra 
um alveo de lcg;1 l idadc. Quizcram obscurecer e tu rvar a 
conducta rcct ilí nea que seg u ia. m.1s A ureiino deixou tão 
clara a rôta do grande chefe conserva dor , que njo ha como 
deturpai-a agor:t . 

A 18 de maio, formula v.:i u m projecto para solver o 
caso dentro .'la le i : os elei tores cc r.f.::riri:im aos deput.:ido1 
da legisla tura segui nte procu rações cspcciaes p,1ra J rc formJ 
do artigo 121 na Co nsti tuiç:io, afim de O. Pedro II po­
d er ser declarado maior an t es dos 18 annos. 

No disc urso j ust ificat ivo , e ao ser arguido que o pro· 
cesso era muito moroso. pois exig ia cspcrJr 1842 , e cm 
1843 se dari.i a m aioridade normal, re futava o ·a rgumento : 
"Está nas mãos dos Snrs. D eputados o ser , n5o digo hoje, 
" isto hc exaggerado, n1as cm pouco tempo, fazendo-se a 
"reforma e da ndo-se ao gowrn o o dirl'ito de dissolvcc a Ca· 
"marJ do "> Deputados, e vindo huma asscmbléa auto risa­
"da pa ra tomar cm considcr;ição este objec to" . 
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Realmente, essil era il solução constitucional, tanto 
que a prefeririam vários HnJdorcs. dos que, J principio, te· 
riam votJdo o projccto HollandJ Cavalcanti, Neste sen­
tido, justo crJ dizer que Ho norio tínha fac ilitado a derro­
ta dos milioristas, mas parJ chegar ao mesmo fim sem vio­
lação da C·u ta. Agira por esta fórma, obedecendo 5. sua 
conscicncia, e nunca a conchavos. Jccusaç5o que sempre o 
revoltou e considerava insult uosa. 

Que seu intuito era m.1ioristJ, disse- o, ellc proprio, ao 
intervir a 20 d e julho no incidente provocado pelo d eputa­
do A nton io NavJ. tro: ''c llc, orador, é :al\'CZ o primeiro J. 

"desejar a maiorid:i<lc de S. M . 1., a v ~r si assim se acabJ 
"com tanto cynismo. Entende, que C indispcnsavcl a c;i.l­
"m3, ;'lfim de que no golpe de Estado, que se j ulgJ. indis­
" pcnsavcl, se procedJ. com prudencia" . 

Na G mara alta, a 20 de maio. enteava cm discussão 
o projccto de H ollanda (Jv:ilc::i.nti. Ninguem o queria 
deb:1 ter. O presidente, o m,uquez de Paranaguá, auctori­
dadc que vinha dos tempos heroicos d:i I ndcpendcnci:i. e, 
com respeito profundo, era ;;ic;;itado como o racular, desceu 
de sua cadcirJ. p:ira o apoi;:ir. Assim cumpria J prorncssa 
feita aos maio ::istas da Sociedade promotora. 

Com 85 annos d e recúo, e o comn1cntario trazido pe­
los aco ntecimentos ulteriores. p.irece hoje ter sido complc· 
t a a cb.rividcncia do homem de Estado: ··A e:,cpcctJç5o 
"publica no presen te caso n ão pódc ser m.1ior ; e si posso 
"ser in tcrprct~ do sentimento gcrJl , p;i rccc-mc (talvez csta­
··rci cnganac!o). pJ rc-cc- me, que ;;i nação. c.rnçad,1 de soffrcr 
" tan tos males. po r que tem passado, desde a fatal abdica­
"ç5.o do Senhor D. Pedro Primeiro .itC hoje, cançad.i de 
"csp~rar o termo d'cl es no complemento d'aquclla idade, 
.. deseja, que S. M. o Imperador tome já as ccdcas do go­
"verno , e prcsid.:i com a sua augusta presença e influcnci;l° 
"immedi.:ita :\S dclibcrJçõcs do governo na direcção dos nc­
"gocios do lmpcrio. Com cffeito, senhores, todos sabe­
"mos o estac o, cm que se a.c:hJ o BrJsil, e se tem ach ado 
"desde aquclla infeliz épocJ. O go\·erno das regencias 
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apenas tem feito á nação um un ico beneficio; todavia 0 
"mais relevante, que é o de firmar nos corações brasileiros 
"o amor da monarchia , desenganando, por meio de uma 
"dolorosa cxpcricncia . aos crcdulos d 'cssa dcc:rnrada bon­
"dadc dos governos de pouco custo, ou ba ratos, dos govcr. 
"nos t'lccrivos e rcrnporar ios: d os governos dcmocr::i t icos: 
"dos quacs por certo mu i pouco di ffcrc , si não é a mcsmJ 
"cousa, o governo regencial pc!J fórm.1 acanhada, e quasi 
"repub licana, que lh e damos. Si pois, Senhor presiden te, 
"está nas nossas mãos abreviar o termo dos nossos maks, 
"si está nas no.o.sJs mãos rea lisar as nossas esperanças, por­
"quc o não faremos? " 

18 votos, contra 16, rcjcitar;im o projccto, cntrct:rn­
to. e, seguin do o exemplo senatorial, no mesmo d ia 20. 1 

Camara el im inava, por 47 votos contr;1 32 , as palavras SUS· 

pei tas de manifestação maior ista no voto de gr,1ças , de JC· 

côrdo com a emenda suppressiv., de H onorio Hcrmeto. 
A diffe rença era mínima entre os dous grupos. 2 vo­

to.t no Senado. 15 votos na Camar,1. Jus tifica va-se pl::­
na mcntc ;1 exclamação de Montczuna, "estamos cm vcspe, 
ras de tríumpho". M as a p ri meir;1 impressão, que pouco 
durou . entretan to. foi de rcvcz e desalento. Reanimaram­
se os Ji bcr.?.cs se m demor;i, e apertar.,m sua propagand,1, 
den tro e fóra do Parlamento. 

Em 3 de julho. cm mció de grande alarido. trazia â 
tri bu na o d epurado A lvares Machado o argumento novo 
da illega!idadc da rcgcnc ia, pois desde II de março era 
maior a princcz;i imperia l, que deveria ser a regente, nos 
termos do artigo 12 l da Const ituição, recu rso de guerri­
lha partid:i ria, mas que impressionou , principalmente ao 
repercu ti r no meio agitado da Ca pita l. Carneiro de Cam­
pos, no dia 4, pedia urgcncia para se~ projccto de reform:i 
do mencio nado artigo. o~ liber,1cs sustcnt.l\'am q ue ta l 
artigo não era consti tuc ional. O s conservadores affirma­
vam que o era. Theophilo Ottoni crJ o unice a decla ra r 
que votava a m;1íorid;1dc. por ser este o in te resse nac ional. 
fosse o u não constituc ional o trecho all udido do Estatuto. 
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Ia.se fort.l leccndo a corren te dos accfom ::i.dores immcdiatos. 
Tenta ram sond ar a opini5o publ íc:i. cm dia de fes t:1 

nJ capclb imperia l. a 17 de ju lho. A resposta foi umJ 
cxplos5.o de cnthusiasmo popular, ao "vi\'a a ma.io ridadc 
de S. M. o I mpcrador". 

Resolveram, então. os membros da Sociedade premo· 
tora ree ncetar no d ia seguin te a ag itação m.1 iorista na Ca· 
mara. 

A 18 de ju lho . i1 tensão dos cspiritos cbcgára ao ma· 
x imo de intensida de. Carn eiro Leão esperava que seu 
projccto fosse "'a tado sem delongas. J'vianifcstando.sc cs· 
ti\S, ra l o peso da pressão da opinião publica, ji se tornava 
inutil a medi da. Assim exp licava o caso Honorio Hcr· 
meto: "Si an tes das eleições deve ser conhecida a lei da 
··reforma pod(mmos nós actualmcntc fazer esta lei? Con• 
"fcsso qm não. NJ época cm que aprcscncci pod ia mos, 
" podiamos muito bem O ScnJdo mostra n5o querer 
"o projccto . . Nestas circumstanci;is, Snr. presiden te, 
" nio ha tempo de pass:ir o projccto : o Seni.ldo nem nos 
"quiz deixar o rc:: urso da fusfo Na boa fé com que 
"costumo J rgumrnr;ir. reconheço nos meus adversarias 
"complcti.l rJzio, qu:rndo dizem que este projccto se torna 
"inuti l". Ass im foi submctti da á C1 mara a retira d3 do 
projccto, e clla annuiu, sem decidir si era, ou não, consti­
tucional o artigo 121. 

Levanto u-se José Clemente Pereira, um dos fu ndado­
res do reg imcn, governista cujo parecer era aca tado, e de­
clarou "qcc no estado do paiz j á nio é passivei de? modo 
"algum cspcru pelo te rmo, que marca a Constituiçio para 
"declara r-se a mJio ridadc do Senho r D. Pedro Segundo, 
"porque a o piní5o da necessidade d 'essa medida está gcnc­
"r.1lisJda, e torna indispcnsavcl a exalt,1ção de S. M. I. "º 
"throno q nJnto anccs; ac to a q ue não deve embaraçar :, 
"disposição constitucion:11. vis o que todos os publicist.1s 
"reconhecem os zo !pcs de estado como ncccssarios cm ccr­
" las circums tancias , e o orador crê, que o p:iiz se acha n' cs­
"sc caso". 
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FJcil imaginar a scns.1çio causada por tJI asserto, 
partindo de: um dos procercs da Indcpcndcncia , a.pós con. 
sclho analogo proferido pelo presidente do Senado, o mar· 
q ucz de Paranagn á. N essa hora, quase se fez a ma ioridad~ 
por accla m:ição. 

A lva res Machado. ante .J. re t irada do projcc to, só vLl 
a so!uç.lo no gol pe d c1 proc!.i.maç;i.o im mcd iata. Limpo d~ 
Abreu, querendo um pouco de ca lma nas decisões, propo.: 
ap resen tar na sessão seguin te os mcíos de rea lisar o desejo 
gerai da popubção. Com isso, gan haram-se horas de re­
fl exão. Era sJbbado o dia 18. o domingo de permeio 
ad iar iJ a provid,:ncia p ar.1 .1 scgunda- fc ir.i . 20 . 

Neste dia. L impo de Abreu apresento u sua indicaç~J 
para se nomcJr u ma commíssJo de tr cs membros. que, com 
urgcncia, offc rccessc á CJmJrJ J solução do caso. M anoel 
An ton io Galvão req uereu que , por Jcdamaç5o, se decrctJs­
sc a mJ io ridadc, e Martim Francisco enviou á mcs;1 um pro· 
j ccto dccbrnndo desde logo maio r o Imperador. 

A victoria :iind3 pendia pJn os conservadores ,1nti · 
maiorist Js, 1cm br.:a Ar.:ar ipc, q ue de prdcrcnci,1 seguimos ao 
narrarmos estes cpisodios: n;i escolh a dos membros da coM· 
missão , os dous grupos qu ase se equili braram : de 3 .:a 4 vo­
tos , apenas. o avanço governis ta. 

N o,·o est imulo, portiln to , para os lí bcr:i cs. A 2 L 
rcnov.warn o combate. Antonio Cirlos .conci tou ;1 commis· 
são es pecial a d ar im med i:1ta mcntc seu parece r , se m o qu e, 
no dia seguinte, aprcscnt.:,.ria novo projccto de maioridJd c. 
Pediu-lhe H o nor io dCssc logo á discuss5o, e com urgencia. 
o an nu nciado tra b:i. lho. Acccdcndo, enviou Antonio Ca r­
los á mesa sua proposta. 

C ont ra o requeri mento de urgencia . enviou cnt:io J 

commissão cspeci,11 outro, parJ se convida r o Sr.nado a :,o­
mcJr de seu seio uma nova. commiss5o. especial tJmbcm, 
.ifim de cooperar com a da CJm;ir,1. Dcb:i tc e luct;1 esta· 
beleccram-sc entre esses dous requerimen tos de urgcncia. 
V cnccrn m os m,1iorisr:is , dan do-se prcfc rencia ao que pcdiJ 
discussão imm cdl:ita do supprimcnto de cd.1de. 
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Rcvcz signi ficativo, logo foi comprchcnclido pcl? &?· 
vem o, q ue t ra tou t!c se fortalecer. Dcantc da agttaçao 
crescente e ;imcaç;idora, rornav::i-sc preciso um homem de 
pulso, d~ energia fcrrca , capaz de dominar tumultos. Bcr­
n.1r do P ere ira de V ;,.sconccllos c'itava natur.:'l lmcnre i.ndic1do 
p;:ira racs momento s de perigo. 

Foi procur:il-o cm sua CJ SJ, na no ite de 21 para 22 
de ju lho. a pedido do regen te, o ministro da marinha Ro­
drigues Torres, e convidou-o para assumir a pasta do im­
pcrío , na quJl Lopes Gama se achava interi nam ente. por 
se r ministro effectivo de extrangei ros. 

Va:-concc llos n:"i o era homem que fu gisse de respon­
sabi lidades e de per igos. A incumbcncia n ão crJ facil. 
nem sim ples: mas era cxcquivcL SJbia que nenhum do5 
dous ramos da Assembléa tinha maiori;-i, para fazer p.:i. s­
sa r, cont rJ. a Const ituiç5o, um;i lei supprindo cdadc. S,1-
bía tJ.mbem, e clle o declarou cm su.1 Exposição de 28 de 
julho. que muito excitados os an imes. mesmo ~m parte da 
t ropa . podia o governo contar com sol ides elementos pJrJ 
manter a ordem. 

F ina lmen te, t1nto cllc quan to o grosso de seu parti­
do dese javam tambem a m;i.ioridade. mas por meios lcgacs. 
"Aqucll cs mesmos que a impugnaram n ão f.,ltJvam arden­
" tcs e sinceros desejos de vê-la rea lis.1da. sem o ffcnsa dos 
''pri ncípios constitucionaes": ''Ainda h oje rtão hesitarei em 
"'dar o meu \'Oto ~r:i o supprimen to de idade de um p cin· 
"cipc, d ebaixo de razo;;i.vc is condições de segura nça; ainda 
"hoje vot :iri:i :;,eb m aioridade do senhor D. P edro II. mas 
"com l imitações e com suffic icntcs gar:rn ti;is para o throno 
" e parJ o p.1 íz" : taes eram os sentimentos dos conservado­
res. expostos sem contradicta pela voz de seu p ro homem. 
Que ta l er.1 sua idéa, indo para o governo, está prov:i.do 
pela commun icação f::itJ. pelo regente J.o Imperador. de que. 
ad ian do as C·nn,nas, visava preparJr para o dia 2 de se­
temb ro J proclanuçáo d, maioridade. Clara demonstra~ 
ç7io de que os conservadores intcnta\'am orr;anis:n o Con~ 
celho de Estado, nellc collocar :\S figu ras pr~cm incntcs do 
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paiz e ele seu partido, e. com esse fo :tc auxilio govcrna ti\.·o, 
cn t rcgJr ao rap:1z de 14 an nos a d irecção do Imprrio. 

Mais uma prova de que a maior idad e era o scntimcn, 
to e a vontJdc gcraI d:i nJção. Não havia dissídios sinão 
no modo de a rc,1lisa r. Nisto. porém, se m.rnifcs tav3 um 
abysmo divisaria : foit:i. pelo processo idcado por Vasconccl­
los e Araujo L im:1. com c!lc bcncfic iari;-im cs conservado­
res que se pe rpetua riam no poder : feita revoluc io n ariamen­
te, na praça publica , com o rótu lo dos An<lradas, dos pcr­
na rnbucJnos adhl'sos a Hollanda Cavakanti. de Vcrguciro 
e de F eijó, va!cria por um triumpho Jibcra I, e a es tes en­
trcgariJ o poder. 

Briga de sup remacia pol iric:i , cm sum ma. Revolução 
dtspcrdiç;:i da , cm ultima ana lysc : a maioridade. anseio 
quase un ani mc do p,,iz, far-sc- ia de qu:llqucr modo. J 22 de 
de julho. como foi, ou a 2 de dezembro, como q uC"ri.1 o 
governo. Porqu e perturbar .1 o rdem, v iolar a 11."i , porta~­
to, sinão para satisfazer :1 subal tcrnJs prcocrnpações éc 
mando? 

Rcperc uss5o alongada de t,1 1 con fus5o de p;ur idos, cm 
q ue os nomrs n5o d iscrírn ínam iêéas diverge ntes, sim po­
sições re la tivas de apoio ou de hos t il idade ao governo, ir ia 
a mescla de pr incip~os idcnticos, p rofessados cm agru­
pamentos oppostos, faci litar a ascensão conservadora dl." 23 
d e março de 1841, provocar os ITlotins de 1842 e de JS 43. 
até a grJ ndc o bra de cbrificação, de logíca pol it ic;: e men­
tal. de s:i ncamcnto do ambiente e d e rest:ibe!ccímcn to éo 
cquilibrio pa rtidar io, que foi um dos titul as de benrm e­
r encia do gr,inde H o n orio Hcrmcto, já então visconde do 
Paráná , a Conciliação de 1853 . com o gabinete de 6 de se. 
tembro pr esidido por clle. 

Por todos esses moti vos, njo pôde merece r grande 
admira ção a con j ura libe ral dr. julho de 1840. N.:ío era 
um p rogramma que se qucri.i pôr cm pra t ica ; este se realisa­
ria, sob a propria di recção conserva dora, pois era o recb­
mo gera! d.i opi nião. V.,liJ, portanto, Jpcnas por mfro 
assa l ro ás pos ições dircctoras. Movei pcssoJ I e inferior. 
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que, bande ira ;i cobrir cont rabando, se mascarava com il 

necess idade polí tica . 
Assim entrou Vasconccllos para o ult imo rnin istcrio 

do occaso rcgcnci:i.L N5o levo u a cffcito os fins para ~ue 
tinha acccíto o pesado encargo. e serviu sómente para, m;i is 
urr.a vez, demonstrar a energia mora l e o amor á od,! m 
do preclaro chefe cons~rvado r. 

Gloriosas no\':! horas de p oder, é certo; como do­
cumento de psychologia individu;:il. entretanto, não como 
obra de estadist a. Esta. já tir.ha f:c.ido par;i traz, na es­
cola q ue fundár.t do parlJmcntarismo constitucio na l. na lei 
de 18 3 2, no Acto Addicion2l e r.a Cc sua interpretação. Re­
servava-lhe :i índ;,i o porvir a alta co lt:iboração na le i 
crc::idora do Concc:Jho de Estado. e, neste ultimo, o bri­
lha nte desempenho de suas funcções de conselhei ro. 

A nomeação do novo ministro do impcrio, temido 
por todos, fõra quase um brado de dispe rsão para os li­
bcraes, si os conspiradores da SoC!edadc promorora se n:lo 
houvesse m instantaneamente disposto a reagir. 

A 22 de julho, .:,.brira ·sc a sessão d:i Ca mara num 
,1 mbiente de esperanças . por ver soh•ido o problema n:t ­
cional. Na vcspcra, hav ia .i casa approvJdo a p refcrcn­
cia p:i.ra discut ir a urgencia do projccto de Antonio Car­
los. Agora, e sem deba te. approvav:i esta urgencia, e daVJ 
in icio i d iscussão do supprimcnto de edadc. 

Falava o deputado flumin ense Barreto P edroso. quan­
do foi !n~e rrompido pelo p rimeiro secret .1 rio para proce­
der á lcii:ura de dous decretos. Um, participa,·.i a no­
meação de Bcr na~do para ;;i. pasta do impcrio. Outro, 
rcsultav;;i. d.i del iberação do govcrr.o sobre a un ica sahidJ 
possivel para serenarem os animes: o ad ia mento da 
Assemb lfa. 

Unanimcs, os ministros havia m proposto ao regen­
te esta providcncia. q ue tinha sido ::icccú.:1 "tomando cm 
''considcr.ição a exposição que, pelos ministros e sccre ta­
"rios de estado das diffcrcn::cs repart ições , lhe foi feita , 
" í.lccrca do estado de perturbação cm que .ictualmcnte s~ 



- 108 -

"acha a Camara dos Deputados, e .1ttcndcndo a que a 
"q uescáo da maioridade de S. M . I.. que nclla se ~gita, 
"pela sua grav idade e pela alr.1 posição e irnporrancia dJ 
" Augusta pcsso.1 a que hc rcl:uiva. sómente pôde e deve 
"ser tratada com m ::i dura rcflcx5.o e t r.:inquill idadc". 

Desencadeou-se tempestade. T an to justiflcav., 
esta o prcambu lo do dc-crcto de adi.u:i cnto. que todo o 
esforço dos chefes do movimento se exerceu p ara fazer vol­
t.ir a calma ao recinto, in vadido peles numerosos :issis­
rcntcs d.?S galcriJs, pcrturbi1dos pcb violrr.cía das cxcl.l . 
mações f-uriosJs dos deputados mais cxalt., dos. A lvar('s 
Machado, Coelho B :1s tos, Thcophilo Ottoni , Cun ha Azc. 
vedo, Rego Monteiro, Antonio C:irlos principalmrnti:. 
N o momento, o appcllo á ordem crJ fei to por aqucll::s 
que v1Jm claramente quiln to o rnmu!to dava razjo ao Jct~ 
regencial 

MJrtím Francisco , Cm pé e braços erguidos. rccl.1-
m,1v.l o:-dcm do.<. cspcct.adorcs e dos p.1r!Jmcnta rcs. O co­
nego Marinho cxcbmav;'I: n5.o j usti fiquem o governo. 
Limpo de Ab~·cu, ccndo-se rcstabc!ccido a calm.l . procurou 

· mostrar a íncxJctid5.o do que o ministerio affirmava so­
bre J situação da CamJra tempor.uía. 

N isso. quiz o presid ente mJndar proceder á leitun 
da .icta. pois estava legalmente .1diadJ a Assembléa. N5o 
lh"o consentiram os libcraes, e cm meio ás invcct i\'aS e J.O!> 

insul cos, accompanh.1ram a Antonio C.1dos que os convi­
dava a seguirem pa ra o Scn.:ado. Publicou o Jornal do 
Commcrcio do di.1 seguinte, que o scn;idor José Ben to 
L eite Ferreira de M cl!o tinh a vindo de ScnJdo, o nde P.1-
r.:inaguá não consen tira na leitura do decreto, para suggt:­
rir essa aun ião revolucionaria. Con firma a noticia o 
deputado rcdJctor dessa acra, que não poude ser lid.:i nem 
approv.ada, o conego 1v1arinho, crn seu lvlovímenro poli­
rico de 1842, em Minas. 

Emqu.1nto , proscguindo regul:armcntc os trabalhos, 
na Camara clcctiva se lia ;i a,u e se encerrava a sessão, os 
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m ,lioristJS, a o .minha da Camara vítJlic ia, eram levados 
cm ovação pelo povo. 

P arb mcntarcs e massa popular , de roldão, invadiram 
o Senado. Confundidos d cput.1dos e senadores, começa­
urn, por vo!ta das onze horas da manhã. a deliberar cm 
commum. Não era. m;i is uma asscmblé,1 legal. sim u ma 
Convcnç5o rcvotucionariJ.. Rapi d:l. fo i a consulta, e logo 
se decidiu q ue uma commissáo mixta, tendo como relator 
Antonio Carl os, iria cxpô r ao Imperador o q ue havia oc­
corrido, e pedir consent isse cm sua imrncd i'Jta ascensão 
.10 governo. 

An tes da commis~ão seg uir p:ira o paço d;:i Boa-Vís­
l,"1, foi Jckanlc o med ico dr. Soares d e !vlcircllcs, com a 
incu rn bcncia de avisar ., D . Pedro da co nsu lta que lhe ia 
ser fcí ta, e de indagar si S. 1v1. l. esperava pela dclcgaçic,. 
ou s~ re tirar ia para Santa-Cruz, como se foziJ correr. 

A rcprcsen taç5o redigida por A n to ni.o Carlos r esu ­
mia os fa ctos. Nclla, a par do desrespeito á Constitui­
ção, ia o descaso gramm;i t ical. e bem se rcf lcct ia J intensa 
emoç:i o do momento: "Nós abaixo ass;g nados. scnadc ­
"res e deputados do Imperio do Brasil. crendo que o 
··adiamento das c:i.maras no momento cm que se traDYa 
"de dcc brar J maiorid:i.dc de V. M. 1.. é um insulto feito 
''á sagrada pessoa de V. M . L. é uma t ra íção ao paiz com­
.. rncttida por um Regen te. q ue na nossa opin ião nio o é 
,.de direito desde o d ia II de 1vlarço do corrente anno: e 
··reconheceu.do os grans males. que de sí milhancc addia ­
··rncnto se podem seguir , já á t ra nq uillidadc da ca­
"pital. como á d:is províncias, onde os in imigos da paz 
"e tranquillid ade publica se podem acobertar com este 
··aco ntccirr.cnto, para com cl1c dibccrarem as entranhas da 
·' m ãc-patria , vêem rcvercmemcntc aos pés de V . M. 1. 
"rogar. q ue V. M. 1.. p :i r:i salvar- nos e ao throno, tome 
·' desde já o cxcrcicio d as suas altas at t ribuições." 

Introduzida perJ ntc o Imperador, a comrnissio leu 
a mensagem e retirou-se para uma sala vizinha , cmquan to 
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S. M . deliberava com seu tutor, o marquez de ltanhacm. 
e com seu aio. 

Nisto, en tra ram o regente e Rodrigues Torres, ·que 
logo foram adm itt idos i presença imperial. Era J se­
gunda vez que iam a S. Chriscovam, pois fogo após o de­
creto de ;i.diamcnto já Araujo L im a lá estiver::,. pJra expli­
car o intu ito do governo: não cr.:i. ou tro "scn5o prcpJrar 
"dcvídJmcnte as cousas. para que, a inda no corren te :i.nr,o, 
"fosse proclamada J mJioridadc de S. Ivl. 1., não como 
"huma medida arrJncaGa pelo desencadeamento das paixões. 
"e diccada revoluc ion ar iamente por hum partido cm maio­
" ria desde 1836 Jté hoje, mas com Jqucll.:i solcmnidadc. 
"prudencia e sisudeza. que devem aco mp:rnha r hum t5 o 
"gra nde acto naciona l". Este, o depoimento de Vascon­
ccllos sobre a ''caus,1 sa nta" da maioridade. 

Cerca de meio-dia , soube o governo da ida d J dcpu c:i.­
ção JO paço, e de certos movimentos mi lit,ircs f.lvoravc i~ á 
prodamação immcdiara. 

P ensou Araujo Lima cm renu nciar ao c:i.rgo de re­
geme, passando as fu ncções ao m inist ro do impcr io, de ac· 
cõrdo com a lei, e a Bernardo caberia a repressão da deso r­
dem. Ao reflcctir, µorém. na intensa e crcscP.nte Jg ÍtJçáo 
popula r, comprehendeu q ue só poderia ser cruenta a victo­
r ia. E não quiz se inaugurasse o novO rcinJdo. mJnchado 
do sangue de brasi leiros. 

Logo se dirigiram parJ Boa-VistJ regente e ministro 
da mJrinha. para saberem a resolução dcfinitiV.l do Impe­
rador, ante o descnrolJr dos novos successos, e si queria 
ser acclamado já ou a 2 de dezembro, como planejav.1 o 
governo. 

Cinco minu tos depois de estarem com D. P edro, fol 
chamada a com miss5o , que o uviu de S. M . que querb já. 
e que a Asscm bléa se deveria convocar para o domingo se­
guinte. a 26 de julho. 

Tal era o receio d iffundido pelo min ist ro do imp..:­
rio, que os delegados im taram por se cffcct uar sem delongas 
a sessão do juramen to, no dia seguinte, 23 de julho. As· 
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sim de terminou ao regente o Imperador, já exercendo fun-
cç5.o majcs tatlca. "Convoque para Jmanhã". 

No mesmo Jia era expedido novo decreto, revogando 
o Jd i.1mcnto e chamando J Asscmbléa Geral a reunir-se 
no dia 23 . Rcfcrcnd.iva-o Bernardo Pereira de VJscon­
ccl los, que logo cm scguidil se dcmilt iu, após nov1: h oras 
de tormentoso governo. 

As duas da tarde, estava a commissio de volta ao Se­
nado, e fez o rc!Jtorio do cumprimento dado á sua mis­
são. Tra nsbordou, ~nt5o, o enthusiasmo dos vencedores, 
r ratcrnisan do p;irlamcnLncs E> povo. 

Não era licito desc uidarem-se. comtudo, ante a amca ­
ÇJ de qu.::dqucr tramJ, que se attribuia ao min istro do im­
pcrio. Uma nova commiss5.o foi pedir ao regente a expe­
d ição immcdiata do dcc rcco convocator io da Asscmbléa: 
A's quatro horas, de volta ao Senado, narrava o rela tor. 
Holbnda Cavalcanti, que o tcgentc lhe cnttegára cm mão 
o proprio áccrclO, e disscrJ que ia n1Jndar cópia â Cama­
ra dos Deputados. Em seguida , todos os prcsmtes i 
reunião, illcgJl crnbori'l, dccLu aram reconhecer dl?s de logo 
ao Sr.r. D. Pedro II no goso de seus d ireitos, para assumir 
ímmcdiatJmcnte o governo do [mperio. 

Ainda assim. n ão estavam dissipados os temores de 
qurilqucr insidiJ. de Vasconcellos, já exonera.do. entrctant0, 
e os parbmcntJres asscntJrJm cm pcrm:mecer no recinto até 
a reunião da Asscmb l<:a Gc r.11, de accôtdo com o pa recer de 
NavJ rro e de L:.mµo de A.Orcu. 

Antonio Carlos propoz, então, que se indagasse da 
hora da sessão. Mas ParanJguá, reconhecendo a situação 
rc\•olucionaria do momento, declarou não j ulgar-se nJqucl­
la ho ra pres idente do ScnJdo, e por isso " não podia no­
mear dcput:içõcs pari'! saber da. horJ da abertura". Sua 
opinião era que os presidentes das duas casas deviam con­
voc.ir aos membros rcspl?ctivos dclbs, pan, cm Asscmbiéa 
Gcr.il , r e<onhccercm por acclJmação J maior ldadc do mo · 
narchJ; fr ito islO, uma dcputação mixra pediria hora J. 

S. M. I. para pres tação do seu ju r.:imcnto. 
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Foi acccico o alvitre. O senador Jõsê.~Bcnto propoz 
se fizesse logo a proclamação; mas Almeida e A lbuq uer ­
que julgava inutil a formJJ id.1de, pois proclamado j5 esta­
va S. M. pelos factos; si ach,1ssl'm, cntrct.:mro, n ccrssaria 
uma cer imonia qualquer. propunha uma fór mula. Vc r­
guciro pcnsav;i mais acertad o esperar .i.ré o dia segu in te. 
Não é hei! sa ber o que .se d;:u, pois nos Annacs, declara o 
rcdactor da ac ta que não p oudc ouvir o discurso p residen­
cial, parecendo-lhe ter P.iranagu.i concluido pcl.1 .1ccl amaç5o. 

- Certo é que. ás nove horas do dia 23 de julho. no 
p;,.ço do Senado se abri:i a Assrmb léa Gera l. e então P,Hl· 

nagu á declarou : "Eu, como orgão d.i rcp rcscntaç:io nac io­
"'nal , cm asscmbléa geral. declaro desde já maior a S. M. 1.. 
"e o senhor O . Pedro Segu ndo no pleno cxcrcicio dos .!>rus 
'.'direitos constitucionaes. VivJ a maioridade de S. M. I. 
"o Snr. O . Pedro Segundo" . 

Na p h rasc d e J\raripc, tal foi o .Jcto que suppr iu a 
lei. 

Nullo advusante, na phrasc de Tacito, era perfeito o 
;icto em su.is conscqucncias, embora i rrcgub.r cm SUJS ori­
gens. A proµria opposição anti·n1liorist J, um ou outro 
de seus membros cxccptu;ido. comp;ircccu á scss5o impc· 
ria! de 23 de j ulho de 18 40-

0nd~ acharia tem po o governo para ter um;i policie;,, 
· exterior propr ía, racioc inada e seguida? 

Teve-a, todavia, e ac tiva, porque Ibc foi imposta pe­
los factorcs gcograph icos, poiiticos e cconomicos. 

Num só caso, p .1n iu a iniciativa do Brasil: no confli­
cto com Rom;i, acerca da instituição c.:inoni;a do bispo apre­
sentado para a sé do Rio, acerca do cdibato clerical. e dos 
p rcnuncíos de schisma pela crcaçã o de um'J cgrcja na-
cional. ·· · 

Nos demais, apenas rc.:::igi u, a incita mentos vindos de 
fóra, a pol itica cxtrrior das rcgcnc i;is. 

A h istoria de nossas rclaçôrs com os Esrados do P ra· 
ta, obedeceu ás cxigrncias da contig uidade territorial. 
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A manutc'riç5.o da fronteira Oyapock, pbasc de gran­
de accividad~ intcrnacio nJl, foi conscqucncia das inva­
sões partidas da Guayana fran(cZa, conflicto de que sahi­
mos vencedores. 

O longo, difíicil e doloroso dcbíltC sobre o t r.ifico 
decorria das cxigcncias brit,1n nicas. a principio, .iccórdcs 
cor.1 os tratados, mais tarde cxccdmtcs dc'.lcs; pcovi!'lha 
cambcm, porque negai-o? do descaso nosso é.1s obrigações 
po r nós contrallld.is ncssi:s mesmos convcnios. Consti­
tuiu u:n capit u lo de nossa historia diplomatica, só com­
p.uJvcl. pelo esforço dispcndido, com o do rcrnn hcc imcr.­
to do lmpcr ío. 

Para ancndcc a todas css;1.s nrn lr ipl iccs difficuldadcs, 
tinb;, o governo de pcns:n e agir no meio r,crtur bado que 
Jc::ibamos de dcscrc,;cr. Não admir:1 que sua polüica 
cxrcrnJ se rcscn tissc de tantos abices . 

Não fra nqueou, cnrr_ctantc, na r6t:i. seguida, e m;m­
t~vc as grandes linhas traçadas pda diploma.eia por tugue­
z.t nos seus historkos conflictos Jmc,ica nos acerca das 
fron te iras communs. 





CAPITULO IV 

QUESTÃO R ELIGIOSA 

Em Feijó cntrav~nn em confl icto a obcd icncia do sa­
cer dote e os conceitos regal is tas ~undados na tradição por­
tugueza. - Gcnio ;rnctoritar io, impulsivo, insoff rido de 
opposiç5o, não admira adoptassc prcfcrcnci.:i!mcntc pro­
cessos combativos. Levou tão longe seu J rdor gallicmo, 
que ia promovendo, ministro do culto. o schisma de Roma ; 
cacbo l ico prat ican te, o auxilio a luthcrano s. 

N ingucm foi tão lo nge quanto cHe , na rcsistcncia 
opposra ao poder da Egrcja. N o cmtanto, divergente 
na d isc ip li na. era sincero e fervent e filho da catholici­
dadc. 

Qu:rnd.o v inha. de S. Pau lo para assumir a regcn­
cia. cm ma rço de 183 5, eram cacs os perigos, e t acs as 
a rn c:iç.:is, que o pa dre ju lgou prudente redigir suas di s­
p osições de ul t irr. a vo ntade. N esse m omento iem que 
a a lma se mos tra q u.il C. cm palavras que são uma con fi s­
s5o perante o J uiz que so nda as intenções mais intirr.as, 
escreveu um documento que só depois de sua morce· !>C· 

ria conhecido: "T udo quan to tenho dito e escrito so· 
brc a dis,ip lina da Igreja, tem sido por zelo , e afccto i 
mesm a Igreja, e desejo que se r cmov5o os obstaculos que 
a cxpcrlcncia mostra ;,verem na mcsm:i á sal\'ação dos 
Fieis. '' • 

Tambcm não era m paixões inco nfcss;:ivcis , vicios ou 
fraquezas pcssoacs q ue o moviam. Seu grJ.nde adversa· 
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no, o arcebispo mctropoli t.:ino e p r im.11. da B.ihia , D . Ro­
mu;ildo Anto nio Seixas, ch:unou J. Feijó, cm su.is Me­
m orias ( l ) "um an tigo e rancoroso in im igo·· , e o trata 
por fôrma que n5o concorda com ;1 caridade christâ. Dcllc, 
entre tanto, é o seguinte juizo: (2) "Era um h omem de 
p oucos conhec imentos, bem que hJ.bi l :: re solu to. AspirJn­
do a g lo ria de reformado:- da lgrcjJ de seu P aiz., cllc prl!­
t endcu n :io só dota- la com as doutrino.s da Constituiç.fo 
Civil do Clero de Fr.:i.nç:,. mas ainda mimosear os nossos 
P adres com a permissão do casamento, sua m,1ni:i prcdi· 
l ccta, e que susten tou com todo o calor possivd. I nimi­
go de suJ c!Jssc procurou dcspoj{1-la Uc su.i indi:pcndcn­
cia e antigos privilegias, e n 11nc;i se servia do poder e in­
fluencia, qiic gr,rngcou , p:ira pri:st;ir - ll~c o mrnor auxilio 
ou favor . T o d::ivia, como pll'ticubc, e no prop1 io cx~r· 
cicio d os cargos publicos , mos trou virtudes moracs mui 
rccommendavcis , n5o !hc falt.indo senão o Jmôr e o .:os· 
pirita de seu es tado saccrdoul". 

Nesse j ulgitmcn to, pouco indulgente cm certos pon· 
tos, se encon tra.m demento.e:; de um:i. apreciação dcsJpaixo­
nada. De facto, na rcgcncia, Fei jó olvidou-se q ue er.i sa­
cerdo te para sú ag ir como cbdc de Estado. NL·rn se pôde 
dizer que, cm seu g::ill ic:in ismo, ex..1ggcrasse: era a tradição 
dos reis de Po rtugal. a de toda a admin ist r:i.ção lusitJna 
que o inspirava. O que de novo apparccia, eram JS san· 
cçõcs que queria insti tu ir , e que conduziam cm dircitura ã 
scp:iraç.:io con fissional, em bora o negasse cllc e, cremos, 
de bôa fé, no extremo a que ÍC\'J\'J a distlncçâo entre disci­
p l ina e artigos de fé. 0 '. vida,•a que, após ccrgivcrsJçócs 
n umcrosJs no correr dos seculos, desde o C oncilio de Trcn · 
to, cm sua 24.' scss:io. n o nono canon, o celibato cler i­
cal se havia p raticamcn te, sinão form::ilmentc , tornado 
p ont o de fé . 

( 1) P.1s;. 79 , R io d·~ J.rnciro . !861 . 

(.?.) Mcmori;i.~. p ~:l, . H . 
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Desde 1822, na Camara dos Dcp·.1tados iniciára a 
c.impa nha pela abolição do celibato. Eram dignos, algo 
supcrficiacs, embora , os moveis que o guia,·am: a incon­
t inrnci., g:cncra lisada, que se C\'itari:i, cvitJndo c;i mbcm 
um cscandalo p.ira a communhão dos fieis, desde que se 
voltasse â primit iva pratica da cgrcja, e aos exemplos apos­
to licos : a iicrnça ou. pelo menos , a tolcrancia do m;?.tri ­
monio dos clcr ig:os. limitJda t5o sómente ás primeiras 
nupciJs. 

Cousa. n5o rara nos q ue insufficicntc:ncntc vcrsílm 
assumptos de longa e complicad.:i cvolnç5o h isro rica. no 
ccrcbro de G1da q ua l se reproduz a sc rlc de ph:!scs pcb'.> 
quacs passou o phcnc- mcno e de p rcícrc ncia se d emoram 
os cspi r iros nos pcricdos que mais se aproximam do as­
preto corrente no momento cm que vivem . Nas solu­
ções en tão cm vigor , enxergam o remedia pJ ra os mJ.ks 
presentes . 

Fcijó via o cspcctaculo dcg rad;i.ncc da maioria do cle­
ro no pr imeiro quartel do scculo, remisso no cumprimen­
to de seu dr.: \'Cr de pas tor de almas. a po nto de forçar o 
ministro dn just iç:i a expedir uma circular aos bispos di­
zendo "que a c:ius;:1 p rincipal da ir religiosi dade q ue, com 
mago;:i dos n rdadci ro~ cren tes , se obscrvJ cm todo o Im­
perio, é dc,·ida á m:i escolha dos minis tros da religião: .i 
ncg ligcnci;'l dos prelados cm regular o cu lto pcbs leis d,, 
Igrej:i .. ; á n:l\hum;i importancia que d5.o 5s quei :,c;, s 
dos fi eis co ntra seus p arochos .. " 

N.1 b:isc de codos estes cscandalos , enxergava a vio­
lação consti'l ntc das leis d isciplinares no tOCJntc :1.0 ccl iba­
ro ckrkal. qu:isc impossivcl de manter-se nas con dições 
cspeciaes de raça e de cl ima do Bras il. A lei moral. ,•io­
lada cm um ponto, d \minu ia o prestigio s.,ccrdotal e, por 
conseguin te, s~u ascendente nas m.:issas popul;,. rcs. J;\­
m.'lis se dc;rl! cstabc1cccr uma lei, quando é prova\·cl c;u;, 
const:intc transgressão, dizia cllc. e concluia q ue a immo­
ra lidadc do padre in flue de um:i maneira p:i rt icul;, r n;:i im­
mor.ilidadc publica. Tal causa de immoralídadc se de-



- 118 -

via supprimir, levantando o impedimento dJ Ordem p.1 u 
o matr imo nio. 

Argumcnt:iva que a legislaçã o com ir.um de cada paíz 
podi ... fozcl.o. porquanto mostraria: "1.º) que é da pri­
mitiv;i compctcncia do poder t emporal estabelecer impc· 
dimcntos do m;itrimon io, dispcnsJr nd lcs e revog ai -os ; 
2.º) 3 origem e progresso d o ccl ib:ito <los clcr igos : 3.<') o 
resulc;i.do d,, p rohibiçio dos casJ.mcntos dos padres : 4.º) 
o d ire ito e a obrigação que tem a asscmbll:a gera l do Br:1-
s íl de levantar semelhan te prohibíçio". 

Pareia da dcfiniçjo tridcnt ina do cJs,1 1ncnto: um 
con tr;1cto legit imo en tre o homem e J. mu lher q ue 0 1:us 
t em cscabc lcc i<lo pa ra a mu]tiplic:iç5o do gcncro humano. 
Nesta. a d upli,c n.:lturcza. do comr.,c lo e do s,1c r.1111c!HO. 

está defi nida. O con ceito modrrno de scparaç.io de po­
de res conci liou a dualid;'l dc, dcix:in do á Egrcj.1 J cd cbr.\· 
ção do sJcram..:nto, e inst ituindo ~o diri.:ito ci\·i l as rc· 
g ra s PJr J. o con t racto. MJs Feijó , di sc rim in .indo crnbor.1 
os dous aspc..:tos . os c0 nfun<li J nas applic:1çõcs pratic:is , 
e aproveitava-se de um para inv.idi r a csph cra do ou tro: 
na noção de contra cto, cm que in fluia o poder temporal. 
se es t ribava par:i. invadir :is regras d isciplinares cs tabcl :· 
cídas pelo poder cspiritu:11, e muito csp~cialmcntc p:u.1 o:; 

ministros do culto. 
J\n rc o cspcctacu1o dos ;iltos prcju izos caus:idos pr;:­

um clero incontinente, e sabedor da lo nga discussão sobre 
o m;itrimon io ccclcsia st ico , seg uiu o politico o pen dor com­
m um a q uase rodos os chefes tcmporJcs: supprimir a p~na. 
dcclJrando inexistente a falta. Essa, a orii.' IHJção uni for­
memente scguidil pc!J m ilioriJ <los p rincipcs nos numero· 
sos C oncilias cm que o espinhoso problema fôra dcbJ:í­
do. Essa. aind;i, a pri:ncira noçjo da propri~1 E grcj.1, 
que os g regos schisma t icos conscrv;,:vam . sem que, por 
isso, se revd;:issc mais c!cva<lo o ni\•cl de seus minist ros 
inferiores, un icos a gosorem da immunida de. pois aos 
mo nges e ;is d ign id,1dcs clcr icaes era e ~ o celibato con dição 
discip linar . 
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Nesse ponto e Jté .i.hi, não era de revolta a att itud.z: 
do padre. Et lc pro prio, na sua Demonstração maís 
E."Xtcnsa de 9 de julho de 1828, podia affirmar sua ortho· 
doxia . " A po dcr·SC most rar q ue scmclhJntc objecto não 
é da comp: tcncia do P oder te mporal. cessa no momento a 
prctcnção : e en tão nada mais resta, que soffrcr cm si· 
lcncio o gravamc da lei, até que J esus Chrisw se lembre 
dJ sua Igrej a. p:,rquc o Chefe visível delta um só passo 
não rccú;i; e a Curia Romana, não hesitando um só instan· 
te cm co nccd~r disp cnS3s n;1s !eis EcclcsiasticJ.s. não tol c­
r.1 com tudo q ue estas sejam d' u ma vez rc,·ogadas." 

E . nesse prcsupposto, co ncluia "com toda a cvidcn· 
eia: l.º ) que C da p rimitiva a ttribu ição do poder tem po. 
ral csta tu ir im pedimentos do matrimonio, dispensar ncl­
les e dcrogal-os ; 2 .0 ) que i cgrejJ sómente compete es ta­
belece r condi ções e rcgulJr :i s formJs pe las qu;:i es se possa 
válida e lici til mcnt e receber o sacramento : 3.0

) que o con­
tracto e o cas:imcnto são essencialmente distinctos, que 
muitas vez es estão e podem est ar separados sem inconve­
niente algum ". 

O ra t acs sã o, de facto, alguns dos fundamentos dos 
ga llicanos e lcgist;"IS dos séculos XVI e XVII, ao exami­
narem a sepa ração dos dous .i.spcctos do casamento, o ci­
vil e o rcll<?.ioso. !Vbs. cm se tratando do clero, a Egrcja, 
estatuia nã ,:1 cm ge ral. mas p;ira seus pro pr ios ministros 
sem co::icção, como condição para dignamen te dc.scmpe­
:1 harcm funccõcs sac ·rclotaC~- lnco ntcs t;ivc\mcntc, muito 
h a que dizer ·sob re tJl no rm a, e exccl lcntes espir itos prn­
sam. sem somh ra de intui to de des respeito á ;,.uctorida c!c 
da religião crcumc nica, que nenhum inconveniente de va­
lor h:wcri:i cm ,·oltar {!. trad·,ç~o dos primeiros scc ulos do 
christi;"lni. smo. Seja como fô r. comtudo , é cousa ;,. dis­
cu t ir peran te o PJp:i, a .1dvog:1r de nt ro na disciplina cbs 
can oncs, até ser dcfinit\\'ament c julgada pcb Cabe:ÇJ l.'isi­
vel d., E grcj:i. Nunc ::i a ser ímposta ::i cs t:l ultima por 
um poder ext rJn ho. E, neste ponto, Feijó era frJnca 
mente regJ l istJ , prêgava o schlsma por seu pendor gJ\li-
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cano, collocava cgrcj:.1s nadonacs e bispos ::icima do Vi. 
g;uio de Christo. 

Bast .:i, p;u,1 prova i-o . citar as concl usões de seu pa­
recer á C ;i rna ra sobre a indic.1ç:ío do deputado Fcrrc i~J. 
FrJnça : "E' portan to m~u p arecer : l .º) que se :mto­
risc ao E! O'.'crno par.1 obter de Su:t S ,1nt id::dc a rcvogaç5o 
das penas cspirit uJcs impostas ao clc rigo que se caza ; fa. 
zcndo s.1b cr :io ml'smo S :1 nti ,:;::.imo P.,c.lrc a necess idade de 
ass im pra ti car, visto q ue a Asscrnb léa náo pódc d cixJr 
de revogar a lei do celiba to; 2 . 0 ) que o mesmo governo 
marque ao nosso plcnipotcnci,uio prazo cerco, e sô o suf. 
ficicntc , cm que d eve dcfinitiv:lmcntc receber da S:inta S~ 
o deferimen to desta supplica.; 3.º) que no caso dJ S:in­
ta Sé r ecusar-se ao req uerido, o mes mo pkn ipoccnci.ir io 
decLue .i. Sua Santídí'!<lc mui cb ra, e pos icivamentc, que a 
asscmbléa gera l n ão dc rog.uá a lei do celibato, mas $ US· 

penderá o bencpl.,ciro ;i. to d;is ;is leis ccch::si:isti c:1s d iscip li ­
na res que esti ve re m cm opposição Jos seus decretos: e que 
o Go\•crno ÍJr:Í m;i ntcr J t ranqu illídadc e o soccgo publi­
co por todos os meios que csti,·c rcm ;10 seu alcance". 

Ahi j ,i era o sch ism,,ci co que fJla\•a, ;1travcz do gal-
licano. A ;cm do que, J p r opost1 era ridicub e dcspropo· 
s itada. FalJva cm negocia r e começava .1mc., ç;rn do. Acc-
n;iva com o schisma. e o cath olicísmo orthodoxo cr ;i re­
lig ião de Est .1do. Int imava prazos pa ra a S,1nta Sé obe­
d •:ce r. Por m en os s~ cc lchrisou u m subdrlcg;ido de roç.1, 
que revog.ira a Constituiçã o . 

Respon deu -lhe e venceu-o o arcebispo primJz. O 
projccto não seria adaptado por ser da con1pctcnciJ cc­
clcsÍJst ica e extranho á do L cgisbtivo. 

D os trcs p.1drcs s ig n::icarios d~sc voto cm scp.ir,1do, 
os dous mais notavcis crJm Feijó e o p:idrc A n tonio Ma­
ria de M oura . ambos causa d o conflicto relig ioso que 
adca n te veremos. 

N .io :inham esses cccl<·d asticos com prehcndido a so­
lução da Egrcja nc~tJ questão. Rc;:ilmen te, o cas~mento 
era adm itt ido parJ os clerigos nos secu los primi tivos do 
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Christianismo. P.uccc dominar hoje o parecer, nas rne­
Jho rcs ;iucror ida dcs catholicas, de que essa fo i a trad ição 
apostol ica. (3). A reacção ascct íca começou pelo re­
pudio das segundas nupci.:i. s. N5.o foi mu ito longe, en­
tretanto. com receio de cahir nos erros dos mont.i. n istas e 
dos c;itharos; m;is, thcoricamcntc. cr.:i.m clias defesas aos 
d crígos. A s Constituições e os Canoncs aposro licos pcr­
mittiam êl bispos e sacerdotes conservarem sua mu lher, d~s­
pos:id:t ;intcs C.i. ordenação: recebido o sacr.1mcnto da Or­
dem. porem, n,lo podiam , .;,sar. Deviam todos prccn­
cbcr. qua ndo cas.,d~s. a phr;isc de S. Pau lo "opportct cpis-
copum esse . . n nius uxor is viru m" 

Sobrcvciu !lOv,1 pliasc d<." cvo luçilo. lntluxo da 
cxa l:ação Ca vi rg indade, prcgadil por cscdptorcs e cede· 
$i,1sticos de nora. com Ícr\·or crescente: repulsa indirec t.i . 
opposta pdos fieis ;ios sace rdotes que, ha,..endo fe ito vo to 
de cont íncncía , o não obscrva\'3m. T:dvez t.1m bCm certa 
acccit:ição obscur.1 do mJ:nichcisr:10, J proclama r diabolica 
.1 o rigem de tod;1 matcriJ , a corn cç:i r pdo corpo humano. 
T odos es te~ facco r,·s i;\m se desenvolvendo, sem coacç5o, por 
livre e cspont.1ncJ vo l iç:i o dos ckrigos. o numero dos con­
t inentes. Os lcg;idos e do;içõcs feitos a cgrcjas e a !-.1-

ccrdotcs eram t ambcm motivo pa ro condemnar o casa­
mento d estes, po is os bencfirlos se fo:zía m a bem do culto, 
e n5.o par:i proteger índividuos. os quacs , c;i.s;i.dos e com 
descender.eia c.1 paz de hcrdilr, pr~judic.1riJm ;\. Egrcja e 
desrc.(p,:,1t:i ri,1m os intuitos dos <lo:idorcs. Viu-se. então, 
par.1llcl ;i mcntc . ;\S du;is correntes se fonalcc,: rcrn: a da 
contincncia volunt:iri:i, ;t d;i contincnci;t impostJ. Esta 
ukima. pouco obscrv.1da, rr:i c.,usa de const.intes mcdi­
d:is, umas, cC'lncili.itori:is, e out:-:is, compulsori;\s. 

Cbcg.i-sc ao concilio !oc:i l de E lvir;i (30 5) p.1 rJ cn· 
cont~a.r J pr imeira p rohibição form;l l. A dcc rc tJI Gc Si-

(3) l u~pirJ.•no~. ntst:i qucs::io. r:n G:orgc Ciorc.ll"ln Coul• 
ton. Jrli&o Cdibuy dJ. E n,)'clop~di:i. Bti1.1nnicJ, 11.º tdiç:io. 



- 122-

neto (385) ins istia nesse ponto e i,1 até a cx igcnc ia de se 
separarem das m ulheres os clc rigos casado s, sob pena de 
desobedicnci;;i . LC'io Magno (461 ) e Grcgorio M agno 
(604 ) estendera m a medida aos subdiaconos. 

P Jss,1m ·SC t rcs a qu;ltro sccu los, no s qu:ics cont inu;;i.m 
p ub licas ou occultas, .:.s rcsístcncias do cle ro e a insistcn· 
ciJ. pe rsever ante de Roma. E' prec iso. com tudo. ch ('gJr a 
S. Pedro Damião e J. G rcgorio Vi l. o g rande H ildcbr;in­
do , para encon t rarmos en tre 104 5 e 10 7 3 . a grande cam­
p;inha reformista pelo cd ib,lto. Do primei ro a nar ra­
ção dos abusos , de que dá tes temunho seu Libcr Gomor­
rhianus approvildo por S. Leão JX. Do segu ndo. ;i vi, 
são de estadista. qu e Coulton tão bem resume: '' \V hcn in 
th is la ttcr yca r ( 1073). Hi ldcb r,rnd himsclf bccamc pop:.\ 
h C' took mcasurcs so st ringrn t th.it h c h as somctimcs 
bem crroncousl y rcprcscn tcd n ot mcrcl y as thc most un ­
com promising ch .im pio n , but .1crn ally as t hc au thor of 
thc st rict rulc of ccl ibJc)' fo r J l l c! crics in s.1crC'd o rdcrs. 
H is m ind, srrongly imbucd wi th t h c thcoc r:i t ic idea l. 
saw more clearly than any o thc r rhc cnormous lncrcase 
o f influrncc w h ich would .iccru<' to J st r ict ly ccl ibJ tC 
b od y of d crgy, scparatC'd by thei r vcr r ordinJ tio n from 
the st ro:igcst cJrthl y t i<'s; a nd no stalesm an has cvcr pur­
sucd with grcJter cncrgy and rcsolutlon a pl.1 n oncc fo r­
m u larcd ." 

A rcsistrnci a era ta l que u ma d ifficuld,,dc de outro 
gcncro surS,!ÍU: si os f ieis tivessem de fugir de padres in­
con tine n tes. d'ahi result Jri;i fic:m~m l., r ç, :is ch ristan<ladcs 
sem recursos cspirit uJl'.'S, e, a inda, no ani~o dos le igos pO· 
dia nasc rr a sus?ci r.1 de q u e a impureza do m in i$tro en· 
f raquccia a .,..ir tudc de u m sacr.1 mcnto. A daptou-se, en· 
cão , uma polí tica mmos Sc\·cra. dirigida mais co nt rJ as 
com pan h eiras do sacrrdotc cu lpado. do qnc contrJ este. 
Taes os inales ? rovc niC'ntes dessa situação, que nos conci· 
l ios de Consta nça (1415), de B,si léa (1432 ) e no Tri­
dcn ci no ( 154 5 ) os pri nci pC's ~mpcnharam os mais estre­
mas esforços por se abol ir no matrimo nio o impt'dime nco 
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da Ordcm . Não cons.::guíram seu intento, apes.n das 
hesitações conciliares. Predom inou o pensa men to qm 
inspirár.1 J Grcgorio VII: pcrse\•cor na camp,1nbJ por dc­
purJ: a \•ida saccr.:local de qua lquer rcsquicío de fraquezas 
humanas e po!arisa l-a para Deus e sua pabvr;i supcrna 
de amor a todos os homC'nS. An ti-ni\tllrJ l? Que im­
porta. Não C todo o progresso !"OCiJ I J victor ia continua 
do amor ao prox ímo sobre o egoísmo primit ivo e natu­
ral? E n5o scrJ mais alta a dou tr ina dívinJ, de que são 
ministros os sagrados pcb Ord~m? 

Quanto m ;1 is dur.1 a lucra, mais pe rsistente o es­
forço e mJ is digni ficadora a victoria tios que se haviam 
vencido ,1 si proprios. Maiores , e mais altos e se renos o 
prestigio, o poder persuasivo, t o influxo dos que fa! J · 
vam do Bem, da Pureza e do Amor , aos rebanhos de o,·..::­
fhas t rcs malh:idas pc!Js p:iixõcs human:'ls. 

E os rC'su lt,1dos têm sído not ::ivcís, nas regiões onde 
mJís cuid.:ido é o recrutamento p.,ra os scmimríos e pJ:a 
o clero. Na l ngb tcrr:l, no Canadá. nos EstJdos Unidos, 
n,1 A l!cm;i nh;i, M. Fr,rnça , os sacerdotu catholicos n:prc­
scntam o co rpo m.1is rcspcítavcl que se possJ. imJginar. 
Nas ten tat ivas schismatíc;-is da Revolução FrancclJ, pmvJ 
de cxccpciona.l gr;i.vid:idc p.lra o cJ. tholicismo. 21/o aprnas 
dos padres contr:ihiram matrimonio, apcs.ir das facilida­
des e Cos premios implicitos d;i Constitu ição Civil do 
clero. Porqu.: não esperar cgu:ies mésscs, nas zonas onde 
o cc!ib,no é mais difficil de observar? Mais penoso. m ais 
longo Sl'd o esforço. Mais mcr itorio o resultado, porta n­
to. Pouco import;i. o prazo. Pôde a Egrcja esperar: pa, 
ti1.•ns . quia actcrna. 

Ess,1 nãc era :a rota seguida "pelas noi\•os'' . como 
D. Romu;i ldo cham~rJ aos saccrcfctcs que hlviam instldo 
com Feijó p;1ra dar combate ;i s prohibiçõcs e ás pcn:ilid.1-
<lcs da Egrcj,1: conrr.1 .lS fr ,H} U~7.ilS uxcrí.is de seus minis­
tros. For tes com :i licção de ph.1scs t rJns:ictJs desse pon­
to disciplinar; si nccr,1mrnrc c.1 rholicos , m ,u fracos comsí­
go mesmos; q ueri.1m pcrmJncccr. lsi·:Hos de ccnsuri!, no 
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seio matcrn;i l dJ Sé o:curr.cn icJ. Não cuidavilm, não se 
esfo rçavam, ou nfto conseguiam \'Cnccr suas propri Js dc­
ficicncias. Pela lei do menor c.-.forço. procur.1vam fom 
desclassificada a transgressão , assim dcs;ippa rcccndo a fal­
ta por não mais existir o concc:iro dclla. 

Feijó. a r<loroso e combativo, na de:fcs,1 da thcsc qul 
acccitára por convicç5.o, e obedecen do aos impu lsos de 
chefe de governo na to que era , seguira o exem plo de seus 
predecessores tcmporacs n:i s gr.rndcs pug: n:ts cios conci lia s, 
em que o celibato fôra confirm;ido. M:is. s:iccrdotc e 
obrigado a con hecer os c.1 noms. ddlcs se olvidár:i. e agir:i 
como rcgalist:i e g:a llicano, c>:auctor:::indo RomJ e ;imc:i­
çando-a com o schisma . 

No primei ro momento. nenhuma resolução se to­
mou s0bre o projccto . Sobre ~: te temos, alem dos do· 
cumcntos incompletos exis tentes n os Annacs da Camara 
dos Dl'purados, as ,Hrmorias de D. Rorr:ualdo J\ntonio d~ 
Seixas. Consultal -os é cousa que exige muito espirita 
critico, pelo modo rxtranho po rqu e fo ram csc riptos. 

Manoel Barata, estudioso lc;il cl'as cousa~ p;i.trias. 
chamava de Au to -apologia a esse· traba lho. Nelle rc in ,1 
o tom geral de egofatr ia, tudo fazendo \'Citar á inurvcn­
ção de seu rcdactor ; ostcntattdo :J. fa ls:t hu mildade, a hypo­
crisia q ue consiste cm app;Henr;ir nu llo o va lor p roprio, 
mas cxal t;inc!o a quJntos diz te r vencido ou dl! quem su~­
gcrc que pia?.i:w:?m p;il.wr:is suas. Espiri ta largo e gene· 
r aso de ca rid :i. de christã. não pJ : ccc ter presid ido á con­
fecção desse opusculo, r:tcs as l"Xprcssões pcjor;itivas usa­
das accrc,1 dos que disscnt i::i m de su::is opiniões. Num pon· 
to, é inncg;wcl, se lhe deve presta r homenagem: rnmpr!J 
sem desfollec!mcntos seu dever de metropol ita cl.1 BJhia 
e de p rimaz do Brasil. e defendeu dignamente a pureZíl 
da l icção cathol ica. 

Ao chcr,:tr ;,o Rio, deput:1do pelo Pará. D . Romual­
do viu, cm 1826, o projecto de Fd jó: consult.:ido por este, 
lhe não escondeu que não po dia ;idherir á maior pa rrc dJs 
idéas de seu rr:.anusc ripto. Não er:i. o padre, h omem 
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parJ desistir dJ cn1prcs~ t>ncctJda. A ;noposito de uma 
indic,1ç5o de Ferreira FrJnç.1, cmitt iu um parecer prclimi­
nJr, o de 10 de outubro de 1827, no qt:al já figuravam 
as considcr.1çõcs que resumimos, pJginas atraz.. Na com­
missão ccclcsiastica da Car.i.ara, Souza e Mc;Jo oppoz-sc 
ã impressão. por julgai-o ofícnslvo â dou:rtna d.l Egt.!ja 
e á Constituição. José C lemente, porêm, declarou não 
ter duvida cm assigna l-o, pois concluia ::iuctorisando ncgo­
ci:1çfas com J Curi.1. O cscandJlo crJ grandt'. e não sJbi.1 
o parecer da commissjo. 

l ntcrveiu D. RomuJ!do para., cm p lc:iario, comb.1tcr 
sc pub[icJsSc o voto de Frijó. Ora aincfa não se achava r.m 
discussão tal t rabalho , de sorte que, respondendo, o p.ldrc 
declarou que n5o a ntccip;iria o debate. m.is pcdiJ .1 publi· 
c.1ç5.o de seu voto p.1r.1 que se conhecessem suas idé.ls. V .1s­
conccllos tambcm insislin; .1in d.1 não conh.:cia o assumpto, 
tJnto que sobre: cl lc se não pronunciou, e m;iis t.1n:lc, se 
b.i.cu pcb doutrin,1 de não intt.'rvir o Lcgisl,,ci\'o cm qucs· 
lÕcs rcserv;id.1s ;í Sé i\po.sto!ica. N,lo lhl! pJrcáa. entre· 
tJnlo, como homem d e governo, que er;a por instinc.to, ser 
cousa oc iosa ou cxocica, na pbrJsc de D. RomuJldo, dcb;1~ 
te,: o cehb.1co clcric;il. t :il seu influxo na ,·idJ morJI d.1 na­
ção. Esscnci:Jl p;i.ra cllc, comtudo, era que a commissi o 
crabalhJssc; or.:., impedida por cssJ ptclimin.u d.i. imp[eS· 
s5o d.is consid.:-r,,ções do dcput.~do ytuano, r.5o queria clb 
cmittir parecer. ConscqutnciJ de taJ paralysaçáo. trcs 
mczcs havia que, sem J.ndamrnto, se acl1J\'am cm sua p,is· 
t.1 projectos da maior rcdeva1~cia: um. extinguindo :i mesa 
de conscicncia e ordens; outro, trat.'rndo de propor a Roma 
uma concord;itJ. Prcjudic.1d.1 dcst°Jrlc a normJlídacJc dos 
tr;ibalhos, queria a imprcss~o para se tcgulari.s.1r o funccia. 
narnento dJ CJmJra. 

No .1nno seguinte, Feijó ampliou seu voto lido cm 
1827, redigindo uma Demonstração da necessidade de 
obícr o celibato, e p ublicou-o cm folheto. Egual procedi­
mento teve com J RC>spos,a, muito violent a, cscripc;i con­
t ra o padre Luiz Gcnç;ilvcs dos Santos, que criticava JS 
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opiniões do dcpuudo p.1ulisca, D e :i mbos os opusculm 
fez offcrta á CJnura. D:i.hi surgiu um incidente na ses ... 
são de 18 de setembro de 18 28: era p rax e decla ra r a mc,a 
serem recebidos com especial ac rado tacs presentes: mas, 
pela do utrin;:i cxpcndida nesses livros, julgo u o b isp o do 
Maran hão dever . impu~n:i r ta l m;1nlfcsração: não logrou 
cxito se u protesto. 

Nada deliberou a Asscmb léa sobre o assumpto, mas 
o trabalho de persuasão e de p rop.1ga nd .1 ia fazendo pro­
sclytos. Nos tormen tosos annos de 1828 e 1831 dcs\'Ía­
ram~sc attcnçõcs e esforços para out ros qu.1drantcs do hori­
zonte p ol irico. M ;-is , com a nomc;1ção de Fei jó p:ira a pas­
ta da j ustiça, J questão do casamen to e dos impcdimcn ros 
velu novamente á ton J . Dcst :i va .. entreta nto. não se cui­
dou d a O rdem. p;ira abolil- ;i, da lista destes ultimes. A 
commissão ecc lesiastica. composL'l dos p adr es José Bento 
Leite Ferreira de iv1 cllo , Antonio Maria de Moura r Fr:i n· 
cisco de Britto Guerra, apresentou um pro jrc to sobre o con­
tracto matrimon iJ] , abol in do impedi r:icn tos (:;cm tOC Jr 0.1 

Ordem ) e su jritand.:> as c.1usas ao j ulg.1mcnto dos magis· 
trados sccuh rcs. 

Cl aro o descaso p ela dou trina d:i Egrcj;i. Contracto 
e s.i cramcnto, e cm µJiz o ffici.:dmrn te c;itbolico. n ão podil 
o problema solver-se sem ;i ;lUdiencia de Roma. Do resto 
não cuidava a Cam:i ra. 

A rssc respeito, haver ia u m lino muito cur ioso .i es­
crever- se sobre a situaç'5o reli giosa do clero brasi leiro, nos 
annos que Y5o da I ndcpc ndcnci., á m;i. ioridadc. N u nca, 
ta lvez , esteve t ão proxlmo u m schisma com o nesses vinte 
ann os. 

I dCas ja nscnis tas, processos r~galistas levados -ao cx:1g­
gcro, gallict1n ismo cm tod.i a linha, t.irs p;uccc serem os mo· 
veis da p ropaganda e da ~cç5o de grande pt1r tc do clero 
infe r ior , sacu rado de leitu ras que iam da Enc yclopcdia ás 
obras revolucionarias publlcad;is cm Fr,1nça, e que tanco 
concorre ram para as m udanças politicas d e 1830 e de 1848. 
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No proprio episcopado, não seria cxccpção un ica o bispo 
de S. Pauto, a adrnittir o casamento dos padres. 

Oo'Js d os grJndcs combatentes da camp;inha pela or­
thodoxiJ. fora m, por ce rto, D. Romualdo e D. José Caeta­
no de Azcrcdo Coutinho. E não foi facil a tarefa, pois, 
sem profer ir o gr ito de guc:ra que Bismarck lançaria no 
Ku 1curkampf. "los von Ro:n", essa a róta que iam se · 
guindo na Camar a clccü va os numerosos representantes da 
cbssc saccrdota \. 

lmprcssionn dissimo com o projcc to, o nuncio apos to­
\ico. D. P ict ro Ost in í . .irccbispo de T arso, enviou um exem­
plar ao prelado mctropolit ;ino. Sahir- lhc-ia ca ro o gri­
to cm <lcfcs;i da fé: a cllc. cm parte, dc,:eu não receber 
J purpur a ca rdinalicia ao dcix:ir o R io de J.:i nciro. N as 
nuncíaturas de primei ra dassc, cessada :1 missão, era 
praxe promover-se o diplomata. Isso mesmo o Brasil, 
por intermcdío do encarregado de negocios junto J San­
ca-Sê, monsenhor Fr::mcisco Muni1. Tavares, pedira; ven­
do dcsvanec: r a p robabilidade da cscolh:i. ;>a pa1, agira com 
energia, enxergando uma desconsideração ao l m pcrio nes­
sa dis fa rçada recusa cm conferir o p rincipado ecclcsiastico 
ao rep resentante de Roma no Rio. 

Havia cont ra Ostiní certas prevenções, mas par~~e 
plausi1:cl q ue a ins isrencía de Muniz Tavares e de seu suc­
cessor Lu iz !vl0utinho as venceria. Foi quando cm 1833, 
o minist ro dos c:nr:ingei ros, Bento dn Silva Lisbôa, off i­
cio u á lcgaç5o cm Roma para se dar po r satisfeita com as 
explicações do c;irdea l secretado de Estado quan to i não 
promoç:i.o do ::arcebispo de Tarso. 

No fundo, o que h avia, era o pJgo da providencia 
do nunc io ~unto a D. Romualdo, para C:cfcnder a integri.­
dadc do dogma e da discipl ina, num paiz de rci ig'1io d e 
Estado, no qual o Legislativo, accórdc com o Executivo 
(Diogo F eij ó, ministro da justi ça , falo u cm prol dos pro­
jectos an ci-ca tholicos) desrespei tava os pr ivi legias da 
Egrcja univcrsJ:l, e, :igindo como regalist.:i, a subal tcrnisa-
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va cm matcría de discip lina firmada desde as del iberações 
T ridcnt in:,s. E Ost ini não recebeu a purpura. 

O projccto ia seguindo seu curso. Em 25 de maio 
de 1832, ent rou cm primeira discussão Impugnaram-no 
o padre Soares da Roch.:i e o jurista Rebouças, que , am. 
bos, q_ucriam que o assumpco se rcgub.ssc de accmdo com 
o poder espiritual Ddcnd cr:im-no Feijó. C arneiro d.i 
Cunha, Antonio M ,1 riJ de /vloura , Costa Ferreira, Ferrei­
ra e Mcllo e .May, cujos discursos pJrcciam :iss:11tos a uma 
presumida bastilha clcricll; e desses oradores, trcs eram 
membros da Egn:ja 

Outro projccto, crcJndo caixas ccclcsi.1sticas cm con· 
<lições contrarias á disciplina, n:, m esma .~,:ss5.o fo i discutido. 
E ;im bos pass:l.r.lm no seg undo turno. 

A 18 e a 19 de junh o, i1;iciou-sc o debate , e, cm se­
gunda discuss~o foi .1pprovado o projcclo das <l ispcnsJs. 

N5o chegou .í. tercei ra phase da cl., boraç5o . A. 20 dl 
j ul bo, terminava D . Rom ualdo e m;:inda\'J. j, Assemb!CJ 
Gerai Lcgisla ti;.·.:. sua RC?presC? 1Jlação. Nlâo grado J modestJ 
cpigraphc a cuja sombra se acol h i;i - "Dic<'nt, forsiran, 
forriore s fortiora, m~~tion•s mel:c.u: ego. pro mediocricare 
sic scnúo" -, o prim.iz cvidcnci.:iv.1 claramente a víola.ção 
a que se ia proceder nas ki.'i ccdcsiasticas, que cn m tambcrn 
as do Estíldo, pela religião ;1dopta<l.1, r..: íl l isando-sc tal sc­
cu!arisação do contracto de mat r imon io, na qu.11 se não po­
dia deixar de lado o ;i.specto sacramental . 

Havia cumprido seu ck\'cr de primeiro bispo do Br;i;­
sil. ParaVJ. definitivamente a m.:m:ha do projt:c to. 

Em 30 de julho. Feijó já não era minist ro, e scguiJ 
para S·. Paulo Ahi, desde 1826-29 membro supplcntc dv 
Concelho da P rovíncia. e cffectivo de 1830 a 33, ffiO\'CU o 
pJdrc esta asscmblêa a reprcsl!nta r ao bispo d iocesa no sobre 
o momentoso problema do casamento dos clcr ígos . 

O Co ncelho affirmava qu~ a lei do cel ibato havi;i sido 
lcttra morta dcs<lc a d.-it,1 de s ua public;i.ç5o, cm todos os 
tempos e cm toda p;utc, com h onrosas c~ccpções . HaviJ. 
m uitas parocbias vagJs po r fa lta dl! s::iccrdotcs, cm gr.1nrlc 
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p3rtc por c:i us3 di\S penas com que a Egrcja íu1min.1v;i o s 
padres náo continen tes. Abolir o ccl ib;i.to seria serv ir a re­
ligião e o Est,1do . legi timar uniões illicitas. go lpear o es­
c.-1n dalo e rch.1bi litar o saccrdoc io. 

O bispo recebeu os p:ipcic:, ou,·iu e consultou a varias 
juristas e cJnonist.1s , secu lares e cccl cs i:isticos, e declarou at­
rendivd a rcpr..:scn t:ic::io ConcordJ \'J com ,1 accusaç5o de 
immor,"il '.d:i dc lançad a sobre o c'.cro, e com a urgen te ncccs· 
sid.1.dc de pro\'idcnci:i.s. Os meios coercit ivos eram incffica­
zcs, d :zia cllc Divergiam ,1S op iniões sobre os meios de ob­
rn as dispcns,u. m.u concordrvam todos cm se rem estas im­
prcscin divc is Nesses termos, pcd::i a opin ij o do govern o. 

Foi todo o processo J.o m inis t ro da just içJ.. Au re liano 
de Souz.1 e Olivei ra Coutinhn Gr.wc de nuis o .:tssumpto 
pJra ser rcsOl\'ido sem m;iduro c;-..:;1 mc, deliberou o membro 
do gov<?rno o uvir o arcebispo prima.z do Bras il, an tes de so­
líci ta r a int.:rvc nçio do P:irl J. n1 ento. A 1 de mJ.rço de 1834, 
offici,wa ncss.-:: sentido a D Romualdo. Acha1,·a-sc es te de 
partida par.1 o Rio. ;,.f im de tomn p;,.rrc nos t rabalhos d;:i 
C 1rnara tem poraria. Ce sor t e qu~ reso lveu escre\·cr sua opi­
n i5.o e imprimil-a n,1 pro p rii\ Côrte Houve ccrr.1 demora 
nis to, e tanta era J pressa, q ue os in ten:ss :idos obtiveram 
que Aureliano officiassc segunda vez .10 chefe do qiscopa­
c!o, ins t;:mdo por seu pa recer. 

:\ 14 de junho, cnYÍJVJ o s:tccrdotc su:i cxhaus tiva 
Resposfa ao m inistro, e fo rJ m tod,1s as peçJs constlt uti\'Js 
do inqucri to rer:1cttid:s 5. Camara, que o distribuiu .i sua 
commis~ão ccclcsiast ic;, . 

Comp u nh:i. -sc esta de rrcs s::.ccrdorcs, João de Santa 
13arbar;i, JosC Bento Leite Fcrrcin. de Nlcllo e Lourenço 
Marcondcs de Sá A 26 de julho apresem:n•am seu par.::­
ce r no qual. na phrasc cxact,1 do a rcebispo cm suas "Memo­
rias". "nad;i foi poupado A luminosJ cncycl ica do Papa 
Grcgor io X VI, :i.s d efin ições do Concil io Tridcntino, todos 
os Ci noncs. cm fím fav or,n•e is 5. discipli n.::i do cclib;i to for~~ 
atacados . .. Todos os Hgumentos e todo o es forço cxcrci;im 
os mem b ros d,1 Commissio cont ra O Romu.i. IC.o. "Diz o 
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mctrvpolitano", "é opinião do mctropolit.1no", contest3 
o metropo litano". tal C a phrasc que, do primei ro .10 ulti . 
mo pcriodo, se repete cm todo o p:i rcccr 

Longe do bulicio cil cpocha . fóra do ambito chs pli· 
xõcs q ue os moviam, custa hoje ac reditar pudessem padres 
catholicos escrever contra a Egrcja, sua disciplinJ. seus cfo. 
gmas mesmos, o que co nsta do prcambulo desse trabalho. 
Constituc Cocumcnto da m a is alta valia, para o escudo d.J 
menta lida de rcl ig ios;i do clero no pcr io do regencial Con, 
firma nossa opinião do quão proximo cstJVJ o schisma. Si 
não fossem a prudcnci.i , a co lma , o espi rita politico, a fo. 
mcz:i e o esfo rço pastoral do episcopado e da Santa Sé, co;i. 
juncc:imcntc com o senso de home ns de Esr:ido rcvcla<lo. 
não pelo governo, que Feijó co mo regent e u , ientJ ri:i, mJs 
da opposiçáo conscrvJdo ra, gu iada por Bern;udo de V:is· 
concellos e Hono rio, e o BrJsíl teriJ seguido o erro, protcs· 
tantc no fundo, de crca r umJ egrcja n:ic ion al, e affimur 3 

egual valia disciplina r dos b ispos e do Pap.'.1 , e a supremJ· 
eia conci l ia r sobre J cathedr.1 de Pedro 

N esse po nro, porém, a llcção do arcebispo h av ia fru. 
ctificado N5.o o usava a commissão propôr med idas leg is­
lativas, temporacs porcanto, para so lver .1 espinbos:i qu cs· 
tão disciplinar Embora cxtrJordin:iri:is a mo tivaç5o e as 
doutr inas invocJ dils, as conclusões eram um non possumus 
formal. · 

"N5.o tendo portanto o conselho ge ra l reque rrdo cou· 
sa alguma ao poder tempo ral, mas só instado com o bispo 
diocesano pa ra a dispensa d e uma condição que os emanes 
julgão neccssa r ia no pa dre para o cxcrcicio do seu mi ni stc· 
rio, objccto incon tcsc,wclmcn tc de sua priv ativa compctcn· 
eia , não tendo o go \·crno indicJdo medida JJguma sobre 
esc:i matcria, nem julgando a commiss5.o ser aind a neccssa· 
ria "· in::crvcnção do poder leg isla t ivo; ê de parecer que st· 
jão reenviados todos os pa peis ao ministro, pJra que cs~e 
signifique =io bispo que o co nsulta , que, sendo o o bjccto re· 
quer ido in t ei ra mente cccksiast ico, a cllc compete decidir, íÍ 
vista das rJ.zõcs que lhe deve m ser melhor co nhecidas, e pe· 
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los principies de jurisprndcncia ccclcsiastka. Prcsuppõc po­
rém a commissão, segundo as idéas lumi nosas que dirigem 
a Jdministração do impcrio que, seja qual fô r a del iberação 
do bispo para se cffcc tuar esta rcprcscnt.:iç:io do conselho ge­
ral , o governo jámais consen ti rá que por um tz l mo tivo sof­
fra o bispo J menor perseguição, e que dará todas as p ro­
videncias q ue .15 leis o rdcn5o paril que a into lcra ncia n5o 
fa ça pcrtubar a tr,inqui ttidadc publica . A commissão tanto 
m:iis ncccss .ir ia insiste aqul ncst:i suJ ref lex ão, quanto se 
descobre da parte do diocesano temor , e da parte do mctro­
poli t .1no amcaçJs." 

N unca m..1 is vciu á to nJ esse con flic to. Houve ligeira 
carnp.1nh;i de p;imphlctos. F al t;1.ndo tempo par a deba ter o 
parecer, adio u-se para a sessão segui nte . . e ad i.:1 do fi ­
cou p.ira sempre. Motivou , entretanto, mais um bdlo tra­
balho de orthodoxia ca tholica, as Reflexões offcrecidas por 
D . Romualdo aos membros do Parlamento , p.ira que pu­
desscm ter estudo sér io e apro fundado d.1 m.1téria , afim de 
julgarem imparci;,,\mc:i te e com conhecimento de causa . 
.. Graças ao ze lo e luzes des te e dout ros val en tes Jthlc tas do 
Catholicismo ( refere-se ao concgo Luiz Go nçalves dos SJn­
tos, o conhecido padre Pcrcréc;i , e ao cJrmclita pJdre-mcs­
tre Pc:-es ) e ao bom senso das Camaras, nJ.o progrediu, 
nem se fallo u mais atC ho~ c nJ qucst5o do celibJ to, com 
grandí.! magoa e desespero dos noivos", narram as Me­
morias (4 ). 

Não se pass.1v.1m taes factos sem que Roma os sou­
besse . Sua diplomaci.:i , a mais bem scn•ida e mais b em in­
formada de tod;is, só compilravcl, talvez. á da Jntiga Si­
gnoria veneziana, a punha a p.,r de tudo . Tan to mais 
cuidadosamente, quzinto no Brasil, com cacs projcctos e 
mais outras m anifcstJçÕes legislat ivas sobr~ prcsbytcros e 
sobre poderes dos nuncics, Jpp;rn::ciam germcns de se:c­
ccssão de uma egrcja nacional. 

(4 ) Lcc. ci1 .. p.tg. 85 . 
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Aré então, desde o réconbcci mcnto d,1 Indçpcndcncia 
e do l mpcrio, cm 1826, tinlum corrido norm:tlmt'ntt' JS 

rclaçócs entre os dous poderes. Escolhido por D Pedro l. 
cm 182 7. na tcrn.1 offorccid.1 pdo Papa , o nuncío Osrini 
só apn:si:n r.iria crcdcnci.:ics ;1 ! 1 de junho de 18)0 e a ~ 
de fevere iro de 1832 cntn:garia .1 cnc.1rrcg,1 tu r,1 de n..-gocio; 
;i.o Jbbadc Scipionc D omc nico E1 bbrini A qucslão do5 
novos bispados de Goy::iz e Matto Grosso. sob re os qua.:s 
h.i.via surgido ligcir.1 du,·íd.1. fô ra soh-ida .i. Jpr.wimcnlo 
m u tu o. Em RomJ, o consclhci ro Lui z M o 11 1i nho dl· Li, 
ma A l\',HCS da Silv.1 fôr.1 11 0 1fü·,1 do cn(Jrt l'g.1do <k negocios 
cm 5 de maio de 1832. c :i 13 de outubro chcgav,1 á SU! 
lcg.1ção, assumi ndo ;;i. direcção dc!Ll das m:los d..- i\•fons.:· 
n hor M uni:z T ;wJr1:s d cmi tt ido. p:irm: que .1ci mos;11ncn· 
te , J julg.ir pelos indign,1dos prot estos dcstl.', pdo ministro 
FrJncisco Carneiro dt' CJm pos . 

J.j se dl.!ra o íncickntc Ost in i J qul.' nos r..-fcr imos pJ · 
ginas atraz, e Moutinho. d e accordu com :is instrncçfüs do 
novo deten tor d;i pJsta dos cx 1r,1ns.cí ros , Bento d., SikJ 
L isb ôa, acccitârJ ::i.s c:.:p lic.-, çõ,·s d.1 S:'!nt,1 Sé . sobre não ter 
sido fe i to carde., ! o .,nrigo nuncio. No mesmo offi cio c:r. 
q ue accus.1 ter rcc~bido o dcsp.1c!r~ do R io sobre este JS· 
sum pto , e reflexo do scnc imcnto govcrnantcnt.11 no caso, 
indagava o ant igo offici;) I~ma ior si bJ\' iJ convcnicncia m. 
se ter nu ncío no Rio. e si n .1o bJstav:im os podacs dos bis· 
pos. Era a vclhJ thcsc tPll ic;1oa, wstcn tada pelos rcgalis· 
cas do Brasil, e que, ulvcz inconscicu rcmcntc, k\'JVJ ao 
sch ismJ. Ao mesmo tempo, partici pava que o Secretario 
de Estado. J.ssl m como o P :i.pl , reconheciam ambos o di· 
rcico do Imperio de nomcJr u m c.irdca l. a seu ;ipr .l2i· 
mcnco. 

N c-ssa troca de cor rcspon drncía . concordam o.s ín for· 
mes cm que R om;1 não q ueria prC'c- nchcr ;, vag;i dc- ixadl 
por Ostin i, sem prê\'i,1 .sol ici t,1çJo <lo go \'t rn o impcri .1! 
R e,1 lm cntc, de 183 2 a !. 841 ficou a gerencia da nunc iJtu · 
rJ rntrcguc a um cnc:irrcgJdo de negocios 
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Até q ue cm .1~osto <lc 1833, v ieram ás mãos de Mou­
tinhc os pJpcis cnv i.tdos cm d espacho de 3 de m.1io peio 
minis tro Lisbô.l , com todo o processo de h.1bilicJção do 
pa àrc D r . A n lOnÍo Nbria de MourJ p:trJ J Sé do Rio de 
Janei ro . v.1c,rntc por morte e.lo cr.,incntc bispo G1pcllão ­
mór D J osé C .icta no <lc Azcr<:do Cm1t ínho : com d ks , 
vinha a ca rt.t <lc J prcscnt,1ção 

N ão pcn sav ,1 o governo surgisse quJ lgu ('r impedi­
mento: ,1 h .>bil it;;ç.5o correr., dtsim pcdidJ N~·nh umJ im­
trucção c.sptci:1!. pou .1nto, se cn\' i,ir.1 .:io cnc:.1rrcg,1 do de nC"­
gocios . ,1 n5o se r com mu nicar qu. i.: fô ra mu ito censurado o 
governo. cspcciJ!mcntt' por CJll SJ do projc:to de caixas 
rcdcsíast:cJs, su b~cr Í!)lO J)Qr i\tou r:i O diplom~1 a. do 
m es mo modo, cm s~u o íficio d i.: 26 de agosto , tratJ\'a o as­
sum pto co mo srn •iço norm:il e p,ir ti cipava csprrJr que, no 
proximo consis torio, ,1 rc.11is.:: r -s~· cm sc.cmbro, poderia 
estar rt·rm inado . d d cri11dO-!l\' .10 h ispo elei to ,, instimiçio 
cJnonicJ. 

A 28. levou todo o processo il O CJ t dcJI SccrctJrio de 
Est.1do D i,1s dep ois. a 11 de sw~mbro. indo 5 Datari;t 
t ra rar do caso, com surprcs.1 soube cxistirrm impedimmtos 
muito grJ vcs , e sob s igiJ lo lhe cor: tJr.,m cs t;;r o SJn to P a ­
dre d .:-.,go slo.fr;s imo com J .1pr~s.: ntaçjo d(' ta l ca nd idJro. 
Por mais qu.:: ind:t~.,ss: . 11:i.d.1 lhe ad i,1ntar:im so bre os mo­
ri vos desse imspcr.:1do co nlratcmpo . 1\ 13 prornrou o c.:1r­
dc.:i! B~·m ct ti , sc.::r .1t :i rio <lc Est;'ldO. e abi começou . apenas, 
a cnumc rJç5o dos obstJculos Qlll! se o ppu nhani á confi:-­
maç5o . 

D~·st.i pr imci rJ <livulgaç3o , rcsu lt.1,· ,1 q ue M our., . sen­
do filho i!l cgitim o. njo podiJ ser b ispo : além d isro. soffri a 
de epilepsia e íôrJ. sem ;i!. dc,· id,1s disp.:n s.,s . ordi:nado cm 
d locésc fó ra d J do seu nJsci mrnto M o ut inho ignorava 
cu do isto . S:ibiJ de di reito ccc!cs ia. stico o bast:i ntc. com tu­
do , p:i:a conhcc<'r que n5o cr."l m ,·ic ios insJn :-tv<' is. nem im­
pcdim rncos <lirimcn tcs. Discu tiu, pois, com o c.:i rd(' :,, I que 
ac.i bou <"On fcss,i ndo que seus arg umentos podcri :im ser Jc­
ccicos par;'\ o s dous ul:imos moti,•os de rccus,1 , njo qu:,,nlo 
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JO primeiro . Mesmo pJrJ este, insistfa o dip1omata br,u j. 
Iciro, podia a SantJ SC conc!.!dcr dispensas e citava exem­
plos. Assír.1 seria cm c.isos normacs, si outras e muito mais 
g.ravrs causas s~ n5o an trpuzcsscm ao dcfcrim rn ro . e ;mis 
não quiz explicar. dr ixando Jpcnas perceber que se t rJ t J\"l 

de opiniões anti~canonícas do p;idrc Mo1H a sobre cousas de 
rdigijo . Por mais que insistisse, nada lhe qu iz contar Ber· 
nc tti. 

Dous dias depois, en tretanto, recebeu uma notJ con. 
fidcnc ia l do Secretario de Es tado . ConfirmJVJ os trcs pon­
tos .i ll udidos, e .iccrcsccn ta va dous novos cap irnlos de JC· 

cusação: o candidato apr cscn t:ido i::!mbriagava-sc a ponto d~ 
cahir. e era .1 v.1rcn ro Fin.1lmrnrc, cit .wa os br,wes mori ros 
os r~al's , os decisivos: dcfondêra, como dcpu r.,do. princi­
p ies qu e feriam J discipli na e o dogma, nos projcctos r;;fo. 
ren tes aos impedimentos m :nrimonit1cs, ás c:ii x.1s ccclcsias­
ticas e Jos prcsbyccros . 

Ahi. sim. Moutínho conhec eu que a lucta scri:t Ím· 
possi vd . si pro\'Jdos os u rigm do lib tl lo: cm m ,,rcri .1 d~ 
dogm a e de di sc ipli na . Roma não t ra nsig iria nu nca. Não 
conhecendo taes pro jectos pa rla mentares proc·urou-os s~m 
os encontrar : só possu ia o dJs cab.:;,s, que Ben to da Silvl 
Lísbôa lh e mandátJ . Ncsrc. argu mcnta v.1 cllc com o CJt· 

dca! , nada h a contrJ. :i E gr~ja. antes quer beneficiar os pa · 
rochos mal pagos; rn:il conhcci:i o encarrega do de negocios 
o incimo, fo rte e ind issoluvcl nexo que ligJ dogma r disci­
plin,1. e foi foc iI a Bcrnc ct i annutlar o argumento, ntostr.1~ ­
do- lh.:: q ue. mesmo nesse projccto ;1 pp.:o. rc nfi::mcntc ;modl# 
no. J disciplina ia ser Julg.1da cm suas ., pplicJçÕ!.'s por ma# 
gistrados secula res. E os outros dous, m u ito m;i.is grave­
men te offcnd íam a EgrcjJ. Por m Jis que d efendesse o cJn· 
did:iro, fr:i:ca era J scicncia canonica do br.isileiro ;,n tc ;1 do 
pur pu rado . T eve d<: convcncc r# sc de que não lcvJria J me· 
\hor , e p erdeu J csperêl nÇJ. de consegu ir seu Jssentlmcnto . 

Procurou ob t er uma aud icncia do P:ipa. P ,u crnJl e 
ca rinhoso, este lhe mostrou irrcduct iUilidJ c.lc ,,in da m,1for. 
Não rendo mais argumentos, ababnçou.sc Mour inho a lcm· 
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brar os perigos poli ti cos de tal attitudc, os mal('s que causa­
ria no Impcrio , aos go vernantes e ao povo, a possibilidade 
de um;i reacção solvendo :i qucstjo, não sómente com os bis­
pos r.acio nal?s, cont ra o p.:trcccr de Roma . O Santo Padre:. 
ahi. d epositar ia fiel do cncn go legado por P edro, respon­
deu: prompto cstJ VJ para tudo , pro bono pacis, n5o, po­
rém, contrJ sua conscícncia . 

Voltou dcsconsohdo o dcfonsor do bi:.po eleito . Pou­
co de pois, recebia novJ nora . ins isti ndo sobre ou tros defei­
tos que se npontav am no m ::i llogr;i.Jo candida to 

O mais que conseguira obter. e isso communicou ao 
governo im peri:il cm officio de 23 de outubro de 1833. 
f~ ra não ser dcfinciva a rec usa, neste scnlído que: só se manp 
teria cmquanto n5o inteiramente desfeitas fossem as accusa.­
çóts . Si ca l st constguissc, ou: ra scri.i a solução. P orta 
aberta. pois, canto pJ ra a pedida prov.i ncgatÍ\'a , como para 
uma rctrac caçáo . 

N isso escoou-se o anno de 1833, sem Qi.! C adC'JntJs-
5.:.'m um passo as negociações : nu J:as. insinceras e não s:1t is­
ÍJccori.i.s, as prctcns:i" t xplic;içõcs. No íundo, o que se deba­
tia cr,1 o primado u niversal do Papa, primado ao qual. re ­
galis tas e schismaticos. tJl\'cz sem sa berem q ue o eram, mo-
viam guerra sem trégua. . 

O gab inct .!, entretanto. att ríb uia a erros ou dcficicn­
cias de seus cmissarios p.i rte, pelo menos, da responsabili­
dade do mio cxito Q uando n áo bastasse a dur.:ição mini­
ma da miss;io d r cada um , a simpl rs leitura das noras pos­
tas á mugem dos o ffi cios desses diplomatas. pelos ministros 
que os rccrbiarn, seria sufficiente p.,rJ o prov.ar . 

M o utinho que cão dJcammtc cxpuzcra J situação cm 
Roma. n.is suas communicaçõcs de 27 de se tembro e .dr 23 
de outb ro, mostraVil ,1 in1possibilidJdc moral de u ma tran-
8igcncia do Summo Poncificc cm questão discipJin:ir intima· 
mente fíg.id :i ao dogma. qual a do cdibacO. e menos ainda 
q ua nto .í orLhodo:ci:i de um futuro bispo . Dcsagr;1dou. 
Com muitos elogios e flo res fo i removido para Paris, dan­
do· sc•lhc como substituto, a 28 de fevereiro de 183 4. a 
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José JoJquím d:t Roch.1, que só chegou ;i Roma a 25 de 
julho e en t rou cm funcções a 30. 

Pela sua rnrrcspo ndcnci.1 se cvid:-nciJ que nJo rs tJ\'a 
talJJJdo p ara o cJrgo. csp.:ci.1 lmcntc nesse r,osco diífícilimo, 
vc rdadcir,1 cs:oí:i <lc diplomJci:t que crJ .1 S,,nta SI!. Ou 
n ão comprcb 1:ndi:1 ;i oricn t:1ç .:io do governo impc ri.1I ; ou 
qucri,1 forçJr -l hc :i mão. por disrord;ir de seu ponto de \'it­

t J : ou. cnt:io. fór.1 conqu is t.'1do pcb :irgumcr.tJç5o ó 
Curia . Nbs o q ue é indiscutivcl é que s\1;l ;ipprchcns,1o dos 
factos se n ~o rcvc l.1v,1 penetrante. T .1n to, (]UI.' motivou sw 
afasrc1m C'n to A 15 de janeiro <lc IS35. oífici.1\".1 ,10 minis­
tro dos cxtrangi.!iros. Aurd iJ n o, dizt·11do: "Bem que o go­
verno Pap., l me n5o t enha a ín~., d ;ido téspost., ;i. no t:1. qu1; 
lhe dirigi sobre o r.1,:gocio do Bispo nomc;ido p.1r., :i Dio­
cese do Rio de J.lrH:iro, comcu<lo .i vist.1 do que me dice SuJ 
S:intid;ide no dia 7 do corrente . t enho :l hem fu nd,,<l ., ,:s: 
per,1nçil de que no proximo Co:1sistorio de Í-,:\•c rr iro t"d 
JugJr J procl.,m.JçJo do rcfrr ido Bispo ·· E. inclu so no 
mesmo off icio. cnvi,w., out ro, <la 1.:ido de 17, dccbr.1ndo 
que n 5o h.ivi:i. ;:;,f tcr.1çJ.o n,, rec us;i do P;'lpa. 

Compr('hcndc-sc J not., . n('n·os.1 e irritJdJ, l.10çJC.1 ,; 
IJpis por Aurdi:ino j margi::rn do primeiro oíficio: "Est,: 
Enviado hc celebre - ncst~ officio <l,1tado de 15 de Janci· 
ro dá g r;mdC's ('spcr:inças - no incl uso de 17 do mesmo 
mcz ficou tudo outr., Ycz no Jnt!g:o pé . Dc\'l' SC'r dc­
mittido" 

E o foi Se dúvid.1 houvesse, te ria dcsapparcc ido por 
completo, qu::ndo ;,o Rio chcgoi: suJ nova communio­
ção de 24 de fc \•c rciro d e 18) 5 Em long,, con fi:renciJ 
com monsenhor C:ip,1cci n i. substituto do sub-secretario d~ 
Estado, soubl! que o Santo Padre promcttêr;, coníi rmJr ao 
dr. fvlou r.1. d< s<l c que este fi zc.ss~· tun.1 drcbr.,ção nos ta· 
mos que se havial)l insinu=:tdo ao rnc:i rrcgado de n('r,ccios 
no Rio . D. Sc ip ionc Fabbrini C lo.ro. trat:i.,: ,1-s~ de um IT· 

pudio d:is dontrin;1s hrtcrodox:is, um:i rrt r.1C wção cmfim . 
José Jo.1quim cb Roch,1. cn1bor:i drci Jr,1 ndo não te r sido 
tal caso previsto cm suas instrucçõcs, assumlu sobre s\ 1 
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rcspon sa. bi litbdc d~ tr,rnsmittir a propos t3 ad referendum. 
P:irJ o g.:i binctc impcr iaL s,mccionar tal acccit ação era cJp i­
ruJ;i r d(' suJ posição comb:i.tív;t. Impunbil·SC :igor J. dobrJ­
d.1m.:ntc J \."XO ncrJçâo de RochJ. 

A 6 de fevereiro, J.ntcs. portJnlo, de Aureliano rece­
ber o off icio plrt icipando-lhc :i. adhcsão de Rocha á pro ­
post.1 do P:ipJ. gaffr tcrrivd do po nto de vista cm que se 
coilocjr;i ,1 rcgcnci íl ncss.1 divcrgcnciJ. foi nomeado para a 
kgJ ç:io de Roma A monio de Menc7.r:s Vascon, cl!os de 
Dr~1 mmond, perfeito lntcrprct c do tspirito pugna7. de A u­
rC'li Jno e cJ.1 rcg cnci.1 , combativo e JUd Jcioso . .A 14 de maio, 
o dip !om,i.r.1 dcmi.c ido. ;1. pn:i cxco de julgar find: sua 
miss5o. offici,1\'J te r con\•idado seu substitu to J \"ir tom::ir 
posse de srn cargo . De fac to, Drurnrnond ch ego u ;i. 17, as­
sum indo logo .'l wcarrcpturJ : :l 20, Jp rC'scn tou :i crcdcn­
ci::{ Jo Sccrct,uio dc Est,1do e J 30. recebido pelo Summo 
Pontifice , logo manifestou seu dl!s:icco rdo com :i. Santa Se 
na q ucst3o do b ispo eleito . 

Por um !.,do. RcchJ , :, 16 de nuio off icí:i. ndo dcscon ­
sob<l:imcntc a Ac rcliano par., !hc d :u co nta dJ Judicncia de 
ckspcdíó concccl íd,1 po r G rcgori o XVI. citJ'.';:. as costumci­
r;is p:i J.wras de polid c1. e de elogio ditas p.:1o Srnto Padre 
A' m.u gcm, o IJpis do minist ro irri tado lJnçav:. J nota: 
"Fico cerro! F c1. g randes serv iços ! Espessa ordem 
:io Drurnmond pJr J exigir de S. S. a rrt irJda de seu En­
C:\rrcg:ido de Negocios ncst:'.l. Cõrtc substi cu indO·SC por ou­
tro. pois que stus :ictos ult imas tem sido muito dC'sJ.g rada­
vcis ;i. o gove rno [mpcri;d ." 

No desp.1cho de 10 de junho, com instr ucçôcs J V Z!. s­
concd los Drummond, di 1.,i.1 o mi nist ro: '' n ão dc\'Ía sim an­
tecessor concordar com o que lhe propoz S . S:incidadc 
qu:inco :io negoc io da confirm;içjo do bispo de ito do Rio 
de .hnciro . pois () Ut: esse 1:1 \ nc~ocio erJ. j á do Go\•crno [m­
pcr i,11 e n.lo do Bispo, cuj:is doutrinas não são reprovadas 
pela Cons tirniç~o de P,1 iz " . . 

Dias dcpoís. a 15 do mesmo mcz. commun,cav~ -.11:e, 
pa ra pro\':\ t o sentimento catholico do gO\'crno . a rc;c1çao 
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in limine, com dous votos só cm seu favor, o do auctor e 
o de outro deputado. do projccto do rcprcsent:rntc do M3• 

ranh5.o Esrcv5o R;iphacl de Carva lho, concebido cm dous 
artigos: sendo o primeiro, a Igreja Brasileira fo:a desde ji 
separada da lgrcj .1 Roman,1; e o segundo, o supre mo sac~r­
docio fica incluido no governo A int(.' rp rc taç5 o, dada cm 
Roma a t al facto, foi cx.1ct.1mcntc a contrária d;:i que a rc. 
gcncia esperava, como opportunamentc veremos .· 

Nesse intervJJlo. no Rio, feria -se: a c.1 m p:in ha contra 
o cdibato, sahindo vencedor o pensamento orthodoxo, 
gu iado por D Romua ldo Terminava a cbboração do 
Acto Addicional . Em 1835, a 12 de o utubro, tomavJ 
posse do ~ovcrno o chefe da rcsistcnc ia ;1 Roin.i. Diogo 
Feijó Ta nto p ;ua prestar a este um.:> horncn.Jgcm. como 
para difficultJt a acç,ío da SJntJ Sé e, dest:i íorm.:t, gran, 
gear m.,is um ekmcnco em favo r da thesc rC'~J fistJ, um dos 
ulcímos ac tos da regcnciJ, no nome tr in;"i. mas rcdu1.id:i l 

Francisco de Lima ~ Silva. fô ra escolher ~o futuro chcfo 
do Estado para preencher a Sê mari;,nn cn sc, ,·ac:i.ntc pela 
morte do seu bispo D . Frei Josl? ~a S,mtissima T rindadt'. l 

28 de setembro de 1835 . 
Calcu lo crrJdo, crn certo senr ido. pois o p.,ulista nun­

ca accci tou a nomc;,.ç5o, nem a ca rta de aprcscnt.iç3o corres­
pon dente Nunc,1 o interesse pessoal o moveu. neste como 
cm todos os actos da sua vida Era o confticto entre o Im­
pcrio e a Sé Apostol ica que o ínt l'ress;iv::i. : fundamente con· 
vrncido dos dirC'itos do Bras il, cons iderava a attitudc rorr.l· 
na como um vcrcfa dciro desacato. 

Seus novos m inistros dos cxtr:ingciros. :vlanocl AI· 
vcs Branco. a pr incipio . e José Tgn:icio Borges, a partir e!."'. 

5 de fevereiro de 1836, menos aggrcssivos na fórm.1. mJis 
<autos nos meios Usítdos, cr:im t:io comb.it ivos e rcgalist;1s 
quan to Au c-cli.ino Como este, amcaç.iv,1m e forjavam ;1r­
mas p..ua vencer :i CuriJ . nesse debate g ra ve sobre o prcdo­
minio na provincia da disciplina e do correlato dogma Sob 
modalid.1dc nova, era o mesmo comba tt' que ia continu.1r. 
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Quando Drummond recebeu as novas normas cnvia­
dJs por Aurdiano. procurou :lgir junto ao cardeal sccret)­
rio de Estado Bcrnctti, e aos monscnhorcs Capaccini e Frcz.­
za . Este ultimo era secretario d.:i Congregação Ecclcsi.istiu, 
gosav:i. da confiança do PJpa. e traduzia seu pensamento; 
dcllc dcp_rndi.1 ;i sol uç;io do intricado caso. Após longa 
confcrcnc1a, nJrra o diplornatJ cm officio de 17 de setem­
bro de l SJ;, ju lgou ter convencido a todos. e que 3 con­
firmaç5o desejada se não demoraria; Frczza ia fola r nesse 
sentido a G:-cgorio XVI. Licito é duvidar d~sse hynrno de 
triumpho, tio seguro e prudente é o enunciado de qual­
quer juizo por parte dJ CuriJ, m;i.ximc cm questões reli­
giosas . Scj:i como fôr . dias depois. estava t udo mudado, 
dizi:i o encarregado de negocios. Já não confiava este .no 
gcito, como dJntrs prcconisâra: aconsdh;wJ agora, e iJ cm· 
pregar J força. 

Um dos motivos dJ mudJnçJ teria sido a rejeição , 
pratícan,cntc unanimc, pela CJm:ira tcm porari.a , do projc. 
cto de schisma de Raphac1 de C lrvalho ··Está já pc rsuJdÍ· 
da (J Santa Sé) que. onde J Represen tação Nacional. em 
conflicto com a S:inr.1 St sem moti\'Jr despreza in fiminc 
umJ t.i.l proposição. desmente .i. s Jmcaças do Governo, e au· 
thorisa o Papa. a persistir cm sua prctenç5o ." 

Além disso, contrn a opinião dcllc. Drummond, a rc­
gcncia tinha até certo ponto cedido ãs suggcstõi:s de Roma. 
e l!m portari;:i do min is tro d.1 just iç.1 fô ra o padre M oura 
provocado a explica r-se no sentido da doutrina sustentada 
pelo goverr.o . Sua rcspos.t J, incivil e imprudente. ferira ao 
a.mor proprio do S.into P:idre, sem o tranqui11isar nos pon­
tos de dout rina. PodiJ ser tido como rel,1pso cm heterodo­
x ia, e isso tr .rnsform;wa o ca.so . .1ggr.1vando-o. 

Si.:m ex.ito, hJvi;1 pilssado a amcJça r Frczza, na entre­
vista de 16 de: setembro, com o possivcl schismJ, apontan­
do par .:i o exemplo inglcz. no rei nado de Henrique VIII. 
Si se tinha podido rc:'llisar naqu cile tempo. cm que era te­
mido o poder d,1 S;rnra Sé. qu:into r:iai~ agorJ, ~I t erados 
tacs factores, e h.:wendo tan ta razão e JUStlÇJ na ath tude do 
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Brasil . T o<lo o o fficio cm que dá contJ de suas gc-s tõcs . de­
nunc ia o tom de combatividade aggrcss iv:i 

Ao cJrdcal secretario p,usou um::i nota qui: qu :'llifica 
de ultimawm. t;'lnto que se- co11sid,:raria, depois de rcs­
ponJid.:t, de rdaçócs co rtadas com ., S,int., S~ . A 15 de de. 
zcmbro, recebendo .:i rcspos t.l de Bantiti. mantendo as rc, 
cus.'.\s, officiou .'.lO minis tro, sempre .udcntc c01 fu ria de 
pclcj.:i 

Não o moda:ni.1m, por certo, :1s instrucçõcs de Jo~C 
l gnacio Borges Pouco ,1 pós tl'r entrado cm cxcrcicio o r.:­
gcntc , J 4 de d ezembro de l 8)5 off id;i. ,·.1 Alves Br.rnco .i 
lcgaç5o cm Roma: nesse ,:l.\'Í so nem só rcit1.·r .wa ,l orde m. 
anteri ormente da d;i., d e se retirar p;i ra N., polcs. já que o 
S:into Padre não ccdi.1, como dccl.:1 r:w:i :i dopt;ir nov.1 ,uma 
na lucra que i:i acces.1 A ' m ;". rgem do offic io de Drum-

. rnond d espach.:ira: "Rcspond:i q ue ,um p r.:t o d,:sp.,cho Jnce­
rior, que o mandou ret irar pJrJ Napolcs, decl.1r,1n do pri ­
meiro a S. S., njo, que J Rcgcnci :i m:in<l:id q u.,nco an w: 
s:1grar o Bispo, mas qu e n5o podendo nada rcq i;crcr :i 

R o ma os subdi tos cio Im pcrio sem licl'nç:, <lo Go,·crno, cst.: 
J ncg;irá. " IT'i.q uanto S S nilo se reso lver a confirm., ç5o . " 
No ~wiso cm q ue r.1\ despacho foi dl·se nvolvído, !~- se "or­
dcn.1 o regente .. . H:iv iam \'O lei do .:,.1raz d;i pratic., rc volu­
cionui.:,. e schí sm:iricJ d:i s.igr.,ç5o sem J confi rm.,çfo. e \an· 
ÇJV:tm mão de um expediente :1dmir. istr.1rivo, lcg:il C cena. 
m~s de alt.i inconvcnicnciJ para qu :rntos solici1.1sscm dis· 
pcns;i s: com isto. esperavam. um peuco ingenuamente. que 
o cla mor dos prejudicados ío rçassc ;,. mão .i Curi:i . 

Entrou o ;Hrno de 1836 , sem :irrcfeci rnento nesse ;ir· 
dor de luc la Ainda l.'ffi 14 de ;~rnciro, Drnnimond não 
qu i1. cntrcg :i r a C.1 r1 :i de gabinete cm q ue Feijó :rnnu nci,1va 
ao PapJ , sua cntracb. cm funcç ões como rcgen1c d o I n~ r~ · 
rio ·· Estava d e rcbçÕC's corc ad.,s com o S:inro Padre" jus­
tificav:1 cl! c, alludindo ,10 ulumatum e á resposta de S . S., 
e enchia esse o ffíc io de accusaçõcs e qucix:., s contra o gove r• 
no ponti(icio V 1.: rd:idc é que, di as depois. :1 19 . mudo u de 
pJrccer e r esolveu ped ir ,llldícnciJ , que aind,1 não fôra con · 
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cedida, pa~:,. põr_ .i m is.sÍ\'J, n:is m5os de Grcgo: ío XVI . 
Du J._s C_:'ns1 dcr:i.ç?cs_ o tmh:,.m levado J voltar :itr.1z: Bcr­
ncm for.l ~u~st1tu1do n~ sccrctJri~ de EstJdo pelo cJr dc.l l 
Lambrusclnn1, ~o qua l Julgava nuis :i.cccssi\'cl ao espíri to 
do sccu_lo : e, :i finJl. lcmbrJr-sc que ruplura só dc\'Cria h .i­
\'Cr .1pos o p r:-·1.0 de dous mczcs qu e co nccdêrl ;i.o Papa 
par:i obed ecer as ordens do governo ímpcri:i l 

. Claro que todas css:is notas comm inilti\·Js eram rccc-
b,da !<i pcb Sant,1 SC com cqu:in inic pJ,1c id..:z. Con tinu;l\'al'll as 
respos tas, muito mcdidJs e dclicadJs. a rcp;:ti r o non pos­
s~n~us . éo Cbcí~ dJ Egn:ja, cuja aucto rídadc dogma tica e 
d1~c1pl1r..1r se quc ri;i dcrrnbu Njo q ueria Roma J ruptura. 
n.1as ccn~mcntc n5o ccdcriJ ConsuwJm boatos de hawr 
sido pcdt?·1. J in.tcrnnção do gowrn o fr Jnc1:z : o utros, Lc 
t~r .F:.ibb. r1n1 cscnpto JO nuncio ~· m V icn1u, D . Pieuo Os­
tin~ , sohcit,1ndo os bons officíos dJ AusttiJ , e dJ respos ta 
J ff1rm:i tiva des ta po tcnci;i. 

Em muço de l 8 36 . ll<'nbu m:i. altcrJÇáo se déra nas 
rl·spcctlvas posições d os cC'mbatcnt1:s. m as, :,. 15. nos officios 
cm que JC CUSJVJ receb idas as instrucçõcs. e :i.UudiJ á persis­
tcnCÍJ das rccusJs, Drummond. pr<:sc ntindo J dNro ta , es­
crevia ::stas 1inhas, ílltO e insus peito test~munho do ideJ1 
que no rt eava a pofüica e a diplom.ici:i rom:inas: "A Sta. 
Sede conhece :i. sua fo rç:,. , rege- se por principias fixos e inal­
ter.inis dos qu,1es nu nc.1 se scpJra , e por isso cspcrn do t em­
pc o que n :\o çôdc akanç;u dos ho mens . Suas resoluções 
sjo svs tcm:it ic:'ls. m:idu r:,. mcn te combin.1d,1; com o futuro. 
prevê· tudo. e na su.i prev isão d~sprc1.ou já a ma;or ameaça 
que se lhe podia fa1.c r. dccl:irJndo q1.1cr..:r antes sujcitJr -sc 
:,.s conscqucncias que h~nunciar a nmil questão de p ri n­
cipies·· . 

HJv i:l o dissid io cn tr.,do nc~S:'I ph:lsc. A public:i.çio 
feita pelo p:id rc Moura . sobre a orthodoxi :i. de suJs opi­
n1Õe5. fi rmár:t ,1. scntcr.ç.1 J ser profcr id:i nJs linh:is dJ. su­
bord inaç~o do Vig.i rio de Chri ,;to. ou da pcecn•ine nciJ. d:i 
dou tr inJ da E grcj.i. N:io eram . pois , as :1mc:tÇJS de se pro· 
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h ibircm as l iccnçJ.s de recurso a Roma, p:ir.1. impetração dl 
dispensJs ou de graças. meio compulsorio capaz de vcnm 
a opposição da Sé ApostoEc.i . Teriam dcsvJ !or cgual ao da 
amc:iça d.:i sagração sc hismatica do bispo eleito. sem a ins­
tituiçio canonica. 

O argu mento c.lc Drummon<l cr;1 cbro e com:inccn:C', 
tanto que. cm nota J. margem, o novo min ist ro José l gna· 
cio Bo:gcs explicava ··o a rbi t ro de ncg;i.r liccnç:is p.1ra se 
im petra rem dispensas . . não import.i mais do q ue o exer­
cício de um direito do Govcr no l mpcri.:i l. que lhe foi outor­
gado por lei, e de que cllc us:a cm beneficio dos Povos . " 

No Rio, tacs di5cmsõcs crc.w,1n1 um ambiente de ir­
ritaç5o crescente. Não se conteve José Ignacio Borges. e, 
a 24 ck m arço d e 1836, logo apôs tomar conhecimen to da 
corrcspondenic.1 de R ema, rcmcctia a D r ummond o seguin­
te aviso: 

"Levei ã presença d o regente cm nome de S. M . o im­
perador o officio reservado n. º 22 que V.Mcê <lirigio cm 
data de 15 <le Dezembro p:-issado tra nsmittlndo a nota cm 
que o secreta r io de estado de :.uJ santidade r C'spondeu ao ul· 
timarum que V. !vlcê aprcsenrára rcb.ti vamcntc ao negocio 
da~ bullas d e co n firmaç5.o do bispo eleito do Rio de Ja· 
n c1ro 

O regen te tendo lido .i. ttcn tamcntc.,. dit.:i nota e a me· 
moria qne a acompanh av.1: e bem assim o officio de V.Mcê, 
orden.1 que V.Mcê não dê nem acceíte mais expl icação ai· 
guma .1 respe ito daqu clla questão: pois que. sendo o prin· 
cipal fund amento da rccu s.:1, o profes.c;,u o bispo cki to dou· 
trinas opposcas ás d o santo p:i<lre, mas in t eiramente de ac· 
cardo com as do governo imperial, não i: possível q ue o 
mesmo go\·erno frustre .;.s vantagens do direito de aprcscn· 
ração, que não teve nem te m outro fi m ma is do q ue n5o 
a dmit1i r n o meio do seio da socicd:idc civil. um homem de 
ta nta infl uencia qua l um bispo. que professasse principias 
contraries ás maximas fo ndam cnt.1cs de ro do o governo re­
gular. 
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Por isso, scj.1 qual fôr o desfecho futuro deste nego­
cio. o governo imperia l trah iria a nação, si cm qualquer 
tempo apresentasse para bispo um sacerdote que profossasse, 
que o governo imperia l não t em direito de estabelecer con­
dições q ue regu lem a v.:ilidade do contracto do matrimonio , 
ou que sob re cllc na d::i poss<l determi nar sem o accôrdo de 
outra .iutorldadc in tc iramtn te cx tranh::i. aos negocios civ is; 
que o governo tempora l n ão tem o direito de pôr contri­
bu ições no seu Est;idc para as dcspczas do cu lto, e de seus 
ministr os, ou que não possa exigi r dclles condições e ser­
viços proprios do seu min istcrio, para ter jús á congrua que 
por esse mes mo motivo se dec reta . 

Tacs são cm ulr im.i analysc os princípios da Santa 
Sé. q ue nenhum di rei to tem d e recus.lr o Dispo apresentado, 
cxcepto no caso unice de ter cllc algum dos impedimentos 
canonicos que a mcsmJ Santa Sé não costuma dispensar; 
e não quando o 3prcscntado professa princ ipias opposws 
aos do SJ n to padre, posto que Jpprovados por insigncs dou· 
to res c:1thol icos, e seguidos h a muitos seculos pelos gover· 
nos m.iis ill ustrados, e sem not:i. de erro ou de innevação. 

Em tacs circumstanciJs , o governo imperial firme em 
sustentar seus direi tos, e a dignidade da nação que repte· 
senta, l;:v.1,d. este facto ao conhecimento da assembléa gc· 
ral, que possuc os meios Legislativos de termi nar a qu·estão; 
mas cmqu:;rnto isto se não faz. es t:i.ndo o Br:i.si l a mais de 
duas n: il lcg uas de di s tancia de Roma, sendo já difficilimo 
o recu rso ao chefe da ig rej a univcrs.i l. acha ndo.se por isso 
autorizados os p relados crdinlrios p ela lcí da necessidade 
a fozer tu do qu:i.n to necessit arem os fieis : o governo impe· 
ri;il ncgJrá I iccnça para que estes recorr:im cm caso algum 
ao san to p.id re, ou a seus delegados, acé que cl lc melho r con· 
venc ido da j ustiça do mesmo go\'crno, deixe de recusa r o 
que lhe é devido pelos proprlos canoncs da igr.:j a, pela con­
venicncia publica, e pelo decoro da magcstade que exerce e 
representa. 

Não obs tan te es te p roceder, o governo do Brlsil con· 
tinu arâ as rel ações amiga\·eis com a côr te clC" Roma , e reco~ 
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nhcccndo o santissimo p.,drc como chcf-c <l,1 igreja u ni\'cr. 
s.:il. lhe rende o respeito c ;\ vcncrJ.çJ.o c.!rvidos ao alto (ffi· 

prego l que .:, Di\'in., Providencia o h,1 rlc\·.:,do : e ní\o CCS· 

s:i ril de obcdcccr. \hc n.,quillo cm que a rrligi~o o obri!!~. r 
cm t udo mais que fôr comp.:,tivcl com ., digní(hdc e decoro 
do rhrnno. e com os interesses nJcionacs . 

O que tudo p.:,rticipo .:, V.Mct: p.,rJ su;i intclligcnr.i.·, 
e execução podendo. se lhe p.:,n•ccr con ,·,mirntl'. communiw 
este despacho Jo s:rnto P;i<lrc, ou fozcr ddlc o uso 111,1: • 

.:iccrt.,do. conservando-se cm Napolcs cmqu.,nto se njo d~­
tcrm inar o contr:irio" 

Não contente com isso. e cumprindo o que disser., ~i)­

brc a comrnunic:iç:io ;io kg isla ti,·o . o regente inclui., na FJI· 
b do Throno com que .,briu ., sessão p.irbmcn<.H, .1 3 d.: 
mala de 1836. o seguinte trl'cho c:1rJcteristico: "Njo 
posso comtudo occult:ir-\·o s. q ue Sua S;rn t idJde. 1;.kpois G, 
dous J nos de cxplic;içõ~·s rcciproc.1s. rcsoh-cu n.io ,1cc~iw 
a apccscn tação impcriJ \ do bispo ele ito dc.~t :i diocl.'sc. O go­
verno tem de seu l:ido ;i lt>i e J j usriç :i , mas Sua Srnt idJd.­
obcdccc .i !'.U J conscicnciJ Depois dest,1 decisão ju lgou-se 
o governo desoncrt1do de ter condcsccndenciJS com a Sanll 
Sé, sem comtudo fa h:ir jãmais ao respeito e obcdic nciJ JO 
chefe da IgrcjJ U niversal Em voss.1s mãos está Ji vrJr o 
catho!ico brasi leiro da difficuld ade, e muitJS nzcs impossi­
b ilitado de mcndig.ir tão longe recursos , que lhe n:io devem 
ser negados dentro do !mperio . E" t5o SJntJ ., nossa r~E­
gião: tão bem c,1lcul:ido o systcma do governo ccclcs i;lSli­
co. que, srndo comp1ti\·d com tod:i ,1 c1sta de go\'crno ci· 
vil. pódc su,1 disciplina ser n1odiíic;uJ:t pelo in teresse do 
Esc.ido. sem jilmais com promettcr o esscnci:il da mcsm.1 
rcllgião. N~o obstJntc es ta collisão com o S.rnto PJdr~. 
nossas rclJções amig ,rvcis continuam com ,1 cõrte dl· RomJ." 

O encarrcg.:1do de negocios. O Scipionc FJbbr in i, hl­
via tempos que not.:1\•,1 n;is public,1çõcs offici.:1cs o dcsp., cho 
- "Rccorr;i ,is .1utori<l.1<l~s com pct .. ·n tcs" - bnçado nos 
requerimentos de inte rcss,1<los cm obter de Roma :is_ <l _is pe~· 
sas que só cl la podia dcícr ir Ha\'i,, dirígido ;io Mm1stcn° 
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dos Ex: rang,. iros suas indagações surpresas. sobre se terem 
susp_c nd id? ~s _pro\'i_d~ncias norm.ics. Absurdo, do ponto 
de vista d1sc1phn;n, l!'lJUSt iça do pon to de vista h umano, tal 
procedimen to invadia a. com pctcncia ccclcs iascica, e fa zia 
pesa r sobre tcrccircs, alheios ao pleito , as cons~qucnc ias do 
dissidio religioso . Com a public.iç5o da Falb, comprchen­
dcu do que se trata va e p.issou ao min istro, cm 8 de maio. 
uma no ta fris;i.n tc sobre o schisma que se queria abri r . Só 
lhe respondeu o governo J 20 de outubro, em nota qu'c a 
Congrcg :ição, na Curil. conside rou h ost il e schismacic:i 
Fabbrini h:i via com;nctt ido a falta de pedir cx:plicaç õcs so­
bre fa ctos, rclatlv<!mcnte aos quacs nâo podi;i te r ce rteza de 
as receber; era um erro de officio, ma s quanto .i doutrina , 
era perfeita J que sustcnrava e merecia intcirJ approvação 
do Summo Pomifice. Por outro lado , punir o diplomata 
pelo passo errado que déra, fôra uma satis fa cção :io gover­
no i. mperial e se pres taria. a ser interpre tado como s:incçâo 
c!ada pda Sanca Sé ás invJsÕcs disc ipli na res do Rio. N ada 
lhe aco r.tcccu , por ta. nto. 

M.is o incide.1te abriu os a lbas i Curia . Pensava esta 
que o silencio mant ido sobre a confirmação do dr. Moura 
visava ganhar tempo, deixar tsquccer a d ivrrgencia aré que 
a rcgcncia pudesse decorosamente apresen ta r out ro candi­
dato . Comprehmdcu, encfo, que os animos eram oucros e 
que rc:i: menre se aprc.s::iv:i a lucra rel igiosa com o Brasil. 
Co ntra esrc, cresciam ü indi sposição e a má vontade cm 
Roma. 

I\a Asscm bléa geral. cgu:ilmcnre, repercutira com es­
trondo a ;;ibercura das hostí lidades publ icas com a Sa.nta Sé. 

Não qu~riam convencer-se, no Rio, de q ue se trata \.'a 
de questão vi ta l pua a Egreja , de sua l iberdade de acçio cm 
cousas de discipli na interna, lígad:is i esscncia do dogma , 
qua l m3n tcr a purczJ doutrinaria da rclig lio no apreciar os 
requisito.~ de seus min istros . 

D'ahi, o attr ibu itcm a dcficicncias dos d iplomatas, na 
lcgaçio de Roma, o não conseguirem a con fi rmação do pa­
dre M o'.l ra . F ize ram nova tentativa cm fi ns de 1835. para 
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VC[ si, com um grande nome nacion .11. afeito a tacs nego­
ciações. se conseguia rcmo,·.:!c os empecilhos levantados pd.a 
Curia 

Tinh a o marqucz de Barbacena d e cmprchcndcr nova 
v iagem á Europa. pa r.1 tratar de interesses pJ rticu la rcs lj. 
gados âs lavras que possui.1 cm !vtinas Gcracs . 

Muito Jmigo de Feijó. que o respe itava e lhe dcdica­
va affcíç:io e gr:indc estima, lembrou-se o regente de incum­
bi l-o de varias missões de alta rclcvancia . 

Com o desin teresse revelado cm toda J sua cxistcnciJ. 
Caldcir:i Brant não hesitou . vcl ho e gravemente enfermo 
como andava. cm ;iccci tar J grande responsabi lidade e o ac­
cumulo de trabalhos qu e lhe :niravam sobre os hombros. 
Uma condição impoz: não recebe r :i menor rcmuncraç.io 

Por acto d e 21 de outubro de 1835, foi nomc;ido pk­
nipotenc i;i rio cm missão cspeciJ I cm Lon<ln.>s. SuJ Jcçio, 
entrctJn to , teri:i de estender-se, mu ito :unplJ, a innumcros 
o u tros cncJrgos no Con tínente. 

PJrJ cJda qual recebeu plenos poderes e ins t rucçõi:s 
especiaes. Li po de Abreu. cm 3 de novembro, cx pedil­
lhe JS que se refcri~m a incu mbenci;is de oracter econo mi­
co. Alves BrJ.nco. a 23 de o u tu bw, as que diziam respeito 
ás variJ. s ques tões d ip lo mJticJs que -tinha poderes parJ [e· 
so lver Jté o ponto da r J.tificação dJs con venções a firmar. 
José l gnacio Borges, cm 23 de m.uço de 1836, subscreve­
ria plenipotencias e instrucçõcs que o hab il iuriam a cu idar 
d e nossos problemas susc itJ.dos pelo tratado de commcrcio 
de 1827. 

Munido de todos esses documentos, uns que levava, 
outros que lhe ser iam rcmctt idos, chegou Barbacena a Fal­
mouth cm 18 de dezembro. Perante o gO\·crno br ita nnico. 
t ra taria do t rafico. dos dir eitos de importação marcJdos 
cm 1827 . 

Cont inuJvam ainda as lnstrucçõcs de Alves Branco: 
"'Alem desta inc umb cncia q u e o regente tem pot muito re­
commcn<lJda a V . Ex . , cumpre que V. Ex . procure uma 
inte rvenção poderosa pa ra com a Santa Sé, pela qual se 
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conclua conciti.itoríamcn tc, o negocio d;:i nomcaç5.o e da 
confirm:u;:ão dos b ispos do impcrio do Brazil. que a tanto 
tempo pende com <l esa r de amb;i.s as côrtcs, autorisando a 
V . Ex . par;, :lsscvcr.lr que o governo do Braz.il trata rá 
qua.nto antes de restabelecer a an tiga disciplin.:i da igreja , 
si ac;1. so a mesma Santa S~ continuar a rccu s:ir -sc a actos 
de t3.o m.1 n ifcsta just iça, e politica . e de que tanto depende 
J lur mon ia de :i. mbas JS côrtcs, que o regente muito dcscj :i. 
conservar inaltc ravcl " . 

Vinlu.m cm scgida encargos ,· :irias sob re colonisação, 
rcsg,nc de p:ipel moeda, fontes artcsia n.is , pontes e cal ça­
das , barcos a vapor, profrssor('s de agricultura sulssos, e fi­
nalmente. con tr:icta r "duas fa milias de irmãos moravios, 
que se obriguem a cstJbc\ ccc r no Brazil , e cmprcgar~ sc na 
civil isJç5o e cultura dos nossos indigcnas··. 

A seu turno, Limpo de Abreu, ministr o da justi ça e 
inter ino do impcrio, pedia-lhe se occup:1ssc de fundJr ou 
de obter J org:inisaç5o de uma ou nuis compa nhi:is para 
cons tru ir rs t;.1d:J.s de ferr o do Rio a Minas, B :J.hiJ e R io 
G r.1n de do Sul. de ;:môrdo com a lei de 3 l de outubro 
de 1835 , segu ndo o plano de favores jã concedidos ã cm­
prcsJ fun dJda para foicr a navcg:iç5o do R io Doce. 

Para sua.s mult ipliccs missôes, forn eciam-se-l he copias 
de toda a documentaçio existente sobre cllas . 

Quan t o j questão rcl ig iosJ, vinhJ perfeitamente ex ­
posta no officio de L uiz Moutinho , en\'iado a Bento da 
Si lva L is bôa cm 27 Jc scti:mbro de 1833 Em face desse 
pa~ \, m ais ex tra nha parece a redacç5o d.1s instrucçõcs de 
Alves Bra nco . "Restabelece: a antiga disciplina da igrcjJ" 
cr,1 assumpto da propria Eg rcj.i, e o qt1 crcr assumir t al en­
ca rgo um poder te mporJl , era o schisma , com que o SJccr­
dotc Feijó ameJçava o vigar!o de Christo. E o cu o di­
ploma tico , de querer negoc iar , int imidando; e o ridiculo d:i 
ameaça, quer m.u crialmc nre. quer no <l omin io espiri · 
tUJP N ada disso enxergavam o regente e seus ministros . 

N;io se pode achu expi icaç ão pJ. rJ o proscg.uim~nto de 
tal p olitica se n5o n a meia-sc icnc ia e nil teimos i:i reina ntes 
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no gab:nclc do Rio cm assumpto puramc;itc religioso, e nJ 
desconhecimento de que, a ser precisa uma mudança pru· 
dente na discipli n:i. . sô negocian do com a Sé Apostolica ~ 
podcri1 rcJ!is:il~a. Quanto i instituição c;inonica, fôra lou. 
cura querer impôr seu deferimento â conscicncia do chcí1 
visível da EgrcjJ, cm paiz, como o Brasil, no qual a reli· 
gião era offlcial e, dado o p rimado uni\'crsJ l do Papa, v. 
lhe não aj ust:iria o considcral-o p rincipc extrangeiro . 

Tudo se fez, ou ,1ntcs. se tento u, a prcccxco do espi. 
rito liberal. Na realidade, liberdade e visão das soluçõ., 
futuras cst3vam com os que propugnavam m:intcr o text:. 
constitucional. até que novas ncgociJções ;-ibr isscm cami. 
nho ao advento da verdadeira justiç:i. EstJ., sô a Rc-pubEc1 
firmou, ainC.J na base christâ, quae sunt Cacsaris Cacsa,;, 
et quac sunt Dei Dco, pois a scp,ua~ão foi o rtconhccimmto 
das d uas sociedades p;:irall das e pcrfritas : a espiritual en­
trcgu:: exclusivamente ás egrcjas t:: sem intromissão tempo­
ra l ; a sociedade temporal, confiada ilOS cuidados dos go\'ít· 
nos por clla escolhidos. 

A' exposição tão dara de L ui1. Moutinho o novo mi­
nistro dos c::.ar.lngciros, Aureliano de Souza e Oli\•cir,, Cou­
tinho h avta respondido cm 28 de fevereiro de 1834 . lns~­
tiil cm que os projectos parbmcn"tarcs subscriptos pelo pl· 
dre Moura cm nada se oppunham ao dogma.. sendo mêro! 
pontos de disciplina . "Estando, pois, ;. regcncia com razfo 
rescntid,1 deste injusto procedimento do Santo Padre, m l! 

desejando sempre mostrar todo o respeito e veneração fifül . 
• 10 chefe da santa igreja cat holica. determina que V . S. 
continuando a empregar o mesmo zelo e intelligencia (iU 

cem tão louvavelmente most r;ido neste grave negado. 1i 

dirija nov;imcntc a Santa Sê, e depois de pedi r unicamcn!t 
a disp~ns;i do impedimento que procede do defeito do nl5· 
cimento , faça ver cm os termos mais cnergicos. mas ao m~· 
m o t empo respeitosos, que a rl!gcncia sem intent;ir p rorr.c· 
ver quebr:i. , sem se propor á 5U!;citJr de novo contestaçó.s, 
que jJ per muitas vezes tem tido cm discordia o su~m~ 
ponti.fice com pri.ncipcs cath ol icos. e sem offcnder os dun· 
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tos da prirnasia, está resolvida irrevogavelmente a sustentar 
a dignidade e soberania da nação. o seu inconccstavel direito 
de padroado e o amplo cxcrcic io do art. 0 10 2 § 2.º da cons­
tituição do ímpcrio na effcctiv ida dc dJ nomeação dos bis­
pos que con sidera dignos da sua escolha. instando peb confir­
mação dclla por rs ta forma até agora tolerada, com a deH· 
bcrJção no ca so de se instar na negativa de a mJndar fazer 
dentro d o impcrio, na fórma da ;i,nt íga disciplina da igreja 
a exemplo dos soberanos cachol ices." . 

Mostra essa transcripção que havia sido fiel Vascon· 
cdlos Drummond cm arncaç;1r com a s::,.g ração schismatica 
no Brasil. e que o desmentido de Alves B ranco. cm seu avi­
so de 4 d~ dezembro de 1835, n5.o tin ha base. 

Quando muito ser ia um arrepenc!imcnto, por ter ul­
trapassado os limites a doutr ina de Aureliano, na vigencia 
dí1 rcligi5o offic lí1 1. 

N5o chego u Barbaceníl í1 interv ir nessa espinhosa con­
troversia. A 26 de março de 1836, José Ign;i.cio Borges 
lhe remctt i.1 mais uma copia, a do .lvi so p,,ssado a 24 ao 
encarregado de negocios cm Rom.1. suspendendo toda e 
qua lquer troca de explicações . "Qu;i nco ao negocio do bis­
po elei to do R io de J anei ro. remctto a V Ex . junta a có­
pia do despacho que nesta occasíão se dirige ao nosso en­
cJrregado de negoc ios cm Roma, a fi m de V . Ex . scicnte 
do s~n conteudo, . faça dcllc o uso que mais acer tado pa­
recer 

Ücantc de ins t rucções nem sempre h;irmonicas, e com 
o rompimento decidido pelo governo imperia l de toda e 
qua lquer ncgoci:ição com a Santa Sé, só lhe cabia abster-se. 
Foi o que fez 

No Rio prosegui ri a o debate. 
A a tmosphcra pesJda cm qu e ~e iniciou a sessão de 

1836, logo rcve:ou a far sa predominante da opposiçáo 
chefiaJa por BernJrdo de V;isconccll os . Deu-lh e n ovo im­
pulso o t recho da Falia referente ao Summo Pontífice. T al­
vez não na proporção marcJd;i por D . Romualdo, mas cer­
tamen te muito contribuiu para a formJção do nucleo par-
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lamentar que forçou Feijó J. renuncia r rcgcncia, cm 19 
de sctcr.ibro de 183 7 . 

Rompeu o fogo, na discussão do voto <lc graças, cm 
9 de maio . A commiss5.o rcdaccora, composta de amii,:vs 
do governo, C;ilmon. Souza lvbrtins e Rod rigues T orci;!. 
tinha ;,roposto o seguinte topice: "Lamenta porém J c.l· 
mara. a collisão cm que está o governo imperia l com SuJ 
Santidade : e espera que, sem quebra das rcga li:1s da cor6J, 
e sem con, promcct imcn tos dos interesses naciona cs, o m.:s, 
mo governo co nseguir;\ ev ita r que se :tl tcrcm as nossas rc· 
lações com o chefe da igreja un ivc rsJl." 

Cuidadosamente, h:lVi;,m evitado qua lquer cx prcss.io 
que pudesse parecer desejo mesmo longinq uo de sol\'cr o 
conflicco, como ped ia o governo MJs, os termos gcr.1,1 
cm que fôr,1 \'Jsada J. rcs postJ podcri :im prcstu -se .1 duv idJS, 
de sórtc que, níl díscussão. timbrJv:lm os o r.1 <lores cm SJ· 

lien t Jr um ponto de vi;;.ta cont r5.rio :io rcgJlismo ín trnsi\'O 
de Feijó e de seus ministros . Fiz.cram~se ouv ir alguns dos 
mJis Jc.1tados mcm bros do PJrlamer.to. e rodos. inclusi\'t 
e:; red~ctor'..'~ governistas do \'Oto. accer.tuaram seu p:ircm 
opposto ao da rcgcncia. Lim po de Abreu, sôslnho, min is· 
tro d;:i justiçJ, foi o u:iico J p ugn:ir por um;i dccbraçio 
confor:nc :to pcn:;.imento de Feijó . N ão o conseguiu . 

Per duas vezes falou Honorio Hcr:ncto. Nil primeira.. 
pediu que fosse m:iis clar:i J resposta ao Throno. e que 2 

cornmissâo abordasse o pomo de ,1p rcsi:ntação e da confie· 
mação dos bispos. Na scgund.i, reco nheceu que a d isciplin.3 
da Egrcj,1 é um direi to do primado, qu..: o poder temporal 
não podia rcvog:i r Jctoc; dclla, sim, apcn;1s. suspender SUl 

execução Quanto a s.1.ber si con"·inha Jo governo ent rar 
nessa quest5o da inst ituiç7io dos bispos, res pondi;i não. 

Manoel do Monte, que se ria milis tarde bispo do Rio 
e conde de lrajá, votava pelo per iodo do voto de gr!lças. 
com um a:.:crcscimo dcclar;indo que a Assemb!CJ n5o cstJ.\'l 
d isposta a um ro mpimento com RomJ. 

Calmon. o fu turo m:i rqucz. d r Abr;in tcs, lembrou s~r 
facto incon restavcl que a Curia , hav ia qu;i tro seculos. cstJ\'l 
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:io gozo desse poder de confi rmar, e quz era pacifica a dou­
tri na entre os ca tholicos . Retirar ta l prcrogativ.i n5o era 
;iconsclh .ivct. A rcd:icç5o do topice obedecia a essa preo­
cupação de se não al terarem as relações com a San ta Sé. 
Em segundo di sc urso, apoiou for temente os direitos da 
Egrcja, e julgo u imprudent e e inopportuno nelles tocar. 

Bern ardo considerou o caso de seu duplice aspecto, 
c;monico e político. O governo andâr.1 m:i l. cm seu pa­
recer. e fôrJ dcscortcz. O Legislat ivo não ti nha poderes 
pari'\ cxcgcssc do Ev;rngelho. e a F alia do Throno era um 
convite a isto, á he res ia , ao schism;i. A Egrcja, socieda ­
de tão perfeita como divina, lcgisb.va para seu govcrn::> 
sem ,mxilio do poder rcmpo1;il; este nenhum direito pos ­
suia para in terv ir cm tal esphcra espiritual. nem tocar nJ. 
discíplin;i, quilnto m;iis no dogma . Fazei-o. se ria a ín­
depcndcncia das egrejJs nacionJ cs. sem nexo "com essa ca­
dei r.1 ctcrn.i sobre que Jesus Christo fundou a sua ígrcja . 
DcsJ pparcccrá o catholicismo: país n5o ha ca tholicismo 
sem un idade" . Caso o ah-o fosse este. ap provassem o 
projccto do deputado R ;i phael de Gr\•,1lho. 

Ao gran de &rnardo de V :i.sconccllos quiz o amigo 
de Feij ó. Paula Araujo. cobrir de rid iculo .1pontando e 
lendo u ma emenda por dlc proprio apresentada cm 12 de 
julho de 1827, na qual se v isavil modificar pontos de 
disciplinil . Consegu iu fazer rir J Camara , ;i expensas do 
deputado minei ro. Teve este rcsposr., fac iI , e rriumpho 
immedíato: mostro u que tal descjJ r;i mediante o ''cnta ­
bola r ncgoci;içócs core a Curia romJnil ". isto é, trat.ando 
com a auctorid;ide competen te p.ira legislar no assumpto. 
Tinha ap rrsen t;id o ,, crncnd.i cm momen to de e-:,caggcro na s 
cxigencic1s d;i Sé Apos toli ca e de fra queza do governo im­
per ia l no ;icquicsccr J tt1do. E . .apes,,r de novas risadas 
da Cl. m ara .• ,ffirmou não ha"e r cont radicç5o com sua 
nova a trirudc : o primado não existia desde os tempos 
aurcos da Egrcja? entretanto, agora . qucri'arn desconhe­
cel- o. A dap tada :, thcoria do govi:rnO, a rel ig ião catho-
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lica, apostolica romana perderia a sua purc1.a e passar i:i ~ 
h ave r um schisma 

Assis M:iscarenhas vo t ava pela rcdacção proposta, 
pela prudcnc ia com que se abstinha de reso lver o d iffo il 
problcm,1 . O padre João C lim.:ico d e t\!\';ncn ga Ran­
gel combateu cgua lmcntc a doutrin:i da rcgcncia, tJnto 
neste ponto da instituiç.io CJnonica como no da rccus3 
da licença para recorrer a Rom."I. Figueira de Mcllo mo­
via cgual opposiçáo. Sousa Martins, um dos rcdactom 
do voto, procurou mostrar que a rcgcncia n:io dcscja\'J a 
scpar;içáo da cgrcjJ catholica. e que a comm issão nã o qui­
zera en trar nesse assumpto pJ ra não compl ic;i. l-o mais. 
e por isso se limidra a aconselhar fossem sustcntad;ls as rt­
galias d a corô:t. 

L impo de Abreu , aspero e comb;i.tivo. aífirmou, e 
procurou longamcnre demonst rar, que a confirm:iç5o dos 
b ispos ckitos era ponto disc iplinar. e como tal, ao podrr 
t emporal competia p lacitar o u não, taes kls. Ass im, n.io 
se podia accusar a Falia do Throno de ser um convi te :io 
schismõl. 

O padre V enancio H enriques de Rezcndc, diundo 
que o Brasil não cstJV3 ligado ás discussões tr.identinJ.s. 
pois lá não estivera r epresent:ido, achava que a melhor so· 
lução se achava cm seguir a trJdição dos tempos aurros 
da Egreja, nos qu;ics os mctropolit.:J.s defe riam J institui­
ção ca nonic.:J. aos bispos. 

Rodr igues Torres, a seu turno. apon tava os incon· 
venientcs, os embaraços e Jté os perigos cm que s.: encon· 
traria o p aiz. si a Asscrnbléa adaptasse as medidas susgc­
ridas pela Falia. E Jinda insistiu, quando Limpo de 
Abreu lhe quiz rebater a argumcntJção. 

P ó dc-se dizer que a quasi unan imidade <la Camara 
era contraria i s infelizes expressões da rcge:ncia. Mas 
quem melho r resumiu opiniões(' guiou o voto triumphant.:, 
foi D. Romualdo. Em q u;i.tro discursos rcsrnbclcccu os 
factos, a situação d.:J. Egrcja ante o Es tJdo, J compctcncia 
de cada qual. 
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Co~eçou negando ao Pap.1. o título de princípc 
extra ngeiro que, no debate lhe h avia sido dado. O pd­
m:ido de honr.i e jurisd icç5o era parte essencial da Consti­
cuiçâo do lmpcrio . Os pontos a discu tir eram: si o po­
der temporal t inhl o d ireito de revogar qualque:- ponto de 
discipEna. cst :ibclccidJ por u m concilio <rcumcnico, pda 
pr ;:,.tica e approvaçáo de to da a Egrcja, sem :iudienc ia e as­
sentimento desta: si :lS concordatas se podlam romper u ni­
lateralmente, sem concurso dclla: si pod ia ou dev ia alte­
rar-se urn :i disciplina, incorpora da no di rei to publico de 
todos os Estados catholicos. e que remontava ao berço da 
monarchi:i e da Egrcj;,. de Portugal. donde provinha a do 
Brasi l. 

A ínst ituiç5o c:t nonica dos bispos era ponto de disci­
plina geral recebido cm todo o m undo catholico. Hxado cm 
Trento; diz i.J e mostrJ va a evo lução pr la qu ;-i l os papas 
desde fi ns do seculo XlH foram reass umindo e reservan ­
do para si o direito d~ in'ititu ir e confirmar os bispos, direi­
to que até cn râo exerciam indircctamcnte por delegação 
Jos paai .irchas e aos mc tropo litJs que, estes, eram directa­
mcntc insrituidos e confi rmados por ellcs. 

As regras t rid entin.i s havi.im feito do pap;1 o uníco 
juiz da idoneida de dos deites ex muneris sui officio , e, 
pela CJrt a de 2 5 de março, er.1 preceito incorporado á 
lei do Brasil. Como iria o poder temporal rasgal-a ? 
Ac;itar o Soberano Pontificc. como declar.:n~a ., Falb do 
Throno, e Mga r-lhc a aucto r íd:idc era bem o que um cs­
i.: riptor dc nomin,wa ·~schisma respeitoso". Não havia 
duvida cm poder variar a disciplina . mas só á Egrcja ca­
bia altcrat-a . De accôrdo com esta. pois, se devia agir . 

Não padecia contrad icç5o Jffir mar scrcn: a~ .concor­
dat,,s rrn r,,d.is de ;1ccôrdos bi latcraes. Como 1ust1hcar seu 
descaso por um só dos contr.:"Lctantcs? ~~ttc Por~ugal e 
Roma r.5o havia concorda ta cxprcss.1, sinilo pcrfctto ac­
côrdo e explicito rrconhccimcnco de prcrogati'\'a da Santa 
Sé. Como \•ir i:-t agora o Br:isí l. sem concurso d:'l outra pa~­
cc, r:isga r o habito mu it;1s vezes secular ? C itav:i a renhi-
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da Peleja da Rcstauoç5o. na q u~d . por motivos politicos, 
o p:i.pa In noccncio X n~o quiura conf irm:i r os bispos do 
reino independente. pa r:i n 5o s., ncc ion.-u dcst' .1rtc J r~volt.1 
c<:>n t ra o do minio hcspanhol. Mesmo ent ão, e quando 
viuvas q uase to das :is sés ponuguv.Js, ex istindo apcn:is um 
b ispo octogcnario. D. João IV nã o quiz recorrer lo pro. 
cesso tu multuJ.rio o r;-a lemb rado. P or isrn :iffirm.w a P.1s­
choal José de Mcllo ''Varia fu it pro ratione rcmporum dis­
ciplina circa clectioncs EpiscopDru m. quom rrcnHcrc inritu­
ri noMri non c.H; iUu d vcro adfirmo Lusitaniae Reges sta­
rim initio l mpcri'i Ecclesiis gubPrnandr's Episcopos pracfe, 
cissc, er sumn:o Pontifici . ut ab ro confirmarcnrur. desi· 
gnasse." 

A idéa de alrcr;ir a disciplina, pcb só .1uctoridadc do 
p oder tcmporzil. era pois sub\'.:: rsiva do go•:erno d:i EgrC'j J, 
d e sua indeprnd cnci ;'I. contra ria ás decisões t r idcntin:'ls, d~· 
t ruct i,·a do ;,ccõrd o rntre os dois pod .: res e d., pra t ica immc· 
m orit1l obscn ·., d,1 n o Imp crio. 

Inu til e ocios:i, ademais, pe lo menos no mom ento. 
V cr-sc-í.1 m recursos do p:t!'),, p.ua o· mC'tropoli ra . o qu~ 
era absu rdo. M aior gc-,l pc se n J o poderia da r na u nidadt 
catho!ic;;i. E si um metropolit:i. . cm tal regimrn . appro­
vassc detcrmin;,d.i. doutr ina de u m bispo. contra os cano· 
ncs, cnt ret.:rn to? Como agi ria o govc-rno. l igado peb Com­
t ituido a defender esses mesmos canones? Reco rrer i 
v iolc.nc i;i? Todo o desproposito decorria d.i. inversão 
dos principias sãos: acat;,r :t pessoa e a auctoridadc do 
chde ,•isivcl da Egrcja. 

No c.1so concreto, en t ão, maior pa recia o erro. Que 
pedia a San t a Sé? Sendo contrarias á d isciplin:i gerJl 
esses projccto.c; snhscrip t~~ pdo bispo L'hto. o Papa .. Pri­
meir :i Scn tl ne\l;i <lo &,grado D eposi to da Dou trina", que· 
r ia u ma ex p!icaç;io do acto, p,1ni n<lo de u m futu ro mcm· 
b ro do cpiscop.1d o. 

O fuc to de ser este um dcp ut.1do não impor t,wa cm 
coagir sua libe rda de de opinião. pois conservava sempre 
o sacr;imcnto cfa ordem que o inst itui.1 sacerdote. 
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E não seria imprudcnu romper com R omJ, numa 
phasc cm que tudo eram vJcilbçõcs e a mc.:'IÇJS, ;if rouxar 
esses bços prc~ io:;os d:i. unid:idc rcligios;., que constituem a 
bcllcza e o Vtgor da sociedade christã? 

. -~ oi grrndc a impressão desse discurso, que orientou 
op101ocs um pouco divergen tes. Polarisou as crit icas 
para o ;, Ivo do respei to á. Constituição, do acatamento á 
scpJraç:io entre o espi ritual e o tcmpor.:il. 

. MJi~ t rcs ~·c1.cs, nes te deba te. teve de. episod icamen­
te, interv ir o pom3z do B rasil. Mas a \'ictori J jã estava 
ga nh .i, desde o primeiro discurso, e a repetição de argu­
mentos só vciu confi rmak 1 

Com os ,ommcnt.:i rios. qu ase unanimcs. que o in­
tcr prct3V.lm. o topice do \"Oto de graç;is cr:i ccmdcmnição 
fonn;, l do n1a lhdado·consd bo inserto na Falia do Thrc­
no. C om u ma emenda de Honorio Hcrmcto, ordena n do 
par.:ir qu:tlqucr iniciati\' a k gisl.i tiva .. E po r isso en tende, 
que Po: .,gora n:ío lhe cumpre tomar alguma outra me­
dida·· . foi ap provada :i rcócção offcrccida. 

N :io se illudiu Feijó. e comprehcndcu que cs tJ\' J dcr­
rntad:& sua. intenção. fvbnte\'e iJ ordem tra n'sm ittid :i 'l 

Vasconcellos Drummond di.: in terromper qualquer debate 
sobre a con firmação do bispo eleito. 

Não ficou, cntrct ;,.nto, sómente nisto a censura par. 
\Jmc nt ;,. r á política rc lig ios:i do re.g: en tc. A incumbcnc.ia, 
dad,1 a B:i rbaccna , de ccntractar irm5os Mo ravi.os, luthe· 
ranos port anto, pa ra a catcc hcse dos in dios, vciu á baib 
na discussão do orçamento do ministerio do lmperio, pois 
o h.wia cit ado o rcbto rlo do ministro José lgnacio Bor­
ges . P or occ i'lsi~o do exame pcb C., mara. ji fô ra este 
subst itu ido por Limpo de Abreu que teve de responder 
ás crilic;1s. Realmen te , como, cm p.:li1. de religião de E s­
tado, se en tregava a cb ;nr,1da de infiéis e ido latras ao gre­
mio chr istão, a uma v;1c iaçlo protestante, ."l dvcrsaria do 
catholi.: i!,.rno ? V asco nccl los, o arcebispo da Bahia e 
out ros com batera m a m~did ,1, de que o governo teve d,: 
desist ir. C 1d;1 vez crcsciíl a descon fiança da Asscmbléa 
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contra os intuitos an ti-catholicos do regente. Bcrnlrdo 
propoz. p:ir:i lhes fazer contrapeso, se crcassc uma f:lcu \. 
dadc de thcologia. 

Augmcnt::i.va, de dia para dia, a opposlç5o :io gover­
no, por estes e o ut ros Jctos que rcvc b.vam sua acanh:idl 
aprcci:ição d,,s condições rc:ics do p;i.íz. Terminou a ses­
são sem leis que v ís,isscm inte resses publicas. uma das cau­
sas d.1 amarga e bcon lc:i Fa\la de rnccrramcnto de 3 1 ck 
outubro de 1836: "Seis mczcs de sessão não bastJi.·:i.m 
p.Ha descobrir remedias adequados aos m:ilcs publicai: cfüs, 
infel izmente, v5.o cm progresso: oxalá que na furura ses­
são o pJtriotismo e sabcdor iJ da ;1sscmblb geral possa sa­
tisfazer âs u rgcn tissimas necessidades do Estado! " 

Falhava ainda outro plano de ameaça :10 Santo P,1· 
d rc . O trecho d::i F ::illa d.1 ::ibcrtura cr::i o cumprimento 
dil ilmt'JÇJ contida no .wiso de rompimento cemeuido J 
Vasconcellos Drummond. Faci l de conjcctur:H a surprc· 
sa deste , qua ndo verificou que a Curiu jã o ;J;1via rcccbi~o. 
mas que Fabbrini t inha tido o cuidado de ju ncar tambcm 
um resumo da d lscuss5o parlamcntil r. Assim, cm vez d.: 
triu mphar, cr,1 Feijó derrotado cm RomJ, onde os acor. ­
tccimcncos do Rio despertavam enthusiJ.smo por eviden­
ciarem que .1 c:amp;mha antl -catholicJ. se limitav::i a pou ­
cos coryphcus, e que, Parlamento e opinião publica, est1-
vam ao lado do Summo Pontifict:, do primaz do Brasil 
e da corrente orthodoxa. 

Não mi\iS prosegu iu a lucta. A rcgencia ma nteve 
silencio no dcliatc da con firmação. A corrcspondcnc iJ 
diplomatica. d.1 qual cxtrJh imos os in formes deste c.1pi· 
tule, trata de assumpcos dive rsos, m as cmmudece sobre o 
bispo eleito do Rio. 

Abrem-se du:1s cxccpçõcs, a 4 de fc•,:erciro e a 18 de 
m:irço de 1837. No officio da primcír::i. dat:1, Drum· 
mond accusa ter recebido :is copias d., interpcllaç5o do 
encarregado de negocios da Sanca Sé e da resposta d1di1 :i 

Fabbrini pelo governo. A este felicitava pcb encrgi:1 ~~ 
seus termos. No documento d.\ scgund::i data, commun1· 
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cava e que se déra na Congregação á qual a Curia con­
sultava sobre o incidente. 

Já o regente sentia que não podia proscguír á fren­
te dos negoc ios publicas. Padre, contrario ao papa e ;Í 

disciplina da Egrcja officia l. violava a Const ituição e of. 
fen dia ao se ntimen to catholico das populações. Governo 
civil. desobedecia ;is indicações part idaria.s recusando- se a 
ter para seus cotlaboradorcs os vcrdadc:ros cbcfos da 
maioria pa rl amentar. E m todos os sentidos, estava fóra 
das normas constitucionJcs e:, por méro capricho e an ti­
pa thia pessoa l. timbra\'a cm não en trar no camin ho le­
ga l. chani3ndo Bernardo de Vasconccllos e seus amigos, 
Js pas tas minístcríacs . 

0 <:Scrcvcmos, cm outro capitulo, o d C's focho do con­
flicto. Triumphava a k i. e o novo regente in te rino, Pe­
dro de Ar.iujo Lima, logo agi u de Jccôrdo co m a situação 
re\'clada pelos debates nas ÇarnJras. 

H .w ia fracJssado a tentativa schismatica . 
N ão solvia, con1tudo, ;i questão a quéda de F eijó, 

nem a asce nç5. o :ia po der. do gabinete de 19 de setembro . 
de que era figura pr imacial Bern ardo Pereira de Vascon­
ccllos, o maior defenso r leigo d:i vcrdadciril douuina nas 
relações com Roma, no anno anter ior . 

Ficavam de pé as apresentações, e, pa ra a nomeação 
de novos candidatos, um dos trcs caminhos tinhl de ser 
tri lh;ido: a recusa o fficial da confirmação, a re tirad;i da 
proposra do governo ou a desistcncia dos sacerdotes 
eleitos. 

As duas primeiras alte rnatÍVílS fcrí:im a susceptibi­
lidade do governo : por pJrtc de Bernardo e do novo re­
gente, Ara 11jo Lima , advcrsa rios do grande yt uano , po­
diam p.ircccr inspiradas por espirita par tidar io , hostilida­
de pessoa l ou tri pudio sobre um vencido. 

Rcst;w:i a terceira, a que D. Romualdo já ti nha pres­
t ado seu apoio, suggcr indo :io padre Moura urna rctrac.ta­
ção ou um acto de plena obedicnc ia, p ropondo-se ar.: a 
auxiliai-o cm Roma com seu prestigio episcopal. Nada 
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conscguirJ., n;i rcgcnc i;i precedente. embo ra J.sscvcrassc o 
in tcrcssJ.do por vezes ter assign:ido o pJrcccr so l> r.: os ir.i­
pcdimcntos m atrimoni;H.'S coJ gido pcbs circumstJ.nc i:1s, e 
não por convicção. "As influcnci;is do di.1" . na phra~ 
das J\,lcm orias, aind:i o dom in;i vam. T,11 soluç5o crJ, 
ev iden temente, J q ue m:lis co nv inha 5 Cu ria, p<)1s climi, 
nava qualquer con flic to. 

U rgia da r um desfecho. Desde 183 3, no Rio d, 
J.:inciro , desde 18 3 5 cm Nlari .1nna , cst.wam vi u V.is de .s,u~ 
prelados as du :is sés, n., cx prcss.ío cons:1gnda. Era nc· 
cessaria obter .1s dcsis lcncias. 

Com Feij ó scr iJ fa cil, po is nunc.1 Jcccit:i ra J. eleição. 
C e m Nlour~1. o c;iso n;io :i pr .:sc:ltJ\',1 o m es mo as~c to: 
nem crJ t eimoso co mo o pJ ulíst:t. ou ;1 fc rrad o ao rega· 
!ismo excessivo des te, n em ti nh.1 ;i mcsm ., sig nif i,.,ç ão 
pessoal do a n t igo mi nistro. rcl,: cn tc, e ;:iin c.b cnt5o sena· 
dor do lm p erio . de prestigio tJ n to que, cm 1839. iri.1 
presidir a Canura "'i tal ici;i. 

Ambos, cm I 838. o primci: o cm I O d e julho. e 'l 

scg u r.do J. 1.0 d~ o utubro. o ffici .1 ram a Bcrn~rdo, minis· 
t ro da j usti ç,1 e io:cr ino do Impcr io. Os do us documen· 
t os cm que v ier::m publicad.1s as rcn11ncias. trJem a psy­
chologb e as co nvic":;Õcs <l os signatar ios. 

F eijó, no Obsrn.Jador Paul istano d e 4 de setembro. 
dcd.;ira'\.',1: "Te n do en cscr ípco .a lgu mJ cansa sobre dí f­
fc ren tes po nt os de disciplin a ccclcsi.1s tica, h ;p.·cndo tam· 
b e:n pronunci :1 do ;dgu ns di sc ursos n:t , amar a dos St1rs. 
Dcpur:id os sobre o mesmo objccto : a in da que es teja con· 
vencido dJ. mesma dou tr ina. e LUdo ist o fizc-ssc pcrsuJd i· 
d ido que z.clav:i dJ. mesma egreja ca tho!icJ. de qucin so:i 
filho e ministro. e que attcntava a bem d ;1 salvação dos 
fié is : com tud o, cons tando-m e qul! ;ilguma s pessoas ext r:i. · 
nharão, não só m in has opiniões como a lgu mas expressões 
pouco decorosas ;i rr.csma cg rcj a e ao seu cb cfr: n:lo que · 
ren do cu cm nad;i scpar::ir-me dJ ig reja cach o lic:i.. e ainda 
menos cscandalisu J p csso:i âlgu m :1 ; por l!s t :i. d ccla raçi() 
r evogo e me desdigo de cu<lo qu:i n to p u desse direcca ou 
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indircct;i. ~1cntc offcndcr a d isciplina ccclcsiastica. que a 
mesma _Ju lgar deve ser conscrvJda ou a pessoa algumJ . 
Est.i minha dccl .iração hc cspontancJ, fi lha u nic~mcncc do 
receio de haver, cr rad?, apczar das minhas boas intenções ; 
e hc can to rna1s desin teressada que, ha pouco, acabei de 
decla ra r ao go verno de S . M 1 que cu nunca acccitci a 
nomc.:ição de bispo de :Vbrianna, nem J. carta de aprcscn• 
caçjo q ue então se me q_ uiz. cntn:gar . Deus qucirJ , q ue 
se algum cscJnd;llo hei dado por causa de tacs discursos 
e cscripcos, cesse dlc com esta m inh a ingc nuJ declaração. 
S. Pau lo . 10 de julho de 1838" . 

Uma só cous;i crJ cbra, a conf irmação da rer usa do 
episcopado. Qu.into a O?i niõcs d issidentes d.! cgrcj:i, cilc 
as man tinha e as revogava ao mesmo tempo. Era o hom em 
l!c combJ te d e sempre : vencido, não convencido. 

Out ro , de obcdiencia e de humildade rcligios ;i, o tom 
da rctraccaç ão do padre Dr. :v1oura, J qual se publicou n J 
.1\urora Fluminense de 31 de mJio de 1839. ErJ di r i­
gida JO minis tro Vasconccllos. "Sent indo profund::i ­
mcnte q ue a ig:eja fl uni inense tenhJ por t11tito tempo Jr ­
rJstado o pesado luto dJ viuvez cm que f icou pela morte 
do seu digno pJs tor , e isto sem duvid.1 po rque a no ml!aç5o 
do que dcv i::1 succcd cr recahio sobre mim, contra q uem, 
t.1lvcz por mot ivos polit icos, tanta intriga se susci tou. e 
desej ;:i ndo ~rdentemente ve r terminado este luto, e qu.: 
des;i pparcç5o de h u m.1 vez as d esilgradaveis occurrenci.is 
que in íc l izmente civcráo luga r e que ranto me tem compun­
gido. dirijo-me a V . Ex . renunciando, como ren uncio, :t 

nomeação que de mim se fe z para bispo do Rio de Janei­
ro, parJ que V. Ex. se <ligue levar esta minha renuncia ao 
conheci m ento do regente cm nome do imperador. 

Dando esponcanc;i mente es te passo, que ha muito 
tempo teria dado se ci rcumstanci,,s mcl indr;'.Ísa s, q ue es­
cuso r efe rir, me não ti.vessem retido, cu p eço a V . Ex.1 . 
licença para d izer, que de tod:1s as imputações quan tas se: 
fizer:i o , !óÔ hu ma am u g urou cm extremo o meu coraçã iJ , 
e fo i o suppÔr·SC Q\,;C os meus sentimentos e pr incipies 
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religiosos n5o crio em tudo co nformes com os que cnsin1 
e observa a san ta igreja cathol ica, ;"tpostolic1, romana, d: 
quem sempre fu i, e espero ser até a morte. fil ho obcd i~~­
tc e seu min islro: e por isso. querendo dl·S\'ÍJ r de mim 1 
mais leve suspcit:i que possa haver cm huma materia t.lo 
delicada para todo o c.:nholico, mas muito príncipalmcr.­
tc pJra hum ministro da rdigião, pcrmitta V. Ex. qul 
cu d ecl are com tod a a candura e d.:i fórma a mais solcmn: 
possivcl , porque fall o perante o governo, e desejaria faJ. 
la r peran te o mundo todo, que cu sempre 3crcditci nJ i 

verd ades revcl .:i d ;i s contidas nos livros sagrados, e n.1 tu­
dição. Estando fi rme nest a crença, scmpr~ respe itei e tt· 
nho procurado observar os can o1H:s d.1 igreja e as consti­
tuiçõcs dogmaticas e disciplin ares dos so bcrJ nos pontifi­
ccs , q ue reconheci sempre como lcgitimos succ~ssorcs d:o 
principe dos aposto les e chefes ,·isive is da igreja, fóra d1 
qual não pôd e haver sa lvação. Como t;imbcm se me im· 
putou p retcnçõcs de innovaçjo da doutrin;i a respeito d: 
sacramento do matrimon io , sem duvida porque pmtr1 
minha assignatura a hum p rojccto q ue me pareceu se nio 
cnc.1mi.ihar a :;cmdh.1ntc fim, pcrmi tta.mc tambert 
V. Exa. que cu d eclare que se nesse projt'<to algum., o:· 
pressão hav ia de o nde se pudesse inferi r scmclhant r cor.· 
clusão, cu na melho r boa fé, a não pude descobrir; mas 
q uando cxis t .i. recl amo m inh;:i assignaturJ , pois q ue ;mr· 
ca do sac r;:imen to do matrimonio rrprovo e condcmao tudo 
q uanto rcprovão e condcmnão os doze cano ncs do concilio 
de Trento , e sigo intei ramen te tudo quanto se acha em· 
belccido na Scss. 24 de Rdorm. Mar rim. ass im como nJs 
co nstitu ições pontificitis, e principa lmente na consti tu içi~­
- Auctorem {ides - de 28 de agos to d e 1794 ; tcrm1· 
nando por dizer que sempre recebi e Jbracci as d isposiçõct 
disciplinJrcs do mesmo concilio de Trento, e que j lrnJii 
Jco nselhci , Jntes sempre m e oppuz 5. abolição d o celibato 
ccclesias t ico, cujJ lei, até p or escr ipto, reconhec i como sln· 
tJ e j usta. Fazendo cs tJs dec!Jraçõcs, q ue julgu ei nccessz· 
rias cm dcsaggrJVO dos meus p rincipies orthodoxos, só rn: 



- 161 -

resta pedir ao governo de S. M. I. que se digne acceitar a 
minhJ re nuncia . Deus guarde a V. Exa. S. Paulo l.º 
de outubro de 1838". 

Estava defin itivamente cncerr;:i.do o incidente, mor ta a 
tentativa sch ismatica. Nunca mais se rcnovari ;:i. , por esse~ 
mo tivos, até a so lução íinal dada pda Republ ica, com a 
scp;:ir:tç5o das du:ls socicd:ides perfeitas, a espiri tual e a tem­
poral. 

Ponde então fazer -se a preenchimento das duas sés 
vacJntcs, nos termos da Constituição e da discipl ina da 
Egrcja. 





CAPITULO V 

CAUDILHAGEM NO PRATA 

O tratado de l 828 não tinha pacificado o Sul rlo 
continente. Antes rc:icccndêrJ Jabarcdas no fóco de per-
turbações da ordem qcc eram as Provincias· Un idas. 

O fermento scpJrJtista cxcrcêrJ a sua acção, como fôra 
logíco espcr.1r. e, de alto a baixo, a dcsintcgrJção do pa1z 
se realisava com a sequencia impcrturbavcl de uma força na­
tural a agir. C.1da p rovincia , quase cada cidad.!, obedecia. a 
um t}'r:\n nctc local. que se mantinh.i pela vioicncia e p~:o 
terror. R aros excediam essa minguada bitola. Mansil­
la, em E n tre-Rios, e Rosas, d°ã campa,ia b ucnaircnsc. tal 
vez fossem os unicos, e este ultimo nem siquer t inha fun­
cções o fficiacs o utras que as incumbcnci;is referentes a man­
ter a paz entre os indios, no periodo d;i guerra 1.'.0ntra 
o Brasil. 

Srnt ia·sc, entretanto, J ncccssididc de man ter a uni· 
dadc nacional. ;1 exemplo do que a ex· metropole fizera, 
::!entro no :i r.tigo quadro do vice·reino. Maio r neccssida. 
:fo ainda, ;igorJ que o ParJguay e ;1 Banda. Orienta l se se· 
paravam dcfin iti\.·;im en tc de Buenos.A ires, aquclle pelos . 
acontecimentos de 18 1 l , esta pelo convl!nio c!o Rio de Ja. 
nciro. 

Pela lei do menor esforço, scguiu ·sc J t radiçi o, e os 
::lircctorios sutccssi\'os e as auctoridades c:<ccuüvas cont i· 
nuarJrn, sob inspiração argentina, as normas de Hcspanb1. 
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mas com a sysccmJticJ eli minação de quan tos q ueriam :u. 
restabelecer o J ntigo p rcdominio cJstclhano sob re C! 

criollos. · 
E' dizer q ue , como cabeça do novo Estado, Bucn~. 

Aires mJ. nd;i\'a e dcsm;:in<lava sobre p;ovi ncias subordiu 
d~s ao primado d :i. capital cornmerci;il dJ R epublica. 

N ão era una nimc o ..,,ppbuso a t;;ics regras de govc1n:::. 
Prccucsor no p rop ugnar a soluç30 repub licana. afinJ; v~:­
ccdor a atravcz tan tas tenta t ivas de monarchi;:i hispano..am~ 
r ic:ina , Artigas o fôrJ tambcm na fórmula fcdcra ti\'a. O 
Cht:fc dos O ricntacs nunca v,1ci lt ;ira nesse rumo, e tio út. 
t ão premente seu esforço , t3o sincera s u.:i. con\'icç5o e cvidi:~ 
te J supcriorid;idc do systcm:t parJ .\S zona.s diversas Ci 

que se compunham as Provincias-U nidas. que , mesmo Jfli 
a t raição de Ramirez e de Lopez, vingou seu crédo polit~" 
na C onvenção de P il:t r, de 1820. 

A campaiia, por seu bdo, tinha pouca sympathiil ixl:· 
govern o exclusivo da c:1pital. Não erJ ouvida: descurlv;.; 
seus interesses; contribui.i com gente e recu rsos para os 1:, 

cargos publ icos. e q uase nada recebia cm troca. M ur111ur;. 
va, e seu protesto tinh.1 por por t;t.voz a pc rso na lidJl'. 
crescen te de dia pa ra dl.1, de d. Juan M :rn ucl de Row 

A Const itu iç5o unita rla de 1826 prová r;i. um fn· 
casso. R iva d ;i.v ía, por f raqu'eza e com modismo, rrnui:· 
cifira á oresidc nci;i. cm l 827 . J\pôs a intc ri nid,:1d~ eh 
d r. Vicc.ntc Lopez, Dorrego fôra eleito, e c:a este uo 
triu mpho para os fcdcracc;, pois o novo presiden te tiniu 
chefiado a opposiçâo ao governo unitarista de d. Bm11r· 
d ino. 

la ~urgir , portanto. ;i. segunda fo rmula pa ra tnlOti! 

u nido o antigo vice-re ino: o feder alismo. A missão tn 
<liffici!. e exigia. a bem dizer. se impr ovisassem homens d1 

Estado obedecendo a essa convicção. Existi.101, é cctfQ. 
e já cit il mos alguns, m;is sua falta de pratica do poder ~ 
maior ainda do que a do.s uni tarios. Tudo ter ia m dt ~· 
rar de suas lc it ur:1s, qu;tndo as possuisscrn e ti vessem ;is~ 
milado, ou de sua in tuiç5o politic:i. T,rn to m ais arJUJ 
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a tarefo, quanto, para se sobrcpôr ás t yrannias locacs, pou­
co tementes á lei , devia ter o chefe de Estado prestifio 
proprio, energia e visão dos phcnomcnos, que o alçassem 
i7ín~a do nivcl menta I e polít ico dos governadores pro­
v1nc1acs. 

Complicavam a todas essas cxigencias, as inimiza­
des . os rancores e as vinganç J. s entre taes régulos, e, i:ntrc 
ellcs e os chefes milit:trcs: Estanisláu Lopcz. centra Qu.!­
roga ; Vídda Cascillo contra Con:alin. de M cndoza : L,1 
Madrid contra o pcsso:il da provincia de La R ioja, e as­
sim por dcan te. 

A historia serena e imparcial dc~scs tempos ilttribu­
lados ainda está por se r csc ripta. Sarmicnco, no seu admi­
ravcl Facundo, a par da cxacta dcsc ripç5.o do .imbicntc da 
êpocha, deixou-se levar por seu espirita partidario, e faz 
de· d. Juan Facundo Quiroga um monstro que. pro\·avd· 
mente, o ch!fc federa 1 de Cuyo não era. 

Como todos os demais. pouco respeitava a vida hu· 
mana: mas, lo'.lge de represen tar cxccpçSo sanguinaria cm 
um meio brando, era apenas um dos innumeros exemp!J· 
res dos instrumentos de viokmia e de crueza de um pe · 
riodo social, dest itu ido de piedade. Nada fez , q\le os 
ou tros, de quem se não fola. Sarmicnto á frente, não hou. 
vesscm praticado. Representavam, todos, por cgual, u m 
estádio da evolução argcntin:.. 

Rozas, ra:nbem, en trou nesse rói de grand~s figu­
ras mal aprcci~,.fas , pelo rancor panidario. Não se apon­
ta o fa ::to para desculpar os horrores que leYaram a cabo: 
sim, para res tituir as personalidades ao meio e ao tempo 
cm que viveram , e para affirm ar que eram, o que com 
os dema is. A' s.ilicncia q ue lhes deram os acontecimen­
tos, ;i duração maior de seu poder, se dc\'c o maior cla­
mor que os condemnou, e que fez injustêlmcnre olvidar 
que obcdcci.1m aos processos daqucl\a phase historica. e. 
pcor ;ii nda, escureceu os beneficias, grandes muitos de lks, 
que lhes coube prestar. 



- !66 -

Eduardo Accvcdo, cm sua Historia dei Uruguay (1). 
falando do sacr ificio dos prisioneiros, e defendendo Rivcn 
da accusa,ão de sanguinario, diz: "Como anos dcspuis 
Oribc, sólo salpicado por la s.:ingrc de los dos prisioncn.i( 
tomados a R ivera y cso mismo porque aplicab:l órdcncs dt 
cxtcrminio dei Gobicrno Argentino, ccdí.J. al recorrer bs 
pro\'incias ah~ad;is contra RozJs ai impulso de sangre qu~ 
cm;.nabJ de Buenos Ayrcs". Não parece justo, portanto, 
salicnt.ir a Rozas e a Facundo como :ibcrraçõcs monstru0s;i., 
da humanidade, como si só cllcs o fossem. Ambos reprt­
scntavam um momento da psychologia do paiz. E a pJr 
de suJs Jcçõcs criminos;:is, quantJs, rc.:ilmcntc nobres e h u­
rnJnitJrÍils, poude S:ildi.1s citar! 

Ambos. fcdcracs convencidos. Com Roz:is contavJ 
Dorrcgo, pJra se defender conlra as revoltas da opposiçio, 
governo d:i vcspcrJ. Não falharam tacs invcs:}das. 

A paz com o Brasil era considerada como um t riurn­
pho pessoal do novo presidente. diziam seus amigos. Era 
o fim da pretenção brasileir;i sobre J. B;rnd ;i Oriental, i:i.m 
repetindo: e o ter obtido a appco,•;içjo do tratado, quan­
do o Congresso cjo hostil se mostrava, cvidcnciavJ 3 for­
ÇJ polit ica do novo chefe. 

Mas. cm campos hostis, nos meios unitarios r:lirccto­
ri.tcs, J aprcci.iç5o crJ di;imctralmcntc opposta: "Nuestro 
ho mbrc está perdido: él mismo :;e h;i !Jbrado su ruin:i.", 
affírmava scntenciosamcntc don Ju lián Se~undo de Agi'ic­
ro, ex-ministro dr Rivadavia , e adversaria iueconcilia,•d 
de Dorrcgo (2). E Jpom,1vam par., a ddiniti\•a dcrro­
t.:i dJ ilspirJção argentina, de ver rcstaur,1da a intcgrid:di 
do vice-reino, com a volta do U ru~uay ao gremio das Pro­
vincias-Unidas, como a Assi:mbléa de Florida hJvia votado. 

Esse, t:i.mbcm, o ~tado d'a lma di'\ tropa. que havil 
pelejado no Rio-Grande do Sul e na antig;;i Cispbtin?.. 

(!) Loc. cit .• II. pai:. 142. A t!>le Ju1or recorremos p tin· 
cip;"1}mcn1c pln os nc1;ocioi urugu.iyos. 

(2) S,\LDIAS. Ice. cit.. 1. p.1g. 260. 
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LJvJllc, que commandár:,, J. força :irgcntina, sob as or­
dens de L:l'Jallcja, dcpoi!i da dcmiss5o de Alvcar, voltâr.i 
cheio de odios e de Jccus2.çõcs contra o governo, traidor 
dos ·interesses de Buenos-Aires e do P ra-::a. Erí.l o chefe 
idc.il para um pronunciamento. Br;1vo, a té il tcmcrid.i ­
dc; aurcobdo por uma fc de off icio b rilh:in tc corno pou­
c:is. no Chile e no Pcrü: obedecido sem d!scussão por sua 
trop.i: sonhador ingcnuo ; era presa indic:,.da pJra os con~­
pirHlorcs reincidentes que d irigiam o partido unitario. 

Facil lhes foi fazer do gcncr.Jl o ins trumento de suas 
ambições, afim de voltarem :io governo, de que a victoria 
federa l os h,wi.1 cxpcllido. A l. º CC dezembro de 1828, 
era deposto Dorrcgo, obrigado J fugir , sendo L.iv.i.\lc ac­
clamado cm seu lagar. 

Acolheu-se o fugitivo ao =ic.lmoamen to de milicias, 
command:tdJs 'Jclo coronel d . J uan- :Manuel de Rozas ; 
este logo lh'as ·entregou, form.i.ndo um corpo de cerca de 
mil homens. Sahiu- lhc cm perseguição um.l forÇit com­
mandad.i pelo novo presidente. que delegou seus poderes 
govern.itivos ao almirame Brown. Rozas aconselhava a 
intcrnaç 5o na campanha p;,ra ang:iri;u e organis,u clcmm­
tos de resistenci:1, mas Dorrego qu1z enfren ta r o in imigo. 
Foi o desJstrc: de 9 de dezembro, no qu.J.l se debandaram 
JS milicias. e foi aprision:ido o infeliz. Brown e o mi , 
nistro D iJZ-Vélcz enviaram a Lav;i llc cartas recommcn­
dlndo o exílio do vencido. O corpo diptomatico qa.i.z 
protegei-o. Mas os chefes \ln ita rios insistiram no fuzila­
mento immcdia to da victima. A 13 de dezembro, La­
va ll e. por si só, deliberou esse ·,\Ssassinio politico, que foi 
immcdiatamcntc cumprido. F ica,•a rn satisfeitos e ob ede­
cidos os pro-homens do =intigo p,1rtido director iaL 

Logo se pronunciou a rcacç:lo. Máo grJdo umas vi­
cto rias iniciJcc; das forç.1s unic~aias. ás ordens do genera l 
P.1z. os esforços de R.01.as. e Estanisláu L ope7., foram 
enfraquecendo os recursos de Llv:i\le. Incspc r.idamco~ 
te , e sósinho, i:!Stc foi procurar seu advi:!rsa rio. Rozas, cm 
seu p roprio Jcamp;,. mcnto, e com ellc discutiu um 3ccêr-
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do, o de 24 de junho de 1829 . pelo qual cessaram as h os­
tilidades, delibcrando•Se eleger immcdiat3mcntc os rcprc­
scnt.:intes da provincia, esco lher o go\•c mildor qu e tacs d.:­
putados no mea riam, e a.o quJI se cntrcgari.1m ;;1s tropJs de 
ambos os chefes, reconhece r as obrigações contr.thic!as por 
d. Juan Manuel, ilssim como os postos conferidos no exer­
cito por este commandado. 

CJusou boa impre ssão o entendimento dos dou~ cau­
dilhos, mas os ch efes unitJrios não o rcsp,?i ta ram, e os can­
dida tos eleitos, a 26 de julho, em pleito sangrento, não eram 
os d o accôrdo precedente. Prevendo o caso, tinha Rezas 
declarado que ficaria sem cffoíto a. estipu lação de junho. si 
a lista transaccional não tríumphassc. Deu-se. pon,rnto, 
novo rompimento que desfechou cm novo accôrdo , o de 
24 de agosto, pelo qual Lavallc e seu Jdvcrs;,rio nomcar.1m 
um govcrnndor provisor io que se ria aux ili ;,do por um se­
nado consultivo. Escolheu-se o general V i.imoncr. hon­
rJdo. bonanchâo e incapJZ de assomos de rcsistcncil. A 
este se entregou o mando geul das fo rças, rctir.in<lo-sc L1-
v;i\le da vida pu bl ica. 

Rozas domínavJ de facto. V !amo nrc tinha d~ con­
sultar ao eleitorado, mas, co m pane d.i provincia cm re­
volta franca, er.1 impossível uma consulta leal. Qu\' idos 
os procéres , decidiu -se co nvocar a assemb lé.i que Lavaltc 
havia dissolvido. A l.º de dezctnbro de 1829, rcuní u­
se: a 6 do mesmo mcz, elegeu Rezas governador e c,1-
pi táo-gencral. e a 8 est e se cmpossavJ do c:ago. Não h,1-
via sido rcgulJ r o processo, "pero b s circunstancias han 
podido mâs que todo, y por su influjo lo he accptado". di­
z ia o novo chefe. Que a opinião publica sanccionou a ir­
regul:irid ade. sanando-a , não resta dúvida cm face das 
manifestações levadas a Rozas por todas as clas-srs so-
ciacs. 

Decorria , deste modo, do tra tado de 27 de agosto 
de 1828 , a subida ao poder de um homem, que dt7 i. 830 
a 1852. com a pequena inter rupção de t rcs ;innos t:m q ue 
Balcarcc e V iamonte occupa ram o poder, di rigiu a pro-
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vincia de Buenos-Aires e <lcpois tocb. a RepublicJ. Argen­
ti:ta, e tio gr:indc inf1uxo exerceu na vida intcma.:ional 
da Amccic:i, cspccia1mcntc na do Brasil. 

Desd e logo. como ::icto inicial. o novo govcrn.idor di­
rigiu procl.,maçõcs ao povo, ás c b sscs a:madas. e, o q ue 
era novo, :is milícias provinciJcs. E ra J população da 
CJmpanha, que as,im in gressava nJs prcoccupaçõcs govcr· 
n.imcntacs, e ás quacs o chefe rcccm-clcito dava a ptima­
sia: "aqui cscoy para sostcncr vucstros dcrcchos. para p:o­
vecr á vucscras ncccsidi'\dcs, parn vcl.ir por vucstra tran­
quilidJd". Foram seus auxiliares. no governo, d . M.a­
nucl José Garcia. d . Tomás G uida e d. Ramon Balcarcc. 

Não pararam os csforçcs militares dos unita rios: o 
gcne::il Pa·l. os conduziu contra Cuyo e d. Juan Facundo 
Quiroga . A princip io. foi este derrotado uma e m Jis 
vezes, mas JOS poucos re3giu e foi ganhando teucno á 
idéa federal. As qu,1tro proçincias do littor3l (Corrien­
tcs, Buenos. Aires, Entre-Rios e Santa·Fé) , concluiram 
accôr dos p:irticubrcs, que a 4 de janeiro de \83 l. se fun­
di:-am no conhecido Pacto Federal Jssignado cm S:rnta­
F~. Pikir fôrJ o primeiro passo: S:rnt:t-FI? o segundo; era 
:,. primeira base orgJnicJ da fcdc:-açio. Er:i. o g rupo que 
ia combater JOs unit:1rios. q1;c dominavJm no interior: 
o littor i\l. contra o pamp.,. 

Nesta ?hasc, Facundo se desforrou das de rroc3s an­
terio res. Rio Cui\rto é t omado por assalto; Pringlcs é 
batido; F idcl;i Caslillo cgualmcntc. O general Paz., por 
um erro d.::: apre~í.i.ç5.o. pensando c.i. minhar Jo encontro 
de: u m .i. patrulha de sua propri.i. t ropa, é captur.ido por 
um dcstJcamcnto de Quirogil. L a Madrid, que lhe sue­
cede n o commar.do do exercito do interior , é batido pcb.s 
f0cças federacs cm Ciudadcla, cm 4 d:: novembro de 1831. 
Ero. o fim do esforço unit.irio, JOS golpes vibrados por d. 
Juan Mo.nucl, Esta nisláu Lopez e J uan Facundo. 

Em Buenos-Aires e Santa-Fé, explodiu o jubilo po­
pul:\r. Rozas, quc até cnt:io havia recusado qualquer de~ 
m onstrac;:io de reconhecimento publico, acccitou o posto 
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de brigadci ro-gcncra1, que J lei de 25 de janeiro de 1829 
lhe tinha confe rido. D . Fructuoso R ivcr.1, seu ad ,rc rsa­
rio. cncrcta nto, e que nilqucllc pcr iodo presidia .i R cpu­
b l:ca do U ruguay, enviou-lhe uma cspad:i e um par de: 
pistolas. como homen agem. Surgiu ent ão o uso da d i­
visa colorada. rcg:u l,1 mcntad.1 pelo governo J 3 de feve­
reiro de 1832, com a inscripç5o f<:dcración. para os civis, 
f cderación ó mucrre, para os m ilitares: se ria J c.iractcris­
t ica do pa rt iéo dominante. 

Esrava pacificadJ a provincia. normalisJda sua admi­
nistração. Córdoba, !vlendoza, Santiago dd Estcro e LJ 
Rioja haviam adhcrido ao pacto fede ral. Rezas, ncss.1 
hora . julgou opportuno devol ver á Legisla tura os pode res 
extraordinarios de que clla o havia investido, por lei de 
2 de agosto de 1830. 

A 8 de dezembro de I 832 , termi nava o seu pcriodo 
de govcr:io. mas o Congresso o rcckgcu unan imemente. 
e ten do elJe rc:: usado a eleição. novamen te insistiu . Só 
ante J d cc1.i raç5o rcitc r.l da d e que não podi.1 acccitar o ca r­
go. foi q ue se resignou a eleger o general d. Juan R,1mó n 
Balc.:ircc. a 12 de dezembro de 1832. Tudo foz ia pre­
su mir que este seria o continua dor, ta lvez mesmo o sim­
ples rcpr:cscn tan tc do conductor de homens que acabava de 
apear-se do poder . 

Ded icou-se então o for mid,1vcl caudilho a conquis tar 
o d eserto. ta refa que cmprchc ndc u e realisou á proprla 
custa , r;cm .:i ux ilio d o governo . po r este. a té, franc;1mente 
hosci lisa<lo, rt'< cioso do prest ig io croscen tc de quer., esta ­
va l im pan do das incursões de índios brav ios toda a cam­
p,1nhíl d e Bmnos-A ires, e lcv.wa a front eira habitavd e 
tra nqu i!I J para além do rio Negro. A 25 de maio d e 
I 83 4, licenci:iva o vencedor toda a sua força, com a qual 
havia dilatíldO a .5.rca uti l isave l d e seu paiz, paci fícindo-a 
e provendo-a de pos tos mili tares para rcpcl lir quacsqucr 
perigos vindos do Sul. 

Iam -se estrei ta ndo laços d e in teresses commun s cnc re 
as duas margens do P rílt .l . J j n ão fala ndo na t radição 
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do vice-reino u nido, na collaboração de cercos elementos 
do Ar tiguismo, na propria orimtação deste cm fazer do 
U ruguay, sob o lábaro federal. u rna dJs P rovíncias-U ni­
das, e no esforço :nil itar commum contra o Br.:isil, a fi­
n:iiidadc gcographica crca,•a intimas communhõts de pro­
posirns, de planos e de ;;icção entre as duas populações. 

Cambiavam os homens, altcravam-s:: ós acon teci­
men tos. mas cooperavam sempre. para alvos coHcct ivos, 
g rupos situados de um e de o utro lado d o cstuario e c!os 
rios lindciros. Nas luctias poliricas, cruentas cm regra. 
todo t riumpho ou toda derro ta de um dos part idos t ra­
duzia-se por uma migração atr3véz. do rio d.1 Prata. Cada 
um fazia da margem opposta, extrangeira , o qu3rtd-gc­
ncral de conspiraras para int er\·ir nos negocios internos de 
seu p roprio pJ.iz.. E como, cm cJ.da Estado, haviJ. aggre­
miações que se dcgbdiavam, eram certas a J ffin idadc e a 
adhesão J uma d cibs dos imm igr:i.dos da out :-a banda, com 
o fi:o de lhe mcre?ccr auxilio e protccçâo para seus proprios · 
intui to.<; revolucionarias. 

Instabilidade p ermanente que muito tempo dominou 
toda ,, política p latina, quer a dos po\·os ribcinnhos, quer 
a do Br:isil. Vizinho, era pJ rticipc forç :ido llJ.S questões 
rc~lonacs que lhe affcctavam os interesses \1it.1cs, tanto no 
R io-Gc10de do Sul. quan to no P õlraguay e cm Matto· 
C';rosso . 

De facto, Urup1ay, P.uaná e P .ir.1guily formõlm uma 
rédc fluvial j bei ra d:i qual estão assentes cinco nações, B o­
lívia , Argen tina . Pi'l.raguay, B rJ.sil e Urugu:iy . e d'ahi nascem 
intcrdcp:ndcncias politicas sé rias, que não consentem õl cada 
q u.11 ddl:is fic.lf indiffcrentc aos factos q ue têm por thca­
tro q uJ.csqucr d,s outras. 

Por outro bdo, p::ira dar uma traducção nunlcric.J. 
desses í.\Ovimcntos migr:ttorios, bJst::icJ lcmbcJr que os uni­
t ::i.r ios. perseguidos pelos fod cr:ics argentinos. colorados, e 
homisi.1d os na B:inda Oricnt:i\. se csca lon::i.\·am de Moncc­
vidCO a P.1ysandü, ptlncipalrncntc neste ultimo ponto, que 
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podia considerar-se o cent ro de gravidade de toda il massa 
de foragidos. Seu nu mero elevou-se a cerca de 14 000 , 
em p!usc na q ual o povo urugua }'O contava de 7 5 .000 a 
80 . 000 almas, ao rodo. Vê:-sc e influxo enorme que 
taes advcnt icios, representando quase 20 % d;i população, 
exerciam no conjuncto, e maio r se afigura ainda. cm se con­
side rando que cr.i. m homens de lucra, pelo pensamento e 
pela acção, forças morJeS temperadas pelas altcrn;1tivas dJ 
fortuna pol ít ica. cnergiJs matcr iacs cxpc rimcntada.s e robus­
tecidas pelos co mbates e pelos soffrimcntos. 

Impossível. port:into, dado o temperamento Jrgcnri­
no -urug uayo, e nas conjunct uras rcvclcc:ionarias q ue se es­
tenderam até 1852, que tac:; clcme:itos se mant:vcsscm r.cu­
t ros . Uns e outros procurJ riam all ia r-sc. ;i fc iç5o d .1s con­
vcnicnc ias communs. 

N a lucta, que den tro cm breve desc revere mos, entre 
L avalteja e Fructuoso Rivera , foi este quem primeiro se as ­
sociou aos m ili tares .i rgcntinos, sob as ordens do gener.11 
JuJ n Lavalle. A aproximzição nascêra, aliás, da campa­
nha commum co n tra o Brasi l. Foi o moti vo da hosti li­
dade pesso::\ l nu t rida por d. Juan Man uel de R ezas con tra 
o caudilho uruguayo. Lavallcj;i , a quem se accusava tam­
bem de priv.1r com taes imm igradcs , era governo e, como 
ta l, ma ntinha tal ou q11.il neutr;l !idadc offici;il. A pr in­
cipio, até, a um di; seus min ist ros. o d.1 guerra, o coro­
nel Oribc, se apresen tou como quase .agente de Bucnos­
Aircs, a lhe executar JS o rdens. MJs logo se restabeleceu 
a sã dou trinJ. e se affirmou J di~ nidadc , J au tono mia inte r-
11a cion al do governo de Montc~idêo, o m inistro das rela­
ções exterio res , d, J uan F rancisco Gi rá , pelo envio de u ma 
n ota, que publicam~nte exauctorou a fra queza do d espacho 
d e Oribe e manteve a auitu dc neut ral da RcpublicJ. 

R ozas. cont rariadÍS$imo embo ra. n ão pro testou. V ia 
a lucta cl:ira mcnrc es tabelecida ent re os dous concendorcs 
pela primasia. no V ruguay. R ive ra., m:i is do que o govcr · 
nador, era adhcso aos immigra dos argenti nos, e tinha pro-
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b:i.b~lidadc de vencer : convinha poupar a Laval lcja, por~ 
tanto, al!iJdo natural dos foCcracs, quando triumphassc seu 
advcrs::i.rio d. Frutos, protcctor dos unitarios. 

QuJndo B.1karce succedcu J Rezas no governo de 
Buenos-Aires, não teve a princí pio. o u não quiz ter, liber­
dade de movimentos, declarando confidencialmente que 
n3da poderia fazer sem a appt0\' aç5o de seu antw~ssor. Mas 
revelou a mJior vontade de host ilisar Montcvidéo. Substi­
tuído pelo general Viamontc, cm nota do ministro de ex­
trangeiros, o general Tomâs Guído, referindo-se a m;i.ncjos 
restauradores ó monarchia do Prata, dizia Bul'nos-Aircs 
30 Uruguay: "Tal cs e1 uso que impropriamente hacian 
los conspiradores dcl Estado Oriental. de la semi soberania 
que ticnc su Provi:1cia bajo la inspccción y garantia de 
Bucnos-Ayrcs y cl Brasil". E, quando \ntccpc:llado pela 
chancc\laria uruguaya, a cargo de d. Lucas José Obes. sobre 
o sentido de tacs palavras, respondeu: "que no ocurria 
motivo para alterar cl sentido cn que colocaba .a la Re­
pública Oriental cl T ratado prel imina r de: paz". Era da­
r;,. a ameaça, e mais pelo facto de estar então Rivera, um 
advcrsario, n:l prcsidcncia. 

Iam, entret anto. modificar-se tacs aspectos. Balcatrc, 
apesar de eleito por d. Juan Ma nuel. e de protestar que se: 
inspiraria no seu exemplo, estava mudando de norte poli­
tico. PJrccia-lhc que o maior mal para as Provincias-Uni-

. das, e csptcialm!ntc para Buenos-Aires, seria a pcrmancn­
cia do prestigio d,, q uelle caudilho ou uma reeleição dcl­
lc. Na constituição de seu ministerio, além disso, havia 
posto ã frmte da guerra e da marinha um veterano das lu­
ctas da lndepcndcncia. o general Enrique Mar tinez. cheio 
de serviços e de gloria, era certo. mas profundamente sus­
peito á opinião n.1cional. como extrangeiro que era. nasci­
do na Banda Ori.:ntJ.l , e pelo nepotismo insensato e sem 
limites de que dava provas. 

T o do o esfo rço polarisou-sc por esse alvo: destruir 
Rezas politicamente. 
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PJtJ o conseguir. nem só se ncgav:\ tudo. e até se pro­
vocavam deserções e rcvolt :is na tropa q ue conquistav;i o 
deserto, sob a chefia daqucllc: como, p;:ircn lcs e amigos de 
Marti nez m:rntinha m est reita corrcspondcnc!a e Ínlclligcn­
cias com os emigrados argen t inos un it:irios da outra bJnda 
do rio. 

Nada conseguiu B3\carcc. O panido federal. após nu­
mcwsas cxhort.i.çõcs, abandonou-o. A II de outubro de 
18 33, estalou uma rcvult a rcJ lmcntc popul3 r, â qu.:,.l, des­
de o dia seguinte, foram ;i<lhcrin<lo elementos militarl'S, 
e que o gcncrJI AgustÍn de Pincdo org;1nisou e comman­
dou. Sitiou a cidade e exerceu pressão tal. que Bak1.rcc se 
viu forçado a Jbandon:ir o governo. pelo \ 'Oto da SJ b ck 
Representantes que, a 3 de r. ovcmbro. o destit uiu e, acto 
continuo, elegeu o genera l Ju.:i: n JosC Viamontc p.i ra lhe 
succcdcr; J 4, tomava este posse do ca rgo. Durára menos 
de onze mczcs a passagcm de Balca rcc pelo poder. 

RozJs fô ra alheio ao movimento. embora reconhecesse 
a j us tiça e a pioccdencia das queixas popul:ircs. :Vbs, cm 
rea lidade, eram as picui r. l ias fc it .i s a cl lc e a seus amigos, .1 
continuidade c!o esforço por dcstruil -o, que havi:im provo­
cado a revolta . Dclla, sahi.i mais (ortc, apesar de não a 
ter Jconsclhado nem auxi li;:ido, pelo menos de m odo a dei ­
xa r t raços. 

Com Viamon tc. volt Jr,1 m ao ministcrio do us vcll1os 
coHabora<lorcs de Roz.1s, d . M:inucl José G.ucia e d. To­
más Guido. Logo reve lou J tl<lministração publica o in­
fluxo bcncfíco desses dous homens de Estado. 

Não cessaram as ma nobras opposici.onis t.i s. As lu­
c ras locaes sô terminaram co m o estabelecim ento de um go­
verno cstavcl, e este só J monarchia o p roporcion<lrÍa , pen­
savam .ilguns espíritos dos mais altos entre os polí ticos pla ­
t inos. Era a antiga dirccc riz, desde 181 0 seguida pelos rc­
volucionarios, Ji n<la fo rt cmrntc susten tJ dJ pelos directoriOs 
de Buenos-Aires. e que, novamente , cm d. Bernardino Ri­
vadavia, cbdc espiritual <los uni tarios , cnconlr.i.va ;igorJ 
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seu pro-homem. cohcrcntc nisto com toda a sua vida poli­
tica, na qua l sempre propugnára t a.l solução. 

A usen te da pat ria desde 1827, .1 pés su:i renu ncia do 
governo, n:1 E uropa não modificára sua convi cç5..o , e por 
dia trabalhára nos p:iizcs ond.: cstivcr.i. Que os gabinetes 
europeus encaravam sC ri nmentc J questão, temos a prova na 
missão do marqucz de Sto-J\mJro, cm 1830. pelas ins­
trucçõcs redigidas por M iguel Calmon. Mas que foi mo­
mento trans icor io na polit ica su l-america na dcllcs , t ambcm 
temos a evide ncia nos despachos confidc nciacs do mesmo 
Sto-Amaro. 

A revotuç5o de julho de 1830, cm França, e a qué:da 
de \Vcllingtor., h:ivian1 torn ado impossível a rca lisação, já 
de si p:oUlcm;icic:i, do projccto de monarchias h ispano­
amcric.:inas. E si Sta-Amaro acJso confrn:nciou com Ri­
vadavia, do q ue n5o lia traços cm nossos Jrchivos, nem nJ 
correspondcncb rcs~rvadJ, certamente nada fez nesse senti· 
do. Nem só não podi;i ir a Madrid. como já deixamos 
clJ ro cm on ero c.: pitulo. quanto, cm toda a sua viagem, 
5(' certificou da subvcrs5.o completa do am biente internacio­
nal pJrJ o q u.1 1 suas inst rucçócs tinh am sido rcdigid:i s. 
Nem siqucr agiu, cm ,·i rcudc ddlas, sin5.o cm concrârio dcl­
b s cm mu itos pon tos. N ão teve, po is, de intcnir quer no 
Urnguay. q u er nas P rov inc ias-Unidas e cm outrJs Rc­
public.1s hcspa nho!Js, no rumo de sua t rJnsform;ição cm 
monilrchias , ou nc, d:i a:1ncxação ao Brasil. q urn to ao 
Uruguay. 

Tacs as conclusões indiscuti\'cls J tirar dos papeis con­
servados no Jrchivo do ministc rio d.:is rc l;içócs exterio res do 
B r:isil. Tanto Saldías co mo Eduardo i\cevedo equivoca­
ram-se neste ponto. 

As com munic:1çõcs do ministro .:ir~cnti no cm Lon­
drce, cm 183 3, d. J\o\anucl ~l oreno, ~ao o écho arrnado de 
factos pass;1dos trcs Jnnos anrcs , e. q u.1n to á intervenção 
do Brasil. i:nci.r;i:nrntc crroncos. Valem, entretanto , corr,o 
documen tos psychologicos in t crcssant issimos do cst;ido ge-
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r Jl dos cspiritos, assombrados com os pbnos e conspira­
çõ es dos advc rs;i.rios de Rezas. e nem siqucr ,:atendendo is 
imposs ib ilidades praticas d:i rc;"Llisaç5o. 

A viagem de regresso de Riv:idavia, que aportou cm 
Buenos-Aires a 28 de abril de 1834, Jpparccia dcs t'a rtc , :i. 
luz d.:. umJ carta de no\'cmbro do :i.nno ;inter ior dirigidJ 
por Moreno ao ex- ministro Ugartcchc, como resu l tado de 
um plano architcctado ent re os uniurios refugiados no Ur u­
guay e o governo oriental, p:m1 conquist.u Entre- Rios, cha­
mar Estanisláu Lopez e SantJ-Fé para a cruzada libertado­
ra contra os fcdcracs de Buenos-Aires. Reu ni ndo todos os 
in fo rmes, d. T omás Guida, J 7 de janei ro desse anno, 
havia communicJdo seus dctJ!hcs JOS governos sul -amcr ic;i.­
nos, de origem hcspanhob, e a 21 do mesmo mez, o pu· 
ticipára i Sala dos RcprcscntJn tes, C'm sessão secreta. 

Pa:ido, Cor t ina e outros americanos. Rivadavia rC'pr~· 
sentando a Argentina, tcrÍJm ass ist ido 3. uma reunião dos 
ministros das mon J.rchias absolutas . cm PJ ris. na qu Jl se 
cstJb clccêra a mon;i rchi .s:i ção da Amcrica. sob o scept ro dcs 
in fantes d. Carlos e d. Sebastião; Argentin:i. Chile, Uru­
guay e Boliv ia const ituiriam um impcrio. 

Claro, o~ g0vcrnos manifestaram-se indign:idc-s com 
tal plano. Uruguay, entretanto, exceptuou-se : diziam d. 
L ucas José O bcs, ministro das n:lações c}:tcriorcs, conni· 
ven te no projccto , e lembravam seus antecedentes momr­
chicos, ao tempo d;i un ião da CisplaLina com o Brasi l. 

Convidou.se, pois , Rivadavb a ret irar-se. As conspi· 
rações não se interromperam, cm to<los os Estados do litto· 
ra l. e de accôrdo com os unitarios emigr.;dos para a Banda 
Orien tal. unico ponto cxJcto e aproveitavc~ dJs missivas de 
d. Manuel Moreno. 

Viamontc, ent retanto, não qucría continuar no go~ 
verno. A 30 de junho de 1834, fo i acccita sua renuncia e 
eleito Rozas. Este recusou pcremptoriamcncc, apontando 
pa ra as ameaças de dissoluçfo do paiz vindas de todos o: 
quad ran tes politicos, e para a fraqueza dos meios de rcprcs· 
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são. Recusou até qua tro v~s. a cada lnstancia que fazia 
a Legislatura. Assim passaram crcs mczcs. Eleitos suc­
ccssiv.i. mcntc T omás de Anchorc na, Nicolis de Anchorcna, 
J uan Ncpo muccno Tcrrcro e Angcl Pacheco, todos recusa­
ram do mesmo modo. Era preciso um governo forte , e 
na lei cm v igor n5o se encontrava o meio de o constituir. 
Chegou-se a I.º de o utub ro, data na qua l devia provisoria­
mente tomar conta do poder o presidente d,1 Sala dos Re­
presentantes, caso se não tiv esse achado quem quizcssc ac­
ccitar il chefia do Executivo, n os ter mos da lei votada. a 17 
de setembro. O d r. Manuel Vicen te de Maza foi deste 
modo cb:'lmado ao gove rno interino do paiz. 

PcoraY;,. a situação. As riva l idade,; locacs. de j;rovin­
cia a provincia, recrudesciam e liqu idavam-se a m5.o arma ­
da. La to rrc e Hcrcdia e !barra, unidos, garan tiam aos fc. 
dc raes as provincías de Salra, Tucu má n e Santia.go dei Es­
tcro; eleme ntos de Tucumán e de Jcjuy. chefiados por Gor­
ritti e pelos Puch, insurgindo-se con tra Lacorrc, foram ven­
cidos, M as o vencedor suspeitava Hercdia de connivcncia 
com os revoltosos: embora sem razão, viu confi rmações de 
su:t infund:ida descon fiança cm novos incidentes, atê que, 
cm principias de novembro de 1834, o chefe de Salta in ­
vadiu Tucu mán. 

Para apla inar amistos:imcnte as difficuldadcs e scre­
n :ir o ambiente, o governo de Bucnos-Ai r~s nomeou, como 
seu rcprescm .-mtc, ao fo rte sustcntaculo dos fcdcracs cm todo 
o Norte, o genera l Quiroga. Anrcs de parti r, conferenciou 
com o gover nador interino. o dr. M aza, e com Rezas, em­
bora dcstitu ido este de qua lque r cargo palitice. Seguiu 
para sua missão cm 18 de dezembro. Ainda lhe não dér;-i 
desempenho, quando soube que Larorrc fô ra dcr rucado, e, 
depois, ass3ssinado, J 29 d e d ezcn1b ro, nJ pris5o cm que 
es tivera preso. I nda assim, continuou , ~té Santiago dcl 
Estcro, p.1r:1 ch:imar á concordia lbJc_ra, Hcrcdia, N avarro 
e aos outros governadores, que, progressivamente, se haviam 
e.nvoiv ido no dissíd io inicia l entre Sa lta e Tucumán, 
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C umprida a incumbcncia, voltav.1 p.,ra Buenos-Aires, 
quando, a 16 de fevereiro de 1835. cm Barranc:i-YJco, foi 
:issassinJdo pelos qua tro irmãos Rcinafé, de Córdoba, seus 
adversados rancorosos, com o p leno conhecimento, o u :ir.­
tcs com a cumplicidade do governador de S.\nta-Fê, o ge­
nera l d. Estanisláu Lopez, e ~e seu min istro d. Domingo 
Cullcn. Diz. SaldíJs, q ue estes dous prcpararJm o .1rtcn­
cado, que os demais executaram por intcrmêdio de auxilia­
res de confi;rnça. 

P roduziu grande abalo tal morte, entre os fcdcracs, 
q ue pcrdíam um de seus mais temidos sustcnr:idorcs. inferior 
apen.is a Rezas. lvlas produzi u uma reacção: Lopez, sus­
peitado e ao mesmo tcrr.po suspeitoso d;i lealdade d e scu1. 
novos alfü1dos uniur ios, segundo o plano denunciado por 
Moreno. quiz d.ir Jrrhas de si: .:ibandonou Cullcn, que 
mais o impcl\ ia p.:ira longe dos fcdcraes, e com estes pro­
curou cstreit;ir seus bços pilrtidarios. >Ião o conseguiu. 
porém, e perdeu a prepondcr.incia que possuia no littoral 
e no interior. Viveu do apoio de Rezas, qur. condescen· 
deu cm lh'o dar. 

Com esta serie de perturbações, iam-se verific.1. ndo Js 
crit icas e previsões do d..:-sbravJdo r do deserto, JO recusJr 
o governo. Só um poder forte vencer ia. a anarchi.l. A 
isto, final mente, s-: decidiu a SJla dos Representantes. A 
7 de marco de I 835, acccitou a dêsistcncía de M.1za, e ele­
geu por ,·inco annos govcrn.idor e c.1pirio-gcneral de Bue­
nos-Aires ao b rigadeiro-general d. Ju.\n Manuel de Rezas, 
concedendo-lhe toda a suma dei poder público, com as 
duas rcst ricções de sustcnt.1r a religião catholica e a causa 
da federação, :.cceita por toda J Republic;i. 

Er;'l illegal, mas se fazi., sob fórm.i legal, votando o 
Legislat ivo seu proprio despojamento d~ attribuições pri­
vativas. Foi quase un.1nimc o voto. 

Ainda hesitou o eleito, ou quiz augmentar o prestigio 
de sua escolha com um pronunciamento plebiscitaria. A 
16 de março, officiou á Sala, dizendo que tal investidura 
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parecia inconveniente, com t.11 sommJ de poderes, a pes­
soas de va lo r e dign;.,.s de ac~t::imcnto : a incumbcnClJ que 
lhe quer iam da r era perigosa e difíicil imJ, e mais de licada 
se torn,1ria com a rcstricç5.o do apo io gt·ral. Por isso, 
pedia qu e o Lcgisla tivo cklibcrass: sobre os meios de ouvi.r 
a opinião gcr;i l dos cid.1dâos n~ssc ponto . 

J\ esse p lebiscito se procedeu a 26 .27 e 28 de março, 
9.320 su ffra gios foram recebidos, e poucos mais te ria a 
cidade: só 8 lhe foram contrários. RcabcrCl a discussão, 
na Sala cios Rcprcscntanrcs, sobre J lei de 7 de março, de 
40 membros que conta"'ª· 36 a con fi rmaram. Dos quatro 
votos d1vcrgrntcs, um , o de Anchorcna , era de um amigo 
do novo go\'crnador: criticava a lei, n1Js appl.1udi J ao es­
colhido. Este tambem o parecer de outro dissidcnte, Se­
nillosJ . 

Era, pr;itic,,mcnte, o apoio unanime d:i. provincia, pois 
a campuiia. que não tinh.\ sido con;iuhada, prnsava e agia 
.ltrJvc:z dc Roz:is. Si fõr.:i. precisJ novJ con fi rm açfo, teve-a 
logo o novo chefe de Est,1 do, qu:indo se empossou a 13 
de Jbril. e q ue se revesarJm no pJbcio do gove rno as ~UJr­
d;is de h o nr.i , vol umarias. formadJs pelo cscól da soc ie­
dade portcnha. pelos gcncracs e o{füücs de maior gradua­
ção, pelos milicianos, pdos reformados, pelo commcrcio. 

Inn cgavcl. que o govcrno então iniciado crJ o legiti­
mo rcprcscnt:mtc da vonta de n;icion.1 1. e que es ta o insti­
tuira p recisamente para cx~rcc r m issão cncrgica de repres­
são da anarcliia. 

Seu prr;gramm.1 cst av;i. n:sumido na procbmação que 
dirigiu aos habi tantes todos da ci.dadc e da campanha; crJ 
a declaração de guerra aos unltarios, ·'Ninguno de voso­
tros ignora que un;i fo.cción numerosa de hombrcs corrom­
pidos, hacicndo al:irdc de su impicdad , y poniéndo-sc cn 
guerra ab icrta con la rcligión, la honcst idad y la buena fé, 
h:1 introducido por todds partes cl deso rdcn y la immorali­
dad; h~ dcsvirtu:ido hs lcycs, héchola s insuficientes plril 
nucst ro bicncstar; ha gcncraliz.\dO los crimencs y garantido 
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b impunídad : ha hccho dcsJ p;irccc r la confiança ncccsaria 
(n las relaciones socialcs y obstruído los medias hones tos 
de adquisisión; cn una palabrJ, h.1 disuclto la socicdJd y 
presentado cn triunfo la alc\'osia y la pcrfíd i.i . La cx­
pcricncia d e toc!os los siglas nos cnscõa que cl remedia de 
estas males no pucdc sujc tarsc j fo rmas. y que su aplica­
ción dcbc se r pronta y expedita". E o processo J em­
p regar era tc rrivcl: "Persigamos d e mucrtc Jl impío, ai 
s.1críl.cgo, al L:,d rón, al homicida. ~- sobre todo, ai pérfido 
y traidor, que tcnga !a osadía de burl.l rsc de nucstra bucna 
fé". 

Ia começar o drama de indomavcl energia, d e sombri.i. 
violcnciil, de sangue e de constrncção poli tic.:i de seus dc­
zesete an nos de governo absoluto. 

No Uruguay, a luc ra não se elevava ao nivel a lcança. 
do na Argcr.tina. N ão se pclcj.1va por principies, idcacs, 
cm summa. Debatiam-se interesses pcssoacs, va idades de 
m ando, predominio d e posições. l ncontcstavclmenti, meio 
infer io r ao da co n tenda na margem Occi dcntal. 

Na elaboração do tr,nado p:aci fic ;idor prdiminílr d e 
1828. um;i grande fa lha occorrêr.1.: não estivera presente 
e U rugu.1y , dl.! sorte que ques tões, como a da fron teira, nãc 
se tinham solvido, adiado o problema p.ira o trat.ado d e· 
finitivo. No pcriodo prcs idcnci:il de Rond cau, cm março 
de 1829. dcs tinuam.s.: dc7. mii pesos pílra custcia r duas 
missões com o encargo real, embora não p úb lico, de ser 
consent id a a presença de um represcnt:'lnte u ruguayo no fa · 
zer -sc o accôrdo dcfini livo. Em outubro de 1830, La· 
vallcja , succcssor daqucllc, annunciava a annucncia do Bra · 
si l. mas paralysava a ncgoci:1ção o estado perturbado das 
Provincias- Un idas. Buenos·Ai rcs. pelo ergam de Rezas, 
recusou pura e si:nplcsmcntc. 

Obedeceria ao plano de deixar a nova Republica 
exhaurir-sc cm luctas locacs , para , ;iprovcita.ndo sua fra· 
qucza , reincorporal·a ás PrO\• incias. E a situJçâo inter­
na justif icav;i simHh;rnte cálculo. 
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Fructuoso Rivera. insultado e apontado como rebcl­
d,:, após seu motim de 1826, rch abilitára- sc com a con­
quista das Missões, emprchcr.dida contra as ordens de La­
va lleja e do governo de Buenos- Aires. Assim , qua nd o se 
reuniu a Constituinte para organ isJr o novo Estado. houve 
quem pensasse cm crcar um poder executivo biccpha lo, pa ra 
ac<0modar os dous prócercs rivacs, L1vallcja com o presti­
gio da cpopfa dos T rinta e Trcs. Rivera com maior aucto­
ridadc polit ica. O pr imeiro, além d isso. já estava com 
seu pcriodo governat ivo exgottado, pois os t rcs annos con­
secutivos marcados pc \J Asscmbléa de Florida de 1825 ti­
nham terminado cm junho de 18 28. 

Não ,·cnccu o plano. Com raz io, fo i preferido ter um 
chcfl,; de Estado unico. e a 1.0 d,: Cczembro, por 25 votos 
cont r;,. l O. fo i escolhido um neut ro . nascido nJ. Argen tina 
1: cheio de serviços, o general J osé: Ron deau. Esperava-se 
que · m:rn tivcsse a p;1 7. entre os dous caudilhos. Em fim 
do mez, tomou posse. Com difficu ldade o rganisou mi­
nisrcrio. mis, meiado 1829, hoU\'i: um pzriodo de c;ilma 
e d~ h,1rmoni::i. tomando Ri\•era , per accôrdo. as pas:as do 
gowrno , das ·relações ex te riores e da guerra, e Lavallcja fi­
cando como cb c!"c do es tado-maior general. Tinham fei ro 
pazes os ant ig os advcrsarios. 

P ouco durou. Em janeiro de 183 0, d . Fructuoso rc­
soh•cu percorrer a campanh a: renu nciou ás pastas que oc­
cupava, indo cllas parar ás m5os <lo primeiro. Verifica n­
do. todavia. qu e as fo rças todas p:i.ssava m a ser man dadas 
por seu comp.::tidor, L.:watl cj;:a renunciou egualrncnte ilOS 

seus postos minístcr iacs. 
Co incidi.1 o gesto com uma agi;ação in tensa da Cons­

titu in te . provocada pcl.1 desordem adminis tr,1tiva e finan­
cei ra da co loni;1 do Quarahim . fund .1 da por d. Frutos. A 
commiss~o parlamentar que trawu do caso propoz a dis­
solução da mesma. m., rc.rndo praso de um mC'Z para se 
retirarem os ca lor.os. Fructuoso.::-ecebeu tal acto como pro­
voca~âo, e ca rn::1 de desa fi o. 
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Em abril, R ond cau mzi ndou pJra a c.:impanha algu­
mas companhias do batJlhã o de caç;idorcs, cuja p:uada era 
M ontcvidéo, que iri.im juntor-sc ás cropJs comnundadas 
pelo conqu istador das lv!issõcs. Acho u.se a medida sus­
peita , e foi accusado o presidente de proteger ao general 
que já havia ameaçado á Asscmblé.1 pc l::t dec isão do caso 
de Qu:\ rah im. Ron dc:iu. defendendo-se com vchcrncncia, 
dccl.:lrou que, si não inspirava ., confianç;i seu governo, es­
t ava prompto a dc\'olvcr in t egra á Legis latura a auctorida­
dc de que fôra invest ido. P egou -lhe na pa bvra a Assc m­
bléa: .iccci tou o ac to de rcnu nci;:i , que ent retanto era condi­
ciona l. e, por 23 votos cm 25, elegeu Laval lcja para o cargo 
assi m declarado vacante. R ondc;l\l submcttcu-sc, pro tes­
tando ter sido coacta :1 rcnuncfa. ao que o Poder Lcgis!J t ivo 
repl icou declarando o pwtesto sedicioso e anarcb ico. 

Pela segunda vez. , Rive ra revoltou -se. Ch~gou a ba­
ver confliccos entre os grupos partídarios, mas cm vcspcras 
de jura r-se a Constituição ce lebraram um accôrdo. de novo. 
com a in tervenção d e outros p róc ercs. A l 8 de junho, 
.1doprnu-sc por bJsc que d . Fru tos reconhecia a legalidade 
da situaçã o, e Lavall zja não permí tt iria actos o u al ter,1ções 
qu e enfraquecessem ao p rimeiro, na posição cm que se Jcha­
va de com m.indantc das arrnas. chefe ó tropa de linha. 
Annu lb:ram-sc as m edidas de host ilidade ante riores. 

Sim ultaneamente com a publicaç:io desse convcnio p,"! · 
Clficador, se divu lgo u a noticia recebida no mesmo d i;i da 
acceitaçâo do te x to con stit uc ional pela Argentina e pelo Br.::i­
sil. Um mcz depois, l l 8 de ju lho. era ju r.1do o E statuto. 

N ão h2vi.l sido müo periodo ins urrec:ional. o ante­
rior. A renuncia condicional de Rondem, Jccc ita pela As­
semblb como si definitivo fosse o pccl ido, e, apesar de le­
galmente substituido no c:irgo, d cdar.ida coac ta pelo renun­
cian te , havia sido ram bcm cons idcr;id.t como ral por Fru­
ctu oso. E ra desconhecer a a u,t oridade do Poder Lcg!sla tivo, 
e o p receden te valeu ma is tar de, quando Manuel O ribc re­
correu ao mesmo expedie n te; m.:is, des ta vez, era RoZJS 
que ..t p rovcir.:iva o p retexto p;a r ;1 intervir no U r uguay. Com-
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binava-se isco com a incorpor.ição Cos im migrados argen­
tinos unitarios nas fileiras de Rivera, crca:1do fo rte mo­
tivo de hostilidades entre Oii dous paizcs. Tambcm não 
fôra sem perigos, rcchassados cmbor3, .l pretexto da rc­
n uncia appcl lar veladamente para as potencias garantes da 
índcpcndcncia urugu.tya, pois se abriria assim uma por ta 
pcb q ual passJriam todas as tentativas de prcdominio ex­
trangeiro sobre a novel Republica. 

Desse pcriodo por dcJntc, para as fcdcracs , a La­
v;itlcja se consideraria como auxil ia r, talvez mesmo amigo. 
pois desde 1825, nas confc rrncias cm casa de Anchorcna, a 
resolvida invasão dos Trinta e Trcs tinha contado com o 
apoio de Rozas. batedor e org:rnisador da expedição na 
costa uruguaya e cm suJs immcdiJções. Mas, cm compen· 
sação, RivcrJ seria o inimigo inconciliavcl. 

ErJ. este, comtudo. o dono da situação, pe los postos 
militares que occupava, e por seu prestigio politico incon­
tcsravcl. Em 24 de outubro de 1830, a Asscmbléa, por 
27 votos, contra 5 dados J Lavalleja , o elegia presiden te 
da Republ ica p:!ra o periodo de 1830 J 1834. Justo é 
dizer que se most rou ;i.o nivd do momento. Já não era 
o marombador que se mJnt inha cqui libr3do entre tcndcn­
cías contendoras: foi um presidrnce uruguayo, ácima de 
tudo. 

Trocaram-se os papeis: as desordens passa ram a ser 
fom~ntadas por seu :idversJ.rio e predecessor. Levou mais 
de a nno a da:-sc o rompimento ostensivo. A principio, 
reinou harmonia apparcntc. e os dous chefes apparcciam 
juntos por todJ parte. Não explodiu a desavença sinão 
cm fins de 1831. 

Perigos, Jmcaç;is e motivos de lucta provinham, por 
cgual, d:i s civalid,H.lcs politicas e da pressão exercida pelas: 
potencias garan tes. As revoltas dos clnrrúas e de outros 
indios, apesJr de cont ribuircm pa ra os disturbios e para o 
sen timen to gcr.11 de insegurança. vinham cm categoria 
m;iis rcm0(3. 
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Era coeren te, nos meios in tcrnac ionacs, ser insust rn­
tavel a lndcpendencia. A H cspanl1J, ir rccondl iavcl com 
a idéa. de perder suas an t igas coloni as, já encont rava r. 0 .1 

high- tories e no gabinete de W cllington sy mpathi,1s, pcr­
didc1s desde os tempos de C.i.nning. Qu.1ndo não parJ .l 

reco nq uis ta, inacccicavcl para a City , pelo menos p;;ra umJ 
transformação de regímen, no srn tido de monarchias his ­
pano-Jmcricanas. Os govcr:1os obedien tes ao p rcdomi­
nio de Mctternicb apoiavam esta solução . Fossem quacs 
fo ssem os in teresses do Brasil e <la A rgentina , n5o ti nham 
forças para se opporem a uma resol ução co njunctJ de cal 
nJturcza, si lcv,1da a effeito com a von tade firme de ven­
cer : seu pon to de apoio , a I ngla terra liberal de Canning, 
havia dcsapp.: recido, substituido por um a orientação 
high-tory. 

D'ah í. as conferencias ent re os g.1 bi nctcs europeus, 
os projcctos de restauraçã o monarchica, o mal -cstJr gera l, 
o peso da ameaçJ suspensa sobre toda a Amcrica do Sul. 
e espec ia lmente sobre os Estil.dos pbtinos. M eio de de­
fes a, a envolver simultaneamen te êl corôa de Portuga l usur· 
pada e a occup::iç :io hespanhola das republicas do Novo 
Mundo ; prolongamento ainda da politica intervencio nista 
de d. João e de d. Pedro 1, foi a missã o C:o marqucz de 
Sto. Amaro, que já cxpuzemos Cil). outro capitulo, e que 
não tev1:: conscqucncias pela mudança completa do am­
biente. em virtude da revolução libera l de l 830. cm F rança. 
P ara os homens de governo do Prata, entretanto, talvez 
d iplomaticamente menos informados do qac o Brasil, rn l 
incumbencia valia por uma ameaça de .1bsorpção do 
Uruguay . 

Por seu lado, Rozas via o perigo prox imo do pequeno 
exercito unitario de foragidos acampado de Montcvidéo a 
Pí:. ysand ll . auxil iado franca mente por d. Frutos, a intervir 
e intrigar nas provi ncias do lütor ,1l, com in tcll igcncias cm 
t odo o tcrritorio argen tino. Rc.1gia o gow rnador de Bue­
nos-Aires, e tanto mJis quanto, cm srn espir ito, perdurav.i 



- 185 -

o p!Jno da rci ncorpo raçjo da Band;i Oricnt:il , ou sob a 
fó rma de mêr;1 anmxaçáo, ou pelo preceito artiguista da 
federação. P;u;i isto, host il J Rivc rJ, manti nha contactos 
e sympathias no grupo lavallcjista. com seu chefe, com o 
dr. Juan Francisco Gi ró, com o ge neral Eugen ia Garzón e 
outros, do mesmo modo pelo quJ I o pres iden te uruguayo, e 
nestJ qua lidade, tin ha cm seu exercito de linha aos mili­
tares J rgcnt ínos exi lados pelos fcdcracs. 

A t :intos motivos de luctas nitidamen te platines, ac­
crcscia funda dcsconfi,rnça contra o Imperio. ma is acccn­
tuada cm Montcvidfo e no lit to ra l dos rios P J.rJ. ná. Uru . 
gua y e P arag uay , do que propriamente em Buenos-Aires. 

No R io de J .:incí~o. senti.1. -se essa hostilidade. A nu­
vem prenhe de amcaç;1s não passava despercebida. Em 
srss5o de 1 O de setembro de 18 3 1, falando na Camara 
sobre o orça mento dr cx::tr:ingc\ros, José Bonifacio, prc­
videntc, :w isavJ: ··Podia estar enganJ.do, mas diria fran­
camente que lhe cons tava ma is que se urdia uma liga entre 
Corr ientes , Entre Rios e a nova Republica ·do Uruguay, 
pa rJ corrompcr o cspirito dos habitJntcs do R io-GrJnde 
do St1 !, afim de se reun ir a p rovinda áqucllcs estados, e 
constava m:d s que esta liga iJ muito adcan tad.1, razão 
porque lembrava ao Sií r Min is tro a necessidade de termos 
homens capazes cm Montcvidéo e Buenos-Ay res". 

NJda cxtra nh ;:ivel, tJ l commu nhão de visus e de pro ­
cessos. Apesar do perigo e da inexactidão de fôrmulJs 
gcncralis.idoras , princip.i lmentc no campo da psycholç,gi:i 
das massas, ral vc7. mereça ser notado que os methodos polí­
t icos e sociaes d:i bacia do Prata apresen ta m nu merosos pon­
tos de similhança. Influxo. ta lvez, do viver a cavallo, 
caracteristico d:1 c.1mpJnba rio-grandcnse, das planuras do 
Uruguay e do pam p.:i :irgenti no. Aguçam-se t raços pcs­
soacs. Desenvolvem-se qualidildcs de comm:indo, de au­
dacia, de impro\'isJç5.o e de libcrdadc mental. Fórma che­
fes . Consolid .1 prestigies, pelo exemplo. Crêa indiv'i.~ 
du.1.lid.1.des, EscoiJ de condorrier i, por con t.1 propri.1. 
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A facilidJdc com que, mão grado discipl ina e laços 
nacíonacs, o ponto de vista pessoal sobrepuja o .:olle­
crivo, encont ra quiçá expl icação nessa exaltação do cu. O 
que, cm outros meios. e t empos diífcrcntcs. se tomaria por 
uma traição, ali, talvez. não p asse de um assomo de per­
sonal ismo excessivo. 

Bcnro Manoel Ribeiro, afa stan do-se do Passo do Ro­
sario, podia não ser um trJidor e obedece r apenas a im­
pulsos de egolatr ia. Su.is migrações, de um par,, outro 
campo, na guerra dos farrapos, traduzi r iam assim sym­
pathias e ant ip::ithias. convcni cncias ou opposiçõcs pura­
mente privadas, e não o dlcu!o baixo de ordcnanç:-1 da 
victoría. F ructuoso R ivera, com o qual tantas similh:rn · 
ças apresenta, :issi m agira tambcm :i t é presidir ao Uruguay. 
Nórmas de condotieri, cm ambos os casos. 

Tudo isto, comp licado pebs rivalidades e odios pcs· 
sooes, pela indepe:ndcncia de movimentos, pela acção iso· 
lada em vez Co plano de conjuncto. IdéJs gcraes, h:wil 
t.imbcm. que, momentaneamente, ou, cm cspirilOs mais 
altos, de modo p erma nente fazi am convergir esforços. A 
unidade nacional. uma dellas, era servida pelas duas solu­
ções contende ras: a un itaria. e ,1 fcde r:i.lista. Rivera ser­
viil ,1 prímcir:i.. Rezas, J scg undJ. 

No R io-Gra nde da Sul, dominava a projeçdo do 
grande ide.11 artiguista. Na .:ipopéa <le 18 10 cm de;'lntc, 
h:iv iam cooperado com o P recursor elementos d.l pro\• i:!­
ci:i sulina. Laços se haviam cstabdecido. e mantính.:.m-se 
ain da, ent re os habi tan tes de um e de outro la do da fron ­
tei ra . Nas revoluções uruguay:is, e, mais tarde, na guerrt'I 
dJ Repub: ica do Píratinim contra o Impcrio. existia fr:inc1 
e: m.1nifosta coll.iboração dos deus povos. Mas, .is.sim 
como Arrigas, mesmo combatendo e vencendo Buenos­
Aires, propu~nJva sem des f:t llcci mcn tos um ideal de união 
e por umJ confcclcrac;ão d:is Provincias- Unid:is, t:irnbcm nas 
lucras r io-g randcnses as conbccidas expressões dos chcfrs 
foram sempre pci:J pcrmaocnci.i no quadco do lmpcrio. mas 
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com a inclusão das conquistas libe racs pcbs quacs os in­
su rrectos ansciavam. A n tes de 183;, esse era o ambiente 
que se ia for mando. e que tornava plausivcl o aviso dado 
pelo grande Andrada. 

Ligeira diffcrcnci.1ç5.o se notar i:i , e mesmo esta, com 
as pelejas e combates gcncral isados, tend.:ria a dcsappa­
rcccr : mais barbara a luc la no Occidcmc, nas prov incias ar­
ge ntinas; mais compadccid., da vidJ humana, para Êstc, na 
Banda Oricnt31 e no Brasil. 

Concorriam todos estes factorcs pJra tornar pesada a 
atmosphcra poli tíca da ;int iga Cisplatina. Os interesses 
cm conflicto, por outro lado. tinh.i.m grupado partidos cm 
torno dos dous homens mais notavcis d;i Republica. e de 
dia pa ra dia augmcntava a fundura do fosso divisaria. 
Dentro cm pouco se tornou claro que um choque era fotJ I. 

Começou pcb revole;:i dos indios missioneíros. trazi­
dos para o Quara.him por F ructuoso Rivera. cm l 828. 
Em f ins de maio de 1832. insurgiram-se: mas , desbJra.ta ­
dos cm trcs encontros, cm junho ji est avam reduzidos á 
impotcncia. Mal enccrr.1do esse cpisodio, nesse mesmo mez 
es ta lou a tentativa do major Santana, do qua rtel-general 
de Rivera, cm D uril zno, pa ra prender o preside nte cm seu 
proprio do rmitor io. N3o contavam os conjurados com a 
mergiJ do gcncr.1l. que se atirou por uma janella ao rio 
que passava pe rto e escapou J nado, emquanto os conspi­
radores fu gi:im p:ir:i ;i cscanc ia de LavJ !l cja. Qu<1sc :i.o 
mesmo tempo, cm Montcvidéo, o coronel Eugenia G:trzón 
Jmotinava o b.1 ta lh5o de caç:1dorcs, cujos chefes, a 3 de 
julho, declaravam á Assembléa reconhece rem sómen te :1 

auctoridade de L ava llcja. 
Com a fraqucz..1 innata dos corpos -dclibuantes, quiz 

il Asscm bléa contemporisar co m o motim, e contenta r a 
todos. Rc;i giu e pro testou d. Luis Eduardo Pérez. presi­
dente do Senad o, e en tão se resolveu conciliH os dous ri­
vaes. D os prócçrcs d;i insurrciç5.o, de seu chefe. de Gar­
zón, d: S.1ntan il, chcg.1vam cornu n ic;içõcs tcndenrcs a dar 
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a Lavallcj;1 co:no o unice capJ7.. de restabelecer a o rdem . 
mediante a nomeação de command;inte de todo o exercito. 
Rcchassou Pêrcz capitul.1ção tão dcshonros,,; Garzón. re­
vidando, proclamou suil dcsticuiçjo da prcsidcnc ia do Se­
nado e de chefe do Executivo, na auscncia de Rivera. Res­
pondeu-lhe o pat riotismo do dcsricuido, cm proclamação 
ilOS povos na qunl os concitava a se gruparcm cm torno 
do presiden te da Republica. 

Tanto um como outro dos comprtidorcs ao mando 
supremo. receberam mal a commissáo mediadora. Come· 
çara m as hostilidades, intcrrompid2s desde o inicio por um 
accôrdo en tre o coronel Oribc e L av .t llcja, convcnio q u~ 
River;i não acccitou. Continuou a lncta, marclundo o 
chefe revoltoso concr.:i M ontcvidéo, em fins de julho . teri<i 
dl.' ;ibrir c:iminho entre as força s lcgacs de M;.rn ud Ori~. 
Mas já cstav.t ,\I terad a a situação: um;i contra- revolução 
tinha restabelecido as auctoridades lcg\tim3s, tanto do b1-
talháo de caçado res, como da cidade. Rive r:i. por outro 
lado, avançavc1 sobre a capital. Assim. meiado agos to, 
ficava restabelecida a ordem constitucional. dando-se a,; 
dcvid:is sancções pcnacs. Foi Manuel Oribe, então, pro­
movido ao generalato. 

As tropas :imotinadas da campanha, mzmdadas por 
Lava llcja e G:irz.ón, foram bo.cícfas por l gnac io Oribc e ho­
misiaram-se no Rio-Grande do Sul, cm fins de setembro 
de l 832. Nova rcvoltJ cm Montcvid~o. ;,uxiliada por 
Buenos-Aires, dc:; t;,. vez, foi dominada. e revelou as liga­
ções dos fcdcrae s :irgcnt inos com La v:illc ja bem como as 
dos unit.i rios co m Rivera. Um agent e argentino . o coro­

"!lel Cornb lvloralcs, fo i preso e desterra do. 
O governo legal. então, cm man ifesto ;io paiz expoz 

as m;inobras dos revo ltosos, e most rou a sem razão do mo­
vimento revoluc ionaria , filho exclusivo da rivJlidadc e 
contes tações de mando e de posições. Co mcç:wa a tornar · 
se mais gr.we, cruenta I.! impiedosa a guerra civil: RivcIJ 
ordenou o fuzil.imento de nove prisioneiros, em outubro 
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de 18 3 2. J á os .irgcntlnos immígrados estavam definit i­
varncnlc incorporados na tropa legal, e o presidente da Re­
publica recebia officia lmcntc tal concurso. Começou o 
confisco de propriedades d?s adversarias políticos. 

Em novembro, Lavallcj a se achava cm Buenos-Aires 
com seu csrado-malor, a prcpar:H no'la revolução: vier.1 
embarcado do Rio-G ran d e do Sul. onde se intcrnára pe la 
fronte ira de J.1gu3ráo. T ratou logo de agir com o auxilio, 
calculadamc ntc minguado, de Rezas, e das auctoridades 
l'ntrc-r ian as. Estas queriam ver o Uruguay dividido peb s 
facções, empobrecido pela lucra civ il, inupaz. de rcsistcn­
cia, para melhor e com mais segur,rnça cah ir presa da am­
bição de Buenos-Aires. Por isto, não convinha a R ezas 
dir a seu :d li:id o toda a for~a de que precisaria p.i ra vencer : 
ag ir dessa fórma, fôr.1 apenas mudar o governo da Ban<l a 
Orien ta l. que co ntinuar:a repub lica independente, quando 
ú alvo era rei ncorporai- a ás Provincias·UnidJs. 

CcrcJ v:im ao governo legal de R ivera trcs g rupos hoS· 
t is: no Rio .Grande . as t ropas Iocaes chefiadas por Bento 
Gonçal \'CS e Bento M anoel auxiliavam por todos os modos 
aos lava llcjist:is; cm En tre.Rios, J. part ir de janeiro de 1833, 
outro fóco rcvolucionario funccionav a sob a direcção de 
Manuel Lava!li!ja; cm Buenos.Aires, estava Rozas como 
centro protcctor e auxil iar. 

Em abril. com eçou :i novt1 in vasão, por J aguarão. 
Foi rcchassa da. O commandantc da fro ntei ra, o mare­
chal Se:bast i5.o Barre:to, obe:dcccndo ás ordens do p re~idcn­
rc da província, dissolveu e dispersou a col umna destroç.:i da 
no anno ante rior, que se h avia in ternado nessa occasião. 

D esta feita, porém, o p roprío Bento Gonçalves a u­
):ÍJiára a invasão co mmandada pelo coro nel argentino Ma· 
nucl Olazába l. e po r G"rzón . 

Clara, a intecvcnção brasileira; contra ella protestou 
H.ivcra cm o fficio cncrgico a Barreto, ameaçando agi r por 
su;1s propri.:is mãos e como achasse convenien te, si lhe nâo 
fosse dada uma rep.:ir;ição o fficial immed iata. Barreto t eve 
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d~ dal-as, pois .:. culpa de Bento Gonçalves era evidente, 
embora a explicasse como rcpccsali:i de um;i irrcgubridJ.dc 
que actribui.1 a F ructuoso: o indio Lorcnzo. bvallcjist:t, 
fôr3 indult.,do pdo presidente urugu;iyo, e. para provar sua 
sínccridJ<lc, promcttêr.1 ir b uscJ.r o fficiacs rcvolucio narios 
no proprio tcrritorio do Br.i:sil. para os ent regar a Rivera. 

Ficou t ranquillo. cntJ.o, o sector brasileiro, e resta­
belecida a ncu tralidJde. 

E.:hoáta nas Camaras a invas.io or ienta \. Em sessão 
secreta de 2 1 de maio de 1833 , for.lm lidos dous officios 
dos ministros da gucrca e de cxt r~ ngciros, que. com os do­
cumentos a cllc.s annc;,::os, fo rJm rcmcttidos .-is commissõcs 
de diplomaci1 e de guerra. E m nova sessão secreta de l.º 
de junho, vinham publicados nJ :ict a, que m:iis tarde s,: 
divuJgou e se encontra nos Annae.~. Dclles se deduzem :l 

connivcncia do padre Caldas, e de Bento Gonçalves com 
os lavallcj istas, e o empenho de ncutralidaéc do go\.'crno 
brasileiro. QuJnto á invasão do tcrricorio riogra ndcnsc. 
diziJ a C,1mara que por emquanto n::id.1 tinha o Legisbtivo 
que deliberar, cabendo Jo Executivo d.l r .lS precisas p rovi­
dencias. 

P.1ssou a figurar como s~ tor Jctivo a costa de E ntre­
Rios, o nde o nuclco unitario de Lavallc e seus amigos tihlu 
maiores facilidades, e. no dizer de Rivera, p lancj:iv.i in\•adir 
o Brasil. As auctoridadcs militares do I:nperio, cntrctan· 
to, e a aproximaç5o de forças ürugu,,yas rivcrislas, cm 
rnmo de P.iys3ndú, fi7.cram abortar o movimento. 

Passou-se cm paz o terceiro annivcrsJrio do juramen­
to da Constituiç5o, a 18 de julho d e 1833. 

N 5o era. justa, ffiilS existia de facto, a impressão de 
que, a par de Buenos-Aires, o Br.isil favorcciJ ilS intento· 
nas de L avallcja. Não se conhecia. no U ruguay, o de· 
talhe da politicJ local do Rio-Grande do Sul, e se toma· 
va, r..i.ru ralmcntc, Por cumplicidJdç do Impcrio o que cu 
ma.nifasraçáo do partido autonomisla provinciJI. sob a 
dirccç5o de Bento Gonçalves e de José MJriano de M:iuos. 
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Estes. rcê!lmcn tc, t inh:im i r. áiscutivcis affinidadcs com La­
va lk j J, rcbçõcs que vin hJ m de desde antes da. lndcpcnckn· 
eia do Brasil. dos tempos dJ Cisplatina. provi ncia imperia l. 
O clemcnro offici=i l. a que esse grupo se oppunha, es tava, 
porém, absolutamente e intC'iramcncc compenetrado da idéa 
dos deveres de um neutro nos conflictos do paiz vizinho. 
Esc.1 cr:i a politica seguida pelo presiden te Fernandes Braga, 
pelo marechal Barreto e outrJs Juctoridades br:isilciras. 

Na crroncJ persuasão de que as vio lcnci ~s da frontel­
r,1 obcdccÍJm a plano assente do governo do Rio, quiz prcca­
\'cr-sc o Uruguay; sendo mi:iistro de extrangeiros d. Lucas 
José Obcs. tta tou, cm principias de 183 4. de promover 
acç5o sol:daria da Amcrica do Su l. das nações limi trophes 
com o Brasil, pJ.rJ. cm con juncto firmJ.rem com este um 
tr.u;ido gera l e solidario de fronteiras. D. Francisco Joa· 
qu im Mu iioz. nomeado para esse fim. co:neçou a tratar com 
a Bolivia. e, parece. chegou ;1 celebrar accôrdo nesse scn- · 
tido. Não foi :i lêm, entretanto, e qua;ido se divulgou, cm 
1837, foi cm condições que lhe impunham o fracasso da 
incumbcnci2.. Par;i rca lisar·SC, de facto, exigiria acção rc· 
servada que poria o Brasil, advcrs:irio commum. cm fac.! 
do íacro consumm;ido. Ora, nem Ha possinl prnvar in­
tenções invasoras do Impcrio. pois c:;t;is não exis t iam. r.cm 
que ;i Jimentassc o :ibsurdo progr;imma amc;içador contra 
todo o contíncntc. P;ir:a rcforç;1r JS causas de m:lo cxüo 
da ncgocíaç5o secreta cm Ql.:C bavia permanecido até 1837, 
foi com o protesto de R ozas contra urr.a clausula, que 
dizia te r s'.do cstipu b d a p;ira obriga r a Argent ina a ad hc. 
rir ao tra t.ido divisor io, e a co nvocar um congresso gera l 
que da r ia ga nho de causa ao partido unitar io . O nego. 
cia<lor declarou incxactJ a ir.formação. Mas a obra estava 
fe rida de morte: para tanto, bast:lrn ter vindo ;í publ ici ­
dade ê rcvela r ·sc hos til ;i um dos desejados: signatarios do 
dcscjJdo convenio. 

L avallcja não desanimava, comtudo. Invadia o 
Uruguay cm março de 1834, com uma cent ena de solda~ 



- 192 -

dos, for ne..::idos pelo governador de Buenos-Aires. Logo 
fo ra m dcsb:iratados, ao .:i.travcss;ircm o rio, e rcpcllidos p:1ra 
o rio Negro e o Qu.,rah im. D'aq ui, seu chefe procurou 
angariar recursos no Brasil. cm homens e cavalh 3dos. No­
vament e b~cido por ~r uc ruoso Rivera. teve de acolher -se á 
procccção de seus ,mtigos do Rio-Gra nde. Outro bando, 
que Man uel LavJllcj:i commandava e se compunha qu;1sc 
todo rie gaúchos rio-gr:indcnscs, invadiu a região de Ccrro­
L argo, cuja guarda chegara m a ;:ipris ionar. Sobrevindo 
reforços lc g;:i.cs, foram rcpcllidos os foras tei ros, e t orna­
ram a atr.ivcssar a frontdr.1 de J aguar5.o. O general cm 
chefe, Jua n Ant onio L avallcja, experimentou novo rcvéz 
cm Tacua:cmbó, e da m::sma fórrna fugi ram os derro tados 
p:ira o t crrito rio br;is iki ro . D esta vez. ent retanto, aban­
donaram a empresa, e volt aram para. Buenos-Aires , após 
infructiferas tentativas de pacific ação, que fra cassaram pelo 
disparatado acolhimento que cncon crara m por purte dos 
insurrectos . Ma.is u ma \ 'CZ correu sangue de prisioneiros, 
por h::ivcr Rivera mandado fuzil:i r .:i. dous <lc llcs. 

Os incidentes dessa invasão, comtu<lo, iam confir­
mand o no conceito de d. Fructuoso, crrom~o quanto á par­
tic ipação do Brasil , exc1cto q uanto .,os manejes de Rozas, 
a convicção d :: que os do u:s vizinhos cerr itoriacs eram os 
principacs responsavcis nas succcssivas revo l tas uruguayas. 
Quiz recorrer á intcrvrnç~o inglcia , e, nesse intu ito, cm 
meio de 183 4, Obcs enviou ao minist ro britann ico, no Rio. 
longa no ta cm que justificava o pedido. Ao mesmo tem· 
po, agia e p ro testava ju nto ás auctoridadcs do Rio-Grande, 
contra os auxíl ios qu e d 'ahi se prodiga lisav;lln aos rcbcl · 
dcs, convencido de que os rcsponsa\·cis eram os rcprcscn­
Lan tcs do governo do Rio. q_ u.indo cm rea lidade partiam 
os favo res de opposicíonistas aos delega dos im pcriacs. 

Estes u ltimas reconheciam a procc<lcncia d:is justJS 
gueixas de Rivera , procurav;-im explicar os fa ctos e ancnuar 
o máo cffcito produzido, mas não ousavam, nem podiam 
co nfessar a realidade: quem prodigaHsava auxil ios aos re 
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voltosos e violava os deveres de neutralidade cr.1 J facção 
contrá ria ao governo brasileiro; mas que era poderosa e 
occupava cargos de con fi ança e d~ responsabilidade, nos 
qu::u:s arrnst;:,.va a co-rcsponsabilidadc do pa íz. nos actos dc­
lic tuosos que praticava, sem que o gabinete se atrevesse a 
dcmittil- os. 

O presidente Fernandes Braga dava as explicações pe­
didas pela nota d e Rivera, de 3 de agosto éc l 834. Na 
Assem biéa Gera l, a sirnaç5o anomala e irr egula r era cen­
su rada . 

A 24 de ourubro , chegava a ceemo o p!!riodo de go­
verno de Fructuoso, que os entregou constitu~ion.llmcnte 
a seu succcssor, o pres idente do Senado d. C.1rlos Anaya. 
Em l.º de ma rç o de 1835, era eleito por unani midade de 
\'otos o antigo minis tro da gue rra, d. Manuel O ribc. 

Contra toda p revisão, pois indicado e eleito por seu 
antecessor era nJtural lhe continuasse as normas d~ governo. 
dentro cm pouco se tornou seu mais \'iolento advcrsario. 
Alliou-sc a Rozas e a Lavalleja. Constituiram o conjun­
Clo de homens publicos que levaram o Brasil á intcrvcn ­
çio no Prata, conhecida sob o no:ne de guerra de Roz.as. 





CAP!TL'LO V[ 

O BRASIL E O URUGUA Y 

No Brasil. a impressão c;:iusada por CSSJ intromis­
s5 o de ele mentos platinas na vida do paiz e pelo .1 uxil io 
prcstJdo :io extrangeiro por auctoridadcs nacion.:cs. era de 
surpresa e de rcpulsJ. Em comm un icJdos succcssivos pu­
blicJdos no Jornal do Commercío de abril e de maio de 1834. 
illludia-sc a manobras fcir,1s no Rio-Grande por cssJ cx­
trJnha ;:Ilia nça . E m l O de outubro. a mesma folha tran­
screvi;;. os officios de Sebastião Bnrcro ao presidente da pro­
vincia, p:irt icipando-lhc haver suspenso do commando da 
fronteira a Bento l'vlanoc l, pela fuga cscandalosJ que hav ia 
proporcionado aos cmigr.1dos de Lava llcja, bem como pelJs 
deprcd:içõcs com:nctt idas no tcrritorio naciona l e pelo ,lta­
quc levado a cffcito â guarda orie:ntJl do P Jsso do J:iguary. 

O c-bcfe era Vcrdun, o mesmo que ji figurár.i n,r 
cbrnnic:1 bcllicos ::i. d as cJmp.inhas do Sul , d esde 1816. 
T:JC:s cmigraúos cstav:im sem arm:is. m:is, ao fugirem, to · 
dos possui:'lm armamento: quem lhes havia fornec ido tacs 
demcntos de .,cc5o ? E o marcch,,1 tcnn in:wa "estes e ou· 
tros proccdimcnÍ:os tecm chílmado conrra nós o odio dos 
Odcntaes, que geralmente d:tmão por vinganç,1". 

Um anno depois, escrev ia um :1nonymo r.o mesmo 
Jornal, a 23 de ou tubro de 1835, longo communicado em 
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que se descreviam os laços entre p;uti<larios dos dous lados 
da front eira, os h o mens de Lav.,llcja e as hostes de Bento 
Gonçalves. A provir.eia prospe rava : cm trcs .:innos bJ­
viam tri;)licJdo suas rendas. 

"N5.o foi sufficicntc a cxpcr icnciJ d:i propria fdici . 
dadc e das desg raças dos Esr;idos visinhos e Provinc ias ir­
mãs, para fazer co ntinuar n,1 srnda atê então tr ilhada. Hum 
homem que outr· or" alguns scrvíços prestou ao Br:1sil, 
cheio de ambição do m.:i.ndo, dominado pelo adio que vo. 
tou a ccr tJs pessoas infl uentes da Província, e, quiçá, de­
sejoso de melhorar de for tuna, levantou o estandarte dJ 
a narchi.l, conseguiu apoderar-se de Porto Alegre, obrigan. 
do o Presidente Braga J rct ir;H-sc para a cid;idc do Rio 
Grande. Ao mesmo tempo que Bento Gonçalves da Sih-;i. 
j frente de alguns indios. piãcs de charqueada da margem 
direita do rio, invadia a Capital , por seus partidarios ata­
cava a Villa do Rio Pardo e as vidas do Marechal Se­
bast ião Ba rreto e Tenente Silva Tav.1rcs. F clizrr,en te Qj 

trcs ataques forão improficuos aos desordeiros: o Corpo di 
Artilhar ia montada pulveri sou o grupo de desordeiros qu.:­
investia a V illa: o bravo Silv;i. destrcçou os ass;i.ssinos com­
man<l,1dos pelo Coronel V cr dum: e o Marcch;i.l Barreto 
conseguiu evitar o encontro dos .siorios que o procuravãc. 
Segundo noticias até hoje recebidas. nenhuma C ;i.mara, cx­
ce.pto a da Capital. havia reconhecido o Presidente e o Com­
mandante de Armas intrusos. Logo que Bento Gonçalw~ 
entrou cm Porto Alegre, foi aberta a casa cm que se achl­
v5o deposi tados cerca de 600 contos de réis cm cobre, re· 
colhido cm t roco de scdulas, e com toda a celerid1dc se ia. 
tira ndo e repartindo essa somm2.; cons ta mais que o Corpo 
de Comme rcio e Cidadãos abast-ados fodo forçados a guve 
contribuição, e que por tas farão a rrombadas, e tir;ldos vio· 
lentamente rodos os cavallos. A revolta de que acabamo~ 
de fallar era de muito tempo medltad:i., todos os Prcsidcn· 
tes desde Galvão at é o accual a prc\'irão, e por isco toma­
rão as providencias que cstavão a seu alcance, e que infdiz· 
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mente nem sempre forão approvadas pdo Governo ccntr;d. 
naturalmente não scicnte das peculiares circumstancias qui! 
movi5.o os P residentes. 

Qu;indo L.1v.:illeja se rcbcllou cor.trJ o Governo do Es­
t.ido Oriental do Uruguay, carecendo de coadjuvação do 
Brasil. promctccu ligar aquclle Estado ao r.osso; e alguns 
Brasilei ros de bôa fé sympachis.1rão com a causa de La­
vallcja porque o julgavão si ncero, e se persuadiã.o que o 
lmpcrio ganhari.i com a união da Cisplatina; e neste pre­
supposto dcrão ao rebelde o rien tal irr:portan ccs soccorros. 
Desenganados, porém, que j:imJis Lavalleja cumpriria suas 
promessas. e q uc o nosso Gov1:rno. fíc l aos tra tados, não 
ar.nuiria a scmclh.,ntc intriga , dcs.1mpararão ao caudi lho 
que se viu forçado a mud;ir de linguagem e lisongcar di· 
versas paixões. Já não era o Estado Orienta l que se dcvi:1 
unir ao Brasil , mas sim a Provinda do Rio G rande a 
aqucllc. por meio de hum,1 Fcdcr,1ção. Pror.icttia o aven­
tureiro oricnt:il cstancias e gados aos Brasile iros que o co ­
adjuvassem na luta con tra D. Fructo R ivera. e auxilio forte 
para a indepcn dc:nciJ do Rio G rande. Homens av idos de: 
fortuna e mando tomarão parte acciva n.1 guerra contra o 
Governo l cg;i l do Uruguay, e cm tcmiX) começa rão a dis­
pôr os ani mes e prcpJ rar meios pJra rea lizarem seus in­
tentos sobre ,1 ProvinciJ. Multiplicadas cJrtas particula­
res avisJr.ão ao P rcsidcntc deste Projccto, e o obrigarão a 
dizer na sua falta á Assembléa Provincial que ambicioso) 
d~ accôrdo co.n La\•a lfoja prctendião desligar a P rovinda 
do Impcr io .: un i.!;1 á C ispla rin J, e a tomar as providencias 
que cst:wão sob sua jurisdicção. A parte sensata e mais 
avultada dJ ProvinciJ appl<lUdiu o Presiden te, <lO mesmo 
tempo que os desorde iros procurJv5.o todos os meios de o 
índispôr co m o Governo ccr: trJI. certos de que debaixo de 
sua administração nJda conscguirião. D esgraçadamente 
fo rão realizados os desejos dos íl.narchistas e dcmittido o 
Prl'sidentc. Este facto fo i na Provinci.1 intcrprct Jdo como 
reprovação a todos os ac tos da administ rilçio, e como sym~ 
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pa t hia pJra com os dcsorg;:inisJdorcs, e por isso os amlgos 
d.i ordem desanimados Jb.:1ndon:i.rjo a causa publica . e os 
rebeldes ;1provcit.1ndo-sc d,, occasi5o rompcr.io e consegui­
do domin.:i. r ., Ca pit:1 1. N3o h c meu desejo censu ra r o 
Governo pcb dcmiss5o do Prcsidl!n tc Brng:1. com muito 
boas intenções p0dc ria pr:1tic~ r es te :ic10 e persuadir-se que 
o pani<lo cm que fi g urar5o Bento Gonç.ilws e Jo5.o l'vb­
rianno de Nfor tos, não era t:il. qu.:.I o figuravi1o, e que hum 
homem extranho ás intrigas poderia. aca lmJr os animas e 
rcintcgrJr a p.17.: m;1s, força hc con fcss:::i-lo, cng:i.nou-sc com­
plct:,mcnte: o partido ;rn.irchista n5.o se :imaci., com con­
dcsccndcncbs. torna-se pelo contr.1rio m:i is :iltivo e c>.:i­
gcnte. Julgc1mos mui serias os ult imas succcssos no R:o 
G rJ.nde do Sul: seus cffcitos se farão rcse ntir por muito 
t em po. porCm. t:imbcm suppomos q ue acrnalmente jã reri 
o Preside n te lega l entr.,do cm Po rto Alegre. e os rcvol rosos 
debandados, e acoit:idos cm algum cstJ. do v isi nho, donde 
podem tcnr:i r peq uenos :-?taques sobre a Provi ncia. e fa . 
ze r-lhc guerra se rr.cl h antc .i q ue mo veu L;l.\' :tllcja contr.1 .1 
C isplati na por t rcs annos. Bento Gonçalves d:i Silva não 
tem o prestígio q ue vulgarmente se cr~. sua in fl ue ncia Jp~· 
nas se cx rendc á frontC'ira chamada do Rio Grande. onde hc 
contrabalançad:i pela. do valen te Silva Tavares. Nos ou· 
t ros pontos da Provincia ~ozão de mu it:'I considcraç5o os 
b r:tvos Marechal B;ureto, Coroncis Bl!nto I'vbnuel. O liveira, 
etc., q ue jamJis pac tuar,\o com o faccioso Bento Gonçal ­
ves . Não foi o desp.::ito qu\! moveu a este J portar-se d.1 
ma neira acima dita ; su:?.s vis tas vão mais Jdiantc, quer se· 
pa rJr J Provinc ia e dornin.i-la; para conseguir semclh:rnu 
inten to encont ra insupcravcis obsracu \os :i \·cnccr n :i briosJ 
população do Cont inen te, q ue j:i m,1ís se su bm cttcrá ao 
Gm·crno dcspo t ico do novo V inagre". 

Neste docume nto convcm J.ttcnder .is paixões d:,. cpo· 
cha. e dcsro ntar cercos excessos de .iprccbçio. Em conjun· 
cto, porém, dá com cx.ictid5o o aspecto do c:1so. Mais 
dJro!, :iinda, r cs:i!t:i.m clJ }.,.•itu r:i. dos documentos p ublic.1· 
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dos por Araripc, parJ b.Jsear sua Guerra civil no Rio-Grande 
do Sul ( l ). as íncclligcncias cn t::c far rapos e partidos do 
UruguJ y e das Províncias. Unidas. 

A pr inci pio. os republicano~ frJtcrn isav.im com La­
vallcja e Ro7.JS, contra Rivera, Oribc e os unitaríos de L a­
vallc, ach;:rndo•sc o primeiro na p rcsidcncia do Uruguay. 
Quando Oribc se sepa ro u d e Fructuoso. passou a ter La­
vallcj:i como seu co u cligionario bem como a d. J UJn M:i­
:n ucl. e cn t5o os alliados de Bento Gonç.1lvcs e de seu go· 
vcrno forJ.m Rive ra, os immigrados argentinos na Banda 
Oriental. e os unit,uios das P rovinciJs-VnidJs. a começar 
pelos elementos que co mb:itiam Buenos- Aires. 

Mais poderosa ainda ta l collaboração, qu:rndo Oribc, 
enxotado de Mo ntcvidêo por seu acivcrs,uio, teve por suc­
cessor no mando ao proprio d. Frutos, que. frJncamen[e, 
m.ls sem o confessar, forneceu .i.os rcbctd~s do Rio-Grande 
os recursos de que d ispunha e que tan co os aux ilia ram. 

Lo nge de co m provJrcm a thcsc de E duJrdo A ccvcdo, 
de que o gover no br:i.silciro fome ntJ VJ. ::. revolta na ~ntig.1 
Cisp latin,1, tacs publicações rc\·c \:i.m o desgosto das ;rncto­
ridadcs offici;1cs por \-"crem os soccon os fo rnecidos. no Rio­
G rJ nde, JOs part idarios de Laval lcja, e os esforços por cli­
minJ r tal caus:t de atrr iros. N J primcirJ phasc, quando o 
chdc das revoluções urugua yas cr,"l esse caudi lho. Bento 
GonçJlvcs e Bento !vhnoel o tinham cfficaz.mcnt~ prote­
gido, si bem q ue por fór rna não oste nsiva, e os dclcg:idos 
impcriaes n5o possu iarn fo rça p.1r3 cohibi r o abuso. t:1es o 
prestigio e as ligações dos dous r.i ili tarcs e poli t icos, t;mto 
na frontúr,1 de J~g uar5 o a B;1g~. como na reg ião de S. 
Ga bricl ás .ivlissõcs. 

Tal sicu ;1. ç,lo se mancinhJ. Ainda cm S de mJ rço 
de 1835 , o m:i.rcchal Scbasti5o .B.:i r rcco Pcrci r.1 Pinto of­
ficiava ao presiden te Br.1ga, dcsgostosissi mo, que, no Scrri­
to , o Cest:icamc nto bahi:lno ali estacionado vi-:-a seus cffc-

( 1) Rc()ista do Jnstiw10 Jl isron co, re mos ·D , 45 e 46. 
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crivos r eduzidos pela facção protcctora do chefe dos T r inta 
e Trcs, que distribuira dinheiro de prata ent re os soldados. 
O marechal havi:i tomado a providencia de remove r par:i 
Bagé esse contingente: "Esta redução. cm que falo, ~ ou­
tros muitos cazos occorridos no distrito da vila de Ja. 
guarão são di ficcis de se provar, pois. como já dice a V. Ex., 
.1 maior parte das auctoridadcs, tanto civis como mili tares, 
pcrtmcem ao partido anJrchico, e encobrem todos os aten­
tados, que ali se cornmetcm" , accrcsccntava cllc. Muda­
vam-se tacs auctorídadcs, mas er., gc r.il a íntcllígcncia en­
tre antigas e nov:ls, de sorte que o governo ccntrJl não tinha 
meios d e fazer vingar intcirJrncn tc sua orientação de neu­
tralidade, e, pelos desvios de seus subalte rnos, acJrccrava a 
rcsponsJb il idadc de actos de franca participação na co:itenda 
oriental. 

Bento Gonçalves fôra demittido do .:ommando d.1 
fronteira de Jaguarão e do do 4.0 corpo de cJvallaria. Ha­
viam diminuíd o. sem dcsapparcccrem, entretanto, os aU· 
xilios aos insu rgentes cispbtinos. Mas, pouco depois, por 
ínac rcd ita.vcl in compreh msáo po litica, no tocante ás lucu s 
internas do R io -Grande, da qual todo o per iodo até 1845 
está cheio de pro,·as convincentes, tinha sido novament~ 
aprovcit.ldo, e nomeado comm.lndantc das armas. Além 
dos dcnrcs impostos pelas ordci;,s do governo, para não 
in tervir no con fl íc to, Sebastião Barreto possuia outro mo­
tivo de não dar força aos b.val!cjistas. pois era compadre de 
Rivera, segun do conta Bento Gonçalves, no officio a Bento 
Manoel, a 10 de outubro de 1835 , para que exercesse vigi­
lancia assidua sobre o marechal, jã inic iada a revolta do 
Rto-Grandc. 

No Rio, quando esta explodiu, constava dispô r dJ 
connivencia "de alguns dos estados visinhos··. dizia Limpo 
de Abreu a Araujo Ribeiro . em 4 de dezembro d e 1835, 
ao remem~r-lhc uma proclamação da rcgcncia promcttcndo 
,1mnistia. 
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Ü I.' fac to , não foi immcdiata a cooperação. A 1.º d.? 
março desse anno , Oribc era, eleito pres idente d o Uruguay: 
já Rivera tinha rcc.:b ido J. nomcaç5.o de commandJ.n tc geral 
da campan ha, logo após termlnar o seu per iodo de governo. 

H av ia deixado ;i s finanças no mais completo ch á. os. 
e a Com miss.io de Contas não sabí;i como apura l•:is, tal ;i 

desordem encon trada. D . L ucas José Obcs, seu ministro 
da fazenda, cxoncr,1do da pas ta no intcrstic io entre os dous 
presidentes cffoccivos. na intcúnidadc de d. Carlos Anaya , 
presidente do Senado, havia sido por tal mot ivo alvo di 
largas accusaçõcs, logo que Manuel Oribc sub iu :io poder. 
Pediu julga mcnro i (a mara dos Deputados, nllcga ndo cn· 
trc outras razões de surpresa, que com taes actos era t;im. 
bl.'.m solidJ rio o novo chefe do Execu tivo, q ue fôra minis­
tro da guerr:i no t;ie nn io an ter ior. 

Já era um signJ l dos tempos , que se carac terlsar iam , 
dent ro cm brevissimos dias , pdo rom pi mento de Oribe 
contra Rive ra . E ste considerava ao outro como subo. ltcr­
no seu, que, n a chefia pol itica embora, t inha de lhe acJtilr 
i s ordens. ê stava qu iet J a frontel r;i , mantendo Sebas­
tião Barreto firmem ente a neu tra lidade brasilcirJ, socegJdo 
Lavalleja pelas d errotas anter lorcs. 

R ozas co mcçav:i a promover sua Jproxi mação -das 
auctoridJdcs uruguayas. Para isco o impclliam varies 
motivos: in im iza de pa ra com Rivera, chefe dos unitarios 
a rgen t lnos do genera l L1v;ilJc; já dís pôr do caudilho q u~ 
hav ia capi tanc.1do a ir.n.sâo heroica de 1825; perceber que 
ent re os dous occup;mtes succcssivos do cargo, em M onrc­
vídéo, era fatal o esforço de um por mandar. e ob vio o em­
penho do outro por libcrtJr-sc d:1 pesada suzerania de 
d. Frntos. 

E n trou então o governador de Buenos-Aires a de­
primir esse ul timo e a louv.ir e est imular a sm succcssor. 
A seu tu rno, este, ansioso por sacudir a dur;i cu tela, trJ tou 
de r.:or rcspondcr ás in icia tivas p;"lrtidas da outr;"l margem 
do Pra ta. Amnist iou aos rcvo lucion.irios de 18 32-1833 , 
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comta nto que permanecessem cm Buenos- Aires. sob JS vis­
tas vigilant~s do governador; concedeu aos mil itares ncs . 
sas cond ições um terço do soldo: pcrmirt iu a v olta á B;i.ndJ 
Oricnt:i l dos cmigrJdos poli ticos: Lavallcj., obteve lcv;;n. 
t.:i.mcn to do s equest ro lan çado sobre su,,s p ropr iedades , e gc­
ncrali~ou -sc J medida, de modo ;i que. rcs titui<l as ou in­
dc mn isada a sua occupaç5o, vo ltavam a ser rcspcit:id:is as 
propr iedades dos adversar ias. 

B uenos-Aires , comcudo , pa r.1 mos tra r que t inha meios 
de intervi r na anr ig;i Cispbtina , ::ar mava aos uruguayos 
cmigr.1 dos. Oribe comprch cndcu o av iso , e, co mquanro 
protes tasse e pedisse explicações de procedimento t5o "fr.,n. 
camcntc agressivo", ia ::a ttcndm do ás cx igcncias de Rons, 
de impô r si lencio aos jornJcs uruguayos que o Jt,1cavam 
sem rebuços. C.1da vez m :i is se estrei t,"Jvam r ebçõcs e 
convergenciJs de vístü.s e de :te tos en tre os dous governos. 

P oz scllo def in itivo á alliança a t r.1ição de Oribc, 
quanto i1 seu crc:ido r, R ive ra , ;iivo princip::il do od io de 
d . Ju.:rn Ma n uel. Com o fico d e o co nsegu ir . seguiu par,1 
Montcvidéo o coronel Juan Corrêa Mor.i lcs. co m a missã'l 
e!:.pecia l de :"irmJr os vincu los ent re o presidente l' o ~ovcr· 
nJdor, e d.: precipita r o rom pimento com o commandant,:: 
da ca m panh a. Tan to se a ff ir moJ1 J suprcmacía do chcfC 
argent ino. q ue chegou a t ra t:i r JO uruguayo co mo subo rdi ­
nado. O decreto de 4 de março de I 83 6 impoz uma SO· 

brct2.xa de 25 7a ás m. crc., do rias q uc chcg:tssem a Bu<:nos­
A ires. co m baldeação cm M ontcvidéo: o fim era d., r pre­
fcrcn cia áquC!'l !c por to . mas. atém de prejudicar gr.indcm:ntc 
ao segu ndo. cont !:"J riava a corrente natural do co r:1 mercio. 
pela supcríorida tl c notavcl de condições gcogrJ phicas offc. 
rccid.is pelo ;mcor ado uro ma is a Su l. Houve rccl., maçócs , 
n ão Jt tcndidas, ,1.té que as C amarJs uru_suayJs fizeram uma 
lei de rcprcs;i.l ias. Oribc vctoU· J. N ão po dia ser m:lis 
com plct .i J sub.1l tcrn isJção. 

Em ta l ambiente . fa cll ex ito tcriJ a cmprcitadil de dcs· 
tn.: ir o prestigio d e Rive ra . ConvinhJ ao presidente ::rn · 
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nu lla:- :i quem se rnos t ravJ tão imperioso e auccori tario, nq 
trato com a nova administ r:ição. D. Frutos, J. seu turno, 
imprudrntcmcntc, p rovocava retaliações e medidas de dcfc· 
sa, ao relembra r sempre q ue a forç.J pol ;ti e;1 e prestigio 
t:ra:11 d.:-Jlc. e que, á custa dcllcs , gove rnava O ribc. Al lc­
g:i.ção, ;: Hâs, cx:1ggera da . 

Não ma is se conccvc es te, e cm fcvcrc i·o de : 836, ini· 
dou a luc ta supprim indo o cargo de commJndantc geral da 
campJ nha, e fazendo trJnsfcrcncias sign ificativ as no com· 
mando dos corpos. Silencioso, a princi pio, cm 18 de julho 
Rivera proclamou a revol ta. Pr~ci pitára os factos a pu­
blica Jccunção d;i Comm issão parl amcnt:ir de Contas sobre . 
a gestão fin ancci rJ. do cxc rc ic io d e 1834. Era j usta, no 
srn tido de ,1pon tlt J desordem reinante no p.::r iodo prcsi­
dcnci:d anterior , q uJ nt o a gastos e arrcc1d,1çôcs. E ra um 
cháos cm q ue, cm ,·cz de um sJ!do credor d.:: 27 1.000 pesos, 
:wr. unci;ido pelo T hesouro, se dcpJrava um deficit de 
1. 200 .000 : vcrd:ide era que os d ispendios da ca mpanha 
con tra L:iva ll cjJ não h .iviam sido computado~ por inteiro. 
Cbro que tacs reparos, cx:iccrbados por odios pJrtidarios. 
e di,· u lg;idos pelos jornacs o ff ic i;ics e o fficiosos, scri,1m ou­
trJS (J ntas provoc.1çõcs JO a lvo d:is crit ic as. 

Pouco p acicni:c. e Jinda ins tigado por Lav.1lk e Sí?US 

comman dad os. d. Frntos n~o mais hesitou e encabeçou J rc­
voluç5o. No dia immcdiato a se u inicio, cm 19 de jul ho, 
pois, O r ibc p;;irt icí pou o occorrido a RozJs. e este, sem de­
mora , o rdenou a pcr:;cguiçáo, a té a morte, c!os sublc,·ados 
e de quem os :-i uxiliassc. Estava feita .! ,1lli.10ça, q ue só 
cm 1852 se romperia com o desba ra to dos dous c.,u dilhos. 

Lavalleja, na tu ralmente , junco u suJs forças e elemen­
tos aos do governo uruguayo. Surgir.,m emâo as divisas 
qu .:: ,n ~ hoje car.1ctcrisa m os partidos desse pa iz: os blancos, 
chcfi:'\dos por M an uel e l gnacio Onb.:: , e Servar.do Gomes: 
os co lorndos , o bedecen do a R i,·e r.1 e J seus :iux il i;i rcs. 

A l 9 de> setembro, a \'ictoria de Carpintcria .t nniqu i­
!Jv;i o levan te, consoli<lJndo :10 governo. Pouco mais du-
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rou. Em meia.dos de outubro. Fructuoso e Lav;illc se aco­
lheram J O Rio -Grande com su.,s tropas dcsrroçJdas, rcdu . 
zidas a u ns 40 0 homens Jpenas, como noticiava o Jornal 
do Commercio de 15 de novemb ro de 1836. Estabclccc­
r,mHc cm Alcgrctc, menos R ivera . Lavallc e o utros chefes 
que fo ram internados cm P o rto-Alcgrc, a pedido de Oribc 
e de Rezas, attcndidos pela rcgcncia . 

Nisto, commcttcu o governo imperial o erro de substi­
tuir ArJu jo Ribeiro na prcsidcncia d;i província, o que desde 
logo alhciou Bento Manoel. amigo e parente do pr imei ro. 
A 5 de frvcrciro de 183 7, tomava posse o novo delegado 
do Rio, o marecha l Ant c-ro José Fcrrcir.i de Brito. O com­
m:rnd;rnrc das ., rrms logo pediu demissão cm principies de 
fevereiro. solida ria com o presidente dcmittido, resolvido a 
mostrar, por actos , seu va lor e significação politio.. Náo 
fazia mysccrio de seus sentimentos, e a todos man ifestava 
seu desgosto pelo "gallcgo " e contra Silva T avares, e 
seu applauso aos revoluciona.rios .E ram os antigos laços df 
1835 que se reformavam. p o r incapaci<lad~ pol itica dos 
elemen tos officiacs. 

Qu iz depôr Antero; dissolveu o exerci to que com­
mandava, para não agi r cont ra os rebeldes; tacs as com­
municaçõcs feitas pelo presid ente 30 min is tro <l:i guerrJ, ,, 
13 de março de 1837. Accrcsccntava que o novo insur­
recto unia seus esforços aos de d. Frutos: a este fõra recu­
sado passa porte, pois queri.1 ír J Montevidfo depõr O ribc. 

D o Prara, vinham pedidos das duas Republicas pilr:t 
que Rivera não m .,is pertu rbasse a paz do Uruguay e da 
Confederação: internado, cessa ri am suas incursões. Nes r~ 
intuito fôra chamado a Porre -Alegre, onde o governo o VÍ· 

giava. N ão achou An tero de B ríto, entretan to, bascanr:: 
afastado d o Su l a cJpital da provincia, e aconse lhou ao 
chcfo uruguayo fosse pilra o R io, .:fim de conferenciar com 
;,,. rcgencia . Foi rec usado o co nselho, e 1: m termos ta cs 
que o p residente da provinci a prendeu can to a cllc como ~ 
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s~us co mpanheiros, ~ declarou que pedir ia ordens ao gover­
no cen tral. 

No dia seguinte a essa p risão , o marechal partiu para 
a ca m panha, afi m de fazer vol ta r á subord inação corpos 
que o pcoccdcr de Ben to M anar! haviJ d esviado do cJmi­
nho legal. A o invés disso , no P asso do Itapcvy, a 23 
de ffi;'t t ÇO, o cx-commandantcs das armJ.s cercou e prendeu 
ao presiden te , e logo participou o fe ito a v:i rios gcncracs, 
Bcnio Corrêa da Camara, Manoel Carnei ro da Silva Fon­
tou ra, Gaspa r Fr;mcisco Menna B;irrcto, J oão de Deus 
Menna Barreto e Fr.:1 ncisco das Cha.gas Santos, e convidou­
os a adhcrircm a esse mo vimento com o qual. affirmava , 
cessaria a gul'rra civi l. d1;sdc que se co mpletasse com a oc­
cupaç ão da prcsidrncía pelo vlcc-prcsidcntc dr. Jo:iquim 
Vieira da C unha. e a ri omi?ação de Gaspar M enna pa ra com· 
m;ind,m tc das ar mas. Ambos er.:im amigos do auctor da 
emboscada, C! as condiçõi:s impostas denunciam claramente 
que seus intuitos eram dC! méro predomínio politico e de 
ascrn écntc nas lucu s locaes. Exigia a inda fossem soltos 
River .i e seus compa nhei ros. O presidente preso seria rc­
fcm para o cumprimento de todas as imposições. 

No m es mo dia cm qui? se auscnt:':ira de Porto-Alegre 
o presidente Brito, Fructuoso fu gira afim de ir jun t :ir· sc a 
seus ;i m igos e a Bento M;in ocl. D'ahi por dcante , p~lc­
jaram jun tos . e já assist iram juntos á cli?ição de Caçapava, 
cm 14 de .,bríl de 1837, escolhendo Antonio Neto para 
genera l cm chefe do exercito re publicano, st' is dias .:ipós a 
tomada da povoação. 

Vag,1 a prcsidcnc ia, logo .:issumiu o ca rgo o d r. A me· 
rico C ab ral d e M cllo , e nomeou o marechal Sebast ião Bar­
reto command,inte interino da s a rmas. O rganisou-se logo 
a rcsistmcia , m:i.s o golpt' vibrado por Bento Manoel fo i 
fun do e acarreto u gr;i.ve:c: co ns~qucnc ias . P,ua ilggravar os 
erros anteriores , o gove rno imperial não sab ia como cn­
frrn t;u a situ;,.çjo. 
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Por seu d C'sc.:iso, pcrdêr.1 a posição invrj;;i.\•cl vigente: 
nos ul timos dias da prcsidcncia de Araujo Ribeiro. quando 
a paci ficação j á cstav.1 caminhlndo par:i. cxico favoravel. 
E. agor:i , vivia a h esitar no r:iodo de fozr:r face ás diffi. 
culdadcs. T crgivcrs;;i.va. Nomi:i\ Va C hagas Santos. ve­
lho marcch:i l car regado de scr\'iços, p residente da pro vin­
cia. Havi;:i governado de 1 6 de maio a 6 de junho, qua n­
do chegou seu succcssor, que imm.cdiatamcntc se empossou. 
Feliciano Nunes Pires. Este só se manteve ;1té 3 de no­
vembro, cedendo lagar ao m;:i rcchal Antonio ElisiJ rio de 
Miranda Brito que accu mukiva .is funcções do cargo com 
as de co mmandil. n tc das ,1rmas : era o resultado d a re nuncia 
de D iogo Feijó e da .:isccnsão ao po de r do novo rcgcnt~ 
.Araujo Lima. 

Sempre fo i p !Jno das regencías successiv.1s combinar 
o energia com a concili:iç5o, p ois lhe repugnava leva: a re ­
vo lta. 1cx c!usiva mcntc a frffro e fogo. Nunca olv idar ia 
que, rebeldes, embora, cr,1m br:isilciros. Ivbs, ao dos,1 . 
rcm os termos a pp.ucntcmcntc cor..tradictorios, os quaes, 
no fund o , Si! harmonis.1vam e corn p lcc:n·am, os presidentes 

· e co m m.1nóntcs das ~umas succcssivos haviain ma n i fcst.1-
d o :SUJ comprehcnsão pecu lia r do Glso. 

D ous, .1penas, se salva m na série de delega dos impc~ 
riacs, pd;i cfficicncia de sua actividadc, e isto porque am­
bos comprchcndc r;:i m que o roteiro a seguir er ;:i não dcsc:in­
sar no combate á rebcklía. m.1s , ao mt"smo tempo, sempre 
fazer sent ir, e d ar as provas, d.: que o Impcr io ansiava pela 
submissão :í. lei e não nut r ia odios co ntra os tr~msviados. 
Tacs e:-.:ccpçõcs foram Ar.1ujo Ribeiro , que tcri.1 paclfic.1do J 

p rovíncia , si lhe fossem cont inuados os poderes como pre­
síricn te, assoc iado a Ben to Ma noel como chefe militar ; ~ 
Caxias que, di spo ndo de t o dos os poderes civ:s e mi!ita rcs. 
obedeceu 3 mesma orientação, p.:,. ra a qual teve o auxi lio 
do mesmo Bento Manoel. Poder-se-ia cita r terceiro, Soa­
res de Andréa, si a inhabí l e mesmo incorrccta intervenção 
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de Antonio Carlos. no min iscccio d.i maiori dade, lhe não 
cívcssc ann ullado as iniciJt ivas. 

Os de mais não trabJ lharam, agi tJrJm-sc apenas, no 
prob lema da chJmada do R io-Grande ::io grcmío bras ileiro. 

D o Sul JS no ticias enviadas pdos nossos representan­
tes cm Buenos-Aires e cm M ontcvidéo eram fidcdignJs, e 
se verificavam reciprocamente. De 1831 a 1837, Miguel 
de Almeida V::isconccllos foi encarregado de ncgcxios nesta 
ulcim;,. CJpica l, e d'ahi passou pJ ra a A rgen tina. no mesmo 
car.1cter. J t é 183 9. Inversam ente, de 1834 a 1837, GJs­
par Lisboa suviu. com o mesmo pes ta, cm Buenos-Aires, 
e d'ah i foi runsfcrido p;i ra o UruguJ y, onde pcrmJncccu 
até 1840, co m cutta inter rupção <lc sete mc:1.cs, de 30 de 
setembro de 1837 a l O de mJ io de 1838. cm que nos re­
presentou Pedro Rodr igues Fernandes Chaves, o futuro 
barão do Quar .::h im. chefe politico ôc valo r no Rio-Grande 
do Sul. 

Não va riou tambcm a dircctriz rcgenciJl: manter neu­
tralidade nos con flict os. acJ ta ndo os gm·ernos kgacs e pro~ 
cu rando evita r quç o Brasil se trJnsformassc, cm sua pro­
vinciJ do S ul. cm base de acção contra cllcs. Não podia, 
comtudo, to rnilr cffcctiva tal polit ica n.1s reg iões onde do­
minava a revolução repub licana. Esta, ao concd rio, crJ 
fr,rncanicntc adhcsa aos rebeldes urugu;iyos, a principio com 
Lavall ejJ, e <lc pois com R ivera e Lav.i ll c. Logo ;i.pós a 
fuga de Fruct uoso e de sua juncção com Bento Manoel. 
comcçarJm as incursões em terr itorio cisp latino. 

Em feve reiro de 183 7, Oribc pediu licença i Asscm­
bléJ para ir chefi.ir o exe rc ito. Pouco an tcs. os revolucio­
narios ás ordens de Luna tinham des b .:i racado um.:i força 
de Manuel Lavalleja. Em maio, era o proprio cbcfe dos 
insur r~los que. ;i fr ente de 900 homens, se aproximilVJ. 
da fronte ira. Em julho. porém, retrocedia para ir co m­
ba tC"r com a gente do Rio- Grande. 

Não se aprescnta,·.:i bem a campan ha para o lmpc­
rio. As mudanças do pessoal governativo, :1 mobilidade 
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dos alvos , as altcrn ativ:is dos processos, enfraqueciam a 
lrgJl idadc, ante um a d vcrsario muito m::i is manob:ciro, 
aiindo no ter reno por c: tc proprio escolhido, co m intelli­
gcncias cm todo o tcrritorio d,1 provinci~i. In da assim . 
houve tenta ti vas de conciliação p:irt idas de ambos os gru­
pos, Domingos Crescendo, pelos republica nos. J ohn Pascoe 
G rcnfcll e Silva TavJrcs p elos lcga listJs. Rcc h assou- ;i s o 
presidente de então, o gcner.l l Chag;:is Sa n tos, cm mciac!os 
de 183 7. D ava-se o rcvcz das tropas officia cs no Trium­
pho, cm 12 de agoslo. 

Das du.1s cst::içõcs d íp lomatic:is no Prata , vinham no­
ticia .'i p rec isas, cnv i:1dasi pelos nossos agen tes: narravam 
auxil ias prestados .1os rebeldes pelos governos plat inas . T ão 
insi~tcn tcs e p rovadas, q ue começou a to mar corpo a idb d~ 
aban donar :i politica de neutralidade, para cham.:ir J co1-
labor.i.ção das republicas hl?spanhobs cm favor da lega­
lidade, no Brasil. Em 3 de j unho de 1837, cn tabolou-so 
entre o governo imperial e o d l? Oribc, c;n M ontcvidêo, 

· uma negociação nesse sentido. 
As bases suggc ridas. diz Pereira Pinto, eram resumi­

damen te as seguintes (2) : ,auxi lio reciprocos, constant~s 
de forças di! terra e de mar, bem como de r ecursos pccu­
niarios ; .ts tropas de cJda nação conservariam seus unifcr· 
m es, e seriam corn ma nd;adas por um (hefe geral do paiz. 
em cujo territorio operassem ; os crim inosos politicos ser iam 
i rnrnediatamente retidos e enviados pa ra lon ge das fror. · 
rei ras, ficando ao arbi trio do governo, do q ual fossem sub· 
di ws, marcar o Joga r de in te rnaç5o, para o nde reccberiarr. 
pass:iporce: desarmamento e internação das forças rebeldes. 
q ue p assassem de um para outro púz ; ent rega reciproca dos 
chefes da rcbdli5o: ao governo do paiz cm que rcbcntassi: 
a revol ta, caberia designar os chefes. UmJ clausula cs· 
p ccial regulava os limites: Oribc exigia pod.:r occUf).l r com 
su.ts trop;is o t crr itorio en tre o lbicuhy-mirim e o lb icuhy· 

(2 ) Lo,. cit ., 111. p.1g. -¼7 e 48 . 
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:issú. e ter libcrdadé. de perseguir a Rive ra até cm tcrritorío 
brasileiro. O t ratJdo regu LHi a nem só o litígio de então, 
como tJmbcm os '-' indouros. Tacs cxaggcros fizeram abor­
tu as ncgociJçócs. 

P..ra cr.:nar do assumpto, Montczuma, ministro de 
extrangeiros, pediu ã CJmara, por aviso âc 3 de agos to 
desse ;:inno, estudar os papeis cm scssiio secreta. Realisaram­
se cst,1s a 4, 5, 16 e 17 do mesmo mcz. 

DJs ac t.i.s divulgadas nos A ,naes, se àcduz que desde 
outubro de J 836 se vinham tornando mais intensas taes 
conni vc ncias. O m inistro recusava fazer communicações 
cscript.1 s, e limitava-se a cxpôl-as verba lmen te, sem suggc­
rir cousa alguma. Tão cxtr.1nha ta l abstenção de idéas. 
que um deputado goyano, o dr. João Gomes Mach.1do Co­
rumbá, apresen tou emenda "que O S ii r m inistro consigne 
por esc rip:o o que p retende da C.1mara, aliás retire-se" . 

Bernardo de Vasconcellos, na pr imeira sessão sccrc tJ, 
resumi;, o que fõra dit o, declar:indo que, á vis ta dos docu­
men tos apresentado s e lidos. o minist ro "convenceu-nos da 
necessidad e de fr;inque;:i r ao govt' rnO m eios ex traordi narios 
e ill imitados, r;rnto pccun iarios como mi litares e .1rbitra­
rios " e pediu que uma commissão es tudasse esse resumo do 
pedido ve rbal de Montezuma . Es te decla rou que si se 
cons ii:'. n:issc •:m acto o que clk cxpuzcra or,1lmente. nega ria 
td-o di to L' d:iri;i por falso o conteúdo da emenda. Essa 
incomp rchcnsivel attitudc complicou o debate e o tornou 
con fu so. Afinal, na sessio seguinte, a 5, foi approv;.da 
a emenda d e Araujo R ibeiro, que se lími tav,1 a pedir a 
eleição de u m a com miss;io. Escolh eram-se Rcbo uç,1s, Arau­
jo Ribei ro e G o nçalves M artins. 

N.1 terceira reunião, de 16 de agos to, foi l ido o pare­
c~r. Dos d ocu mentos se deprchcnà i.:i que o governo de 
Montcvidéo s im ula d:imcnte protegia aos rebe ldes do Rio­
Grande. como ret orsão aos pJrtidar ios da legalidade nessa 
provinci:i, accusados de intenções e factos favoraveis a Fru­
ctuoso R ivera. O governo de Buenos-Aires pretextava a 
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impotcncia do l mpcrio par,1 rcst;ibclcccr a ordem, afim de 
justificar sua csqu ivança a no me.i r plcnipotcnci.uios para 
o ajuste do t rJtado de paz d efinitivo, a substitui r o prcli. 
minar de 27 de agosto de 1828, e sua prctcnç5o a que se lht 
concedesse licença p.ua perseguir a Ri,•cra no proprio tcr­
ritorio r lo- grandcnsc. Constav.i que um envi;ido seu jâ 
se enco n trava no Rio para cssl! fi m. A coan missão ind:. 
g nava-sc con tra prctcnçõrs tacs . e asscgura\'J ao governo o 
pleno apoio z a intcir:i. colb !.>or.,ção da Camar:1. 

D os Annars não consta m d iscursos , impugn.içõcs e 
argumentos. D eviam ter sido mu ito renhidos os dcba· 
tcs, entretanto, pois o p:ircccr p:issou por um voto apenas, 
41 contra 40. Entre estes, declararam su.1 dcs.lpprovação 
Bernardo de Vasconcellos, Calmon, FrJncisco do Rego BJr· 
ros, Manod do M onte. Antonio FerrcirJ França, Sebast ião 
do Rego Barros, lvbciel M onteiro, para citar apenas os 
nom es mais conhecidos. 

N ão · parece despropos it o ve r .1 h i urna arrcgimentaç.io 
partidaria, pois f-ig ur:un na lista os homens q ue mais col­
Iaboraram pa ra a q ueda de F eijó. e p:ira ascensão :io poder 
do gabinete de 19 de setemb:-o de l 837. E. comtudo. a 
resposta não podia ser o ut ro . pois ante a am eaça extran­
geira se impu nha a frente unida e u nica dJ nação. 

Quem já se ach;iva no Rio , com uma incumbencia 
rcl.i t iva â polit icJ do Prata, e ~ negociJção gorad:i que tive­
ra inic io cm !v1ontcvidCO en tre Oribc e o encarregado de 
negocios do Brasil, era Carlos Q. Villadcmoros, que. a 7 di 
agosto, apresentou suas crcdcnciacs. 

Q uizcra o p residente urngu:iyo , in tcl ligc ntc mcn!c, 
aprove itar as difficuldadcs do governo imperial , a fim dl 
sol ver a ques tão de limites . e frchar J fronteira aberta no 
tra tado prcl imin.ir <lc l 8 28 . As ucgaças de !vlontcvidfo. 
sua .1ctuação dubia quanto aos republicanos rio -gr.rndenm, 
visavam , no fundo, obter do Brasi l sua coopcr;,ção con tra 
.:is íntcn ton:is e rebeldias de Frttc tu oso. Para o consegu ir, 
vinha Villademoros reatar os fios ro tos dos pourpurlcrs de 
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junho. Q uer ia negociar um tra tado offcns ivo e defensivo 
entre os dous paizcs. 

U m a p rel im ina r, co mtudo. impunh.i Oribe: a prévia 
ddim it,1çã o defin itiva da divisa, não de u m modo q ualq uer, 
mas de ;:iccôrdo com os termos precisos de Sa nto Ildefon­
so, cm 1777. 

A 1 1 de se tembro. o governo tornou a pedir no~ 
s~ss5o secreta , que teve logar no éia seguin te. N c!IJ , além 
de novos docu m entos v indos de M ontcv idéo, expoz o pen­
sJm cn to da rcgcncia sobre a proposta orienta l. C onsi­
de rava ut il ao E stado um.:i all iança offcnsiva e defensiva 
di1 S duas nações, e para isso nomcárJ o enca rrega do de ne­
gocios na an tiga C isplatina, Ma noel d e Al mi' ida e V as· 
conccllos. plcnipotcncia rio. A o cntJbol:i r as trocas de vis ­
tas , apu rára es te qu :: as in tençõ es do gover no ur ug uayo eram , 
prelimina rmente, embora sem preju!g ar a solução fi nal. oc­
cupar a ti t ulo tcmporar io como front eira a linha do Ibicuhy­
Guassú a té .1 C oxilha-Grande passa ndo pelo lb icuh y-Mi­
rim . de .iccõrdo com o tra tado de limi tes luso- hcsp.1n hol. 
1\ ve riguá ra ma is, por decla ração dos plc nipotcnci.::1rios uru ­
guayos. que estavam resolvidos a entrar no tcrri ror io do 
Brasil. logo q ue ass im j ulgassem con venien te para derro tar 
;, R ivcr.i . 

V il b demoros, no Rio , communicára a mesma cousa , 
manifest ando o s bo ns desejos de seu go\•,; rno cm n:cebcr 
favoravel men t e qualquer pro posta da rcge nc ia. no sen tido 
de dc bella r a rcvo!ta do R io -G rande, mcdi::i.n tc o emprego 
de fo rças o rien ta.es. 

Não escondia Fei jó sua opinião favoravel: "P esa n do 
tod;i s as difficu ld,1des cm qu e se te m achado o governo rc-· 
bt ivamcntc á insidiosa e san guina ria rcb cllião da impor­
r:tn t lssima p rov inciíl do Ri o-Grande do Sul, onde seria m u i 
vanta josa u ma fo rça habituada áquellc gcn cro de guerra" , 
redigira M ontczu ma. 

Foram os p.:ipc is á m esma comm issão especial, el ei ta cm 
agosto, r. J qual acho u r epulsa digna a bmcntavcl fraq ucz;1 
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do E xecutivo. O primeiro objccto dJ mcns:igcm. a cJ;i. 
bor.1.ção do tratado e a occupação terri to rial dC' uma no\'a 
frontcirJ, dcviil ser resolvid:1 pelo governo, an tes de se pro, 
nunciar a Assc mbl~:i. Qu,:u1to ao segundo objccco, a cntra­
d,1 de tropJs cxt r,,n bci ras na provincia do Rio-Gr.,ndc cm 
perseg uição d~ Rivera, já a commissâo a t inha rcpcllido 
em dias recentes, qu;indo a rcgcncia lhe fizera communica­
ção an.:iloga. A C o nstitui-ção, con fe rindo, n o artigo 15 
§ 12, á Asscmblé., assen tir ou negar tJ I pcrmiss~o. o fazi,1 
para os casos cm que a conctss:lo era mframcn tc facul tat iva. : 
jámais nas condições prcscn t~s. nas qu.1cs a Republica Oricn 
tal dcclarav.i esta r resolvida a proceder á invasão. E pro­
scguía: "de outr:i pa rte o governo do B raz.il r ecorre ás dif. 
fículdadcs em que se !cm achado rclarivamcntc á insidio'>a 
e sanguinaria rcbcl!icío da imporramissima provincia do 
Rio-Grande do Sul, com o s i fosse compativcl com a n:icio­
r.alidadc e a ind cpcn dcncia do Brazi l uma scmclluntc dc­
grad:ição e se pudesse ter por cousil J\'criguada a, al i:is inad­
missivcl. supposição d e não poder a nação b ra sileira rcpc\­
li r do seu terrico rio os su bcl ilos rebeldes de uma naç5o visi­
nha, e submettcr ao s,,l utar imperio das leis os proprios ln­
bicantes de parte de um.1 das proprias prov íncias brasilei­
ras ·· Concluia rcaffirmando sua collaboração. de\'cndo a 
regenciJ. Jgi r como lbc prescrevia o artigo 102 § 1 j da 
Constituição. 

Tal resposta, dur.:i e severa licção, dad.:i na sessão se­
creta de I 5 de setemb ro, n~m siqucr foi di scutida, merecendo 
approvação unanimc. Precedeu de poucos diJs a quéda de 
Feijó, mal inspirado :,este u l timo gesto. 

Ia caber, felizmente, a solução do c.,so aos m"smcs 
cricicos d:i orien tação do regente e de seus ministros. O 
gabinete de 19 de se tembro não permitr iri.i chama r ao e:<· 
t rangciro para submettcr divi.:rgrncias intesti nas. 

Claro. não podia o Brasil acccdcr a tal dcgradaç5o, ni 

phrasc do parece r. Razoavelmente, allcg;wa as mudan· 
ças t razidas pelo tempo e pelas circumstancias. Devia, per· 



- 213 -

ta nto, fracass:ir a incu mbcncia, ?elo desencontro das opÍ· 
niõcs n o considerar o caso. M as '\'ciu rnfr;:iqucccr a causa 
Ocicnral a derrota de Ocibc, nas immcdiaçõcS do Quarahim, 
cm Yucntu j i , cm virtude dJ. qual. de Mon tcv idéo, se cn· 
viar.im novas instwcçõcs para que o cmissa río intcrrom• 
pcssc a troca de vi st,1s, cm fac e do es tado gcc;'I\ de pcrtur· 
baçio do p.iiz. A 1 de .igosto de 1838, Villadcr:1oros davJ 
por fínda sua tarefo, e era substituido por d. José Maria 
Reycs. 

Rivcr;1 h~vi;i invadido novamente o Uruguay a 12 de 
outubro dr l 837, rn tr ,rndo pelo QuJrahim. onde venceu o 
presidente kg.11, e J\'Jnçando Jté o Arapchy. Apesar de. 
reconst itui r suas forç :1 s, não poudc este impedir que os in· 
vasorcs, por um:t serie de guerrilhas e uma gucrrJ de intenso 
movimrnro. lc\';tSScm o sobres;t!to a todo o pJ. iz. e do:ni ­
nasscm. de fac to, a maio r parte dclk Em janeiro d~ 
1838. d. Fruto~ stavJ dc.in tc de Mon tevidéo. 

Recorreu ,:,. go\•crno ao ,;cneral argen tino d. M iguel 
Estanisbo Solcr, que .1ssumíu o comm;mdo da pr.'IÇJ.. e j 

esquadrilha franccza surta no porto .. í qual pediu 200 
homens p:1.ra guardJ.r a ,1 lfandega. 

lnu til providencia, pois R ivera apcnJS se demorou al­
gumas horas ante a c.ipitJl. e retrocedeu pata e\'ÍtJr o en· 
contra de forças supe riores, sob as ordens do presidente, 
que avançavam em marchas forçadas. 

T inh,1m de choca r-se, comtudo. cedo ou tJrde. T('vc 
Jogar a bJtJlha J 15 de junho cm P,1lm;,r. Ignacío Oribe, 
derro tado por completo, retirou .se; Ri\'Cra , npós a victo­
ri;i. , caminhou par,1 Paysandú com o grosso do cxercim in­
vasor , cmquanro a part(' rcst;i.ntc ia investir Montevidéo. 

Considerava-se e confcssav,1-sc V("ncido d. Manoel Ori­
bc, e entrou cm ajustes de paz com seus adversa rios. Ci nco 
membros d,1 Asscmbléa segui ram p:ira Paysandú " tratar 
da~ negociações com o vencedor. Como b ase, Rivera exi­
gi;). a renuncia do chefe do gov~rno. Rcluctava es te, e 
assim persistiu até que, ;ipert;rndo-se o assedio da c.1pital, e 
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tcrna ndo-sc intokravd a situação, se viu constrang id~ a 
ceder. Rezas aprove itava-se sagazmente d.1 pcr tu rbJç io 
ge ra l, offcreccndo e d;:i ndo :rnxilios, quan tos bastassem p.1rJ 
tornar permanente o cstado de insurgcncia e de Iucta , d~ 
modo a enfraquecer ambos os pJrtidos, e pôr ambos i 
mercê de sua vontade, :ias blancos como :iux il iarcs subaltcr­
nisndos, aos colorados por seu cxgottamcn to na peleja. 

J á no t r,:irado de paz de 2l de ou tubro de 1838, Ri­
vera agia como che fe de Estado. e era rcprcscnt.ido , rn! rt 
o utros negociad ores, p or seus sccrcrarios do intcríot e fa. 
zcnda, e da guerra e marinha , d . Sant ingo Vasquez e o 
general Enriquc Martínez , o co nselheiro uruguayo e mi­
nistro de Bakarcc, e cuja gestão luvia provocado ,1 rcnu nciJ 
do en tão governador de Buenos-A ires. 

Oribc, cm sua commu nicJção á Asscmbléa, renuncia­
va pura e simples ment e, decla rando nio se r o momcnro OP· 
portuno nem decoroso para cntr;:1r cm explicações, e pedi! 
vcn ia para ausenta r- se do paiz. íl bem da tranquillida<lc do 
mes mo. No mesmo dia . ped iu de missão d. Carlos Anap, 
p residente do Scn.1do. r\mbos os pedidos foram accc itcs 
íl 24 de outubro. 

Sómen te ., o chegar a Buenos-A ires. e cedendo :i seus 
odios cont rti Rivera e aos cof'lsclhos de Rezas, inimigo tam· 
bem de d. Frutos, foj qu e declarou coactJ sua renunc iJ, em 
uma proclam;:i ção . evid entemente antcdat,,di\, de 24; em rea· 
)idade, só doze dias depo is, a 6 de novem bro, foi o doeu· 
mcn to recebido pelo Lcgis lJtívo urug uayo. Mas, defü 
modo, ti nha o dic tador ,1rgcnt ino a ba,;c pa ra trat,u On'::e 
com o "Presiden te dcl EstJdo O ricn t :i l''. e assc:;uru- lbe suJ 
alliança e seu concurso ;,ara restau rar- lhe o poder. o que, 
para o governador de Buenos-Aires, sign ificava combam 
Rivera e srns alliados, os unitarios a rgen t inos, " los salvajcs 
un itár ios··. 

Reed itava -se o caso de 1 830 , com a ren uncia. de Ron· 
deau, acccita pelo Legislativo, acoimada de coac ta, pelo re· 
nunc iJ nte, e, embora sem resultados praticos, apontada como 
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tal por Fructuoso. Dcsca vez, porém, com a intervenção 
argentina, iJ pcrrn.incccr e firmJr-sc ra! conceito, e serviu 
para rcsrabclcccr no poder a O ribc, cm 1842, na "grande 
guerra", e deixai-o .í. frente dessa até 185 L poder que Ace­
\'edo rcl cmb:J cr.1 c;iractcrisado por um dos veteranos de 
Rivera como "llc\'ando c:i toda esa larg3 c.1mpaiía su pre· 
sidencia a los ticntos''. 

Rezas, é certo, n5o havi3 esperado a cr:sc para osten­
tar seu accô~do com o prcSldcntc do Uruguay. No ataque 
de Paysandú, as forç.u rivcristas não havÍi1m logrado exito. 
por terem sido bombardc:icfas por um nJ\'ÍO de guerra ar­
gentino . .10 m:indo do coronel d. Antonio T oll. O ge­
neral d . Justo José Urquiza tJmbcm pmtira rclc\'J.ntcs ser­
viços reabastecendo as tropas blancas, cm viveres, armas e 
munições. 

No manifesto do pcesidentc renuncian te e n,1s declara­
ções de seu protcctor, all udi,1-sc ao aux ilio da esquadra fran­
ccza aos tr'.umph,1dorcs colorados. Sobre os antecedentes 
da prescnç,1 d essa forç,1 nav,,1. voltaremos dentro cm brc\•c. 
No CJSO concreto, a ,1cc usação não cr.i dcsprov"ida de base. · 
Al!cgavam que seu commandantc. o almir.mtc LcblJnc. qui­
zrrJ vingar-se de ter Oribc rccusJdo permittir fossem con­
duzidos e vendidos cm hasta publica barcos argentinos apre­
sados 9clo bloqueio franccz, cmquanto Rivera o admittira 
nos por:os da rcgi5o cm que domina\•a. Diziam, ainda, 
qm·, tende· o presidente urug1.:ayo entregue o commando dil 
csquadrillia JO almirante Brown, que eS!ilva a serviço d;i 
A rgentina. as forças francezas t inham assa!tado e tomado 
a ilha de Martin G;m.ía. O forte de S. José teria feito 
fogo sob re um bote d,1 esquadra, e o comm:mdante desta, 
em reprcs.,lia , teria exigido contra dous officiacs da forta­
lez;i a pen,, de morte. Finalmente, terbm as mesmas for­
ças apresado um barco de guerra urug u.iyo, por occasião 
da fuga presidencial. 

Logo foram contestados taes colpitulos de olccus;i.ç5.o. 
O consuf franccz p rovou que o navio de guerra Loba fôra 
tomado a ped ido do proprío governo do paiz, pois fugia 
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do porto de Montcvidéo e de suas auctor idadcs leg.ies. As 
presas haviam sido fcit:ts, conduzidas aos portos e vend idas. 
de accôrdo com Oribc, a principio, e quanào es te mudára 
d~ parecer, forçand o a procu rar os portos dom inados nor 
seus advers,irios, nada h avia objcct;:i.do ; d urou quinze dias 
esse mutuo entend imen to. depois de liquidado o incidcntt 
cm setembro. O caso de Mart in G arcia fôra motivado 
pelo facto de Brown querer fo rti fic,11-a para scrvlr de bast 
á esquadrilh.1 argen t ina de combat e co n tra a franceza; pb.­
ncjado o a t.1 quc, Rivera, á ultima hora, tinha-se aprcscn· 
tado para a levar a c.1bo de p.1 rccria com os europeus, como 
realmen te Ievou , para tirar ao feito qualquer .1 pparcncia de 
conqu ista . Q!lanto .i rccl amaç5o co r. era o bomb:trdC'io de 
uma pequena embarcaçã o da esquadra fr~rnccza, proced ia dt 
ter sido execu tado se m que se houvesse v iolado uma só das 
ordens d ;:i das pelo governo. 

De fac to, o que existia J base de t udo isso, er;:i a lucra 
de Rozas contra a tripl ice all iança de Rivera, dos immigra r. · 
tcs uni tar ios. e da esquad ra de Luiz Phil ippe contrJ a Con· 
federação . Nobre trecho da vida d o dictador, cm que lhe 
cou be a honra de defender a indcpcndcncia continen tal. O$ 

brios argent inos e a causa da civil isação contr:i a o usJdJ 
politica beUicosa da França . 

Multo d iffici l era a situaç5o do govcrr.ador de Buenos 
Aires. Cercado, ~ indubitavel. da confiança quase unanÍ· 
me da provincia , tendo recebido de todas as demais, menos 
de Corr ien~es. o enc,ugo de as represe n tar pcr.:1nte o cxtran· 
gciro. desde 1835, data que marca o nome novo de Con· 
fcderiçã o Argentina , ia m começando ,1 :1gir fac to rcs de desin · 
tcgraç:ío, já sem falar nas l ilctas com o Uruguay. 

Em 1837, foi a guer ra com a Bol ivia. O gcner.il 
André Santa Cruz, seu p residente. tinha, sem motivo, re­
cusado receber cm J 833 a d cleg,1ção arp.cn tina cnví:id.? p.1r.1 
negociar a dcvol uç5o da provinda de Ta ri j,1, e um accôrdo 
com merciaI. Um mez depois, ent reta nto. cm 1834, recc · 
bêra um delegado uruguayo, d. Francisco J oaq uim Mu iioz. 
incumb ido de jniciar com a Bolivia o celebre convcnio de 
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limites de tod ;is as Rcpublic,1s hispano-.Jmcricanas solidarias, 
form:indo frente unica contra o B r3si l, iniciativa de d . Lu­
cJs José Obcs. N isso h avi a, rc.l lmcntc, duplice desco nsi­
deração: J Argcnt in;i, nJo ouvidJ e posta em plano suba l­
terno . era ga r.in tc da indcpcndcncia da ancig.i B.:1ndJ O rie n­
tal; nio crJ governo de tão pouca monla, que se movesse 
n.1 clien tela nem na rabadilha de outro. 

Sant .l Cruz, acccdcndo a ncgociJr nessas condiçÕC's, 
offcndia J O pa iz vizinho. Aggravava-o, mais uma vez, 
f.worcccndo ostc nsiv:tm cntc .1os unitarios, cm Salta, em 
Tucumãn . Denunciava-se. publ icamen te. seu intento de 
intervir nJ Co nícdcração, p:ira lhe mudJr a fõ rma. poli tica, 
no sen t ido un itar io. Seus aux ili;ircs eram Lavallc, chefe 
dos im migrJdos nJ. cos t J do UruguJy, e Rivcr.:i. 

Buenos-Ai res reclamou , .:itê que, cm 11 de fevere iro 
de 1837, teve de romper relaçi:ics com a Bolivia e o Pcrú. 
Rozas, nesse acto, in tc rpreta\'a o se nt imento nem só da 
Conícderaç5o, como do Chile e o do p roprio Pcrú; do­
minJdo , es te, ameaçado. Jquclle, por San ta Cruz. In icia­
d:i a guc rr J. J 19 de m aio do m es mo an no, SJ nta Bar~ 
bJr;i e Rim:ón de las C:i.s ilb.s foram comb,lt<'S felizes que 
provoc;, ram a reti rada do exercito bol ivi J no. e o pronun­
ci.lm cnto d ;, provi nci~ de Tar íj.l cm favor da A rg<' ntina. 
Continu.1r,1m as operações, nJs qu;ics o Chile inrerveiu 
u mbcm, cabendo Jo exercito rcsuurado r do Chile e do 
Pcrú derrotar dcfini ti vJmcnte :io d ictador boliviano, na 
bmlha de Yun gay, cm 20 de fevere iro de 1839. 

Nesse mesmo periodo de 133 7, havia Rivera inva­
dido o Uruguay cm o utubro, co mo já v imos, unido aos 
comm;i.ndJdos d e L:iv:illc. Os chefes da Republica de Pi­
rHinim :rnxi\iavam- n' os c:imbcm. Nos Documentos pu­
blica.dos por A lcnc:ir Ar.uipe. csd a. ca rta de José Gomes 
JJrdim p.1rticipando a d. Frutos sua. p ro pria eleição .í pre­
sidenciJ, e offerccc ndo auxíl ios. Na Historia da la Con­
federac iôn Argent ina. de S.,td ias, esc5.o, no segundo tomo, 
:is inst rucçõcs a d . Mar tiniJno Olil:1\'crt. qu e tão celebre 
se to rnou depois como chC'fo destemido, le;ll e franco, artl-
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Jhciro de primeira plana , cm toda a lucta contra Rozas, e, 
mais tarde, J.O bdo d('stc, bJtcu -sc contra as forças da Tri. 
plicc Alliança e pereceu cm Cascros. 

Queria Rivcr.1. agi r sempre de accôrdo com a R epu­
blica riograndcnsc, e cstJva certo d., necess idade de com­
bater todls as tcnt .it ivas do Impcrio por vcnccl -a, de con­
nivencia com Oribe. M;indava um cmissario . portanto, ,1 

cclcbr.1r um tratado de segurança mutua e de destru ição 
dos planos da Côrrc sobre o Rio-Grande do Sul. e de 
Orib.: sobre o Estado Oriental. 

A missão de Chilavc rt consistiria cm convencer aos 
influentes da prov íncia de S. Pedro do Sul que todos os 
confJictos e divcrgcncias ind ividuJcs devia m cessar a bem 
do cxiro do cmprchcndimcnto. sendo indispcnsavcl a mais 
absoluta boa fé ni'.ls rclaçÕc5 entre todos. R ccommcr.da· 
va-lhe especialmente entender- se com Bento Manoel. cu ja 
influenc ia encarecia. Obtido o .1poio geral. proporia se es­
tabelecessem entre os dous paizcs laços de .1miza de capa­
zes de serem consoli dados pelo tempo. Fe ito o q ue. pc· 
di ria o auxi lio d e quatro canhões com as mun ições cor res· 
pondcntcs, em uoca de uns m il e quinhen tos cavJJlos. 
Dava-lh e. aínd~. CJ:-ta branca par,1 os casos imprevistos 
no roteiro. 



CAPITULO VII 

O BLOQUEIO FIUNCEZ NO PRATA. 
A VICTORIA DE ROZAS 

Já i;im mclhor::rndo, para Rivera e seus alliados uni­
tJr ios, :is feições d:i lucra urugu;iya , qua ndo se d eu o 
fr.:in ..:o ;i uxi lio franccz. 

Atravcssav:i. a franç;i, desde a quêda de Carlos X. 
uma phasc de cxtrcm,1 sensibil idade patriotlca. Sob a 
fascinaç 5o das victori ;is formidavc is da Republica, do Con­
sulado e do frn pcr io , as dcrror:s de 1614 e 1815 haviam 
sido golpes sem par no seu dclir io de dominação. e tinham 
fer ido fo ndJ m cn tc o orgulho nacional desse paiz, csscncial­
mcn te í,'!UCrrciro. 

Ainda assombrados pela quéda, não comprchcndi ;i a 
politic;:i. p rude n te, patr iot ica e rcconsrructora de Luiz 
XVIII, teimando cm livrar seu reino da tutela extran­
geira, e cm rcfJzcr- lhc forças cconomicas e m ilita res por 
uma orien r:ição firme de não intervenção; esta, si dimi­
nuia poss ibilid:idcs brilhantes de victorias. favoraveis ao 
esp iri ta de panachr, JsscgurJV.l cm reci procidade o respeito 
á inviobbilidade do rcrriror io franccz, sobre o qua l pesava 
a amcaç.i d:i Santa-Alliança. e pcrmict ia .i r estauração das 
for ças bcilicas do pa iz. 

Era, comtudo, comprimir v iolentamen te o sentimen­
to n acio n;"tl e . de vez r.n1 q!.la ndo. valvu la a .illiviar :i 

ten são do ambiente. era preciso admittir e levar a cffoito 
uma que o ucr:1 expedição m ilitar. Tal, .i expedição de 
l822 à Hcspanha. 
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C,1rlos X, já menos pondcr.,do, teve de continuar a 
mesma politicJ, e Lui7. Philippe, voltJ.ndo i intr.1nsigen­
cia pacífica de Luiz XVIII. n5.o med iJ esforços par.1 asse­
guru a paz. que cllc bem sabiJ ser a base da cicJtri1.ação 
das foridJs de um guJ.rto de sccu lo de guerras rcvol cio­
narias e napolconicas. Assim preparava segu ramente i 

sem lucta cruenta p:ira a Franç.1. a volta do prestigio pre­
p ondera nte que suas victorias lhe haviJm gr~mgcado. Rei 
con~tit ucional. tinha de obedecer ás ind icações dos votos 
das Cama ras; inda assim, parJ cumprir seu dever de poupar 
a dcsgr:iç.i da gucrr;'I á sua p.,t riJ., não hesitou cm cxpõr-se 
á justa crit ica de intervenção pessoal. Por duas wzcs, cs­
pccíalmcncc, t al ,onducta salvou a pJ.z: cm :igosto de 
18'36, ao provocar a demiss~o de Thiers que queria impôr 
a expedição da I·kspanha contra o ca rlismo, o que lcvaril 
ao desencadea mento d e uma guerr,1 curopéa ; a 8 de outu­
bro de 1840, acceirar:.do a demissão do mesmo Thicrs. 
cujas tcndcncias bcllicos:is iam acccndcr e gencralisar o 
grave conflicto entre a P ort,1 Ottom.rn.1 e o vice- rei do 
Egypto, Mehcmct-Ali, conflicto explorado por Palmcrston 
e P onsomby con tr.:1 o gaOinctc fr;inccz. 

Ncsca politica , f:mi Jc Bourgcoís ( 1) enxerga, com 
razão. a principal raiz da ínsurrciçSo que, a 22 e 23 de 
feverei ro de 1848, v~uri.1 Guizot e J 1nonarchia de julho. 
Accusar;im ao governo de subservicncia j Auslria e ao abso­
luci~mo, q uando, ao contrãrio, co ntinha :í primeira e pro· 
curava abrir os o lhos aos principcs obscc;idos. que se de· 
viam actcndrr as rc.:lam.1çõ.:-s popula res. V ingJvJrn-se as 
trad ições nacionacs. cic1:c-s~cc ;mnos recalcadas por Luiz 
Philippe, p:ic ifis ca in cr.:insigcritc. A revolução começou, J 

22 de fc,·crciro. com uma tumultuosa m.1nifria:iç5.o no bou· 
Jc.vard cks Capucincs, cm Pa ris, onde se ach:i.va cnc5o o 
min istro dos cxrraniciros. e d ',1hi se gcncra)isou. 

Emquanto poudc, o rei .imortcccu choques entre 3 

Europa e ;1. Fr:anç:a. Nfais carde, a p arcir de 1839, q u:indo 

( J ) Manutl histori<1m· ,li- poli1iqur úrang,=rr, III. p .l):. 281. 
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;:is eleições const iruir.im Camar.1s com tcndcncias comba­
tentes , procurou manter a paz pelo d isscntimcnto d e opi­
niões entre seus ministros: uns, con trários á Russia e fa­
voravcis á l ngbtcrra, eram os doctrinaires; outros, partl­
d;irios do accôrdo com a Austr ia e a Russia e desconfiados 
da Gr5-Brctanh.1, seguiam Thicrs. O grande clcmcnro 
p;ira conciliar cor ren tes tão oppostas, Talleyrand. morrêra 
cm 1838. Elle e Luiz Philippe haviam sido. de facto, os 
oricnt.1do rcs da política internacional franccza, e a. morte 
do principc de Bcncvcnro fo i perda insubstituivel para o 
labor pacifico do monarcha clarividente. 

Para impedir as explosões , e, ao mesmo tempo, dar 
satisfacç.i.o p.1rc ial .10 anseio de gloria que animava a na­
ção e ;l immcnsa maioria de seu s homens publicos, admit· 
tiam-sc, de vez cm quando, expedições de objcctivos limi­
tJdos, sem re percussão na Europa : quando, porventura, tal 
rcsul tJdo surgia da inic ia tiva tomada, logo era abandona­
da. Politica de pcsc,1dor, a dar e tona r linha, habi l rn· 
quanto domina a energia do anzol. perigosa quando a 
violencia do arranco ar rcb.l t,1 a linhJ d,1s mãos de quem a 
dirige. L uiz Philippe foi víctima de uma dessas vicis· 
situdcs. 

Em J 839, dominou !nílludivclmcnte nas Camaras, 
oriundas de uma consulta ã nação, o rumo que Jouffroy 
dt'finiri.1 a 3 de julho: "une polit iquc d·action et de 
gloirc" . Como arrhas á maioria, para satisfazer a im· 
pulsos bd licosos . .iqui t' ali. aprl!scntavam maior energia 
os p rocessos de rcclJmaçõcs da França. A conquis ta da 
Argelia; o apoio ao Egypto e a Mehrmet-Ali revoltado; 
a volta das cin zas de Napoleão, a inaugurJçâo do Arco 
de Triumpho e a consagração de Versalhes ás glorias pa­
trias: eram concessões desse gcnero. Na America, o bom­
bardeio de Vera-Cruz e de S. Juan de Ulloa, em 1838; 
o vigor extranho da J ttcnção prestada ás in tr igas de Cayen· 
nJ par,1 rever o limite do Ü}'Jpoà, e chegar ás margens 
do Amazonas; eram ou t rJs. Assi:n, tambcm. a .1cçáo 
desen volvid;i no r io da Prata, traduz ia o cspir ito irrequieto 
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d e um paiz. que n:i o perm itti ;i. ao inccnd io est ender- se a 
ponro de comp:'o mctt cr a paz. d:t Europa . 

Tudo col laborava cm tal exacerbação do sen timento 
chauvin de sêdi: de victo rias: a lrnd;i napolconica, as 
au ras da cpopéa revolucionar ia , os poetas, os cançonet istas, 
os auc to rcs thca tr,1cs, os pintores, os his toriado res. "T ou t 
pour la F r<rncc ct par l.1 Fr.1ncc " , crJ a Sl'n ba: e Mcttcrn.ich, 
inquieto, subi inhava q ue o b rado, Jgrad,wcl aos ouvidos 
franc ezes, soava discordan te para o mundo in~ciro. 

Urna lei argentina. de .º de abril de l 821. estendia 
o serviço de guatd;'! nac ion:d .1os extrangeiros possuidor es 
de bens de raiz o u ins t.1 llados com officín:is. casas de va­
rejo ou casas d: atJc=ido, desd e que t ii..·csscm ma is de dous 
armas de rcsidencia no paiz. Até 1830, nenhum protes­
to levantou : nesse anno. porém. o consul de F rançJ , em 
Buenos-Ai res, exigiu que seus pJ tr icios fossem isen tos de 
tal encargo. nos te rmos de u m accô rdo celebrado no a nno 
anterior, entre o comm.indant e da esta.ção n.i.val. o viscon­
de de V ét.1ncourt , representando os fran cezes arm.1dos e o 
governo in truso do gcncr,1I Rodriguez. por occ:isião da rc· 
vol ta dos unitar ios cor.trJ D o rrcgc; accôrdo nuil o d e ple­
no direito , por falta de poder d os co ntrahcntcs. A l lcgJ· 
va, além di5so, que dessa is cnç~o gc-savam os subditos in· 
glczcs. 

Encetou-se uma discussão, de natnrcz.i jurídica, so­
b re o esta tu to dos ex trJngciros, e o m inist ro de Bucr1os­
Aircs. A ncho rena , acc resccn tou ter s ido a isenção brit:rn­
nica res ultado de um accôrdo, q ue fõra negociado. 

Encerrado es tava o debate, faz ia sete annos , qu;indo, 
a 3 O de novembro de 183 7, um vice-co nsul. com cxercicio 
na cap i ta l da Confederação, Aimé Rogcr, renO\'OU a dis· 
cussio , t ra tando de a lguns casos co ncretos. Na sua nota, 
o funcciona r io decla rava q ue, si o governo lhe não dcfe· 
risse o pedido, a F rança la n ç:lfl:1 mã o dos meios m::ccssJ· 
rios para se rem respeitados seus interesses e sua d ignidade. 
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Respondeu o ministro, a 12 de dezembro, que exa­
mina ria os casos apo ntados, mas de ixou sem contestação 
os argumentos da auctoridad c consula r. 

Esta, parece que com o fi to de exaltar os animas, no 
dia segui nte enviou nova notJ, cm termos dcscortczes, de­
clarando não adm ittir ou tro proceder que a suspensão da 
le i quanto aos francczcs, e a satisfação im mediata das ex i­
gcncias dos pac icnt~s nos casos apon tados. Apesa r deste 
destempero, o minist ro respondeu ai nda, expl icando o a l­
cance da lei de 18 21. q ue a propria França acccitára, por 
ter cessado. com seu silencio, seu protesto de 1810. Ellc, 
vicc-consul, não tinha crcdcnc iacs para tra tar do caso, de 
sorte que o governo argent ino nio mab se preoccuparía 
com cll c. Reger fo i con fe renciar com o almitan te L c­
blanc, chefe da estação naval. cm Montevidéo. e, de volta. 
cm termos inconvenientes, pediu seus pJssaportcs, por es tar 
com sua m iss5 o concluida. 

Allcgar u ma missão, cm ta l c;i,so. parece provar que 
agia como instrume nto de provoc,,ç.io consciente. Não 
digam os do governo francez, mas das fo rças navacs cm 
conta cto mui to int im o co m os fra ncezes do Uruguay, l i­
gados Jos movimentos locaes d e lu<ta ent re O ribe e R ive ra . 

A 13 de março de 1838, Arana, que passára a diri­
gi r a pJsta do ex te rior , en viou os passaportes. e accrcscen­
tou cspcr.ir que poderia discut ir o cJso opportun;imcnte 
com quem t ivesse para ta l os precisos poderes, sem pre com 
o mais sincero dese jo d e mJntcr relações cordíaes com o go­
verno de L u iz Philippe. De fac to, só negociando um tra­
tado se chega ria ., um accôrdo. como fi zera a G rã-Bretanha 
cm 1825. 

Procurou então o :Llmirante L cblanc intimidar a Re­
zas, e a 24 de ma rço lhe dirigiu uma nota sobre as cor.­
sequencias de sua recusa, por um.1 simples qucst5.o de mal 
enten dido amor-proprio. Ped i3 agora : a suspensão da l~i 
qu:rnto aos francezcs; o n::conheci mcnto do direito de in­
cl~ mnisação. Arana, dignamente, respon deu que o go­
verno não havia desatendido nem rcpcllido as reclama· 
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çõcs, pois isso importa ria cm discutir o assllmpto com 
aucroridadc incompetente. como era e vicc-consul. cuja mis­
são cr,1 m i tra; nilo cr:i cp.1csrão de :i:nor-proprio, portan­
to. Adduzia m,1is q11c , vir ;:igor,1 o pedido po r mãos de 
chefe r.1 ilit;.ir ã fre nte de um:t csqu,1d ra, só com esse cJractcr 
e ser:, miss:io dip lomatica, nilo q u:td rav;i com a cord i:i\i, 
dadc das rdaçõcs entre os dous paizcs, e privav;i ao gover­
no da liberdade pri:cis:1 par:c debater o ;-issumpto, como 
podcr i;i fazei-o, si estivesse rt'gub rr.1cntc acc rcditJdo. 

A rcspostJ franct'7..t, a 28 de ma rço de 1838. foi d~­
clarar o posto d e Bui:nos-Airc.s e todo o li ttor,11 :i rg..:ntiao, 
no trecho fluvial , cm t'Stado de rigoro,;o bloqueio pc\;i s 
forças n~wacs, 5 cspcr;i de providenc ias u!tcrio1cs que s~ 
julgassem convenientes. 

A 3 de abril. pro testou o gove rno. Fôr., procla­
mado o bloqueio fó r.:i. d;is rc~~r:i s estipu!.1d :ls no d ireito i:1· 
te rn acion al ; quando mc$mO agisse por ordem, segundo di­
zia o almir;i n tc, não podia affi rmar que fig ur:i.ssc o blo· 
que io ent re as h ypolh".sr:s avmt.1dJs, pois Argen ti na e 
F rança não estavam cm guerra; t ;rnto mais irregul.,r , qu:rn· 
ro o governo se não negJv., a estudar as reclamações, bJsc 
de toda a questão. 

Houve. então, longa t roe., de notas ~m que Roz:ts cn· 
carnou a thcsc juridica e o conceito libe ral do ett.ituto dos 
cxt rang:::iros. T.11 il argc.men t.1ç5o, qu e Leblanc abando­
nou o campo, dizendo que n:io viera d iscutir , sim fixar 
e impôr condições . E começaram as operações hostis. 

A medida erc1 natur,1 lmentc g ta\·c, pelo empobreci· 
menta que t r;izia a toda a popu lação e i"I O propcio govcr· 
no. Não apavorou ao dic tador, entretanto, que Jogo to· 
mou as prov idcnci ;i s rcs tr ictiv,15 ind ispensavcis. V ía , per· 
fei tamente, q ue, resis tindo, era a causa d.l America toda J 

que serv ia. 
Apoiado pelo Lcg isbtivo de Bucnos.Air('S, obtn·i 

cgu:11 :ippL,uso de todos os governadores de provincias. i.n· 
clusivc Bcrón de Estr;:i.d,1, que presid ia a Corr icntcs. uma 
das circumscripçõcs qu e n~o havia d;ido a Rozas poderes 
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para representar a Co nfcdC'raç.ão no extrangeiro. A quase 
unanimídadc- da naçio o prestigiava com seu concurso. 
Mas inimigos, e mesmo alguns amigos, accusavJm de má 
a política scguidJ, e advogJ\·Jm a submissão á arrogan­
cia franccza. 

De Santa-Fé, onde d. Estanis!áu Lopez imperava, co­
meçou a opposição. Em 1 5 de ju"nho , entretanto, mor­
ria Lopc7.. e um movimento loc.il dcrrub.iva a seu succcs­
sor, d. Domingo Cullcn, para. empossar um irmão do fal­
lccido, d. Juan Pablo. Cu llcn . inda antes de elei to, tinha 
iniciado correspondcncia com a esquadra: deposto e hos­
ti1isado pelo vencedor, e pcb gente de Entre-Rios, fugiu 
para Córdoba. 

Sobrcvciu o facto mais g rave, o u!timatum de 23 de 
sct~mbro de UD8, no qual. a par dr invectivas ao gov.?r· 
no, vinha longa dissertação sobre o caracter diplomatice 
dos consulcs, e acabava pelas cxigcncias pccuniarias, e pela 
intimação de dar JOs francczcs tratamento de nação mais 
favo rccidJ. Pcb prin:cir,1 vez, Roger dizia agir em nome 
da F rançJ e de seus af!iados. A lludia. deste: modo, ás in· 
tclligcncias travadas com Rivera e os unitarios a rgentinos 
refugiados no Uruguay. 

Aran:1 respondeu ainda, a Lº de outubro, com pacien­
cia e lucidez, evidenciando a fol t;i. de base da reclamação. 
Mas, recusando o ultimatu.m e não querendo obedecer á 
<!Xtranha intimativa, mantinha o ambien te pacifico do de­
bate. propondo: sujeita r o caso ao arbitramento da lngl;l­
rcrra: no:nc:ir plcn ipotenciarios cm Londres e Paris, para 
tratilrcm desse processo mcdi.idor e rcstabclccereo a hzrmo­
nia entre os dous paizes divergentes: proseguir no proce­
dimento observado pelo governo até então, o qual consis­
tia cm n5o cha mar francczcs ao serviço mil itar ; fin almen­
te. vo ltar Roger a c;rn posto cm Buenos-A ires. 

Mandcvi ll e. ministro ingkz, acceitava o encargo pela 
Grã-Brctranha. Reger tamb cm Jcha\'a excc llcntc a so lu­
ção. Não qu iz decid ir, entretanto, sem ouvir seus ollia­
dos. A es tes. absolutamente não. convinha a pacificação, 
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pois prccisav:1m de h ostil idades e do auxilio fra nce7. para 
levarem a cffcito seus proprios projcctos: derrubar os fa. 
dcrJcs. e d;u ganho c.k c:rnsa :tos unita rios, p.:ira Lavallc t 
seus ;,.migo.e; da Commi.mio /\rgrntlna de fvlontcvidfo co­
operarem cm c! ími:i::ir um governo hostil i R ivcrJ. E ;i 

incapacidad e <lo vicc-consul não comprch cndcu que, ou­
vindo-os, subordin::va os in teresses J a Fr.:mça. a q ue julga­
va servir , aos vai- vens das lucras part id.i rias dos caudilhos 
platinas. 

Um erro arras ta outro . Cedendo J seus a ll iJdos, Ro-
gcr, a 9 de outubro. recusou J proposta: só tinha poderü 
para reclamar. não pi'L rJ negociar condições. M entiu, a1C, 
Jilcgando novas insrrucçõcs rcccbidJs de Paris. sem que 
h o uvesse chcgJdo barco algum p elo qual tivessem podiCo 
\·ir. L ogo e logo. a 1l d o mesmo mc7., dcu·sc o ataque 
a M.utín Garcia por forças francczas e rivcristas, no qu;il 
a escassa cuarn iç5o Hgrntina sustentou, mesmo vencida, 11 

honr.:i. d a b,md eira. 
Rivera não agi;i sómente com o rient.les : lig:wa-o um 

pacto com os republ icanos rio ·grilndcnses. Cílr tas dt 
F ructuO$O. de LavJlle, dos chefes farrap os, p'Jblicadils por 
Sal dias (2), mostram q u,ío intimas as rc!Jções en tre to­
dos ellcs; cruzavam cmissarios frequentes entro: C1çapJ\\1 
e os acampamen tos all iados do U r uguay. Em carta dt 
1 O de julho de 1839. d. Frutos escrevia :i L1vallcja, com 
q uem q ueria reconciliar-se. que " e) general Marti nez. sall 
para Caç.ipava con cI CJrácter de agente con fidencial cem 
d r! gobicrno repu b licano, y con cI o bjeto de h.tcer cfc.cti· 
vo el tratado privado que cuvo lu~ar cn scpcicmbre dei 
ano pasado cn mi cu:ntcl general J~l fren te de PaysandU 
cuando alH ,·ino cl coronel 1Vbros, y de q ue V. ticnc no· 
t icia. Y J hc d icho a V . q ue ese negocio está pcr foct,1men· 
te arrcglado, y que ahora vi ~ dirsele la úlcim:i. m.:ino p10 

afianzarnos de fin itivamente" . 

(2) Loc. cit., I:I, p1g. 377 cm Jc;in1c. 
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H ctcrogcneos, todos esses elementos. A França que­
ria indcmnisaçõcs e favores a seus nac ionacs; os un it:1rios 
quer iam vencer RozJs e derruba r aos fedcracs, mas trndo 
cm mirJ uma solução argen tina; Rivera acccitava os au­
xilies, visando mais alto, separar algumas provincias da 
Conícdcração, para. com o Rio-Grande, amp liar até o Pa­
raguay o linde da antiga Band:i Oriental, cons tituindo as­
sim a so lução uruguaya. Que cohcsâo poderia haver en­
tre servidores de alvos tio dive rgentes. mesmo pondo de 
fado os inev itaveis conflictos de vaidades, de amor-pro­
prio, de aspirJçõcs, entre caudilhos de valor mora l e de 
culturJ ex t remamente diversos ? 

Incontcst:ivc lmen tc, o papel menos intcllige:.tc fo i o 
da Í'ra nça. Forneceu recu rsos, meios de transporte, ar­
mas e munições, tropas mesmo, aos contedo rcs de uma pe­
leja, q nc er.i extranha aos in teresses motivadores do blo­
queio. E este, para se real isa r, só cm escala muito redu­
zidJ. p recisar ia do aux il io em te rra: m;iis do que isso, re­
solvid.1 a levar por dc,:rn te o absurdo que era ta l operaç ão , 
dispunha a esqua dra de meios para impôr pela fo rça a uti ­
lisação ~e portos u ruguayos, quando lh' a recusassem as 
:iuctoridadcs locacs. 

A viagem de Rogcr (?) feita a Paris. cm meiados de 
1838. ti nha levado o gabinete a appro\•a r bloqu eio e ope­
taçõcs anncxas; mas d'ahi a collabora r com os adversarias 
de Rozas, no c; termos estabelecidos que faz iam da esqua­
dra a fornecedora de recu rsos cm homens. munições. ar­
mas e di r. heiro, aos unita rios e aos or ientacs, era positi va­
mente pôr os fr:rncczcs cm situado ridicula. só comprchen~ 
sivcl pela fr:icJ idoneidade pro-fissional de Rogcr. · Mais 
t.1rdc, Soul t o faria sentir. 

Toma r.:im então as auccoridades consulares francezas 
a direcção dos acontcci nientds. Corricntcs, separando -se 
da Confoderação, u niu-se a Rivera poc um tr.itado de al­
liança de 31 de dezembro de 1838, negoci,1do por mr. 
dr M.1rrign}' . A provincía renegava seu :ipplauso a Re­
zas, com o fi to de obter a suspensão do bloqueio em suas 
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costJ.s flll'v iacs. Tal se ria a senha plrJ as demais. I nte r. 
mcdiari.:i, c:1trc a esquadra, os consu\cs e o dict:idor orien­
tal. era a Commissúo J\rgrn r:"na de Montcvidéo. T anto 
fez. q ue obteve de Fruct uoso, .:,. l O de março de 1839, de. 
claraçio de guerra. contra ;i Confederação. Bcró n de Es­
trada . cm nome de Cor ricn tcs, fez ou tro tanto a 6 dt 
ma rço. 

Para Rozas. foi grande auxi lio j j es tar dcscmbaraçJdo 
d.:i guerra contra J Bo liviJ, definitivamen te postil fóra dt 
combate a 20 de fevereiro desse .:rnno. cm Yungay. Pou<k 
cllc. desse modo, rcforç.:,.r o exercito com que Ecbagi\c, go­
verna.dor de Entre-Rios , i.1 enfrentar as t1opas conicntina~, 
que o proprio Bcrón levou a P.1go Largo. A 31 de mar­
ço d e 1839, dcu-:::c o choque, no qual o chdc federal an­
n iquilou Js colu mn,,s de seu adversa.rio . Corricntcs vo\, 
tou ;i.ssim .i Confederação. 

Rivera não se movêra. A Cí.lUSí.l dJ :1parhi:1 CSll\'l 

cm que busdra chegar a :iccôrdo com Rozas; J. c.ut.1 z 
La\'alleja, de q ue ]j cr.1nscrcvcn1os um trecho, foi escr ip:J 
ness.:i occasião. Mandevil k fovo reci.:i essa tcnt:itiva bJr · 
moni5J.dora. Lava llc ja , cncrctanro. rcpcl !iu ., inic ia lÍ'iJ 
do "facincroso Rin·ra··, e: m;indou a carta a Ecbagüe. 

Cullcn, expu lso de SJn t:i -Fé, fôra revoltar CórdobJ. 
Batido, refugiou-se, cm Santiago d.: l Estcro onde procuroa 
attr.thi r o governador l ~Jr"ra á c.,usJ dos fn ncczcs. conm 
Rezas. Exigiu este a cx tradicção do provocador de dis­
t urbios. Foi attcndido, e:. a 22 de junho. o dictJ.dor ar­
gentino m., n dou fuzilar ern Arroio dei Médio o infeliz ,o­
auc cor do i'1 Ssassinio de F;i cun do. Nio despertou piedl· 
de a execução: J responsabilidade nesse crime, a conniven· 
eia com o cxtr,mgciro contra a Argentin.i , o facto de s~ 
cllc prop rio forasteiro, vindo de Lanzaro tc, explicam í.l in· 
dí ff crença. 

Tacs insurreições puciacs. vcncid:ls como foram, f~r· 
talcccram o prestigio da Conícdcraçáo. ParJ o derrmr. 
a Commissão Argentina empenhou-se cm obter a intcrwa· 
çã o dícccta de Lavallc e de seus un itarios. P cometteraDI 
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os fr ancczcs sua c::,opcração no tcntamen. Recusou te· 
nazmcnte o fuzi lador de Dorrcgo, até que afinal cedeu ao 
esforço persuasivo de d. Florcncio Varda. 

Para Rive ra, cornrudo, cr.1 um golpe: invejava ao ar· 
gcnt ino, militar instruído, lc:d , heroico, de illimitada abne­
gação. com uma folha de serviços fulgente de gloria. Re­
cebeu friam cn te a notic ia. As insistcncias por dcmovcl-o 
dcssJ mal dissi mula da recusa de acccitar Lavallcja como 
seu aux il iar, p u nha a este na posição h umilha nte de soli­
ci tante, qu:in d o , ao contrário , fô ra insistentem ente convi­
dado a presta r seu nom.: e seus esforços. Inda assim, a 
Commiss5o obtc\·c que o general unitario, a 5 de abríl. es­
crevesse ao dicr;1.dor oriental, pondo-se ás suas ordens. A 
18. respondeu d. Frutos, rccus.ando e acor. sc lh.indo ficas­
se cm Montcvidéo o tempo que quizcssc. Era a phasc dos 
ensaios de con cordia cm Buenos-Aires . 

Os francf.!zcs iam C.cscnvolvcndo s·ua .:i::ç5o. Em feve­
reiro, março e junho de 1839. o almira n te L cbla nc ata­
cou os r,ortos de ZárJ.te, de At.ab.ya e o arroio de Sauce, 
sendo rcchassado cm todos os cres ass.:i ltos. Quando La­
vall e vil: :t opPos iç5o de Ri \'erJ, deliberou agir a sôs com 
seus 160 companheiros. independentemente dos orien tacs. 
mas d~ accôrdo com a csqua dr,1. Apes,u do esforço de 
Fructuoso por aprisionar o bando uni ta rio, ::t 2 de julhc 
a força cxpcdicionára e seu chefe cmbJrcavam nos navios 
da csqu.id ra , após tere:n sido recebidos no consulado de 

França, onde L cbl.1nc, o encarregado de negocios Mar­
tigny, e o consul BaradCrc os esperavam. Seguiram para 
a ilh.i de Martin Garci.1 , auc occuparam. 

Roz:'ls, en tre tanto, h~via desdenhosamente repcllído 
as iniciativas de Ri\•c ra. An te o facto consummado da 
entrada cm ca mpa nha de Lavallc e de seus command .1 dos, 
e. dJ h umilha nte repulsJ. do governador argen tino, o pre­
sidente urugu.1yo teve de se curv,'lt. Declarou-se coope­
rador sem rcstricçõcs dos planos do general unit ario. 

A Commissão Argent ina multiplic ava intrigas e cons­
pirações, e não se l i. mí t,wa a .ing,1riar meios de derru bar 
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aos federacs fóra do paiz: :igi., tambcrn cm Bucnos.Aim 
e nas p rovincias. D esde pr incipies de I 839, sab iJ Rozas 
que se urdia uma tra ma contra sua vida, afim de fazer 
cessar o regímen federa l e entrar cm accôrdc cem a Frar.~a, 
acce itando-lhe as imposições p,,r;i o levantamento do blo­
queio tão penoso. DcvÍJm c0Il;1 bora r os elementos im­
mig ra dos na 8;::i;-:da Oriental. os quacs co m o aux il io dt 
Lcblanc dcscmbarcari:im C"m um ponto da costa Sul d~ 
Buenos-Aires, e ahi se uniriam co m rcvolucionar ios ,h~­
fiados por d. Pedro Castcll i. 

A J lma da conjuração era a Associación Mayo, fun­
dada cm 1837 por Echcvcrría, cuja acç5o de pensador e 
de rcvo luc lon:i.:- io mereceri a det ido estu do. ainda não fei to 
na escala que exige. Havia-se posro cm con ~acto co m La­
va lle, que s e most r.Lva h esitante. N .1 capital dJ provin­
cia. tinha recrutado gente de p rimei ra cl asse, nos dous par· 
tidos. Factores de excepcional destaque. tendo n: lssão 
vita l para o cxito, eram os dous M azas. pae e fil ho: o pac, 
p residente d J lc~islatura, e, como tal. succcssor do gover­
nador si este desappa recessc: o fi lho, commanda nte de um 
corpo, e cap az de arrasta r outros. J\mb os amigos inti· 
mos de R ezas, que nelles dcposi tav,1 confiança, J ponto do 
commandantc ter sido criado ao lado de sua filh .1 d. 
Manuela. 

Ao:; poucos, foramvsc to rn ando mais precisas JS de, 
nuncias, e, q uando julgou oppor tu no, cm fins de junho. 
m andou Rozas prender ao offic ial, a quem accusou de 
chefiar uma conspiração que visava seu ass.1ssinio. O 
pac comprehendcu qu e estava descoberto o plano, t.mco 
mais quanto, aos magotes. o popubcho dava morras ao 
dr. Maza e vivas a Rezas. Este quiz salvar ao antigo 
amigo, máo grado sua rcpugn:intc traição, e incumbiu o 
consuI amer icano. Sbdc, de lhe proporcionar fugir. Ami· 
gos commu ns, a quem o governador ou via , quizcra m Ie· 
valva ao palacio do governo p,ua se entregar 5 gcncrosi· 
dade daquclle a quem queria d~pàr e assassinar. 
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A principio. acccdcu, mas pouco depois experimentou 
urn:i. revolt a intima : como apresentar-se ao homem que 
havia traido, e como justifica r-se sem revelar os fios da 
conspir:iç5 o cm que tanta gente estar ia compromcttida? 
Rt'solvcu-sc ;i. a bandona.r os ca rgos de que cstav:i. investido. 
Entrou na Sala dos Rcprcscntan tcs para r.! digir ah i renun­
cias. Ahi. a 27 de junho de 1839, do us J ssassinos o 
malJr;i.m, cmqu anto csc rc\'ia os officios de demissão. 

A R ezas Jccus::iram do nefando crime, mas era evi­
dente a injustiça: provam-no as tentativas fe itas para sal­
var J Maz.i, e aindJ o poder legal que o governado r 
posse.ia par :1 o pu nir. si quizcsse. como fez com o com­
manda ntc , fu z ilado no c:ircc rc por ordem sua. A cxpli­
c.1ç5.o vcrdJd('i ra é ou tra, a que dav;i o proprio chefe do 
Es tado. ln tcrcss,,dos cm cv it:ir csda rl.'cimcr.tos compro­
mctcedorcs, que abrangcriJm innu mcras personalidades dos 
dous pJr t idos, fi1.cram calar :i bocca que os pod i::i accusar. 
Chefes u nitarios, dizia Rezas . E' lícito duv idar de auctO· 
ri::i cão exclusiva , pois do b do federal tambem exis ti am 
cumplicid.ides mais ou menos sabidJs. O ass:issino foi 
preso, cntret :i nto, e execu tado. F ez-se o silencio sobre os 
demais, cxact:'lmcntc para n5. o exacerbar animes em mo­
m2nco tão ddic;i.do . 

D essa data começou o uso da di\· isa " mucran los sal­
\•ajcs u nit:uíos". 

O tragi.co desenlace p:1ralysou, a principio , o trabi\­
lbo rcvo\ uc io n.1do de C., stclli, dos R ,unos Mcx:ia, de Rko 
e outros a Sul da p rovincia. Recobrara m animo, todavia. 
e pt'd ir;i.m a Llv;i.llc aprcssJssc sua partida de Martin Gar­
cia, o n de se acha\·a. O gcncrJ l e se u chefe dz estado-maio r 
o coronel Chilavert, qucriJm obedecer ao appello, mas, de­
batido o alvitre cm conselho, foi rcpdlido peb maiori.:t 

Pnra os conspiradores, completo foi o desalento. L e­
vou-os a su spender seu esforço. 

Lav:illc, então, se mpre cin nav ios francczcs. transpoz 
o rio Urugu ay, ::i 2 de setembro, e inva diu En tre-Rios. 
A 22., derrotou cm Y cruá o exercito encrcriano , comman# 
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dado pelo govcrnadoc d. V icente Zapata ; dirigiu sm m,1-
nifcsto .io Congresso provin ical. que lhe nao respo ndeu 
Concentraram-se forças con tra o invaso r, que tin ha ap~ 
na s 600 homens. e n~o poderia resis tir 5 co lu mna que d. 
Juan PJblo Lopez vinha conduzindo con tra cll c. Resol­
veu inv:i d ir Corr icn tcs on de se prcpJrav:i uma revolução 
para o apoiar: qu;rndo chegou, soube Lava llc que, desdi 
6 dr o ut ubro, triumphára a insurreição, o qu e lhe facili­
tava a tarefo. 

Havlilm r:::cncctJdo a conju ra no Su l da província 
buen.lirense os elementos hostis J Rezas. F ixou-se o dia 
6 de novembro para es talar o movimento. Foi an tec ipa· 
do d e dez d i.ls, pois o dict;i.dor , sabendo d a ;igitaç5o rei­
nante na c:i.mpan ha , qu iz logo provoca r a crise. e escre­
veu aos juizcs de p.?Z para prender os quatro c,1bccilh:i.s do 
mo tim , sem os nomc:i.r. Os juizes cr:im tt1mbcm rcvolu­
cionarios, de sorte que se vi:im no di lcmma segu inte : prcn· 
der aos proprios chefes, si obedecessem: confessar seu dis­
sid io com o go,.•crno e avisar aos insu rrectos, si neg;1sscm 
obcdicnciJ 5s ordens. Veri ficou -se cstJ. ultima h ypothcsc. 

Foi um momen to difficil para Roz:is. As forças re­
gulares de que disp unha cst.wa m um pouco fórJ de mjo, 
e talvez n5o chegassem a tempo, si as milíci:i.s locacs não 
vencessem o lcva 11te. Agiu com prcmptidão nota vcl , pm 
in termédio de se u irm5o d. Prudrncio, e conseguiu con· 
central-as cm T and il :i 5 de nove:nbro. A 7, á margem 
do rio Sab do, perto de Chascomús, cmpcnh,1ra m comb:i te 
contra as de Cas tell i e de Rico, derrotando -as por com· 
,plcto. Sómente R ico, com 500 homens. poude trJ~spor· 
ta r-sc nos navios fra ncczcs q ue os lcv,n:im pJrJ Norte. a 
se reunirem a La vall c. 

Restava .,gora a revolução do Nor te. 
Nessa occasião, apresentou-se o projecto leg isla tivo 

pondo á disposição do govern:idor pcsso:is. bens. e tama 
de seus signatar ios, p;1ra a sus tcnt:ição das leis . da ,ndc· 
pendenc ia nacional e da santa ca usJ da liberdade do con· 
tinente americano. Foi grande impu lso da.do á Sociedad 
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Popular R estauradora, que o systcmatico vitupcrio dos 
advcrsa rios appt'l lidou de Mazorca, e: apancou como va­
lharnuro de bJndidos. D e fac to, contava cm seu seio os 
melhor es elementos da socic::d:idc argrnt ina; mas. tambem. 
:i. el\J. se encostavam por vezes auxi liares d a mais baixa 
rJlé, cu jos excessos dcsho nrav;im o Prata. 

Conscqucncia da revolução conientina , fôra eleger 
novo governador, d. Pedro Fcrré, que se apressou em fo r­
necer recursos ao che fe unifíl rio. cujas fo rças cresceram a 
2 . 500 homc-ns. D . .:uar: P.1blo Lópcz. que o pl' tseguia, 
commcrtc u erros tacticos que o levaram ã derrota sem com­
bate sêrio, pois o invasor \· indÔ da BJnd:i. Orienta l se in­
ternou pcb. provincia, e, na perseguição. as cavalhadas do 
chefe federal for;:,m se c:-r:t in guindo sem meios de serem 
substi tuic!as. Teve es te. portanto , de retroceder. deix:m· 
do a seu ad \•crs;uio o domin io do campo. o que pcrmittiu 
a Lavalle refazer sua tropa, rcmont;i}.a e abastcccl·a. Ahi 
demorou -se, e logo comcpcam as intrigas ent re a Com. 
missüo Argentina. o gcnc:.11, Chibvc rt e Fcrré, e, na som ­
bra da rct.igu:irda, Rivcr;i ;i complic:i r tudo. 

Este era quem m;i is lucra,·.i. ln rc rmcCi;irio forçado, 
como chefe de Estado. ent re os fr.,n cczcs e os combatcn· 
tcs. era quem m:iis dispunha de recursos de todo genero. 
Aind., csravJ n ,1 margem O rien ta l do rio Uruguay, e era 
observado por um e"Xercito federal de Echagüe. C::i.da 
qu;iJ affirma ter procurado. sem e:.:i to, chamar o outro a 
combate, .i cé que Rozas fez sentir ;io go,·crnador cnt rc~ia· 
no q ue cr;t preciso a:::abar com si tuaç:io tão pouco com· 
prchcnsivel. Echagüc i"lt ravcssou o rio . e foi a tacar Rive­
ra cm CJg,,ncb a, a 9 de dezembro de 1839 . P or mão 
emprego das forças, foi dcrrotJdo , ou ::i. n tes teve de ;1han· 
donar o terreno, apó :, t cc in fligido cerca de l 500 ba ixas 
ao oricnt:a l, e tomado todo o seu p;irqu e e 15 000 cavallos. 

A re t irada de seu in imigo deu aso a d. Fructuoso 
p.1ra occup.ir m:tior porção de territor io, e t'stcnder-sc para 
Corricnccs, onde encetou for mar p;irri do se> u. para contra· 
b,1L:mçar il prcpondcranciJ de Lavallc. D 'ahi resultou 
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exasperar-se J discordía entre ambos. A si tuação torna­
va-se int0Icra 1:cl: graças âs rivalidades e vaidades feridas 
todos m:mdavam e desmandava m. Chilavcr t ret irou-se-: 
m aguado pelas descons iderações soffridas. C art :is íntimas, 
por cllc cscriptas J amigos de lvlontcvidéo , n,1rundo cpi­
sodios e justas qucixJs. d ivulga r am-se , por fórma incxpli­
,ada até hoje: aproveitadas por inimigos. scrvi r.irn J Ri­
vera contra Lavd lc. e a Rezas contr:1 ambos. 

Dcsrnhava-sc imrnincntc o conflic to en tre o presi­
d en te uruguayo e o gcncr.,l a rgentino. O p ri mei ro, 3 

seguir sua política , nacional, de u m Uruguay maio r. :ispi­
rava ilO mando supremo cm toda a zona occupada. Cor.­
tra ta l desmembramento dl Argcntim, indígnava -se La­
va lk. q ue propugr:ava l quéda dos fcderaes, mas manten­
do integ ro o tcrritor io dJ p;itri~:i. Ia de pender, cm gr~n· 
d e parte, dos francczcs o resu l tado da contenda : si auxi­
liassem a R ivera, tr iurn ph;iria este; inversJ J situaç5o, si 
désscm força a Laval!c. 

Nis to se deu mutação forçada da poli t ica da F rança 
no P rata . 

Comprchendêra o gabinete do duque da Dalmacia o 
cam inho errado seg uido por su bal t ernos pouco atilados, 
n a q uestão cvm a Confederação . Tão obsecados cm seus 
inten tos, q ue, ao inicia r-se o avanço dos un icorios, haVÍJ. 
M ar tigny commun icado officíalmen te ao chefe da invJsio 
que tinha p edido a Paris rcme t tcsse uma fo rç1 cxpcd'.cio­
na rÍJ de 6 . 000 h omens com todo o nccessario par J levar 
a cabo a campa nha. 

Soult é que n5 o achj ra acert::ido o alvitre. Em nct:i 
con fidcn ciJI de 26 de fevereiro àc 1840, a M artigny, dJ 
qua l Rozas conseguiu ter côpiJ , que logo publicou, e qut 
Sa ldías reproduz tradu zida (3) , cnviá rJ- lhe delicada, 
mas f ir:nc, advcrtcncia de que seguia rumo in conveniente 
aos interesse$ fra ncczcs . 

M edida ncccssJria, Lcblanc era substituído pelo con· 

(3) Loc. ci t. 
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t ra-almir.i nrc Dupotct. com instrucçõcs cspcciaes. Nada 
de ma nda r tropas a M ontcvidéo, insu ffic icntes e custosas 
cm todo cJso, dildJ a distancia cm que ficavam dJ E uro­
pa ; negociar , tal dc\· ia ser a senha para alcançar "Ia solu ­
ción de un:1 conticnda dcmlSiado prolongada ya, y que 
cs urgen te terminar" . Espcrav:1, portanto, o presidente 
do co ncel ho e ministro de cxtr:mgciros, qu e os prim ei ros 
correios lhe levassem not iciJ de ter sido obedecida a ordem. 
Era dcsagradJvcl . m;:is mel hor do que o que tinha sido 
feito. Tinha a F ra nça sahido de sua norma habi tual , e 
cm questão simplic lssima a pri ncipio. Dous annos havia 
que se t in hJ associado ao co nflicto de Rezas e Rivera, e 
tornJ do pJrtc n i"I gue rra . Origin~r iamcntc, cr;;m in te res­
ses nac io nacs a protege r : já agora, eram os francezes esta· 
bcle:::idos na Argent ina e no U rug uay que estavam ameaça­
dos. D'antcs, era méro bloqueio; agora , a lém dclle, for­
ças fra ncezas defon dia m Mon tcv idéo. Era licito discordar 
de terem sido os melhores e os mais proprios, os meios 
empreg.1dos no caso. Forças de <lcscmb;irque, não n'as 
rnil nda.ria. : fôra imprudencia , além da insuff iciencia e da 
inuti lid,1dc, si Iim it3das 3 6 . 00 0 homrns: m.iis do que 
isso, excederia a proporção dos in teresses a defender . e 
cri3ria. além de sa cr íf ic ios incomportave is, si tuações diplo­
mat!cas dlfficcis na Europa e nos Estados UniCos. Nem 
só a Ingla tcrra se ria hostil, como peora ri am "nucstras re­
laciones. y .:i tan comprometi das, con los Estados amer ica­
nos" No Parla mento inglez as criticas das medidas coer­
citivas fra ncezas j á tinham cchoado, q ue r no caso do Ml!­
xico, como no do P rata, e ,1ssumiam caracter inquietador: 
"cll;i se maní fies ta hcy día de un mo do inqu ietante para 
nuestros interesses polí ti cos y comercialcs". As requisi­
ções de fundos, tambcm . cxcrdiam cm mui to as previsões 
fcit:1s. Rccommcndan parcimo ni,1. Lamnrtinc em fin's 
de abri l de 1341 dcclara ri;i q ue tlniiam si do sacados dous 
mi lhões de fran cos con tr.t T hic rs, p:u.i ta es opcr;'lçõcs. 

A divulgação dessa noca fo rt aleceu Ro1.as : combatia 
este pcb indcpendcncia de seu pa iz, contra argentinos 
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desalmados que o invadiam a soldo do extrangeiro. Mas, 
cgualmcntc, lhe mostrou q ue estava v icrorioso, e que não 
devia abusar, parJ não co mpromcttcr a v ictoria. 

Nesse pcriodo, a 13 de abri l de 1840, tcrminavJm 
seus poderes qu inq ucn n,, cs. A 5 de março, fo i reeleito; 
m~s. como cm 18 3 5. quiz o dictador pôr á prô\'J sua es­
co lha . Para isto, a 14, renunciou ; a legislatura, a 14 de 
ab ril. respondeu-lhe n5o ser lici ta tal recusa, e que "cl uso 
que ha hccho cl brigad ie r gmcral don Ju an Manuel de 
Rozas de la suma dei poder con que fué invest ido, ha 
llcnado los desígnios q ue tuvo la P rovinri., al s;inccionarla" . 

Contin uou no poder. J á não tinh,1 sinão uma 
linha de co nducta a ·segui r: combater o in imigo locJI, e 
deixar vi r o franccz qu.:, ÍJtJlmcn tc, te ria de chegar â fo la. 

Lavall e teve um cnco ncro, sangren to mas sem alcan­
ce mil itar, com o exerc ito fcdera1 de Echagi.ie, cm l O de 
abril de 1840. Além disso, desde 26 de m ,uço. hav ia 
fracassado a rcnt.1tiva unitaria de convu lsionar Si1nta-Fr. 
por lnterrnédío do coronel Mariano V era. RiverJ intri­
gava co m d. Pedro F crrê, e parecia gan har terreno: este 
immobi lisava, e aq ucl lc combatia surdamente a L wa lle. 
Resolveu, cn ~5o, o general des truir a força federal. A 15 
de junho se inic iou a batallu de Sauce G rande, e pro lon­
gou- si:? pe lo dia seguinte : foi t1ri1a victo ria de Echag iic, que 
arrcbarou muito armamen to, cavalhadas e p arque JO seu 
advcrsario , além de lhe pro duzi r cerca d e 500 b.iixas. 

Tornou-se cricic.i ., posição dJ exp edição in v;:isora. 
N ão podia fie.i r cm frcn te ao exercito vencedor: não podia 
voltar par.i Corricn tcs para não provocar a perseguição dos 
fede rJes. Deliberou Lav.i llc antecipar sua man:ha sobre 
Buenos- Aires. Ahi , tambere, embar:içavam-no ordens de 
Pedro Fcrré, prohibindo ás tropas corricn tinas de passa rem 
o rio P aro ná. . O general f iou-se cm srn pres t igio, e avisou 
aos chefes mili r,ires d.J provincia d;i marcha qu e ia ser cm­
prchcndida : ral seu ascendente, que todos o segui ram. 

Na m csm.1 noi te de 16 de junho, in iciou seu novo 
roteiro. e de 20 a 22 real isou a travessia para a ilha de 
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Coron d.i, com o auxilio dos navios franc czcs. Ahi foz 
umJ di,..crsão, ca lculada para infundi r a ídéa de que ia 
ataca r S.inta-Fé, a nove lcguas de distancia : os barcos su­
birJm o rio Paraná para esse fim : uma colum na, cm terra, 
at:icou o povoJdo de Coronda. A 26, cstabclccída a con­
Yicç5o icral sobre o objcclivo de seu movimen to , reembar­
caram todos os cont ingentes e desceram o c.1udal. Echa- · 
güc não o tinha perseguido sinão frouxamente. e quando 
quiz c;rnhoncar .is cmbarc;1ções que fa2i.1 m os transportes 
até ,, ! '. ha onde se reconcentrava J força, as baterias da cs­
quJdra o rcduzirJm JO silencio. 

Por outro Lido, L1vallc rompia todos os liames por 
onde passav ,1. F rr ré . ao ~ahcr do emb:i rq uc da tropa cor­
rienlina pa ra além do Paraná, proclamou seu chefe, deser­
tor do ('Xcrcito provir.eia! e traidor á p,1tria. Nomeou o 
general Paz para o cargo vago. 

O calado dos navios da esquadra cr a demasiado para 
aproximar-se de Bucnos-Aircs, como queria o genera l. 
Te,•e de ir até S. Pedro, e lá desembarcou a 5 de agosto, 
ante as forças do general P;1cbeco, que o acommetteu no 
dia seg uinte , mas foi derrotado no encontro de T ala. 

Inicia-se ahi uma phase de apathil milita r pouco w m­
prchcnsivel. Si o vencedor rivcssc perseguido ;1os derro'.a"' 
dos, poderia te r t omado Buenos -Alres. quase s~m comba­
te, pois a capi tal estava dcsguJrnccida. Era preci,;amfnte 
o que Rozas rcce iava , por sa b= r que Lrtva lle era bom ma­
nobreiro e prompco cm extremo cm suas decisões. 

Ao invés disso , perdeu o tempo em arrebanhar cava­
lhadJ.s. Mesmo depois dessa extranha inercia. não se j us~ 
Lific.1 o ter ]evado até 6 de setem bro cm pequenas marchas 
e csc;1ramuças na campanha a Sul da c.1pital. Rozas. ao 
contd rio , multiplicando esforços e actividade, teve dentro 
em breve 18 000 homens par.i o persegu ir, e desde logo 
os dispo?. de modo a cercarem o in imigo cm um vas to 
semi-ci rculo de S. Nicoláo a Morón. 

C ont inuavam .:iccumubndo-sc os erros. Pouco acti­
vo, o exercito uniurio não destru iu o inimigo, nem lhe 
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embaraçou os pb nos. Chegou ás portas de Bucnos­
Aircs, cm tv\crlo, e ali f:cou dias. 

A cxplic::iç5o partcc provir de du:is o rdens de factos. 
A Commissão Argemir.a já s.1.bia que da Fr;rnça não vi­
riam mais auxílios, mJ s. desejosa d e mante r relações que 
ainda pcrrr.i ttisscm colbboração futur.i, p referiu lançar 
sobre La va!lc a responsabilidade do fraosso, dizendo que 
não haviam dcscmbJrca<lo as tropas da esquadra porque 
eHc se rctidra das posições VJntajosas que occupava. 

A vcrd.id c é que o in fcl i7. sacrificado não tinha re­
cebido communicaç~o alguma de Mo ntcvidéo, e. quando 
mandou o proprio irmão a bt1scal-as, cm resposta só ouviu 
censuras. Ellc. que só tinhJ. permanecido nJ c.irnpanha 
bucnaircnsc para cspuar o contingent e f ra ncl?Z e m:1 rchJ( 
sobre a capital, vi.t·se abandonado sem explicações. Em 
Montcvidéo, cntrctanco. conhecia m as instrucçócs severas 
de a bsten,;ão reccbidi\s de Paris pelo enc.irrcgado de nego­
cios Bouchct de M<Htigny. 

Por outro lado , <1s ad hcsões cm massa qu.:- pens;iv,1 
receber, por julg.ir que Rezas era tido como tyranno, não 
se haviam rea lisado. Ao contrário, todo o paiz era ro· 
zisc.:i., e considcra,•a aos invasores como os mcrccnarios dos 
abmninados fcancczcs. 

Comprehcndeu que escava p erdido, e que, ficar por 
mais tempo no littora l, seria ir ao encontro do desbarato 
e da morte. Deliberou ir:.tc rnar-sc, marchando ctn dms 
columnas, rumo de Santa-Fé. Assim, conseguiria apro· 
xím.1r-sc de o utro fóco de insurreição, a famos;i Coalicié,n 
de[ Norte. que a Ccmmissão de lvloncevidéo tinha consc· 
guido fomentar, e :1 qual. cm abri l de 1840, chefiavam 
La Madrid por Tucumán, Brízucla por La Rioja, Soli 
por SaltJ, A lba rado por Jujuy e Cubas por Cacamarca. 
Tinham rccus.ido reconhecer a Roz.1s, e lhe ncgava_m a rc· 
prcscntaçáC'l c:-=ccrn;i da Republica. 

Si t iou e apoderou-s;: de Sanu-Fê, gath:i.rd.imcntc de· 
fendida pelo gcncr.1l Garzó:,. Ahí, como uma bomba. cs· 
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tourou a noricil tcrr ivcl: França e Argentina haviam fei to 
;is pazes cm 29 de ou tu bro de 1840! . . 

N5o mcdciá ra grande praso entre a cxauctoração d e 
Martigny, L cblanc, Rogcr e BaradCrc. infligida pelo pre­
siden te do concelho, duque da D a lmacia, e as medidas de 
rcal isa ç5. o do rumo sensa to ordenado po.r Sou lt, nas íns­
trucçõcs trazid:is pelo contra-a lmirante Ou po tct . Lcblanc 
pass:ira o commando a Baudin. O vice-almirante barão 
de Mackau cb~gJra como plcn ipotenciJ rio para acabar as 
hostilidJdcs. nas bases negoc iadas a bordo da corveta in­
glcz:i Acteon. entre Dupote t e Arana. A 29 d e outubro, 
estava ::ssig n.tdo o t rata do n:i camara. d;: Boulonnaii.e , navio 
que viera c.nm b,1n dci r ,1 pa rlamentar . 

Completa , e por todos reco nhecida, no P rata como 
nJ Amrrica in te ira e nJ E u ropa, a victor ia de R ozas. O 
que este im puzcra ou suggcrir.i cm 183 8, es tava resolvido 
e rea lisado . Tinha vindo um diplomata com poderes 
para negociar: :i.iio mais se impunhil m indcmnisações, mas 
se arbiLra ria m com justiçil os prcjuizos causados pela 
guerra, e q ue o dicrador sempre Si? d cclarára p rompto a 
compensa r : i\1arrin Garc ia srr ia rcs t ituida, com o arma­
men to e no csrado cm que se achJ \·a ao ser conquistada; 
suspendia-se o bloqueio . 

Era a confissão ostensiva nem só do t rlumpho ar­
gentino . como da injusta aggrcssão movida pelos subalter­
nos de 1838. 

Pc.ir um ri: sto de lea ldade para com os a!IiJ.dos que 
ai..iandonára, a F rança incluira dous artigos. N u m del les, 
a Confederação confirmava a independenci;i do Uruguay, 
garantia para Rive ra que ia perder seu mais forte auxi liar. 
Nou tro , pedia bcncvolencia para os proscriptos a rgentinos, 
após a revolução unita ria de 1828; poderiam s~r repatria­
dos sem receio de serem molestados : cxccptuava m-sc, po-
1ém. chefes e gencracs que permaneceriam cxibdos, sa lvo 
"aquellos q ue por sus hccbos se hag:in d ig nos de la consi­
de ración dcl gobicrno argent ino" ; era L ava lle a quem se 
visava na cxcrpç5o, preoccupação do fra nccz para com seu 
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m c.\hor sold.1do. e tambcm desejo de R ezas, conhccedo: 
de homens, e que admir;wa JS grandes qu:'llidadcs do seu 
adnrsario. 

Não par;WJm .1h i as h omenagens: approvado pela k. 
g islatura e rat ificado pelo governador o [ratado, a l.º de 
n ovembro, o navio de gucrr;:i fran ccz Alcmênc .1 rvorou o 
pavilhão e sa lvou-o com vin te e um t iros. Só depois, m ­
p ondcu a praç;:i de Bu enos- Ai res. 

Aproveitou -se logo Rezas do rnscjo de pacificar 
Buenos-Aires, onde a Sociedad Popular Rcstuurudora h.1 . 
via commcttido e contin uJva a p rat ica r os m.1iorcs excessos. 

Pensou poder cguJ.lmcnt~ fazd-o quanto ao exercito 
uni tado. O genera l Lucio Mansilla e o co mmiss.ir io fran ­
cez Ha tlcy subiram o P.1rilná. no Ton ncrrc, :ité SJ.nra-Fê, 
a fi m de con fc rcncia.rcm com Lavatlc. Ali chegara m a 22 
de n ovembro, mas o general ·es ta,·a dist.lmc da cid;i.dc, no 
seu acampilmcnto. !vbndatam~ lhc os av isos d;i.s incum­
bcncias q ue lcnvam. A 25, veiu a resposta cm Ciltta par­
ticular ao franccz; M ansilla era igncndo. Pcnsuia no 
caso. era o resumo. Ha lley resolveu procu ral·o, cm meio 
de suas tropas, apesar de saber que estJVil immin cmc um 
enco ntro ,om as forças perseguidoras de Manud Oribe. 

De fac to. a 3 O se soube d3 victoria decisiva do cheíe 
fede ral cm Quebracho Hcrr~do, no dia 28 de novembro. 
Ind a assim, seguiu o commíssario , acomp,, nhado de :V\a11· 
silla; passou pelo ar:. t igo :i.c;:imp:imcr. to de Oríbc, e ahi 
soub e do p;1radcíro de Lavallc. Foi sõsi nho J procural-o, 
afim dl! lhe apresentar u ma carta de d e Mackau. e insis1ir 
pessoa lmente sobre os offerccimentos que Rezas lhe fazia : 
este, mostrando a sem razão da attitude revoluciona ril <Xi 
ponto de vistJ da organisaç5o nacional, pedia que lic~n­
ciassc suas trop3s e fosse viver cm Buenos-Aires, onde .° 
governo reconhccc ric1 seu posto e a. ntiguid.idc, e o aprovei· 
car ia cm uma missão no exterior. 

O a ltivo vencido recusou : sua honr.i , diz ia, não pcr­
ml ttia acccitasse taes favores . E entrou a :.1ccusar os fran· 
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cczcs por o terem abandonado. QuJnto a Mansilla, con­
tinuou a ignorai-o e a nio o querer receber. 

Só restava um.1 sahida: con tinu;a a lucta, já agora 
sem csperançJ. Seguiram, pois, os restos desba ratad os d a 
colum na rebelde rumo das forças da Coalición dei Norte, 
cm La Rioja, onde Brizud;i o chamou para commanda r a 
campa:1.ha, af im de dar a La l'vladrid tem po de organisat 
seu exercito em Tucumán. 

Méro prolongamen to de agon iJ. Oribe perseguia sem 
trêgua: vencedor cm Qucbracbo e na surpresa de San Cala, 
cm 8 de janeiro de 184 1. não perder ia tanto esforço. T o­
do seu plano consistiu cm impedir uma vira volta d a feli ­
cidade. q ue bJ fcjassc a Lavall c-. 

Em j u nho, já não podia este manter-se em La R io­
ja; sua missáo de d ar praso a L a Madrid estava cumpr ida. 
e lhe era licito, portanto. p rocurar outro terreno mais fa­
voravc!. P ropoz se in-::o rporassem t odos os exercites de 
Tucumâ n. Brízuda oppoz-sc, e foi o comt.'ço da destru i­
ção das for~as colligadas, pois ficando só com os clcmim­
tos riojanos. foi anniquilado em Sa nagasta pelo general 
Aldao, e! fraile como era appcllidado por ter sido frade do­
minicano. 

Apressou sua marcha a calumna, cm procura de La 
Madrid , com o qual, a 11 c!c j ulho. cm Ca tamarca , se en­
cont rou Lavallc. Soava p,,rJ todos esses movimentos a 
hora fina l. Convergiam a s tropas contra os un ica rios. Sem 
en trar cm de talhes , que mais interessam á historia loc.i l 
do que âs relações ínt crnacion.,es do Prata , basta ac­
crescentar que, morto Brizucla, como vimos; derrotado 
e repcltido para os Andes e o Chile La Madrid: C ubas 
bat ido, perseguido e sacrif icado por Maria no Maza. n3 
scr r:t do Ambato: Avcllancda d cc l p Ítado por Oribc: os 
fcderacs subst itu indo ;1os rebddcs cm Sal ta: c a gente de 
Jujuy tend o fugido .-i n tc a aproximação do exercito de 
Orbe; estava morta a Coalición dei Norte cm outubro 
d, 184 1. 
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Ficava :ipcn~s L avalk :i fug ir com poucos homens 
pois desde 6 de outubro tinham sido dispensados os cs: 
q uadrõcs corricnt in os que o hav iam acompanl1Jdo alêm 
do Para ná , e rcr.icttidos par;-i o cxcrcíro de reserva form a. 
do no littora ! pelo general P az. Seguia rumo da Bo­
Jivia. 

A 7, doente e alquebrado, entrou cm J ujuy, vazio cli 
habitantes. Procurou dcsc,1nsar um pouco. A 9, pela ma. 
drngada, as ava nçadas fcdcracs chc~ava m tambcm, Igno­
ravam que ali cs ti'\·cssc o chefe u ni tario. Uma patrulha re­
cebeu ordem de prender .io dr. E lias BcdoyJ, cm cu ja casa 
abandon;uJ;; se abolccãra o gcner;1l. 

Vendo av;rnçar o piquete, a scn t inclb deu o alarma. 
Chegou .í por ta o capitão com mandan tc da pcqucn.i escol­
t a do chefe. Recebeu o rde m dr pr isão, m.is , dcsat tcndcn­
do-a, fecho u violcncamcncc a porta, contra J qual dcsfc. 
charam suJs armas os sold,,dos fcdcraes. Uma bal,, pros­
t rou mor to a L avallc. que ;icorrêra ;m ouvir o tumulto. 
Retirou -se a p ;1t rulha, sem saber que, c.1su:-1 lmcnte, haviJ 
to mbado sem vida o mais tem~vcl caudilh o d'cnt rc os ad­
vcrsarios de Rezas. 

Com esses sucçcssos, fica\'a dcstruida a opposição no 
Norte da C on fc dc r.iç5o. A paz com a Fr.:mça dcsilludira 
aos d~m.1is. Só pcrmancci;.im cm .i r m,,s os elementos de Ri­
vcrJ e os do littoral. cujo ex erci to Paz command.1va. 

P or m:i is esforços fiz.csscm seus in imigos, J figu ra de 
Rozas domin ,1va o sccnar io polít ico do Pra ta. T odos Oi 

bend:cios e os a !:os alvos de se u governo, cllc os tinhl 
crcJdo e servido. Os ir.ales e abusos, as crueldades e o drs· 
caso da v ida hum;:ina qu:: srns advcrsarios queriam incutir 
no an imo p u b lico serem c;i racter isticas exclusivas do díctJ· 
dor, eram apcn.is as caracreristicc1s d ê\ cpoch;i. Si bem pltÜ· 
lhc1ssc o sentimento gcr.1 l de se u tempo, cm que a lucra st 
feria sem pedir. nem d;u qunrtc l, mu itas vezes intervciu 
para suavisar seus horrores. 

Domin go Sa rm ien to. seu inimigo, o defin iria h~m, 
no sru extraordinario Facundo : "E l gobierno de Rezas .. · 
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se prcscntaba cn d ex te rior hac icndo fren te gloriosamente 
á lJs prc tcnsioncs de un;'\ potcnci.i curopea y rívin<lic.1ndo 
c1 poder americano con tra toda te ntativa de invas ión. Ro­
ZJS ha probado, se dcda por toda !J América, y aú n se dice 
hoy ( I 850). que la Euro pa cs demasiado débil por a con ­
qu ista r un Est,1do americano que quicrc sos tcncr sus dere­
ch os. Sin r. cg:i r esta ,•crd~d incur.s t ionablc, yo erro qu1: lo 
que Roz as puzo de man ificsto es la supina ignorancia cn 
que v ivcn en Europa sobre los in teresses europcos en Amé­
rica. y los ve rdadeiros rncdios de h.:i.ccrlos prosperar si n mc­
nosc:tbo d e la indcpcndcncia americana. A RozJs dcbe, 
adcmá s. b Rcpú bl ic ;i Arger.t ina cn este s ú! t imos afias h a ­
bcr ll cn ado de su nombrc, de sus luchas, y de la di scu·s­
sión de sus interesses d mu ndo civilizado, y puéstola en 
cont.:i cto ,r.as inmcdi:no co:1 la Eu ro pa , forzando á sus 
sabios y á sús políticos á co ntraersc á cs tud ia r este mundo 
trans;it lántico que ta n im por tante papel está llamado á 
dcsempcil3 r cn cl mundo ". 

Era geral este julgamento, e a ad miração pelo chefe 
de Es ti!do ultr;ip;issav~. e muito, os limites de sua te rra. 
Sal<lias, .i quem tanto csdJrccimcn to temos pedido empres­
tado, cita longa l istn de mnnift'staçõcs desse genero na im­
p rensa, nos parlam entos, ms sociedades scíent ificas dos 
dous contin entes. 

No Brasil, a opini.í o public.1 . do governo e do povo, 
lhe er.1 fr.inc.Jmc ntc favo ravd. N em s6 no mu ndo official. 
dominava .1 solidJr iedad c i!\stinctiva entre todos os pode· 
rcs lcg it ir,1os, com o . de mo do profundo, se sen t ia que os 
dous p.:\izc:s tinh nm idc n ticos in teresses communs, amea­
çados pcb cxistcncia e pelas intrigas de um inimigo de 
ambos, Rive ra. 

P ouco act ivo ni'l p h nsc propriamente argentina da 
l ucta, o o ricntn l visava .';cu plano imper iai ista de for.m ar 
com Corrícnccs, En t re.Rio~ e Rio G rande o te rricorio de 
um brgo Estilck1, ~o qual ~o'.·crnilti:t. D ci xav;, , po rtilnCo, 
Ro7.Js e L :wa lle. fcdc ri"ICS e u nitarios , dcg!Jdiarcm-sc e ~n ­
fraq ueurcm-se mutu am ente. Co nce ntrou seus esfo rços e 
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recursos, os proprios e os fr ,:mcczcs, n3 zonJ limitJda pdo 
Paraná, Corricntcs e Misioncs. Cuíd:iva de constituir fortes 
raius, que servissem de bJsc ao Ucuguay.m:iior que so­
nhava. 

N o Rio-Grande, ao Jg ir de concerto com Fructuoso, 
prcst:indo-sc rec ip rocas serv iços e mutues .,uxilios, a Jcti­
vidadc guerrei ra 1in!u-sc circumscripto principalmente ;ios 
alvos da Rcpublic.1 local. como j5. \' Ímos cm outros capilU· 
tos. Mas. cxplicJç~o dos factos subsequentes e das origrru 
d:,, guerra de 1851 e 1852, era imprcscindivcl cscl.\ccm o 
que se p:usav:i na m.lrgcm occidental do Uruguay e do Pa­
raná. cmbor:i ahi n5o iigurasscm os rebeldes brasikiros. 
solid:uios apen;is com os aco nteci mentos rravéz seu alfüdo 
dirccto urugua>·o. 

D'ahi, apôs a maiorid.,dc e as tentativas perturbado· 
ras de Antonio Carlos, o pensamento preponderan te, cm 
Caxi;is , notadamcntc, de ;ipro\•citar 3 convcrgencia tempo· 
r ari;i dos interesses pla t ino-b rasileiros. no sentido de bJ. 
sear cm R o zas e cm seu auxiliar Oribe uma política e uma 
d1Ccctriz militar, d esrinad.i s a co m b,:'ltcrcm o advc rsarlo 
commu m, o rienta l. na del icada e lon ga contenda com os 
rio -granden scs sublevados. 



CAPITULO VIII 

A FRONTEIRA DO OYAPO CK 

Resu mim os, neste po nto, o admiravel t rJba lho de 
Joaquim Caetano da S ilva, obra de ta l \·alia auc Rio­
BrJnco pou dc. sem cxaggero, aponta i-a no prefacio da ter­
cei ra edição , de 1899, cm Paris, "véritable monumcnt 
d'érudit ion , qui a va lu à l'autcur l'amitié de Humboldt 
et !'estime de tous lcs savm ts qui s 'occupcnt de I' histoi re 
géographiquc du Nouvcau Monde. P rés de quJrJ ntc ans 
se son t passés, ct non sculC'mcnt I .'Oyapoch ct l'Ama zone 
n'a pas v icill i, m:i.is il reste encare te gu idc lc plus sür pour 
l'étude de la q ucst ion de frontíêrcs". Palavras rigo rosa­
mente cxactas até hoje. após o .1rbitramcn to suisso. que tal 
monogr:iphia tanto contr ibuiu p;ira facil itar. 

N o tratado luso-brltan nico de 19 de fevereiro de 
181 O. mignado por lord Strangford e pelo conde de Li­
nhJrcs, h .:ivía dous J rtigos sccrctm, dos quacs o segundo 
continha a promessa dos bons officios da Ingbtcrra para 
o fi m de, nJ paz gera l, serem rcs ti tuidas a Portuga l as duas 
pr;iças de JurumcnhJ e de Olivença, e de empregar todo 
seu esforço e valimento para sc rcstab clccc rcm os antigos 
limites dJ Amcric.1 p ortugucza do bdo de Cn-·enna. con­
for me a intcrprctaçfo constan te d;ida por Lisboa ao csti­
pubdo cm Utrccht . As ratificacõcs, a 26 de fevereiro pelo 
principc-rcgcn tc D. J o5o, a I s· de junho por S. M. Bri ­
ta nni«1, tornaram perfeitos taes actos. 
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A Ingb.tcrrJ, comtudo, continuou a cumprir com Jj. 
mirado :o.tJmcnt o suas obrig:içõcs par.i com o ve lho allia­
do. No primeiro tr:t t:tdo de P .iris. ::ius.:!ntc P ortuga l, (a<;. 
tl crcagh cedeu a Tal!cyrand cm dou s pontos capic1es. No 
artigo VIII. sem p oderes de d. J oio. en treta nto , cstipulcu 
po r si e por seus a lliJdos qnc sc ri::1m rcst itu idos á Fr:10,..J. 
colon iJs, pcscari.ls, fc itori;is e cst.1bck cimcntos que c1L 
possu ia cm 1. 0 dl' janeiro de 1792, na A mcrica, na Afri­
ca e na Asi;i . No art igo X . firm;l\'a a ob rig:ição de S. M. 
Fidelissim:i de restituir a Guyana tal como se achava cm 
l. 0 de j,,nciro de 1792. Como d'Jhi surgia ;1 questão d? 
fronteira existe nte nessa dJtJ, convciu que w liquidari ,i por 
ajuste arn igavcl entre as du;1s corôas , sob m <' di:iç5.o da Grã. 
Bretanha. 

P a ra aggrav,Jr o caso, o minis tro inglc1. , por mciCIS 
que inda ho je p.i.rccc m sus peitos, d iz Joaqu im CactJ no, 
obteve que Funchal assig nassc o trJ tado. P J rJ isso. tinha 
cl lc plenos poderes, m., s não fôra chJ mJdo a dclibcr:ir no 
Congresso. O d iplomata portuguc7. enviou ,1 rod os os seus 
collcg;;is e aos plc nipotmciarios fr ,1ncczc~ um :i d cclarJ.ção, 
na qua l dizia não qu erer retardar J paz. e como não ti nhJ 
tempo de co nsu ltar ao seu governo. dcixav.1 expresso qut 
a in se rção do arti~o X não implic,wa a dcsistcncia da fron· 
teir;i do Oyapock, isto C. do rio cu jil foz no Oceano m 
situada ent re 4.0 e 5.º de latitu de N orte, limite este qut 
por suas inst rucçõcs, era 'obr igado a firma r de modo abs~­
luco. sem intcrprctaç5o ou mod ificação, como dire ito lcg1· 
timo reconhec ido cm U trecht e indcmnisação das reclJ· 
mações de Portugal 5. França. 

M :1s ;,. ssign ou. Que va lia, cn t 5o, o p ia tonico p;o· 
testo ? 

Em l .º de jane iro de l 792, o li mi te da G uylnJ 
franccza era , de foct o. o hraco Occidcnta l do canJl de MJ. 
racá, o Cn.1p:iporís, o riac h ~ M aca ry e o lago d o mt.,;mo 
nome. M ,1s a Franç.1 rccla rn:wa mais, até o braço Sul do 
cJnal de MarJcá, o C:irap,1poris e o Araguary . 
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Ct~ros r.c": só o abandono ?Or parte da Inglaterra, 
como. :1inCa m:us. ;\ prcss5.o d csu ,onera o direito e o in­
teresse c!c seu :illiado. 

Rccusou:sc. rc\•oltado. d. J cão a r,aificar cal e~blllho. 
Funchal foi ccnsur;ido, e o brigadc!ro M arques. govern;i­
dor mi lita r de C aycnna, recebeu ordens de não en tregar 
a colonia. nem á França. nem á Grã-BrcC3nha. 

Quando. cm Vicnn.>., os t r~s pknipotcnciarios P al­
mclb. SaldJ nh.i d a Gam;i. e Lobo da Silveira . se encon tra­
ram com C:isrlcrcagh. pouco pudcr:im obter. O tratado de 
22 de j:inciro de 18 15 ;inm1ll.1va o de 1810, e seu :i.rtigo 
II [. secreto, suhst i tuia o pactuado, sccrt'tamcntc cambcm. 
neste ulrimo. Assu mia d. João o compromisso de cumprir 
immcdiatamcnrc o cclcb1c artigo X, sobre .i restituição, e 
S. M . Bricannica promcrt i.i sua med iação para ap:c~::.:: ,:, 
arranjo ami.,;toso do conflicto Gc fronteiras, conforme 3S 

disposições do artigo VIII do trau do de U trccht. 
Ap es;i,r do modo timido por que era lembrado, a rc­

missio :lO convencionado cm Utrcch t attcnuava um JX)uto 
o dcsastrl! que fôr,1 a obra de 18 14 cm Paris. Comtudo, a 
rcst itu\ç5o iria ;;iré o CaraPJpcris. 

Os Jctos defini tivos de Vien~a. cm 9 de junho de 
I 815, m clhora rJm aind:i :i situ.ic5o do Brasil. Por ellcs, 
a restituição da Guyana seria im.mediat:i , com um limite 
mJritimo prov isorlo: qu.rnto .í to~J lidade do limite, um 
ajuste posterior o fiX:'lria, d t' ;iccôrdo com o sentido pre­
ciso do trJtJdo de Ucrcch r. O limite milritimo, marc:ido 
no :, rti:;:o 107 do pacto mcmo ravel de V icnna, era o ~ya­
pock , Geclarado cxprcssamrn tc J fronteira sempre cor,s1dc­
rada co mo tal por P ortuga l. 

Co m css;i. modiíic::icão cssenci::il. dizia o ar tigo 106 
fic,,rcm removidos os ob.staculos lcvant.1dos pelo principc­
regcnrc á rarif icaç5o do trc1tado de 30 de maio de 18 14 . 
.innulladas as estipulações de seu a rt iio X e todas as .:or­
relata~. 

D ;,do o g:-:i ndc rc\•.:z tlc que Funchal tinh.1 ;i rcspon­
sabilid,1dc. fõra gr;,ndc o serviço prcscado pelos t rcs pk-
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nipotcnciarios. Ficava fir m.ido que a Ing l:itc rr:i tambem 
considerava o Oyapock o rio do c.i.bo de O ra ngc, pois t:r, 

1713 os dous reinos haviam agido co nju nct:tmcnu. E 
allud ir ao sen tido p reciso do art igo VI II, visav.1 .1ptnJS 
sa licntu que só :i. Fr:inça, consci.i. cm Utrcchl dJ doutrirJ 
lusa e com cllJ accórdc, vari:lra depois. considerando ui 
errado cn t:ío contra seu proprio interesse. Por dcfcrencia 
para com S. IvL Christia:1is:r. ima, as potcnci.1s :i.cccdiui 
nesse cxJmc amistoso do ac cô rdo de 17 13 , p.i ra invcstign 
os novos argumentos apresentados, mas seg undo a signi· 
ficaçã o precisa dc ll c. Como nessa data , porCm, a propm 
França concordára com o l im ite do O yapock, este scriJ e 
rio d iscriminador proviso rio para o trecho mar itimo. 

Apesar deste prog resso, d. João cscavJ muito drs. 
cont en te com a solução , e não quiz rest itu ir Cayenna , nfo 
como apropriação definitiva , mas pJr J assegurar J fron· 
t ei ra defi ni tiva. 

Afi m de o demover, pois cm 1816 ainda a G uya.na 
continuava cm poder das auctorid;,dcs porcugucz.as , Luiz 
XV!ll enviou um cmba:x:1 dor em mi'isio especial. o duqu( 
de Luxembourg, que tinha a ff in idadcs com parentes de rl­

gente , pois sua irmã despos5. ra o duque de Cad.iv:tl. cm 
cujas ve ias corria tambem sangue dos Braganças. 

Durou q u:1 sc quat ro mczcs sua estada no Rio , de l." 
de ju nho a 21 de se temb ro de 18 16. Es t;'IVa incumbido de 
scindi r as duas questões ·- resti t uição e fix:1ção de limim. 
NadJ conseguiu . Oppoz-lhc o p r incipe su:1 invcncivd força 
de inercin e bonhomia. 

Ao invés da solici t:u;.ão franccza, a 5 de outubro 
enviou ao min istro cm Pa ris, Fra:1Clsco José Maria dt 
B rito, instrucçôcs pJrJ sustentar q ue a fi x.lção p révi;i. e ée· 
f in iriva de toda a fro n teira cr :i condi ção basib r da rcst i· 
tu içio. Dava- lhe poderes p .i r:i tratar do assump to e taro· 
b em a o rdem ao b rigadei ro Marq ues. p .1ra rcalls.lr cntrcg1 
ao co mmiss.:irio designado pelo governo franccz. mas Ge· 
pois de .:itten dida a reclamação do p rincipc. 
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Luxcmbourg, cm 1.0 de dezembro, cstJva de volta a 
Paris . Logo começaram as negociações, b:ista nte acccs3s, 
entre Richelíeu e Bri to, cada qu;il inflcxivcl cm sua thesc. 
Em ma io de 1817, haviam ;is cousas chegado a um im­
passe, e Brito reclamou a prevista mediação inglcz:1. 
Incumbido de tal missão, sir Charles Scu:irt, embaixa dor 
junto á cô rtc da Restau ração, apoiou a opini ão porrugucza. 
mas com o corrccrivo de serem provisorios os limites, Só 
depois de Palmclta ter intervindo cm Londres, junto ao 
gabinete de St. J ames, poudc Stuart apoiar integralmen te 
J prctcnção de d. João. 

Muito descontente pcb procrJs tinação, Richclicu 
apromptou cm Brcst uma esq uadra com destino ás Jguas 
brasilcir:is, e levou o dissidio ao tribuna l e.l os alliados. A 
Austr ía cxccptuada, todos lhe deram razão : os limites de 
V ienna eram provisorios. e si não houvesse um arr;rnjo 
pacifico, poderia a França toma r Cayenna pela força das 
i rmas. Isso mesmo noti fico u Stuart .\O diplomata por tu­
gucz, e accrcscen tou que Era tambcm seu parecer. 

Teve de ceder, port.\nto. Q uiz, pelo menos, se est ipu­
lassem como p rovisorios os limi tes que propuzcra como de­
finit ivos. Houve debate, quanto a esse ponto. A linh a do 
O yapock estava fir mada, mas era preciso fixar até que pon­
to, e. além disso, onde tcrm in.iría a Oeste. A idéa foi de­
finir esses dous lados de um angu lo n~cto, por um merid ia­
no e por um parallclo. A Ingla ter ra , senhora da parcc Oc­
cidcnt.\l d.i G uyana holl.rn d<"za , tinha empenho cm recua r 
o primeiro para :Êste, e Brito nada te ria que oppôr, po_is 
quanto mais Oriental o lindc, mais defendia o Brasil, CU JO 

tcrritorio só se reclamava nessa zona até o Rupununi. Foi 
W clling lo n, clle proprio, que cm casa de Richclicu, e n;,; 
presença do min is tro de d. Jo.io, propoz que se ada ptasse 
o mcridi;rno de 322.º a tsre da ilh;1 do Ferro, em vez do 
de 42º a Oeste de ll a, o que correspondia a 318º tstc, pro­
posto por Br ito. Deu-se o accôrdo. 

Quanto ao p.irallclo. tanto Richclicu como o Iron 
Duke ncgav~ m ser nccessario, apesar do ponuguez sustcn-
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tar ser etlc preciso para liga r :is nascentes do Oyapock ao 
mer idiano escolhido. Sentindo-se politicamente fraco anti 
esses dous contendores unidos, recorreu o enviado do prin­
cipc-rcgcntc a Alcx;,ndrc de Humbo}dt. que conhecia a 
questão. e cuja .iuctoridadc todos :icJtari:1n1. 

O grande sabia con:ordou com o p:'lrcccr do ministro 
po rtugucz, sobre a ncccssid::idc dessa linha complcmcnw, 
.nas ponderou que o tratado íiX;\\r;i o Oyapock cm todJ 
a sua extensão, até as nascen tes portanto. Não havi:1 re­
cciar a aproximação cxccssi\'a dJs margens ama2oncnm, 
o que ha\•ia levado a propõr o parallclo de 3° de btitud~ 
Norte. Humboldt, por trab.1\hos cartographicos aind.J não 
divu lgados de Poirson e de Lcblond. sabia que as nascrn­
tcs não desceriam p;ua Sul :'l mais de 2º24', e assim con­
venceu ao seu consulente da com·cniencia de se adaptar tJl 
limite. Novamente se fez o accc"irdc, e assim se red igiu a 
C o1wcnção de 28 de agosto dei 817. ratificada por d. Joio 
V I a 21 de janeiro, por Lu iz. XV lJI a 10 de fevereiro 
de 1818. 

Seu artigo l.º declarava: "Sua rvlílgcstade Fidelissi­
ma, achando-se anim;'ldJ do desejo de pôr cm execução 
o Artlgo CVII do Acto do Congresso de Vienna. obrip· 
se a entregar a Sua Magcs tJd~ 01ristianissima, no prlZO 
de trcs mc7.es, ou antes se fôr possível. a Guyana Franct· 
za até o Rio de Ovapoc, cuj:i cmboc,1dura está situada en­
tre o 4° e 5º grão· de b.ti tti de Scptent rional. e 322º gráo 
d e longitude :i Léste da Ilha do Ferro, pelo p:irallelo dt 2 
grãos e 24 minutos de btirude Septcntrion;i.l" . 

O artigo segundo providenciJva sobre J immcdiat} 
nomeaç5o e cxpediç5o de commissnios dc marc;idores d~ 
lim ites, conforme ao senti do preciso do Artigo V III do 
Trata do de Urrccht, m:i rcado o pr;i.zo de um anno. :ipó; 
sua reun ião, na Guyana , par::,. terminar seus trabalhos. Si 
não chegassem a accôrdo, os dous governos procedcri.JIII 
amigavelmente a outro ar ranjo, nas mcsmJs condições, e 
sempre sob J medi.iç5o ingieza. 
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Os demais estipulav;im que fortalezas, armas e ma­
terial militJr seriam cn[rcgucs como haviam sido recebidos, 
na conquista de 1809: cuidavam do modo p rat ico de pas­
s:ir ás mãos do governo franccz a ordem ao brigadeiro Mar­
qc. cs paril cffcctuJr a entrega da colonia: e dos transportes 
cb gu;irniçjo occup:rntc para Pará e Pernambuco. 

Em l rtigo sc;x1rado, dctccminavade que um:i con­
v~nção especial rcgul:ir ia quacsqucr dúvidos e difficuldadcs 
sobre pagamento de dividas. cob rança de rendas e extra­
diç fo reciproca de csc r.i vos. 

Com esse tratado, Portugal. e Brasi l. portamo. pas­
s.uia a se r senhor das duas \'Cttcntcs da serra de Tumu­
cum;iquc. nos altos vallcs do Mnroni e de seus a fftucntes 
das du.is margens. 

E ssJ a situação do litígio, quando foi p ra::lamada 
l Indcpcndcncia. 

De h avia muito, desde 1726 notJd3mcnte, era Caycn­
na o p rincipal centro da in\',1Sáo fr:tnceza nil baci< do Ama­
zon:'ls. Muito mais do que os gov.:rnos de Versalhes. era 
a co lon ia quem suscit.WJ e mantinha os confli ctos com 
s~u vizinho mcridi~n al na Amc:-icil . N 5o se in terrompeu 
cssJ activid.1dc t re fcg,1 com o t ratado de 1817. Attcnuou-se 
um pouco, mils cobrou força nova logo que o Brasi l dis­
sol\'cu os laços com Lisboa. 

O chev<llicr de Laruc, cunhado de Hydc de Ncuville, 
um dos deputados cxilJdos a I 8 de fruuidor pelo Dirccto­
rio, inicio:.i a nov.:i campanha cm 1821. com um livro no 
qual imaginava um nO\'O rio Vicc:lte Pinzo:i , por 2º de 
latitude Norte. e uma linha divisoria parallclJ ao Amazo­
n.is, a Ur.lí'l distancia de quinze lcgu;1s fra ncezJs. Repetiu 
a Ín\'enç5o no anno seguinte o sn r. Saínt-Am~nt, secreta­
rio do governo de C::iyenna. Voltou a figurJr, cm 1823, 
nos Anrwlcs maririmcs ct colonialrs, cm Jttigo dl! um offi­
cial de marinha, Dumontcil. No anno immcdiato, o go­
\'c rn ado r da Guyrna. Miluis . r.:ccbcu ordem de Paris p:irJ 
tomar co nta d.1s frontei ras fix:ldas pelo tr.:i t ado de Amte!1S, 
mas !Jl ordem n5o chegou a executar-se. Em 1827, u m 
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filho de Cílycnnz, influente, o snr. Noycr, publicou uma 
brochura pugnando pelo lindc Car:ip:i.poris- Araguary, p:a­
r.11lclo ao Amazo nas. Renovou a insinuaç5o cm 4 de St· 
tcmbro de 1829 cm cart:i á Socieré de Géographic de Paris, 
a qual foi publicada nos Annalcs marit imcs et coloniafoi 
de janeiro de 1830. 

Ah i, logrou cxico o conselho . Jubclin. governador d~ 
úycnna, contractou Lcpricur para estudar a possibilidade 
de levar a effcito o programma de Noycr. 

C om a revoluçã o que lc\'ou Luiz Philippe ao throno, 
tornou-se mais intenso o audJcíoso trabalho. Um membro 
do Ins tit uto de Fr.:inça e da Société de Géographie , irbndtt, 
W ardcn, .iprovci tJndo um erro de impressão de Barreto, 
e int crca l;indo uma latitude fa lsa n;i Corographia Brazilica 
de Ayrcs do Ca1.al, affirmou que era de 1"30' Norte a !J. 
títudc do rio~fronteira de U trcch t. Seri3, pois, o AraguJ­
ry. Em 4 de ab ril de 1834, foi l ido na SociCré dc- Géoora­
phie o reb to rio de L eprieur . Fez epocha, e chamou a iCt:en­
ção de um funccion,nio superior do mi nisterio da mari nha 
e das colonias. scicn t ista de alto v.1 lor. cujo nome se cefa, 
brisou no pl~ito, d'Avezac. \Varden, cm nov~mb(O d, 
1834, cm novo livro, :iffirmou terem os fr:mc ezes ~­
monstrado que os limites, cm 1713, eram o rio l.lpcc, o:i 
Vicente Pinzon , J. N. o: do cabo do Norte, o Araguary, 
e umJ p,1rcllcla ao Amazonas, mas que .1 solução vanta· 
josa se ;:ipre!:enta ria tc.1çando ;;i divis.i pdo meio do Ama· 
zonas, o Negro. o B:anco e o T Jcutú. E J 31 de m.1rço d! 
1835, o Journ al de la Afarine publicava uma carta d1 
Guyana, dando o nome de Yapoc ou Vicente Pinzon 1 

um riacho a N. O. do cabo Nor te. 
Já Lcpricur não estava só a c:<plorar o Oyapock e o 

U.iç~: desde ja neiro ;i fevereiro de 1831, Adam de la Bau· 
vc perco rri a o Jary e outros af fl uentes do Am;izon:i.s, \'in · 
dos da Guyana. O govcrn;:idor de Cayenna. avisadamrnr,, 
associou estes dous homens. Da cxploraçjo conjuncta H· 

sultou nã o poder Lcpricu r concluir a tarefa que lhe cJbÍl, 
e vol tou só tendo conseguido dcscl'r o Jary poucas lcguJS. 
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De b B:iuvc, mais feliz, reconheceu todo o Jary, amb:,.s as 
margens do AmazonJs , até o Trombct.1s, e este por uma 
c:<tcns5o de ccrc.i de 200 kilomctros; desceu-o novameote 
para, pelo rio Negro, subir o Branco :ité o forte de S. JoJ· 
quim, onde chegou 3 29 de julho de 1834. Subiu o Ura­
ricoera e o Parima, percorreu a :-crrJ de P::icaraima, desceu 
o Pir:LrJ. e voltou a S. Joaquim a 15 de dezembro. Prosc­
guiu, cstud:indo o tc rritorio entre o T;icutú e Rupununi, 
desceu este rio e :atingiu o posto inglcz de Ampa, no baixo 
Esscquibo. a 18 de feverei ro de 1835. 

Dessa cxplor;ição resultou maior cffcrvescencía na 
exaltação de Caycnna, por se apoderar do Amazonas. 

FJ.cíli rava u cs desejos a ana rchi a cm que se .1,chav:\ 
i provincia do Pará, pcrio<lo de rurbulcncia e de assJltos 
que: ji descrevemos. 

Njo se produziu aqui o phcnomeno notado na rc· 
gião do Rio.G rande e do UruguJy, onde os combates e 
as depredações se hzia.m no terr itorio br.1sileiro, partindo 
do vizinho. O cffci to d:i caban.igem, no Pará, era afugrn­
tar os habitantes pacificas e forçal·os J procurarem terra s 
mais tranqui llas. 

Caycn na foi refugio dos que, por horror aos desva­
rios cruentos da gente de Malcher e Vinagre, queriam cal­
ma e protccção ás vidí1S e JOS poucos have res que conse­
guissem sa lvar da revoluç5o. Alludir J factos taes, como 
um perigo e uma ameaça á Guyana franceza, era allegado 
frivolo. nunca razão séria. E a fuga foi feita principal­
mente por mar, o que mostrJ\'a guio abandonado era o 
trecho ter ri torial entre o ArJguary e o Oyapock. Este, en­
tretanto, o alvo visado pela cobiça da colon~. Seu papel 
foi, tão sómente, masca ra r, atrJZ de indefensavcl pretexto, 
as vcrdíldeiras forÇílS propulsoras da pofüica invJsora .co­
loni;il. frano.mcntc sustc nt.ida pcb mctropolc : a conquista 
d1 margem Septcntrion;il do Amazonas, ou , pelo menos, 
de parte della. 

Accclcraram-sc projcctos, e, cm Paris, dcs-vc ndaram­
se planos desse imperial ismo. 
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O governo fr:rnccz, pela taccirJ vez, e agar;). ostcnsi­
v.1mcntc, fez publico. no Cor,.1-riwtionnel de 25 de setcm. 
bro de 18)5, qllC o Concelho colonial da CJycnn;:i , ~m 
sessão pub!ic.1 de 27 de maio. charn5ra a Jttcnç5o do ni­
n istcrio sobre J dclim it.'.\Ção ent re Guyan.1 e BrJsil. E a 
31 de dezembro. o JoC1rncf de fo Marine inseria a notici3 
q ue tJl pedido rccl!bêra deferimento offic ia.l: o almirantt 
Dupcrré rcccbêra ordem de occupar o tcrr it:ario litigioso. 
A not icia foi cr;rnscripta no e rgam officioso do gabinett 
doctr inario , o Journal des Débats. 

No m~smo di::i, 4 de j;rn~íro de 183 6, a lcgJção do 
Brasil pediu off iciJ lmcntc cxplic;içõc:s ao duque de Broglit 
presidente do concelho e min istro dl ext rangeiros. Tres se­
rna:-ias depois, a 26. vinha ;1. respos ta: o ministro d.1 m;). 
rinha hav ia mandado cstabckccr provisoriJmcnte, á. mar. 
gcm direi ta do Oyapock. um pos to de protccç~o dos cm· 
bdecimcntos fr .i ncezcs, :dím de p rcstrval -os, bem con10 i 
possessão franccz;i, do cffoito d.ls s.:i.ngrentas commoçõis 
intest inas do Pará: ta l mcdidJ, aliás. n5o prcju!gav3 dt 
modo nenhu m a soluç~o dcfinit i,·a da frontei ra . 

Ta~s explicaçô;:s so lcn nes e offic i.1cs de um homrn'i 
respcitavel como de D,roglie, .iqu ie t.lra m inteiramente o & 
p lomJta b rJsilc iro, que nem siqucr pro~estou conua ~ 
transposição da fromcirJ provisoria e ou tras noticii\s alar· 
m antes que cor riam. 

Removido de Roma, após a primeira phasc da quei· 
tão religiosa, occupava a chefia d.i estação ·1iplom3tic~ 
cm Paris Luiz Mourinho de L im,1 A lv.ucs da Si1va, no,. 
meado, a 28 de fc,•erci r o de l 334, enviado cx t raordinario 
e . ministro plcnipotencíario, promoção q uanto ao c;:irgo 
que occ up,wa junto á Santa-Sé, como cnc:urcgado d~ M· 

godos, 
N esse novo posto, rcvclav;i as mrsmas qual idades e as 

mesmas dc ficicnciJs de que h:ivia dado provas d esde o 
tempo cm que era o ffic i;,. l-rnaior do rninistcrio dos c:<tnn· 
gciros. Cuidadoso, tr:ib.:i\h:H.lm l'sforç.:ido, sub~l tcrno i~td· 
Jigcnte cap.:iz de desl'nvo lv cr u m plano t raçado por supmOHS 
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comp2tcntcs, sabedor de hístorb diplomatica, era um auxi­
liar de primcir.i ordem, quando RUiado por chefes de va­
lor. Ao mesmo tempo, frucro tJ lva de uma carreira de 
funccionario sem liberdade de mo\'Ímcntos, e sempre com­
primid o entre dircct rizcs :ilhcias, faltava-lhe cspiriro de 
inicia t iva, e b;,.sta ntc fraca era sua penetraçã o. Visão po­
litica , ncn hu m3. 

Esse, o homem a quem es tava confiada a defesa dos 
interesses brasileiros em Paris. 

Fiado na respos ta officíal de de Broglic. deixou pas­
sar sem protesto e sem se prcoccupar com elles os mais 
.:i udacioso~ feitos e as mais e:xtr:wrdinarias affi rmaçõcs, 
violad oras de nosso direito. Não se moveu, nem agiu, até 
que Limpo de Abreu viesse lhe sacudi r o torpor. 

Subindo novo mi ni stc rio a 22 de fevereiro de 1836, 
sob a presidcncia de Thicrs, nesse mesmo dia um parecer 
do deputado d'Harcourt sobre u m credito t?xt raordinario 
demcnstcava o Ci\::i.ctcr permanen te d:i. occupação da mar­
gem dí rc it,1 do Oyapock. F;ilando da diverzcncia sobre a 
fron tei ra, e do di reito francez de chegar quase ao Am::izo · 
nas, contestado pelo Brêlsil, accrescentava : '" dans cet état 
de choses, lc Gouvcrncmcnt croit devoir portcr quelqu es 
t roupcs â la frontiêre qui naus sépa re du Brésil, pour en 
consta.ter l:i posscss io n, et rcpo usscr au bcso in les aggrcs 4 

sions qui pourr,1icnt venir de cc cô té". 
A 9 de março, o ministro do commcrcio, Passy, con· 

firmou cxpri:ssamcntc que o tal posto provisorio era defi ­
nit ivo , ~ que se collocaria, não no Oy,1pcck, sim no Ara­
guary. Ora os tacc; estabelecimentos pertencentes a francc­
zcs, aos quacs alludira de Brogl ir., não ex is tiam sináo em 
pro j cc,o, e ainda cm tcrritorio litigioso, como se p rovou 
cm 1844, nos depoi mentos impressos de Nouvion e de La 
Mond:'l ic. Além disso, a 2 de novembro de I 835, trcs me­
zes antes d:'l a ffirmação official de q ue o posto mi li tar se 
locaHsar ia no Oyapock. o mc'> mo de Broglie endereçava ao 
almira nte Dupené uma cílrt a, com vcrdadeíras insrrucções 
gcraes, que a Rcvue Coloniale publicou: nclla vinh am as 
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phrascs: " la prétcn tion q u'.iv:1ir. nt Ics P ortugais de confon­
dre la rivit=rc de Vinccnt-Pi nçon avcc l'O ya pock, m Jlgré 
la d istance de 80 licucs au moins qui les sépare, a toujours 
été logiqucmrnt ct géographiqucmcnt insou tcnable; it ne 
scra it ni justc ni con vcnablc que nos légitimcs intérêts cus­
scnt indéfinimcnt à souffri :: d ' un proviso irc qu 'il n' a pas 
dépcndu de naus d'.1brégcr , j c crois que. du mommt qu e 
la colon ic de Caycnnc cs t cn état de fo rmer dcs éta b lissc­
mcnts au dclà de f'Oyapock íl y a to\\t lieu de lcs auto­
r iser et de lcs protégcr . Naus ne foro ns là que tircr part i 
d 'u n tcrritoirc qui naus appartint. ct dcva nccr lcs r ésul ­
ta ts d'u ne démarca tíon qui nc pcut ni nc doit se tc rminer 
au trcmen t q ue par lc rét ablisscmcn t dcs lim ites de 1713, 
à supposcr que les négociations qui d oivcn t intervrn ir cn· 
trc nous et lc Brésil ne do ivent pas nous cn faíre obtcnir 
de plus ércndus. L 'essentic1 csc de fa ire rcspccccr nos droíts, 
d' assurer la sécurité dcs colons qui s'Cta bli ra icn t a.u dclà 
de l'Oyapo::k . et de rcndrc im puissante toute aggrcssion du 
côté du Pará". 

Mais cara.ctcr is3dos não podiam ser o des respei to ~os 
tra ta.dos, a duplicida.dc e a premedi tação. E a.s sirri ao govcr­
n;;dor de Cayenna se expediu ordem, cm 1 S35. para to· 
mar conta dos limites est ipu lados cm Arn icns, por serem 
os que o governo franc ez con siderav.1 como resumindo, do 
modo o ma. is equitativo, o sentido precis o do t ratado de 
Utrccht. 

Como o appcti tc "vicn t en m an gca nf' , o então te· 
nen tc de r:i a r inha PcnJud. l'nvi.1do a 7 de fevereiro de 
l 83 6, a explora r a costa at é o A raguary, decla rava cm 
seu diar io que, o furo do A raguary estando a Sul da ilha 
do Bailiquc, esta ilha devia per tencer â Fra nça. . Es tavam. 
pois. cm pleno cscuario arnJzonense. 

Nada disso soube Mou t inho, irnpcrturbavcl na sua 
ingcn ua con fiança nas pa lavras de d e Broglic, que o enga· 
nava. No Rio, porem , iam chcgJndo noticias, e L impo de 
Abreu, agor_a na pasta de ex t rangeiros , o rdenava se pedis· 
sem escbrec1mcntos. Fel.o de modo frouxo o diplomata, 
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a 19 de setembro. Ao novo ministro, o conde Molé, pas.­
sou uma nota, declarando estar Belém cm poder do gover .. 
no legal e pedindo para que se norm:i lisasscm as relações 
entre os dous governos, pcb retirada do posto militar, que 
tão mal im prcssionav.: a opin ião publica do Brasil. 

A 13 de outubro. Molé: , confirmando as palavrac; 
uanqui1Jis.i doras de seu antecessor. ponderou ser inoppor­
tuna a. rctir;1da, pois os rebeldes paracnses ainda campca­
l/am no interior da prov incia, e exprimiu o desejo de nego­
ciar. Do Rio. então, a 14 de fevereiro de 1837. na interi· 
nidadc cie Aguilar P:i.ntoja, se respondeu que o governo 
impccial c~taria tambcm prompto a entrar cm ncgocíações 
sobre limites , desde que estivessem restabelecidas relações .? 

situação anteriores aos ultimas Jcontecimentos. 

Moutinho, en tretanto, temporariamente licenciado. 
hJvia voltado a seu posto; recebeu a ínstrucção, mas ju l­
gou ptcferivcl esperar a pacificação completa do Pará, afon 
de tirar o pretexto a respos tas dilatarias como a de Molé, 
e, para pôr o gab inete de Paris ante o facto consumma­
do, indiscutivcl e impossive! de contornar, obr igado assim, 
portanto , a cum prir as promessas dadas desde o mínisti> 
rio de de Broglic e sempre mantidas nos docur:1entos 
officiaes. 

Nesse meio tempo, caminharam as cousas nas Guyanas. 

A 29 de agosto de 1836, Laurcns de Choisy, govcr· 
nJdor da Caycnn a, escrevia ;io presidente do Pará, Soares 
de AndrCJ. que, o bedecendo ás ordens de seu governo, ha­
via tomadv posse dos l im ites legaes da Guyana, ao Sul, l.!m 
virtude do tratado de Amiens, e que esperava d'ahi pro­
viessem maior aproximação e mais in timidade nas rela­
ções das duJs nações. 

A re:spoc;ta de Andréa, a 18 de outubro de 183 6, me­
recia o elogio que lhe foz o commandante A. de Saint-
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· Quantin: "un modêlc d 'f13bilité ct de convcnanccs". 
E il-a ( ! ): 

"Em sua carta , dJt1d.1 de 29 de agosto ultimo. V. Ex. 
me ;mnuncia que, em virtude de ord~ ns de seu Governo , to· 
mou posse dos limites da Guyana , p ;Ha o bdo do Sul. 
conforme as disposições do cr:n:ido de Am icns. Em hora jj 
t ivesse sabido que existiam algumas fo rças fr.:incczas em 
Vicent t> Pinzon (2) ou no lago do Ama.p5, me pa recia 
imposs ivcl que fosse em virtude de umJ ordem m inistc· 
ria ] ; acreditavJ que fosse a estada cphemcra da tripu lação 
de algum navio. para estabelecer uma esta ção clandes tina 
de p;sc;1 , o u mesmo uma escJ Ja de navio de guerra, para 
tomar agua ou lenha. nunca, porém. p ar.:i. p roceder a umJ 
occupação de tcrrito rio. 

T al occu paç5o , fosse mesmo est ipulada nos t ratados, 
não deveria fazer-se sem aviso prévio, sim por commum 
accôrdo ent re os dous governos. Os t ratados de paz que SI! 

celebram entre as n;ições são pNcisamcntc destinJdos a mo· 
dif icJ r as est ip ulações an ter iores, e são sempre os u ltimos 
tratados q ue servem de régra entre Potencias alliad .is e 
amigas. Por isso, fossem quaes fossem as convenções fc j. 
tas entre as Corôas de Po rtugal e de França, antes da JC · 

cupação do Reino de Portugal pelo exercito franccz , sob o 
commando do general J unot, foram rasgadas cm 29 de 
Novembro de 1807, dia no qual a R ainha de Por tugal foi 
forç ada a Jbando nar sc-us. Estados da Europa pa ra cstabc· 
leccr no BrJsil a sédc de seu governo. A conquista d a Guya­
na Franccza, l evada a cabo pelas tropas da Prov ín cia do 
P ará após uma declaração de guerra , fo i nesse m omen to 
um acto ncccssario p:ra preservar a paz m.s provincias do 
Norte do Brasil. e ao mesmo tempo um acto de j ustiça , 
dada a usurpação, n3. o provocada, de todo o R eino de Por-

( !) RctrJ<l u1.id.1 d.1 u .1c.h1cç:io frrnccn do vol. I I . de do · 
cumcntos, ó Primeiro Memcria do Braúl na q uestão d.1 fro ntri r,1 cn· 
trc o Br:isil e :i Guy.1 n:1 ÍtJntcz.i.. dt R ro Btt,\NCO. 

(2) Nome d~ um porto fr ancc:z. cs: t;i. bc;c, ido no largo lvb· 
cuy. cm 1783, ev:icu:ido pouc o depois . 
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tuga l, Re ino que se tinha mesmo anter io rmente par t ilhado 
pdo Tratado de Fontaineblcau. A occupJçâo da Guyana 
fundavJ -sc, port,:mto. cm um di reito incon testavd, pois 
r~su ltava de uma guerra onde a aggri'.'ssão part ira da F ra n ­
ça. a qua l ti\·cra inicio pela expulsão dos Soberanos Por­
tuguczcs da capital de suas vastas possessões : ta l d ireito, 
nascido da co nquista, era pelo menos tão leg itimo q uanto 
o do s.1brc q ue haviJ fo rsado ::i. assignar o T ra tado de 
Amicns. A sorte dJ guerra tornou a entregar a Portugal 
seus Soberanos legi timas. sem mudar cm nada a situação 
da Guyana F ranccz.1, a qual, por direito de uma just a 
conquista. pertencia á Coróa Portugucza. Por occasião da 
Paz Gcr:il, quando todas as nações pareciam querer. por 
suas exigcncias, devorar a França inteira, parJ se indcmn l­
SJ rcm de todos os males que lhes hav ia imposto a guerra , 
só PortugJ I. embora t ivesse concorrido com JS demais pa ra 
o resul tado da campanha. na da recebeu e nem siqucr tor­
nou a haver o que lu víJ perdido. Dom João VI. insp i­
rado por sua generosidade natural. consentiu cm ceder á 
França a Guyana, sobre a qua l cita tinh a perdido todos 
os seus direicos. 

O artigo 107 do Tratado de Vicnna , de 9 de! Junho 
de 181 5. pdo qual se volta ao artigo 8 do Tratado de 
U creche, deve pois servir de b ase a toda fixa ção u lterior 
da linh.:i. divisaria, e como nesses a rtigos e nesses Tratados 
o Rio Oyapoc foi escolhido para limite da Guyana Fran­
ceza, J ntes e por occasião de sua recente resti tuição á Fran­
ça, é bem cl,1ro que esta não t em o d ireito de tomar posse 
de cousa alguma q ue se ache a Su l desse río: e q uan do 
mes rr:.o t ivesse t ido o d ireito outr 'ora a qualquer outra li­
nha divisoriJ (o que não se <lm), tu do ter ia s ido annulla­
óo pela justa conquista de Ca ycnna, j.í mencio nada, e não 
restJ m mais á França outros direi tos sinão os que fo ra m 
concedido.e; pelo TratJdo de Vicnna. Tal era a situação 
das cousas quJndo Dom Pedro I proclJmo u a In dcpcn~ 
dcncia do Brasil. e essa In dcpcndcncia foi reconhecida por 
lodas as nações, enrrc d ias a FrJnça, e cm to da a sua i n-
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tcgridadc, isto é, do Oyapock ao PrJta, e portanto toda oc­
cupação de tcr ri torio da margem dírcit.i do OyJpock para o 
Sul é uma verdadeira .usurpaç5o, um Jcto de evidente hosti­
lidade que não era de se esperar entre nações am igas, sem 
provocação nem prévia dC':clJração de guerra. 

A occasião escolhida pela França para tcnr.1r uma ag­
; rcssão cont ra o Brasil está pouco cm harmonia com o ca­
racter generoso dos F rancczcs. Atacar um Soberano durar.­
te sua meno ridade, q uando duas das p rovincias fronteir i­
ças do Impcrio parece deverem ar rast.i l- o a uma dissolução 
geral, é menos fazer a guerra do que proteger a rebeldia. E 
si um dos pretextos mais p lausivcis para tal occu pação é o 
direito de oppôr um dique â torrente devastadora da bar­
baria contra a civí lisação, tal pretexto n ão existe mais, 
pois. graças á P rov idencia. a Provincia d o Pará caminha 
rapidamente pa ra seu restabelecimen to • e tem-se esperanças 
bem fu nda das de ahi ter. dentro cm poucos mczcs, tudo 
cm orde m e a paz assegurad ~i. 

Tend o. r;into que me é possível fazcl-o, demonstra ­
do com quanta injust íça o Governo Francez ordenou a V. 
Ex. a occup.:!ljáo de uma posição qualquer a Sul do Oyapock, 
devo , como primeira auctoridade desta Provinda, e cm no­
ni c de meu Soberano, intimar a V. Ex. a ordenar ás tro­
pas que ahi se ach;:i.m parJ que se ret irem , deixando aos res­
pectivos Gabinetes a decisão am igavel dessa importante 
questão, no sent ido da justiça, e conforme decidiu o T ra­
tado de Vicnna" . 

Bclla e d igna pagina de p;:i.tr iotismo do b ras ilei ro 
adop tivo que era Soares de A ndréa. · 

Por essa cpocha, foi Feijó substit uido por Pedro de 
Araujo Lima, e tomaram conta da pasta dos cxtr.,ngciros 
Maciel Monteiro, C,:mdido BaptistJ de Oliveira e C1ctano 
Maria Lopes Gama, successivamcnte. Logo se tornou mais 
premente a instante a reclJmação brJsi lcira em PJ ris. 

Moutinho , 5empre tímido. atrcnuava quanto podia o 
cumprime nto das ordens recebidas. Não via que nem só 
amesquinhava a dignidade do paiz, como enfraquecia o 
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valor dos protestos. Assim, incumbido de reclamar com 
encrgi.1 a retirada das t ropas occupJntcs, se limitou, a 19 
de janeiro de 1838, a communicar a M olé que .1 paz rcina.­
va no P .:.rá , e que desta fórma, cinha perdido sua opportu­
nidadc a presença dJs forças cxtr:rngcíras a Sul do O yapock, 
devendo iniciar-se a troca de vista:; sobre a frontei ra, logo 
que tivessem voltado a C aycn na as forças francczJs. 

Molé contentou-se cm responder, a 8 de fevereiro, 
que n5o achava opportun a, ainda, r.,l retirada. 

Nã.o erJ mais ro lcravd ta l situação, nem podia M ou­
tinho continuar a compromcttcr, com sua frouxidão, os 
interesses do Brasil. A l.º de dezembro de 1337, fôril no­
meado para o sui>stituir José de A raujo Ribeiro, o futuro 
senador v isconde do Rio-Gran de, e, cm principios de maio 
de 1838, já. estaYa em Paris. Logo enfren tou o assu m·pto, 
e a 24 teve sua primeira conferencia com Molé. 

P ediu-lhe este, á v ist;-i da franqueza da recfa mação, 
uma nota escrip t;i, que lhe foi en tregue a 25 de m;i io. A 
31, respon dia que estava :t F rançJ prompta a encerar a ne­
gociação, m:is que man tinha o posto mili tar, por estar con­
vencida de estar si tuado cm terri torio fr:inccz. Era p reci­
so, cont inuava o ministro, rrazu ao debate espir ita de mo­
deração e de entendimento bencvolo. 

Quase, une fin de non recevoir. Tanto que, renovado, 
a 5 de junho e por nota de 26 do mesmo mez, o pedido de 
nova conferencia. por parte de .Araujo Ribeiro, não obteve 
resposta, apesar de fica r Molé â frente dos negocios por 
nove rnez-:s ainda. · 

No cphemero m inist crio de L;innes. nada se fez. Fo i 
sómente no gabinete de Sou lt, duque da Dalmacia , que, 
além de presidente do concdho, h avia tomado a pasta do 
ex terior. a 12 de maio de 1839. que Araujo Ribeiro reen­
cetou o exame da q uestão. A 12 de junho, passou uma 
nota pedindo a cva..:uação dos postos occupados, para, de­
pois de fc it3, co:ncc3r 3 discussão dos limites. 

O ministerio de extrangeiros cr;i contrário, dizendo 
30 br;isi!eíro o d irector da po licica, Desagcs, que parecí;i ex-
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rranho o gabinete do Rio rcclarnJ r ;i rct ír.id.:i das tropJ.s, 
quando crJ manifesto qu<! os direi tos francczcs iam muito 
além do trecho occupado. Sou lt, J 3. d e julh o. confirmavJ 
ta l parece r. e cortava qualquer possibilidJdc de accôrdo. 
Aff írm:rndo mais uma vez a thcsc do ArJguary. tcrminJ­
va : "DCs lors, il nc voi t aucu n motif d 'Jcqu icsccr à la dc­
m;indc rcnou \·dér dans la no te de M. l'En voyé du Brésil. 
li n'cn apcrçoit pas dJvantagc pour que lc Gouvcrncmem 
lmpfri.11 lui-mêmc persiste d.ins une cxigcncc in;:idrnissible, 
ct qui, cn se pro!ongeant, nc pourrai t avoir d 'autrc résu l­
tat que d'éloigncr, sans néccssi té, lc momcnc ou l'on pourra 
procédc r, d 'un commum accord, J.U rCglcmcnt définit if dcs 
limites de la Goya nc''. 

Pareci a fecha da a porta d a negociação. A d."l media­
ção ingi<~Z."l, solicit ada desde o começo do anno, e que fôra 
prestada, tambem não esta\•a p rod uzi ndo resu ltado. Vciu 
a reacção do proprio Brasi l, onde as luctas partidarias cm­
mudeceram. para se un i íi.:ar a nação cm torno da bandei ra . 
D esse ponto de vist,1, é instr uct iv;'l a discussão do \'oto de 
grJças , nesse to pico, na sessão de 6 de junho de 18)9 ; a 
do pedido de in forma ções do d eputado Carneiro dJ Cunha, 
a 8 e a 1 O do mesmo mcz. d o mesmo modo. O s m.1i.s altos 
nomes do Parlamento u niram-se cm affirmar solidariedade 
nacional, sem gJboEces. m.ss serenamente dispostos a ir até 
onrlc fosse p reciso, para defender o sôlo pa.trio. 

Começou o fremito na. discussão do voto de graças. 
A Falla nada disseri1 sobre a dcsagrad:lVc:l pendencii1 , mas 
a resposta lhe dedicava um trecho. "Registando a paz rcs· 
tabekcida com a San ta-Sê, acc rcsccntava: m u ito se apr.1z. 
cm pensa r que a prudencia I.! círcumspecção do governo 
impcri,,I. aprovcitJ ndo-sc dos sent imentos de in teresse e 
benevolencia, q ue as nações ex trangei ras mJnifcstam cm fa­
vor do l mperio, poderá o bter a evacuação das tropJs fran­
cczas. que actuJ lmcntc occupJm :'l margem direita do rio 
Oyapock, sem ser preciso a ltcrJr a boa intelligcncia que 
ex iste entre as duas nações" . 
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T al projccto de redacç5o, assigna<lo por Fra ncisco de 
Sousa M ar tins e Carlos Carneiro de C.:i. mpos, não mcrccê­
ra apoio de Antonio Carlos, o tercei ro memb ro da Com­
missão rcdactora. Este organidra um voto cm srparado, r.o 
qua l a questão se vcntibva mais apaixonadamente: "a ca­
mara não poderá soccgar .:i su.1 :inxicdadc cmquanto vir um 
sô palmo do solo brasileiro oc, upado por uma naç5.o ext ra­
nhJ". Emcnc!a s m:iis o u menos do mesmo tom fora m 
aprcscnt.1.d;is po r Pimentel Bcl lcza . R.imíro de Assis Coe­
lho, e padre Luiz C:ildas: rod.1s, entretanto, mais exalta­
das do qu e a rcdacç5.o prudente dJ maioria da commiss5.o. 

Durou o debate sobre C-SS('<; trechos. tanto o in icia l 
como os su bs:ítu tivos, desde 1 i" de ma io até 5 de junho. o 
que se explica pelos dous grav es assumptos de que tratavaG'I 
os pcriodos correspondentes do vo to de graças: esse dJ 
occupação francezJ da margem Meridiona l do O yapock, e 
a vexara qu~s,io dJ confirmação do bispo eleito do Rio de 
J anei ro. 

D eliberou a Cama ra acccitar nos dous pontos o projc­
cto da maior i;i da commiss5o. por se rem mais calmos e 
mais palitice s os termos usados. 

Foi, esse, aliás, o ultimo cstrcmcção da lucta cr.cabeça­
da por Feijó e seus ministros, e J que Araujo Lima, Ber­
na rdo de Vasconceilos e seus compan heiros de governo ha­
viam posto te rmo. 

Muito cxci t;i. d:i já se achava a opinião pub1ica. For­
mou-se no Rio um jorna l, J Liga Americana , boycot tando 
os producros fr.1ncczcs e con citando .i populaç5.o a seguir 
seu cxc=nplo. O peso dcssJ opini5o pódc med ir-se pelo fa ­
cto de qi.:c :í suJ f reme c~tav;im A urcl i;ino e Odorico Men­
des. rcdactorcs dJ folha citada. Já o commcrcio francez, 
no Rio, comcçJva a in quietJr-sc, pois o golpe dirccto e a 
suspensão das tr;:i.nsacçõcs o feria muito fundo . 

.É nos Annaes do Senado, entre tanto . que se encon­
tram os cchos mais cloqt:cntcs da c;impanha, embora na 
Camara já hou\'cssc sido aventada a ques tão . nas sessões 
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secretas de 4 a l7 de agosto de 183 9, nas quaes a Assem­
biéa rcsolvéra dar todo seu apoio ao governo. 

A 19 de outubro de 1839 , Lopes Gama. ji na pasta 
do ex ter ior, foi á t ri buna par:i attcndcr J um pedido que o 
ba r5o Achillc Rouen, rcprcscntJntc de F rança n o Rio. lhe 
ti nha endereçado. I-bvia o m inistro br:isilciro, cm uma s~s­
são an te rio r . allud ido a uma nota do marecha l Soult, com­
munic:t dJ por Araujo Ri beiro, cm que fa lava cm douSle 
post~. quando até então só se sabi:i da cx istcncia de um sô 
ponto occupado; Rouen solicitára um addcndo. para. expli­
car que esses dous pontos occup.idos o tinham sido desde o 
inicio, e q ue se não t ra tava, n a nota, de u ma extensão da 
primitiva d1:cisão, a qu:11 desde 1835 se rr.a nt inha no Ama­
pá e cm Maracá. 

I ncident emente se diga que só não foram ins tallados 
os postos planejados no A raguary e no C:i rapaporis, por­
que a zona toda offcrccía d iffic uldades excessivas ao acccs· 
so e á h ab itação: não havia ca lado p.ara os navios , e a 
pororóca q uase impedia os desembarques, além de serem 
inu ndadas as p lan icies, dua:i vezes por d ia. 

A expla nação dada ao Smado, aliás, não tocaxa no 
, essencial do caso: u m, dous ou trcs postos, pouco imporl a· 
v .a, pois era sempre uma violação, unica ou mul ciplicc, úc,s 
cr'.1tados. 

J\ situação po lir ica não era dos amlgos de Bernardo 
de Vasconccllos e da gente d o gabinete de 19 de set~mbro 
de 1837. Mas o dissíd io logo cessou. Ferreira de Mello 
vciu affi rmar, com applausos geracs, que si o governo te· 
corresse ao Corpo Legis lativo, sem dúv ida o acharia prom· 
pto a cooperar com e Jc. Ia mais longe, entretanto, e .ic· 
cusava o pessoal de Caycnna de p ro teger a revolução do 
Pará. 

L opes Gama apressou-se cm contesta r, pois nenhuma 
prova ex istia de cal. Vcrguc iro aconselhava todos os sa~ri­
fic ios, comca nco se dcsaffron tassc a dignidade nacional. A 
situaç5o, dizia cllc, já era d e guerra . Costa Ferreira parti· 
lh ava a mesma opin ião. V asconccllos, a 2 I de o utu bro, 
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era pessimista: si o min istcrio havia !evado ás Camaras a 
communic:tção de que o _g overno franccz não renunciava 
ao rcrritorio occu;?Jdo, era porque considerava o negoc io 
di plomatic.1mcn tc findo, restando só o recurso ás armas: 
no voto a proferir sobre o imposto a lançar sobre caixei­
ros cxtrJ: ngciros, hcsirav;i . Preferia man tcl -o, mas, si fosse 
prej udicia l aos interesses poliricos na qucst5. o do Oyapock , 
se promptificaria ,1 negar-lhe apoio. 

lntcrvciu Lop::s Gama pJra .issevcr,u que absoluta­
mente não dissera nem déra a entender estar ·o negocio 
p~rdido: a ffirmára apenas qm J França considcr.1.va a des­
occupação, um dctal h::, os lirni t~s . a ques t ão pr incipal. 
Qu:i. nto ao procedimento ulter ior do governo imperial , na­
da podia adea.ntar nem devia dizer. V asconccllos insistiu, 
sem q uere r forç;H o ministro ;:i ind!scrcçõcs. Alves Bran..:o 
queda. que a F;sl!J do Throno hou ves.se incluido um topi­
co sobre esse desag radavcl incidente. quando mai.s não 
fosse para despertar o sentimento naciona l. 

Ainda no dia seguinte, Bernardo tratou do assumpto. 
Si estivesse ainda pendente a r. cgociação, o rr.inistro não 
teria dito que a Fr.:inça recusava restitu ir o tcrritorio oc­
cupado. Que cffcito proveiu d'Jhi? Apenas o declararem 
senadores q ue se promptificw.im a votJr quaesqucr sacrifi­
cios exig idos pelo br io do paiz. "Nem um outro effeito 
pod ia produzir tal communicação, nem cu espero que estes 
negocios possa m ter outro ;indamento do que a continua~ 
ç5o dos esforços diplomaticos, concentrando tcdos os bra­
sikiros cm seu corJçâo o rcscntimmto. pela 3ffronta e ul­
tr:ige que "º Br;isil cstti fo.7.en do o GO\'l!rno franccz, para 
que, quando se offcrC'ÇJ occ.isi5o oppor tuna , dles poss;im 
reivindicar a suJ dignidade tão reba ixada pel a prepotcncia 
fran cczJ". 

Lopes Gama rcscntiu-se de parecer indiscreto com 
sua communicação, e lembrou que o gabine te de 19 de 
sctc:mbro, sobre o mesmo assum pto, havia participado á 
Asscm bl éJ o recurso á mcdi:içjo inglcza, o que só se faz 
depois de perd idas as esperanças de conciliaç5o di recta . Si 
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o Senado convocasse uma sessão secreta, corno a Camarl 
havia feiro, p:issaria a dar- lhe os mesmos informes que for­
m cêra â ou tra c;isa , mas cm sessão publica t inha de se )i­
mitar ao que havia proferido. 

Vasconccllos , mais uma vez, vciu declarar que não 
ccnsurára ao ministro. mas que ach ava más as discussões 
de factos diplomatices nas Asscmbléas, o que só servia 
para incandescer o debate e a opin ião publica. Q u;:i ndo ao 
pedido de mediação, indiscreto fôra fabr nd le, si só ti vcss~ 
log.ir qua ndo perdida a csper~mça de um accôrdo di r~cto. 
como dissera o m inistro; ma s a cllc parecia q ue ta l invoca­
ção podia ser feita em q ualque r phasc do processo. E, no 
caso, eS til VJ a indicai-o J reprovação q uase unanimc do Par­
lamen to britannico, no tocante á occupJção territoriJ! 
franceza. a Sul do Oyapock. N5o e: rrára, po rtan to, o ga­
binete de 19 de sete mbro. 

No Brasil. a cxa ltJçâo cresc ia. A ar ma economica vi• 
br;:i da por Aurcli.mo e Odo rico Mendrs ía produ7.indo de­
pressão cada vez m.:iis fu nda no commercio franccz. T an· 
to impressionou e feri u os íntcrcssrs deste, que a co loníJ do 
Rio se reuniu e, coilccr ivamcnte, p ediu ao barão Rou<'n 
para ter n:i maio r e na mJis séri a consideração os clamores 
brasil1?íros no conflic to guyanensc. D e tudo, o diplomara 
mJndava cornmunicação JO d uque d a D almacia . 

Attendendo ás solicitações de seus compatriot .1s nJ 
Côrtc, o barão, a 8 de novembro de 183 9 , confe renciou 
com Lopes Gama . Po ndero u que eram por demais concor­
dantes os sentimentos de reciproca est ima e bcnevolcncia 
das. duas nações, pa ra to lerarem um dissidío no unice po n­
to cm que os interesses de ambas n ão cr;im comm uns. Trn­
cion<P:a propôr um accôrdo , d igno para JS duas corôas: 
mas, an tes de escrever a Soult , desejava conhecer o pensa·. 
mento do Brilsil sobre o seguint e projccto : a França reti• 
rJria suas t ropas, logo que os commissa rios delimitadores 
estivessem nomeados e reun idos. de accôrdo co m o ar ti­
go 2' da Convenção de 18 17. 



- 267 -

Lopes Gama declarou q ul! não qucr íJ di ssuadir o en· 
\•iado francez de propór um expediente concil iatorio qual­
quer a seu governo. mas que, quanto ao suggcrido, só o 
apoia ri a si dC"l!c resu ltasse J cv.:i.cuação do territorio occupl· 
do. an tes do in icio d3 negociação sobre a fronteira. 

Quase sim ul taneamente, a 17 de dezembro, cm Paris. 
Soult tinha m.1ndado cham ar a Ara ujo Ribeiro. I nvocou, 
p:i. ra merec er a confiança deste, o ser velho soldado , leal 
e fra nco: quer ia tra nsmi ttissc ao governo impe rial o sen­
timento sincero da França , J qual, longe de ter vistas am­
biciosas sobre o Brasil. cordialmente só lhe dcsejavJ. pros­
peridade e co nso lidação: o rei dos fran cez~ era .i migo da 
fam ilia de Bra ga nça, ;.miz:i dc q ue podia ter g randes consc­
qucndas; seu gabinete q uc ri., mtTJr cm :irr:injos commcr­
ciJes nos quacs ambas as ?Ht cs lucrariam: fi nJ!mcnte, esta­
\'a ansioso por ver terminJ das ~s rccrimi nJçõcs que só po ­
deriam acarre ta r cksun iâo e rcsu lt,i cbs desastrosos; queria 
cllc, pessoal mente, el imin ar todas as que ixas que o Brasil 
pudesse ter. 

Cruzaram-se esta declar:içã o e o officlo cm que o 
b.1rão Ro uen notici:iva o que se déra no Rio. Sem de­
mora, pro duz iu-se a consequcnc ia brncfica dcst.: consen­
so de \'Ontadcs: chegada cm janeiro de 1840 a part icipa­
ção do min istro de França, a 4 de janeiro fo i d ec id ido cm 
concelho de mi nistros o aba ndono do Amapá. A 22, 
communicava- sc- o ddíbcrado ao díplo'maca no Brasil, e 
cslc, a 24 de abri l a fazia chegar ás mãos de Lopez Gama, 
cm uma nota cm que sal ien tava a ccrdiaiida.dc e o senti­
mento amistoso a q ue obcdeciJ tal resolução. 

A 5 de junho, rcspon di;:i o min istro de extrangeiros á 
nOtJ franccza , sa lientando q ue só se falava no Amapá, 
cmq uanco Soult, cm nota de 3 de ju lho de 1839, cí tira 
um doubfo poste. T al divergencia auc to ri saria delonga do 
governo impcriJ.l pJrJ aguardar a tota l evacuação da zona, 
mas, ce rto de que isso se fari:t, n5o hesitava. cm no me.i r 
immediatamcntc seus com missa rios dem arcadores. q ue logo 
seguiriam para o Pará . Communicou toda a corrcspon-
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denda a Araujo R ibeiro, cm 27 de j ulho. e accrcscentou 
que, para iniciar a demarcação. e governo esperaria certi­
ficar-se d e que já não ex istia tropa de occup.1ção. 

Rccahiram as nomeações no tcncnte-gcncr;1l Manoel 
da Costa P into, no contra-.llmira ntc J acintho Roque de 
Senna Pereira e no dr. Bernardo de Sousa Franco. 

O gabinete franccz não t inha ~spcrado as nomeações: 
a 10 de julho de 1840, estava evacuado o posto do Amapá, 
antecipada dcst ':utc a promessa do barão Rouen, cm 24 
de abril. · 

Ainda permanecia occupado, porém, um outro posto 
militJr, no !vlarad. proxi mo ao Oyapock. Deu-lhe o zo­
vcrno franccz, depois da. ret irada do A mapá, importancia. 
e desenvolvimento maiores, e. a 3 I de agosto de 1840, o 
Journal de la lvfarinr.: pub licava cm Paris J: noticia official 
de que passaria a chamar-se forre M alouet, cm homena­
gem ao barão desse nome, o rdenador da Guyana em 1777 
e 1778. 

Antecipemos um pouco sobre os acont ec imentos do 
segundo rrinado, para dar o fim dessa longa e penosa ne­
gociação. 

Th iers teve conhecimen to da nomeação dos comm is­
sarios brasileiros por nota de Araujo Ribeiro de 8 de ou­
tubro Jc 1840. Nunca se nomearam, entretan to , os fu nc­
cionarios corrcspondmtcs por parte da França. 

Guizo r, cm 5 de jul ho de l 84 1. officiava ao ba rão 
Rouen q ue parecia inu ril tal processo . Demarcar o que? 
si não h tl\' ia accôrdo prévio sobre o sentido preciso do 
artigo 8 do tratado de Utrccht, só depoi s desta coincidcn­
cia de vis tas seria licito demarcar. P arecia mais logico e 
mais expedito começar por esta ultima negociação, e, fir­
mado o consenso das duas vont;ides , rcgularisil r a sit ua ção 
in loco. I sto vi nha fac ilitado pela evacuação incondicio­
nal do Amapá. Deveria , pois, o minist ro no Rio tratar 
disto com o gabinete, e convid ai-o a mandar as instrucções 
e os poderes precisos ::i Araujo R ibeiro. 
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Era AurdiJno ministro de extrangeiros do gabinete 
dil maioridade. Concordou com o alvitre. e, nesse senti­
do, respondeu .i.o ba rão cm 18 de dezembro de 184 1. 
Quiz da r ainda grande prova de confiança no governo de 
Lu iz Phil ippe e de seus auxiliares, e não insistiu na rcti­
r:idJ dJs crop;is do fort<! M J!ouct. A 20 de dezembro 
de 1841, expediu pl rnos poderes e instrucções a Arau jo 
Ribeiro. o qual disto fez sabedor o gabinete franccz, a 
26 de março de 1842 . 

Os plcn ipotcnciarios fr ilncczcs começaram a demorar. 
O barão D cffoud is, nomeado a 19 de abríl desse ann o, 
pediu praso: cinco mczes depois decla rou a Araujo Ri­
bei ro. cm 15 de setembro, que lhe parecia impossivcl um 
accôrdo sobre o rio Vicente P inzon, dad;'ls as thcscs dive r ­
gentes que adaptava cad a paiz.: o B rasil a sustentar que 
era o Oyapock , e cl le convencido que se tra tava do Ca­
rapapo ris. Seis mezcs depois, pe diu demissão. 

A 18 de março de 1843, rccahia a nova nomeação 
no barão Rouen . já de volta do Brasi l. T eve com Araujo 
Ribei ro uma unica confercnCla, cm fin s de junho: p ara 
cllc, o rio li mite era o Araguary. Apertado pelo diplo­
mata brasileiro que lhe lembrou que, cm 1797, o gover­
no fran cez declarára solennemente que o Vicente Pinzon 
era o Calçocne, o barão murmurou: "Eh bien ! soit, 
fixons-nous au Carscvennc". 

P rorncttcu voltar. Fel-o . anno e m eio depois, cm 
principias de dezembro de 1844, p;:ira dizer que lhe haviam 
sido ret ii:ados os poderes. sem se lhe dar successor. O 
governo fran cez, no emcanto, nada communicára a Arau jo 
Ribeiro quanto á dest ituição de Rouen . Mais do que 
isso, Guizot. fala ndo na Camara, a 25 de m,1io de 1846. 
declarou que a ncgoci.Jção proscguia cm Pa ris. De facto, 
nada se havia fe ito, nem h;ivia negociador por parte da 
Franç:1. 

O aba ndono da q uestão era t al, que, cm ju nho de 
1844, Victor de N ouvion, secreta rio da Société d'étudcs 
Pour la colonisation de la Guyanc Française, chegou a 



- 270 -

affirmar que o Brasi l empregava meios pro telato rios para 
adiar a sol ução do caso ! E. entretanto, mais de dous 
annos fazia que o p lcnipotcnciJ.rio bras ileiro esperava , cm 
Paris, que o governo franccz qu izcssc encerar o debate do 
pro blem a! . 

Continuava occ upado o forte MJlouet. 

A 4 de maio de 1848, sobre os escomb ros da mo­
narchia de Luiz P hilippe, cabido a 24 de fevereiro do 
mesmo an no, se erguia a segunda Republica Franceza. 

Não havia cessado ;1 profusão de artigos de jornacs, 
de cornmuni cações a sociedades sábias , íolbetos e livros, 
diccionarios e o bras cspcciacs, p;i ra loca li::;a r o rio Vicente 
P inzon. T odos p rovav;im d e modo pcrc m ptorío, .1bso­
luto e dd inicivo que cllc coincidia co m . mas ahí estava 
a di fficuldadc: o ra era o Carapaporis, ora o Araguary e 
até o Amazonas. 

P elo Cara p,1po ris e immcd iaçõcs do cabo Norte , ba­
t iam-se : Pa ul T iby (cm 1836 e 38 ) : Charles Picquct 
(em 1836 e 39) ; o borão de Walckcn>.cr (cm 1837): 
Constancio (cm 1839 ): Auguis (cm 1840) : T crnaux­
Compans, Lcchcvalicr e Joly de Lotbinii:rc (cm 1843) : 
Lcst iboudois e Labor ia (cm 1843): Lacrosc (em 1844): 
Cochut (cm 1845) ; Lc Scrrcc de Kcrvcll y (cm 1847 ), 
sendo qne este ultimo dizia que ta lvez o limite fosse o 
proprio A mazonas. . 

P elo Araguary, argumentava o duque de V almy 
(em 1844). 

P elo A mazonas . .Jollivct (em 1838): Lechcvalier 
(cm 1842); E vcillacd ( cm 18 43); de Suzannct (cm 
1844-46): de Montravcl (cm 1845-47 ) . Este ult imo 
tinh a ce rtas dúvidas, en t rct:in to, sendo possível q ue o ArJ~ 
guary fosse tam bcm a solução verdadei ra. 

P a ra o Bras il, sem variar, imper tu rbavel mente , era 
sempre affirmada a frontei ra pelo Ü)'Jpock. que era o 
Vicen te Pinzon, lindciro historico , quando mesmo (o que 
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não discutia, e se ;:ivrriguou depo is ser erro) pon·cn tura 
um hononymo houvesse nas vizinhanças do cabo Norte. 

De um lado, a fir meza e a pcrsistenci.1 de um direito 
confian te cm que a verdade triumpharia. De o,.H[O, os 
avanços e rccúos de um imper ialismo, sem base histor ica 
nem jur idica. 





CAPITULO IX 

A FRONTEIRA BOLIVIANA 

HJYiam dcix;:ido t raço nas rc l:içõcs entre Brasi l e Bo~ 
livi:i os acontecimentos d e 1824 e de 1825. E xistia mJ 
\'Ontadc: con tri) o Impcrio. por motivos nu merosos. 

A infeliz iniciat iva de Carv:i.lho e Mcllo. ;i 2 de 
julho de 1824, convidando os governadores de Chiquitos. 
de Santa Cruz de b SicrrJ e de Moxos a se juntarem ao 
Brasi l, bélvia predisposto os animas desfavoravelmente, 
embora o convite datasse de :nomcnto cm que se ignorJva 
e não previa o triumpho definit ivo da causa bolivian.1. 

A occupaçã.o da provi ncia de Chiquices, em 1825, 
apesar de immcdiJtarncntc rcstituida, logo que no Rio se 
teve noticia do illcgal p rocedimento das auctorid:idcs de 
Matto-Grosso, era outra fonte de rescn timcnto. 

Res tos, quiçá, da h os tilidade ancestral dos dous povos 
da Pcn!nsula, e conscq ucncias tambcm das '.uctas for ma­
doras da fro nteira. Talvez, a inda , scntim~nto de: riva. 
lida de de um Estado cm permanente convu !são revolucio­
naria, com a estabilidade rclativ.i. do rcgimcn imperial. 

T odos estes foccor es h:iviam collaborado no fa cto, 
positiv:imm tc hostil. do consenso dado cm 1834 pelo ge­
neral André de Santa Cru7., elos pla nos uruguayos de for­
maç5o de uma grand e liga hispano-:imcr icana, para forçar 
o Brasil a acceitar o lindc que dla lhe impuzcsse. 
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Como era na tu ral. em Chiquitos se achav:i o fóco prin­
cipal da agitação ilnti-brasileir<i. Por 1836 e 1837, co­
meçou o govcrnJdor da província a conceder sesmarias a 
particulares, cm terrenos de antica posse da provinciJ de 
Macro-Grosso. A princípio, considerou-se o facto como 
méto excesso de um.i .i uctoridadc local, a contestar, p::ir 
insufficicnn: conhecimento historico, o direito assegurado 
ao lmpcrio por velhos ajustes e p ro longado reconhec imento. 

Não se pensava cm que t;il atticudc obedecesse a plano 
vindo de Chuquisaca, a capital boliviana, pois então assu­
miria. o aspecto de verdadei ra hostilidade, praticada por 
ordem das :iuctoridadcs supremas da Republica. 

Nesse presupposto, limitou-se o governo a instruir o 
presidente de Matto-Grosso para reclamar terminan temen· 
te cen tra ta l modo de Jgir . j unto ao governador de Chi­
quitos, e, ;io mesmo tempo, a.ffcccou o negocio ao enca r­
regJdo de negocios cm ChuquisacJ , que era o grande Duarte 
da Ponte Ribeiro, um bencmeríto de nossa tcrr;i. cm todJs 
as questões de frontei ras. 

Breve conheceu, entretanto, o rcsulc;ido equivoco 
dessas primeiras medidas, e rcfkct iu nos embaraços q ue vêm 
complicar o~ deba tes mais simples, quando não atalhados 
logo cm seu ín:cío. 

P:ira cvitJr tacs possh·cis enredos, julgou o governo 
imp~r ial opporcuno dar a J:ontc Ribeiro instrucções m;lis 
cnergicas, ex igindo o ab.:indono das indicadas scsmarias. 

Foi de indubit,l\'d boa fé a acção do governo boE· 
via.no, e neste ;ichou o diplomau brasileiro um interlo· 
cutor cheio de boa vontade e do desejo de encerrar o dcsa­
giadJvcl incidente. Já cm principies de maio de 1838. 
sabia o ministro de extrangeiros Maciel Mont eiro que cs· 
cava abandon;ida a concessão feita J. margem esquerda do 
rio ParaguJy, e prestes a scl · J a outrJ, no log,1r chamado 
O nças, .is margens do rio Jaurú. 

Para cvi!:ar corrcri;u e depredações nas fazendas na· 
cionacs d.iquellJ fronteira, const,1ntcmcnte rcJlis.1.d.1s por 
bandos de verdadeiros saltc.idorcs. de commum accôrdo rc~ 
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sol\'cram os dous governos t rancar as vias de communicJ­
ção e Emitar o transito á es trada real de CasalvilSCO. 

Assim se rcstabckccra m as relações de boa harmon ia 
mtrc o Brasil e Bolivia. 

Scnti,1 -sc J nw::ssid.1dc de fixar a li nha divisori~ <lo 
Jmpcrio, n1Js a ta refa era diff icilirn:i. A No rte , já v imoç 
o conflicco com J Guyana fr anccza. Nos lados do Occi­
dcnrc e do Sul. a recen te divcrgrncia com a Bolívia , e o 
pc rcnnc diss ídio com o Urugu,w. indic;i.vam cgual proce­
dime nto como o mais propicio para. restabelecer a ordem 
na fronteira. 

Como fazei-o. cntrct:i nto, sí csta\·;:11n convulsionados 
Rio-Gran c!c e Banda Oriental, Corr icnccs, Entre- Rios, e 
Bucnos-/\ir~s? Além disso , não cx isci:i m estudos com­
pletos sobre as regiões lindci ras, Sl!ndo insuHicicn tcs os das 
antigas commissõcs dcmJ rcad0ras <los t rJtados h ispano­
portuguczcs. 

Da JntigJ Cispl.itina, e ain da par;i chegar ao tratado 
dcfinith•o ann u nc i;idc pdo prdiminJr de 18 28. vi nh:im 
pedidos parJ t raçar a rai:i , :io m cs n10 tempo que se dlvul­
ga.vJm as prc tençõcs cx trJ nhas do go \'ccno de Oribc, de 
voltil r ás convenções de Santo lldefonso. 

O governo do Rio , com tudo, nomeou uma commis­
sáo especia l incumbida de cstucbr essa m~rer ia. Compu · 
nhJ.m• n a os sen adores víscond:..: de S. L eopoldo e J osé Sa­
turnino da Cos t:i Pcrcir.i. que logo começaram a traba­
lh:tr e a colher o matcnJ I de estudo preciso. 

Amda não viera de Buenos.A ires o plenipotenciario 
incumbido de ace rtar com o governo imperia l e o enc:t r· 
regado de negocios orien tal os t ermo s do tra tado defini t ivo. 
Por isto , diz ia !vbcicl Monteiro, cm :;cu rdato rio dl! 1838, 
ao trat:i r dos limites c!o Br.1sil, não fôra ainda possiV"cl 
in ici:i r css:i negociação. 

O q ue o bscn•av:i par J o Sul, era o mesmo caso do 
lindc O cc íden ra l. menos movimcnt;i.do, cntrctJnto, por 
rn:i.is dcsertJ a região. 
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Logo ~ seguir , os acon tecimentos platines tomaram 
fe ição outrn , com :1 deposição de Oribc e a lucta contra 
Rozas. N ão cil ',;,ia lagar, nesse con fl icto gcncra lisado, para 
a cl.i.bor.1ç5.o Pacific:i. de um tra tado lindciro . 

Conti nuou aberta a frontríra. sem dcm:ircação, desde 
o O ceano até ao Javary, esta do cm qn,:: a Ma ior idade encon­
trou o probkma. 



CAPITULO X 

A GUY ANA INGLEZA 

Nos ultimas tempos da rcgcncia, J. parti de l 83 R, 
foi despontando ur.ia q ues tão. inscicntc o governo brasi­
leiro de que vi ria a consti tuir a unica derrota soffr ida pelo 
Brasil na fixação de seus limites, quando, proclamada a Re­
publica, tratou de liquidar de vez as controvc rsias lin­
deiras. 

O mais curioso é que, pelos antecedentes todos e un i­
íormcs do problema, foi o u nico que tal divergcncia não 
parecia poder auctor isar. 

Vimos, cm capitu]os an terio res, a formaçã o da posse 
amazonica pelos portugnczcs. O eixo principa l, o rio­
mar, tomado nos dous extremos do paiz, na foz e no rio 
do Ouro, de 16 15 a 1638, foi sendo thcacro de uma acti­
vida dc consta n te de entrJdas e de missões, que o fizeram 
legitima conqu istJ e occup;,ç5 o l usa. A pJ.ttir de I 649 se 
iniciarJm a subida succcsslva e a posse contínu:1 dos afflu t'n­
tcs Scptent rio nacs, o N eg ro, o Br;rnco e outros, segu ndo 
um pLlno de desenvolvimento que ningucm soube descre­
ver e demonst rar como Jo:iquim Na buco, nas exhaustiv~s 
monog raphias que, cm Roma, cscrc\·cu, de 190 3 a 1904, 
para defen der o d ire ito nos!-o perante o a rbit ro escolhido 
pJra d ir imir a pc n<lcncia . S. M. o rei da !tJ lia ( l). 

(!} Froni,'frr.~ du Dr.:síl n di' la Guvanr Anglaisr. 17 volu· 
mcs e l ~tlõls com pondo ttrs M(nio ri:is. Do p:imci ro vC'lumc, hJ 
tnduc~fo portuaurz~ com o mesmo titulo. P,ui s, A. L.lhurc. 
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Tacs o luxo e J J bundrncia <l .:1s p rovas. quer dírt'ctas. 'quer 
derivadas. q ue ao trJbalho se foz a critica , aliJs honrosa, 
de c.xaggcro nos meios de evidenciar a cvidmcia. 

A esse estudo m;ig i$tr:i l ~cguimos cxclusiv.1 mr n tc no 
res umo ora cncctJ.do. 

De l 671 são as primriras n o ticias de cxplo raç5o do 
rio Branco, dadas na Rciução hisrorii:o·qcographica do Rio 
Branco da Amcrica porrugueza e no Diar:'o da Viagrm do 
ouv idor Francisco XJvicr Ri bclro de S,1mpaío. Mas só 
existem d.1dos mais positivos a p art ir de 171 9 . com J 

construcçjo do for te de S. Joaquim , na foz do rio Branco, 
no furo do Jar::ipcry . Ininterrupta e sempre alerta se man· 
teve .1 vigilanciJ dessa Jtalaia, contr.J as invasões q ue r de 
holl,rndczrs, quer de hcspanhoes. ísto mostra m cxhube­
rantcmentc os documentos publ ic,1dos por Nabuco. 

Não era simpks occupJç5.o csta ti ca: i rrad iilv,1m ex­
p edições explorad oras, tropas de resgate , m issões rcligiosls, 
partindo orJ dos es ta beieci mentos d o rio Negro, o r,1 do 
forte de S. J o,1 quím. D o começo do scc ulo, de íln tcs disso, 
mesmo, até I 8 11, dão noticia as FromitJres du Brésil ct 
de la Gu yane An9/aist de quatorze it incrarios d e v iagens, 
que recortam as reg iões do TJcutú, do Pid.rJ, do Mahú, 
do Cotingo , do M a ja ry e do rio Branco. 

Em l 775 . foram presos os h cspin h oes da zo na do 
Parima, e rcrncttidos píl ra o Pará. J á relatámos o faao, 
como cpisodio da tucta entre· po rtuguezcs do A m.izonas e 
castelhanos da G u}·ana. M,1s, qu.1n to á região do \'asto 
triangu lo Scptcntrion;i J da bada do rio Bnnco. o foc ro 
offcrcc ía ;i,~pccto de significaç5o rn;i is prccisJ.: era :i.f firmu 
a presença permanente, com animo donlinicJI. do elemento 
porcuguez. 

Ass im o reconh cccr.irn sempre todos os paizes. 
A Hcspanha. no tr.1t,1do de 1 75 0, no mappa que 

serviu de base JO t raç.1do l ind ciro, a zona a O este do rio 
Mahú traz as côres !usas , até a d ivísora de aguas corn a 
bacia do Ori noco. Nada di z quanto ao trecho entre o 
Mah ú, o Pirá ra e o lado de Amacú, 
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No Borrador topo_qr:::.fico de la !inca divisaria que cita 
ri arzicu/o 12.º dei Tratado Prel iminar. y aju5tadas dis· 
tancias asta cn p1mto final. cmborJ sem authentic idadc di~ 
plomatic.i e nenhuma relação tendo com os tratados de 
1777 e de 1778 (o rnoppo é de 1779 ). dá como portu­
gucza toda J z o:-.a do tcrritori o que mais tarde a Inglaterra 
contcscou. 

A carra de Rcquc íia, :.1dvcrsario intransigente de P or~ 
tugal, tr:1ça cm 1796 toda a baciJ do rio Branco para a 
Amcrica das quin Js. 

Colombia e Vcnc1.ucl,1, em I 8 1 O, dão corno lindc o 
div isor das bacias do rio Br;inco com .i ve rtente :i.t lantica. 
Assim tílmbcrn o mappa Cocbz.zi. de 1840. 

A Franç.:i, tanto nos actos Cc Bad.:ijóz e de Amíc ns. 
como no trH:ido de Madrid de 1804, e na Convenção de 
Paris de 18 17, r econhecia a b:icia do rio Branco como 
pertencente á mo narch ia lusi ta n:i. 

A H all.i nda nunca prctcn dêra ter posse fóra da bacia 
do Essequibo. A CJrta co11cessorLi da Companhia de 
1674, que era. a segunda. n5.o excedi.1 do Essequibo e do 
Pomerou n. E qu,indo ~e quizcssc argumentar , co n tr.1 di ­
r~ito. que a Comp.1nh ia poderia guardar os tcrritorios men­
cionados na co ncessão da primeira, fô ra preciso p rovar o 
impossível. que antes de 1674 já occupára trechos da bacia 
amazonense. O ma:ximo das pre tensões hollandezas, por 
1760. era a linhJ de d' Anville, que n5.o abrangia o P irár:i 
e as aguas d.:i baciJ do rio Branco. Sempre se mant iveram 
indiffcrci\tcs ;is pcnctrJções po rtuguczas nessa região. E. 
pelo tratado de Amiens, claramente reco nhec ia a Hollanda 
nenhuma pretcnção Jlimentar sobre a zona. 

M as J proprfa poti:ncia, que mais c;Hde reclamaria , 
a Inglaterra , era das primeiras J respeitar os ti tu las de Por­
tuga l. e, depois, os do BrJsi l. seu succcssor. 

Para ser mais cxac lo, e adopc;i.r uma caractcristlca 
geral. mais p reciso é dizer que a I nglate rra reconhecia n5.o 
lhe per tencerem os territor ios a Oeste do Rupununi, e os 
attcibuia â Hcspanha e depois a PortugJ.l. 
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Ha quatro períodos no do minio inglcz da Guyana. 
De 178 1 a 1782, phase cronsi torio durante o guerra gene­
ralisada decorrente da lndcpcndcncia dos Est;.dos Unidos, 
e a que poz fim o t ratado de V crs.1lhcs de l 793. A partir 
de 1796 a té I 802 , foi conscqucncia d .1 lucta contra a 
França e seus a ll iados, tcrmi r. ada pela paz de Amicns. A 
tercei ra foi a occupação militar de 1803 a I 804. e a quarta 
desta da ta em dcante, occup ;1ção ddinitivJ apôs a d rrrota 
de Napoleão, e os t r.ltados consecut ivos j, invasão da 
França pelos a lliados, tendo a Hollanda consen tido na en­
trega defin itiva dos estabelecimen tos de Dcmcrara, Esse­
q uíbo e Berdicc. 

Para o primeiro pcrlodo, temos :1 carta fe ita so b in­
d icação do govcrn.i.dor Ioc:11 inglcz., o com ma ndJ nte 
T hompson. mappa puOlicado cm Londres. cm 1783, por 
L . S. de Rochctte. Neste documen to, o tcrri torio que 
depois se to rnou litigioso era tido pela Ingla terra New 
Andulusia or Province of Guiana, e a posse inglcza nem 
chegav,, á nZtsccn tc do Rupun uni. Um despacho do mesmo 
official, a 22 de abril de 1781. fa laado da bahia do Em ­
quibo, diz que recebe trcs g r.,ndes rios q ue penetram na 
Amcrica hespanhola, o que sign ifica q ue as nasC'~ntcs d ~lle!. 
cstavJ m fóra dJ posse inglcza. 

Para a segunda p ba sc, c.x istc o mapp:i officíal do co­
ronel Hislop, q ue dá a divisa pelo Rupu r.u ni . 

En t re o terceiro periodo e o q uJ rto, temos o trJlado 
de Amicns. p:!10 quaJ a lngI:lter ra reco:1hccia que :,s regiões 
a Norte do parJJlclo de 2º3 O' (para llclo das nas...:en tcs do 
A raguJr y) pertenceriam .í FrançJ . Fosse q ual fosse o pri­
m eiro possuidor, Portubal o u F rança. não podia ser a 
H o11anda : logo, ao rcoccupar Essequ ibo, a zona cm qucs· 
t ão cst.1va scparJda da colonia . 

Em 18 1 I. uma expedição inglcza subiu as agu::is do 
Rupun un i que reconheceu como Jimi te d;i jurisdicç3o 
po rtugue7.a. 

Sir V. d ' Urba n, governador ing lcz, o fficiava a lord 
G odcrich, a 18 de outubro de 1827 : traça ndo a fronteira , 
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a dt'scrcvia como seguindo aproximada:ncnte o rumo 
l:scc-Ocstc pela cordil hcirJ q ue Humboldt chamava de P J­
rima. e que scpa r,,v:\ os systcmas fluviacs que corriam , para 
Norte. para o Orínoco e o Esscquibo, e para Sul. para o 
v.1llc amazonice. 

N.is proprias instrucçfüs dadas, cm 1834, ao creador 
do litigio. o prussi:mo Roberto Schom burgk. fab-sc no 
exame da serra que fornece os tribo.tarios .10 Dcmerara, ao 
Esscquibo e a ou tros rios que vertem p..,ra o Atlancico, 
nos limites ou na vizinha nça imrncdia ta da Guya na ingle­
za. Em o rc!Jtorío da primcirJ viagem sua ao Rupunu­
ni (l 83 5-183 6), declarou o mesmo explorador que o ri.i­
cho AnnJy e o rio Rupu:rnni se considcr.:iv.i rn como limi­
trophcs <las possessões ingk-1.as e das porrnguczas. 

Ao pedir ã kg;içâo br.1s ilcira um passaporte parJ. 
Schombu rgk. a 28 de junho de 18 ) 7, dizia J nota de P .:,. 1-
mcrston q ue clle ia explorar a cadeia montanhosa que for­
ma\'a a linha d iv isoria das ;1guas das bacias do Amazonas 
e do Esscqui.bo, e ter ia neccssid;idc de vjri;is vezes a traves­
sar a fronteira e o tcrr\co:-io do Br asi l. 

Em carta de 25 de agosto de 1838, a sir Th. Fowcll 
Buxto n, e no offido de 1 7 de dncmbro do mesmo anno 
ao governador inglez Light, o geogr.1pho reconhece q ue Pi­
rára es tav;i cm tcrr itc rio brasileiro. 

Nenhuma lacun.1 ncss;i malha de títu los portuguezes 
ou bras ileiros, e de reconhecimento.3 por p.1r tc dos paizcs 
extrangei ros. sobre a posse mansa e pacific.1 até o Rupu­
nuni po r pa rte dos po rt uguczcs, ou de seus succcssorcs do 
Brasil. 

Toda a cartogrnphia, egualmcntc, consona com os 
demais doc umentos íavo ravcis á posse portugucza . No li ­
t igio levado ao Jrbitramcnco de Roma, J l nglai:crrJ só 
poadc .1 present:ir duas cxccpçõcs. das qu,1,cs uma nem si­
que r o era. 

Um dccJlquc, o de Hartsnick tomado por \•an Hc­
ncman e que cliJ queria .1pplicar, não .JO m:1ppa de D'An­
villc, mas ~o de Harts:1ick, constituia J pr imeira. O ar-
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gumcnto era que esse t rJç~do não abrangiil o lago de Pa. 
rima, com o allcgav:im os brasi leiros, e, portanto, inutili­
sav.i .is prctcnçõ·s do Br.:i:siI cm que esse lago se menciona . 
va. Ora r.11 divisa de van Hcncman n5o tinha J menor 
publicidade, cr.1 secreta. como si fronteiras o pudessem ser. 
N ,io induia o lago porque. na cpocha cm q ue se presume 
ter sido feito o dccJ Jquc, o lago de Parima ainda não fà:a 
descoberto, e se idcntifica\·a com o lago de Amacú, pelos 
exploradores hcspanhocs. Fôr;1 feiro o t rJba lho sobre 
um mapp,1 Iindciro com Hcsp.inha e njo com Portugal; 
ncllc a pcnctraç5o hollrndcza tanto fôra l~vJda par:1 Oeste, 
qut, par,1 vo lt.1r par.1 Éstc. t ivera de invadi r grande parte 
da baci;i amazonense. Emfim , do mesmo van Hcncman 
ha m.::. ppa, publico, este, e de certo va lor. no qual a fron­
teira com os portuguczcs era i! mcsmJ linha de d'An­
ville. 

Além desse dcc;1Jquc. cir.1va como j usti fic;iriva J car­
t a de 1 832, do c;ipit5o Alcxander. Esta, não dã frontei­
ras. e mencionJ apenas q ue o forte de S. Joaquim pôde 
.:onsidcrar-sc o limite das possessões das duas corôas. Não 
significava is to, cntrct.rn to, que o forte fosse, por assim 
dizer , um m:irco as~igna:atorio do linde, tan to qul' o mrs­
mo capitão Alcxander. no Journal of the Royal Gco9ra­
phical Society, de 1832, dando notici.i sobre um livro de 
\Vill iam Hilhoun relativo aos indios da Gur.:rna ingkza, 
mostrJ cfaramcntL'. pela enumeração das tribus, q ue a pos­
se britannic., p:trava r.o Rupununi. 

A tê 1840, portan to. data cm que se divulgou a ini­
ciativa de Schomburgk. que v,,mos narrar, i:ra completa e 
perfeit.? a unanim idade do:- p,1 rcccrcs, gr,1phlcos e documen­
taes sobre as frontcir,,s anzlo-brasilciras, e, do ponto de vis­
ta admi nistra tivo e político , cg ualmcntc un animc o reco· 
n hccimcnto de todos os p,1izes sobre a posse mansa e paci· 
fica do Brasil na mcsm.i região, n5o por presumpção, m.1s 
por acros publicas e notarias de cont ínuo governo, por 
praso j á seculJr. 
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Alguns cxploradon~s inglczcs haviam chcg;ido até o 
forte de S. Joaquim , 3pcsar das ordens de Portuga l vedan ­
do o adi to de extrangeiros áq uclbs regiões. 

Em 2 2 de janeiro de 18 1 l, o com mandante da íoc­
t:ik1.a commun icav:i ao govcrn;,dor da Capitania do Rio­
Ncgro, Victor!o da Costa. te r chcgJdo nesse d ia um indio 
uapixun.1, fil ho de um pr incipal que sempre fôra amigo 
dos porcuguczl's. e que o queria se r tambcm cllc; vinha. 
pois, :1\'is:ir q ue t rrs hollandczcs t inh;:im subido o rio, e 
prcccndi.i m descer pel o T acutú .:i cé S. Joaquim: para isso. 
o tinh.im dcspachJdo :tfim de pedir ao off icia l lhes man­
d1•;.,;c \lrna ca nôa g ra nde. e so:dadcs, si fosse de seu agra­
do. sendo cllcs de boa paz. 

Dt facto, no dia seguinte, enviou o comm.1ndan rc 
um:i montar in com o iro homens , J CXiln1 ÍnJ.r as passagens 
mlis faceis entre o Tacurú e o Rupunun i. D urou uns 
oiro dias a exploração. Antes de sua volta outro indio 
chegou trazendo carta, que , no forte, ni r1guem poude ler , 
por desconhecimento da lingn;i. ~m que cs tav.1 esc ript:l , a 
inglcza. P,HeciJ, p:?lo dizer do cmissa rio, que queriam em­
barca~õcs ou cav.:illos p.u., chegarem ao fo r te. N esse prc­
supposto, respondeu o oíficial que só poderia agir após 
consulta ao governador, o q ue ia fazer . Os mensagei ros, 
que enviou aos exp:oradores. voltaram a 4 de fevereiro, di­
zendo que fic.:i.ram afflictos por terem a noticia que já es­
tav;irn cm tcrritor ios portuguczcs, no pon to intermédio en­
tre Tacutú e Rupunun i cm que se ;1ch;i.vam, e logo volta ­
rJm µ,,:: ,, o pequeno nrrai:d. no ultimo · desses rios. donde 
h:ivi:im part ido, affirmando n~-:, t er intcnç5o de csc:inda­
lisar aos portuguczes. pois crJm amigos verdadeiros , e quc­
riJm obedecer ao que dctermin.,ssc o governador do Rio­
Ncgro. 

Em cart.i de 14 de _inncirv de 1811. diziam os cxplo­
rador~s quem er~un: enviados por sir H. \V . Bcn tinck, go­
vernado r -gcrJ l de D cmcr.,ra e Esscquibo aos indios de sua 
jurisdicção: a miss5o co mpunha-se de D. van Sirtcma, 
J ohn Hancock e D. P. Simon. redacto r da carta. Com 
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elles v inham quinze pessoas, das qu:1cs cinco eram esc ravos. 
Simon era capitão de milicías; I-bncock, medico, e van 
Sirrcma. rcn :ntc-coroncl , cr;i o chefe de codos. 

Espera ram até março, :í ma rgem do Rupu nuni, a res­
posta de Victoria da Costa, e então rcsokcram ir .i té S30 
JoJquim, com o passapor te i nglcz que tinham. O com­
manda ntc, mu ito at rapalhado com sua falt;i de recursos, 
recebe u-os como poudc. Da Barra do rio Negro, vinham 
auxilias de provisões e bcbid;is, enviadas pelo governador, 
ordenando este os aco lhesse sol!cicamcntc. 

A miss5o era de ínglczcs, incumb idos de pacificar 
duas tribus do al to Ru pu nuni. Va n Sirtc ma queria vol­
tar para a Europa, via Bc1Cm do Pará. 

Em S. Joaquim ficaram até 2 de março, muito con· 
ten tes com o ,1gasa lho, e affli cros cc;m a demora do gover· 
nador cm responder ao pC'dido de per missão de ir a Belém. 
Resolvcr;im volta r todos p~ira o Rupununi, menos o medi­
co e o tenente-coronel. :.fim de esperarem a decisão de Vi­
ccorio da Costa. V eiu esta a 26 : não pod ia conceder li­
cença sem prévia a uctorisaç5 o do capitão-general do Pará, 
e isto levaria um anno. Desenga nados, dcixar;-im o force 
a 20 de ma io tant o o tcn cnte-ccroncl van Sircema quanto 
o d r. John Hancock, e voltaram para o Rupununi e d'ahí 
para o Sudnam. 

Muito gracos pelo trat'amento r ecebido , apesar das 
difficu1dadcs com que h1ctavam os porcuguezcs, provaram 
esses expcdicionar ios . .icaca ndo as ordens recebidas pelo of­
fici al de S. Joaquim, que reconheciam legitima a jurlsdi­
cção lus itana den t ro nos limites até onde se estendia, isto 
é, o proprio Rupun un i em sua margem esquerda. 

Assim tambem, cm Jbríl de 18 12, o nat ural ista Char­
les W aterton sahiu de Scabrock. a via jar pelo ser tã o de 
Demcrara e de Esscqu ibo. U m de seus fins era ob tl'r para 
estudo porçó!.'s ap recia.veis do veneno usado pelos indige­
nas, o ourali ou curz.rc; out ro fim era chegat at~ o fortt 
por tu guez. 
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Subiu o Esscqu i.bo, ent rou por um afflu cntc da mar­
gem csqucrd.i, e, Jtr~\·css,indo ílorcs tJs e savan:is, chegou 
a um as altu ras donde avistavJ os cam pos de Pidra. A 
c~a planic ic, por vezes inu ndada, a ttr ibuiu a lenda do lago 
do ouro, ou E l-Dorado, ou Parima, pois quando alagada 
devia semel ha r um m Jr inte rior. 

Aconteceu ~ncont rar uma pat rulha de S. Joaquim, 
soldados e indios , cm duas c.rnõaS. N ão podia, o cJbo 
ddb, leva r ao inglcz. á sédc da guarníç5.o, cm vista das o r­
dens cm vigor ; mas sugg:criu fosse descendo o extrangeiro 
vag.1 rosa mcn tc cm uma das embarcações. aguas abaixo do 
Pirára, do lvbhú e do Tactttú . cmquanto .i outra, rapidJ­
mcntc, iria adcantc, lcvJr:do uma c.:ina de p?dido de li­
cença p arJ chegar ;10 fo rte. 

Qu;i. tro d ias durou a descida.: .io .inoí teccr o ultimo , 
torno u o barc:o de vanguarda, com a rcspost;i do portu­
gucz. !vlui to :imave l. embora, era. negativa, cm fac e das 
ordens q ue tinha. \Va tc rton , doen te, parou cm u ma al­
dê.1. de indios. nas prox imidad ~s do povo:ido, e Jhi o co m­
mrndantc o foi visitar . Condoeu-se do cst:tdo do via j;rn­
tc, e. \' io l.,ndo a se nha . o levou a t ratar- se cm S. J o.iquim. 
Em si:u liv ro, \Vandcrings in Sourh Amrrica, narra o 
exploudor. commovldo, o c.:iri nho com q ue fo i rece bido 
e a h ospit.:il ld.:i de q ue lhe p rodigalisou o official. 

Mais uma prova de ser esse o unico centro de popula­
ção daquella zo nJ deser ta., e de continuarem ininterruptos 
policiamento, vígilancia e jurisdicç.io dos fu nccionarios lu­
sit:inos. 

Dczescis annos deco rreram sem que cal ermo fosse 
nova.mente visitado por foras teiros. Só cm 1828, dous 
viajantes. Smith e o tenen te da mari nha inglcza Gulfücr, 
chegara m em tcrra.s do A lto Esscquib o e for.:im a té S. Joa­
quim, onde se hospcd:na m, após pr iv:ições sem nome. P ro­
seguiram em sua derrota. pelos r:os abaixo : S mith, já na 
ba. t rJ do r io Neg ro, morreu , e Gu tlífcr conseguiu chcgJr 
J. Belém. 
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I= in.:ilmcnte, cm 1834, vciu de Caycnna, pelo Pará e 
pelo rio Negro, o fra nccr. Adam de Bauvc: sobe os rios 
até S. Joaquim, e d' ah i proscguc pelos a ffl ucntcs do Essc ­
qui bo e por est e, rncontrJndo cm M ,12.iruni o primeiro es­
ta belecimento inglcz. 

Todos .iffirmam ., mesma cousa: deserto, provaçõrs, 
pr ivações, sobcra niJ p orrugucza sobre m.1locas índigcnas, 
nenhum indicio de prcscn ç,1 de br,incos de outra nacior. J· 
!idade. 

E Jssim chcg:unos a Roberto Schombo rgk. cm 1835. 
No anno anterior. ., R oyal Geographical Society de 

Lo ndres r csolvê ra fozcr cxplo rJr o interior da Guyana in­
glcza. O chefe escolhido fo i o allcm fi o Ro berto Schom­
burgk, que, cm G corgctown. apres tou a expedição. 

Seu fim era du plice: dctcrrn in:i r a gcographia physica 
e as coorde nadas geographicas da região; l iga r os resultJ ­
dos colh idos ;ios de Humboldt. no Al to Orinoco. A se· 
gu nda parte só se encetaria, f inda a prirncíra. 

A 21 de setemb ro de 1835, p~Hti u de Gcorgctown , 
subiu o Cuy uni, o Esscquibo, e a 21 d e o utubro ent rou 
no Rupununi. Pros('guiu ag: uJ.s ac ima, até a foz do riJ­
cho Annay, qu e, diz cllc cm seu rcb tor io ;í Sociedade sc irn­
ti fica inglcza, "é usua lmen te considerado como a ex t remi­
dade S. O. d,, colo ni.i Br itanníca''. Ahi passou todo o 
mcz de no vembro. 

Voltou JO Rupununi. que cont inuou a subir, visi­
tou o lago d e AmJcú. A 1 5· de j aneiro de 1836, cm c;cu 
relato::-io, declara "sendo o rio Ropunoo ny gcrJ!mcntc 
dcsignildo das su:'ls nasccntl'S ao seu cotovcl lo como a li ­
n hJ de l imites ent re il Guyana I3 ritannica e o tcr ri torio bra­
sileiros, e se ndo-me impossivcl encontrar gen te que me 
Jcompanhassc mais .1l to no E sscquibo, uma terra incognita 
para todos d'c.s tc Lld c, reso lvi sub ir o Rupunoony, até aon­
de as ci rc um st:mci.1s o pc r mi t ti sscm ·•. 

Em certo pon to , so ube que o capi tão Cordc íro, do 
fo rte Ge S . Joaqu im , a q uem hJ'liJ cscr iplo , escava cm P i­
rára. M andou- lhe um porca dor. e, no dia segu inte, o of-
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ficial fo i p rocura i-o com cavJ!\os .:i r rciados, afim de o tra­
zer att a aldb á mJrgcm do bgo Amacú , e hospedai-o. 
Um dos srns compJnhciros foi a S. Joaquim. mas Schom­
burgk. após um dia de descanso, tornou ao Rupununí, que 
elle proprio descreve como lindl!iro . 

Em 18.'\7, in iciou uma scgundJ v iagem. Prevendo 
possivcis entradas pelo ccrritorio b ras ileiro , j.:l que dlc ia 
perco rrer a zona limic rophc, Palm crscon , cm n ota ao mi­
nistro 1:,rasilciro em Londres, M anoel N unes Galvão, pe­
diu um passaporte pc:ra o Yiajanre "que vai proceder ao 
exame da serra que fo rma J divis5o das .iguas das bacias 
do Amazonas e do Esscquibo" e :iccrcsccn ta adcancc "que 
forma a fron tei ra dos domi nios Britannicos e Brazilciros 
r.a Amcric;,. do Sul" . 

Nessa cxplo::ação tomou posse so lcn n c e hasteou o 
pavilhão ing lcz nJs nascentes do Essequib o. Em março 
de 1838, \10ltou JO monte J\nnav. Em malo, o rnissio­
n:uio Youd se esrnbdeccu no Pi r á~a. entre os ind ios. Em 
junho, miss ionario e explorador resolvem Jcolher-sc ao 
forte Cc S. Joaquim. e para isso despitcham logo um por­
udoc ao comm,rndantc Pedro Ayres, expl icando sua ra­
zão: p.i.ssa r ao abrigo a estação chuvosa. 

A 30 de junho cstanm no forte, onde foram ca­
rinhosan1cnte recebi.dos, sendo postJs d u as casas a seu dis­
pôr. '" Sinto- me verdadeiramente recon hecido á bondade 
e cortczia que nic dispcns.1ram". escrevia elle á Royal Geo­
graphical Societq. 

Inst;illou-se Sr.homburgk com ampla libe rdade. Para 
elle, n5.o havia segredos, nem rese rvas, p o r pa rt e de Pedro 
Ayrcs. A li reve occasiZlo de ou vir narrJçõcs de crueldades 
prat icadas contra os ~nd ios por um b.i n do que invocava o 
pretexto de rec ru ta r so ldados parJ o Br;1sil. Acreditou, 
ou simulou acreditar. que se trat.i.va de caçadJ de cscr;ivos. 
"Foi tJ!vcz primei ro abalado pela ídéJ q ue os aborigencs 
teriam mai!- protecç3o abrig.1dos ao p:wi lhão inglcz e Jo 
seio da Igrej a P rores tante, que ~ra a d'clle:", diz Nabuco, 
cujo admira,·cl t rabalho segui mos sem disc rcpancia. 
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A idfa d..: :xp<rns5o territorial, co nt in úa o em inente 
brasí lciro, v:iu .lpós o int1: rcssc hum:initlrio e religioso. 
Foi a semente do nde brotou o progr.imm;i de alargar JS 

fro n teiras da Guyaníl inglczJ.. A prova c11c dá, citan ­
do o proprio Schomburr.k que tratou de saber si o apresa ­
men to se fizera ;,, lêm ou ;,.quém do Rupunun i: si além, se­
ria cm tcrritor io inglcz, e poderia en tão intervir e acudir 
ao.(; indios. 

D e S. J 0.1.quim , irr:idiou cm excursões ao Orinoco, 
e ao rio Negro, volta ndo pelo rio Br,:rnco: todos os S<.' US 

elcrr.cncos aux iliares são br.1si lciros , e Schornburgk os agra· 
dece. O am bicn:c era de cordi,1 lidadc Jbso luta e de ple na 
confiança. Y oud era prov.1 concreta do fim religioso da 
missão, nunc:1 de um alvo politico. 

Ainda a 2 5 de agosto de 1838, esc revendo a sir 
Thomas Fowcll Buxto n, diz: ·'Em qualquer caso a d:­
visão dJs aguas entre os r ios que são t ributa rios do Ess~­
qu ibo, por urr. lado, ~ do Amazonas, por o ut ro. formari.i 
a fronteira mais natur~il. Essa div isão scp;:u aria as sava, 
nas cm duas par tes . e assegu rariJ ;í Coionia a pcrmanenci.1 
n'cssas vastas plan ície.!., <1ssim corno protccção aos Indios 
que se estabelecessem no seu tcrritorio . Continuando, cssJ 
linha de lim ites alc;:i nça o Rupu nuni no 3. º parallclo de 
la titude, e segu e o rio até :is suJs nascen tes. A divisão 
mais na tura l seria d'ah i, pcb scrr.:i Aca rai , ás nascentes do 
Es,e~u ibo, qu e cu descobri em'28 de Dezembro de 1837, 
a 0º4 l' de La t. N. O tcrrito r io a léscc do Corrcntync é 
rccl.imado pelos HollJ ndczcs , r como as nas::cn tcs d'cssc rio 
são na mesma cadci.l de mon.;inhas que .:is do Essequibo. a 
natureza. está indicando o limite meridional da Guyana 
Bri tannica. E sses são os pontos p rinc ipaes que peço vmia 
para rccommend.Jr á sua attcnção '' . 

Nenhuma dúvida, portanto, sobre a opi nião de 
Schomburgk. cm tod.1 essa primeira phasc: de suas viagens, 
que se estcndc até 1838. 

A hi, começou a. cvoluç5o dc suas idéa.s. 
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Explicação p1ausivcl é a de Nabuco : o explorador, 
ignorando as largas invcs:izaçõcs scicnt ificas ponuguczas de 
Ricardo Franco de Almeida Serra e Antonio P ires da Silva 
Pontes (178 1), do dr. Alexoncre Rodrigues Ferreira 
(1786), do coronel Manoel do Gama Lobo d" Almeida e 
de seus au x iliares Eusebio Antonio de Ribeiros e José Si­
mões de Carvalho ( 1787 ), pcnso\1 ser o primeiro a visitar . 
e descrever o is thmo do Pirára e a região circumjaccntc. 
Tambcm desconhec ia a secular ju risdicçâo exercida pelas 
auc toridadcs do rio Negro e do forre de S. Joaquim. 
Ser ia cllc, porvent ura, o iniciador de tacs estudos, e com­
prchcndc- sc a carta que di r ige a sir TH. Fowcll Buxton, 
já citada: "o n nc pcut appelcr vrai mcnt brésil icnncs que 
les rCgions don t lcs Portugais, et plus tard tes Brés ilicns. 
ont Iécllemcnt pris posscssion. On ignoic couc à foit que 
lcurs posscssions se soint étcnducs :1 l' est du Fort S. Joa. 
quirn ct, d:1ns cc cas, lc drJpJU de b Gnndc·Bretagne a 
flom: ava!l.t le p.i.villon brési l icn 11 Pir.:1ra . Nous l'avons 
hissé avcc teus lcs honneurs que nous avons pu, lors du 
dcrnier annivcrs:ii rc de Sa MJ jcsté su r la placc du villagc". 

Em rea lidade, por ignoran cia dos antecedentes geogra. 
phicos e hisroricos. bascava·sc Schomburgk na noção ju. 
ridica da rl's nullius. 

O i:spectaculo do b,,rbaro dcscimen to dos indios, e 
o facto de te r aconselhado l Y oud de se estabelecer no Pi­
rã.ra, desperta ram o plano de evitar a perseguição dos abo­
rigenes, pela deciJ raçáo de ser ingfoz o tc rritorio, que tes­
ternunhára a viclcncia. D'ahi, a primi:ira semente: a dú­
vida man~fos t;lda a 6 de novembro di: 1838, pelo missio­
na rio, n.i c;uta ao Cílpitão do forte, Antonio de Barros 
Leal, sobre ser brasilcirJ a r..:gi ão do P irá ra. 

As au ctoridadcs de S. Joaquim já tinham notado que, 
apôs a chcg.1d;,. dos exp lora.dores e do missionaria, certos 
Índios fugiam a servir o Brasi l e procuravam aos extran· 
gciros. Disso era in for m.tdo o presidente do Pará. por 
in termédio do commandante militar de Manáos, Ambro­
slo Ayrcs , e do comrnandanre dJ expedição do Amazonas, 
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cm SantJ rém. Barros Leal fô rJ ma ndJdo J O Pirára para 
averiguar os factos. Schom burgk .:iuscntc, Youd foi en­
contr.Jc!o, e deu as no tici.1s da cartJ cito. da de 6 de novem­
bro. "Miss5.o cxclusivar.icntc religiosa", d izia o reveren­
do, apcs.i. r das vistas que cxpcndc sobre ;:is frontcírns loc:i es. 

Natural :1 inquict:1ção causad.3 n:1s .iuctor idadcs PJ· 
racnscs, a comcç;ir pelo presidente, o gcncr.i l So,ircs de 
Andréa , pela perspectiva do con flic to que se avizinhJva. 
em pcriodo c5.o critico de intrn nquillidadc, aind.i convul­
sionada a provincia p ela revolta dos cab ;:i nos, e com JS 

complicações da invasão franccza a Sul do Oyapock. 
Mas os informes eram precisos, e a cadêa ín íntcrrom­

pida . De 6 de novem bro, a ca n il Jc You d a Barros Leal. 
De 13. o officio do cornmandantc Pedro Ayrcs ao tenente­
coronel Joaquim José Luíz de Sousa, co m mandantc da 
expcdiç.:io do Amazonas, cm S;a ntarém. De 14 de r.o­
vcmbro de 1838. o officio deste ao presidente da. provin­
cia. D e 22 do mesmo mcz, a ordem C.e And réa para in­
timar Youd a dcsoccupJ. r o Pir;ira. 

Esta ordem, aliás, já náo encontrou o calcch ista, pois 
espon ta neamen te havia voltado ã missão que queria fun ­
dar cm Curu.i, ou Uruâ, á margem direita do R upununi. 
Em Pirár;:,. ficou um pequeno destacamen to. m:is a titulo 
perma nen te , cm vez d.is visitas pcr icdicas que .il i manda­
va fazer o commandante de S. J o ;:iquim. 

De Curu 5. , conrinua\·a Youd sua ca tcch cse, e cham;:i­
va a si os mesmos ind ios 1'.1acuxis. At t ricos eram fatacs, 
entre o miss ionar io. que se queixa ria ao governador da 
G uyana, Hen ry Light, dos embaraços creados pelo com· 
m~mdantc hrêlsileiro Barros L eal. e este, que se di r igiria á 
mesma aucto ridadc br itJ.nnica, pedindo- lhe par., cohibir o 
zelo do primeiro no tcrritorio do lmpcrio. Cumprr notar 
que as fr on teiras deste eram inteiramente respeitadas pelo 
inglcz. 

Entre fre i .José Cos S.in tos lnnoccn tcs. que missio· 
nava r.;i zona a Ocsc<? do Rupun uni , e o crnissario da 
Church M issionary Society, as rel:tçôcs eram cordiaes. Ccn· 
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vidou o b rasi leiro a seu cullcgJ o fosse visitar cm Pirára: 
a l.º de fevereiro de 1840, se deu o encontro, e o religioso, 
no dia seguin te. p;irticipou a o rdem de A ndréa sobre o 
despejo. Youd declarou só pode r obedecer J.ntc a. ordem 
cscripta do comman da nlc de S. Joa q uim. Barros Leal, tam­
bcm prcsC'n t c, ponderou que só podcri.1 mJndal -a após sua 
volta á fo rta lez a, não lhe parecen do cor rccto fozcl- o j,.\, 
pdas relações de amizade que os uniam. 

N 5o constam do Jornal de Youd ter este recebido 
ta l intimação csc ripta , si bem que, .1ntcs mesmo da ordem 
do gene ra l AndréJ, o com mar. dJ ntc Joaq uim José Luiz 
de Sousa. a 14 de novcinhro de l 338 , o houvesse convi­
dado ;i reti rar-se do Pir;Jra , pcb perturbação que t rJ Zia á 
\'i da d:i. região. E m todo c,1so. a Chufch Missionary So­
cic:y , pos ta ;:i. corren te d os incidentes, ordenou que se re­
r~rasse, decisão a que obedeceu , descendo o Esscquibo até 
J.S co rredei ras de \Va:-aputa. 

A press5o das auctoridad cs brasile iras h av ia e~aancado 
o affluxo de assist entes :is pn.'.-d icas: a eg rc ja e a escola de 
Pir5.ra estav am .:.b:in dci nJd;'\s. Dos docum en tos da épocha 
se deduz q ue não houve expulsão, sim re ti ra da vo lun ta ri a 
do prégado r brit"n nico, quando muito acq uiescencia ao 
convite do comm:l nd .;. nte mili til r <lo Am.izona s. 

Taes focros, ligJ dos ao barbJro t ratamen to dos indios 
P?lo bando armado que os h.iv ia ap risio nado a -pretexto 
de recru tamen to. embora sem connivcncia nem acq11iescen­
cia das a·.:c to ridadcs, lcvJ ram :lo cspirí to de Schomburgk a 
ídéa de se cons tit uir ., [ngLu crra defenso ra dos sclvicobs e 
de sua liberd.idc . Er ;i, missão digna da po tencia quc 
h:! vb prégado e realisado a aboliç5.o do trafico. Tarefa 
de apostolas, que ,,gradaril ao sentímcnco religioso do 
reino-unido, e ao proprio Schomburgk prestigiaria. 

De: tudo er;i sJbc:<lor Henry Ligh t, q ue g,YJCrn ava Crt! 

Gcorgetown . e que, a J 7 de dc1.embro, allud indo ás 
occurrcnci.1s, lembrava a lord Glencl~ a convtni ncia de 
apura r qual a fronteira: "Notre cl roi t sur lcs licux étan t 
comcsté", diz o ducumento trlduzido n.:i. o br.1 de N abuco, 
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"vu que nos limites scmblcnt n'êtrc pas bien définics, on 
n c dcvrait pas laisscr ~i. un particul icr lc soin de suggí!rcr 
qu ' il convicnt de détcrmincr ccs l imites, mais cctte sugges. 
tion dcvrai t Cmancr de gu i de droit". E screveu tambem 
ao residente britannico no Rio, para pedir protegesse a 
missão. 

Vol tou a insistir o governador, junto ao mesmo COI · 

respondente, cm 9 de ja neiro de 18 39. Já agora, a missão 
pol iciJt das auctoridadcs brasileiras cr:i desnat urada. Havia 
feito saber a Youd que o governo inglcz o sustentaria. 

D e Londres, as respostas ;1finavarn pelo mesmo tom. 
O ma rqucz de Normanby. a 12 de março, partic ipava rc­
ccbidJs as cartas de 17 de dezembro e de 9. de janeiro, e 
sobre a fronte ira declarava: "En cc qui concerne la 
ques tion de la frontiCrc que vous décbrcz êtrc indé tcr­
minéc, jc nc crois p.1s qu'il soit pmsiblc d'cmamcr aucune 
négociatio n avcc lc Gouvcrncmcnt Brésilicn à cc sujct, sans 
un rapport complct de vous w ncern.:int Ics limites méri­
díon .:il cs de b Cclo nic, :ippuyé sur dcs prcuvcs ct dcs éclair­
cisscmcnts qui pcuvcn t êtrc tirés dcs archives de b Colonie, 
ou que des person:1cs y résidant scraient à mêrr.e de fournir. 
li scrait à désircr qu' un rapport de ccttc natu rc fúc prê­
paré et transmis par vous cn Anglctcrre". 

Por seu lado, comcçnvam a inquietar-se :is auctoridl· 
dcs loc;m;. O commandantc milita r do Am:1zonas, J. J. 
Luiz de Sousa. off ici.J va :io general André.,, a 27 de mJrço 
de 183 9, nar r.:i. ndo o encontro com Youd , cm P irá r.t , do 
capitão de policia Barros Lc.:i. l. EnviJVJ :i carta do padri! 
;ingl ic;ino, reveladora di! seu intuito de permanecer no local, 
e pediu ordens. Berna rdo de Sousa Franco, que recebeu 
e abriu a corrcspondcncia, cst;:i va governando o Pará. A 
29 de abri l. officiavl a M ;i.cicl !Vlontciro, minis tro de ex­
trangeiros. Nem só resumil as cri ticas perspectivas que se 
desenhava m, nJrrava zis notici;is vindas do rio Branco, 
como accrcscrntava outros informes: urna cópia de acta 
da scss5o d a Churrh Missionary Society, na quJ l as con­
tas de Youd era m approva das e se lhe punham I100 á 
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disposição para seu trabalho de catechcsc; out ra cóPia 
d'uma carta do missionario lembrando a dúvida sobre o 
dominio local e sugger indo a necessidade de trata rem os 
dous go\'Crnos de a reso lver. Ao minístro ponderav:i o 
presidente a necessidade de rc forÇJr a guarnição de S. J oa­
quim, aldcar os indios nas prox im idades do forte e enviar 
missionarias carholicos. Em suoima , uma ques tão de r e­
cursos, de Jpoío e de vig ilancia do ministcr lo de cxt ran­
eeiros. 

Light não ficár,1 inactlvo. Respondia a Normanby 
com elementos fornecidos por Schombu rgk, que acabava 
de reg ressar do interior. Sua carta de 15 de julho de 
l 839 diz não have r documentos sobre limites no arch ívo 
colonial. O explorador p rcparfaa uma M emoria preciosa 
sobre o caso, O Brasil era representado ávido de ampliar 
suas frontei ras. Os limites só p::>dia m defi nir-se por 
serras e rios, como demonstrava o geographo allemão, e 
o merito deste o indicava natu r:i lmcn t~ para di rigir qual­
quer commissão incumb ida de regula a qu'!stão lindcira. 

No relataria de 1.º de julho annexo a essa carta , 
Schombn rgk diz ia o que confusamen te conhecia dos pre­
cedentes do caso, quase nada, e propunha uma l inha di\•i­
soria intcir.1 mcntc nova. deskmbrado do que havia affir­
mado cm suas communicaçõcs an terio res. Suggeriu como 
fronteira com o Br:isi!. a se rra desde J nascente do Cor­
ren tyne até o Tacu tú: es te rio .1 té J confluencia do rio 
Xurum:i. d'ahi á nasciJntc do rio C tist,,cs ou Cocingo, por 
5º9'30 " de Lat.N., n:i. vertente Scptcntrional dos mo ntes 
Roraima. Assi m abrangi:i. todo o Pirára. 

Em todo o trabal ho transparece a norm.i de agi r de 
quem invoca um;i pr imeira occupaç5o, l!ma tomada de 
posse Cc rcs nullius; regra unica obsc::vada, a conveniencia 
dos limi:cs n,1turaes, cousa que lembra o commodo de fe­
chos d:is divisões de faundas. Do passado, dos t it ulas 
anteriores, da conquista dfcctiva e das invcstig:lções scicn­
tificas ::Io t~rri tor io, ningucn1 cura•:a do bdo inglcz: jgno­
ravam~sc simp les e ingenuamen te. 
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Como lcmbrJ NJbnco , Jo a nJ lysJ r por miudc J Me­
moria de Scbo mburgk, essa fo i a unica cxplanacão d.ada 
pela Inglaterra acerca de suas prctcnçõcs. até a d iscus.sio 
preliminar de l 89i , que pr eparou o appd lo ao arbitra· 
menta italiano. 

L ight, como vimos. sem conhecimen to do assumpto, 
logo abraço u o p:'\rccc r do pcr i::o, que, cllc proprio, pouco 
mJÍS sJbi :i do que a gcogr:iphia regional. ChcgJndo a 
Londres os off icios, a seu turno fora m .1.doptados pelo mÍ· 
nistcria das colonias e pelo Forcign O fficc, sem a mais lcvt 
ana lysc da questão de direito, e attcndcndo só ás conve· 
nicncias inglczas. 

Com a com municaç5o de Light e o rcbtorio de 
Schomburgk , de julho de 1839 , e a carta de Youd de 
·9 de janeiro. e uma nova not,, do explorador. de 19 de 
novembro, mandou o ministro das colonio.s . J 6 de ma rço 
de 1840, seu po.rcccr a lord P.·'llmcrs ton: convinha fixar 
as ftontciras. e Schomburgk p:aecia a pessoa indicada para 
cal missão. 

Respond endo, Palm erston pro punha, J 18 do mes­
mo mcz. fosse levan tada umJ car t.: da Guyana ingkza , 
de accô rdo com as suggestõcs vind~s de Gcorgetown, acom· 
panhJda de u m rclator io justificativo, devendo o. commi~· 
são desde logo fincar marcos. div isor ios na l inde nova. 

Cópias d e ambos os docume!'ltos seriam enviadas acs 
governos interessado s li mit rephcs, V ..'nczu cla, B rasil. Pai1..cs 
Baixos, bem como cópia d as reivind icações b rita nnie.1s. 
J\os gove:nos extrangeiros caberi,, entá o contestar estas 
ultima s. Pensava o ministro de cxtr.ingciros, t.1rn bcm, ser 
conveniente p edir ao Brasil ret irar o destacamento do Pí­
rára, passando ., ser discut ida cn:re os dous governos qu1l· 
quer al lcgação sob re a posse brasilc irJ na zona. 

Não tardou Ligh t a receber instrucçõcs. A 23 de 
abril de I 840, lord J ohn Russell th ·as mandava. Schom· 
burgk cstJva nJ t ng l:i tcrra, prepar.1ndo-sc p:ira novi1men· 
te viajar parJ a AmericJ do Sul, no outomno. e julgava 
que, passJdas .JS chuvas de deze m bro , poderia intcrn.1r.se 
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p!?la Guyana . Lord John o convidára a ímmcdiatamen· 
te procurar o governador, afim de. jun tos, concertarem os 
meios de executar as idéas de Palmcrston. Schomburgk 
havia sabido que o destaca mento cm P irára ti nha sido rct i• 
rado: si se man tivesse ausente, n5o h averia necess idade de 
provocJr t:.i l sJ hida : ffií1S , si \'c itasse, a o rde m era ccnsi. 
dcra r ta l p asso como tendente a diminu ir J co lonia ingkza. 

Não sc riil defi nitivo o trabalho. entretanto ; dcpen· 
dcria d;i;s vuific:içõcs locacs. De focto, nunca foi trans­
mittido ao Brasil. a não ser que a cart.i de 1886. quJrcn­
ta e cinco annos depois, o rcprcscn te. 

A 28 de no\'cmbro de \ 84 0, a lcg ;ição britann ica no 
Rio recebia de Palmcrston a seguin te ordem : "J'3i à vous 
chargcr d'info rmcr 1c Ministre dcs Affaires Êtrangêres du 
Brêsil que Sa M;1jcsté :i confcré .i. Mr. Robert H. Schom· 
burgk um commission L1utorisant à Jcver le plan de la 
frontiCrc ct i1 j:ilonncr b lignc de division entre la Guyane 
Brit:inniquc et le Brésil: ct vous déclarcrez que 1c G>uvcr­
nemcnt de la. Gu yanc Britanniquc a rcç u des instructiO!lS 
lui ordc-nnant de s 'opposcr ;'1 tou t cn1piCtemen t sur Pirara 
ou sur lcs ccrritoircs voisins de b frontil!re qui jusqu'à 
préscnt ont été occupés par des tribus indêpcndantcs". 
Com ra7,ão nota Nabuco essa p ri meira fórma da prctcn• 
ção ingleza: tcrr itorios \•izinhos da. frontei ra; terrítor ío 
occupado poc tr ibus independen tes. Era a doutrina de 
res nulfius. 

Méro acto de prcpotcncia, de força empregada pdo 
colosso que era a Grá -Brct.'.!nha. cont r:i o fr.1quissirno 
Brasil. mais fnco :iinda nesse momento, cm que mal con­
\'alcscia das rc\'Oltas do P;id para a Büh i:1 , e ainda luctava 
no Rio-Gr:indc do Sul. 

O cpisc dio guyancnsc forrn.i um todo t:io unido até 
1843, que, máo grado a ~ntcc ipação cm nJrra.r factos que 
já pertencem 20 rei.nado pessoal de d. Pi.:dro 11. apôs a 
m.iioridade, por tanlo, convcm cxpôl·os Jqui. cm conjuncto. 

Fôra m'3 l informado Scho mbmgk quan to ;\ re t irada 
do dcstaci'.\mcnto do Pidra: a 21 de fevereiro de 184 1, o 
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explorador communkava o equivoco ao governador Henry 
Light. e este enviou ao local. para intimJr o protesto in­
glcz, ao inspcc tor gcr;il de pol icia \Villiam Crichton acom­
panhado do tenente Hackctr, incumbido de reconhecer o 
tccrcno pJra o caso de se torna r ncccssaria uma intcr\·cn. 
ção milit;:ir. 

Com a data de l ." de fevereiro, o funccíonario ínglcz 
officiou ao commandante do forte de S. Joaquim, com­
municando que o governo britannico exigia, para Slt J sa­
tisfacção, a evacuação do Pirára pelo destacamen to brasi­
leiro, i vista d:i. expulsão de Youd, e, nesse intulto, en­
viava emissario qualificado, cerco de que o com mandar,te 
ji dcvía estar ;ivisado por seu gov('rno, ao qual o de Lon­
dres já tinha feit o as devidas p:tr t ic ip.::içõcs. 

A 5 de março, cheganm Cric hton e seu auxilbr ao 
Pi rára , onde foram cordialmente recebidos pelo missiona­
rio, fre i José dos Santos Innoccntcs, se m auctoridade ;id mi­
nisc ratíva ou militar para conh~cer do caso. Apressou-se, 
apen:1s, cm :wis;,r por um proprio .10 commnndantc do 
forte, o capi tão Antonio de Barros Leal, e este , sa bedor do 
occorrido a 8 de março, a 9 p.1rti'J p.1ra o local onde che· 
gou a 14. De 1 j é a respo!ta a Ligbt, queixando-se m:iis 
um.1 vez d:ts manobras de Youd junto a.os índios, aos d~­
port.;idos e aos criminosos do lmpcr:o, e sol icitando provi­
dencias para a cessação desses escandalos. 

Desse dia, tambem, a int imação de C richton ao fra· 
de e ao mi litar, e que o primeüo, despido de qualquer au­
ctoridade, n5.o t inha que receber. Responderam, comtudo. 
que nada lhes cabia fazer sinão communicar a occurrmcia 
a seus chefos, e ag ua rd.ir ordens. A 16, o inspector de 
policia accus.1va recebida .1 respost a, e reti rava-se para Gl!or· 
gctown. agradecendo o modo por que hav i:im sido tratados 
pelos bras ileiros, tanto ellc como o tenente H ackett. Do 
officio de Leal ao prcsid~ntc do P ad. , Sousa Franco, a 20 
de março de 184 1, sabemos q ue o inglcz dér.i o praso de 
quatro rr..ezcs para se decidir .i qucs t5o. Leal, por seguro, 
mantinh.l ahi uma gua rda de dez homens com um infer ior. 
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e para melhor esclarecer as ocrnrrencias ia ·o proprio frei 
José, ::orno portador do officio. p.i ra conferenciar com o 
presidente. 

A opinião de Crichton, curioso é nota l-o, abonava 
cm p ar te a prctcnçáo brasilc ir::i: conhecedor d:1 Guyana, cm 
se u rclatorio a Ligh t propugn ::iv.1 como fro nt ei r a o dit.•or­
rium aquarum do Amazonas e dos aff luentcs dircc tos do 
Atlanrico. 

Quando Bernardo di? Sousa Franco avisou o governo 
imperia l do que se passâra , acab;wa este de receber a com. 
mun icação do Forcign Officc por intermédio do cncarrcgJ­
do de n<! gocios Ousclcy. O dc~p;icho de Palmcrston era 
de 2 8 de novembro <lc 1840, nu s ~ó cm ZO de fev ereiro de 
1841 foi expedida a :1otJ ao ministro de ex tra ng eiro s, Au­
reliano de Sous., Oliveira C outinho , co m u m mcm oran­
dum que reproduzia o rclatorio de Sc homburgk de 1839, 
quJnto á pretenç5o inglcza. Além dis to, continha cinco 
p;i.ragraphos, apenas, sobre Youd e sua retirada para o 
Curuá. 

Nenhuma firmeza, ademais. n.1 rciv índic;i.ç5o do l indc, 
que se declara\';, de modo vago : " as fro nteiras ma is pro­
vaveis . parece serem, a Oeste, os r ios Anauá e T.:ikutú". 
Gcographia errada , aEjs, fazen do do i'vbhú um affluc ntc 
do Orinoco, quilndo o é do Tacutú, e, por este, do rio 
Bran co ; e d.is savanas do P lrira, zonas banhadas por af­
fluenus do E sscquibo . A raes erros. certamente ex­
tranho era o explorador, cujo valo r scicntifico era real. 

Completa, fõra a sur presa. Nbis a accenlu ava para 
o governo imperia l, vcrific.1 r, quase simu ltaneamente, o 
intu ito inglcz e o começo de cxccuçáo, cornmunicado por 
Sous., Franco. 

Primeira providencia. era cvitt1r um confl:cto, que po­
deria crcar situaçõ es irreparavcis, ent re duas nações de re­
cu rsos intei ramente desproporcionados, um gigan te co ntra 
um pygmeu. 

A 7 d e março, ordenava Aureliano ~ Sousa Franco 
fosse cvit::ido, no alto rio Branco e no P irâra, qualquer 
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choque, dcs intcll igcnc i.1 ou encontro vio lento en tre aucto­
ridadcs e subditos bril silciros e os invasores. Mas, ao 
cumprirem ra \ instrucç,1 o, fossem sempre e sempre n•sJ l­
vados os direitos do BrJsil e lav rados os ncccssarios pro­
testos. P ar;i expedir r:i.cs o rdens, Aurdi.ino nã o tivera 
como base sir:ão a notJ inglcza, pois só a 20 de março 
Ba rros LcJl communicar ia a ida de Crichton. I sso de­
monstra que a ordem de Sousa Y:rJnco ao commandante 
de S. Joaquim. a 5 de nuio de 1841. respondendo de fa. 
eco ao pedido de instrucções do o fficiJI. rcprcsen t.iva acto 
do m inistc rio, independente do conhecimento da iniciati­
va de L igh t. Q uando conhecida no R io, já J pró,•iden­
cia fôra an tcdpada. 

A Ousc:cy, o ministro só res pondeu cm nota. d!! 24 iie 
março. Situação d iffícil e delicada. O Brasil i'l:Índa cm 
p lena guerra civil no Sul. e s::i h indo :'tpcnas das tropeliils 
de caba nos , bab. ios e sabína da : pobre e fraco, qu:i.sc de­
serto, t in ha de resistir ~ Grã-Brce;rnh;"t, prepotente e aud:i.z, 
ra inha dos oceanos. senho ra de bloqu c;1 r seus portos, e 
assim , ex tingu ir a vid.t cconomica do paíz, i'l: ma is forte r 
m;i.is temida potencia no sccna rio in ter nacio nal da EuropJ. 
N um ponto, sómente, lhl! cr.1 ni t idamente superior o lmpc­
r io amer icano, no direito dom inical da região qu e Íil ser 
inv.:idida. 

R cflcc te a scgu ranca e a conscie ncia de tal situação 
juridic<l, o tom calmo e ·superior da resposta de Aurel iano. 

D epois de accusar receb ida a nota, pondera que são 
tantas e t ilo sérias as qu('stõcs ncl la suscitadas, qu e não ha­
veria o tempo m,itcria tmcn ti: preciso par;i. responde r a :o­
dos os pon tos. P o r isso, só dá explanações prel imina res 
que p::-nsa irem ao encon tro dos desejos d e S. M. Britanni­
ca. Ncnhu mJ surpresa póde causar ta l incerteza so bre li­
mites na A m crica , qu an do. n a propria E uropa , e apes.i r d:i.s 
faci lidades, existem egual mcntc. Resume, então, al~uns 
tr!!chos csscnciaes dos trat.1 dos hispano-portuguczes de 1750 
e de 1777, que mostram não ser a d iv isa prevista nem uni­
lateral. nem arbitra ria: S5o sempre serras que separam o 
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Orinoco do Amazonas. Hurnboldt, que O usc!cy cita com 
confiança , d á o Rupununi e o povoado de Annay para 
limites políticos d:is duas corôas. N a c.irtJ. de dº A nví le, 
corrigido. e public1da rm 1786 por Schrümbcl. 3 d ivisa 
é o vC rt icc de um tria ngulo formado pelo lago A m.i..: ú , 
e pelos rio.s Rupununi e Iga.rc1pá. Arrowsmi th, cm 
1810. collocou dentro nos limi tes br;\silciros o lago Amacú 
e o rio Pirá ra. L:ipic, c 1:1 18 l 4 . uaça o lindc inda mais 
a Norte. Brué e Piquct, cm 1839, tomam a fron teira. n il 
serra P;icaraíma. O proprio Sch omburgk eira o Rora ima. 
ponto culminante dessa cadeia, como de grJ ndc impo rc .incí;i 
para de term inar ,1 divis;'J. 

As norm.Js mais altas de d ignidade e de justiça ve­
dam qu.ilqucr modific;ição do lindc sem p révio accôrdo dos 
líndci ros, e a lngl,Hcrra não q1.1 crcrá complicar a situaç5o, 
quando su;i, voz tJ.nto peso d eve tct. cm outra divcrgcnd ;i 
!obre lirnires, a franco. brasileira. 

Sem querer prcmJ. turamcn tc desenvolver o deba te. Au­
reliano foz. not.1r ,, Ousc!cy o pc!iar que tem de não ter 
informes precisos sob re: o que s..: plSSJ no P irára ; mas, ten­
do o rd<.',i<Hio ao presidente do Pad providencias que evitem 
todo con flicto ou dissidio. co nfi.1 cm q ue nio haverá. per· 
scguiç5o de ind ios. 

A tok r.1ncí~ i ngleza cm rn.:i tcria religiosa não se of­
fcndcd da c.1tcchcse dos missiona rias catholicos. P ara 
ambos os governos, o essencial é que prosiga e dê frucros 
a obra aposrolicíl. 

A m iss5o de Schomburgk , e a intenção do governo 
inglcz de dis tri bui r aos interessados o mappa e i descripção 
d,1 Guyan.1 ing lez.J, s5o co ns ideradas pelo Brasil como pro· 
va do desejo de facilitar a rr:.njos am istosos, sendo tidos no 
Memorandu m anncxo á nota de 20 de fevereiro como in · 
vcst igaç:ic- fo ica c.'<·pa,re em t erreno que o go\'crno britan· 
nico tem corno Jitigios,:'I. AccrcsccntJ que a disposição de 
:mimo dns dous governos, sempre cordi:dmcn tC! ligados. as· 
segu rJm uma solução .1 aprazimento mutuo. 

O Br .is il. vasto bastante , não aspira am pliar seu ter-
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ritorio; p:ocurava cumprir sua miss3o, com o auxilio da 
P rovid cmci ;;., pela r cccidâo e moderação de sua pol itica : con­
ta, pois. conservar pcrmancntc:11cntc intimas relações com 
a Grã-Bre ta nha . Sabendo, por outra parte, a confiança 
que merecem a jnstiça e a bcncvolcncia dcss.1 Po tencia, não 
receia que esta, garan te de parte de suas possessões, a despoje 
de qua lquer porção territorial. 

Con fi a Au reliano no cx ito das providencias tomadas, 
tanto mais que a questão parece um dos costumeiros con· 
Hictos locacs tão frcq ucn tC's n:is fronteiras. 

Logo se complicou e envenenou a divcrgcnc ia, com a 
nota de 10 d r dezembro de 1841, pela qual o ministro in­
glcz no Rio trJnsmittí;,. ao governo imperial um resumo do 
rd .-icorio de Crichton, logo ao vol ta r do Pi rára . A lega­
ção transmittLa sem attcnuaçõcs esse docum ento, o que 
equivalia a propôr linha divisaria nova, a do divisor das 
aguas. pondera Nabuco, cm seu estudo do assumpto. 

A nota, entretanto, imp utava a Crichton dizer que , 
occup;rndo P irára o Brasi l, hona fide embora, invadia ter­
ritorio g u~'an t>nse, e repe tia a ameaça, já feita a Barros Leal. 
de med idas coerci ti vas ing lczas , bloque io dos portos mari­
timos o u occupação militar da zon;i , c.:iso se não reti rasse 
pacifiumente o dt>stacamenco brasi leiro. 

M ais uma vez , Aureliano teve de responder: desta vez, 
porém, j á sabedor de to das as occurrencias do alto r io Bran­
co. Fel-o, a 8 de janeiro de 1842. 

A ccusava rect>pção da nota d e H Jmil ton , d e l O de 
maio de l 84 I, :ia quJI vinhâ a cópia da intimaç5o fo ta 
cm Plcára, p elo inspector íng lcz , a 15 d e março, ao cap itão 
L eal e ..: fr ei J osi: . e era annunciada a remessa de tropas de 
S. M. Br itannica áquelb região. 

PcnosJ. era a impressão causa da dcst'arte no animo 
do governo b rasileiro. Quando Ouscle}' passára, ;i 20 de 
fevereiro desse anno , a nota com o Mcmorandum que déra 
inicio ao debate, propuzcra tambcm negociar a fixaçáo de­
fini tiva dos limites, rendo-se an tec ipado o gab ín ctc de St. 
J ames com a nomeação de Schomburgk, na qualidade de 
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commissario régio, explorador. Ainda no mesmo papel, 
fô ra pedido Jo governo imperial veda r invasões no Pirá ra 
ou cm tcr:-itorío occupado por tribus independen tes até 
então. 

O M cmorandum d ava ligeiro resumo historico das 
vicissitudes poli ticas d :1qucl lJ zona, de 17 81 atê a data da 
cessão á G rã-Brctanh :i feita pela Holb ndJ; citava as é~ ­
marc;:içõcs portuguczas, os lit igios ultim es da frontcic.:i, 
bem come as violcncias commcttid;:is ton tra os indios q ue 
haviJm invoc:i.do a protccçáo ingl c1.a. Nenhu m documen­
to, nenhuma comprovação acompanhava o rcb torio as­
sim redigido, mJis narraç;\o histo ri ca <lo que protesto: 
aqucllJ , mesmo, tão imprecisa e duvidosa que Ouscley, cm 
mais de u m pon to. manifcst.l ra suas hesitações e incerteza s. 

Aure liano, surpreso com a incsp~'rada occurrcnci a., não 
possuindo o fe ixe de informes precisos para. analysa.r todos 
os pontos atlezados, mas promettcndo colligil-os, déra a 

24 de m arço resposta succ inr.1 cm que res umia as bases da 
profunda. e solida convicç5o do direito do Br<1sll , e mos· 
trava a modcraçá o e o rccco proceder sempre observa.dos 
pdo Impcrio cm face da In i;brc rra. Notára que se não 
negava o gabinete do Rio a discutir o caso, t an to que lhe 
da.va ~n ic io citando tr;itados conncxos a cllc, j.í que entre 
Ho llanda e Por tugal nenhum convcnio cxist i.i sobre suas 
posscssÕl!S limitrophcs: E x.iminár.i ain da o modo melhor 
de marca r a fro nteira, e nomcára alguns sricntistas e gco­
graphos que abon,1va m a thcse do BrJsii. ir.clusivc o pro­
prío commissa ri o régio Scbomburgk. F ina lmente , com ­
mu nic5.ra . as providenc ias tom.1d.is para evitar choq ues. con­
flic tos e dissidios , n o P irára , entre auctoridades e subdi­
tos das duas soberanias. A 6 de março, ma is de quinze 
dias an tes da respos ta de Ouseley, JS o rdens haviam sido 
trJnsm itt idas, nad.1 h .1 vcndo que p udesse faze r s uspeitar do 
rigoroso cum primento deltas . 

Um mcz, cntret;in to, o.lo h::1via decorr ido após a no­
ta ing leza, e já, cm P irára, um cmissario d.1 G uyana pro · 
rnrnva inti mida r e desviar de seus deveres as auctorida<lcs 
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brasileiras. Hamilto n não podía ignorar, todavia, as lar• 
gas distJ ncias que separavam do R io r.ics togares. As or­
dens de 6 de março, diz ia, exemplific ando, ha vi;i m ch:gado 
ao Pará a 6 de maio, e d'ah i ao forte de S. J o.1quim ainda 
res tava m 258 lcgoas de vime JO grão, dist.:rncia egual á 
que separava Bc!ém de D cmcr;i ra . NadJ cxtranhilvc!. pois, 
que fosse m ign oradas as instru:::çõcs do governo no .:ilto rio 
Bra nco, quando Crichron ali se aprcscntár.i . Fclicid;'léc 
foi, portJnto, que suas orde:i.s co mminaror i.:is fossem tr.:ins­
mitt ídas com cer ta l imitação cm seu zelo . 

Scn ti J-sc, :::omt udo, magu:ido o governo brasileiro 
que o de S. M . Britanníca houvcs~c determi nado a rcmcsu 
de forças par,, a regi;io, :ipós os pedidos foi tm por Ousdc}' 
e a íntcnç5o annunciada de ncgoci;H. Ainda aggravado 
o acco, pela sofreguidão de agir sem cspcr.1 r que as d~ter­
minaçóes do R io cheg«sscm a !:cu destino. Com cgual 
surpresa. notJva q ue Hamilton Hamilton nem siquer men­
cionava a nota enviada sobre essa qu,stão, notJ na qual 
vi nha todo o procedimento do Bras il mi nuciosJ.mrnte ex­
planado, inclusive sua annucncia á negociação pa ra demar­
car dcfi nitivJmentc o lindc. 

Prematura , em bora, J discussão, aind,1 adduziria al· 
gumas ol:-scrvaçóes par.1 fa,:; i:ir.1r a marcha regular dc!b, 
que se estava perdendo de vis t.1. 

O direito da Inglaterra, tâo d uvidoso era, sobre a 
base un ica. ao qce pJrccia, das affirmações de Schomburgk. 
que as proprías aucrorid,1dcs guyanenscs o têm por incer to. 
Isso prov;im os ter mos da carta de Light a Barros Leal e 
os das canas e d.is communicaçõcs vcrbacs de C richton ao 
mesmo offici.11 e a frei J osé dos S:rntos Innocrntcs: nestas 
ultimas o inspcctor dizia lhe parece rem neutros os ti:rrito­
rios que o explorador aff irmava pertencerem a Dcmerarl . 
Allcgavarn ainda as negoc iações iniciadas no Rio. 

O consul. cm Belém, affí rr.1. ava ao pres idente dil prO· 
vinc ia, a 17 de agosto de 1840. ter Jgido de ntodo « gue 
Y o ud se recirilssc pJ tJ o Rupun uni, e diziJ rnJi s que JS mJ· 
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nobr:is do mission.1rio scri .1m cnc,1 r:idas com d esgosto pelo 
governo inglcz. 

Por todos os b.dos se cv idcnci.? a incerteza da assi' r· 
çâo do direito. ing lc1., a começar por suas auctoridadcs. 

De outro ponto de vista, a long:i. posse bona fide, que 
AurcliJno por en t ão não quc riJ discutir. provava que era 
impossivcl se r o Br,1sil violentamente dclla despojado, como 
parece foí tentado: pois, até prova do contrário, e julga­
mento dest.i, quer por direito publico, quer por direi ro ci­
vil, o poss uidor gosa beati rv.cline possessionis. cmquanto 
uma scntc nçJ pi\ss:1da cm julgado o não priva dcil:'l.. Me­
nos , cnt5o, lhe incumhc most r :1 r e prov;ir seus titulo.o;. 
Não é licito. por tanto. toma r :irm.is p:ua conquista r cou­
sas sobre as qu:ics se ,'\llcg;i direito duvidoso e incerto. 

Qu;rnto á incerteza. rcsa lta dJ!- concspondcncfo.s tro­
cadas sobre o assumpto. Ccssi\rá , porém, si se examinar o 
tratado de A m iens e se tive r cm men te o p;ipcl da Ingla­
terra nas ne~oc iaçõcs de 180 l e de 1802, ;<1gindo ao influxo 
de co r.v ieções diametralme nte oppostas ás actuacs. 

N5o in dag.i.va J\urcliJno si lord Ha wk c.sbury e \ord 
Cornwallis ti n b:im poderes rcgu).1 rcs de Portugal p,ua ne­
gociar cm Amicns, mas o artigo 7 do tr.l tado, ali assígn;i ­
do, mcnc io n;1 va como linha diviso[la o Aragu.iry até sua 
nascente, e um a rccta p;ira O este até o rio Branco. O go­
verno brltannico, po rtanto, após dczcseis annos de posse 
das cobr.ías ncc rl andczas, não pensava cm 1802 t er di­
reito ao tcrritorio ora rcclJma do, nem podi.1 ac reditar que 
pertencesse aos hollandczcs, já que lhes rcsdtuia Dcmcrara , 
Esscquibo e Bcrbice, s;1lvo si se fizesse á Grã-Bretanha a 
injur ia de lh e attribu ir o intento de p~cparar, cm prcju izo 
d~ Portugal. uma ampliaç5.o tcrritorfal no d~curso do pe­
riodo de paz, a experimental pecrce que previam curta, e. 
si pela fortuna das arn1Js, tacs tcrritorios fossem reconquÍS· 
tados pelo reino insular. 

São prcm.i.turas taes obs>!rvaçõcs. repet ia o mini stro, 
mas fazei-a s impo, ta aprese n ta r certJs prdiminarcs a H a· 
mil ton , como prova do desejo de exame, por p;nte de S. lvt 
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I. e como cxpl.i n:iç5.o d., convicção que tem de s?us direitos, 
cmq uan to J Ingla terra ainda n;\o sahiu de vagJs Jl!cgaçõrs, 
de manífostaçõcs de desejos, e ncnhum::t posit ivJçJo tr,nrn­
do. A índa provav~m a ser iedade com que o Impcrio en­
carava, e o va lor qu~ davil, a suas rl' !Jçõcs com L ond res. 

Por esses moti vos todos, cstavJ cer to o governo brasi­
leiro d e que seria respeitada sua posse bona fide, não contes­
tada, do tcrritorio do rio Branco, e de que seus subditos se­
ria m cgua lrncntc respeitados e não soffrc riam expu lsão 
violenta por par te d e auctoridJ dcs inglcz:is, co mo o ra estio 
amcaç.:idos de ser, quando mesmo conviesse proceder J trJ­
balhos prdlnfr1arcs de demarcação, d iscuti n do-se direi tos, 
e mesmo dcc!Jrando neut ra a região e independentes .:is tri­
bus q u.: a. povoa m. até que cm julgado pa.ssJssc umJ. sen ten ­
ça dccisoriJ. 

C o ntra tacs a meJ.ç.1s se via o governo imperia l força­
do a pro tes ta r. po r honra e dig nidade da corôa. 

Tal o desejo de ma ntc·r e cstreir.ir as relações de ami­
zade e bom enten dimen to feliz men te ex istentes entre as 
d uas nações. e tal a moder;iç5o do Brasil. que não hesita­
va em propôr um accôrdo a nalogo ao que, cm circu mstan­
cias que lcmbram u m pouco as vigentes , após longos de­
bates se estabeleceu corri! os Estados Unidos e a Grã-Bre­
tanha. O accôrdo a sugg:e rir pa rcc iJ , aliás, expr imir o 
prns;;rncnto de Ouscley cm su;i primit iva nota , e mais cl a­
ramente nJ. recen t e communic:iç5o de H am ilton. AindJ 
decorria da ínti nuç5o de C richton , onde se Jch av:i um tre­
cho q ue permittia ao go,·erno imperial não deixa r de at· 
ten de r a u m poss ivcl m eio concl liato rio pa ra firmar uma 
situação amistosa, sem com promcttcr seus di reitos. 

R efe ri a-se á ph rasc "que o Pi rára crJ t crrltorio ncU· 
era ··, lon g;imente defin id.1 po r Crichton. P.irccia, pois, 
que a Ingbterra considerava como tal a região occupada. 

Certo, nJs condições cm que se dava a occupaçáo, e 
ní! fal ta de quJcsqucr allcg .:?~Ões sobre a prc tençáo britan­
nica, poderia o DrJ.sil. menos moderado foss e o .:i n imo d.:: 
seu governo, ach a r mo tivos para reta rdar sua acqu icsan-
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eia atê vi rcr:1 commu nic:içõcs dos ti tu los da out ra par te e 
os trab;dhos de exploração fei tos por commissarios ,:iucco­
risados. 

Mas, ce rto como csta\'a de seu direito, por isso mesmo 
estava o governo imperial disposto a prodig;disa r provas 
de consideração permanente por seu vizinho e alli,1do ; re­
scrv:indo. po rc;i.nco, codos os seus titulas C' direitos, con­
sentia cm reti rar do Pid r:-1 seus rcpr~scn cantcs e a, proviso­
riamcntl.'. recon hecer sua neutralidade, sob a condição, já 
enunciada pela Grã-Brctan hJ, de que permanecessem índ:­
pcndcntcs ;'IS t ribus indigcnas e na posse do tcrrítorio ci­
tado, atl: final decisão do pleito. N enhuma força ing!c­
za, pois , poder ia se :1clur ah i. onde só religiosos. t,1n to ca­
tholicos como protcstlntcs, poderiam ex,;rccr seu mimste­
rio. Subditos. sem ornctc r milit ar , das duas soberanias 
i'l ii podcri.,m frequent,:ir e ficar, para custeio das proprie­
d.1des p:,rticu l.ucs, e p.ua as medidas de jurisdicç5o e de 
vigilanci., exigi das p::la situaç.5.o provisoria J fu ndJr e que 
~s ~u s govt·rnos est.lbckccri:1 m por m~io de plenipotcn­
cianos. 

In util, accrcscen tar J :esalva de q ualquer inducç5o .1 

ti r.1r de se conceder tJI direito J ind igen.:as, quer indcpcndcn· 
tcs, quer já submissos JO dom in io nacio nal . Na legislação 
internacional. nos principias d e cod.is as potcnci.:as coloniJcs, 
na unanimidJde da socicdJdc cbr ist5.. se cncon tr.:am as b,1-
ses garantidoras dos d ireitos inhcren tcs ás nJçõcs civili s:i. ­
das quJnto aos sclvicolas. A propr ía Inglaterra tem in­
teresse cm 1eprimir cx.1ggc1:::>s de uma cégJ ph:J.inthrop:a, e 
já se pronunciou explicit.lmnctc contra t ítulos dominicac:;, 
ex torquidos de cribus sch·:i.scns pela Jmbiç5.o e cupidez. 

T .i. l propos ta, fin al isava Aureliano, sem dúvida sa­
tisfa ria ao governo brit~m nico, pois cr .i dese nvolvimento 
logico das aberturJs feit as por cll c. 

Não ;:irrcícci:t a im picienci:i. d.1 s :lUctorid:i.dcs de Gcor· 
gctown, com o z.clo de Schomburgk a lht's inf:.,mmar o cn· 
thu~i .:i smo. Aurelia no PJ SSâ r :i sua notJ l 8 de janeiro. e 
já crn 14 ele Íc\'crciro cstavJ m cm Pid.ra. não um;i, mas 
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duJs expedições. Militar, com qllarcnta so ldados e dous 
officiaes, o tenente Edward Haytcr Bingham no comm ;in. 
do. a primeira, a que Crichton havb annunciado como 
sancção, para o caso de n5o ser J.bandom.da dentro cm qua­
tro m czcs pelo dcs t.icamcnto lmsikiro a região disputada. 
De limites, a scgund.:i , commandada pelo ten en te-coronel 
Roberto fühornbu rgk, que assim p,1gava o car inhoso JCO· 
lhimcn to ".JUC lhe déra o c:ommando do forte de S. Joa­
quim. cm 1835, e nos a nnos scg,uintcs. 

O con ju ncto da fo:ça trazia cinco peças de artilha­
ria, e logo occupa ram os militares as casas do povoado, co­
meçando pela melhor, a do missionaria cathol ico, frei Jo· 
sé dos Santos lnnoccntcs. Desarmaram o soldado preto 
que se acluva de scn tinc lla clcantc da habitaçlo do frade, 
fizeram bJrrÍcJdas com saccos de terra e installaram duas 
peças. Fronteiro ao mesmo presby tc río, Schomburgk 
abarracou com sua gente, col1ocando tr es peças cm posição. 

Frei José es tava .iuscnte quando chega ram esses hos· 
pedes importunes. Missioriando na scua do Banco , só 
a 26 de fevereiro torno u ao povo.ido, de voita, JVisado do 
que occorria por Leal. que, do forte de S. Joaquim, lhe 
tinha envia do J cJrt,1 de f 7 de fevereiro pela qua l o tenen­
te Bingham lhe rc mcttl!ra a nota o fficial do governador 
Light, dat:ida de l 8 de dezembro de 1841. O funcdona­
río inglez communic.1va qu(' t inha ordens prremprorias 
para exigir a retirada í,nmediata do destao.me nto de Pi­
rára, emquanto terminav:i.m as ncgoci;;ições entre os dous 
governos: r et irada que não podia ser nem dífforida , nem 
adiada, e que as tropas de occupação t inham instrucções 
para assegurar o cumprimento dessa decisão. 

Houvera delonga cm receber noticias de S. Joaquim, 
tanto que a 23 de fe vere iro Bingh,1m mandára segunda car· 
tJ ao commandantc do forte, pedindo resposta. Leal cs· 
tava fóra do povoado, e, quando recebeu a primei ra missi· 
va, teve de manda I-a a frei José, na nova missão que es · 
tava fazendo na serra do Banco. 

Essa, a cxplicaç5.o que o religioso deu a Schomburgk. 
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ao regressar a P irára, ao mesmo t l! mpo que lhe communi­
cava a chegada do capitão Barros L cil l para o día seguin­
te, 27. 

No dia ímmc:diato, a 28, por tan to, reuniu-se a uma 
hora da t,udc um conselho dos dous brasileiros e dos dous 
ingkzcs , no qual Sch omburgk explicou que a Inglaterra 
queria que to dos os brasi leiros cv:ic uasscm o Pírára. R es­
ponderam que lhes era isso defeso por suas ínstrucções, as 
quaes mandavam receber aos extrangeiros com toda dcfo­
renda e c.Hinb o. pondo-se com clJcs de accôrdo, menos 
quanto á cessão ou ao abandono do tcrritorio. 

Leal p ropoz fi ca r, cllc pro prio, no loc.11 com d ous ou . 
tres soldil dos desa rmados, mcd:antc palavra que d;ir ia d e 
se nílo oppô r 5 occup:ição inglcz;i, isto a té qu e recebesse o r­
dens do Rio. Havia cscripto ao governador Light, com­
municando-lhc suas instrucçãcs. Após conferenc ia reser­
vada entre Bingh Jm e Bush, outro officia l da columna, 
declarou o p ri meiro que era inaccei tavel a suggestão, pois 
tinhJ ordens cs tricras pa ra exigir e levar a effcito a reti­
rada immcd iara. 

D eantc da violencia. e .i inda de accôrdo com as ins­
tr ucções recebi das, d isseram L eal e frei José que se rct ir:i­
riam, m;is protestando. Entr~garam , então . o protesto já 
rcdig iGo. com data de 27 de fevereiro. depois de dcvid3.­
mcntt lel-o peran te os invasores. 

E ' esse o r.:su mo do que se deu . testificado p elos de­
poimentos concorda ntes dos dous b rasileíros, cm commu ni­
caçõcs do frad e a B erna rdo de Sousa F ra nco, vice-presiden­
te cm exercic io no Pará . a 1."' d e mJrço, e de Schomburgk 
a Light , em dcsp;icho de 28 de fovcrc!ro. 

Em realidade, P irára estaYa abandondo, de popula­
ção como de t ropa; o povoado. qu;"tS.! deserto, invadido pelo 
matto tinha apenas uma p rJÇJ a lhe fazer a hypothetica 
policia. 

Sousa F r;inco , ao receber a no ti cia, m;in dou lo go e 
logo apresta r uma ex pediç ão p~ra juntar-se á gua r nição de 
S. Joaquim, afim de se formar uma columna de Cem ho-



- 308 -

mcns com do us cJnhõcs. cap;:iz de cxpell ir a inv.1s5. o de 
Schomburgk e de Bingham. Ao mesmo tempo, a 27 de 
;:ib r il. officíav.1. .c o governo imperia l pedindo a'.lcto risação 
para dar a o rdem de ataque, considerando a opcr:ição das 
mais foccis. 

E era mesmo. tanto que, nas suas communicaçõcs pa­
ra Gco,g:etown, Schomburgk e BinghJm manifestavam o 
receio de se não poderem m:mtcr , sí fossem ;i.tacados. Tu­
do lhes fa l tav,1: os ind ios roubavam-lhes as ca nôas: vive­
res nã o tinham, tanto que só d ispunh;:im de ca rne de gado 
laça do por desertores de S . .Joaq uim: fari nha, p;ira a po· 
de rem ter, teve de ser .,équirida no fort e, ao quai Schom­
burgk :ecorrcu , no aperto cm que se a.ch:iva, c11concranda 
o mais h um:1no acoihimcn to ; c0Habor.1do rcs, só possuiam 
os que lhe forneceram os dcmc ntos locacs subordinados 
aos b rasikiros. 

D o R io , não ve íu J. ordem offcnsíva. Já S3bia o go· 
vemo imperial, avisado pelo ministro tvbrqucs Lisboa, que 
lhe h;:ivia tr,:in smittido a. no ta de io r d Aberdccn, n a qu:11 
se dizia que os inciden tes do Pirira n ão dariam loga r a um 
rompimento. 

Do P:irá , Rodrigo da Silva Pontes, suc ccssor de Sou· 
sa F ranco, na prcsidcncía da provincía , h:ivia d irigido for­
mai protesto ao governo de D{·mcrn ra, a 2 de maio, e, a 
6, ao g ov;: r no brit:in nico. por in tcrn1é:dio do consul cm 
Bclêm. 

Na Córte, Aureliano pediu explicações ao ministro in­
glcz, e mando u p cd ii-as, cm Londres, pela leg;1ção brasi· 
leira. 

A Ha milton Hamiltor., a 17 d e julho, all udia âs ap · 
parcn cias <li? hostilidades e ao CíHact cr de violcn cia , assumi­
dos p eb inv:isão do tcrr ito rio n.1ciona l. m.is queria crer 
terem sido u ltrapas.,;adas as ordens do governo ínglcz . P or 
isso, pedia esclarec imentos, 

TinhJ. raz ão o futuro visconde de Sepctiba: dous diJS 
antes de sua no ta, ouc era de 17, a 1 5 de ju nho p ;irtira de 
Londres ordem parl evacuu o P irára. Duran te seis xne-
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zcs e meio. se t inha mantido a occupação bri tannicJ: a I.º 
de setembro. par tiJ J. colurnna para Gcorgctown, 

Em suas co:ifercncias de fins de fovereiro com Leal e 
frei José. Schomb urg k havia en unciado o proposito de 
pi.lotar pad rões para marcJr a posse ir:glcza na linha div i­
saria por c!le propos ta , e indagára si os brasileiros se op­
poriam ás operações. Não, ti nh.1 sido a resposta, pois as 
inscrucçõcs do governo prescreveriam cvirar o recurso á 
fo rçil, mas p rotestariam e lc,·ariam o protesto ao conheci­
mento das auctor idades. n iio reconhecendo a valia de taes 
marcos, pretend idos lindciros. E assim fizeram. 

Pondo de lado o ridicu lo de demarcar, corno terra 
desconhecida, zonas onde mais de meio seculo antes tinham 
procedido a cfo tc rminaçõcs g:cograph i.:as e a o perações demar­
cJdo rJs as:ronomos portuguezes. havia nesse ponto cbro 
excesso d(' pod erc-s e cxorbirancia de suas instrucçõcs, por 
pa rte do explorador inglez. L ogo q ue. cm S. J oaquim, sou­
beram d.i primcir.1 rc:i lis,1 ção d esse gcncro, levada a cffeito 
pdo gcogrJpho, Lea l e hei José prot cs:arJ m por csc ripto a 
J.• de maio de 1842, declarando reconhecer cm taes traba-
11-:os méro valor scient ifico para. uma. explo ração regional, 
e nunca o de umJ demarcação de fron tcirt\. 

De todos os lados, fora m feitas as reservas necessadas. 
A I. º de agos to , o presidente do Parã protestava perante o 
governo ing lcz e pera ntc o de Dcmcr.ua, por intermédio do 
consul cm Belém. Aurel iano. -a seu tu rno , a 3 de outubro 
de 1842. commu nicava o incid,·n tc j l~g:ação no Rio. 

Schomburgk . tranquillamc-n te. ia pbntando seus pa­
drões. A 25 de ab ril. estava a tarefado com esse tra b;d ho nJ 
foz do !vhbú no rio T.icu tú . Y oud continua va no PirárJ 
a!liciando os macuxis . e umJ forçJ brita. nnica aca mpJva a 
duzentas hraças do po voJdo, p;ira E ' s:e. NaturJl. a. im­
pressão per:osJ q ue tacs violações da p romessa fe ita J)OI lord 
Aberdccn, cm abr il. ;í lcgaç5.o brasíleirJ cm L ondres, causJ­
vam no êlnimo do governo imperia l. P cd i:i , pois, c:< pli · 
cações a Hamilton , por uma cont rJdicçâo tão offcnsiva para 
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a dignidade nacion::il , e app:irc ntcme ntc tão p rejudicia l á boa 
fa ma de lisura do gabinete inglcz. 

Hamilton, a 12 de outub ro, respon dia: devia ter sido 
conscqucncia de algum atraso nas communicações de Londres 
par.1 Gcorgctown. 

M arques Lisboa, cm L ond res, sujeitou o caso ao cxa· 
me dir ccco de locd Aberdccn, q ue lhe respondeu terem tacs 
padrões rnéro valor sC ient if ico para a explo r.:ição do tcrr i· 
torio: mas rcsJlvav.i "il doi t êt rc bicn entcn du que lc Gou­
vcrncmcnt de Sa M ajcsté n'ab ;i. ndonnc aucun dcs droits 
que la Grande-Brctag nc pcut :ivoir sur tout t crritoirc pres 
d e la jonct ion de la riv iCrc M ahú ct de b riv iêrc T.:icutúH. 

Não p od ia sat isfazer-se com táo singela e inexpressi­
va dcclar:ição o dí plom.:lta brasi leiro. Ret rucou, portanto. 
mostrando que Schomburgk t inha agido cont ra o que Aber­
dccn t5o cordia lmente promct t~r.,. O Forcign Offüe, cn­
Lão, não teve rcmcdio sinão acqu icscer aos p rotestos, e cm 
nota de I. º de novembro, d o m esmo dia da recla mação d~ 
Ma rques Lisboa, declarou que Scho mburg:k ia receber or­
dens para retirar os m:i. rcos que indevidame nte ti nha posto. 

Era , pois, a cxauctoração dos excessos de christão no· 
vo, de uo p de zNc do alkmão n;i. turalisa do inglcz, crcador 
da questão front eiriça. . 

O governador Ligbt, cm offício, de 3 O de novembro 
de 1842. ao mi nis tro das colo ni ;i.s, lo rd S tanley , dcc l;m:iva 
que se ti n ha exp licado ás ~uctotida dcs brJsilciras q ue t.ics 
signaes ne nhuma tomada de posse podiam exprimir. 

Hamil ton, cm 30 de janeiro de I 843 , esclareceu a de­
mora havi.da na transmissjo da ordem de demolir os mJ.r· 
cos. A primeira ordem de cvilcu:tçâo do tcrritorio só ti­
nhn partido de Londres a 13 Ce junho; chcgára a George· 
tow n a l 5 <l c julho e íô ra recebida por Schomburgk, no 
P idra , a 22 de agosto. A 24. com mu nic.wa o com mis· 
sario régio a seu collcga brasi leiro. já nomeado. o coronel 
João Henrique de Ma tto~. q ue a região se considerar ia pro· 
viso riamcnte tcrritorio neutro , que as tropas jâ tinhJm or~ 
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dcm de rcgrcSS;'lf a Dcmcnra. E llc proprio seguia para o 
Catingo, e continuava a plantar os indiccs demarcadores. 

Ao volta r de Gcorgctown ao Pirá ra, a 24 de março 
de 1843, escrevia o gcographo ao go\•ernador da colonia 
que Frycr, de sua comitiva , ia demo lir e obl iterar os pa­
drões. A 22 de .ibril. o comm.i ndante militar do rio Bran. 
co, Hygino José Coelho. officiava JO presidente do Pará, 
Rodrigo de Sousa da Silva Pon tes, que já estavam ti rados 
todos os que haviam sido pos to nos rios Xumurú (Catin­
go) , Tacutú, foz do Mahú e do Pirãra. A 16 de abri l, 
ainda ftuctuava a bandeira Ínglcza neste ul: imo pon to. A 
17, ás sei~ horas da rn: nhj. fôra içada o p;w ilhão imperial. 
Slivan do uma batcri.i. de mort1Úros. 

H .,mi lton. a 2.9 de agosto de 18·+3, dava a Aureli:i· 
no a solução do governo íng:lez sobre a p:oposta de neu tra· 
lisação contida nJ nota bras i le ira de 8 de jJneíro. 1--favia 
plena acqu iescencia por parte do gabi nete de St. James. 

Respon deu.lhe o ministro de-extrangeiros a 3 de se· 
tembro. to mando nota do accôrdo, e annunciando a cxpc· 
<lição immcd iata de ordens ao presidente do Pará, para se· 
rem observadas estrictamcntc as condições estipu ladas. 

A communicaç5o do commandan tc H ygino Coelho 
a Silva P ontes, d ivulgada no Treze de Maio, folha que pu­
blicava os actos offic iacs dJ provinc ia , fõra transmi ttída a 
Hamilton pelo consul ing lez Ryan, e este, a 17 de agosto 
de 1843 , protestou ju n to ílO novo ministro. Paulino Jo. 
sé Soare~ de Sousa, o fl.:turo visconde do Uruguay, cont u 
o ter síJo içada a bandeira brasileira no P irára, como sendo 
oppos to â indolc da ncucr;i iisaçio. A resposta , immedia­
ta. do dia 25, declarava ignorar a occurren ci.1, mas havia m 
sido pedidas informações, e, caso fosse exacto o allegéldo e 
tivesse sido praticado dentro nc,s limites do territorio neu­
traiisado, ordenâra cessasse a praticn de racs actos. 

Essa restricção - pratica da dentro nos límircs do tcr­
rirnrio neu rralisndo - leva ntava uma quc,;rão séria, na 
qual divergiam os pontos de \•ist<l . 

Para o Brasil. a neut rJ lisação só pedi.a abranger, nos 
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t ermos precisos do accôrdo, Pirára e suas circumvizinhan . 
ças. Para a Ingl ;i tcr ra , porfm, era todo o rcr ritorio mcn. 
cíonado por Schombur~k. do Catingo, e do Tacurú plTJ 

E'stc. Embora José C lemente, min isrro da guerra, pr~­
vissc u ma dcc is~o pcbs armas, d cclar., ndo que anrcs ser 
vencido do q ue Jttcnt <l r cont ra a honra e a dignidade nJ­
tional. r.idhor ser ia ainda evita r o confl:cto. A lnglatcw. 
nos tcm;ios do diss tdio. pendia a l imita l-o ao P irára , parJ 
ter liberdade de mov imentos no resta nte da zona. E o 
Brasil não tinha recursos para resis ti r \'ictoríosamcn tc. 

Solu<;?io unica, apcs;ir de constrangida, foi acccitar a 
ncutra lisJc;áo como SI? es tendendo a toda a dcmarc;:ição ~( 
Scbomburgk, por mais que tal annucn cía bradasse contrJ 
o d ireito e o histor ico d:ts divc rgcncias . Era, porém, o 
unice preço pcssivcl para coh ibir a inv:isão bri tan n ica cm 
todo o t crritor io ameaçado pelo mo vimento de Gcorgc­
tow n, encabeçado pcl:is ;,. uctoridJ.dcs d:i co!onia e d:i me· 
rropole, mas, cm realidade. imp::.llido e propugnado p~ :1 
aud,1ciil e pela in td ligcncia do gcog ra pho e cxplor.1dor. 

Obvio, o interesse do Impcrio cm d ar prompto dcs· 
fecho á qu estão. Era ;i vc lhil thcsc de Utrccht que es­
ta\'ª cm jogo, o adi ro ao va!lc d o Amazonas na posse ex· 
clusív:i do::; porcug uczcs, o u dos b ras ileiros seus succcs­
sores. 

A In glatcrrn, q ue cm êomcços do scculo XVIIT fôra 
esrrcnua defensora dessa polirica contra a F r,rnça, invasora 
das terras do cabo do Norte per tencen tes á corÔil de Bra· 
gança , vinha agora vio lar sua primitiva dout rina, pene· 
trando, cita p ropria , no vJllc do Pidra, ,1ffluen te do ),l3. 
hú, cst~ do T ac utú que desagua va no rio Branco, e por 
este e o rio Negro mistur,wa suas aguas ao corrente an1J · 
zoncnse. Que auctorid;dc moral lhe resta r ia, ent ão, p:i ra 
ga rant ir as estipulações de U!trcch t , co nt ra o dcsrcsp~ito 
franccz ao li mi te do Oyapock e do c;ibo de O rangc? 

D 'ah í, o d esejo vchcmcntc do governo irnpcri:i!. de, 
qu:into antes, cn..:crrnr o incid en te, de modo dcf inirLvo e 
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accórdc i tradição dos tratados hisp.i.no-por tuguczcs e ao 
crit crio d.i. occup ;içâo. 

Além disso , i\ dia e meio de viagem do S. Joaqu im, 
um tcrri tor io nullius juris dictionis era um perigo, uma 
fon te pcrcn nc de sem pre renovados confl icros: esc ravos fu­
gidos, ind ios a pro tcstJrcm, gados roub;idos, em fim m il e 
uma occurrcnci:is de urna fro nteira licígiosa. 

Foi incumbido o d r. J osé de A raujo Ribeiro, em 
1843, de seguir para Londres cm m issão especial , a fim de 
liquid:ir o caso. A 15 de outubro, abriu negociações 
com Lord Abcrdccn. 

E m nota Cc 3 de novrmbro. propoz a fro ntcir.1 se­
guinte: com eçaria a Oc.'it c na scrr:i de P ac.:ira ima. scgui ri:.1 
p:,r esta para fs rc Jt~ a nJscrntc do rio Mahú; d' ahi , pelo 
divisor d.,s aguas c'ltrc J bi::ia do Am.1.zonJs e a do A tlan­
tico, iria cm rumo do Rupununi atê a mJ:-gcm esquerda 
dcllc, no pon to m:i is prox imo ao monte A nnay , ap ro­
ximacb rncn tc a 4° L at. Norte do cquJdor ; subiria JS J~uas 
do Ru p:inun i até 2° L at. N orte, d 'ondc por esse p;1r;1lklo 
seguiria pa r:i Úste, até onde terminassem as possessões de 
S. M. Brita nnica. 

A 15 d e novembro confrr.::nciava Ar;rn jo R ibeiro com 
Abcrdccn. Não via este dif fic uldade essencia l para se 
chegar a :iccürdo : sobre um ponto unice, o rninistcrio das 
colo nias. consul t:ido, pedia csclam:i rncn tos. N jo era uma 
ques tão de tcrritor ío. pois o possuiam cm demas ia: era o 
la do moral, da palavrJ d.Jda ., os macux ís do Pirára, de os 
prolcgc:. Tom;1ndo, então. um mapp,, de Schombur3k , 
nclk mostrou traçadas J frori:cira de Araujo Ribeiro e 
uma outra, que partindo da Paci'lraima ia js nascentes do 
rio Mahú, descia por este atê o T.1cu tú, subi3 este até suas 
origens e Jté enconcr.1r o paral ldo de 2º L3t. Norte pro­
posto pelo clíplomHa br.,sileiro. A ár e.l que reclamavam 
n_ão era grande. e só se p,.: diJ por c::1 usJ dos in dios do P i-
rar:i . 

Si css.1 era ., questão, porque não sc ri;:im protegidos 
em t('rr itorio indispu tad.i.mcntc ingkz, pan Éstc do Ru~ 
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pununi . ponderou Araujo Ribeiro? ou então, ficassem 
mesmo onde cst.1vam, o Br:isil promcttcndo não só nfo 
mo lcsr;1l-os, mas sim protcgcl-os? Ah i, Abcrdccn. sar­
castico e audo, cxcbmou : "Naus fier à vos promc~scs!, 
naus ficr :i. vos pre messes!. " O plenipotenciario ame-
ricano, surpreso do tom hostil, indagou porque não acre­
d itava nas promessas do Brasi l. O ra , retrucou o scnc­
tario de Estado. as p romessas de t rata r bem os esc ravos ti­
nham sido numerosas, e desrespeitadas sempre. 

Não ha escravos mJis bem tratados do que os do 
Brasil, revidou o cmissar io do Rio . Abcrdccn acc rcscm• 
t ou então q ue a prot ccção dada aos índios se reduzia a C.í· 

ccavisa i-os. Erro, Q'.lviu cm resposta, "não existe cscrivi­
dão dos sclvico las no tcrr ítorio b rasileiro", e que: o tra­
tamento dcllcs era bencvolo , es tava provado pela afflurn­
cia dellcs nos povoados, vill.ts e cidades do N orte, cmquan· 
t o , nas possessões britannica s da Guyana, cllcs morr ia m 
aos mago tcs, ao contacto dos b rancos . ''Çà ticnt à d';iu­
crcs causes", desconversou o ing!cz, e vol tou a insist~r pelz 
divisa q ue propunha. 

Impossivcl, dccb.rou seu interlocutoc: seria deixar 
abertas as fro nteiras. Fronte ira aberta! ! ! mofou Abe:(­
de:en: frontei r.1 abe: rta, repetiu, cm paiz con:o esse, ermo e 
accessivcl por todos os J.idos . . T eve en t ão de explica r 
Araujo Ribeiro o que queria dizer: senhores de uma das 
margens dos ri.os M :ihú e 'Tacutú, n avegariam até o rio 
Branco I! o Am:1zonas. Seriam p rohibidas cacs navega­
ções, co:1trariou o ministro. I mposs ivd , ,lffirmou o bra· 
silcíro, quando povoadJs de inglezes as margens fl uvi acs. 

Não que riam terras, n ovamente di sse o lord, ilPÔS 
um;i pausil . A q uestão era dos indios. Esta riam dis­
postos, ao menos, a conceder Pi rá ra. e su:is immcdiaçóes? 
A' primeira vista , no mapp:i , a demarcc1ção p J re:cerÍJ cho­
cante, mas isso o.ão tinha importancia. 

Ahi, Arau jo R ibeiro hesitou, procurou ganhar tem· 
po, cxamin,rndo o mJppa. Não v b, res pondeu afina l, 
corno se poderia traçar essa l ir.h :1 form.:indo bolsa, essa 
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rd ntranc ia na d ivisa. A ind:1 foi di scutido, por ambas as 
par tes, esse novo traç:ido, e o chefe do Fordgn Officc fi~ 
cou de redig ir u m pro jccto de art igo com essa solução. m:is 
sem dJ.r logJr ás objccç~s feitas . D ~;mtc da opposição 
do di plomata cm missão , decla rou o min ist ro qu e nova­
mente consu ltJri.\ o se u collcga das colonias, pa ra fi rmar 
de vez s i se m an teria a modific;i.ção d.l divis.1 suggcrida, 
ou si se acccirari,1 a clausub de p:otccção of fc rcc ida pelo 
Bras il. 

E m no\•a conforcnciJ, a 18 de nove m bro, A raujo Ri ­
beiro levou um projccto de art igo rcforcn tc aos indios do 
Pinha. Abcrdrcn, tendo trocado idéds com lord St;rnlcy, 
explicou que o P :i. rl amcnto já se hJvia occupado d :i ques­
tão, o q ue cxigi:i a incorpora ção do povoado á Guya na, 
pan sa lv .iguard ~r J dignidade do governo. 

Tr.it;mdo-sc desta. propoz o plenipoccnciario a in­
clusão de um Jrt is::o novo que ccri.i o mesmo result;ido, e 
q ue co nsistia na promessa <lc S. M. lmpc ri.i 1. de .ittcndcr 
j solici tude de S. M . B ritann ica pelos macux ís do P irárJ, 
protegen do-os e faci lirJ ndo-lhes a mudança para o tcrrito­
rio gu}'a ncnsc, caso preferissem o bedecer á soberan ia b ri­
ur.nic .:. 

Quer ia ainda o membro do gabi ne te que d. Pedro 
II , í\ pedido da l ng h te rr:i , se o brigasse a pr o tegei -os caso 
preferissem ficar o nde esra"a m . Ribeiro l embrou-l ht' en ­
tão que o B r,1sil era fr.1 co e desconfiado ; ta l est ipulação 
cxt cJ~gc ira pa ra o cerr itorio n ac ional se ri;i n :1 ! interp rc­
tldJ. MJs a Inglaterra cede tc rrítorio, pódc JX)is exigir 
condições. lem brou 1\bt' rdcen. O Impcrio tambem pensa 
estar cedendo cer ta árt>a a que se Julga con1 direito , e l he 
rep ugn.i acccit.ir, :dém desse sacrificio, uma cond iç5o nova. 
o ne rosa. que se pres tJ a commc:Har ios d csa~:-adavcis. 

Porque tanta d~sconfiança ? ínsist iu o cstad ist.1 insu­
b r. };ão er.i dcscon íi,l nÇJ . nem o c:iso concreto JCtUJ L 
que o governo imperia l ti nha cm vista: crJ antes o futu ro , 
o caso com a França , explicou o sul . america no; era d iffi. 
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cil ima g:in.ir .is morcifícoçõcs de um Estado fraco, ao de. 
ba ter interesses com uma nação poderosa. 

Insistindo a Inglaterra. acc rcsccn tou .1 inda, a opinião 
publica brasi leira veria nisso uma humilhação , e como cs­
cav.1 p ersuadida de que, nos ultimes tempos , o reino-uni­
do mul tip licava as occasiõcs de divcrgcncias e de attritos , 
cal procedimento mais tensa ainda tornaria a sicuação. 
Abcrdecn co nco rdou: "pour cc qu i cst dcs motifs de quc­
rcllcs, il y cn ;,. déjà b c.:rncou p ct mêmc t rop . pour que jc 
chcrchc à cn crécr de nouvcaux". Iria mais um;i vez. fa. 
for a Stanley. 

A 22 de novcr.tbro. Araujo R ibei ro conferenciou ou­
tra vez, in dagando si Abcrdccn lhe podia dar algumJ res­
posta. O minist ro affcccou ter-se des interessado e disse 
que lord Stanley cgualmcntc n5o se intercssav;i mais pdo 
caso. Si o qu izcssc o diplomatJ brasileiro , cntrcun·to, 
aind.i indag.aria da o pinião dcíi.ni t i\·a do m inistro das co­
lonias. Araujo Ribeiro, acccirando o oífcrccimento. que 
bem via sl!r méro pretexto p ~ra romper a negociação, pe­
diu apenas que a commu nic:içio fosse feitJ. por csc ripto. 

A 23, o Forc ig n Officc cm nota verbal dedarav.l 
que, emboo o governo íngl ez estivesse prompto a acccitJr 
a fro nteira propos ta pelo Bra sil. subst ituindo os rios Mahú­
Tacutú ao Rupun uní, se via na obrigação de consu ltar as 
auctoridadcs da Gu vana. 

E r,1 o rompim.e1to, o u, ,"lntcs, a suspensão s:"ne rcm­
pore do processo ncgoci:t dor. 

A 25 de novembro de 1843, Arau jo Ri beiro passa­
va uma nota a Abcrdccn reconhecen do a divergcncia ae 
vistas, e pedindo a costu meira audicncia de dcs pccida de 
S. M. a Rainha. 

Não hav ia o governo ir.i.pcrial perd ido tempo, desde 
a primeira iuvcstida ingleza de 1840, que o colhêra :ibso­
lut .'.l mente desprevenido. 

Du,,rre da Po nte Ribeiro , o bencmerito es rur:l.i t.'SO de 
nossas fro nteiras, cujo nom e ê insepJ ra vcl da hístori .i de 
nossa formação tcrriEorial. c:tt regou cm 1841 o rc~u·Jt::iJo 
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de suas indagações sobre os l imites do Impcrio e da Guya­
na ing[cza. Concluii'l, como ma is conveniente , propondo 
para divísJ , de Sul pa rJ Norte, a se rra do Acara)' até o 
cruzammto com a serra ci1Jmada de U ssary, a N ordéste, 
ou Yamina. a Sudocstl!:: d'ahi , pelos altos da serra de Cu.J­
nocuano até sua cxt rcm ic.ladc; d'ah i, pelo d ivisor das aguJs 
nils terras onduladas que separa m a baci:i do Esscqu ibo da 
do alto rio Br;i nco, até o monte ou pon t.1 de An nay: con­
tinuaria pelos vcrticcs da sc rr;i de Pacar.iima. 

P,ua rc;wivar os an t igos trabalhos cartographi,os e 
,mronomicos dos port :.ig u,zcs do fi m do scculo XVIlI. o 
governo nomrou, por Cccrcto de 4 de maio de 1843, uma 
comm iss.io tcchnic;i incu mbida de cx:i.m ínar a rc-g ião con­
testada. Oclb fizcr.-? m parte o ten c:ue-coroncl F rederico 
Cumiro de Cam pos, co mo chdc, Pedro Taulois e o ca­
pitão Jnn<:>ccncio Velloso Pede rnei ras. Em 26 de jul ho de 
1844, ap resentou seu rcb torio e os mappas dos levanta­
men tos do c!íscr icco do P :rá:.1, bem como os dos· rios 5u ­
rumú, Mahll, Tacutú, Pi rára, Rupununi e de seus af­
flucntcs . 

Começou, pelo exame do archivo an tigo ào forte de 
S. Joaquim , determinando a zon;) cm que se lXcrcêra a 
jurisdicção portugucza ou brasileira. Verificou estender­
se da serr., Pacaraima até J ponta do Annay e d'ahi, p,1 ra 
Éstc, ao Rupununi até suas cabeceiras. 

O linCe só podia ser. concluia m os ccchnicos, a serra 
Pacaré' ima, até o monte A :rnay. por 3°55'6" de la ti t ude 
Norte, e 59~ de longitude O~s te do mer id iano de Green­
wich ; d',1hi. ao Rupununi . aguas acima até Zº8' de lati ­
tude Norte e 58º[0' C:c longitude Oeste, depois de t.zr dei­
xado., 2º49' de latitude Norte e 59º7 ' de longitude O este 
um afflumtc que desce dos montes Caruamys, 

Sobre o conjuncto desses trabalhos, dete rminou a in­
da o governo impe rial, a 20 de agos to de I 84 4, fa lassem 
o marcchJl Francisco Ccrdciro d,1 Silva T ones e o br iga­
deiro Pedro de A!cant.ira Bcllegardc. E ' de 29 do mesmo 
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mcz seu p;i rcccr JO ministro de cxtra:1gciros Ernes to Fer­
reira França. 

Approvav;im o scr\'iço , e ti ravilm as seguintes conclu­
sões mais impo rtantes. O lago J\macll pertenc ia ao sys­
te:ma h ydrograph ico amJzoncnsc: não t inh J cornmu nica­
ção por agua com o Rupunu n i, de sorte que de modo ne­
nhum poderia considerar-se ligado â bac ia do Orinoco ou 
de qua:quer outro rio dJ vertente dírccta do Atlantico. Os 
marcos lindciros pla ntados pelos inglczcs invadiam por­
tan to 1:uga árcJ do tcrri torio nacional na bacia do Ama­
zonas. 

Aconselhavam , pois, par:1 fronte ira o divísor das 
agu;:is: da se rra Pa ca ra ima ao Annay: a lin ha de maioral­
tura entre o lago Amac U e o Rupununi, depois entre os 
rios Ancicurú e Napi ; os montes Cua nocuano até a serra 
do Siriri ; :i lirihJ de vcrtcnics entre os rios Caurida e Ta­
cutú, e, fi nalmente, por Sulsudocstc. a té os montes Caurida. 
Lembravam a necessidade de existi r permanentemente â 
margem do lago Am:1cú um posto militar . 

Hami lton Hamilton , cm 1845 , propuzcrJ um pro· 
jccto de tra tado sobre questões re lativas ao trafico , como 
estudaremos com mais det alhe cm tempo opportuno. No. 
m_c.1 ram-se plcnipotcnciar ios b rasi lcicos José Antonio dJ 
S ilva Maia, F ranc isco de Pau b Sousa e Mcllo, e Ernesto 
Ferreira França. Na confcrcRcia de 13 de março. os d:­
p lom;itas d o Impcrio pro puzcr;i m in trodu1.ir no convcnio 
dous artigos, um rcfc ren t t' ás prcsJs i[kg.ic s de navios. 
pelos cruzeiro s britannicos, e outro pert inente i\OS l imi· 
tcs gu;i yncnscs. 

De facto, cm Londres, estava suspensa, n5.o rôta, J 

n egociação. 
Em v irtude da propostJ br;isilcira , fô rJ adí.idJ :.1 dis· 

cussão, e, a 19 de junho, o min istro de cxtrangcíros , An· 
tonio P au lino Limpo de Abreu, exped iu novas instrucções 
aos p lcn ipo tcnciarios. 

Por estas, S. M . L decidia: de accô rdo com os re· 
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presentantes, as conferencias continuari.1m a té te rminar o 
debate do convcn ío proposto por Hamilton: esses diplo ­
mat:is p roporiJm ad referendum os dous citados art igos 
(que vinhJm trJnscr ip tos ), e estes cons titu iriam condição 
sine qua non da ratific;ição do tratado suggcr ido pelJ l n­
glatcrrJ, com as modif icações lembradas pdos plcnipotcn­
ciarios no decurso de sua elaboração. 

O ar tigo rela tivo á ques tão lindcira declarava que, 
animados do mesmo desejo de pôr fim 5.s dinrgencias so­
bre os verdadeiros limites, na Guy:rna. dos tcrritorios per­
tencentes ás du;is soberanias, Brasil e Inglaterra, convi­
nh:im cm, q:1anto antes. cekbrar um tratado definitivo 
de limites, pJra is to nomeando plcn ipotcr.cia rios e cxpcdí11-
do instrucçÕ(!S, Jogo após a ratificação do convcnio cm 
estudo. 

Não forJm adeantc JS ncgoci;:içõcs. M.1is aindJ do 
que J d.1usu!J sobre divis;is, provocou d issidio a das re· 
clamações brJs ilci ras por apresa men tos illcgaes. 

Con t inuou p;uadJ a negoc iação, J té que, cm 18 54. 
foi o Concelho de Estado, por su.1 secção de extrange iros, 
chamado a estudar todo o assumpto. 

A admiravcl ConsultJ , de 28 de sete mbro desse anno, 
um:,, ent re tJntas de cgu:i.1 val ia, permaneceu secre ta até 
que Nabuco a divulg.1sse n.is Memorias ap resentadas ao rcí 
de lta lia, cm 1903 , cm defesa do dire ito br;:i silciro pcr:i.ncc 
o arb itro do debate guyanense. 

Em tri'lb:-, lho, subc;c ripto por trcs g ra ndes nomes do 
Impcrio, Pa ulino, L opes Gama e Abrantes, cxgottou o 
cx;:imc do problema. R esumiu o h istorico da questão ; 
analyso u a prova cJr tographica; invest igou a fundo o as· 
pecto jurídico do caso; finalmente, apresen tou suJs con· 
clusõt:s, na qua r ta e ultima pJrte do parecer. E ra J inda 
o diuorcium aquarum da P acarJ Íma á serra do Acaray, a. 
solução advogada. Ratificava, assim, J secção a~ propostJS 
de Duarte da Ponte Ribeiro e dos re visores do rcbtorio 
da commiss5o tcchnica de 1834-1844, Corde iro Torres e 
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Bcilc~ardc ; cstil scr i;i J u lcim .1 co ncessão que o Br.1sil po­
deria admittir, Jb,rndon.1n do parte do tcrrito rio a que tcrii\ 
direito, â m arg('m do Rupununi . 

R cin:iv;i si lencio no thcat ro diplomJtico nnglo-brasi­
lcíro, sobre to do este c..-1pi: ulo , duivadas as Jrtençõcs p.1ra 
;i questão do trafico ele cscr.ivos. Ambiente, .1 liás, ac­
.:cso de mais, e cheio de rcciproc;:is recriminações. p.1 ra o 
exame desapaixonado de uma dcsharmon ia mclindros.l 
corno esta. 

Reclamações inglczas houve, cm 1844. 1845 e 1848, 
m.1s vi~avam apenas regula r situações locacs, cm ÍJ CL'.! do 
;,ccôrdo ncutr;llisador. Em l 888, a ida ao PirârJ do pre­
sidente dJ provincia do Amazonas, provocou cguatmcn!~ 
um protesto da kgaç5o britannica no Rio. Respondeu­
lhe o ministcrío de e!..:t rangciros. que motiv;i ra a visita a 
not icia das manobrJs alliciad orJs de indigcnJs por pau~ 
dos mission a rios inglacs: ao que. a legação rl!trucou negJndo 
o fac to e invocando o teste mun ho de H enri Coudrcau. 

Ao c:i.hi r o Impcrio , cm 188?, a R epublica recebeu ín 
intcgrum a questão de Iímitcs com a Guyana inglcza. Em 
realidade. o territorio estava abandon.1do pelos governos á 
acção e á iniciativa dos h,1bítantcs da região. 



CAPITULO XI 

TRAFICO. COLONISAÇÃO. FINA1'ÇAS 

Não se rcsizn ava m as populJções rur;i('s ;, o brusco 
c.cssa r da chcg:ida d e m5o d'obra servi l. P or rod,1s as 
fórmas possivcis, busta vam burlar as cstipuinções do tra­
tado ing lcz. 

Agir.1 m sem au xi lio offici~l. na m aio r i:;irtc das vc­
u s, pelo menos no tocante aos di rcc to rcs dJ machina ad­
minist rativ.i, e :i.os ch ::fcs dos pJrtidos. Excepcional sctü 
:i CO:lnÍvcncí;i, por esse lado. Em com pcnsaçâo, gosavam 
do cor.cu rso quase cstcmi,·o do:, elementos p.l rtidar ios 
lcxacs; e, corno estes d ispunham dJs nomeações de aucto­
rídadcs. judic iari:is e policiacs, pôde-se dize r que o tra­
fico se rNl isava sob as vistas in dulgentes e sob a protccçáo 
bcnevola do pode r publ ico. 

M o vidos pelo es timulo insubsti t uíve l do interesse pc­
cu nia rio , cm almas desse quilate. conscguirJm orgJnisJr u m 
appare!ho de ta l cfficicnci;i,, qu e chcr;ou ,1 importar 60.000 
negros cm um anno , e que a médi:i. não dcv~r i.1 a ndar 
longe de 43 a 45.000. 

P,uJ fi gurJr o grão de perfeição atcingido. basta ei­
ra ~ os empec ilhos a vencer : o rccrut;imcnto na costJ afri­
c;rna; a conccn tr;-iç5.o dos csc ra\·os ~té a chegada do navio 
nc:;rc íro: ;i, entrada drstc no escon der ijo onde esperaria a 
cargJ . e o momento de parti r , sem correr demasiado risco 
de capt u~a: a fug:;i n1arüima , an te os cruzei ros: o VJrar 
cm terras do B rasil e o dcscmbJrquc dos captivos ; os m eios 
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de sirnu !aç5o, para de um negro boçal fazer um negro 
ladino: sua disseminação pelos rccepl,adorcs: sua vcndJ 
r.iandcs tin:1. 

O que, sob o .1gui lh~o do lucro, o commcrcio de 
ébano animal (mm siqucr o considerariam humano ) !ogrou 
realisar , é realmente su rprch endcntc, como prova de qu ::i nto 
o espiri ta de livre associação é superio r Js regulamentações 
lcgacs. Claro. não nos occup;imos do aspecto socia l e mo­
r.ti do problema. Accrcsccnt cmos aindil que, inconfessa­
das cmbor,1 , contavam os negociantes de C.J.rnc humana com 
mil e uma fac ilidades, cond cscendcnci.i s, falc as intcncionac~ 
de persp icacia, e muitas vc1.cs cum p!icid :ides mais o u menos 
evidentes de agen tes do pod er. 

Os chefes es tavam pela lei e a mantinham; seus su­
bordinados, porém, quando mais não fosse, por passividade, 
lhe facilitavam o dcSrespcito. Seguros estavam de serem 
protegidos pela una nimidade dos fazendeiros. 

T al aspecto dos intctesscs cconom icos re!l ectia na 
vida d os partidos. Nenhum se atrevi .:, ostcnsiv.imcnte J 

contraria r o sen timen to geral. cscravocrat il. Só os ch~­
fcs , ma is lidos, mais o bsc rv ildorcs, ;i par do erro que da\'J 
como gratu ito ou barato o J.abor servil, o condcmnavam e 
queriam abolir e substituir. M :is os suborciin:idos, chcfc­
rcs locacs, para ;>odcrcm contilr com seus votéln tcs e eleito· 
res , precisavam acomp;rnh~r as convicções reinant es : che­
fes, obedeceria m a seus soldados, p ;,ra lhes conquistar a 
docil idade na execução da s ordens. Aliás, cm sua im· 
mcnsa maioria, panilhav.:i m o mesmo m o do de encarar o 
phcnomcno. 

D 'ahi, uma antithcs-c, ,1 pparen remen te paradoxa!: 
élitcs do s partidos a co mbat erem o trafico e lhe procurarem 
succcd ancos : s ub-chefes e auc toridades menores a assegura· 
rem a situação existente, <lcsrncntin<lo e con trar iando JS 

affirm ações offi ciaes cios dir cctorcs de gr upos. Mesmo sem 
entrar na analysc do influxo da acç5.o inglcza em todo o 
pcriodo, tal conflicto en tre- cabeças pensantes e o rgãos de 
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execução explica todas as hesitações, e apparcntcs dupl i­
cidades no roteiro official segu ido pelo Br.:isil, antes d.: 
Euscbio de Queiroz . 

Sinceros, protestos e mcdid;is .1.bolicionistas surgiam 
nJs Camaras, e por vezes ampar.i.ós pelo governo. Vota­
VJ m-sc, mesmo. Na pratica, a hostil idade fundamenta l 
da classe agricola. onde se rccrut.i.vam {Odas as auctorida­
dcs, annullava os passos dados. 

O governo inglcz, ju lgando pelos resultados, att ri­
bu ia á mi fé offic i;i l, o que era simples reflexo da luc ta 
entre os chefes, sinccrnmcntc adht"sos ao pensamento li­
beral de abo lir o tr,1fico. e a opposiç5o passiva de seus su­
bordinados e d.:i massa fozcndcirJ. Desse malcntendido, e da 
inha.b ilidc1dc politica repressora dos cruzeiros britannicos, 
sahir;i.m prejudicados todos, a começH pelo propr io alvo 
libertador, pois o commcrClo negreiro procurou, e conse­
guiu colorir su .:i n efanda Jct iv idade de p rotesto patrioti-
ce (? ~. ) co r:tr;i, a imposição exrr,ingci ra. 

Todos os meios se empregar;i,m para violar a le i. 
Na Camara se ouviam queixas e accusaçõcs. A 13 

de maio de 183 1, Odorico Mendes communicava csrar scn· 
do commcttido o grande abuso de introduzir escravos por 
contraban do, sob a bandcir:i p ortugi:cza. O facto era 
publ ico, e negociantes annunci:warri o prep.i.ro de expe­
dições destinadas a esse fim. Perei ra de B ri to, deputado 
p.:-rnambucano, relatou um facto desse gcncro, mas sob pa­
vi lhão fr.:t nccz. Cu!lha !vfanos dccbravíl que o (Ontra­
bando cs t l\'a gcncralisado tambcm nos portos do Sul. Cas­
tro Alves :d ludiu á mortalidade are:rorisadora dos flC ­

gros, citando exemplo de um barco que tinha trazido mJis 
de duzentos, dos quaes cm poucos <li .is apenas setenta sobre­
viviam. 

Honorio H crmcto, tambcm, lembrou a falta de leis 
pa ra pu r. ír cacs horrores; preciso se torn.1va forçar os con­
trabandistas a reembarca rem os cap:ivos para a Afric:i., 
alér:, de out ras clausulas pcnac..s. Lino Coutinho, apoian~ 
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do a idéa, queri.1 que a lei SI! fizesse e que o governo a 
cumprisse rea lmente, pelo menos p.:i.ra sa lv.i.r J dccc ncia, fo. 
rida cm ver nJcionacs presos, julg.1dos e condcmnJdos por 
auctorida dcs ex tra ngei ras. 

Em 16 de junho, o pa dre L cssa. deputado fl uminen­
se, insistiu aín dJ no assumpto, sendo- lhe lcmbrac:!o por 
Carneiro d.l Cunh il qnc o Sena do rcmcttêra á Cam:i ra um 
projecro, j á cm est udos na Commissão. M on tczuma, a 5 
de agosto , requereu J vi ndJ desse projccto á discussão, tae.s 
as informações que da B::thiJ lhe cbcgav,1m. Dava no­
ticiJs curiosas sobre a importação d e gente de côr. Os 
Estados U nidos, conr.1va cl lc, haviam formado na cose~ 
d'Africa uma republ ica, L ibcri:i, para a qua l enviavam os 
libertos; n em todos, porém, q uer iam ser cr.ca minhados par.1 
al i, e en tão com J.ux ilios, do:-ia tivos, e mJis p resentes, ex. 
portavam- nos p,ua S. Domingos e para o Brasil. 

L ;inç,\Vam mão os cont ra bandistas do ard il de, nasal­
fan c!egas , declararem seus captivos como libertos de An· 
gola , Moçambique e co nseguindo a cntradJ , tornanm 
a se assenhorea rem dos m esmos , que eram vendidos a ri!· 
talho. Rebouças mostrou que, dent ro da lei, o governo 
poder ia cohib ir. o m:i l causado pelos libertos, desde que lhes 
vedasse commercÍJr , e concordou com a elaboração de uma 
lei sob re os infrJc torcs da lei do trafico. 

Em 22 de agosto, fina lmente, entrou cm dcbJ te o 
attígo 1.º do projecto vindo do Senado : nc dia seguin te, 
o art igo 2.º teve o exame iniciado, mas logo interrompi 
do, de modo que só a 14 de ou tubro proscguia , d::i ta na 
qual se approva ram outros até o de numero 9, e passou a 
matcria j 3.~ discussão . E sta teve principio a 18 de ou· 
rubro. lntcrveíu !v1ontczuma pJ.ra impedir a entrada de 
libertos não br;isi leiros. Custodio Dias suggeriu um a.e· 
côrdo com as .iuctor:dadcs :'lfrican.is pa ra darem algum JSY· 
lo .ios esc rav isados reexporta dos do Brasil. Com emendas 
numerosas, foi approvado e passou a ser a lei de 7 de no­
vembro de 1 83 l. 
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Por ellíl, ficavJm liv res todos os escravos que en­
trassem no Brasil. exccpcu;1dos: os matr iculados no ser• 
víço das cmb;ucaçõcs pcrtcnccntcs a paiz onde fosse lic:ita 
a cscr;i \.·idão, e cmquanto nesse -;crviço : os cv.1didos de 
rerritorio ou de embarcação cxtr:i ngeira, que seriam en­
tregues aos senhores e reexportados. Fixaram-se regras 
p:tr;i JVcriguar qu;intidadc e ide nt idade de t:ics captivos. 

Aos importadores se applicavam as penas corporacs 
do artigo 1 79 do Codigo Criminal. e a multa de 200S por 
escravo import .1do , .:i lém de p.1garcm as despesas de rc­
rxportaç.io para J Afrcia; tal medida o governo teria de 
:iprcss.i r. regulando com as auctoridJdcs africanas o meio 
de d., rcm asylo aos reexpo rtados. 

Defin ia m-se os importadores, pJ ril os fins penaes di 
lei. Apprehcndido fóra dos portos do Brasi l pelas forças 
nacionacs J!~um n;wio negre iro, proccdcr.sc- iJ como si a 
apprehensão fosse no tcrritorio do Impcr io. Quem d e­
nunciasse, ou faci lit;i.ssc a apprehensão. ou a cffectuasse, 
ou, peran te o juiz de paz ou quJlqucr auctoridadc local. 
noticiJssc o desembJ rquc de gente livre como esc ravos, de 
morlo a serem apprchcndidos . receberi a 30S por pessoa ap­
prehcndid a, pagos pe la Fazenda publica. 

Comrna ndantc. officiaes e tripu lação de barco ;1ppre­
hcnsor reriar., d ireito ao producto da multa, partilhada se· 
gundo o regi mento de ma rinba. 

P roh ibia-sc o dcse mb;irquc no Br;isil de liber tos ex­
trangeiros: c;:1so descmbJrcasscm, seriam rccxport:1dos; p ~1 -
niarr. -sc com 100S por pessoa assim dcscmb;i.rcada ao com­
mu,dantc, mes t re e contramestre da embarcação cm q ue 
tivessem vindo, e o denunciante rrcebc ri.i 30S por pessoa. 

D~sc inavam-se JS mult,;,.s, dc:du1.idos os premies, ás 
cas;is de expostos d ~ prcvinci.1 cm que o dese mbarque se 
houvesse feito. 

O decreto de 22 de .1bri l de 1832 regulamentou a lei. 
Cuid.1va o governo aind,1 de subst itu ir por trabalho 

livre o q ue, nos ,usen:1cs, se fazia por meio de csc r,wos. 
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A ordem do dia do Jrscnal d e guer ra , a 9 de j.inciro de 
1832, alludindo ao dever de dar execução aos decretos de 25 
de jun ho e de 20 de setembro do a nno anterior sobre tal 
subst ituição, publicava a tabel la dos sabrios dos opera­
rios livres. 

Tra tava tambcm de promover J immigração e a ·na ­
turalis.1ção de colonos. A 25 de maio de I 832, cn travJ 
t:m discussão na Camara um projcc to "p;ua que os ex­
trangei ros cs rabdcc idos na qual idade de colonos na p:o­
vincia de S. P edro , entrem de o ra cm diante no gozo dos di­
reitos de . cidad ão brasileiro, por natu ralisação". e, ab• 
disso, auctor isar:.do o governo a expedi r carta de natura­
lisação a qua lquer ex trangeiro que t ivesse um ,moo de re­
sidcncia no Bras il. no caso d e exercer algum ramo de in­
dust ria e de h aver tido dur;inrc esse praso conduct.J. regul.:ir. 

A primeira parte cm rc;i.l mcn tc cxtranh:ivcl. Natu­
r~lisar, sem prêvi;i solicitação. indaga vJ o padre Antonio 
Pereira R ibeiro, deputado peio Rio -Grande? R equereu Eva­
risto para que se scpa r;i. ssem os cf ous fa ctos: o primeiro 
comtituiria umJ reso lução, o segu ndo um projccto de lei 
m a is amplo. Ne m lhe parec ia procedente a dúvida do 
p:idrc Ri beiro ; não haviam s ido, do m esmo modo, natura­
lisados os suissos da colonia flu m in ense? Feijó, rr. in is tro 
interino do Imper ío, deu sobre S. Leopoldo, que a reso­
lução vis:iva, info rmações optim;is: 8.000 habitantes, in· 
dLlStriosos, lav radores; haviam- lhe t irado o ministro de 
!ilia religião, e dis co se t inham q ueixado: o governo lh'o 
havia restituido. J\ CamarJ. deliberou ncg;u .l scpJração 
ped ida, e con t inuou o projccto a formar um to<lo unice. 

Nas disc ussões seguintes , EvJr isto foi aínda o grJnd~ 
propugna dor d.1s medidas propos tas. Rebouças c1chavJ-aS 
in uteis. Calm on não queria a inclusão de direitos p0!i­
t ícos nas condições exigidas aos naturalisados , pois só duas 
nações da Europa os concediam aos 2 1 a nnos. Afi nal. a 
6 de julho, a C;;,mara approvava a natura lis,,ção dos colo ­
nos de S. Leopoldo, como re solução d.1 J\s~cmbléà, pois 
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ficára provJdo que cllcs o haviam pedido, e con tinuou a 
estudar o proj ccto de lei gera l. 

De Minas, o Co ncel ho geral da provincia pedia a fun­
dação de colonias extrangeiras, pedido lido cm sessão de 
7 de ju lho. Melhor seria auctorisar a concessão de sesma­
rias, favor suspenso por uma provisão do desembargo do 
paço, ponderava Carneiro Leão, mas pcrmittindo fazei-o 
nas terras entre os rios Doce! e Jequitinhonha: essa mesma 
cxccpção tinha provado incffioz. p0is ningucm quer ia ir 
pa ra sertões tão inhospi tos. Como solução, approvou-se 
que os Concelhos gcracs das provincias pudessem conceder 
sesmarias par;t a fund aç~o de co loniJs. 

Emquanto, no aperto entre a fa lta de br,1ços, as vio­
lencias ing lczas no rn:i.r, a escassez de escravos, a quase im­
possibilidade de introduzir colonos brancos, as Camaras se 
agitavam, sem ;,durem solução prompta, continuava sem 
desvios a róta adoptilda pelos cruzeiros br itannico s. Ncm 
lhes tomavam contas sevcras o almi rantado e o governo 
de Londres: Jmbos considcrilVJm os triltados sob rc trafico 
rcstricções odiosilS á cruz:ida abo licionista de taes navega­
ções: pouco favoravcis eram. portanto, a repdmirem e pu­
nirem ne tos que , lcgaes ou não, valiam por golpes certeiros 
no commcrcio de carne humana . 

Já cm 18 15 , taes abusos h.wiam motiYado n con­
venção de 21 de janeiro, pela quaI I. 3 00. 000 de índcmni­
sação t in ham sido estipuladas. J\péG 1831. continuou 
a mesma p ratica. N a discussão do orçamen to de cxtriln­
geiros para 1833, cm sessão de 20 de ju (ho, largo debate 
se travou sobre as tropcliils dos navios incumbidos de fisca­
lisar a observancia do tra ta do Gordon-lnbambupc e Santo­
Amilro. A corrcspondcncia diplomatica entre Rio e Lon­
dres traduz a tensão a que chegaram, de um lado, as recla­
mações e protc.,;tos do Brasil, do outro, o descilso e a 
systcrnil tica recusa do gabinete de St. Jnmcs. 

Mon tczuma abordá ra a questão, accusando pcb fal tJ de 
solução ou a inercia do gabine te imperial. ou a má vontadi 



- 328 -

inglcza e sua prcpotcnciJ.. F rancisco Ca rneiro de Campos, 
m inis tro de ex trangeiros. respondia não pod er cscb rcccr de­
fi nitivamente os ult im os p .:issos dados sobre as rcclam.1çõcs 
c.:on t ra presas feitas pelos inglczcs, e ju:gadas pclJ corn­
missiio m ixta de Scrr;1- L côJ. Tinha rcmcrtido á Caman 
os off icio<; q ue pod:a mand:tr, entre cllcs cncrgica e bem 
dcduzid;i nota de Mcllo Mattos, nosso m inistro cm Lon­
dres. Não haviam lograc!o os protestos cncontrJr jus­
tiça no gabinete de lo rd Palmersron. 

Calmcn trouxe mais clareza ao estudo do m el indroso 
Jssumpto. N ão queria recrim inar, a exemplo do que nos 
Communs se 0 1!vi ra sobre prcjuizos de negociantes de Li­
verpool du rante o bloq ueio do Prat::i, pd.J esquadra im, 
pcríJ I. Expo ría factos , t5o sómcntt". Nada menos d~ 
19 navios brasileiros haviam sid,, Jp rcsados , n;is paragens 
africanas a Norte do Eq uJdor. T ão in justas as c.1pturJ5, 
em algu ns casos, q ue a comm iss5o m ixta tin ha logo ~la, 
xado os b.:i.rcos. m esmo no pcriodo cm que nenhum br::i­
silciro se sentava nesse t:ibun .1 I. Outros aprcsarncnto5 ha­
viam sido m.in tídos, con tra d irei ro e contra o prescripro 
na con\'Cnç5o e nos anncxos de 28 de ju lho de 1817. 
Desde 1827, durava o pro te5to b r.:isileiro. SC'm cxito, 
entre tanto. Lord Dud l<"y, lord Aberdccn, lord P:ilmu· 
ston, surdos a todas ::is rccfamaçõ cs , rccus:ivam systemat:­
camcntc. "Os m inistro;; succcdcm-sc .ii uns aos outros; e 
posto que mudem de principies por1 ticos, são in fcliz rnenu 
invariavcis quanto ;io ponto de n5.o repa rar o d;;i mno sof­
frido pelos nossos concidadãos" . 

Relatou, então, o fu r. damento dos pedidos. Uns hJ· 
vi.1rn sido tornados cm cam inho , o u mu ito antes da cost,1 
africana. Outros, não tinham cscrJvos a bordo nem os 
utcns il i=>s precisos p,1 r a os rcaber. Um tercei ro grupo, 
crJ. 0s dos apresados por navios mercantes , cujos comman· 
dantes não tinham grJdu aç 5o mi li ta r, contra o estipulado 
nas inst rucçõcs de 18 ! 7. 

Amargamente, bscirna,•;1 o futuro Ab rantes nâo pos-
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suir o Br.:!sil os meios mili tares neccss:irios para se fazer resw 
peitar pc~:i forç;1, si preciso. Por fraqu eza. tinha o lmpe­
rio de submcttcr-sc. Aventass e o gO\'c rno. corntu do, um 
encont ro de con c.1s entre nossas rccb maçõcs e os prejuízos 
inglczcs no Prat;:i. Nomc;1 ssc u r.,J com missão encarregada 
de liq u idar as presas de S crra-L côa. 

M o ntczum ;i voltou á ca rg.:i. Não hav ia meio de des ­
culpar o govcrr:o inglcz, mas tilmbcm intei ramente justc era 
.iccusar o brasileiro. Abcrdccn t eria cedido, si o BcJsil se 
não houvesse envolvido na qucstio portugucza, da luc ra 
entre d. Miguel e d. Maria II. E ra um erro tal opinião, 
pois pr~·cisamcn tc neste ponto os dous gabinet es do Rio e 
L ond res agiam de p leno ;i.ccõrd o. 

T acs discu ssões, ent reta nto, nadil ade.intavam á solu­
ção do coníli cto. 

C on ti nu.:iv.:i o lmpcr io .i esforçar-se por ach;.u um1 
sabida p.ir.:i tantas difficuld ades. b sistíu, para isso, na 
lc! de n.:i tu ra lis;iç5o, cujo ex :i. mc proseguia cm 20 de agosto 
de 183 :?, dat.1 cm que, app;ovada cm 3.3 discussão, se­
gu iu pna o Senado. 

Fo i ;i bJsc da lei de 23 de o utubro desse anno. Por 
cl!J, podiJ o governo conceder carra dl! natu ra lisação. sen ­
do requerida , a todo extrangeiro que provasse ser maio r 
de 2 1 annos. cs t J r ·no goso de seus di reitos civ is, co mo 
cid;idão de seu pa iz de o rigem, sa lvo si, por moc ivos abso­
lu tamente politicos, os houvesse perdido. D ecbrados seus 
pf:nc ipios rel ig iosos, sua patriJ . tcriJ de affirmar, na Ca­
rr. ara do mu nic ipio cm que resi disse. srn anim o de fixa r do­
micíl io no Br:-tsil. Quatro an nos consecutivos após es ta 
dccluaç5o , ou, caso residentes por cssr mesmo praso ;1:1tes 
de promulgada J lei , podiam dent ro cm um anno requerer 
;i. carta. D eviam possuir bens de raiz, ou ter par te cm 
fu ndos d".: algum csubclccimen to indust r la l. ou exerce r 
u ma profos:io u t il, ou viver hor:esta m: ntc de seu crabJlho. 

A' prova de residcncia, t;io sómen te, seriam suji:i tos: 
os c.isados com b rasikira; os invento res ou introd uc tores 
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de um gcncro de industria qualquer: os q ue tivessem ada­
ptado um brasileiro ou brasíJcira ; os que houvessem feito 
campanha pelo Brasil. ou tivessem recebido ferimento gra­
ve cm Sfü serviço; os membros do m.1gistt'rio admittidos 
por seus talentos, e rep utação: os que por feitos relevantes, 
e mcdiJnte p roposta do Poder Executi\'o, fossem drclara­
dos bcnemcrltos pelo Corpo Legis la tivo. 

O filho do naturalis.1do, nasciéo antes da na tural isa­
ção, chegando aos 2 1 annos, obteria cJrta de n,'lturalisa­
ção si a pedisse e provasse ter meio honesto de subs istcncía. 

!v!arcava-sc o p rocesso, bem como as fórmas a seguir 
para obter a carta: fixavam-se as taxas a pagar;.? publicidJ­
dc dos actos era ins tituída. 

A lnglatcrrJ tinha officialm cntc louv.1.do o Bra sil pela 
lei de 183 1, e proposto cn ta bolarem-se novas trocas de 
vistas, p J. ra apertar o cerco ao trafico, de .iccôrdo com o 
pbno lembrado cm 1829. O rclatorio do minístcrío de 
extrangeiros, ap resentado á Camara cm. 10 de maio de 
1833, narra os factos com ::ilgum desenvolvimento. 

A commiss:ío mixta do Rio, apcs;ir dos se rviços pres­
tados, não conseguira extinguir o contrabando de negros. 
As m edidas propostJs em 1829 pelo governo inglcz, e que 
ora este queria reviver, não podiam ser accei tas pelo ga­
binete imperial , que, entretanto, ;is communicou ;i Asscm­
bléa Geral. 

Certos dispositivos dJ fo i de J 831 provavam inexc­
quiveís, tal o accôrdo a form ar com aucto r idades Jfrica­
nas, para o asylo a dar aos cscrnvisados reexportados. Nin­
gucm se at revi a a ir negocia r com tacs potentados; além de 
barbaras, in te ressados no trafico, não se poderia ter con· 
fiança cm tal auxíl io. Ia ser proposta ao gabinete inglcz 
a reexportação para Serr:i-L côa . 

Nessa posscss5o brita nnica, a commissão mixta estava 
incompleta , do !.ido b r;isilei ro, o que deixava indefesos os 
intcre::;scs do p;1iz. D'ahi, o serem ju lgadJs bôas a maior 
pa rte das presas feitas pelos cruzadores. As que ti nham 
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sido relaxadas, não haviam sldo indcmnísadas. Ao go­
verno inglcz pareda inadmissível negociar nesse ponto, ;il­
lcgando cllc que o t r ibun;1l já se pronunciára por sentença . 
T inh.i ido a ponto de recusar arbitramento sob re tacs casos. 
Comtudo. o ministro Bento d ::i S ilva. Lisboa jã cumprira 
o determina do n::i lei do anno anterior, por suggcstão de 
Calmon , e nomcár.1 um,1 comrniss5o liquidan te do v.:ilor 
das embarcações apresadas, afim de se instruírem· as re­
clamações . 

Quanto is conscquencias do bloqueio do Prata, a dis­
cussão da legitim idade dJs prcs;is foit.:is peb esquadra im­
per ial tinha dcscamb.i do para ta l n ivcl, que o ministro de­
clarava nad a ter que ;iccrcscc ntar ás minuciosas cxpbna­
çócs dadas por s.::u antecessor , Carneiro de Campos, "que 
me lina do p ungente desgosto de fall ar cm um t5.o trist,.; 
assumpto. Sô accresccntarci que a ncgociaç5o havia che­
gado a tal ponto de 3zedu mc. que ou se devia reje ita r todo 
e qu:ilqucr ajuste com o governo inglcz, expondo-se ás con­
scqucncias, que comsigo ac.:i rrctaria css:i rcgeição, ou ceder. 
se :í imperiosa forç .1 das ci rcumst:i.ncías, protestando-se con, 
tra :.s fo rres cxigencias do rni nistcrio ir.glcz: o que o go­
\'crno brazilciro p ratícou com tod:i a dignidade e energia . 
corno se verá logo que se public.1r a correspondcncia que 
tem havido entre as duas côrtes". 

Por decre tos de 7 de novembro de 183 1 e de 23 de 
out ubro de 1832. as indcmnisaçõcs de presas já liquida­
das andava m em I.150:665S759, sendo 724:926$344 
pan. o pavilh5.o inglcz. 2S6:05 1S9 1S para o franc ez, 
40 :GOOSOOO para o sueco, 84: OOOSO OO para o norte· 
americano, 26:000SOO O para o dinarnarqucz, e 
19 :687S500 para o holl.rndez. Havi.i.m de se elevar a 
muito mais. Accusando amarg:irncntc ao bar5. o do R io 
d1 Prat;,., pcl;is illeg.,lidades feitas no bloque io do cstuario 
plat ino, A ureliano, cm 1833- 183 4. declarou já terem sido 
pagos 5 .8 15 contos de indcmnisaçõcs, e que ainda havia 
alguma cousa a liqu idar. Em seu rcl;norio, donde ex tra-
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himos os dados. acc rcsccnra que J vcndJ das prcsJs pro­
duzira apcn::is 303 contos. 

De nenhum movimento o a:mo de l 833. Nada de. 
mo via a Ingla terra de seu proposito de n5o pagar as in­
dcmnisaçócs devidas . pelos aprcs:lmcntos rep utados máos 
pelas comm issõcs mixta s. Isto, realmente, era in tokr,; 
vc l. m ax imé qua ndo o pre tex to invoc;:i.do era ' ' ;:i convicção 
de que esses na \'ics 5C des tina VJm J uma cmprcsil ill e­
ga l " ( l) . Ora, cm Scrra-Lcôa, a maioria dos cornmis ­
sarios erJ inglcza, pois os br.1si lci ros sempre an davam dtS · 
fa lcados cm seu n umero. Como suspeitar a Gr5-Brctanba 
a sentença d e um tr ibunJI cm que era dclla a maiori :i? 

P elo mes mo motivo , in sustencavcl era a lhcsc bras i­
leira, nos CJ.sos de condcmnaç5o, para os quacs pedia, con· 
tra os tra tados, juízo a rbitra l. Sí os juízes do governo 
imperia l ahi se o.cbavam cm m inoria, cro. cu lpa exclusiva ou 
descaso do mesmo governo, q ue não completava o num~ro 
de sua represen tação , e não imp u nha a presença dos seus 
commissa rios na commissão da costJ africana. Com que 
d ireito se quci:xa va? 

Ob\'ia , a má vontade dos d ois lados. 
V o ltou-se á ldéa de repat ria r os negros apprch cndidos. 

propos ta pelo governo e transforma da cm projccto d;: lei. 
A 2+ de setembro de 1834, o ministro interino AurcliJno 
de Sousa e Olivci r.:t Cou tinho apresentou -se á Cam;)(a parl 
defende r a medida . Tratava-se de obter o credito nem­
s:n io para custe iar o :;erviço, e p u .1 ncgoc iJr com as nações 
donas de colonias afr icanas, no sentido de consentirem el las 
cm ta.l reexportação para seus tcrritorios. 

Fundamentando J p rovidenc ia, Aurel iano leu um;i 
no tJ do ministro ingkz, Henr y S . Fax, sobre a convcnicn· 
eia de ampliar o tratildo de 1826. T oda a AsscmbléJ 
estava irritada contra :i Grã-Bretanha, por su.i a ttitude na 
questão do t rafico. E logo se man ifestou a opposiçáo. 

{ 1) P I:RDIGÃO MALHl: IROS, A Esrrai;idáo no Drasil, Parft 
3.", pJ g. 44, 2 vol s. , Rio 1867. 
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Luiz Ôlva lcan ti não admicria tutela ex trangeira. Q ue 
vanugcm existia cm continuarem os bras ileiros a ser julga­
dos por tr ibunacs inglczcs? S i J nação era incapaz de go­
,·un;i.r-sc por si -mesma. por defei tos na legislação, apon­
tassem as fllhJs pa r;i. serem corrigidas: si por defe itos nos 
homens, rcspons.ibi lis;,,sscm os cu lpados. 

Expl icou o min ist ro que as despesas ti nham -:ido pagas 
pda fazcndJ publica, pois o s importadores, que ;is dcvi;1m 
custci:ir, ou não :ipparcciam ou eram miscravcis. Quanto á 
sugg:stão tio minist ro in~lc1. , o gonr:10 tudo havi a feito 
pa.r:1 obstar o trafi co, mas csb:i rrav:i ante a impun idade dos 
contralJa ndistas p cr,1ntc a justiça. A. não .-.cr c<; t a rcfor­
m:ida, e si se qui?.C~c rc:i lmcntc, como se dcv i:i, aca bar com 
o traíico , melhor, rmbor., po uco airoso, seria ceder i pro­
posição britannlc::i. 

A opinião parb mc nr::i r cr .l positivamente contrária :i 

qualquer ::iccõrdo. M .1cicl Monteiro era cont ra , Holbnd.:i 
Ca·.·.1~cant i tambcrr.; D·.1a rtc Si lva cgualmcntc hos til ; H ono­
rio Hcrmcto ,1cba V."\ que .::a lguma medida era preci sa, talvez 
um juiz especial pa ra os contr,1bandos, e por isso não se 
oppunha a que o projecto passasse á Z! discussão. Rodri ­
gues Torres tamb~m ,cceitava a ida ã z.• discussão, mas 
defendi:, aos t r ibun:1cs contra a pécha de corruptos. 

Por outro lado, comccavam os csc r:ivos a ser cons i­
dcradc,s co mo um perigo ;ocial. pela frcqu ~ncia dos as­
sass lnios prat ic:idos cm srns srnhorcs. A 26 d e feve­
reiro de 183 4, A urcli ::i.no decla rava cm ;l\'iso ao juiz de 
direito dJ 4.~ comarca de S. P aulo, que n 5.o defcrirJ J. 

rl·gencia o recurso de graça de um réo escravo condemna­
do ã pena ult ima, pois tacs crimes, por sua repe tição, ::i.mea­
çav.1m a ordem soci.11 ··e deve i\ scn tcnç~ d:ir-sc promptJ 
execução, e que paril o fu turo .issim se deverá praticar com 
qu,1csqucr réos de igu.i l natureza, independente de subirem 
á presença d a mcstr, a Rcgcnci:i as sentenças na conformi­
dade do citado Decreto·· de 11 de abril de 1829. 

Apcrt;iva-sc, do m esmo m odo, .'.! vir, ila ncia pollciJ l 
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so bre escravos armados, como 1r.andJv,1 o aviso de 17 de 
abr il. BuscaVJ · SC fis cal is;i r a cos til para im pedi r dcscm. 
barq ucs ill icitos ( aviso de 25 de abril e de 2 3 de junho), 
protegidos a l iás p cbs aucto r id~dcs iocacs, ou p roceder .j 

apprcbcns:i o no in te rior, quando denunciados os comra. 
bandos (avisos d e 20 d e j unh o), Aos afr icano,;; ass im 
apprchcndidos, ma ndav;i o av iso de 27 de agosto empre­
gar nas o bras publicas das p ro vincias. 

Surg iJm confl icros ent re a lei nilc ional e a convenção 
de 1826. E m 5 de setembro de 1834. t in ha de rcso!\·cc 
uma consult ;i do ju iz municipal dJ Côrtc. Determ inado 
individuo fô r.i. achado cr iminoso, incu rso no n. º 1 da ci­
tada convenção. e a sentença da Commíssão mixta lhe 
fô ra enviada para execução. Consul tá r.a dlc á mcsm;i 
Comm issão cm q ue pena de pi rata r ia devia c~ndcmnar o 
réo, <lc accôrd o com o Codigo P cn íll. e clla lhe rcspo nd:ra 
qu e só podia ag ir cm focc do co nvenio de 2 3 de no,·cm­
bro de 1827. P crgu nravJ. agora ao governo como dcYiJ 
proceder. A respost,1 foi qu e a sentença só podia servir 
de corpo de ddicto píl ra formação da culpit , a ser iniciada 
por d~n uncia do promotor pu bl ico. P raticamente, de­
lo ng.is proccssu.1cs e mâ von t:i.dc ccllig.iv.im-sc para asse­
gurarem a impu n idade do· cr ime. 

T am bcm ía crescendo o v ulro dos gastos com os afri­
canos apprehendidos, por import.:i ção illic ita. A 9 de ou­
tubro, vendo o accumulo dell es na C ;rsa de C o nceção, Au­
rd iano or c!cnou fosse m arrem atados seus scrl' iços. Er;i 
u rna disfa rçada esc rav idão . Como reco nhcccl -os mais tJr· 
de. cm meio da massa de outros negros, ígnoranccs e sem 
apoio, apcs;i. r da cxistcncia do curador dc llcs? Continua­
va, entret.1 nto, a affluir a corrente denunc iadora de <lesem· 
barq uts, e sobre estes ainda. a 19 de novembro, da\'a o 
minist ro escla recimentos ao presidente do Pará. 

CadJ vez mais augmcntava o contrabando. Portugal 
e Hcspa:1h.1 eram os pa izes que mais ampla mêssc forn~· 
cíam de t ransgrcssorcs. N a I nglaterra, a campanha aboli· 
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cioníst:i. não arrefecia , an tes tomava novos Jlcntos com a 
multiplicação d:lS difficuldadcs que se antepunham á victo­
ria de seu ideal. A semente lançada por \Vilbcrfo rce ia 
proliferando em frondosas crcaçõcs, e continuava sem des­
fallccimentos o Jnimo de apostolo que inspirára o movi­
mento inicial. 

A !9 de maio de 1835, os Communs vot.1vam un1-
nirncmcntc a moç5o seguinte. "Que se dirija a S. M. uma 
humilde representação afim de informar J S. M. que esta 
Camara sabe, com prcfunda magu.i, pelos documentos q ue 
lhe cem sido presentes, que o trafico dos escravos aind.l con­
tinüil debaixo da protccçáo dJs bandeiras extrangeiras, com 
p;aticularidadc dJs de Hcspanha e Portug.11, com um ex­
tremo tal que nunca teve cm periodo algum de sua exis­
tcncia, e accompanhado de ci:cumstancias que lhe augmcntáo 
a crueldade e horror. Que esta Camara reclama particu­
larmente a attcnção de S. M . pa ra a conduct.1 até agora 
seguida pelos Governos de Hcspanh;i e Portugal, os quacs 
se acbjo ligados não só pelos t ratados mais so kmncs, mas 
até pelo recebimen to de a\'Ultadas sommas de dinhei ro, e 
remissão de dividas para com este paiz, tudo afim de abo­
lirem este nefando trafico . Que cscz. Camara afim de 
pôr termo a este iniquo e detestavel commercio, humil­
<lemente supplica a S. M. de entrar cm ncgociaçõs com os 
seu s ;.llíados para ef fo ito de se fazer um., revisão <:m todos 
os tr.1tados cujo objcc to é a supprcssão deste commercio. e 
reduzirem -se os termos e estipulações que nellcs se contêm, 
a uma solcmn~ confederaçáo entre todas as altas part es con­
traccantcs, incluindo neste trabalho gera l: 

l .º. A extensão do direito de busca por toda a costa 
occidental r oriental da Africa e da Ilha de M3dagasca r, e 
cm ta l d ist.1ncia das costas que assegure a captura dos es­
cravos ; e um accôrdo para que este direito de busca seja 
reciproco para todas as altas pa rtes contrac tan tcs . 

2.º. Que o direito de apprchcns5.o se estenda ás cm-
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barcaçõcs equipadas p:1ra o fim do commcrcio dos cscra­
\'OS, ainda que não tenham escravos J seu bordo. 

3.0
• Um convcnio para que rodo s os navios que as­

sim fo rem condem n,1dos peles J uizcs da Commissão Mixta, 
scjão immcdiatamcntc drsm:mchados ou logo dcstruidos. 

4.º. U ma est ipu lação para que o commcrcio dos tS· 

cravos se declare piratari;i" . 
Nas d iff icc is condições cconomicas cm que o Br:ai: 

se achava nesta qurst5o. s.:-m mari nha sufficicnrc pJra ar. 
tende: a cruzeiros cfficaz:s. lançava mão de tentat ivas r.-1-
gociadoras. pil r.:a comba te r o mal. Assim propoz a P or­
tugal. o ma ior rcspons;:ivcl cm tal navegação, e cstcndc:.i a 
Montcvidéo, Buenos-Ai res, Chile e P crú, a idéa de ccl~ ­
brarcm accôrdos visando um esforço coll cct ivo pa1.1 abofü 
o trafico neg re iro. 

Portugal, diz Per,'.ira Pinto ( 2) . ,aten dendo ao 
convi te promulgou um decreto com cxigencias destinada~ 
a desJnimJr os tr Jficantes . e suggeriu se regu!.,sse a vend:a 
de navios, brasile iros ou ou tros, q ue tivt'sscm de pJSSJ r 
ao dom inio de portugucz:o;. de modo a impossibilit;1 r simi­
lhante comm crcio. 

No mesmo in tuito negociou com a IngJaterra p:na 
t ornar mais rt'stricrivo o trarado d e l 826, e pc rmi ttir apre­
s.:ir negreiros sem escravos a bordo, pe los indicies e ins(.:i!­
laçôes proprias a ta l t ransi,ortc. ForJm esses os artigos 
addicionaC's do aj uste A lves Bra nco-H enry S. Fox, de 27 
de ju llio de 183 5. 

Por ellcs, seria l ici to o apres;im cnto, desde que no 
barco se encontrassem: escotilhas com xadrezcs abertos cm 
vez de cscotiihJS intciriç::is , que eram as das cmb;ircaçfüs 
commu ns de commt>rcio; d ivisões ou ant"paros no porão ou 
n o convcz, cm maior quant id,,dc do que o ncccss.i rio p;ira 
o commcrdo licite; tJbu:is de scbrcsal cn tc p.1rJ formar co­
bertas para escravos; grilhões, correntes ou <ligcmas; agt:a 
l'ffi toneis ou tanques, m.1 is do que o p reciso parJ o coi:-

(2) Loc. cit., 1. 351. 
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sumo de na1,·io mercante; toneis ou outro vasilhame em 
quantidade superior ao normal em navegações communs, 
salvo si a al fandega do lagar de proccdencia houvesse dado 
certificado de que os donos do bJ.rco hJ.viJm prestado 
fiança idonea de que tacs vasilhas se destinavam a recebe r 
azeite de ?alma, ou a outros fin s de commercio licito : 
bandejas ou cclhas, cm numero maior do que o usua l ; cal# 
deita de dimensões maiores do que as communs, ou mais 
de uma, sendo de di mensões communs; mantimentos super# 
abundan~cs, não sendo cllcs pane da ca rga manifestada pan 
commcrc10. 

Tacs navios , condcmnados que fossem, pelos tribu# 
nacs mixtos, seriam des manchados, vendidas sepa radamente 
as partes componentes. 

P::b.s datJs se \'Cr ifica que jâ era influxo do vo to dos 
Comm:rns. O governo brasileiro accedeu de bôa mente, :: 
enviou a convenção addicional ás Camaras . Coincidiu 
tal mnl'Ssa com u ma recrudesccn cia de arbitr .i riedades dos 
cruzadores britanniccs, que ca.pturararn numerosos navios 
brasile iros occupados em navegações licitas, mas sem in· 
dcmnis.irem os prcjuizos como deviam, pela deccnção injus· 
tificada. No .imbien tc hostil da Asscmblêa, e com o re· 
cela do governo ante os ex.:iggcros da repressão ingleza, 
não se obtc\'C, nem se foz esforço por obter, a approvaç5o 
do projccto. 

Diogo Feijó, pouco depo is de assumir a tegencia, cxpe· 
diu, a 9 de dezembro de 1835, instrucçôcs aos presidentes 
Cc proviacias afim ele os or i.cntar para um alvo com murn, 
que era o do governo. Náo poc!eria olvid,1r o regente a 
questão do traba lho. Dcllél tratou nas clausulas 15.~ e 16.'. 
Na primeira, depois de fa lar na convenicncia de fu ndar 
escobs agr icolas, para divulgação de mcthodos culturacs 
mais rendosos, .l llud c á mão d ' obr a: ··co lonos tran spor· 
tldos de paizcs ondr. ella (a a3ricultu ra) tem feito maiores 
progrcs~os, e munidos de instrumentos, ou ainda não usa­
dos c~nre nós ou mais perfeitos, serão para esse fim ajus-
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tados. N esse intuito o Governo tem dado j .í algumas pro­
videnciJs , cujo resultado p~rt ic ipará cm tcr.ipo opportuno 
aos presidentes das Provincias. pa ra se aproveitarem dos 
recursos que ent ão lhes fo rem proporcion.idos". A ll udi~ 
o regente, entre o utras co usas, ás missfüs n umerosas dadas 
ao mJrqucz de Barbacena p,1ra cuidar de tacs assumptos 
nJ Europa, e .is qu acs volcaremos. 

Na clausula seguin te , cont inuava: " T em estreita re, 
bção com este objecto a colonisação ex trangeira. Escassis­
sima nossJ populaç.=io comparada á t>xtcnsão do tw l­
torío: reduzida .1inda mais corn a cessação de um trafico 
qu e a po!i rica re prova . e a hu man idade dctcstJ; indispensavtl 
é Juxil iar.nos de out ros braços que vcnhão ajudar.nos :i 

cxtrahir as riquez.1s com que o terreno do Brasil por todJ 
a p.irte recompcnsJ com profus5o os t rJbalhos do ag ricul­
to r. O Governo tJmbem tem dado providencias a este 
respe ito, q ue bre\'cmente poderão ser commu nicadas aos 
presiden tes : entretanto as Assem biéas Provinciaes devem 
proporcionar-lhes os meios indispcnsaveis para o transpOr· 
te, ma nutenção e mais v:mragcns dos ditos colonos, bem 
como pua que ellcs possão desde logo dedicar-se com frn­
e: to a quacsq uer trJ ba lhos ruraes ou de industria. A pu­
blicaç.lo de boas leis sobre esse .1ssumpto muito concorrerá 
para a trrahir a nós a emigração de outros paizcs". 

Era, de facto, para a colonis:içio que se voltavam as 
vistas afim de su pphrntar a importação de africanos. Er.1 
justa, no fu ndo , a idêJ. mas teria de vencer IJrgos em· 
p('cilhos, a comcç;i r pcfa iórm;i adoptadíl por solução: ,1 

colonia ex trangeira. EstJ medraria, ou não , mas scril 
sempre elemento ao lado da faze nda de cscr,wos , e não um 
subst ituto. 

Succedaneos sóm ente se encontraria m quilndo, na 
propria !'azcnda comm um, o colono trJbalh;isse, sob mo· 
dalidadc ainda por acha r. apresentando o esforço fo·rc e a~· 
siliariaào ao lado da mão d"obra servil. Disso só ma!S 
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m dc se cogi tou. e de tJI p regresso é inscp:ir.1vcl o nome 
do scn:idor V crguciro. 

Por cmquJnto, a cog:itJç5o official era a immigração 
formando nuclcos, como desde 18 12 se h~vi:i iniciJdo na;, 
coloni;is de S. Agostinho e de Sta. Lcopol<linJ, no Esp iritu 
S1nto, c:nbora só por 1818 tomasse cerco incremento. 

BJrblcc:1a deu cu mprimento, como poudc, is ordens 
que lcvJv.1. Por navio mcrcanrc que s:ihiu da lnglacc:-ra 
J 10 de feverei ro de 1836, rcmcttcu um tcchnico para ar­
m~c no Rio barcos a vapor : enviou outro, aindil, pJrJ 
cuidar d e fontes a rtcsiJO;lS, levando sondas e m :iís de 600 
pés de c;inos de ferro ba tido pMJ a t ubagem dos poços. 
Cuidou <lc obter os dous c;nacs c.lc suissos que serviriam 
de instructorcs praticos de agricultura, e p.,ra ai se po7. cm 
contacto com Fcllcmbcrg, cujas propriedades se julgavam 
m.odcl.ucs. Após long.l corrcspondencia. ve: ificou ser im­
pri?scindivcl ir ã SuissJ d eslindél r d ifficuldJd!?S que sur­
giam. Pessoél lmente, por velho, doe:ue e muito ilt.ircfa­
do. n5o podia v iajar; ddcgou a missfo em Candido B.iptis­
r:i de O liveira, dando-lhe ,15 instrucçõcs prcClsJs. O de­
\eg:ido, cntrct,1. nco, mJ I se houve no dcscmpc:iho da in­
cumbend:i: cm vez de insttuctorcs pracicos, conrr:cctou. 
por indic;iç5o de de Cind ollc. u m silbio. professe , de ilgri­
cultur;i; não e ra o alvo coll im;ido, de sorte que, delicada­
mente, teve de ser desfeito o tr3to, pois do Rio, consu l­
t.ido o ministro, vicrJ :i d csappcovação do acre. 

Além de t:u:s t:ircfos pacificas, haviJ outra, o engaja-· 
mcnto de marinh !?iros parJ :e csquJdra imperial. empcnh:tda 
!?m luei.as no Pará, e, dentro cm pouco, no Sul ramb:m. 
Contractou e procurou rcmclter quinhentos m:irujos, e, en­
tre cllcs, 150 nrtílhciros. E:nbugon-Jhc a ncç5o a lei in­
gli?za, que prohibia raes engajamentos sem préviJ licença 
do governo. 

Da parte referente ao t ratado d e 1827, mais tatdl: 
nos occupucmos. 

Ex:\mincm os aqui o topice das instrucçõcs relativo á 
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repressão mais cfficaz do trafico no mar, assumpto pJra 0 

qual levava poderes cspcciacs. Em despacho de 17 de 
março de 183 6, o novo minist ro d e extrangeiros, José 
Ignacio Borges, nJrrava ao rnarqucz os p.tssos dados junto 
a Portugal. no sentido das marinhas dos dous paizcs co­
opcrarcrr. na supprcss5o do tra fico de negros novos, mgo­
ciaç5o que hJ1.•ia ch~Jdo a condensar-se cm uma conven­
ção assignada cm Lisboa, tEub spe rati, por Palrnclla e Scr­
gio Teixeira de lvla.ccdo, accrcsccndo que o encarregado de 
negocios portugucz no R io dedarára esta r prompto a ne­
gociar nessa base. 

Tal accôrdo, combinado com o de 27 de julho dz 
1835, o ajuste Alves Bra nco-Henry S. Fox, pcrmittia in­
feri r a possibilidade de um t ratado triplice, entre lngl.:tcm., 
Portugal e Brasil. para que as t rcs m J rinhas agissem con· 
junctamcntc nas costas afric;in,,s e nas brasileiras. e evi· 
tando a p;ucialidade dos juizcs commissados porruguczes 
cm favor de seus parricios, no cJso do tribunal mixto luso· 
brJs(ki ro .1 estabelecer no R io, n;i h;•pothcsc do accôrCo 
entre cs~es dous paizcs tão sómente. Tn::s os sígnatarios, 
os inconvenientes apon tados des:ippa rccer iam. desde que a. 

base fosse: 1.º o cruzeiro dos n.,vios de gucrr:i das tres 
nações nas costas da Afríca e do Brasil; Z.º a imposição 
de pena de piratariJ aos subditos das mesm as nações, qtre 
fossem apprehendidos cont rab.,ndeando negros africano!". 

Em suas primeírJs cn: rcvistas e conversas com Pa.1· 
merston, alludiu ;io ass1..mpto. Parecia-lhe achar bôa \'On· 

cade por p.ir tc do ministro inglez . M éras am:tbilidadcs. 
homenagem p rcstadil a um diplomatJ que, desde muito, 
gosJva de prestigio cm Londres, e tinha relaçõi:s pcssoJes 
com JS individualidades mais rcpr-:scntat iv;is dos dous 
g rJndes pJrt idos h istoricos, e, especialmente, haviJ sido 
amigo de George Clnning. 

Disso logo se convenceu B;irb:iccnJ. Após as pri· 
mcír.is noticiüs favor;iveis, si lencia sua corrcspondencia ~o· 
b re esse ponto. Não se cu idaria do trJfico, pois a lngla· 
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terra mais depositava con fiança nos seus cruzeiros. do que 
cm promessas convcncionad.as cm tratados. 

Nas idêJs govct ni'l tivas da cpoch.1, não havia laga r 
para o trab.1lho livre, debat ido por mutuo consenso cntrt! 
locador e locata rio, Scmprt lhe deveria servir de base 
um quadro rígido, uma fórma cspccíal de alienação de li­
bcrd;1 dc, o contracto de locação, cm que figuravam pe:nJ li­
dadcs corporacs. A esse mesmo co nce ito obedec iam as 
instrucçõcs de Alves Brar.~o. qua nto aos colonos a im por­
t:i r da 2 uropa. 

Diziam dbs: "Srndo evidente a necessidade de prin­
cipi:tr -sc a cstab cl rccr um plano regular d e colonisação para 
o Brazi l, o RcRcntC? incumbe a V . Ex. de ajust;ir com q ual­
quer governo, ou mesmo com qualque r part icular, a re­
messa dos mesmos colonos, p::ira as diversas provincias do 
Brazil pela maneira a menos disprndiosa, obrigando·sc cllcs 
a prestar se rviços por trcs annos, com a condição de se lhes 
p:igar um sal.iria moderado. segundo os preços dos la ga res 
cm que se es t;ibelcccrcm, e fi ndos os d itos annos darem.se. 
lhes cerras sc fficicn tcs pa ra lavoura". 

Tentou na Inglaterra, e achou apoio por parte do 
'gove rno. Mas Poulctt Thompson, ministro da pasta, 
pensava cr:i mandar irlandezcs, e quanto a esses o marqucz. 
a IS de ja neiro de 18 36 , o fficiava secretamente: "Qua nto, 
porêm, ~ immigraç5.o, não concordamos, porque ellc descj:i 
mandar irlandezes, e m,1 is irlandezcs, ~ eu não desejo um 
só de ta cs homens". 

Voltou.se pa ra os suissos, e cscrcvi:i. a Feijó, a 2 de 
ab ril : "Sendo indispensavd haver na Suissa quem pessoal· 
mente examinasse, c ajus tasse os lavradores, assim como 
quem dispuzesse os engajamen tos para o caso. q uan to á 
mim ind ubitavcl, de ser o executivo autorisado a tomar 
3.000 suissOs pa ra o ser\'iço <lo imp rio, aproveitei Candido 
Baptista que estava ocioso em P aris err.qua nto a mulher 
se rcstabclcci;1 " . 

Nesse pon to, j á apparecia um intuito d iffercnte. O, 
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3.000 suissos seriam aprovcit.idos na tropa. de que o Bra­
sil prcc!sJ\'J par:,, suffocar insurreições parciacs. e afim de 
evita r insubordinações como a dos co rpos de Pcrnamburn 
que se h;wiam rccus;ido a cmb.uca r para o Pa rá, onde a CJ· 

banagcm cstJVJ dominando. Fôra P .1 lmcrs t on quem ltm­
brára essa nJçâo. füirbacc na m:ind5.ra indagar dos con­
tractos fú tos pel o govcrr.o pon tifi cio ao recru tar esse pes­
soal p;1 ra suas t ropas. Findos os engaja mentos, quem sab~ 
sl poder iam receber tt'rrJ<; e torna r- se opt imo.s co lono.s? Rc­
commcnd.:iv.1 :io m in istro p:1ra ob ter d:,, Asscmbléa Gcr., I. 
Jogo no inicio da sessão, a precisa licença para os contra­
ctos. !vb) lograria a idé;i . lembradas ;is Camaras do mác 
cx iro das tropas irla ndczas e allcmãs. 

Insist ia-se, no Rio, n a questã o de substituir por imrni­
gran tcs bra ncos a mã o d'o bra negra . Uma das necessi­
dades iniciaes srria prorrgcr aos colonos. O consu! d~ 
Fran çJ, conde de Gest as . que chcg.J ra ao Br;isil cm 1824 ? 

aquí de·.·ia morrer afog ado cm fins de julho de 1837, pl'.'rCO 
d,1 il ha do Vianna onde residi a, t inha-se affc içoado á rarJ 
e tomou a si fundar um orga m pro tcccor dos rc:ccm·chí:'.ra­
dos." Ü C'u- lhc seu apo io a bcnemerira SocÍcdndC! Auxiliado· 
Cif da In du stria Nacional , cujos estat utos datavam de 31 
de outubro de l 825, e qu-c, fiel a seu nome, se acha ligadJ 
em toda a nossa histoira a rodos os tentamcns uteis JO 

prog resso nacional. 

Em sessão cx t r.io rd inil rÍ a de 29 de outubro de 1835. 
o concelho gcr,11 da Sociedade havia resolvido convocar :i 

assemblêa geral de socio~. pJ r.i discut ir o parecer da com· 
missão cspcci;1 l nomeada para estudar J p roposta do conde. 
de se crcar uma soci edade de colonisaçâo dest inada ,, prts­
t;u cfficaz prot ccção aos colonos q ue dos portos extr;"L ngc~­
ros se d iri~issem ao Brasil. N o nu mero commcm~ra!I· 
vo do CcntcnJrio, editad o pelo Jornal do Commcrc1 0 e~ 
1922, vem dctalh,1damcntc no ticiada l f undação. Rcali· 
sou-se a l S de no\· embro ,"'l rcun ,ao , e ê de 1:, ui.: dczcworo 
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a :ict.l. d:1 primcir.1 sessão da Sociedade de Cofonisação, que 
se iniciou com 247 socios. 

Entrou desde logo a funccion.ir. De 1.º de julho dr 
1836 a 31 de janeiro de 18 39, pres tou serviços a 2.508 
imrnigr.:in tcs , cm s ua grande ma ior ia portuguczcs. 

No Senado, hav i,1 sido dabor:ido um projccto que, 
vindo ciJ C::imara, começou a ser es tudado a 6 de maio d,;, 
1835. lnstirnia um processo novo de :i.pprchensão e juJ. 
gamcnto dos ba rcos encontrados nas aguas tcrritoriacs, b;i . 
hias. enseadas e costas do Impcrio. Apprch~ndido o na­
vio, scrla lc\'ado ao m:i is pro:x imo dos scguin t.?s portos: 
Rio , Bahia , Perna mbuco on M aranhão . 

O mesmo processo scrfa applica do, não havendo cscra­
\'OS a bordo, e si m méros signacs cl aros de os ha\'cr condu­
zido. como ferr os , correntes, cclhas cm excesso, c;i ldúrõcs, 
etc. Lavr;idos os termos, pmrntc o juiz crimin;il, este 
procederia á formação da culpa. de modo r.1pido, e marcJdo 
no Jrt:igo o modo de: agir. Condcmn:ida, a cmb,ircação 
seri;i ;irrcmat.ida cm hasta pub '.i ca , revertendo o producto 
á reexportação de negros, nelb encont rados, e o excesso aos 
cofres publicas. Si já tivessem dcsc·m blrcJdo, um terço do 
producto caber ia i fazenda n :icion;i l. outro a.o dcnunci;intc, 
si hounssc, ou á mcsm;i fazenda publica, si não ex iStissc, 
e o ultimo terço aos officia.cs e trip:.ilantes do navio captor. 

Obvio, o conflicto com o tra !:ido de 1826. Isso 
mcrrr.o, R odrigues Torres fez senti r. o 'fcrecendo um subs­
titutivo. P roscguindo o debate, Corml io França, a 7 de 
maio, .1prcscn tou a celebre emenda ex tinguindo, dentro cm 
vinte annos, o proprio instituto se rvil. Precursor, com 
:mtccipaç5o demasiJd ,1, n:io logrou exito a proposta . 

Em 20 de ju lho, reencetou-se o ex;ime. Já ;igora. 
hav iam procurad o sanar ;i ant inomia enr re o pcojecto e o 
tra tado, e um :utigo, o 10.º , dizíit: "Os artiS7os da pre­
sen te lei não re\•ogão os tratados entre o Brasil e a GrJ­
Brctanha, cmquanto aos c;i sos que dcv:i o ser julgadcs pe los 
tribuna.cs ali estabelecidos·· . A 24 de julho, Vasconcel~ 
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los, adversaria do convcnio brit:rnnico e com tcndencias a 
Jpoiar-sc nas classes conservadoras fovor.i vcis JO t rJfico. 
propoz a J.boliç5o pur.1 e simples da Jc., i de 7 de novembro 
de 183 1. conscqucnci:i do acto internacional, entretanto 

Não passou .i suggcstão, nem se .ipprov.u am os arti­
gos nono e dcc imo. Finda ass im a 2. 1 discussâo das cmcn 
das, recusou a Camara .ipproval-as, pJ rJ passarem i ter­
ceira . 

Morreu desta fórm a a tcntativ.i. E m 1836. o es­
forço parlJmcntJr .issuml u outr:t foiç;Jo. Saturnino de 
Sousa e 0 Iivci r.i propo7., a 9 de julho. rcstabckccr o juizo 
privativo dos con tr,1bandos: o governo, cm e.ida log:1r, de 
entre os ju izcs de di re ito nomearia um qu e funcc ion ar ia cm 
primeira ins tancia , pJra ta l crime: o processo seria o mesmo 
vigen te antes de promu1gJdo o Codigo do Processo c:imi­
nal. e have ria appcll.:lç5o suspensiva para a relação do dis­
tricto. Onde houvesse escrivão privativo dos contrJb,:m­
dos. se ria este restabelecido; nos d emais log,, rcs, um doses­
crivães de p ri meira insrancia serviria. Emol umentos se­
riam os ant igos. 

O padre Henrique de Rezendc atJc,wa o utra face do 
problema : a crueldade 1.!Videnciada nos tr,,nsportcs cm bar­
cos pequenos dcma: is. Atacava, a:ssim, o trafico cm si. cm 
um dos pontos m:iis scnsiveis delle . Uma das condições 
de exito no fu gir aos cru~ciros era o pequeno porte Ccs 
navios , menos visivds e mais mmciros :10 oceano, m.ili 
fa ci lmen te navegando pela costa , cm :igu;1s escassas: subín· 
do rios arrepiando a cor rente, occultavJm-sc ás vistJs dos 
cruzadores fiscacs. P a.r.1 isco, proh ibia o pro jccto, apre­
sentado tambrrn a 9 de ju lho de 1836. t .1 n to o dcsp.1cho 
pJra a costa d' Africa. como J entrada cm porcos do BrJ· 
sil de ba rcos de menos de quatroccntJs toncl;:i d ,1 :s. Os con· 
travcntorcs veriam seus n.ivios apprchcndidos , confiscados 
tanto os cascos como as cJrgas pJr.'I. os apprchcnsorcs, e os 
indivirfo os ach;:idos a bordo, passagei ros o,u rripubçõe.s. 
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soffrcriam seis annos de pr isão com tr.iba lho, além das de­
mais penas es tabelecidas r. Js leis existentes. 

O go lpe ser ia certeiro: dos papeis offici.ics da com 
missão miXt J de ScrrJ-Lcôa. . e das in fo rmações enviadas a 
Palmcrston pe los delegados inglczcs do Rio, se evidencia­
va que 90 o/o dos b:u cos ap prchcnd idos arqucav.im meno s 
de 400 to neladas, e. cm gcr;i l, f icavam ent re 60 e 24 0 to­
neladas. A méd ia andari a por 150 a 180 toneladas. Er a, 
portan to , fer ir o ·trafico cm ponto vita l, impe dir a nJVe­
gaçáo de taes navios. 

V oltando ao B r;,sil. encontrou Barbac~na todos esses 
projcctos em claboraç5o. Uns. destinados a sossobro ; ou­
trns, chcg :indo J transfo rmar-se cm leis, com.o a que vcr­
s;i.va sobre locação de serviços de extrangeiros , samcionada 
a 11 de out ubro de 1837 . 

Sobre escrav idão, pro pria mente, nenh uma providen­
cia pra tica se to ma va, cont inuando apenas a desagradavcl e 
improf icua co ntroversia com a Inglaterra . Es ta, cad;,, vez 
mais, se sent ia fo rtalecida ? d o appb uso d;i opin ião curo­
péa: ag iria de ntro cm breve com man da to internacional. dc­
cotrcote do tratado sobre pol ic ia maritima do tra fico, ccle­
br;,, do a 20 de dezembro. de 1841 , com a Austria , a 
f-rança, a P russia e a Russ ía. 

D ecidiu-se a enfrcnt.i r a q uestão no Srnado, propon do 
medidas de lcgi.c;laç5o intcr nJ. A 30 de junh o de 183 7. 
funda ment.:i va seu projccto . A lei de 183 1 fa ll ira, d izil 
cll r , como provavi'.lm os seis ;i nnos de cxistencia que já 
tinha. A principio, o cont r.!.bando, até 1833 , não h,w ia 
sido de gra nde vul to, porque se não t inham ainda achado 
os meios de organísar a rcs istcncia. "N ão se bavi;i.m des ­
cobcrco os meios de illudir os cxan1cs na entradi'.1 e sahid .-i 
dos porcos : n5o se hav iam estabelecido var ies depositos par:i 
a recepção dos cscré! VOS , e ensino da lingua portugucza: 
nio ex istiam cor retores o rganisados cm forç :1 p:1ra levar 
os cscr;i vos a cada fazen da pa ra. ten tar a innoccnd a dos 
la\' radores. Logo porém q ue toda ess a. machina foi mon-
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tada, começou J crescer a inipo rtaçfo a ponto, que bem 
se pód e dizer sem receio de cx.:iggcr.1çâo, que db tem sido 
nestes trcs ultirnos annos muito m.:iior do que nu nca fôra 
nos tempos do commcrcío franco e lcJI". 

A continuar Mssc rumo, o BrJsil rivalisa ría. breve com 
a Costa d'Africa . U m abuso ge rava outro: o lavrador 
compr;indo, como lad in o::; , escravos novos passados pdcs 
estabelecimentos onde rcccb iJ m ru di mrntos d.i lingua, e ti­
rando prowitos da compra , prlos a ltos preços d::i producçfo 
Jgricola, auzmcntavam JS acquis içõcs e incrementavam o 
contrab,rndo. 

Sem jus tific.ir os infr.1c rorcs d,1 lei. cr.:i justo f.Xlíl· 
dcra r su.1 excusa: n.lo havendo braços livres, como subst i­
tuir os c.:i.pr ivos? O governo tratasse de imped ir o dcscm­
ba rqut', mJs, umJ vez desembJrc,, dos. e levados j c.i.sa do 
comprJdor, como disti nguir entre lad inos de verdade e os 
preparados pdos processos que citámos? Punir o fazen­
deiro não era justo. portanto, 

Em seu projccto, d~senvolvia. cm quaroru artigos. 
seu pensami::n to de comminJr pcnJs scverJs contra os au­
ctorcs do contrJbJ ndo pilhado cm alto mar e n:i.s costa!'.. 
nnrcs do dcsemb,1:quc da carga hurn;-ina: mas. uma vez 
<: m tcrr.i, mandJ\'J cessar os processos. buscas, persegui­
ções. Não raro , nesses vexames, .i vínga nça1 pa rt icula r 
e os interesses par t idarios dcsi:: mpcnb;l\·.:un papel mais sa­
licnc~ do qu ~ a p rcocc up.ação dJ lei. 

Cita Anton io Augusto de Aguiar (3) a incumbrn· 
eia de Palmerstnn ao ministro inglcz no Rio, H.1milton Ha· 
milton , de sJnda r cm seu nome ao mJrquez por ter to ma· 
do em suas mãos poc.Jeros.:is a causa humanitaría d,1 abo!ição 
do trafico; recommendav,1-llie expressame nte, cntretJnrO, 
nada diz er quz pudesse significJ r approvJção do governo 
brit.:innico ás medidas .i.prcscntJdas, quer cm pa rte, quer 
n o todo. 

EtJ , inneg.wclment c, um premio j habilidade com qu~ 

( 3) Vrdu do marqui·z de Barbacena. 954 , scgs. 
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os negreiros_ illudisscm ;i v igibncia dos cruzeiros: cscapos a 
este:;. podcn am, cm te rra. dispõr trJnquillamcntc do pro­
dueto de seu contrab:1T1do. 

O projcc to passou no Senado, e a 9 de agosto de 183 7 
foi rcmi:::ttido á Camara, que o recebeu a 12. 

Rc$ultado da fusio de duas or icntaçõcs contr.1dicto . 
ri Js - augmcnco de severidade e de precauções para J p rc: ­
sa r os negreiros no mar, de um L:ido ; relaxação de provi­
dencias em terra, po r ou tro - dcsr1 gradára a todos. Os 
inimigos do traf ico o ppunharn-sc á uhima parte. Os pJr · 
tidarios do commcrcio de csc r;i.vos não pcrdoJvam a afgta , 
v,1ç5o d:is .:aptur.1.s de navios. Por este e por aqucllc mo­
t1vo, todos concoróvam cm de ixar a propost:>. da Cam.:i r.i 
,·it;ilici.1 dormi r no :i. rchi.vo. 

Foi, cumpre nã o csquccci -v , o ponto de p:'l rtida d:i 
lei di: 1850, que immorta lisou Euscbio. Salvo um attigo, 
o de nu mero 19, qu~ aboli.i cm tcrr:i .,s m .:? didas d e pc:~ 
scguiç5o aos negros novos, nada ha na !é .que não esteja. 
pdo menos cm gcrmcn. no projecto do muquez de [tlrba. 
rena, de cujo nome, entretanto, e de cuja acção neste irn· 
po r:l ntissimo p rob lema pouquiss1mo s se lembram. 

O artigo I.º do projccto approvildo nil Camaril alt,1 
prohihia a importação de escravos e pretos livres, a bstra c­
çfo fci t.i da p.issJgern d~ uma para outra província . O 2 .º 
excluia da prohibição: os rn:it ricu lados no se rviço de crn­
LJ.rcaçõcs pertencentes a nação cm q ue fosse pcrmittida a 
e~c rH idfo, e institu ia os meios de verifica r tal facto: os 
c.;ptivos que regressassem :10 Brasil. o u por tere m fugido 
an~es ou tendo sabido com conse ntimento dos scnhor;::s. 
Pelo art igo 3.º, :is embarcações b rasileiras, cm qualquer 
p,ute. e J.s cx tr,1ngeiras nils aguas tcrritoriaes , e nos portos. 
ancoradouros, ensc:ida:; da costa. tendo escravos a bordo, se· 
riJm apprchcndid.1s e considcr~d ;i s como importadorils dei· 
Ir.<:: C<"!' u=-1 th,rino teriam :iqucllcs en1 que se encont rassem 
signacs de destino 30 tr .,fico, mas a acc usaç5o ser ia de ter 
lcuu ou tcncaao fazer ca l impor tJÇâO. O artigo 4.º de· 
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fin ia os signacs de destino ao trafico. O 5.º de finia os 
auctorcs: o cap itão ou mestre . o p íloco e o contramestre, 
o sobrecarga e os donos da negociação; cumpl iccs seria m os 
que houvessem coadjuv:i.do o desembarque. O 6.0 í.lar­
cJva ;,s penas: as de p irJ tari;i , e a mul ta de 4 :000S; all:m 
disso. condcm n:tção cm co mm um, o b rigados cada um "in 
solidum" aos gastos da reexpor tação. O 7.º fi rmav~ , 
confisco dos barcos, de suas cJ rga s, ta nto os da impo rta­
ção como os do desembarque. P elo .i rrigo 8.0

, e salvo o 
especificado no tratado com a Ingla te rra , o producto c!o 
confisco pcrtcnceri :i aos ap prchcnsorcs. dcduzid:is as despe­
sas de app rchcn são e a quil rta pa rte pua o denuncian te: o 
govern o, j ulga da boa a p resa, p.,gar ia á t ripu lação 40S por 
africano apprchcndido. O ar t igo 9." estabelec ia a reexpor­
tação: emquanto se- não rea lisasse. o emprego em trabalhos 
p ub licas. sob tu tela oífici:d. Mandava o art igo I O." nega r 
pass,1portcs a navios para ;i A fr íca , si do nos . c.lpi tãcs ou mes. 
t rcs n5o ,1ss ignassem t ermo de n5o receberem escravo algum, 
prestada fianç., de valor egual ao do navio e de sua ca rg:i, 
fb nça que seria levantada quan do, dentro de 18 mczcs. 
não fosse o navio apprchendido o u denunciado. O Jrt igo 
11.º estabelecia a visi ta no di.i de sah id:i do barco despa· 
chac!o pu.1 a cos t.i d' Africa , bem corno nos que fos sem sus· 
pe itados de se dcstina [crn p:ua .ili. sem dcspJcho : do rc· 
sul cado d a visit:i depender ia perrnitcir-sc ou não a vi;igcm. 
O ., rtigo 12." fi rmava que os juiz.es de d ireito seriam pri­
\'ativos para processarem e julgarem os crimes de que tra ­
cav,, a lei . h;wcndo appcllação cx-officio p;ira as rel ações: 
app rchcnsõcs, indicações e dilige ncias prcpara torias ficavan J 

cargo das aucroridadcs locacs. O ;:ir t igo 13." revogava a lei 
de 7 de novembro de 183 1. 

Ao estuda rmos a lei de 1850, mos tr;:ircmos sua es trei­
ta affin idad c com a inicii\tiva do marqucz de B.t rbaccna, 
obra de in tcri?sscs co ntrapostos, que, uns por umíl razão, 
ou tros por mot ivos diffcrcntcs. se oppunhJm em bloco ás 
med idas p ropostas. Preferia a AsscmblCa ir trata ndo de 
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Jssumptos a lacere, imp ortantes tar:1bcm, não hJ duvida , 
mas sem o mesmo alcance sobre o problema central do 
trafic o. 

Sobre este, tmmudccíam as E1 llas do Throno. Dcllc 
tra nsparcci.i m J pcnas as crit icJS, queixas e objurgatorias, 
que vinham p er iodicamen te lançar da tribun a os membros 
do P.:irlamcn to, ch eios os Annae,ç de recri minações imp o­
tentes. Luz sobre cllas, ncnbu m:i. se fazia. Si, a 12 de 
mJÍO de 1838, !vlontczuma pe dia a corrcspondcnciJ entre 
o governo e o ministro inglc:l no Rio , na parte que nio 
fosse reservada, o min istro de ext ra ngeiros, M.icicl Mon· 
tciro, respon dia que j á cst í! Va nos rcbtorios o que podia 
ser divu lg;:i. do ; e com esse esclarecimento se dccb rava sa­
tisfeito o interpclb nte. Na reJ lidade, a prcpotcncia in­
glcza era :: ausa pcrmJncn te de v e,-amcs p ara o BrJsiJ. 

Cuidavam de assnmptos ou tros . A 16 de junho, 
Manoel Maria do AmarJ.l e Aurel iano de Sousa. e Oliveira 
Coutinho apresentavam projectos sobre colonisaç5o. O 
primeiro a :.1cmr isavJ , por trcs annos, nas províncias do 
Rio, Bahia . P ernambuco , M aranhão, Pará, S. PJulo e Rio­
Grandc do Sul , uma emissão annual de l . 200 contos cm 
apoiices, para promo ver a vin da de colonos u t cis, e dava 
as regras prn tieas para os distribu ir, e alojar , bem como 
p.lCa as g1rnnt ias indisp~nsavcis ao cumprimento dos con­
tractos com os immigrantes. O segundo. em longo e lu­
cido prcambulo, cs tud:\\'a as causas do máo cxito de :J lguns 
cstabelccimcncos coloni.i.cs, e, en t re cllas, apon t,wa acerta­
damente a dis tancia dos mercado:. consu mido res. P ropu-
11ha ,1 loca!isaç5o junto ás cíd:idcs e á~ vi llas, e :1 consclbava 
fossem promovidJs as tentativ .:i s por com panhias dc n:i­
cíonacs e ex t rangeiros. que as leva riilm a effeito melhor do 
que o governo, e ás qm.es se aforari am os ter renos da nação 
que ex ist issem devolu tos junto a tacs centros povoados, 
cm zonas subur banas. Dava as regras para a fu ndaç5o : 
um fô ro razo.1vc!: t rinta c:-Ls aes por q uar to de lcgua , lo­
calis:-L dos d~ nt ro cm dous annos éa dJ ta do co ntrJc to : obri-· 
ga.ção de serem agricultores os co lonos; auscncia de cscra .. 
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vos e de negros n.1s coloniJs: constr ucção de cas::is. Jrrua­
das, antes d;, cbcgacb dos fu turos ha bitantes. O governo 
garant iria ás companhias os contrJc tos cm tacs colonias, 
e se compromettcria tambcm J q ue cll.is J.sscgurasscm os 
serviços do culto. Falt.rndo companhias. o governo ou 
os presidentes de provincias podcr i:'Lm m;inda r v ir da Eu­
ropa tacs povoJdorcs e distribuir- lhes terrenos nas mesmas 
condições firmad.is pJr.1 a~ comp;rnhias. Não havendo 
terras devolu tas perto das zon.is habitadas, poderiam ser 
aforadas rcrras pJ.rricubrcs, e cst.lS seriam dadas aos co­
lonos. Organisava a ,1d1~:nistrJçâo dos serviços, marcan­
do-lhes as funcções . As despesas :;crÍilm reembolsadas pelos 
proprios immigrantcs, e es tipulavam-se JS pcnJs, que iam 
até prisão com trJbalho. Durante um decennio, gosariam 
de isc:nção de impostos. Auctorisava o g,asto atê 400 
contos por anno, durante u m quinqurnn io . 

A ld de l 831 h;n:ia firn1Jdo a rc:gra da reexporta· 
ção dos aí ricar:os ap res.1dos pelos cruzadores, mas taes eram 
os obstac ulos a vencer que fidra lcttr;i morta o prc,eirn; 
Aure liano, quando m inis tro. estabr:lccêr.1 o ·costume de dis­
t ribuir os negros pC'}Js o l>r.:i s fr itas pdo governo, e tamblm 
entre particulares, que p;igari.:im s,1Jarios modices. D'ahi, 
abusos innumeros haviam surgido, e quase todos esses afri· 
canos. o ffic ialmentc livres, passavam ã classe dos captivos. 
talvez mais infelizes, aré. do que os escravos como tacs 
desembarcados. · 

A 11 de m.:iio de 1839, o deputado mineiro Ferreira 
Pcnna .1prescntou um projccto rcgu l,rnd o rssc ponto. Ces­
savam as cntr('gas a particub rcs, e só est.ibclccimentos offi­
ciacs ou obras publicas poderiam recrbrr os negros: deter· 
m inavam-se- rcgr.is para os salarios, p:ira o cr.'.'l balho das 
mulheres e das crcanças. sen do q ue os ind ividues destas 
duas classes podcri.im ser con fiados a p.,rticula res p:1 ra os 
educar: não s1: scpararí:im os casacs. nem as familias. 

Antonio Culos, med ir.indo sobre esse projecto. offe­
rcccu-lhc, a 5 de ju lho, um subs titutivo mais amplo. Os 
b.ircos, com negros a bordo, apresados junto ás costas bra· 
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silciras pelos cruzeiros inglc1.cs ficuiam á disposição destes 
para os levarem a Scrra-Lcôa, ou qualquer outro estabele­
cimento seu. C3so rccus.1sscm a incumbcncía, seriam 
descmbarc,1dos os africanos, e distribuídos como propunha 
Pcnna. Por csp:-tço de dez annos s~rvir iarn vcncrndo sa­
l.irias, Jlém do sustento, vcstuario e curativo ; drposit;H­
sc-iJm cm cofre publico as som mJs ganhas. C;iso mor­
resse seu dono. reve rteriam ao cofre dos orphâos para serem 
appliudas 5. libertação de escravos morigcrados e que t i­
vessem officio. Mu lhe res e crcanças aba ixo de 12 annos 
seriam rcp.irr idas pelas familias de reconhecida p robidade, 
como lembrava Pcnna. Abaixo de 6 annos, os m eninos 
a.:ompanhar l:1m as mã.cs. Marcw,1 ainda a fórma admi­
nistrativa de proccc!er , estando tudo a rn rgo do ministro d;1 
justi;a . 

Quem percorre as p.1.g in.is elos Annaes 1"gislativos, 
sent" consc.rnte :1 prcocrnplçáo do p roblema se rv il. Ten­
ca"CivJs m,1is ou menos felizes, planos mais ou menos in­
viJ\'cis, é cerco. mas que todus demonstra m o rmpcnho 
real de 1cgisiadorcs e governo. p or ach ,)[em sol ução pnti­
ca e positi\'a pa:-a extinguir o t rafico, e não golpear 
a agr~rn h ura , já puj;.rn t r. e a incipiente industria. 

Mesmo sem s~ t ransformarem cm leis . tacs cns.:.iios 
estavam evidenciando a rend~ncí.i dos espiritos. Aos agen­
tes diplom:nicos, pJr J promoverem :i. immigr;ição branca, 
envi,:w.1 o ministe rio do impcrio, J 17 de .:ibri1 de 1838. 
exemplares da lei de locílç5o de serviços. 

O movimento immigrnrnrio era pequeno: cm parte, 
até, artifici.1lmcnt c p rovocado. Tal o dM primeiros rcm­
pos da Indepcndencia. sob o impulso de Schacffcr e de seus 
iluxiliares. Das publ icaçr>C's do min isrcrio da ag r icuhur.i, 
e do artigo de Tavares de Lyr;i sob re este :i.ssumpco no 
Dircionario Historico, Gcoqruphico e Ethnor,raphico do 
Brasil, consc.1m o~ d ados que passamos .i resumir. 
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. 1 1 
= =A=n=no=·=,.,1 =N=ot=u,=a=/1dadc _ -=o~Jcs ] ~~ 

1820 Suissos 1 682 Co!oni:t Novl · Friburgo 
182 1-23 
18 24 D iversas 126 E r:i. r.i. ;i.]kmies <m "' rn aiori.1 , dcs cinidos ' S. l topoldo. 
1825 Diversas 909 
18 26 Diversas 82 8 
1827 1 . 088 
18 28 2 . 060 
1829 2 : 4 12 
1830-35 
18 36 Di versas 1 . 180 P ortugu<"7.cS, cm su,1 maio-

ri3. 120 iufünos. 
183 7 Diversas 534 Afümics 207. portugcc. 

"' 120. dive rsos 207, 
1838 396 
1839 389 Pouugu c1.cs 14 1. divu -

1 SOS, 24 8. 
1840 1 269 Portug1;l'2cs 206, alie, 

,-- mães 63. 
1 11. 873 

--- - --

No Jn no da malo ridodc, en tretanto, 1.1 rnmar-sc u!"l 
systcma novo, q ue se .ifosta\'3 intcir.imcn tc da colonia offi. 
cial, unic.:i a té então conhecida: eram as colo nias part icula· 
r cs bJscada s na parceria, iórmula q ue recebeu o nome d,: 
seu ini( iado r, o senador N icolfo Pereira dos Campos V~r· 
gueiro. 

Não se dcscnvolvi.lm as cmprcsJs do governo, e, prln· 
cipalmcntc. iam abrir nucleos novos, sem auxil iar a solu­
ção do problema de subst itu ir, na fazenda particul:lr, o 
braço escravo pelo br .:iço l ivre. Pensou V crguciro em 
tenta r a cxpcricncia. OjJ!ma Forj.iz, com certo detalhe, 
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narra a gcncsis da ídé:J. e o funccionamcn to do chamado 
systcma V c:gueiro ( 4). 

O se nador já tinha pratica de negocios de colonisação. 
Como vimos, estivera associado, desde 1828. a pedido do 
governo, á fundaç30 do nucleo de Santo Amaro, cm S. 
Paulo. P oudc ve r-l he os inconvenientes. D esde 1835, 
quiz crcar uma sociedade pa t rioticil que p10tcgcsse a im· 
migração: impediram su:is doenças levar a cabo o pl:lno. 
Tratou, então, de ilgir por si. 

Em 1840, introduziu cm st:a faze nda de ! bicaba, 
perto de Piracicaba, cerca de oitenta portuguezcs, minhotos 
escolhidos. As bases de collaboraçáo er;im as seguintes: 
O locador de sciv iços obrigava- se contractualmcntc a pagar 
;is despesas de l ra nsportc do loca ta rio, desde Slla patria até 
a fazend,1, a alojai-o e ::,ustcntal-o até que a lavoura lhe 
désse recursos para viver sobre si, e a dar-lhe ce rto nu­
mero d e Cilfcciros par il cultivar, co lhe r e beneficiar. T íleS 
quantias etam mt:fo adcantamenco, que o colono restituí· 
ria a j1.?ro modico, dentro de p r.i.~o determinado; podia 
plilnt;i r ccrc.ies e ter criação miu da, 5n.,. Deduzidas as 
dt'spesas, o p roducto da venda do café e dos cercaes ( no 
demais, era in teira ;i propriedade do immigrante). perten­
cia por metade ao do no da fazen da e ao co lo no; na pra­
tica, deixava intac ta p.ira este a meiiação do propric tario 
nos cercacs. 

Modif icações surgira m com o corre r do temp.:,, afim 
de augrncntar as ga rantias reciprocas. Nâo tocavam, com­
tudo, na csscnci:i dess.i nova forma de coop eração entre 
mão d'obra e capital. a primcir.i que appareceu no t raba­
lho agricol,1 de nossa terra. Vivia m os colonos separados 
dos esc ravos, form;indo um p;:qucno arraia l, cada fami lia 
tendo sua casa. A divida passou a se r da familia, cm 
vez de ser in dividual. O locadcr não podia despedi r o 
loc:na rio emquanto este estivesse cumprindo bem seu con-

(4) O Senador V,rgUrlco, · vcl. l. S. P.iulo, 1924, p~g. 29 
e aeg,. 
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tracto, e, ao contdrio. desde que o debito estivesse pago 
podia o colono liv rcmcnrc reti rar-se . Nenhum constran: 
gimcnto. pois. Pela. difficu ldadc de scp:irJ r ,.. quôta d~ 
cada qual no beneficiamento do c:if.:, ;i pr:ttic.1 levou ,, en­
t rcg3l-o cm cereja ao fa7.cndciro. e, J razão de trcs alqucim 
por nroba, recebia este S400 por arroba , do locata rio. 

Houve um mJllogro ínicia l. devido á revolta de 1842, 
mas cm 1847 reencetou Vl.'rguciro seu admiravcl trabalho 
com os portuguczcs rcstJnt~s d:, primeira tentativa e uns 
423 allcmãcs que engajou. Em um dcccnnio, a prolift, 
ração foi tal que o systcma abra ngeu co:rca de 60 . 000 im­
mígrantcs cm S. PJulo. Isto, estudaremos cm lagar pro­
prio. O que era nccc5sario salicntJr aqui. é o ini<io do 
:::ystcma ·de trabJlho por puceri;i e sua coexístcncia pm)i· 
vel. provada, com o elemen to servil. na fazcnd;i de caíê:. 
Foi uma soluç5o simples, fecunda, que facilitou cm S. 
Paulo a transição para o exclusivo trabalho livre. 

A melhor prov.i. d;i cfficiencia do processo está no 
facto de que, ao c:omprncm tcrr.is e se csc .1bclcccrcm por 
cont;1 propria ancigos colonos. rcco1rcram cspont:rne:i rnerr 
te ao mesmo methodo. Dos dous lados, pois. os con· 
traccanrcs se achavam satisfeitos. 

A eterna ingratidão humana para com os bcmfcito· 
rcs da sociedade tem deixado á i.:rudic5.o, cão sómcnu, 
solcnnisar l' procbinar á bcncmerencia ·hiscoric.a de Vtc· 
gueiro. No cmt;i.mo, no limi;i.r da chronic;1 economica ( 
socia l do Brasil independente, .c;ua figu r,1 central .ivulta, dt 
primeira planJ. Seu nome devêra ser ensinado nas csco· 
las como o de um dos m.iiores servidores da grandeza nJ· 

cional. Poucos brasileiros natos podcr5o altcgar folha d1 
se rviços cgual á desse adoprivo, que cm todos os trrrtno1 
se distinguiu: legislador, homem de E~tado, economista t 
precursor. Foi o homc:m de 1831, il quem dc,·emos o 
Sl!tc de Abril e a nova oricntaçãc, da regcncia in terina. 
Foi o fu~dador do systcm;i q ue. por substituiçjo. eliminou 
o braço cscr,1vo da grande cultu rJ industria l de S. Paulo 
e, pelo exemplo e pelo contagio, libertou o Brasil todo. 
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Vol temos .i:o tra íico. 
Infdiz:nrnti:, qu:i.nrn 5s importações de negros, são 

os dados csrnssi.c;simos. e, esses mc.~ mos, de cxactidão dc.vi­
dosJ. Nas alfandcg:is , import:iç5o prohibida que eram, 
não pJssJr.tm ma:s, de sorte que os inform .s officiacs cessam 
em 1829 . O que es tá á d isposição dos pesquisadores , são 
antes avJliaçõcs. 

Uma~. por demasiado baix:is . não merecem fé. Tal 
a do dr. Scb.:istião Ferreira So.t res , que <lá, para o pcriodo 
de 1817 J 1839. uma média de 5 000 cabeças, quando o s 
dados positivos co nhec idos ul crapassam de muíco esse 
numero. 

O u trJs. são mér;is estimat ivas. A s que. prov.:ivcl­
mcnt c, mais se lproxim.l m da ve rdade s5o as que dc­
riv,1m das informJçõcs inglezas, como scjJm as de Pereira 
Pin to, d e Perdigão M.:li hciros, d.:: Cochin. A d e T av.1 rcs 
Blstos, pouco se ;ifo sta dcl lJs. T odas soffr i::m do mesmo 
m1l: são i:i.complrt:i s, pvis :1 brangcm :ipenJ!'- , :i.s de Per­
<ligâo M alhe iros o pcriodo de 1845 a 1850, .:1s <le Perei ra 
Pinto o de 1842 a 1852. ;i Cc T Jxa rcs Bastos o de 1842 
a 1847 . C och in ainda é mais incompleto. D e sorte que: 
até a maio rid;i dc. nenhum elemento informativo possui· 
mos de origem b r.1 silcira. 

T omemos por base as publiClçÕcs officiacs b rí· 
tJnn ica s. 

Nc cm pc nho sincero e leal éc ma ta r o trafico nc· 
grciro, .: ri me íncxpl icavcl. a In~la tcrra tinha estendido a 
rêdc <lJs cor:1 missôcs de fiscal isação: par.:i o Brasil, Scr rJ· 
Lcôa, Rio e os consul,1dos cr:i m os d cmrnros informantes. 
Os commissa rios s1?us, por sua v~z . rinham conseguido a r· 
g,1nisa r um serviço de vigila ncia mcdi:rn tc o qual conheciam 
il ma ior p.1rt(' dos dcscmb .:i rqucs cl., ndcstinos, de cscrJ\'OS 
int rod uzidos contr;i os termos dos tr;1tados. N em se pódc 
ch.:im;tJ . os clandest inos, como fizemos, tal a cumplicidade 
d,1s auccoridJdcs suba lternas locJcs; .:t té cm pleno dia, sob 
o canhão dos fortes e :\s \' ÍStJs de r cp:irtiçõcs aduaneiras~ 
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den tro no porto do R io ou do da Bahia, do de Santos ou 
de Paranaguá. 

Como era organisado o sys tcma d e denuncias ou dr 
avisos aos funccionarios b rir annicos, é cousa ignora~~. 
Começava na costJ africana, pois dl co m:spondcncia offi. 
cia l inglcza constlm numerosas communiClçõcs ao governo 
brasileiro, sobre esperados desembarques, que de facto ~ 
re::ilisarJm. Proscguia cm tcrritodo do lmpcrio, pot in. 
dicaçõcs precisas endereço.das ao minis tcr io de cx trangeirns, 
sob re fun<l cadouros dos barcos contrabandista s. socios 
destes. protcctores e acolhedores dos neg reiros, numero d~ 
escravos postos cm terra , dcposiros de captivos, cmfim 
todas as indiv iduil.çÕes do crime, em cada r ran,;gres.~5o 
da lei. 

T acs elementos ccntral isados no Forcign Officc con$· 
tituiam av.J. liações do m:'lis a l to interesse, Estatísticas, no 
sent ido tcchn íco, nilo podiam ser, po r impossibi lidJdc dt 
v"crificação e de contrôlc do s pontos de partida . foda 
ass im , vJ liam como te:n t.Jtivas bas tJ nte aproxim adJs pm 
da rem a co nhecer a o rdem de grandeza do phcnomcno. 

Dados numc ricos, ,orr cspondc:1cias officiacs , debati~ 
parlamen tares, rdato rios de cruzadores , sen tenças das com· 
missões mixtas ou d;is côrrcs do ,,lr.1irantado, rudo crl pu· 
blicado perio d icamente e po r diversas c.i.tcgorias, confor· 
me o .i.ssum p co, na collc·cção distr ibu ida sob a cpig raph~ 
Slauc T radc. 

Nclb h aurimos os elc mcntos p.i. ra esc rever css:i. p.i ru 
de nosso es tudo, sem nos l imita rmos á méril transc ripç.30 
incompleta de numeres. fci t:t pdos ;mete res citados. 

E' de impressio nar ci con tinuo e not.i.vcl progresso 
revcb do pela org;,. nisaç5.o dils nJ vcgaçõcs ncgrciras, pt!o 
apuro co:n que manobrava m, pcb rap idJ. distribuição dos 
mi.~c ros aftiwr.os im portados. pel os processos ftau dadorõ 
da lei rcp ri::ss iv,1. Nos despachos dos consules e dos Jgcn· 
tcs díploma ticos :io min isre rio , cm Londres, são p:>stos em 
realce taes aperfeiçoa men tos. 
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O m:i is curioso é (}li (> o elemento predominan te nesse 
commcrcio não era br:isikiro. sim portug:icz. A grande 
iucta con cr.1 a cxtincçã.o do trafi co partiu sempre, com prc­
pondcrJncia, de gente e de capicacs portuguczcs, quer tia 

Europ;i, quer no Br:i~il. Mesmo :-tpós a lei de Euscbio. 
ainda foi Port ugal o centro da rcsistcncia, cu ja força era 
t:il , que o gove rno régio chegava J premiar com dístincções 
honorificas Jos princíp.ics co ntrabandist.is de africanos , 
mesmo os accusados officialmcntc e expulsos do tcrrítorío 
Jmcricano. 

Não era sómente uml questão de capitacs e d e gente. 
Pelo conj:.rncto dos tratados ('ffi vigor, e pelos avisos in­
glczcs ao Brasi l, não era prudente arvorarem os barcos cm­
pr2gados no tr:IÍico a b:indcir;i .iurivcrdc. Systcmat ica­
mcnce, usav;im cll cs a das quinas. e os papeis de n2.vrga­
ção, ve rdadeiros ou f.ilsos, St'mprc mencionava m i nacio­
na lidade lusa . 

Acccntuou-se o prcdominio at~ que, cm 1840, cessou, 
e os mesmos navios que, d'an tcs. içavam o pavilhão por­
tugucz. ou com o mesmo nome de regis to , ou com cl!c tro­
c.1do, pass;irJm a us;ir o do Impcrío. Novo avatar, como 
veremos, cm 1843: p or não est;irem os cruz.cdores ingle­
zes :mctoris;1 dos a visitar e pedir papeis ás cmb:i rcações 
norte-americanas. foi o .~tars and stripes gcrJ Lmcnte arvo­
r<1do por rsses sinis tros r.avcgadorcs. 

Citemos exemplos de cada período. Em 1837, sa­
hirJm do Rio p.1rJ a cost:i d' Afric;:i 76 navios , sendo 71 
pottuguezcs e 5 brasileiros ; no mesmo .inno, chegaram á 
Amcric:. 92 n;:ivios. dos qu:1cs 89 portuguczes, 2 brasilei­
ros e l :iortc-.imericano. Em 1 S38, 84 navios importa­
dores , todos portuguczcs. Em l 83 9, mesmo phcnomcno. 
Em 1840. no pri meiro scmcst rc, cm 35 ~ahid,1s do Rio, 
jã eram 27 os que }c\';ivam b:tndclra brasílti ra, 3 a por­
tugucz3. 1 a russa , l a d inamarquci..t e 3 a amcric:tna. 
Em 1843, de 15 chegados ,,o Rio, 6 barcos tinham a ban­
deira amcrica n J, 3 .'.\ por ·ugucza, 2 a brasileira , 1 a hespa­
nhola e l a h am burgucza. 
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Qu~nto a p.cnte e J recu rsos, o m esm o indiscutivc:I pre• 
do min io lusita no se impunha. Foi , acé, um dos clcmen. 
ros de influxo n J ;,.bo: ição do tr,1fico, a reacção do bra­
si leiro n:ito cont ra o con t r :iband ist :i. portugun, do minador 
nesse com mercio r.scuso, e causa p rincipal dos vexames sof. 
frido s pelo Impcrio. Er.1hora ancccip:indo, nar remos um 
d is..:rimc fe ito cm J 850. Havia, então, no Rio. 38 nego­
cia ntes de cscr:ivos m:iis c:n evidencia, e cujos nomes a 
S tavc Tradc pu blic:i. D .:sscs, 19 cr:im porr uguczcs, 12 
b rasi le iros, 2 hcsp;mhócs, 2 fr J ncczcs, 2 norte-americanos, 
l italiano e I ing lcz . 

J á cm plena execução a lei de Eu sebio de Queiroz, 
Portug.11 apoi,w,1 moral e mJtcri:i lmrn tc os ncgrriros no 
Brasi l. fornecendo c:i.pit;:ies e con ferind o d ístincções, tanto 
a nacionJes seus qu;in to a fi lhos da terra. José B crnH· 
dino de Sá. brasi leiro. cujo nome .wu lta desde 1835, i 
feito ba rjo de Villa Nova do M inho , em 185 1, provoc.rn· 
do, até, incidentes dcsagradaveís en tre o governo impiriJ\ 
e o dJ Ingla terra. M:mol'i Pinto da Fonseca. portugucz, 
ch efe ri.qui:.:simo de uma dyn.is tia de negr eiros, condcmnJ· 
dos e expu lsos do Br:isil, é condecorado com a commcw:b 
de N. S. da Conceição. Alma da rcs\stencia á abolição, 
os portug uczrs de P or tuga l. assim como os domicilia dos no 
B rJs íl. Compravam jo rnacs. Subvrncionavcnn dcfcsJs 
de todo gcn cro. Organis.Jvam a fraude e o dcsc.,min ho. 
E são de centenas de contos. v,dorcs de 18 50, é bom notar, 
os c;ipitaes gastos em taes subornos. 

U m dm maiores defraudadores, ve rdadeiro di rector d~ 
ta l ca mpanha por I 83 9 e 1840, era o consul por tuguez, 
Jo5.o Bapcist., Moreira, cujo nome se enco ntra a cada pJSSO 
nJ. corrcspondcncia di plomatic;i. bri t:innica. Agia de curo· 
plic idadc , dizem es tes documentos , com o gove rnador ~t 

A ngola, o a lmiran t e Noronha. O m inistro po rtugucz F1· 
g aniCrc e Mourão, nonicado cm 1819. po r mais que se cs· 
forç.isse, nã o poude vencer o ilsccndcnte de seus pa t ricios 
estabelecidos no Rio e em o utras pr .1ças bcas ilc ir.i s, no to· 
cante :is importações ncgr::1s. 
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J á vimos como BarbJccna descrevia o progress ivo 
il llgmcn to dcsrJ.s. 

A principio , logo zio cessar " \•igcncia do t rat;,1 do de 
1826, o baqu .: ffüa g:r:rnde e :.i.s m tradas 71.0 0 U.lcs baixa ram 
basranrc , .ité 1832 e I 833. For;i m , todavia, a~tucamc,:tc 
encontrados os meios de dcspre:z:i.r o rigor d:i s prohíbiçóes 
lcgJ.cs. A qu estão dJ. b.rn<lcir;i fôra um ddlcs. Outro. 
3char o processo de facilitar os dcs:mba rquc, pela cumplici­
d;1dc <lc faz cnd('iros possu idores de tcrr:is e de CJS.lS á bei­
ra-mJ r. P:i ra illudír fü.:a l is::içõcs. si se désscm. e fazer pJs­
sar por bdinos os negros rcccmchcg:idos. ainda boçacs, for­
mJram-sc <lcposi·.os cn1 (!UC se ministrn.va uma ap rcndiza ­
zcra rJpida e i.mensJ d :i lín gua port•.1gucza e de officios ru­
dimentares. 

T udo isso, cb ndcsrino a começo, publico e sJb ido se 
tornou . ;i mcdid1 q ue se m.i.n ifcsr:rva J. cumplicid.1 de ger;il 
do pJ i7. agrico!.: . de seus rcprcsrntantes immcdiJ.tos na cs­
c:ila de auc torid,1des, dos inspectorC"S de q uaneirão, dos jui­
zcs de p:iz Jté os membros das Assembléas lcgisbtivas , quer 
das pro\'inci.":s, que r do lmpc-r io. 

Geral. gcnc ral issimo o pa recer de que era insuhstítui ­
vcl a mão d 'obr;; escrava . n .1d.:i podendo suppr ir su;i. nuscn­
ci;i. . Com o tem po e a ob.,;en ·Jç3o, sómen te, é que se JVl!­

riguou que , :io bdo e 5. sombra dessa opin ião. errida sem­
pre, mas por vezes hon::-st.:i, se esco ndia a m ais torpe especu­
lação de revendedo res de carne hu mana. Foi qu an do a 
:cacção começou. 

llkg;il embo ra., tal nctividade nem mais buscou oc­
cu lta r-se. Esc,1pos .,os cru1..1dNcs, que só agiam então na 
cos t,1 af ric Z? n;i C' r.o .:i.Jto-m.::r, o Oíl.\' Ío nc!J r('iro só ter ia de 
evitar, no Brasil, a vig ib.ncia das aucto;idadC"s impcriacs. 
Esta, :i bem diur. era nnlla O ll annu ll avd. 

SysremJ d~ a,·iso,; cxisda. e desenvolveu-se cm Jpc' t ­

feiçoamento conrLrntc até J8;1) , p:'l r:i ;i ss ign:tlar ao n:wio 
qua lquer pl' rigo n0 dcsemb71 rquc: rond.'.ls, polici;t incomrr:o­
d.'.l, dcnunci:i.n tcs in irni~o .~. pcrscg niçõrs polil i,:;i s do p,1 r­
ti.do contd.r io aos interessados. Er;i corren te , cm 1847, 



- 360 -

já rnu ito bem org,rn is;1da a rêdc de prccauçõr:s, que canôas 
e jangad .1s iam cspcr.ir o na.vio nC'grc iro lo:tgc da costa, 
sob pretexto de pesca ria ou outro , afi m de lhe kvuem cs 
avisos dos cuidados prC'cisos. Sígnacs costeiros. de dia e 
de noite, sempre visivc is l'r:'I tempo li mpo, premuni;irn cgual­
mcnte os viobdorrs da lei, que assi m podia m operar a sal­
vo, desde Santa C.1tharina al é a Bahia. De passagem, di­
gamos que csra foi a origem da ordem de Palmcrston, em 
18 50, para levar os ap rcsamcn t0s até .:i.s ;iguas ccrri rori aes 
do BrJ.sil. Acto de fo rça , odi~so :i n tc o dircico, mas plc­
n arncncc justifi c;lVd , a n te a cumplicidade, quando não pot 
acção, ccrtarncntc po r omiss5o, do governo irnpcri;1l, 

Urn;i vez em terra, O!i desgraçados ncgrcs eram, ás 
p ressas, in ternados cm alguma fazl'n d a de prcprictario com­
p lacente. quando nã o associado. O'ahi, seguiam para os 
deposites. 

Quem lê hoje. calÍnamcmtc, a lista dos pon tos de des­
embarque, fica assom brado, não da audacia dos con tU· 
?~ndistas, sim da criminos;,. inercia dos representantes da 
JCI. 

A secção da cos ta prefer ida. por causa do grande mer­
cado de capt ivos que offorecia, cr::i o trecho de Cabo-Frio, 
quando muito Espirito-S.i n to , até Santos, e, excepcional­
mente, Paran;"!.g uá. 

Para os barcos de o.lado cxiguo, era emp resa fa cil su­
bir o Parahy ba até Campos , ~m p\cnJ região dos canna­
viacs, a pedirem b raços , e o nde a dis tribuição se fazi.1 rapi· 
da . O s mais pesados e de mais fundo, ficariam cm Ma-
cahé. 

Ao longo da regi5o do Rio a Cabo-Fr:o. o porto dos 
Busios, M ar icá e Ponta-Negra eram pontos frcqucn tadis­
sirnos. 

Aind.:i mais, talvez, os arredores da ent rada da Gu1-
nabar:i: a praia de It:iipús; o Alto Moír:io, os fundos d_a 
fort aleza de St,1. C ruz e da de S. Jofio. Cop.ic,1bana. C1-

tav:1m-sc as casas de um m ajor , depois coronel Vasco, e 
as do coronel Tota, como reccp t.iCorcs dos captivos chegl · 
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dos. Dos la.dos da G.tvcJ. da lagoa de Camorim, se di­
z.ia par tirem gJlcri.as subtcrra ne.1s que iam ter a fazendas 
n.i act u:i l cscraCa Nícmcycr. 

Em torno da llha Gnrndc. P ~rJ ty, Angra. M,rngara­
cfba, M arJmb.iia, crJ.m portos costumClros de tacs v isi tan­
tes. N o uhimo, se achavam fozcnd;-is de Joaquim J osé 
de Sousa Breves, que t âo cclcbtc se tornou como negocian­
te de negros, e cujo nome inspirou lendas de terro r, pelo 
despotismo e crueza de sw pro,cdcr. 

Reproduzia-se o facto na ílhil dos Porcos e n.i v izi­
nha povoaç5o de Ub.1tuba; nJ ilh.i de S. Sebasti5o e na 
proxima ilha do Tamanduá. Na ilha Grande, aponta­
vam-se trcs fazcn dJs, duas na ilha e outra no continente 
fronteiro, junto a Paraty, cm que se abrigavam os captivos 
postos cm tcrr.i. . 

Em Santos e P aranaguá, por vezes cm l guapc, eram 
os propcios portos os pontos ucilisados. 

Qu:rndo ., :i.ud.:icia cresci., . p0c ver ínact iva a policia 
e :i.p;i thicas, qu:rndo n5o connivcntcs, as aucroridadcs. l"ra 
dcnt~o no proprlo porto do R io de J :rnci:-o que chcg:ivJm 
as Iévas: na prai.1 de StJ. L uzia , na Jurnj uba, n.:, Glorin, 
em Bocafogo, no fim da rua do Ros.irío, junto i alfandega. 

N o periodo cm que se desenvolveu a priltica de apre­
SJr b,,rcos que ostentassem signacs evidentes de haverem 
s.-cvido ao t rafico, a fraude cmpregadJ era outra, como se 
vê da citada corrcspondencia diplomatica. que- aponta o 
já n,:imcado co nsul portugucz João Baptista Ivloreira. como 
um dos protagonist as prin..:ipacs. 

Conforme a cbsse do navio. por 800$ a l :OOOS se 
arnnjavam os p.:,peis. bra$i lei ros e portuzue:zes, exigidos 
pelos regu lamentos afim de se rea lisarem JS viagens. Vol­
tando da Aíri.:::.: , e .ipós d('scmbarqul'.: d" cuga humana. cn­
trav;i o barco com signa l de molestia J bordo. P or 500S, 
o offici:ll de saúde p nssava o .11.testndo comprob::i corio, e o 
navio 1a fazer quarentena no disrr icto de Sta. Rita, cujo 
juiz de paz era socio dos infractorcs. Removi:im-sc, en­
tão, todos os signacs denunciadores do transporte de ne~ 
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gros. e. por 600S. se Jdq11i ria nov:t CJrta de s:iúdc, limp1 
desta vez. Assim pur ific=ido de culpa, o n:ivio ia ancorar 
no fundcJdouro costumeiro. Acontecia, por vezes, que 
o neg reiro p.1i r.1ssc na proximid.1dc da ilha RJZa, e qu(' 0 
phJrokiro o fossl' visitar: por 200 S se comprava srn si­
lencio. 

D e qnJlq ucr modo , postos cm tcrrJ, i.1m os africanos 
pnr.:i os deposi tas, con h~ci<liss imos r;i.mbcm. Por 1838, 
no Rio, eram q uatro os m:iio rcs. Em primeiro log:ir. o 
de Juru ju b:i , pcrtcnccnrc a J osé BcrnJrdino dt' Sá, José Pi­
mmta Jor. e J o5o Machado C:i rdoso. Ahi. por vezes, 
havia atê 6. 000 negros expostos j venda. Em scguidJ, 
vinham o deposit o d., Ponra do C.1jú. e os de Botafogo 
e de S. Clcmcn rc. 

JurujubJ cstav.1 cm commu niçação immcdiata com 
as p raias de ckscmbarque a E ' stc da barra do Rio; Cajll, 
S. Clemente e Bot;ifogo com as de Oes te, 

Effrernada ;i venda, inda b.wia uma operação com· 
plcment;ir: a rcmcss;i p:tr,1 o interior dos saldos humanos. 
não vendidos. E surgia, cnt5o, o tanganhão, a levar re­
banhos de negro$ serras a drntro, p:i ra os vender aos fa. 
zcndeíros que não podi;im transportar-se aos mercados IÜ· 
toraneo~. 

Vê-se , por r;d resumo, a complexidade da organisação, 
o esforço de intdlígcnciJ, de tino commcrc i;il, de audacil 
e de pacicnciJ , q ue exigia . · 

Que n5o foi vencida p C'!os cruzeiros inglczcs , faci l é 
concluir d.1s es tatísticas das importações clandest inas, a p,ir· 
rir do bili Abcrd ern, cm I 84;. Agiu este como vc rgasr.i · 
da nas encrgi=is de todo o ,c;ystcma negreiro, a modo de desa· 
fio . Exp:orou-sc o sentimento pseudo-pat rio tice, o in· 
glcz a regí'r o B rasil. Houve gr.:ind t dose dr cspirito aven· 
tu r ciro, ávido por correr os riscos de encon tros com os na· 
vios da policia britannic,1. No fundo, J tudo incitava J 

g.i.n ,1nci;1 do luc ró. 
Quando se prrccbcu , pc-rém, qu e ri scos, vcx.irncs, a.ti:a· 

zos feriam ao paiz, cmquanto lucros e v,i. ntagcns beneficia· 
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\'.H:1 pr '.nc ip;i !mcntc aos traficantes lusit:mos , d':i.quém e 
d'a lém m., r. começou a cbssc ;'lg ricota a prestar ouvido mfr; 
: rtento á camp,,nh<l abolicionistJ das importaçfüs afr icJ­
nas. A pro pag;md.,. de orécm moral , relig iosa e juridicJ, 
e ainda o sent imen to da injust iça na partilha - benl'ficios 
p:ua os ;,ortuguczcs: prcji.:lzos e humilhações parJ o Brasi l 
- conjugara m-se para torn;ir m;i.is accc itavcis a i<lfa , e sua 
rc.1lis.1 ç5o: cessa riam as ent radas dos captivos: estes se man­
teriam ou .,u~ mcnrnrii m no p.üz. pelos nascimentos: cui­
d:ir- sc- ia d e provoca r a vinda de outros tr.1 balhadorcs, de 
prdcrcnci:i brancos, cmbcra já se fal.1ssc cm coolies asia-
cicos. 

Foi nesse período que, com fundo acerto psycholo­
gico, Palmer.ston ordenaria. cm 1850, o aprrsamrn to até 
rm azu,1s rcu ito ri.,cs do Br.i,;; i\. Como vcrcmcs, tacs fo. 
r.,m os 1:;:c l;,es e os: prcju izos vibrados ;ias nep;oc ios, que 
maior pres t igio YÍcra m d.1r aos que combari Jm o injur i<li­
co pr<.lCCckr da polit!c.1 britannfra , mas procurando rcmo­
\\'r ., c,,us:i b:tsilar do m:tl : o t ra fico. 

Preexist iam t:'lrs esforços, já o vimos, p.1g inas .uraz. 
ri:l at:lndo cs t r;"J b:tlhos par!J merHarcs e govcrn:ttivos, es­
pecialmente o projccto do ma rqucz de Barbaana, do quJI 
se originou J lei ele 1850. E usebio, cm discurso de 1852, 
deixar ia es te po r. ro claro, e prcvou que inic iativa da cx­
cincção, Cos mcthodos empregados, cmfi m o fozer da so­
lução questão n;i cion;il. e n5o imposta, fo i mfrito dos ho­
me ns de Est., do brJsiki ros. 

Isso não obstJn tc, inn.:-::=avel é que a prcssio ing\a .. 1, 

illegal mas pro fund;?mc ntc hurn:ln:t, sem basl! nos t ra1ados 
mas Yis:.nGo al tissimo idc:il chris1ão, fo i fac tor de primei ­
ra ordc'm p:ira dcsorganis.ir os clemcmos d o sys1ema. C'S· 

cr;wis1a e pr.:i ;i lcn t ar a lu::ta contra cllc. 
Am bas as corren tes, a d., po lítica elevada de Euscbio 

~o gabinete Olincl a de 29 ele setembro de 1848 e J dn cru-
7.,,d;-i ;-irm:id:1 d:t Brâ-Brct:i.nhJ, \"CncerJ m, ao ser vot;-ida " 
lei d .: 14 de outubro de 185 0. 

E m 1cm po o ppor tuno, volt aremos a esse ponto. 
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P or ora, _bas tam as cxplanaçÕ<'S dadas, oara cscbrem 
°. quadro das 1~port açfüs clandesti nas até o fim da rcgcn­
c1J. Nesse sentido, deve ser comprch cndldo o se~u inlt 
quadro de desembarque, organisadc com os dados insmos 
na Slavc Tradc. 

Ar1r1os 

18}0 
!83t 
1832 
IBJJ 
18 34 
1835 
18)6 
18)7 
1838 
1839 
1840 
1841 

N umrro de 
tsC(Qll0$ 

( 5) 

46. 000 
40 00 0 
16 . 323 

9 . B40 

Obzrr1Jações 

O ff icio a P:il m!'.' rslon , ;i 19-1-38. 
A ... al ia~~ o do consu l no Rio. Hcsl;:~1h 

Toi:al rnWdJs no Rio e na 8Jhii. 
TotJl cn! tad:is Do Rio e n1 0 Jhi~. 

A recrudcscc ncia qu.! comrça cm 1833 e se vae ;icccn­
tuan do até 1838. cm que .1 ttingc o rr. aximo, no período 
anterior ílO bili Abcrdeen, offrrm! oscillacões. Em 1837, 
por exemplo, os commi.~sar ios inglczcs nÕ Rio officiam a 
Pa lmcrston. íl 29 de :lgosto, no t:inc.lo que diminuc o trafi­
co africano na cost :i Ot:c idcntJL e. ('Ol compensação, augmtn· 
ta cm Moç.:imbiquc. Para aqu i. dizem cllcs , vão navios 
maiores , melhores, m,, ís bem commandados e com trípu:a­
çõcs mais .lptas, revelando energia mui to mais scnsivcl. 

(5) Estes Jl ;_: .,rismos cst 5o tm b rJnco. porque nfo H t :i :011· 
trJ m nos Parliamrnrary Paprr.~. n:i pub:ic3ç~ o officiJl rtllli\'J ;i S/a!}r, 
1'ra1lr-, e n5o foi. pr;i1icJ mc:11 c. p:osfrvd obrc r cscbrccímcn10s p.l tJ i:,, 
1crprc1.,l·os: d., !:11 bliod ,.-cJ do h.,m :1:~1y, dcsapp;ircct r,,m os volume> 
rcftttn m :i. 1830-1836 que d;io impnrt.,~õcs do Jnno ;interior. 
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Convém. pois, cstabclcct'r cruuiros n~sa costa Ori<'nta l. 
Para fac ilit ar os ap resamen tos. sa lien tam a di fficuldade de 
navcg,,r nas barrJs de l nhambJni! e de Quillím<inc. a exigi ­
rem pra tices, que os negreiros chamam med iante d isplrO 
de um t iro de peça; os barcos fisca.cs ing lczcs, cm m issão 
de vigi l;rncia, cruzando nas immcdi;ições de tacs pontos. 
por esses mes mos t iros fic :uão avisados. 

Inda assi m, a o pcr.i.çã.o i:ra de :al n ::i turcz.i, que n5o 
rcc~iavJm capi tal istas dar dinheiro pa ra formar companhias 
que scguusscm as importaçõ~s afric;inas. e outril s qu t' cxplo­
u s.scm regu la rmen te o trafico. E m Pernambuco, diz o 
consul Edward \Vatts, cm 1837, h.1 uma destas ultimas. D a 
cxistcnci;i. dJ s primcirJs, dá not ici:t o Rclato rio de minis­
ttrio de ex t ra ngeiros de 1837. 

Pau expl iru o avolumJr das cntrad.:is. o encarrega ­
do de negocios O usclcy, a 7 de julho de 1841, o fficia­
va ao Fort ign Officc dizendo qu e. cnt5o, se n5o conhc­
ci.:im bem as manh.:is dos tra nsgrcssorcs, cousa que só aos 
poucos se conquistou. Mas o resultado da aprcnd izigcm 
fõra br i! h:>nt c, ac::rcsccnt ,wa clle a P almersron: a resu icção 
do t rafico. já clc\'ãr.:i d~ 20 0S a BOOS o p reço dos negcos 
.-id ultos e perfei tos, cmqn,rn to o p remio do st'guro. a ugmi'!n­
tando pc!os riscos maiore.c; caus.:idos pelos cruzei.tos, passá­
" de 15 a 50 o/,. 

A ph.:isc depressiva, in ic iada em 1839, vac domi nan­
do, como demonst ra o q uJdro. V cremos que se man tc\'e 
o ni\·d cm torno de 20.00 negros por anno, até co meçar 
a agir a !ei de lord Abcrdee n, que logo atiro u as importações 
p.ira além de 50 000, pelos motivos indirec tos já de­
scriptos. 

E,c; tava a q uestão scn·il cm pleno fó co de todas as co­
gitações : cconomicas, por ser o alicerce da producção; po­
lit icas, pelo dcs.igradavcl :rn1hi1.mtc n eado pela indcbita e 
mortificante intervenção con t inua da Ingla terra. 

As soJ ucõcs. cnt rcti'lnto, já cstav:, m a cJminho. 
O c:csc(mc11 to normal do paiz, máo grJdo difficu l~ 

d.ides e cn1pcci lhos. progrcdi:t sem accidcn tes no ravci s. 
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As trocas com o extrangeiro i.1 m crescendo. No pe. 
riodo de l 833 a l 8-fO , Jpur;1m -sc os elementos que p3s. 
sJmos a transcrever. 

JSJJ-1!3.t 
183 1-18:W 
18.1.j-1/t3G 
JSlG-11137 
183;'-1/!'.IS 
l933-1SJ!l 
1&l'l-1SIO 

JG.23i:111SJ7l 3J.011:;i !2S'.WO W .'218:nJ~it 
30 .:.7i:-l l !lS1;";0 32.'J98:j'JjS100 G'J.SiG :Ol ls:i.;11 
41. 1~:i;!l-1-1$217 H. 11:! : lf.GSIOO R:!,6J8::llll$.117 
~:,.:11!l:f,87Sl07 31.182 :717SOJO 7!'.l.::i0'.! :4D IS1n 
-IO.í':.7:113SS1:1 3J.51t:0;i2SOH 7·1 .:?GS:IG:0!8~7 
O .·l·IG:tt::.S.",J:! 11.~'JS :Jli:!S'.!:?G 91.0H:l'JiSiãS 
52.3:iS :COO.SUO() •l:t.l':l'.! :;,1ssoon 95.5,j l :118$~Cil 

As corações c:,,mbiaes rendiam .i est:\b ilisar-st. Ati 
1835 , o cJmbio de prJça J praç;i do litoral aind;, JprescntJ· 
va la rgas d iffcrcnç:.s. 

D'ahi cm dcantc. porêm , se tinham aproximado as 
cotoçõcs , e j.í os extremos menos afastJdos sc rcvclav::im. 
E' o q ue se deduz <lo cx3 m~ dos dous scguintcs quadros. 

Aooo, I 1 - l'""'m· i" - ·· 1 O:,h l~ 1 Ha r 1nhio Ob•tt·\"ltin 
1 boeo 

1831 " tr2-2!l 

1 

,~,, l !ól ~/9 JJ . !; ~ 
1 rnrn o 1~00,j, 1832 "' J/-HI 1/2 3:.:.JJ 411 /C JC.-SI 

18JJ " J/ 4. --11 11' JO-JJ 38 1/C 
,,_,, 1 •""''' 

183~ 36 3/4-~0 "' 28·30 3i ~/12 :r.i.:;J i;; 1/2 ptnu 

183~ " - ·11 1/2 2~-33 32 lr.l 30··1,11r-

Annoi 1T,m '11:tlrtmo, r 0 btl~rY:it6U 

tSJC 

1 

2<i-331 / 2 

1 18:17 2G-:t:, r nr11 o 1sooo. 
18:\8 2; 1/ :?·2? 1/2 

1 

parlflntle 

"" 2!11/i-36 -13 2; 1n d 

1~10 2!) J/1-33 

Do mesmo modo. quan to :is receitas e ás despesas do 
Imper io. ia -se faz<'ndo srn tir o movimento asccnsio~al. 
apesar das perturbações d e ordem numerosas que traziam 
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at ropelado o Brasil t odo. E is os numeres afuudos. ti­
rados dos balanços. 

' "" 1 

l8ll-1SJ2 1 o:.,. 
für.t. 

l ·r o1111 

t8):!.-1Sl3 I ;~:c,1: 

1 
Tl)to l 

18')3-IS'.B O r ,I. 

! l.i::\ t. 

i To ta l 

t&ll-18351 ~.:·:.-

18Jj.J8JG ! ~;:t 
[:,;t. 

10. 111::!'!:!Si2G 
l .!l'J'.!:7in~G7 

1;, .. \:l'.l:'lnS:.'.J J 
l:!.II0:2GiS10i 
S. llll '.l : li lS:;.13 

~ l9!J:iJ8$f,50 

1 1.iO!l:!>:!OSG!l 
i C.;:'l2'lSC67 

12.lí t:85ú$230 1 
l :!. iS7::.:?J$015 

2.032 :028~.~'.}!', t 

11.81!1::.:.U !l Hl 
IJ. Gi8:7:l1 S:.t7 

,1:.G :G'l:-.S1 :-.1 

12 .i'lS :073SiOS 

tS .!08::..;C.stl7 

1t .ft7:'l03Sf.l0 

12 .'JC8 :2t OSi20 

S,Jdo ( + ) !H2 

ddld t (- ) 

.J_ -1.~l:tB&âlJ 

.:. 1. !l ll :3~ tH !l:l 

Tot 11l l~.13.:i:~2~1i'l3 11 .JJ'l:!l~J!l!'.7 - 20 1::>16, i !o'l 

1836·1&37 Ord. 11 .!lGG::!O;S!l:.'3 
F.x!. :u:, 10 :!l2JS.:.'l'l 

Tot:1\ 1-1.-177:tJlS:",2'1 t J . !li!l :S07~il!l + • !l7:G23S.SOl 
1S3í· 1Sl8 Oi-d. 11.~~J:OZi ~'.!:38 

Cd. ;12:::illl$-lG7 

·rotul t'2. ti i1 :li0S$i0:i 18 .!)1!):GB:!J\1(1 - G. :?~S:OilSJ()j 

t&l8- t83'l Oril. 
Ext. 

1L2i J :!l1 2SS2'l 

lâ'JG:7 18Sl:!2 

Tot:i \ H .!>70 :0l l$0j l \S . 131:0i OSGll - 3.1tiO: -t:m:,li: 

t s:i,-:11~0 Or1t. 1:. . 2 11 :'!.ils.;03 
E:,.t. a;or. :r,6.:!sr.so 

Totol 1~- ~ li :,:tGSl S3 2U11iS:r.C.1SJG0 - !). 0'.!:0::rt...;.si;; 
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Estes numeres foram t irados de Castro Carreira. cuja 
Historia financeira e orçamentaria do Brasil foi cscripta á 
vista dos balanços. 

Os recursos p;i ra faz C' r fa ce :10:s deficits sui:ccssivos pro­
vieram de operações de credito . Em l 840, segundo o 
rr.c:smo auctor, il div ida se aprcscnta\'J da fórm.1 seguinte, 
corrigidos alguns peq uenos equivocas : 

DIYIDA CXTEn:SA AO CA'.\I DIO J>E 30 D: 

C11r,. r~ 11 l Cnp, n ominnl El'II r"h 
Em prutlmo d e 18'.?1 
Con,·cnçiio 11orlul,(Ul'7U. 
Emrin~l!mo llc l ll:!S 
Empres l lmo de 1835 

( J.0 00.000 t 3.3':l3 . .'.',00 2G .Go:.:o~o,ooo 
1: '.1 .-rno.ooo t 1.200. 000 !l..101:1 :oooiooJ 
[ ,100. 000 ( GJS .200 5.003 :~USCOl 
[ J. l '..!.5n t ,111.200 l.223:SoSIOOO 

m,· m A l !\TE n."'A FUNDADA: 

A rml lc t ~ dr G ~{, 
Apollrc, de 5 ';'o 
Ar>ollcc!t tlc 4 'f., 

.Emi,rullmo de l i!lG. 

DJYJD.\ 1:-.scmPTA 

Do dl,·er~) pro,·l11dt1, . • 
D!,·ld..l ocll\"n • , , 
flu nucrn l t, lillhclcs llo T!:uouro 
Em~~o Uc rrnpcl ·mord:i. , 

.11 .210:3:r,mo 

2J.2i7 :00ül l00 
S80:80Cl00a 
ll!l:GOWOUO 

30.:!82:UeJCOO 
212:77~$000 

182:9 l2Si~~ 
1 .J i.t :nu:ioJ 
G.i03;JSlJISá 

s.38&:0001~0 
J:> .$3:U'' .. IOOD 

Pagav,1 de juros o Estado 4. 209:80 5$514 , sendo pa· 
ra a divida extern a 2.216:798S622, e p ;:ua a intern;"t .. · 
1.993:006$892. 

Não er.im de vu l to t acs compromissos. mas traziam 
um cocfficicnte deprcc iatiYO~ não represen tavam gastos pro· 
duccivos, s inão as responSJ bi l idades de uma policic.1 CJCte~­
na bcll icosa, e de perturbações da ordem inrcrna. :·.J?esa-=-. 
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riam sobre o Thcsouro, sem cspcrJnças di fom..'nta r nov:i s 
fontes de rccci t.1. P ara que ccss.1ss~m os d ispcndios desta 
nJturcza, foi preciso que o lmpcrio entrasse cm phJsc de 
qu ict:ição, apaz ígu:1d:1s as disscnsÔC's intcsti1us e removi­
das as causJS de att ri tos no .:xtcrior. 18 48 foi , pJ r3 :i 

rr3 :1qu illid adc d o paíz. o u lt imo anno de ::igitação. Q uan­
to is divcrgc ncias com as n.1çõ~c; v izi nhas. sómente 18/0 
viu o termo d:1~ guerras, e no intc rvalio tivemos 18 51-
1852 e 1863-1 870. 

Tacs dat as têm Villor mais do que o de s imples fixa­
ção chronologica : ID :\ CC J m o esforço imperia l, desde que 
o lm ptr,1do: ~o mrçou ;, ~ovcrnJr. ;,:ir ;i fund ::it o lmpcrio n;i 
liberd ade e na pn. 





CAPITULO XI! 

OPPOSIÇÃO AOS TRATADOS DE 
COMMERCIO 

ErJ gerJl a grita con tra os rr.1tados de commcrcio. 
Estav:un codos convencidos de que, pelas condições pc· 
culí.ir<'s cm que haviam sido celebrados, o Brasil fõra SJ· 

crifü:i1do Jos interesses das .~o tcncias c:<trangciras. 
E r.1 o tear.ido inglcz de l 827, ra ivez, o que ma iores 

rancores dcspcrtav.i, pela tax., de. extremado fJvor consen· 
ri da ás importaçÕC's vindas d.1s I lhas Britannicas, cxacta· 
mente as de ma ior vulto nas alfandegas do lmpcrio. 

Assignados entre 1826 e 1829, apresentavam falhas 
nor.1vcis, ji sem falar. nos .irtigos pcrpe?tuos do tratado 
franccz. da conscn·Jtoria e dos direitos prefcrenciacs inglc· 
zes. Na Asscmbléa, achavam·n' os illcgacs, por ter sido dis· 
pensada a collaboração leg islat iva antes dJ ra.tificaç3o. 
Nos rchtorios ministcriacs, apon ta,·Jm-se os resultados 
nullos de taes actos, quanto ao in teresse brasileiro. 

Os prasos de vigenc i3 v.u iavam de seis a quinze annos, 
o mais longo praso pna a Inglaterra ainda, e ella achou 
meios de o prolongar po r mais tempo ainda . 

Era previsão certa, esperar dífficuldadcs por parte do 
Parlamento. quando se viesse a t rat,u de os j)rorogar ou 
de negociar convenções substitutivas. Foi precisamente o 
que se d eu, 
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A inda cm pkno v igor de um dcllcs, do inglez, ji !~ 

in ic iaram troc.1s de vis tas para lh e modi fi c::ir os trrmos 
du ros cm que fôra lanç;,.do. 

Co mo cr., na rura l, foi a conservatoria a primeira p~­
d ra de csc,.rndalo. Já fôrJ causa da rejeição dos trarad,s 
de sir Charles Stuart . N as discussões com Robert Gordon, 
o tom t inha chcz.1do a a?.cd :i r-sc, t:d a fcrid:i de amor-pro­
pr io vib rada no sentimento brasik iro, muito ma is susccpti­
vel do que o pcrtugucz, que desde 145 0 a tolcr;.wa. 

Pt! rnl:tnccêr.1 , ent retan to, a dolorosa capit is díminutio, 
embora uma \ 0:1:vub se consigrassc, na q ual o governo im­
p erial dcposit.w a suas csp,:,ra nças: era a propria rcd:icção do 
a rtigo VI. "T cndo a Const it uição do Imperio abo lido 
cod.1s as Jurisd irçC>Cs part icu la res, convêm·se cm que o 
Lugar de Juiz Consciv:id~r da N ação lnglcza subs istirá só 
até que se estabcl:::ça algu m S ubstitu to satisfactorio rm 
lugar doqucl1 ;i Jurisdicção, qui.: possa ., ~s egura r igu;i.lment~ 
protccç5o .ís p essoas, e á propriedad e dos Subditos de Su1 
M agcsta dc Brican nica". 

Claro, tudo dcpcndi:i da Gr5- Brctanh:i achar sa.lli· 
factorio o subst ituto crc;idc,, e nisto se acastcl!ou essa flO· 
tc ncia para resisr:r á abolição do .i uizo pr iva t ivo até 1844, 
q uando, ainda por conc.:ssjo magnan,im :i do Impccio, ~ 
deferiu ás instanc ias d a ou tra parte con trac tar. tc para S? 

considerar vigente até novctnb r o desse an no o tratado de 
182 7: d e fa cto, prolongil ndo-lhc a vida por dous a.n nos. 

Mas á ba;i h~ do gabinete: do R io não occorrcu que. 
sa nccionada a magna refo rma do Codigo do Processo O i­
min ai q u e ia reger as relações d e todos os brasile iros, nio 
a cons iderassem adcquJda par,1 a colonia Jnglo ·saxo:lÍJ. 

H onorio H errneto, mini :. tro da jusciça, in gcnuamcn· 
tc, J 22 dc novcmbro de 1832 . o fficí,1va a Bento da Siln 
Lisbo:i, minist ro de cxtrJ nr,ci ros, annu nciando que "com 
i cxecuçio do refe rido Cod igo, e nom eação dos juizcs de 
dí reiro se cstabclcccr i um substituto s;iüsfacto rio JO juiz 
conservador da nação Briran n ica.; pelo q ue ;i regcnciJ, ern 
no me do lmp cr;:i.dor o Siir D. Pedro II, a qu e fiz presente 
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este negocio, me ordena que p:.rt icipc a V. Ex. p3ra que 
faça as communicaçõcs ncccssarias . que logo que o mencio­
nado Codigo fôr posto cm cxccu;ão, ficará cxtincto o re­
ferido legar de juiz conscr\1,1dor r: a fórma esti pulada no 
respectivo tr:ir=ido, e que as c.rn~1s civeis, e cri mes dos 
subdicos da n;iç5o Britanníca sedo ju lgadas como as dos 
subdicos br.:isilci ros, pelos respectivos juizcs de direito, se­
gundo J. fôrmJ que se acha csrabcll'cida no citado codi20". 

No Rio, a principio, <'ffi Londres. mais tarde, a res­
posta inglcza não variou: era um privilegio de que não 
queria abrir mão, e que se ílth,wa ma is satisfactorio do que 
o Codigo do Proc('SSO, o qu:t l se prcs t;wa a chic:inas e de ­
longas. Recusou e, com o correr do tempo e ante a in· 
sisrêncil dls reclJmJ çõcs, p,1ssou a não J ttendcr siquer aos 
protestos. Pereira Pinto ( 1) cita. pcrtinentcmenre, a 
elevada exposição do ministro Lopes GJma, cm 26 de fc · 
vcr:::iro de J 840, :,,o cncarrerado de negocios Ouselcy , notJ 
na qu.1I \'cm dignamente resumid:i. a divergcnci:i . "Em· 
qu,,nro .í sc~unda questão (:i ccss:içfo do fôro do juiz con· 
scrvador). o ,, r t. 6." do t r,1.tado de 17 de ;igosto de I 827 
devia b:ist:'! r par;i ;1sscgt1:ar ás representações do go\•eroo 
imp~r ill um., promrta s:itisfacçfo. Se todJs as prccac­
çõ~s n5o fori::> tom:i.das p.tra defin ir inco nteSta\'clmcn tc o 
substituto da :,utorid:ide do ju iz conse rvador, que de\·êra 
ser Jccci to como s:,,tisfa.:tori o, as du .,s altas pa rtes con­
tr;ictantcs mostrado cv idcnrcmcntc nessa mesma fa!tJ de 
c.1utcl,1 a in te nção de confi.tr·SC cm sua respectiva lca:ldl­
de. Co11tudo, apczJr de haver o BrJsil cumprido in tc• 
gra lmemc :iqu c-l k trat;"tdo, a G rá-B rctJnha não tem ao 
men o.~ proposto qua lqu.::r modi fi cação a uma insti tuição 
que fere o amor-proprio nacionJ \. conrradi1. o espíri to, e J 

lettra d.1 legislação politica e civil do lmperio, e é manifcs.t~· 
mcnre um:1 a nomalia dil o rde m snci :i l moderna. Idenr1ft· 
cando-sc cada dia ma is com :?. fórmJ de seu governo a 
nação brasileira não pôde nem !u\:i il uar-sc, nem resignar · 

(1) Lc<. ci r .. II. PJC~· 279·2S L 
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se com a existencia de uma jurisdicçio duplicacbment~ 
offcnslva de su .:i dignidade, como prova de desconfiança, e 
como fal ta de cumprimento de um rr.itJdo firmado ha 
doze annos". 
. Nos rcbrorios ministcriaes. a mcsmJ. quc ix;i se repe­

tia cm qu;isc todos. Sem dúvida . a lngbtcrra tinha p<;r 
si J letra do tratildo - "até que se estabclcç:i algum 
Sub,stituto satisfJctorio " -, o qual só podiJ ser ;:i jui2.1<lo 
pelo possuidor do privileg io que se qucriJ destru ir. Mas, 
cm realidade, J teimosia obedecia aos propositos car:ictc­
risticos de todo o longo governo de P .,lmcrston c Abcrdcen, 
.1 brutalidade n;is rcbçõcs exterio res base:ida na posiç.io 
prcpon <lc r,mtc do reino-u nido t,1nto no mu ndo fin:inc?iro. 
quanto nas fo rçJs armadas; no prestig io de su a politicJ. e 
no predominio gro<:sci ro. indiscipl inJdo mesmo, contrJ. as 
ordens de L o ndres. mas a bem do inte resse inglcz, de qu~ 
sir Stratford R cdcliffc. o sul tão ínglez, foi o cypo modc· 
br r.a q uest ão do Oriente. Si assim foi com i\S grandrs 
potencii\ s da Europa , e toda a histo ri a de 18 )0 a 1836 
e mesmo a I 865 o próva. quJntO m;1is com J méra cxprtS· 
são gcograph ica, sem forças nem :lurCOb, que eramas crn 
:nciados do sen:lo XIX? 

Niio padecia Ctlvída que a Inglater ra se manteria fir:n~ 
cm s:1.1. pretcnç5.o, cscudJd.i. nJ redacç5.o do convl'.! nio. Que 
podia fazer o BrJsil. desa rmado e sem fo:ças, slnão cspe· 
rar a expi raçno do accôrdo? 

T an to m.1is. qu.i.n to a cS t:1 qucst.5o owr.is se achavam 
presas. Assim , o dire ito dos consulcs administ rarl'.!m lS 

heranç:is de ing!czcs falkcidos ab inlcsra:o . O artigo 3." 
do tr,itado rcconhcciJ tal di reito rec iproco " tJ nlo quanto 
o .idmitcircm as Leis dos P .1i7.e:s respect ivos". Conf!ictos 
surgiram logo, e o exaggero b ritann ico ch ego\\ a ponto de 
olvíd.:ir o locu:; rcgit acrum e ad rni cr ir t estamento e dispo· 
siçã o de bens no Brasil segunda a ki inglcza. Formal. 
o desrespeito á le i, â soberania, port;into, d o Impé'rio. 

· P elo :ir tigo l O.", a cahotogcm fidra reservada ao pi· 
vilhão nacion ;il. A tcndcnci;i era invadir essa compcten· 
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eia privilegiada , e, mais t;udc, chegou a o propôr form.11 -
mcntc, cm 18 54. 

Novas d iscussões surgiam do .ir tigo 12.º, sobre na­
cionalidade dos n;ivios. 

Mas o mais preju dic ial de to dos, era o artigo 19.°. 
que fixava cm 1 5 ~lo os direi tos a pagar peb importação 
de mercadorias íng lczas. A rcducçâo de receitas era gran­
de,· e pcr tur ba \'J as fina nças brasilcit ,"IS. Além di sso, o 
artigo 22.º fi:- mJW1 uma regra noci v.1 ás noss;is exportações, 
limitando assim o mercado de consumo : gimcros havia, 
Gfé e assu..:: J r, por exemplo, p ara os quacs s~ discrimína­
,·.:im os d ireitos cm favor d:1s coloni;,.s brit:i nnicas; a un ica 
concessão, era pcrmitti r o deposito cm armncns. sem pag,u 
tri butos. a 1é sercni reex portados, e ga r,rntir, nesse sysccm;i 
de entreposto, tra tamen to cgual p:ira as merc .-ido ri as idcn­
ticJ.s, sem dist incç5.o de procedencia . Era ev ide nte a prc­
potcncia ing lez.1 . quia nominor foo. no clabor;'l r o t ratado 
de l 827. A 20 de setembro de 181 4. h .iv i;'I sido instn:.i­
do o mi,• istro cm Lo ndres. o dr. José de Araujo Ribeiro, 
pa ra ncioci.1 r uma mod ifi ca ção·. N ão tivera cxito. 

Em 1835. segulu Barbacena p ra Londres. incumbido 
de entabola r conferencias sob re ;d ter;i çõcs de parrilha tão 
lconin:i . 

DizíJ. m s11 as instrucções , red igid J.s, a 23 de ou tubro, 
por l'vfanoe! Alves Branco: "Perante o governo britanni-
co cmpregJ.rj V. Ex. todos os m eios ao seu a lcan ce ;. 
segundo, p:tr;i, que sc j:-i r c\•ÔgJ.do o ,uc. J 9 do trJ tado de 
17 de .tgo!: to de 182 7, fi c:t ndo l ivr~ ;ios poderes polit icos 
do Br.tsil , segun do a letra da cons ti:u ição, a fixJção dos 
direitos de impcrtJ.ç5o, s rstema de sua arrec:idação, e dcs­
p.1cho d.is mercado rias, q ue mais co nwnien tc p:m~ccr, atten­
tas as urgenci.i s do estado. Sen\~o. poré:u , difficil o u im­
poss ivcl , que a di t a re vogação se obtenha nos te rmos aci ma 
indicJ.do'i, cumprirá qu e V. Ex. se esforce p:ir.:i consegu ir 
a esti pulação de um novo artigo cm log:ar do revoga.do, 
pefo qual scj:im ~le vados os d ireitos de importação, ao 
menos nJS f.1zcnd .:i s fi n."ts. mc rcado rl;i s de luxo, vi nhos, e 
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qu ;ic!quc: bebidas cspcritu~sas: : pelo qua l o"s preços pa ra 
~ dcd ucçao dos mesmos SCJ.tm fixados scm.1nJ. ria ou mcn­
s~ lmcntc pelos corretores, e assim se possam approximJ r 
rn.ii~ aos do mctcado, do qu e Jcontece ou !'.C p õdc obt~r 
com o systcma dJs p;iuras actu :1 Im cnrc. Em ultimo c,uo 
d eve informar ao governo inglcz. de, q ue n5.o podendo H 

rcnd,1.:: accu:ics chegar par.1 o paramrnco do. dividJ, forçoso 
sc r.i augmc:1tar J. quotil dos p~gamcntos nos Jrm azcns. 
sello, ancoragem . crc., etc.". 

Tacs rccommcnda~õc·~ prova vam que o t ra t;ido nunca 
fôra complct~rn cntc estudado e entendido , pois o go\'er:,o 
b r~sílciro lhe d.1v.1 uma cxtcns;i.o que nfio possui a, Agora. 
crn mãos do marqucz, o cx;i mc foi feito por um cs1ad~tJ 
perito. tanto cm fi nanç:is quan to cm diplo macia, e logo 
se sentiu a d íffcrrnc;a. E m su;i carta a Feijó. de 8 dz fo. 
v crei ro de J 83 6, cllc mos tril o qr:r realmen te significa\'.! 
o convenío. 

'ºA fJ ls::i. persuJs5o cm que cstJVa o governo do Bra­
z il. de que nilo podiJ clc\',H os d ir~icos de importação c:n 
cousa ,. Jgu ma, sem o consc:i.timcn to d:i Inglaterra cm cor:· 
sequcnciJ do art. 19 qne cs! ipu lou o límitc de 157'0, ftz 
com que JS instru cçõcs d.1das JO meu antecessor por ofncio 
de 20 de se tembro de 183 4 , fosser.t concebidas nesse scn· 
tido. e o mín ister io britannico co nhecedo r pelo m emortm· 
dum do Silr Ribei ro da ~osSJ fa lsa pe rsuasão, quer ia· Jgora 
compensação po r u mJ cl1,1 m:ld a conccss:io de q ue nã o pre­
ciSJmos. O s l 5 o/l' re fcrcrn ·Se só aos gcncros de pro· 
ducção, ou manufactura ing lcza: o ra, n5.o sendo os vinhos. 
aguard rntcs . .)."!c ites e \'ÍnJgrcs. de !)roducção inglcz,1 , ê chro 
que podemos au~mcnt .: r os d ireitos sobre tacs gencros sem 
licença ir.g lcz ;,. Si o nosso governo. digo mal. si o poder 
kgd.:itivo, tivesse re fl cc tído ncst;i d :spo.sição d o ar tigo, e 
na cirrnms ta n cia de cst;irmos S{' Iil tratado QllC nos atJS!C 
os braços, cm respeito á f rança, H .:?s panh .:i ~ Porrng;,.l , ji 
teria levJn l.1d o or. d ireitos nos vin hos e bcbidzis cspi rit uo· 
s.:i.s. 1\..., ins t ru cçõ<'s pois de 34 e 35 , for.im expcd id:is se~ 
pleno conhecimento do estado d:-. q uestão, e o mi11ister10 
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inglcz guC" csrá de tudo in teirado queria .ipro\•citar-sc da 
n ossi simplicidad e". 

A' vis ta disso, o marqucz trab,dhou pela eliminação 
pura e simplc:s do artigo, e cm confe rencias successivas com 
Palmerston e P o ulctt-Thom p.';On, min is tro do commercio, 
argumentou e most rou :\ sem rnão da imisrencia hrítanni­
o, cuja situ.1ção não soffrc ri;i no Brasil. jã que scria tra­
t .tda como n.:,.ção m.1 is fa\'orccida. Nisto s~ passou o mcz 
de fevereiro , tendo Barbacena cn\' iado, J l 3, um;i no ta ao 
ministro de cxuangcircs n,1 qu:il expunha e caso e prnpu­
nhJ os artigos substitu tivos do famoso :ircigo 19. 

O :: arg umentos inflc:7.c .c;: nEo toca\'am na cxactldão do 
allcg:ido br:isilciro. Vcrs:'IVam .1pcr::is sobre a situaç5o de 
facto. Não lhe pcrdo:i r,1m, nem os Communs, nem o 
commcrc:io, diziil m I?il !mcr~t on e Poulec t, abri r mão a In­
gli'lte rrJ d:is van c;:i~{'r.S qu e possui :i pelo tratado de 1827, 
sem uma compcnsaçãc. O ser tr:i tada como nação maís 
favorcclda. n5o b;:istar ia: pois cmbor:i os tributos viessem, 
prin.cip:ilmcntc, J fX'S <H sob,c ·o consumidor, ellcs elc\·ar i:im 
o preço cb nH"rc,1dori,, , rc::·r ingindo scu co nsumo, dimi ­
nu indo ass im as expor taçfüs britannic;1s. 

A 2 7 de m.irço, recebia o ncr,oci:.idor a rcsposc:1, d;i­
tada da vcspcr,1, do Forcign Officc. A compensação pe­
dida consist ia de duas estipula.ções conjugadas: continua­
rem os 15 ~ sobre todos .os gcne:-os das princi paes manu­
foc turas do pa. iz, de :tccôrdo com uma lista q\lc se organi­
sui:i : prorogar-se por mais d.::z annos, alem dos sete que 
ind.-: t ir.ha de v igcncia. 

A primci r.1 condição podi:i Sc.'r d iscutid;i, t:il fosse a 
lista de mc.'rCildori.~s contem::,bd:i.c;. A segunda, em h ypo­
thc.'se ncnhum.1, seria acceitavel. Lev:m rava a qucst5o da 
duração do tratado. que, pelo Brasil. sempre fôra consldi?­
r:ido como fina lisando cm 1842, e. pela cont,1gcm ingle­
:za. iri., re rmi n;ir em 1843. Si J situação ;ic[u,11 já era 
diffo:il de supportar, como p rorog.,1-J por um decenn io? 

A 4 de :1bril de 18)6, passou um:1 nota a Palmcrston, 
na qual habilmente incluiu o restabelecimento da data 



- 378 -

exacta da expiração do tratado, e dcclJrou que não podia. 
admi:tir os termos propostos pela l ngl.i. tcrr.:i , nem contt 
nuar a negociação. 

Seguiu o governo do R io o conselho de Barbacena. 
A 1ci de meios de 20 de outubro de I 818, cm seu .:ir tigo 
20 , c! .iva poderes ao Execut ivo p nrJ .i ltcr:tr as ta rifas adu a­
r.ciras sobre vinhos e bebida s espir ituosas cx tr;mgci ras, pro­
duzidos por paizcs com os qu .:ies n5o houves.se tra ta do 
commcrcial cm vlgor. Por decre to de 6 de maio de 1839, 
fo i exerc itada a auctorisaç.iu, gra vando de 50 o/o t()dos os 
.direitos, mcn0s a rm.izcnagcns; a lém disso, mandava-se or­
ganisar pauto semanal de preços p;ir;i os líquidos cm geral, 
e para J fo ri nh ;i de trigo. E .lSS i m se comb;itcr;im a. \gu­
m:is dcr.1zisi:1s do rcg ir:,cn prcfcrcnci :11 par.1 a IngbtcrrJ, que 
só cstJ\'J de pé por erro ,JJ JdministrJç5o b r .:is ilci rJ. 

Outros pon ros do tr,, tJdo, ainda. cr.:im violados. O 
pão-b rasil, monopolio dJ co rôa , csrava. fó ra do commrr­
cio corrente. BJrcos britil nnicos cilrregaram, entrc t:i nto, 
nlgun!- mil tóros d('sSJ made ira e a k'v:irJm para Londm; 
o consul br.isileiro requereu o em bargo, baseado no a rtigo 
14 do tr=i. tado, e nJ.o foi .:i ttcnd id o. A justiça londrina, 
ali5s cohcrcntc no seu modo d e applirnr a lett ra cs tric ta da 
1ci, denegou J mcdídJ assecu r,1toria dos di re itos do Brasil. 
allcg,rndo. o que era verdJdc, que nenhum texto lcgJl im· 
pedia .1 import:i ç5o dcss:i espécie vege tal e que a p rohibiçio 
convcnc ionad,, cm I 827 se devia entender dentro dos li­
m ites do lmpcr io. Es te que fisc.:il is,1ssc m elhor su.,s cost.1s. 
ta l cr.1 a concl usão logica e rigorosamente ve rdadeira. Não 
impcC lJ isto que, cm seu cspi ri to , o tra t ado fosse desrcs· 
p cit ;"t do nesta estipui:aç:io especia l. 

Como se vê, tudo se conj u~:lVJ no se ntido de cspc· 
r.ir o termo normal do ,1cro de 1·8 27. N isso mesmo, r~i · 
nav.1 desaccôrdo entre os dous go\•crnos. Ratificando 
aquellc convcn io cm 5 de novembro de I 827. os quin~e 
annos iria m :i.té n r.1csm.1 data d e 1842, tal a thcsc braSI· 
leira. J á con~ o m:uqucz de B:irbacen.1 , os sete annos de 
vigencia , a que: all udin o Forc~g n Officc (' ffi l 83 6, lc\'J· 
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vam até 184 3. V cremos que protrah ir.:im o praso por 
mais um Jn no, e que o Br,,sil, p., ra n5o romper relações 
de boa .:im ízadc com J Grã- BrctanhJ, cm rr.orr.cn t o de diffi. 
culd,,dcs intcrn.i.cion:i.cs e intcrn~s . prcforiu assentir e ceder, 
como fez p or nota de 6 de setembro de 1842 . á qu al 
voltaremos cm lagar proprio. 

Com t;1cs an tecedentes, o ambirnrc não podin ser fa­
vor,wcl a :iccôrdos intcrnacionacs. O tr.i tado fr:mcez, 
salvo qua nto aos .irtigos perpetua s, tcrminá ra l!m ju nho de 
1832, e não fôra rcno,•ado á parte tcmpor;i: io., que dizia 
respeito a tr ibutos e tJx;:s, Rcscrvá.ra-sc. dcs t' a rtc, o l m­
pcrio sua lihc rdadc t ributJTÍa. 

Surgiu, cnt r ctJn to, ;, ncccs!dd:-idc de cdcbrar um tra ­
tJdo com a Bclgica . como conscqucncia da revolução p ela 
qual este paíz se tornára independen te dos P:i. izcs-Baixos 
Convencionou-se. pois, cm 22 de setembro de 1834, appli­
c::ir ao novo reino o mcs:n-:.o corpo de disposi t ivos que re­
giam JS rc l.1ções ent re ;i Holbnda e o B rJsiL devendo ser 
de seis annoc; a duraç~o do Jccôrdo. Inda ass im. soffreu 
impugn ;ição na Camara dos D eputa dos, apesar de nada 
innov.ir na situ.:i.ç5.o .i nter ior. Appro ,·ado, ;>or esta u lti ­
ma razão, ir ia tcrm in :i. r dentro no praso ma:,.:ímo que o 
governo im~ria l 1:stav:1 resolvido a r espeita r, antes de re­
conquistar sua plena in dependencia cm assumptos de trJ ­

tados commcrci .1cs. 
Em prlnc1 p1os de 183 4 , find ava a v igencia do pacto 

.i ustro- bra">i lciro. Entn: o ministro Alves Branco e o cn­
carrcrado de negocios austr iaco, o barão de Daiscr-Si lb ac h , 
comcç<1r,1m croos de vistas que res ulur;i m cm um novo 
accô rdo ass ignado a 27 de junho de 1835. R cmettido á 
Asscmbléa, a 30 de j u lho do mesn10 ;mno foi lido o pa­
rece r d a. commissâo d e d ip lo macia, .1consclhando a appro­
v.1ç.ío. Em 1.º de sc tc:nbro, começo u o deb a te. Franca­
men te hostil , .1 opini ão d ;i. C.:i. m ara. O p;i.dre H enriques 
de Rczcnde, que j :l se opp uzcra ao tr;it;ido belga, voltou a 
impugnu o syst ema de se ata r o Br,1si! por taes actos. 
Cornelio F crre ir;i Fra.nça enviou emenda proh ib indo ceie-
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brar·SC qualquer convcnio sem prév1:i auctorisação da As­
scmblfo. O nscondc d!! Goyana co mbateu cgualmentc 3 
proposta. Araujo Ri'.>ciro, do mesmo modo. Sousa 
Martins. cujo dis~urso se n~o conhece, defendeu o trata­
do, e d ccl:trou que só ,l S n.::çõcs fortes se podiam isohr 
Evaristo propoz o adi:i.mento p:!rl ouvir o ministro. · 

Este, sõ :i 26 de s:tcrnbro comp:m:ceu. J\ 28, Ro. 
drigucs Torres offc rcccu ll mJ emen da, mas Evaristo levan­
t ou a p rcl iminílr : si a C :.mara pedia cmrnd;1r tratados, o 
que provocariJ 1.:m no\'O J dia:ncnto . A.' vista. disso, re­
tirou o auc tor seu rcqacrimC'nto, e, pass:mdo·sc a votar J 

mntcria principal. íoí :1r,prov.,d:1. scgui:i.do p.1ra o Scnadc. 
que a rejeitou, cm julho de 183 6. 

N:s~e mesmo anno. chcgav.i ã Camara o aviso de 26 
de mJ io. do min istro <le ex tr:~r.geiros. José Ign:icio Borges, 
remettcndo o t ra t::tdo de commcrcio e n;-tveg;ição feito com 
Portuga l, J 19 cfo mesmo mcz. A co mmissão de diplo­
mJcia, por seu rcl.i tor M'.guc! CJlnion, tfava seu parem t 
2 d e julho, fazendo o historico cb nczociaç5o. Comcç.í., 
ra cm 1825, fôra \ntcrrornpid,1 p:=l., morre d 'cl.rci, e ago:1 
a renovav:1 Port ug:d p-:>r s:n plcnipo tc:ici:uio, o conselh.:i­
ro Joaqu~in A ntonio de !vbgalhãcs. MostrJv;i o rc!Jror 
a vanta<-em do convenio: .ibr i.l um mcrcildO novo de tm 
rn ilbõcs .. de consurni<lcrcs aos no!sos productos. que PJSl· 
ri.:sm um :cr~o a menos dos direitos a<.lu.,nciros, a t toco dl 
cgu:i l concrs:.\O fc irn. aos productos portuguczes no BmlJ. 
Feit;is as contas. o lu(ro era deste ultimo. 

UmJ dú vid J !:urg iJ , no ponto cm q ue se JssegurJ'~~ 
não rc:cbcriarr. protccção cm um dos paizes os individues 
accusados d,, J!ta traiç5o no outro, pois J lcgislaç5o por· 
tugucza a fargavJ tanto esse co nceito de traição, que pod.:­
riJ suscitar difíiculdad~s. A commíssão suggcria, p ois, st 

solicir.:isscm do governo dccl:ir.içõcs, ou por not.is rcvcmd 
ou por u m :-trrigo addiciol'l.:i!, áccrc:l Uc t::i~s crimes. Feito 
isso. â\cons,·lhari:1 a :?p:,rr.w.:ição J~ tr;it~do. 
. O governo e o pknipo tenciario port ugucz. a 6 d! 

julho aprcss;:r:: ra·sc cm assign;ir esse J rtigo addicional. 1 



- 381 -

a I 9 de Jgos to começou o dcb.ltc . Os rr.csmos adversa· 
rios sustcntJram o combate con t ra o projcc to. Henriques 
de Rczcndc, ac hando o caso mu~ to s~rio pelas r('laçõcs cs• 
pcci;oi<'s entre Portugal e Br.uil. requereu fosse o .issumpro 
trJtado por decreto !cgisb tivo. que obrigava a mais de 
uma disc ussão, cm vez <lc rcsoluç:io. que só exigin uraJ. 
Oppoz·sc Calmon. R<!Zcndc insisriu. Maciel Monteiro 
apoiou o relator: Bhcring e o viSCC1 ndc de Goyana, ao SC· 
gundo. Na vot.i.ç5o, venceu este, e passou o projccto J 

ser convertido cm dec reto. N esses termos, teve inicio a 
discus.,;ão. 

Logo \'ciu á h;iila o trJt .,do inglcz, e Sousa Martins 
perguntou ;io min istro, que jã era Limpo de Abreu, o q ·Jc 
.c;c déra n.1 missão do marqucz de Barb.iccna. R '::spondcu· lhe 
o minis t ro que era exilc to te r ha\"ido essa negociação, mas 
sem cxi to. D'ah i, tirou Sousa Manins um argumento: 
si. qi1:i nco â lng bterra, queri;i o Brasil .iugmcnrar os di­
reitos, como iria diminuil-os para Ponug:.ll? E p or ahi 
continuou comh :t tendo a prnpos t,"I, q ue só ach;WJ de valor 
para L isboa, e n5 o par~ o Impr-rio . AcJbou pedindo o 
ad iamen to do d ebate. Maciel Nlonteiro co mbateu o 
adiamento e a a rgu m~n tação de Sousa Mart ins. 

Rep licou esre na s~são seguinte. In tcn·eiu, então, 
Honorio H crmeto, accentuando o lado pol it ico do caso. 
isto ê, JS host ilidades reiníln tcs no meio brasi leiro contra 
portuguczcs: lnd ispcnsavd, portanto, era ouvir .i opi nião 
do mini.,;tro, pois CCvia ser naturalmen te solidari.o com 
seus companbci ros de gowrno. O \' iscondc de Goyana, 
scp:irJva do minis tcrio o t r:irado : este podia rccus:ir-sc, sem 
força r J quéda do primeiro. Coml'iJtia o projccto com 
tod;is as forças. Gonça lves Nlaníns rejeitava-o t.im bcm. 
Caimon, en tão, defendeu o convcnio e o p:irccer que re­
latãr:i, ven do naquclle acto verd.:.dcir,1 rccíproc ióde de con· 
vcniencías. Ou t ro tanro asseverou Limpo de Abreu, 
acud indo ao ,1ppcl lo de Carneiro LcJO. 1vbrt im Francis­
co e Goyana aind.1 L1laram. 
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A 2 2 de .agosto proscguiu accc-so o exame. Sousa 
Martins lor. ga mcntc cxpcndm seu voto contrário. Macid 
Monteiro contrJpoz-sc a esse p:i.rcccr e defendeu a conve 11• 

ção. Gonçalves Martins rl·novou suas critíc:is . Calmon 
mais um .:t vez robustcccn a .i. rgu mcntaç5.o c:lc\'ada com qu~ 
approv:ira o acto cn1 seu rcb to rio. A inda a 23 de .1gosto, 
continuou o apaixonado debate. Mais um;, vez i'vbrtim 
Francisco e Goyana investiram cont ra o tr.:t tado, e fi.hcitl 
Monteiro o defendeu. C:istro e Silva, minist ro da fazer.­
da, intcrvciu p.ua prccis;u valores ci,ados na discussão, como 
provenientes das cst.itisticas alfandegarias. 

R esumo de roda ::i pcl~j.1 : por 45 \7otos contra 37, 
negou a C;;mara sua approvação. 

E ra obvia :'\ dct('.r min.1ção do Legislativo de n~o re­
novar J.CCÔ:dos corn mcrciJes. Re ;i ffi rmou·SC com o tu­
tado p rojcctado com o Chile. Fô r;i. este :issig na do a 18 
de setembro de 1838, pelos plcn ipotenciar ios d. Joaquín 
Tocornal, pelo Chilr, e o enca rregado de negocios brasi· 
leiro Manoel Cerqueira Lima. A 16 de setembro de 1839, 
ainda reccbr' ra artigos addicionaes. A 5 de julho de 1839, 
cr.,, rcme ttido i C.imara por aviso do ministcrio de cxtun· 
gc iros. Não se pronunciou a Asscm bléa I'.!, a 9 de sctem· 
bro de 1840 , após a m:i.iorid.ide, foi. solicitada a devolu· 
ç5.o do mesmo ao executivo. 

In illudivd a dccis.."lo parlament;ir: nada de tr;itados 
commercia.es, per ru rbadon:s cm paiz. novo como o Bra~il. 

O grupo de accôrdos d esse gcncro, com a Prussia , as 
cidades Hanseíl t icas, íl Dinamarca (os quJcs fi n davam t:n 
1838), com os P aizcs Bílixos e a Bclgica (que termina­
vam cm 184 1, na mesma d ata em vir tude das not;i,s rc, 
vcrsaes de 29 de setembro de 1835) , foram denunciados 
em tempo ut il. 

O con;•cnio com a S:udcnha, nenhum dos dous gov~r· 
nos havia sa nccio nado. 

Restava o d os Est..1dos U nidos. Ficou sem effeito 
desde 12 de dezembro de 1841 , n;i p;ntc referen te ;io com· 
mercio e ã nJvcgaç5o, permanecendo cm vigor as clausuln 
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rdati 1.'as â paz e amizade, de accõrdo com o artigo 33 do 
mesmo documen to. · 

De todo o apparclho commcrcial idcado pelo primeiro 
rei nado, rcsul t5r.1 apenas uma sc-ric de graves cmpcc:Jbos ao 
surto cconomico do paiz, no conjuncto das relações eco· 
nomicas do mundo. 

ObrJ bcmfazcjJ das rcger:.cbs, foi ir. pouco a pouco, 
desatando esses nós , afim de rcadqc iri r o Brasil sua. liber· 
dade de movimentos. Era a rcíl1:q ui:iição de su;i indlpen­
dcncia tributaria. 

Urr: anno após a m.i ioridaCc, de todos os tratados 
de com mc[cio ficavJm cm vigor apcn:i i: os malfadados ar · 
cigos perpetues do texto fr.1n co -brasilc!ro, e os dous tcrri­
vcis convmios com a Inglate rra, o de 1826, sobrl'.! J ex· 
cincção do trafico , e o de 1827, sobre commcrcío e navc­
gaç5o. 

Ainda hav iam de causar sérios desgostos á nação, e 
por contJ de llcs, do primei ro noudamente, correm os ve­
x.1mcs dos cruzeiros inglczcs, que tan to amarguraram .:i 

vid;, nacional .:itê que Euscbio, por S'..l a energ ia, nos sa l\' JS· 
se do desn.•spcito diario a que cstavamos submcttidos. 





CAPITULO XII! 

O IMPERADOR. 

Que sign ificaçã o. i:i ter no desenvolver dos aconteci­
mentos públ icos esse facto r novo, que, prcm.iru ramente, 1;>n­
tão se in troduz ia? Qual o valor dessa i:icogni ta que sur ­
gia, em pleno desconhcci<lo, no p roblema político do 
BrJsil? 

Ain<la h oje, um te rço de seculo após su:i morte, nio 
s~ fc:t o accôrdo de opiniócs sob re o homem , sua influencia 
e o am bito de sn.i :icçjo, 

Ape:i as agora começ:i. a phasc do julgamen to hís ta­
riro da ohra de Pedw TI . D cvcmol-o ao gr.tnde esforço 
intcll cc t ual desenvolv ido por occarião da rnmmt'mor,1.çâo 
do ccntcn:irio do nascimento do u lt imo lmpc r,1do r. T.:n­
to J se rie de estudos con's ritut ivos do trabalho divulga do 
pelo ,'mti!uto Historiro e Gcographico do Rio, mmo os 
num-.:ros espcciacs pu b:icados pd os grandes jornacs da C;i­
pital e dos Estados, encerram contribuições da ritais alta 
valia. 

~ .. Qraps 3 ell~s. e com ê\ leitura dos livros, pamphlc­
tos e fo lhas ·diarias dC'I longo rcini\do, q nasc semi.secular. 
já se dc linc-am tr:iços seguros do nobre perfi l desse chefe 
de Estado. 

L impJ dos ouropcis com que julgav:i adornal -a a 
lison ja dos contcmporancos, nem sempre desinteressados e 
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sinceros: cscoimJd:i d;is i njustíças e dos alcívcs, acrnmula­
dos pela paixão p.1rtidari,1 e pelos natur;i cs descontenta­
mentos inscp.iravcís de tbd ;i :iuctorida de que se éxercc, qua­
se sem co ntras te, por pr.,~o cxccpcionJlmcntc longo; domi­
na hoje a figu ra do Soberano, cercada por um hJlo de: ju~­
t iça , de bondad.!, de conhecimento dos homens e das co'J, 
sas, de se rv iço a um ideal nobi líssimo para sua terra em 
gen te. 

Nem lhe mingua a majcst:idc a incvitavcl con tingm­
cfa do er ro humano. Antes \·ale J sombra, pa ril rcalç:ir o 
brilho das virtudl's e dos méritos; pois no proprio <lesam, 
to sempre se fu ndou cm mori\'OS d ignos e de boa fé, erro, 
ncos embora. 

Pód c o Brasi l ufanar-se desS.! fil ho. Rcprcscntar.lt 
lidimo de um passado defin it ivamen te cxt incto, de con:ri, 
tos po liticos e governativos amorta lhados respeitosamrnt~ 
no esc rinio cm que se gu:i.rdam glorias que se for:1m pm 
sempre, ainda hoje ha g r:1nd('S exemplos e licções mui ~1· 
tas a h aurir do es tudo imparcial d;iquc!lcs cincocnta a:mo~ 
de impolluto n:inJ do. 

Tri ste crcJ nça, orph;rnadJ com menos de um ann?. 
pela mort e da l mpcrJ.triz d. L eopoldina: pela partida do 
pae abdica ta rio, com pouco mais de cinco annos, ignorou as 
caricias de seus gcni~orcs. P or mais dedicados os carínhos 
de s ua admira vel r:1ãc de criação, d. M.ar iann?. Carlota 
Vema de M agalhães Coutinho, futura condessa de Bclmon· 
te , sempre lhe faltar,,m. :'\O pobre men ino, os insubstituí­
veis beijos maternos. M u itas vezes o relembraria clle p!O· 

prío, se m embargo da grande veneração q ue sentia pd• 
aia. 

Impcr.intc de cinco annos, teve de se crcar e educar sob 
o peso esmagador d:is respo nsabilidades do seu go..,.eri:o 
futuro. N ão teve infancla n em mocidade. Era. sempr~ 
o chefe de Estado. 

Q uem hoje rdê Js instrucçõcs que presidiram a se:i 
crescimento, honesto e severo trabJlbo da intc ll igcnci;i. Ci 
homens de bem, consci.os da grav idade d::i tilrcfa de for· 
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mar um so berano, de q uem tu do depe nde ria na vida na­
cional, ansiosa por dcsab:-ochJr sob um governo defi nitivo; 
quem relê as rcsr~s editadas pelo marqucz de ItJnha t>m, 
por írcl P edro, por d. Mar ian na, sente a piedade confoin­
gcr o corilç âo, e, en t re t,1 nta minucia p.i.ra faz er surgir o 
homem de bem . o Iw.pcr.:i dor. indag.i quando, á pequena 
victí ma d e tanta norma pcdagogica, lhe seria lici to lcm­
brar ~s': que t inha seis ;innos ou Ccz, e part ilhar brincos de 

mcm ~i~~lbrío dcstíno , q ue supp'rimiJ. o bo c5o e a flôr. para 
só cuid;,r do fruc to. O ho rro r e o ma rtyr io sinistro da 
infanci il dos prodigios p recoces. 

Conser va íl hi storia anccdotica .1Jguns restos dessa de­
formação menta!. Um dos mais amargos . publ icou A 
Verdade de 6 <l c agosto de 1832, nar rand o. as im pressões 
de Ped ro II. com menos de sete annos, sobre os acontec i­
mentos de 30 de julho. cm virtude dos qu aes F ei jó se de­
miniu de ministro da j usti ça , Em meio de expressões in ­
fantis, a prcoccup:içio poli t ic:i. dcspont;:i. A corrcspondm­
ciil do pae. os ru mores d.1 r ua, as luctas partidar ias, J fe i­
rur,1 dJs leis , as desordens e as mortes; todos esses elemen­
tos pcrtu rb.:i m a paz desse cercbrosinho de pouco mais d e 
seis an nos , que já cogita de seu dever fu tu ro, e nos meios 
de attcn der a suas vindouras responsabi lid.1d c.$ . E, m ssc 
desaccõrdo t'ntrc a tarefa e 3S forças da princip al persona ­
gem cm que repousa a esperança nacional, faz-se ouvir a 
queixa t ragica e dorida: "Algum dia cu p remiarei tan ta 
il mizadc. Agora so u um pobre orphâo sem P ac nem 
M ãe . Eu não sou crcJnça fe liz " 

Para satisfazer os anseios naturacs de affc ição femi­
nina que toda creança ex ige, cm falta de mãe tão cedo dcs­
appa.r cc ida, ficava a aia d. Mariinna, Dadama como il cha­
mava o imperial pupíllo. N ingnem, quanto a virmosa 
senhora, obteve o fil ial ,1ffccto do orphão . Segu nda mãe, 
cem raz5.o a ch a mou M:i x F lc iuss. 

Das outrJs persor:.,1 \idadcs que o educaram, recebí;:i d. 
Ped ::o ca r inhos outros, ens ino, noções de obcdiencia a prin-
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cir,ios moracs , con!õclhos . Rctr ibuia a t aC's sentimentos 
com matizes correspondentes: amizade. gra tidão e respeitos; 
confianÇJ a fre i Pcóro de S:rnr,1-Ma ríann,1: mais acccntuaCo 
resp eito, quanto ::io m:irq11cz-rntor: certa admiração e Go­
cilid.1de ás ponderações políticas. q uanto a Araujo Vian:i: 
tal ou qu,1I fascinação pebs facetas brilhantes do espirita 
supcrío r que era Aureliano . 

Affeição. pur:i e simples. sem quri li ficativos , nutria 
pela mulher superior que o cr iârJ . Es ta, bem o mostra o 
que se conhece de sua corrcspondcncia, lhe que ria como fi. 
lho, sem nun ca esquecer q ue era o Imperador. Nessa qua­
lidade de sent imentos, o ri en tou a educação do menino. 
''[mpcra dor ", chamava-o; mas o rr:itava por "você '', pm 
com a doçu ra do fa l:tr q uase materno corrigir a friC'lJ e 
o longinquo do título imper ia l. 

F ez-se auctora, para mel hor lhe ensinar o catecismo. 
D eu- lhe os ru dimentos de leitur;i e de csc ripta . H1bi­
ruou-o a sempre se comidcrar rcsponsavcl perante si proprio 
e pcr~!1te o p .i iz.. Fami liarisou-o com a noção de que de ­
VÍo\ agir, n5o para si, mas parJ a naçã o, inda com o maior 
sac rificio. De-.cfe a m,1 is tenra t,JU cricia, se en contram as 
raizes Cessa rigidez mor,11. até n.is impressões que A Verda­
dt! c!ivulgou. "N ão qucrCJ ter vicias. Vós me dizeis qu~ 
pelos vicias os chefes d.1s N ações se perde m". 

Na grande crise sentimen tal que foi a chegada da Im­
perat ríz d. Th ereza Christ ina, cm 1843, daras ficaram a 
confiança absoluta de d. P edro em sua aia. e a influ cnciJ 
moral dcstn sob rl! seu fi lho adopt i\'o. 

Nenhuma falta de respeito existe cm rcm C"morar o 
que todo o Br;isil sahía sobre o enlace imperial. 

Casamento dynastico, negociado como q uestão de Es· 
tado , nelle não h.:i. Yía logar para sent imen talidade. Ind3 

assim, tinha d. P i dro dezoito annos . e, joven. iso lado dJS 
côrtes curopé3~, sonhár;i. com o modelo do retra to que lht 
havio sido enviado de su;i. noiva_ 

Lisonja, ou necessi dade, largamcnrc usar_a o ~rt~sta 
do p receito horaciano : "pictoribus atque poct1s, qu1dliber 
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audcndi sempre fuit aequa porcsrqs. E era cer to que á. 
cxcl'lsa b d lcza mora l da joven prin ceza dJs Duas Sicíl ias 
não correspon diJ cnvolucro terreno de cgual primor. A 
pintura buscára. attcnuJ r o con t raste. 

A chczadJ da fu tura Jmpcratriz ao Rio rcstabelccêra. 
os -r.t lorcs. causando cm d. Pedro o mais inesocrado desa• 
pontJr.u:r.to. ''En gana r,1m-mc, Dadama", cxC!:imavJ , de­
solado, a sós com a vc!1crilnda d. M:uianna. E, cous3 
mais grave, prenhe de consequencias amcaç.:i dora.s, cm que 
o ::i dolcsccn tc não r eflcctia, q ueria J llcga r o engano para o 
desfazer. Foi a furura condessa de Belmonte quem o dis­
su:idiu , abrindo-lhe os olhos, e, mais u ma vez , lembran do 
ao pupil!o seu clcvcr como chefe de Estado, tão diverso 
do de um símplis particular. 

Ncs;;c dia, o se rviço prestado peta camareira-mór foi 
duplice, ao Bra si l, e :io Imper:ido r. Ao Brasil, porque 
conservou cm noss.1 terr:i J s:int:i crca tura que mereceu, co­
rÔJ ímmarcescivel, bem mais altJ e durJ<loura do que :i do 
lmperío, ser acclarnada a M~e dos brasileiros . A d. Pedro 
II, porque lhe manteve ao lado aquclla, a quem, cite pro­
prio. ch:imou 

doce companheira 
"Da fortuna e do exíl io . ve rdadeira 
"Mct:idc de m inh'alma entristec ida" 

Mesmo depois de ter p:issado .1os cuidados de frei 
Pedro , não se interro mpeu o influxo de d. M:irianna, 
que sempre representou junto ao principe o elemento de 
ternura e de carinh o femin ino .:ia má.e. o ue elle não co-
nhccêra . · 

Nad.1, que de longe se aproxime, se pódc dizer do 
dcmaís pessoal de senhoras q ue lhc cercaram os pri meiros 
tempos. Não deixaram traços de su., presença . 

Dos homens incumbidos da educação do futuro Im­
perador, a li sta é longa, e de va lia desegua l na formação do 
Soberano, 



- 390 -

O tctor escolhi do. por d. Pedro, J osé Bonifacio dt 
Andrada e Si lva , não exerceu p apel digno de menção nes­
se processo clabor.idor . T inha 68 annos cm 1831. e seu 
pupillo apenas cinco. Gcnio domi nador, de contornos 
acccntuados ; pouco concilbdor , altivo e absoluto , não 
possu ia a meigu ice, a tole rJncia e a in fi n ita pJcicncia bon­
d osa que caractcrisam ''l' art d 'être grand -pêrc" . 

No desempenho de s:.i:1 s fu ncções , sob relevava o de­
v er de rc-sgu:irdar a ,•ida e os p rivi legias do Imperador. 
Quando os julgou ameaçados p elo liber .1 lism o excessivo das 
R cgcncias , co m seus irmãos animou aos restaurado res do 
governo de d. Pedro I, chegando Antonio Carlos a seguir 
para a E uropa, afi m de obter a ann ucnc ia, recusada ali .is, 
do primeiro Imperado r ás manobr.1 s pJrtida ri:is, no Brasil. 
tenden tes J r ccoll oca! -o no throno de que abdid ra. Foi 
José Bon ifacio, com todas as suas qu alidades de govcrnú, 
contra-indicadas p:ua J m issão de fami lia que dev ia cx.:rm . 
m enos tuto r do que pa l it ice militante . 

Seu succcssor, o ma rqucz el e Ita nh ::icm , M.1 nod Tgr.a· 
cio de A ndrad e Souto M aio r P in to Coelho , ao contrário, 
cr.i a ncgJção do espi rita partidar io. Absolu tamente 
eq uJ nirr:c, nem siqucr nos deba tes m;i ls acccsos, nos da maio· 
cidade, por exem p lo , deixou de merecer a confiança de to· 
dos os grupos cm contenda. Man tc,·c-sc, cxdusivame(ltc. 
no seu papel de tuto r, p residin do ao crescimento e á forma­
ção mental do fu turo soberano. Era, precisamente, o 
programma adaptado pcl .is R cgcncias, con tr;1 todas ::is ten­
t a tivas carnmurús. 

Fei jó, a pr incipio . A ureli::i no de So usa e O liveira Cou­
tin ho . cm seguida , ti nham capi taneado a lucta contra os 
res tauradores . A m bos levavam ;i responsabi lidade d e tJ.d 

distu r bios aos Andrad~s. D 'ahi. a tenta t iva de des titui­
ção do tutor , chefe dJ cr io.de illust re, cm 183 2, e a rea lisa· 
ção del !J no anno immçdiaco. N ão p il recc terem crraéo 
os d ous hom ens de E stado, pois factos su bsequentes apon­
tam .:i.os eminen tes s.i nti stJs como chefes do movimento re· 
vo lucion .ir lo , 
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D .:-stituido José Bonifacío d:i. tu tori a, cumpria tirar 
as conscqu cncias do acto. Em pr imeiro logJ r, substituil -o 
por pessoa inteiramente isenta de suspeição. Aurel iano, 
mi nist ro cfa. justiçJ, propoz para o cargo vago ao m:irqncz 
de Itanhacm, seu amigo, d e cu jl aptidão se torn;:iva ga­
ran te. Provou o acerto da escolha , o periodo decorrido 
:,,té J 840, sete :rnnos dura nte os quacs ;io ambien te im pe­
rial se não cu idou de partidos. de gru pos, sinão do Bra­
si l tão sómente. 

Para corr.plctar o es tado-maio r incu mbido da educação 
e do ensi no, e de presidir ao t rabalho dos <lcmJis profes­
sores cspcciacs. foi indicado fre i Pcéro de San t;::i -Marianaa, 
mais tarde bispo de Chq•sopo:is. 

Quem er a e o que val ia esse c:ir meli ta . descre ve u-o 
Vilhena de Moru5 no inrcress;1 nti ssi:no cscorço biog ra phi­
co pu blic;i. do recr.n rcmcn tc , por occJsiã o do centenJrio do 
nasc imento imperial. 

Largo in fl uxo exerceu no animo de seu discipulo. 
Ten, embor..1 nâo fosse po liL ico, p:irte n otavcl na reso lução 
de d. P ed ro cm acceder á an t ecipação da maior idade. Do 
quant? o considerava, al~m das honras que lhe conc.? dcu 
e que tanto reluctava aqucllc em acce itar. dá. prova comple­
mentar o facto de ír o Impera dor todos os an nos visitar-lhe 
o tumulo. no convento da Lapa , no annivers.:iría do falle­
<imento do dou ro fr ade. 

Na longa carre ira do magis terio, na Academia mifüar 
do Rio, ti vera frei Pedro educandos numerosos: en tre os 
mais nc- tavcis. o jovem Luiz A lves de Lima e Silva , que 
ulteriormente seria o duque de Ca:-:ias , e Paulo Barbosa da 
Silva, amigo de Aurelia no. P or 1833 , era P,1ulo Barbosa 
mordomo do pJÇO. Conhecia o va lor do mestre, e por 
isso o indicou ao novo tutor. 

Formava-se assim um grupo homovnco de amigos do 
mlnistro da justiça, cm torno do futuro imperan te. Mais 
tarde, como se rcun i:im por vezes na chJcara que o mordo­
mo oossui;1 cm C atumbv. fo ram chamados membros do 
Ciub· da J oanna, do no~c do rio que ban h av.1 a propric~ 
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dadc. Pela sua intimidade no paço. on de tinham exercido 
e a inda exerciam algu ns, fun cções de des taque. pos.suiam ~ 
confiança do Imperador, n a phasc inicial de seu reinado 
individual. 

Todos ac.ltavam a Aurelia no, como mi nistro que os 
nomcára. e amigo que sempre os havia sustentado. Dos 
brincos. tão raros, entretanto, de d . Pedro menino, pactici­
pavam dous fi lhos do futuro Sepctiba. Nesse pcriodo em 
que se iniciam as relações mais pcrdu rt1douras d a vida, co­
m eçou tambcm a amizade do soberano com Luiz P~drei, 
ra do Co uto Ferraz . q ue. rcauda após curto in tcr \•allo no 
qual exe rceu o magistcrio o futuro Bom.Rerira, deste ul­
t imo fez o amigo un ico do Imperador. 

Conjuncco de circumstancias que, de Aureliano, fa. 
zia o chefe do grupo do paço , d;i facção i'lul ic;i , como mais 
tardes.:: chamou. 

Tal a orige m do prestigio singul;ir de que gosou o \·is· 
conde de Sepl'.'tiba , al ém de S1'.'US indiscut inis e grandes mi, 
r itos pêSSOJCS. 

D e Candido José de ArJujo VianJ, poeta. scientistl. 
ledor, polyglotta, homem de estado, finan cei ro, o influxo 
começou mil is tJrdc , e se revelou na mocidade do Impera· 
dor e cm sua edadc vi ril. N 5.o foi tanto de formado r do 
ca racter, con10 de .iperfciçoado r da incclligcncia, o contin, 
grn tc t razido á \'idil · psychica do monarcha. 

Antes da ,reação da prcsidl)ncia do conselho, era Arau· 
jo Via na, principit lmcntc, o incu mbido dos convi tes im· 
peri:i es parJ a co nst itu ição dos ministerios. Ainda depo~ 
de 1847, consu ltava-o d. Pedro p;-.r ticu la rmcntc sobre 01 

probkmas politicos cm fóco, e mesmo sobre debates parc l· 
darias. Explica isto o afastamento do marqucz de S:ip1· 
cah y da politica milit3n tc, nos ultimas tempos de SUJ lon· 
ga cxis tcncia : havja ;i sccndido a u m nivcl superior ;is com· 
petiçõ~s. a fim de poder julgar os grupos e aconsc!hu sm· 
n.i e imp:ircialment c ao Impera. dor. 
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Dos professores de especialidades, talvez um só se deva 
d.::staca r , pelo cunho geral de sua acção n.1 3lm;i de d. Pe­
dro: Fclix Emilio Taunay, o b.1rio de Taunay. A esse 
fe i tio especia l de seu espirita , tah-cz, d.::veu p;mar a sub-pre­
ceptor o :incigo professo r de desenho, pintura e bcllas-ar­
tcs. Talvez ahi, t ambcm, se encontre ::i cxplic.iç5.o dessa 
:iffinida de ent re mestre: e discipu lo, e que se encontra tão ca­
r:ictc ri sadamcntc desc ripta no epitaphio que o barão par:i si 
proprio traçou: 

"Phi lologuc. à demi poCte, 
Admira tcur fervcnt du bc.lu" 

De outro, do de esgrima, basta dizer que foi Luiz Al­
\'CS de Li ma e Silv.:i, o futuco C;lxias. 

Não se pense, entretanto , que taes professores e peda ­
~ogos agissem a esmo, sem coordenação. Muito ao con­
trá rio, havia norma fixa de convcrgencia de esforços. Ao 
m,uq ucz de Ic:i.nhaem cabe o mér i:o de a ter traç.\dO. 

V cso antigo ê apontar .io tutor como inferior á mis:;ão 
cduc;i dorJ.. e, qu.lndo muito, se lhi: concedem bom senso, 
uricnóção cons!! rvadora e altos dotes moraes. 

Mais do que isso merece esse perfeito homem de bem, 
catholico praticante, a debulhar as contas do rasa ria cm seus 
passeios da tarde na quint.i da Boa· Vista, temperamento 
uxo rio que o levou a cas.ir quatro vezes, já scx;i.gcnario quan· 
do pela ultima. 

Comprehcndia por extenso 3 gr,widade da incumbrncia 
q:.ie lhe hJ.viam pos to aos hombrcs. Dessa crcança com tan. 
tas heranças cc mpcstuosas - a lucur o sangue dos Bragan. 
ças co:n o dos Bombons d"Hespanha. e ainda. com asccn· 
dentes H absburgos -, dcs.sc laboratorio moral e mcnt:al. 
com agcn tcs rcaccorcs cão revoltos, era preciso fazer um sobe· 
rano consticucional, respeitador da lei, das opin iões alheias, 
equilibrado, fugindo por egual JOS excessos ancestracs. 

Cousas a evitar, por um lado. Cousas a crcar, por 
o.urro. 
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A publicação fcir, cm 1917, pelo Archivo P ublico Na­
cional. das l nsrrucçõcs red igidas pelo marqucz, a 2 de de­
z embro de 183 8, pa ra guiar J ed ucaçã o im perial. vem des­
faze r a lc nd:i da insu fficicnc ia do preparo de ltanhaem pa. 
ra. cn frcn !Jr o prol.J lcma. N5.o se r ia uma aguia , m ;is pos­
sui" o so ltdo bom .senso e o conhccimmto psychologíco pre­
ciso pa ra so lver a difíícu ldadc. A suas lnstrucções é ím­
possivcl negar a homenagem do applauso. 

E mbora sem os citar nominalmente, a dous exemplos 
recer.tcs devia fugir a formação do Imperador. T anto m:iis 
difficcis de ev itar , quanto eram os ascendentes immcdiatcs 
do pr incipc: d. J oão VI e d. Pedro 1. 

P ara di vergir do pr im ei ro, devia-se ao impcrbl edu­
cando ensina r a inicia ti va pessoal, e incutir o h orror ao pre­
domin ic de m inist ros ou de v:ilidos omnipotentes. O 
exaggcro do influxo clc ric:i l. que tanto mal fiz era a d. J oão, 
cumpriJ ser afastado das n orm;is de agir d o mon archa. 
P recisa\'~ este is~ ntar· sc do medo incoercivc! que. por todJ 
;i cxistcnciJ. do avô . lhe ínutil isá ra o reina do, e o lcvára a 
usa r de scui. conhecidos ardi s, arma dos apavo rad os, a men· 
tira , a dissimulação, contcm por is.i: r, o descaso da vcrdad~ 
e dcJ. cohcrcncia. lm prescin divel era saber dominar-se, ter 
calma , possuir espirita de ,decisão. 

Para não cah ir nas falhJs do segundo, era mistér pro· 
screver as int imidades díl fam ulagcm. D ev ia sempre se r o 
chefe, acJtado e ohcdccído, superio r a todos, m antendo o 
prestig io e a dignidade do c:a rgo supremo, e nã o tolerando 
fa mi lia ridades que infr ingissem os prív ileg ios imperiacs, 
que rcccbêr:a cm deposito sag rado. Er:i ain dJ in dispcnsa· 
vd não da r livre curso ;ios excessos que tanto h Jvi .1m pre· 
ju d icado o prest igio paterno, por suas impcruos id:a des, 
brutalidades mesmo. D everia pcns:ar e reflcc t ir Jntcs di 
ag ir , cm contraposição J OS repentes e ás dec isões pre ma· 
tur Js de d. Pe dro I. N ão ser ia tolcr:wel dcsp rrzar opi· 
niõcs c1!hcias , liga r pouco .lprr.ço aos pareceres divergentes 
do proprio, abandonar cl la !égi:re auxi lia res q ul! se sacri· 
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ficassem pelo serviço publico. Já se não fa!ar i.i, no banir 
a sexualid;iM doentia do pae. 

A todos esses pontos Jttcndcm as lns!rucções. Nel­
las, tudo merece estudo, a comcçac pela dau cm que foram 
expedidas, a 2 d~ dezc:m bro de 1838. 

H;iviJ. ji cinco .1n nos que ltJnhacm estava em fu'n · 
cçõcs, e ai ndJ. não scntirJ a necessidade de codificar as re­
gras que pres id iam á missão educadora. De facto, nesse 
período, embora sob o reg imcn das mesm:is doutrinas, não 
estavJ aindJ madur.1 a mrntalid.,dc do discípulo par;1 se 
espccial isar no seu fu tu ro offic io de r.: inJr. Educava-se e 
instru ia-sc a crcança, fozcndo- lhc cm derredo r um .lmbicn­
tc de nica mora l. Mais n:ida . Ao comp!ctar crezc an­
nos d . Pedro, com mais cinco cm p~rspcc tiva .i té a maio­
ridade consti tucional aos Cczoito, cm 184 ), o que se tra­
tava de fo rmar, era o chefr do Estado. 

N isto reside J import.incia capítJI das lnstrucções. 
Menos como documento pedagogice, :i liás valioso, do que 
rnmo docu mento polit íco, deve ser considcr.1do, revcl :idoc 
dos conceitos <la épocha , da Rcgcncia inclusive, sobn:: o que 
dev ia ser o monarcha consti tucion,11. Por isso mesmo, é 
nat ural que o marqucz se não fiasse sómen t e nas proprias 
luzes. Não é dcm;isia . imaginar a collaboração de Aure­
liano e de fre i Pedro . Em nada diminui ri:i o prestigio 
do n·tor; antes, para uma obra interessando todo o BrJsil , 
Jbor:ariJ a pcrspicac iJ e J clcv:ição moral do tuto r tcaçar 
uma dircctriz nacional, com o auxi lio de outr.is compe­
tcncias . 

D ':ihi. talvez. ter s;ihido o trabalho verdadeira rcvo­
luç5o política , quando compJ. cJdo com as idé;is absolutis tas 
conentes que, só cm J 824, haviam offic ialmcntc cessado 
com a outhurg:i da Constitu ição, e, nJ rcalid;ide práticJ, só 
cm 183 I. após a abdicação de d. P edro I. 

A norma n0\-".1 é do mais pu ro constituciona lismo, de 
subordinação á Assemblfa, .:io povo. O Imperador vinha 
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a ser, apenas. o p r imeiro d os funccio nario s pub licas, fisca­
lisado pela opin ião e a clla presta ndo con tas. 

Das relações en tre o paiz e seu chefe, dizia inicial· 
mente o no,·o reg u lamento: " . . nação bras ileira , á qual 
são, de ce rto , subordinados os in teresses e di reitos do lm. 
P.crador, pois q ue além d e njo se r o gov.:mo hum patri, 
monio de fa mi liJ mas s6 huma d elegação natural (k. 

mais a mais accrcscc que, cm rigor, do direito natunl e com­
mum , a tuto ria do I mperador e do lmpcrio cm menor idadi 
h c dcvo lvid ;i. á Nação tOGa, por serem os orfãos da dynasti.J. 
reinante huns verdadeiros p upiHos do povo em geral. " 

Por ta l mot ivo, queri a o marqucz o rientar a educa­
ção de .iccô rdo co m a ve nta.de ge ra l, particular men te com J 

da J\ssembléa Geral. "E sendo out rosim fóra de du\'idl 
que a sorte futu ra do Bras il es tá dependente da educa~i.o 
do lmperi'!.do r, a q ual, se fô r boa e consentanea com o 
gc n io natural dos filhos do paiz. d ará cm resulc ado a li­
berdade, hon ra e vid :i dos brasilei ros; e pelo contra rio. s~ 
tôr má, e opposta ao gcnio natura l dOs fi lhos do paiz, dad. 
só cm rcsulrado m il desgraças e males innumer:wcis, d! 
que pôde vir a ser vict im."\ a m.:sma o.lta pessoa do m i.: u au­
gusto pupillo. cuja vida, cuja honra e liberdade e fortuna l 
gloria cu estimo cm Ínuito e me honro de p rezar grande­
mer,."t\.~ , porque o amo como fi lho e o respei to como pai e 
soberano". 

A base de todo o esforço devia ser o velho ad:igio 
··conhece- te a t i proprio". D clle ti rava o tutor toda sua 
or ien tação no caso melind roso do preparo do futuro cheft 
do Estado. 

Por cl la. ma ndava se organisassc um corpo de doutri­
nas que désscm ao Imperador uma no çáo c:<Jct a das cous~s 
"afim de que clle, disarnindo sempre do falso o ve rdadei­
ro. venhil cm ult imo resu ltado a comprchcr. dcr bem o que 
hc a d ignidade da csp:zcic humilna. ante a qm.1 o m on:ircha 
hc sempre homem, sem difforcnça nalu_ral de qualque r outro 
ind ivid uo humano, posto que sua categoria civi l o eleve 
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:icima de todas :is condições soci.Jcs". Era a n egação do 
direito div ino e do poder absoluto. 

Do no.~cc te ipsum deduziriam os mestres as relações 
entre o ho mem e :J. natureza, de m odo a que o Imperador 
"venha a sent ir, sem o querer mesmo, aquclla necessidade 
a.Osoluta de ser hum monarch3 bom , sabia e justo, fazendo­
se gar bo d1: ser o amigo fiel dos represen tantes da NJção e 
o comp::i r:. hcíro de todas as in fluen cias e homens de be ml 
do paiz . .. " C umpria- lhes mostra r os males oriundos 
da ty rannia e da violencia; a supremacia da religião e seu 
.iccôrdo com a polit ica . Insistiriam n;i mccssidadc da to­
krancia e do mutuo perdão, cn sin :,Cos pelo Chris t ianismo 
perfeito. "Lem brem-se. pois . cs mestres que o imperador 
hc homem" , e, p.,nindv sempre dc~~.J idCa. desscm-!bc no­
ções cxJctas e corr:-spond entcs ã rcalid;i.de, evitando- lhe p.11.,­
VrJ.s ôc;i.s e o fe itio de mCro pcdJnte. O fim d;i. educJção 
"he s.:ibcr po r m eio das lcttras", mas n3o faze r do homem 
um rcpositor io de p.:il.iv ras , ou um di:ciona rio .1. rnbulan tc . 

Agir , cm s umma , "de m.1 ncira que o Imperador. sem 
abraçJ.r nt.: nc:i a nuvem por J uno, comprchcnda bem que 
o pão hc pão e o qu~ijo hí! queijo". "E n5.o b asta en­
sina r ao Imperador que . o homem não deve se r soberbo, 
m:is he pr~ciso indic;u-lhe cada hu:na acção, onde exista a 
scbcrb;i. pois se o não fizer assim, bem pôde a contecer qcc 
e mon:ircha vcnh.:i para o fut uro a praticar muitos actos 
de arrogancia e ;i ltivez, suppondo mesmo que tem obrado 
;;i cçõcs mcritorias e dignas de louvor, e lsto por não ter, 
cm tem po, sabi do conhecer a d i: fcrcnça en tre a soberba e a 
humildade " . 

Do mesmo modo, no explicar o mundo, levai-o n com­
prehcnder "que o p oder mon:irchíco se limi ta ao estudo e 
obscrv;,nc ia das leis dn N atureza, e que, não obstante ser o 
monarcha hum representante d a D ivindJ dc na terra , toda­
via hc sempre homem e h um h omem tão sujei to, que nada 
põdc contra as leis cb Naturcz:i. fcit.1$ por D eus em todos 
os corpos. e em todos os cspiritos". 
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E nsinassem-lhe a an imar a in dustria , o commcrcio, a 
ag ricult ura e as ar tes : e qac isto só se co nseguiria pdo escudo 
das sciencias todas "d.1s q u;ics o primeiro e p ri ncipa l objccto 
he sempre o corpo e a .:i lma do homem: vi ndo, portanto, 
a acb r-sc a pol iti ca e a rcligi.lo no amor dos · homens~. 
Esse, a l iás , era o fim d e tod:is as scicncio.s, pois si promo­
vessem o mal , cm vez do bem, d.t huma nida.dc, não se­
riam sc icncias, sinãc erros e prcjuizos da intcll igcnci .J. 

· Não abusassem, porém. N ,1da de fazer do Impcraáor 
um litte:-.1to supersticioso, ou um pol itico frcnct ico. fü m 
podia se r u m grande mon archa o Siir d. P edro l l. ''sendo 
justo, sabido. honrado e virtuoso e a man te dil felicidade do~ 
seus subditos, sem ter precisão alguma de vexar os povos 
com q•rann ias e violc n t.is extorsões de d inhei ro e de sangu,t . 

"Não custa nada ·cncJminbar- lhc o entendimento 
.'>e m prc para o be m e a verdad e", depend endo isso dos m~­
trcs com seu ensino e seu exemplo". "Nã o o lhem parJ cs 
l ivros das escolas, m.:.s tão sómente para o livro da Na­
tuH'ZJ, corpo e 2lm.1 do homem; porque fó ra disto só 
pôde haver scicnci.i de papag.aio ou de menino d'escob.. 
nus não ve rdade nC'm co n h ec imento cxacto das cous.is, e 
dos homens. e d~ D ws" . 

N o penultimo paragraph o, dá uma regra de v;dJ qu<', 
pela in va riave l obscrvancia q ue dell a fez d . Pedro II. bem 
se vê quão fundamente se gravou na alma do adolescente. 
"Fina lmente, não deixarã o os mestres d o ImperJdor de :h! 
repetir todos os dias que hum m onarca, tod a a vez qui 
uão cuida sériamente dos deveres do throno, vêm sempn 
a ser vict ima dos erros . caprichos e iniqu idades d os seus 
m inistros , cujos erros, capr ich os e in iquidades s ão sempre 
a origem das revoluções e guerras civis; e então pag.i o 
j usto pelos peccadores, e o monarcha h c o que padece, em 
quan to que seus ministros sempre fic;i o rin~o~sl! e che io~ d: 
d inhei ro e de t oda J sorte de com rnod1dadcs . P onssJ 
cumpr e absoluta m cnt .: ao mon;irc:i lêr com -a ttcnção to~os 
o~ jornacs e periodicos da Côrtc e d as Provincias; e, alem 
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disto, receber com attcnçio todas as queixas e rcprcscnta ­
çõcs que quJlqucr pcssôa lhe fizer contra os ministros 
d'Es r.:do, pais só rendo conhecimento da vida pub lica e 
pr ivad,1 d e cada hum dos seus m inis tros e .:sgcntcs. hc que 
o monarca pódc saber, se os deve conscrv.:ir ou dcmitil-os 
immcdiat.1mcn tc e nomear o utros que melhor cumpram seus 
deveres e façam a fel icidade da Naçio". 

Q uem conhece a vida do Imperador, pódc ava li.:i r quã o 
ficlmrnt c se comp.'netrou de t odJ. s cssas maxim.is, interpre­
tadas sem mesquinhez e com la rgi intcll igcncia gcncrosJ 
e sadia. 

Não podia ser um nullo. o homem quc tinha sabi do 
formufor tacs preceitos, m~m que fosse com collaboudorcs 
escolh idos. e que, na sua propria cxistcnci.i e nos limites 
proprios, os .1pplic.1va sem f raquc-za. 

E os resu ltados logo se patentearam. 
Ji cm 1840, trcs annos antes do praso legal, d. Pc· 

,fro II revelava o aprovei tamen to da pedagogia especial 
a que fôra su bmett ido. · 

Era ordeiro, pontual, calmo e ponderado. D omin ap 
va·se e não se deixava domin.ir por outrem, nem eran s· 
p.ircccr seus proprios sentimentos. Notavc l, sua equani· 
midade : era sempre o mesmo, cm quaC'SqUC'r círcums tancias , 
na dôr como no jubilo. Decil. obedeceu em várias occa• 
s:õcs. já dC'pois de casado, .is ponderações de frei P edro. 
Não se entregava por completo, po:- maior a confiança qu e 
tivesse cm seu interlocutor. D escon fiava de todos, até 
que tivesse prova abso1 ut.i d.i valia moral do intc rcss.1do ; 
mas, então, abria largo o credito. P arecia fr io, por escoo· 
der su.:is emoções, e d'ahi a lenda de sua inscnsiblEdadc. 
Nunca cstabclcccu communicação fr,mcá entre sua vida de 
homem publico e o recesso de sua vida privada. Sabia 
quão ra ros, cm torno do throno, são o desi nte resse e a 
sinceridade, e, por isso, por prudcnci.i e para evitar des illu· 
sões do lorosas , nunca teve v.1 lidos politicos. Poucos, m as 
solides e in atacavcis. foram os amigos ixssoat's, quase sem 
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vida publica todos cllcs : L uiz Pcdr r. ira do Couto Ferrn, 
que até sacrificou sua catrcir3 politica por amizade e dedi­
cação a d. Pedro; os mestres de St! J infancia, fo::i Pedro, 
Sapucahy, Taunay (dos quacs Araujo Viana. por lcaldJ.­
dc, se fo i alhciando dos em bates partidarios) , infundi:am 
um sentimento de respeitosa gratidão. Excepcional, a po­
sição da con dessa di: Belmonte, quase-m i e do jovcn .!.O · 

berano. 
A urel ia no, chefe do grupo do paçci, como vimos, 

largamen te influente na phase inicial do rci níldo, foi d~· 
c;:i h indo cm seu prestigio pcs_soa l junco .10 Impcrildor, .i 
medida que este se foi cmJncipando de influencias po li­
ticas, í)ara. por si só. exercer sua dup lice funcção, a pri;·a­
tiv.t de depositaria do poder moderador, e a de chefe do 
poder executivo, cor. ju nctamcnte com seus ministros. · 

Nesse aspecto officiat. publ ico, de sua miss:io como 
chefe de Estado, não admittia intimid.1dcs; era sempre o 
Impera dor, e exigia que o reconhecessem. P or ísso, nlO 
toforava que lhe rom :issem, ou mesmo apparentasscm to· 
mar, a primasia. A m uitos, q ue se ju lgilvam imprescír.· 
divE'is, fez sentir o erro; n isso, aliás, não havia propria· 
mente orgu lho pessoal, sin5o o conceito da di sc iplina de· 
vida .10 primeiro dos funccíonarios nac ionacs. Como r:i.L 
n ingucrn l he poderia, nem dcnria tomar a dcanteira. Seu 
p.1triot ismo, exalt;:i.do e sem mescla, revelava.se nos meno­
res deta lhes, atê nas p referencias de sua frugal issima mesa. 
A guerra do P~,raguay, en co ntr.1ndo. o, em 1865, com quJ · 
ren ra :-m nos de cda de, forte , l ou:o i moço, cinco annos df· 
pois deixava.o ve lho. cncamcido e enrugado. 

Como funccionario, er a modelar. e disso se envai· 
dccia. F isca li sava tudo, actos e homens. Sua ca tída~c.,f· 
culta e effic:1z, pod ia exercer· se cm favor de individuos sof­
fredorcs ; m.1s, no cumprimeito .dô serviço. público: ig~o­
rava ta.! sentimento, cnibora O ferido pela austeridade 1m­
peri.al vfrssc, depois, .a se r soccorrido por este, particular-



- 401 -

mente. Não pcrmlccia, cm seu governo, exercesse qu al-
quer infl uxo cons!dcração a lheia ao intçrcsse geral. 

Fóra do ambito da administração e da politica, mu<l.,, 
va de pr rsona lid1dc, por assim dize r. Dcl cit;i:vam- n'o lS 

longas pros:1s com cspi ritos emi nentes, aos quacs t r.1 tava no 
pl' da mais absoluta egua ldadc. Mantinh.i-se a par do mo­
\'imcnro in tcllcctua l, quer littcrarío. que r sdcntífico, d a Eu­
ropa e dos Es:ados~Unidos. In:iu mcras vezes. causou as­
sombro sua cultura, tanto quanto o conse ntia o conhece r 
.1ss umptos, sem descamba r na cspccia lisação estreita do 
scicntista , cncanco.ido no seu trecho de actividade indaga­
dor:i.. Em certos umas, mesmo, quase poderia in t itu lar­
se p rofissior.a:. Como não o comprchcndcsscm, e lbc não 
soubessem avali ::ir os estu dos, p re feriram, m ctho do mais 
simples , amesquinhai -os e negal-os. qua n do, m;i is summ a~ 
riamente JÍnda, os não levavam p.ira o ridiculo. Que pi-
lhéria !. um imperador sábio ! . . 

Generoso. a pon to de viver se mpre com su,,s finanças 
cm d esordem, por amor a concertar as alheias; dadivoso 
como e:ll e sô : inteiro e abso luto desapêgo de vantagens pcs· 
soacs, ou de quaesquer exterioridades, etiquetas e va idad es, 
sem embargo do p ro fundo respeito que tinha e que ex igia 
pe la dig nidade d e todos os c.irgos públicos, a começar p elo 
prop rio, e pelas cul min.incias de todo genero; tacs, ;1 lgumas 
f:tccs de seu ;,,s pecto na vida pcivada. 

Que conclusã·,:, tirar ? P ouco sympathico ao Im pera­
dor, absoluta mcmc insuspeito de parc ialidade cm seu favo r, 
o emine nte Capist rano de Abreu, ao estu dar As phases 
do Segundo l mperio , reconheceu-lhe o di reito a ser cons Í· 
dcrado um rcdrcsseur de torts. Admiravcl miss5.o moral. 
for rada dos ac tos de sancção, q ue lembra os d ias mais bri· 
lhantcs da ca val laría and.intc, em q ue a defesa da vi uva e 
do orph5o immorta1isava o valor e o sentir religioso dos 
palad inos. 
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Pódc-sc ir além, ent retanto, e trancuillamcntc .iffir. 
mar o merito do homem público, na vi~ ão e no menúo 
d.1s questões politicas. 

D os p rincipacs problemas lcg;idos pelo reino-unido ao 
Brasil independen te, d. Pedro II já cncontrá ra sol\·idos a 
Indcpcndencia, a mo na rch ia. a unid.1dc nacional. Crea::lji 
coroada, não influira na p.icificação final do Maranhio. 
Teve de in tervir no restabelecimento da ordem, no Rio­
Grande do Sul, cm S. Paulo e cm Minas-Gcracs. 

Após as publicações do recente centenario, quer as do 
Instituto Historico, qu er a d ' "O .Jornal''. n ão ê m~is 
licito escurecer o tr;ib;i,lho permanente, cont ínuo, de gottl 
d "agua a furar a pcdr:1 , com que o chefe de Estado procu­
rou remover as dif ficuidadcs á cxtincçâo do trafico e do 
proprio instituto servil. Mantinha acccso o cnrhusiJsmo 
pda causa humana. Quc brára a monotoni:i do silencio, 
que o interesse p,i.rt idario porfiava em manter. Apoiln 
e:; ministros emancipJdorcs , como o fize ra pan o gzbi­
netc qu e fez cessar a importação a fr icana . Provocava ai 
declarações Jibcrtador.i.s das Falias do Throno. Pratia>J 
gP.stos, q ue lhe censuravam o ff icialmcntc ministi.?rios e p3t· 
tidos, como agit::idorcs do temido problema abolicionista. 

Si aos rc::ilisadcrcs das várias etapas da solução fiml. a 
Eusebio. ao primeiro Rio-Branco, a Dantas e :i Saraiva si 
a1tribuc, com tan ta just iça, o nome de estadistas, que s~ 
dirá d,1quclle, cujo pensamento augusto, sem intcrrup;io, 
foi o traço permanente nas mut:1çõc.s pol it icas , que animou 
aos mais timidos, alen tou aos luctado res, sacudiu os inum. 
convc nc-e.u aos intcr,:.:;.;cs rccciosos. e, do começo ao fim da 
campanha , por sua índcfcssa actividadc moral e intclkccwl, 
conquistou JO ambiente, primitivamente hostil? 

Como qualificar seu zelo pela cultura nacion:d, s~u 
ca rinho por todas as manifestações da intelligcnciJ , desde 
a escola que forma os povos , ás v iagens que rcvclaVJ'? .º 
Brasil. e ás ind .igações scicntificas que a:nplbm o doC1H1lO 
do mundo sensível? 



- 403 -

Mereceria olvido o amparo inequivocamente dado aos 
grandes cmprchcnd imcntos nacion acs. de natureza ccono­
mica? Era sabido que o imperante se considerava o pro­
tccror nato de quantos se esforçavam pelo paiz. quer in ­
tellcctua l. quer materialmente. 

Nesse po nto, uma rcstricç~o deve se r feita: a incxacra 
visão do problema mil ita r do Brasil. Ahi mesmo, a fa lha 
do estadista. tem, a resga tai -a e attenua l-a , o anseio do 
philosoph o. e o ideal de urna hum.1nidadc melhor. cm que o 
pensamento e a justíç.1 mais alta climin<1sscm as soluções de 
violcncia. Nesse ponto culmin an te das cogit;içõcs do go­
verno das massas , o sonhador generoso vcncêra o chcfo. 
prático. 

Na defesa das fronteiras nacionacs, foi o Imp~ra do r 
iutrans igcn tc , mais do que muitos dos homens públicos de 
seu tempo, rendo , en t retanto, o maior cuidado cm nunca of­
fcndcr ou ameaçar a integridade territor ial das nações lin­
dci ras, cuja amizade e respeito bem sab ia que eram esscn­
ciaes á grandeza inte rnacional do Brasil. 

Muitas dessas considerações são antecipadas, no pc­
Iiodo cm qu e chegámos de nosso estu do. a Maioridade. 
Pedem-nas. to davi.i . as exigcnci.is logicas da exp:>sição dos 
result ados decorrentes da educação impcri.il. Most ram 
como, decil e fecunda , · a alma do discipulo assimi lár:i. e 
dcscnvolvêra a licç5o de seus mest res. Não se poderiam 
omittir, sem alterar a silhueta m oral que procurámos tra­
çar de d. Pedro Segundo. 

E ainda representam homcn.igcm de gratidão patrio­
tica a esse nobre grupo de preceptores, tão esquecidos. que, 
den t ro cm um quadro genuinamente brasileiro, formara m a 
menta.lidade do p rime iro soberano brasile iro, digno da 
grande terra que ia reger. 

C laro, nem rodos esses pre dicados appa rcccrarn simul­
tamamcntc. A pri ncipio, ao proclamar-se .i ma ior idade. 
o joven de pouco mais de qua torze annos, que era cha­
mado a gover nar, nrm sô não ::J ba ndonou seus es tudos, como 
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os intcnsi ficou e com binau com o cxcrcicío de seu nc\'o 
podc.r. Decorria d'~~i o corolb. rio natu ra hssimo de pre­
dommar cm seu cspmto, cm assumptos politlCos, o mesmo 
g:1upo de homens que presidira á sua educação. Foi a 
phasc cm que s:1pcri n~cndcu aos negocios públicos o grupo 
do paço, a L:icçao aulicJ , o Club d;i Jo;i.r.na . como appdli­
dar:i.m J seus membros os adversarias de Aurd iano e de 
seus amigos. 

Período cphcmcm, que a cdadc ~orr igiri:i. N o r,ro­
pt"io ckmmto m"is chegado ao Imperador, l t;mhacm e frtt 
Pedro (<? este continuou cm S. Chrístovam, após a maiori­
dade. como es mol cr·mór), sempre or icn tar:1 m a d. Pedro 
no scntic!o de não ter nem val idos, nem mofrcs du. pa!au. 
A licç5o fructifica ria. 

Temperamento auctorit.:irio e dominador. o gr3nd~ 
Honorio H crmrto C arneiro Leão, fu turo marqucz do P1, 
ran5. quiz, cm 1844, agi r por partid:irismo , sem J.ttcnd.: 
á. opinião i rnpcria. l. no caso da demissão d-e Sa.turnino d1 
Sous;i e Oliveira , inspector da alfandega do R io e canC ,· 
dato á scnato ria p ela provincia do Rio de Janci ro , cm op 
posição ao minist cr io. Recusou o Imper;,.dor conceder J 

dcmiss5o, por tíll motivo, tratando·sc de f-uacc ionacio z,:. 
loso e honesto. D cmittiu-se Honor io, e ;,. opposição J~ 

novo gabin ete, dcspcit:i.da e enfurecida co r. tra a corôJ, cn· 
trou a accusal·a de fa lta de .1utonomia. e de se ter curvadJ 
ao p:>dc r illimi ta.do de Aure liar.o, ir mão de Saturr. ino. E11 
a facção aulic a, era o grupo do paço a dominar a politio 
nac ional. 

Com sua discreção costumeira, o soberano restabckct'1 
a verdade. annos depois , cm 1867, ao ;1 nnotar o livro J: 
Ti to Franco, sobre a biographia do consr.lhci ro Furwfa: 
"Entendi que a demissão era injusta, e pelo modo por q~ 
Carneir;::, Leão insistiu, entendi que, si cedesse, me repuU· 
r:a rn fraco. Ningu cm influiu no meu espirita para :,s· 
sim proceder, e depois que meu ch:nacter foi ,:onlwci<lo iu 
teri a :cdido, mesmo porque a cxpcriencía me tem pro.,•odo 
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que os vaivms politicos repara m cm mais ou menos t empo 
os actos injustos que origin~m " 

AcJbava d. Pedro de co mplet,n dezoito annos. Sua 
decisão rcvcl.lva o fructo das licçõrs do tutor e do aio. 
Havia conscguído desprender-se, cm tres annos, do predo­
mínio do seu ílmbicntc de meninice. Cbcgir;'I, de facto, 
sua maioridade pol it ica. D 'ah i até 1847, em qm foi 
crc.1da a prcsidcncia do concelho de m inistros, ai nda houve 
fluctuações , impondo-se cada vez mais a pcrsona lid.láe 
imperia l, icim ;1 das ín juncçêcs de pessoas ou de part idos. 
Não mais se falaria no Club da Jo:innJ, mas surgiria logo, 
cm substituição, a lenda do poder pcsso;il e o inin tclligentc 
libcl lo dos oclios e d:is vinganças impcriacs. 

Embo r;1 factos e Cctalhcs venham a se r cstud;idos no 
decurso deste ensaio p olitico, não h :1 inconveniente cm an­
tccipJ r um pouco conceitos ge raes, afim de completar e de 
co nscrv;'lr :1 un idade Ó('Stc esboço sobre o perfil psycholo­
sico de d. Pedro li. 

Já o fizemos cm publicação recen te que parJ aqui tr as ­
bd;i.mos cm parte. 

P a.cificador sem p;:ir d;is paixões human .1s, o tempo, 
neste gr:wc problema de r.os.sa formaç:ío polüica. exerceu 
influxo sedativo que p~rmittc exame calmo dos foctos. 

N enhum phrnomcno de nossa h ist oria o exige tanto, 
qua nto este, ao qn;il sem exaggcro se póde fili:lr a c\•oluçã o 
dos co nce itos partidarios, no toca nte ás fo rmas de direcção 
~ocía l e ás mudanças prog:cssivas que, cm fins de 1889 , 
~os grupamentos de rotulas mais dispares, tanto aproxi · 
m;i.vam as noções de ideal governativo. 

Difficíl. hoje cm d i:1, comprchender o dtb:1tc apaixo­
nado que, desde a maior idade, ra i.vosamcntc se travou Jté 
il quéCa do lrnpcr io, atcribuindo a vida p:l rtí daria do paiz, 
as mu tações de sccnario, as soluções criticadls, tudo, cm­
fim, quanto contrariasse: tendcnci;is de p redomínio ou as­
pira.çõrs dl! mando, á omnimoda "intervenção do Alto" 
como se diz ia . 



- 406 -

De ~m ur.ico ang u~ o de visão se torna cfa ra e Jogica 
a sequencia dos acontec1mcncos: factor de esclarecimento, 
compl exo como todos os m oveis psychicos, no qual coexis. 
tem elementos numerosos, matcriacs, uns. moraes, outros. 
Citemos ,dguns. 

Absolmc1, .1 const ituciona!idadc da missão do Imp~· 
radar, como dcposi r:1.rio unice do poder moderador. {r. 
rrf rc,wcis, os despeitos dos homens ou dos grupos, a!Vo.i 
de remoção dos postos dirig entes. O p.1pcl de "pur.ching 
b,111'' a que ::i s r ivalid;,.des i nsatisfe itas dos p3rtidos ba\iam 
reduzi do a fi ; ura do chefe do Est.1.do, rcb:iixava .1.gg rcs, 
sCJ rcs e .1ggrcdido. 

Aind;i concorria o incitamento á lu cta pelos partido~ 
extremos, pdos republicanos, ácima de todos. log icos t 
illogicos n u:11 tem po. Logicos. cm se servirem d:1 :irma dt 
comba te. ;:i ma is terr ivelmente demolidora. cm que, con· 
scrvadorcs e li bcraes, eram seus associados na dcst ruiç5o CO 
rhrono. Il!ogicos, cm censur:irem um mcthodo poli:ico 
que cllcs proprios, na rcpub lic:1 presidencial. herdeira do :m­
perio. ia m fo rt:.1 kcer e systcmatis;u. 

MC'lbor do que Affonso Celso ~ o moço, ningucm 
soube demonstrar a csrre ir:.1 lcg:.1Iida de dessa collaborJçi~ 
impe ria l. 

Sob o influxo do pensador que fo i Bcnj:i.min dt 
Constant, os rcé.b.ctorcs da C,rc.i Constituciona l de 18H 
rinh.1m fugido á class ic., construcç5o tripartit.,. cm que sr 
ab rigava o poder público . Além do legislativo, do cxr· 
cutivo e do j udiciario, haviam admittido um orgão cqui· 
libr.idor complcmcnt.tr, dcstin:.1do J corrigir fraquezas ín· 
dividuaes, e abusos collectivos, bem como a promover t 
con tinuadamente manter o conr:.1c co e, sobretudo, a hJr 
man ia entn J S tres forças po!it icas do conccíro aristotclico. 

" Idéa mc taphysíca", cham:ira MC'ttcrnich' ao pockr 
moderado r assim crc:1do. Mas idéa , cm todo caso, qu, 
durou e agiu por dous terços de seculo, de 1824 J 1889, 
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V.tst i5s imo,. o ambito abrangido pelo excrctcto d;is 
funcções de finidas no E statu to, parJ esse dever governa· 
tivo. Amptíss:mo, na propria lcttra da lei: mais ex· 
ten so ainda, si k vado a.tê onde consentissem as capitula· 
çócs dos depositarias de outras p:irccl las de poder, tran­
sitorios com o rcvcsamen ro dos partidos, cmquanto era per­
manente o soberano. 

Bastar ia. comtudo, a estreita limitJ.ção aos pr0prios 
termos do codigo fun damental, con jugada com a irrespon­
s~bi lidadc de q uem di spunh;i de ta l compct cnciJ privativa. 

Nome.indo scn:idorcs e ministros de Est:i.do, a estes 
podendo dcmi ttir, era tod3 a organisJção partida ria , toda 
J vida polit ica que se lh e subordinava. Que collaboração, 
que supcrin tcn dcncia, que p rcdomir: io poderia se r mais in­
timo, directo, do que este , conferido pela. propría lei? A in ­
d;i robusteciam ta l prcponder:mci;i o direito de prorogar o u 
adiar a Assemblfa G eral. e o de dissolver a Camara tem­
pera ri a, conv ocando immediatamenr::: outra. 

A' t<!st,1 do poder CX<!cu t ivo, cgualmcn tc, delle de pcn· 
di;1m todas as nomeações: o enca rgo podia tornar-se deci­
sivo cm todas .is ca rrei r.is. D e como fosse exerc ido, de­
pcndcri.1m a sorte do paÍ7,, o bor:i nome d .1 .1dmin istração 
e o surto da n:iciona lid:ide. 

Accresci:i out ro elemen to , que cm nenhum tempo se 
podcri:l achar. por inde pender ddles: o pres tigio sem egual 
de. por meio scculo. tcr presidido a todo o progresso nacio­
na l, ou vindo e collaborando com os próce:res de todos os 
matizes. 

De todos estts, a auréola de sen •iços vinha torn;u mais 
intenso o brilho p essoal do chefe supremo do governo. 
Cresc ia seu influxo com o tempo. Herdava J gran deza dos 
fautor es do rl!gimcn, esse homem que privá ra com os forma­
dores do parlamentar ismo e os mantcncdorcs da unidade 
patriJ , na R cgcncia. D csapp;,. r ec ia essa pri meira c.1mada de 
cscad ist ;,,s, cuj:i activ idade se prolo ngaria pelos supe rst itcs, 
pa ra cit.1r apenas os picos da cordilhei ra, com Olinda, até 
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1870, e com Caxias, a t~ 188 0, níngucm mais hombrcarfa. 
no ambícntc do governo com a suprC'r!'l.acia natura l e cres. 

crn cc do imperante. 

Sobre este prsava, e dellc írr3di.1va toda n magnitude 
do passado , de que surgira o Brasil independente e pro­
gress is ta . A ucto rid;1dc mora l e política incgualada e ine­
guala vc1. Superioridade dominJdo ra, porque imponde­
ravcl 

Si do gcnio sc poudc dizer que é u ma fonga pacicnc ia, 
como negar a primasia a u m governan te, permanente, sem• 
pre orícnt.1do p,HJ os mesmos alvos, com principias im­
pulsores cons tantes e invariavci:;? Em certos ineios su~­
riorcs de di rccr,5o dos hom ens. a longevidade , por si, já 
constitue urn::i força . Quanto mais. J.Ssociada a patriot is­
mo, clariviC cncia , nobrcz,1 d e intuitos sem mescl a, e abso­
Iuro desprendimento pessoal! . 

D encro da esphcr;i consri tucio na l m .i is csr ricta, por· 
tanto . s i:rb licico ava!sa )J,1r todos os recanros da adminis· 
tração e d o governo , si lh'o co nsen t isse .l psycholog ia auctO· 
ritaria. N ão era este, porém . o fei t io mcnra l de d. P~­
dro II. 

N u nca o fez. Em m o mento de máo humo r, Josi 
de Alenca r all ud iu ao conh ecido facto Cc indagar por r.iiude 
o I mperador sobre os ca ndidato s a cargos públicos. E' \'t'I: · 

dade. Sempre assim p roced eu , no .i lto empenho de velJr 
pela dev,1çiio do ~ivcl moral dos cooperadores do serviço. 
C " l:ip is fatídico" symbolisava a ficha dos asp irJ.ntcs, mls 
só cuidava d os valo res intrínsecos d as personagens, sem a 
meno r prcoccapação de o piniões par t idJ.rias. ErJ. cx~r­
t.·ida a cr iticJ. e observa vam ~se .,s sa ncções, como decorrentes 
de um m inis tcrio cthico. o d a policia dos costumes dos prc· 
tendentes a servi r o p.iiz. Acolhia J. OS dignos, e rejeitava 
os demais. 

Errou ? Sem dúvid;i, e é provn·el que muitas vezes, 
Homem, GUe de hum.ino lhe poder ia ser extran ho?. E~· 
trc as cont ingcncias , .i mílior de todas, o erro, é sina mevi· 
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tavel. M as, e é a unica cousa qm se pódc exigir do podl?t. 
não ag iu nunca sinão tendo em vista o bem 1;eral. 

Natural. a conscqucncia. entretanto. O homem, bem 
se sabe, nio é animal agradecido. N isso, como cm muitas 
outras cou,;as, lhe são superiores os chamados irrncio naes. 
Os outros_ os raciocina ntes, podem blason;:ir indcpendcn­
cia do coração. 

o~ beneficiados att ribuía m orgulhosamente os benefi­
cias a seus meritos pcssoacs, e fic;wam si lenciosos. Os p rc­
rcridos não al!cgariam deficicncias proprias: prdiri ríam JC­

rnsar a parcial idade do juiz . "On a vingt-quatrc hcu rcs pour 
maudire ses jugcs", diz o proverbio, e, entretanto, a jus­
tiça permanece na sen tença . 

Nos meios governativos, o praso dí's imprecações se 
prolonga, em gcr.il. até novo aprnvcitamcnto do o pposicio­
nista. I magine-se, en tão, o que seria a grita, quando vc­
rific.use manter-se o im pedimento âs graças cmquanto pcr­
dur3sse a causa da exclusão. Não se divulgavam, ou, pelo 
menos. evitava-se a bu lha e:n to rno das recusas:. Cont;:m­
do com o silencio systcrna t ico, o supposto aggravado mul­
tiplii:ava as .iccusaçõcs de pa rc ialidade , de favo ritismo, de 
vinganças e de persegu ições. Tanto m ais faci l a ccnsurJ 
Jo Imperador, quJn to es te se não defendia, nem tornava 
publico o mot ivo do afasu mcnto. E ra este, frequentes 
vezes , de o rdem puramente mora l. e ti.nha de ser Jpplica­
do a in <l iv:dualidJdcs notaveis por ou tros titulos. 

Bernardo de Vasconcellos, gigante in tcllcctual e esta­
dis ta do mais su bido qu ila te, não vol tou ao poder, máo 
grildo todos os seus mer itos, reconhecidos e utilisados no 
Sc:i.ado e no Concelho de Estado. Seus companheiros todos 
de opposição á mJ iorídadc, en tret a. n to, figuraram cm posi­
çócs de dcstJquc no segundo reio.ido. Como, pois, J tt ri­
buir ao rcscnt imcnto imperial o rcb t ivo olvido cm que 
ficcu o gra nde mi neiro, desde o m inistc r:o das nove horas , 
atê sua morte çm 1850? 
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Ao cont ra r io do que se bla tcrava, o esforço ímptrial 
quan to aos pa r tidos procurou sempre exerce r-se no rumo 
da opin ião n.:\c ional e do in teresse público, mesmo nmt 
p onto d e escolhas de ministros, que representava faculdad~ 
priv;iriva sua na org:i nisação do governo. 

Vinh a de lonS?c a atoar d.J . Na sceu, :t bem diur, com 
a maioridade. Pelas in ves tigações recentes, e entre elbs 
não ha como o rnitti r a ci taç:ío do notavcI estudo de Au­
rclino Leal. apresen tado ao Con~resso de Historia, em 
19 I 4, é certo que os l íbc ra cs . cvn jurados para an ucioar l 

asccnção do T m pcrador-mcn ino ao throno. na cffcctividad~ 
de suas funcções. contavam com a p révia annucncia de d. 
P edro IT. Em real idade. eram cl!cs, apenas, méros ins­
trumen tos da v on t .id c grral. da do proprio reS?cntc e di 
seus min is tros. coag id os pelo pron unciamento nJCÍonJl; a 
di\•crgencia estava em que a queriam procl am.i r a 2 de d~­
zcmbro , cm vez de 23 de ju lho d e 1840. como se fu. 
Assim, teriam podido organ.isa r a defes:::i do partido con· 
scrvador, creando para seus chefes o refugio do Conc~lho 
d~ Est.ido. 

NessJ ph asc-, tendo o sobcr.ino mrnos de quínzc .innos, 
fôra íJiogiro falar cm poder pessoal. De facto. havia ins­
piradores da acção im perial. O grupo, que assi m o orien· 
tava, era o dos educadores de sua p uer icia. Frei Pedro dt 
Santa-Marianna , embora alheio á poli tica: Cmdido Jos-? 
de Araujo Viana, mestre e sen.1dor; It .1 nhacm . o marquei· 
tutor : são nome.,; que uodem ao espirita . O ma ior, mais 
bri1hant t' e rn.iis Jctivo de rodos. ent r etan to, era Aureliano 
de Sous,1 e Oliveira C outi n ho, o fut'Jro vi.~condc de S~c­
tiba. Por seus se rviços anteriores, por seus notaveis dotts 
de d iploma ta, de hom em de acç ão e de espirita, gosava dJ 
amizade e da co nf iança do lm pcr;idor. 

C hefr1v.1, corno vimos , o chamado grupo do paço, a 
facçã o :,ul ica , com o foi cham;ldJ. De Aureliano diz Níl · 
buco que levava a. fortu na pofitic;1 p.1ra o partido ;10 qu~l 
se ligasse. Foram cel ebres suas intelligencias com os Ji. 
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beracs da maiorldadc; com os consccvadorcs Paranaguá , 
Pau lino e Cilmon, no ministcrio de 23 de m3rço de 1841; 
sua rupturJ. com H onorio, e, a p;i.rtir de ' l844, sua con­
quist;i liberal do rcdccto saquarcma do Rio de Janei ro, 
provlncia a que p:-csidiu no gabine te Almeida Torres, fu­
turo víscondt! de M aca hé. 

Sent iam os homens de E stado, comtudo, que tal ac­
cusação de intervi r dirccta.mcntc na politic:i dos par t idos, 
injusta embora, era má par.1 o prestigio da monuchiJ. 
Entra ram a dcs\'Íar da pcsso:i. do Imperador a rcsponsabi­
lid.idc excl usiva das cscolh:is. De l 834, com o ministe­
iio de 20 de j:inciro, cuj:i figura dominante cr::i Honorio 
Hcrmcto, data o ter-se officialmente ::innuncia do que fôra 
t~tc incumbido de o rgan islr o governo. De 1847 é .l 

crc:içâo ó pu:sidenci;i do Concc~ho, pdo decre to de 20 de 
julho, no 9::i.hinc tc de 22 de m:? iO, sob a chefia de M;rnocl 
Alves Branco. 

A' medida que au{;:rncnt .ivJ sua expcriencia, d . Pedro 
se convenci,,. d;i neccssidJdc de firrr:ar na opinião a base dt. 
seu governo. D 'ahi, o ne to crcador da presidcnci;i, do Con· 
C'e;ho .• ,s (nnsultas p, é..,ias aos vu ltos eminentes dos par. 
Lidos. Queria. dcst'ar te, fug ir á crit ica de agir por si s6, 
:tessc ponto d elic.ldo d a direcção do paiz. 

No Bras il. até hoje, n5o ha consulta real ao eleitorado. 
pelo insufficicnte prep;uo dest e, tanto, pelo menos, quanto 
pd:i. prcpotencia dos p:irridos e dos homens. Em taes con· 
diç5C$ . .:ão b:ista ;i tcprcsenuçfo n :1s Camaras p:1ra indicar o 
csrado do pensamento politico nar.io n.1!. Desse ponto d.: 
, ·isra, ainda estamos longe da au tono mia men tal e d:i ma. 
du reza do pensar. R :i.ros de nossos homens públicos pos· 
~uirão tal grão de: :ideantamento. O facto, conhec ido d e 
4uar: tos ponderavam sob re probicmaS' sociacs brasilei ros, 
aconse]b;i\•a sondar a opin ião por meios out ros do qu .: 
méros indic ies p.irl:iment:ires e p;utidarios. Muitas ve. 
zes, a esse processo complementar , extra ·par t id:aio, rccor· 
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rcu o Imperador par:i conhecer o smtimcnto geral, e Jh, 
ob~dcccr no rcvcsilrcm-sc os grupos. 

Excluidos os cinco annos d3 C;Jnci liação, de 1853 
a 1858 . scib P::uaná e Caxi:ts, nos q ua renta e nove que vão 
dl" I 840 a l 889, v inte e seis correspondem a governos con­
servadores, e dezo ito a gabinetes libcracs. RythmicJmen­
tc, alternava m-se cm prasos de cinco a seis annos, com u:n 
m.ix imo, para os conservadores , de dez annos, no p~riodo 
de 1868 a 18 78. 

Idcn tic.i osci lbç;io se nota\•3 na origem das a.pr cciaçõ~s 
partidarias. O grupo cm oppcsição não ;t tt rib nia n culpls 
proprias ou a ;n og ra mmas ~xrotcados. seu afas ta mento do 
poder. Era se mpre a culpa do :;u prcmo org;,nisador dcs 
governos. do poder modcr.id o r. Quar.do seus advcrsJrios 
começavam a se enfraq uecer, a oppos iç5o ia pondo uml SUr· 
dina a su.:is invcct iVlS, para prepara r J vo!r.:i de seu pr~do­
m inio. Rea lisada esta, rccomcpn o cyclo. apenas mudl· 
dos os cri t icos e accusadorcs, !ibcracs cm vez de conmvl· 
dores, o u vice-versa. Dcnu11ciav;1 m o poder pessoJ I a :u­
díbriar a vonrade TI.'.'.cional. q ue, nJ tu ral mcncc, cada pat· 
r:dó julgava monopolis.ir. 

Compn:hendc-se, pe ra n te tal unanimidade de cl:imor, 
pJrtido a[ccrn:id.imcncc de c.:ida ca m po polit ico, como Sl 

formo u e crcm1 raizcs a impressão gera! de que , cxercmdo 
embora uma :t ttrib uiçã o const itucional. o Imperador ab· 
SCIIVia :ios demais poderes". P ara fac il it ar o triumpho dt 
ta! sentimento, concorria o silencio do chcfc de Esudo. 
Nem podia ter peso a dcíesa d e um ou de outro p.:irt ido no 
gcn·rno, pois, quJodo opposição, havia fei to idcnticJs cen· 
suras. Não va le ;, pena citar nomes: seriam os de 9um 
todos os homens públicos de mór dt'staquc, no l mperio. 

Excclkntes cspidto.s, e dos m ais insuspei tos, siná~ 
c;u;inrn ~í dura bilid.tdc do rcg lmcn . pelo menos quan_to a 
lealdade com que o servir,1m . e especialmente í\ pcrsonJ h<ladt 
eminente de d . Pedro I I. Affo:i ::.o Celso, o moço, por exem­
plo, aponta va para esse phenomeno como signal d;i fr a-
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qucza, da decomposição do apêgo á monarchiil. Chegava 
o Ctcado parlamentar n dizer, na Camara dos Deputados, cm 
22 de junho de 1886: "E' prec iso ir preparando franca­
men te o terreno para outra fórma de governo, cujo adven­
to é inevita•:cl e í: reprcssivd", e accrcs..:cnt ;'IVJ "que a revo­
lução mora l contra a actual fórm a de governo vae adia n­
tada, demonstra-o a mais superficial obse rvação das cousas 
públic.is". 

Não haverá muito de paradoxo na opinião que a 
s:ipa contínua do instituto imperial foi fei ta pelos propríos 
monarcbistas. A ch,ive do sysrcma, no diur da mesma 
Constituição, era o poder mode rador. cm virtude do qual o 
Imperador cxc rci::i sua acç~o. para o bem geral. seja dito 
cm preito i vcrdJde. Eram todos os pc1rtidos constitucio­
nacs, quem demolia o alicerce do cdificio. 

Nenhum melhor exemplo comprobatorio, do que a 
C\'Ol uç5.o dos par tidos e de seus programmas. 

Desde 1862. a "Liga Progressista", cm qu? figur.1vam 
libe ra cs e conservadores mod:rados, cfaborava largo pro­
gramma de reformas, que vciu a público pela voz de Si~­
veira da Motta, na sessão senatorial de 6 de jun ho de 1864. 
A p:i r de desce ntra lisaç5o política, vinha a responsabili­
dade ministerial pelos ac tos do poder modcr:idor. 

Os 1iber:ies historicos, por seu ergam, a "Opinião Li­
beral ". cm 1866, já reclamavam J aboliç5o do poder pes­
soal. que rcconhcciam decorrer da ConsricuiçJo, e para. isso 
pediam tambcm a cxtincção do poder moderado:; susten· 
tavJm a temporariedadc do Senado. Dois ::mnos depois, 
cr;stal:isadas as idéas cm su.1 fórma definitiva, o elenco 

continha ent re outros capítulos esses dous: Senado tempo­
rario e ekctívo, cxtíncçáo do poder moderador. 

Essa. egualmcntc, c1 orientação do "Cht b Rad ic;1l", 
em 1868-69. Já não falemos no Manifesto Repub licano 
de 2 de dc1.cmb(O de 1870, cm que desfechou esse movi• 
rr.c nto pol ítico. 
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Com a quéda dos libcracs, promovidl, ou pelo m,nos 
auxil ~ada pelo ges to de Cax iJs, em 18 68, sua acção se 
po!ansou nas columnas d' "A Reforma". O Manifesto 
publ icado pelo "Centro Liberal", a 4 de maio de 1869, ti­
nh~ as assignaturas da aristccraci:i intcllcctual do partido, 
P!c1 tcava a responsabilidade m inisterial pelos actos do podu 
modera dor: este dcsapp.lrccia an te a fõrmub que aprego3• 

va - o rei reina e n ão govcrn.1 - ; o Concelho de Estado 
ccss:iriil de ser ergam po1i tico, para se transformar em mho 
auxiliar da administ ração. 

N o mesmo ru mo se pronunciou o Congresso Libc· 
ral de 1889 , quando a agitação republicana c(cscia sem 
p•rar, e ameaçava tragar o Im perio, ao qua.l os conserv.1-
dorcs, cm sua. maior ia, haviam abandonado. 

Nos demais pontos da organisação consti tucionJI, 
ex is t ia m cla ras affin idadcs, q uase coincidcncias, rntre a.s 
receitas preco nisadas respectivamente pelo elemento libm l 
e pelos repub licanos 

O que os separava, era o poder pesso.:il do chefe de 
Es to do. 

Para os libcr.:ics, a auctor idadc in clu ida no cham.:ido 
poder moderador devia ser transferida. quase íntegralm~n· 
te, para o presidente do Concelho de ministros, governando 
de accôrdo com o Parbmrnto. O modelo institucional ia 
procurJr-sc na Inglaterr:i. 

Pa ra os republicanos, a sol ução ia ser dada, mais fül 
á trJdiç,10 h iStorica : consolidando, fortalecendo e sy~te· 
matisando a auctoridadc pessoal do chefe do Execut1\'0, 
contida cm gcrmen no poder moderador. 

E organisou-sc o governo presidencial. 

Taes os traços príncípaes do che fe de Estado, que, 
por meio scculo, iJ impri mir ao governo do B~as.il JS ca· 
racteristic;is pessoacs que tornaram esse longo pen ado um 
dos mais dignos e nobres da nossa historia. 
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Em muitos pontos , par.a poder delinear esta silhueta , 
violámos scicntcmcnte a chronologia. lndispens.avel , tal 
JntccipJçáo, para mostrar a continuidJde da acç5.o d os fa­
ctorcs psychologicos do hom em que presid ia ã nossa evo­
lução . 

Não é demasia aHcgar que tacs elementos exerceram. 
no correr dos aconccómencos, o mesmo papel de um coeffi­
cicntc ge ral. applic::ido á equação de uma C'J rva . 

Sem d lcs , seria incomprchensivc:1 o segundo reinado. 





CAPITULO XIV 

A PACIFICAÇÃO DO PAIZ 

A situação cn:-a d;1 pela Maioridl de era essencialmente, 
na origem e no modo de r~.ili saçá..,, paradoxal, contra­
dictoria e illogic3. 

Reflexo do sentimento profundo do Br:,sil inteiro 
por ver cnccrr.1do o pcriodo de desordens e de rcvo\uçõ2s, 
anseio de pa7, e <lc trJbalho productor, aspirJçáo de pro· 
dominio da lei sobre o espírito do mo tim, lançava mão; 
para triu m pha r. do desrespeito á. maior das leis, á Constl· 
miçáo, postergando- lhe as normas. 

N a ag itação preliminar, embora fosse commum a 
conservadores e li bcracs o anhdo por sahir dos tumultos 
das rcgcnc ias, aos ultimes, com os Andra dls á. frente, 
havia cabido salientar-se mais mssc movimento visivcl­
mrntc consolída <.!or do principio da auctoridadc. 

Para perdurar , fôra prec iso que o novo governo tives~ 
::..: base tão la rga quanto ,1 necessidade nac ional de que 
surgira a antecipação do reinado do Imperador.menino . 
Ao invés de tal preceito, o espiri ta p:irtida.rio e as a.mbi­
çõcs pcssnacs . faccorcs que tanto peso tivera m nos acontc­
dmcntos de julho de 1840, tinham monopolisado cargos 
publicos e feito do ministcrio , não u m corollario e um 
guia da opin ião do paiz , mas u m ministerio de famil ia, 
com os dous irmãos AndraW, e os dous irmãos Cavalc;1nti, 
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. (?ut~os r: ntos csti nrn los d:1 ins r,,~il id:i. dc da solução 
m .1Jon tJ fl.l , na o quanto ao facto cen t ra l da ascensão ao 
throno. mJs (JHJ n to j pcrmancncÍJ dos ac torcs da peça. 

Nem eram menores JS paixões dcsaçaimada s p::lo evcn, 
to partid ario: obra e anseio de todos ; aprovci tJ mer.to , 
exploração de um mh o pngillo de audazes. Construcção 
leva n tada sobre areias movediças. tinha de rui r, mesmo 
quando não concorressem p ar;i tal dcscnhcc as dcfici.en,ias 
polit icas e Jdministrativa s de quase rodos os minist ros de 
24 d e julho. Adrmais, n enhuma homogeneidade cntr~ 
clles: só os dous Andrad.1s , habituados a agir conjunctJ· 
mente, máo grado suas di.vrrgrnci;is, da r:am J imprcss~c 
da colta bor.:iç.1.o normal de um g:'l bin ctc p,irlamcntar. 

Inspirav:im, a rodos cllcs, scntimcn:os di,•crsos. Com· 
panheiros da jornJ da maio rista. haviam chegado juntos ao 
pouso, sem liame de idéas e de rumos, além do empenho 
de subir e de fazer cessar a fraqueza ingcn.i tJ do pro\·is,:­
i:io, que crJ uma rcgcnci.i. . 

Obt iclo este ultimo resultado, di.:síizcr.l·SC a cohcs.io, 
e a força verdadeira já n ão estava com os c.1b.:cilhas q·H 
tinha m levado, de roldão, deputados opposicionistas e po,-i 
exaltado e trooa fraternisJdo ra ao paço do S t>nado. e d'ahi 
a S. Christov~ m a ,sol icicarcm rodos a annut>ncia imptrial. 
Residia realmente. si bem menos os tens iva, cm rede: do 
monarcha, no elemen to conscrvado1 pmo, que havia com· 
prchend ido que .:i. salvação da lndepcndcnci,1, da unidJdt 
e da monar chia dependia do restabc]ec imento da au ct"Jr 
r idade. da pJcific:aç5o dos e$: piritos ta n to quanto da tr~n· 
q uil1idade mater ial. da con fi anç::i publica nos homens tn· 
cumbidos pelos proprios factos de executa r u i pro­
gramma. 

Aureliano symbol is .iva esse pendor , mais do que to· 
dos os outros conse lheiros d.i corôa. e traduzia a comntt 
predomi11ant.r, quase exclusiva, da opiniio publica. Eu 
o antigo chefe de polic ia de Feijó, e u m dos seus s~cwso­
res n;i pJsta dJ justica , e, corno ta l. merc:cia o credito dos 
part idarios da ordem·. Por outro lado, como vimos, go· 
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sava de gra nde prestig io junto á fa milia imperial e á. roda 
do D. Pedro II. 

Já Antonio Carlos não possuia os mesmos elementos 
de ptc domin io pessoal e de acção publica. 

N o torvelinho das paixões p:irt idarias, eram esqueci­
das as bcl las plginas d a vid;i do dcput::ido brasileiro, lea­
dcr de seus p;i.tricios na Consri tu in tc portuguez.i de 18'21 . 
Perduravam na memoria, apenas, as mudanças numero­
sas de atticudcs desse grande e bcllo espirita. pouco cioso 
de cohcrcncia, qu.i ndo as condições am bien tes mudavam. 

Desse ponto de v ista. como confi:u na s~gurança do 
rumo seguido pelo h omem q ue, succcssivamcnti.>, fõ ra , 
quan d o não co nni vcntc pra t ico, pelo menos sJbcdo r e par­
ti cipe moral do lc\'antc pern ambuca no de 1817 : auc torita­
i-io nas cond ições de cxcrcicio do governo, e, ao mesmo tem­
po, co n trá rio ao alargam ento do poder majcstatico, q ue de­
veria cm tudo ceder ao par!Jmcnto e ao gabinete emanado 
deste:; cx:tl rado cm demasia npós a quéda do ministerio de 
José Bonifacio: corcunda us taurador após o 7 de abr il, a 
ponto d e desempenha r .:i m issão de 1833 á Europa a. conci­
t ar o já então duque de Bragança, cm nome dos chefes m ais 
influ en tes do par tido, a voltar ao Brasil e re.issumir o go­
verno effcccivo do l mperio: liberal sincero quando depu­
taáo por S. Paulo em 1838; advers;uío de qua lquer reto­
que no Acto A ddic ional. an~es d e 18 40, e pdo menos con­
l·!mporisando com a le i intcrprc-ta tlva desse mesmo anno. 
quando mi nistro ? 

Ce rto, não se d iscutem a ho nes tidade e a elevação de 
motivos dessas attitudcs contradicrorias. M as , contrJdicção 
perma nente era toda cs.(;a polit ica. Impulsivo, pessoal em 
ex tremo, fundamente emotivo, sincero sempre nas posiçõ.:s 
divergentes , seguia m ais do qu<: reagia ao ambiente. Este o 
dominava, mais do que era por clle scnhorcado. E nem sem­
pre e.ra ao senti r gcr,:d do paiz que obedecia, sinão ao grupo 
estreito que o cercava. H omem do pa rtido, e cxJltado, tal 
coeff icicnte de erro ni.uit a. vez o induzia a assumir posi~ 
çõcs m enos convenien tes ao in teresse nacional. Quando se 
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inspirou excl usivamente neste, foi grande e dominador: cm 
Lisboa ; na maioricb dc, como soluçã o dJ tcnd cncia rcinan~ 
te sob J. S rcgcncias. Mas logo o cm polgav,1 o hor ízont~ par­
tidarío. o prcclorr.inio do corr ilho, e d'ahi os ex;iggcros e os 
erros de sua passagem pel o min istcr io do impcrio. 

l'vI,1is temperamento de tribuno e de agita dor, con­
ductor de tu rbas, do que espir ita cnlmo de homem de Es­
tado. 

M artim Fr,1ncisco, ao contr~rio , possui3 muitas boas 
qu.ilidadcs de homem de governo. cmborJ po r compkto 
lhe fo lrass<'m o poder de scducção e o ascendente sympathico 
sobre Sl? US collaboradorcs. O menos fa lado dos AndrJdJs , 
t alvez a melhor cabeça dclks. sem a v isão poli t ic:i alonga­
da d~ J osé Bonifacio, entretanto, tinha o grande d efeito dt 
ser abso luto cm demasia em suas opiniões e seus actos. Theo­
rista crú , não admi ttia in dulgencias par,1 com os homens e 
suas contingencias. Como an t,1 a romper o matto sem cui ­
dar dos obstaculos. M,,.rtím Francisco desprezava persona· 
!idades , convenicn..:ias, para ;,,gir segu ndo lhe suggcr ia seu 
impera tivo G1teg0rico r; m mat cri?. µo:itica.. U m cn actcr. 

L impo de Abreu. que já s~ to rn ára co nhec ido Lomo 
ministro do impcrio, da justiça e ext rangeiras nos primei· 
ros a nnos da regencia de Feijó. trazia uma nota de libera­
lismo, de consciencia e de equilibrio. Já se formava a JU· 

roola de prestigío que mais tarde. no Senado, nuntcria o vis, 
conde d e Abaeté por treze annos na presidcncia da Caman 
vitalícia. 

Dos dous Ca lvac anti. t raça o perfil Joaquim Nabuco. 
De Suassuna , F rancisco C.1valc.1nti de Albuquerque, 

diz "h omem de pr incipios modernos e de tempera antiga ", 
"sómente á demagog ia podia un1 homem d'cssc quilate mo­
ral parecer dominado da ambição de fundar um;,. oligar· 
ch ia, o ult imo do!. pens;i.mcntos que cllc confcss.1ria a sí 
p roprio". Um esquivo ás posições de mando. desprendido e 
austero. 

Do viscon d i? de A ih uquerqne, Holla nda CJvJlcJnti 
traça perfil ma is burilado: " ... é u m a d as figuras origina~ 
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de noss:i histor ia pol itica; dessas que se gravam na 
lembrança do povo, que se revê nd l.1s, porque a sua origina• 
!idade não é outra cousa sinão a cspcn.:mcídade dos instín~ 
ctos l' impu lsos popub.rC'S. Dcllc ficou apenas a tradição de 
stt:1 rigorosa probidade, de sua fr,rnqucza rud e. da su:i natu· 
r.1 lid;idc cxccntric.i. A lgu mas d:i~ !iUJS phr.iscs no Senad o 
ficarJm provcrbiacs. E ll c pos.suia, porém, em grão notavel, 
o espirita que é o mJis r :iro de todos cm politica: o espírito 
de just iça: cr:i. um combatente act i\'o e dcsintcrrssa do do 
Direito, on de quer que o rcccr.hcccssc, e tiniu as mais la r· 
gas vis tas co ncil iadoras. o que não se al! ia sempre com oca· 
ractcr inflexivcl , como cr:i o dcllc. Com tudo isto. uma boa 
fé excessi va, que constituia p:ir.1 o polit ico um defeito in­
curJvd de ingcnuidJch:. N~o era um homem de poderosas 
faculdJdcs, nrm Cc illu scraçjo, m,1s de uma penetração agu­
d:1 e gr:indc lucidez de juiz 0, cucrr, !co e intririço, leal e sin­
cero, h onra do e pa[riota , tudo isto cm gráo pouco com­
mum. de um,1 sim plicid:ide ru st io e ao mesmo tempo fidal­
ga, <"m u ma p:-davra, :i combinação da .rnt iga nobrez;i terri­
toria l de Pern ambuco com o espír ito republica no, á velha 
modJ roma n:i, de 183 1 : um f'cijó-Cavalcanti, se se póde 
assim definil-o. n;iscido e crc,1 do nos rngcnhos do Nort e .. " 

Espirita independente, áci ma de tudo, que se separou 
da familia e dos corrcligiona rios para ser chefe libera l. quan­
do os dema is pcncmia m .i frac~õrs mais moderadas, ou me­
lho r, francamente, conscrYadoras da opinião nacional. 

Obn ubí l,1do pelo chaos e pcb. desoríentJção geral 
subseque n te ao 7 de ab ril. tive ra um mome nto de impatríot i­
Gl fraq urzJ e propuzcrJ a o governo fr,inccz s.:-parar o Nane 
do lmpcrio. R cpcll iu a c riminosa proposta o govrrno da 
monarchi::i de j ulho, e o sigil!o mais completo foi mantido 
sobre il obscura negociação. Seu proccdi.nento ulterior rrsga ­
tou-o d,:ssa culpa e deu a conhecer quanto o senador pcrnam­
buc:ino e m in istro de Estado cm 1833, 40, 4 1 e 4 5 era, visce­
ral mcnte, bom b ra ~ilcirv e mantcnedor ó unidade nacional. 
De resto, só ni.iis tarde se di,•ulgou o plano erra do dr 1831, 
qua ndo já prrdoado po r serviços ulteriores. 

i\ esses dous dignos pernzi mbuca nos o cpitheto de con-
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jurados cm pról dos interesses famíliari?s soaria como im­
rncrccido i r.su lto. ta l o desmentido opposto por toda a sua 
v ida publica, de scrYiços e de sacrificios. · 

M as a p:"lix5o p.artidari:l e a ferocidade d::is competi­
ções pelo pode r não se detêm an te a injus t iça : procu r.t vJm 
a rmas, de qualquer jacz. m esmo do ma is ba ixo qui l:i. t c, 
para derrubar aos que sóbcm. 

E 20s Andrad::is, irmãos unidos. sim, m.:is incapazes 
de exercerem o mando por intc r.:ssc C'goista, e aos Caval. 
cantis , pa rentes, mas modck>s ele patr iot ism o e de despren­
dimento, Jança\'am o apodo che io d~ sub-en tendidos ca lum­
niadorcs c!c membros de um M inistcrio d(' familia. 

N ão menos certo, entretanto, o profundo diss idio de 
sentimentos e de o rientações entre todos clks. Os dous Ca. 
valc:a.ntis não pcnsav a. m de modo ana logo. Sua divcrgcncia 
com os SJ. n tistas era rcJl. L1m as affinidadcs dos chefes da 
Pernambuco par;i Aureliano. por um lado, o dos clerntn~ 
tos constitu tivos d,1 futura P raia ; e para Rodrigues T or res , 
e os Sa.qua rcm as por outro b do, o do part ido de ordem, 
com O lin da por chefe. 

Dessas d issc:1çõcs intimas, decorreu a quase es terilidade 
do gab inete maiorista. 

Que liames . q ue solidar iedade, que commu nbão de 
vistas pod iam existi r entre t\urcliano e os Andrad tl.s? Fõra 
ellc quem mar:dára prender e processa r a J o~é Bo ni facio, e 
os irmãos sant iscas. sem pre cão u nidos e lembrados. não 
olvidariam os actos prat icados co ntr a qualquer um dcllcs. 
Não deixou de apon tai-o Thcophilo Octoni cm sua cir­
cular de 1860. 

Os oito mczcs de vida do ga binete de 24 de julho 
traduzem :::pen::i s a lucta e as desconfianças reciprocas dos 
ministros. B em revela o in tuito de attenu::ir a im prcssáo de 
su rpres::i cJ.usadJ. pela het<.,rogcneidJ. de politica dos membros 
do governo , o disc urso cm que Antonio C.1rlos, minis tro do 
Impcrio, ,1 29 de julho, expu nha o p rog rJ.mma mini ste rial. 
Nada de c:1ra.ctcris tico: phr:iscs sem signi fica ção p r~ isa ; 
bon s desejos pro;, rios a todas as -administ rações. Dos pro-
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blemas críticos, cm que oguda::. erJm as divcrgcncias, fagia 
com expressões ambiguas. 

Os negocios do Rio Gr.inc!c, se riam solvidos pela guer­
ra si os rcbddcs recusassem obedecer ao MonJrcha legit imo. 
As opiniécs cm conflícto no seio do gabinete ter iam d.:: 
compô r-sc. pois "a admínistr;ição é solidaria: um por to­
dos e todos por um: h:io de responder pelos actos que t i­
\'Crcm legar : m;:is não cuida a casa que esta solidatledadc 
chegará a pequenas cousas do expediente: cm todas as cou­
sas. porém , que se trJt Jm cm concelho, cada um responde 
prlos actos dos ou tros". Q uanto ao Acto Addicíonal e á lei 
interpreta tiva, o m inistro do lmpHio ba t i.1 cm ret irada: a 
razão dada era que ,1ntcs de abolir ou reforma r :i lei ( tão 
combatida por cllc, entretant o), cumpri.l <'spe r.ir o resulta­
do c!a cxpcricnc ia . 

Contr::idícçõcs e di\'crgencias csscncia('s, que se ma.ni­
frstariom, so':>rcrudo, na guerra su lina . e culminariam na 
qul:da do gabinete. cm 23 de março de 1841 . Nos documcn~ 
tos coll ecdonados e divulg.1dos por Ar.iripc ( 1) vêm lon­
gamen te exp:a n:idas ;is diffc renç;is d e pon to de vista: os 
Andrad:is e scos pa r tidarios defenderam sob a denomina­
ção de amnisti a a capitu!:iç5o pu ra e simples do Governo 
Liberal, com s ua s prcvisivcis conscqucnci;,s , que iri:im a té 
possivelmente á desintegração do lmpcr io!. . A q uestão 
domin ante era J rebeld ia do Rio Grande do Sul. e suas con­
nivcnc iJs cla ras com o caudilhismo platino. Ao que se ac~ 
crescen t:i a in capacidade do Governo do Rio cm m anter 
uma política cobcrcntc n,:, Rio Gran de do Sul, como j ã ex­
puzemos paginas· atraz-

Como consequcncia da derrota d o Fanfa, havi:im sido 
prcms varies dos chdcs ostensivos e mais importantes do 
levante dos farrapos, entre elles Bento Gonçalves e O nofre 
Pires. Comprchcndc-se que o Go\•crno G~r.11, cm vista de 
ta l desbara to , houvesse conce bido o p lano de dominar 3 

( 1) R~uisra do /r.s1irnro Hil roriro. Tomo XL!l[. Part~ 2.", 
pJg. 118 r srguintcs. 



- 424 -

revol ta pc\J clemencia, mas cm termos, offcrc-ccndo a paz, 
sempre com recursos proprios e adcqu:idos para a impôr. 
Ora, ao invés di sso, as confabubçõcs, os entendimentos e 
as quase connivcnci:is entre P.o rtc-Alcgrc e o Río com os re­
presentantes do lmpcr io no S u l eram qu:i.sc continuas. A 
rÔtil quase que cr:i uni formemente o appcllo ao senti mento 
nacional, ás convcnicnci:is do I mperio, se m se cuidar de que 
estav:im á b.1sc da revolta das forps. os interesses, politkos 
ou outros, que as moviam. O grilvi ss imo erro que fô ra a 
substituição do novo presidente Araujo Ribeiro que vinha 
substituir ao vice-presidente intruso, Marciano Ribeiro, ia 
produzindo seus corolb rios. - Bento M;inocl, profund;i­
mentc meli n drado co m tal dcmisslo, e mais pelo modo peio 
qual fô ra fe ita. e agin do sempre á sna moda, por formJ im· 
pulsiva, abandonou J cotÔJ. imperial na cifad:i do Passo dc 
Ita puhy, prendeu o novo representante do Governo Geral. 
o marechal Antero de Bri to. Já ah i, coll,1boravam com os 
farrapos elementos rive rístas da antiga Cisplat in.,. Preso 
por tr J ição o marcch~l Antero. o Governo do Rio nomeou 
outro IT" Ílita r pres idente da provincia rebcll:i.da, o marechal 
Chagas Santos, ca rregado de se rv iços, mas jâ cxtrem:imen· 
te cdoso, que governou sómente de 16 de maio de 1837 a 
6 de j unho, do mesmo anno. I ncerto cm seus rumos , deu­
lhe succcssor immcdí.1to, 11omcando um homem de b<-m, rio· 
grandcnsc conceituado, Feliciano Pires , que n:i.da poudc 
fazer pela pacificação. Não foi fQl iz, :ipesa:r das esperanças 
que Fel iciano dcspertavJ, e a 12 de agosto de 1837, foram 
as for\as batidas na povoação do T riumpho. Nisio. Feijó 
demittiu·sc de regente un ico do I mpcrio , o que dêra azo e 
esperança :1os r~bddcs. po is e-r;;.m manifestos seus entendi­
mentos com o el emento Jibcr.i l do Governo Centeal, ao quJl 
Feijó perten cia. Bento M anoel dcsmí!scarou su;is baterii!S, 
agindo de accordo com os rebeldes, chegando a ponto de 
licenciJr suas forças como commandantc das umas. obci· 
gando o novo prcsidcmc, o marccl12\ Antonio Elisiario de 
Miranda. Brito, J se apoiar sómente nos ·d cmcnros loc.ac.s. 

Eiisiario já fôra nomeJdo pelo novo regente, Pedro 
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de Araujo Lima. Este cm sua circu!Jr de 20 de setembro 
de 1837 usava, quanto á guerra do Sul. de pa lavras 
de energia, na tura.cs qua ndo se tem cm mtntc q ue as 
crit icas anteriormente fcit;;,s a f.c ijó o accusavam de procras­
ti na.r J Iucta, por st:as incertezas e hcsit:içõcs e chegar-se a 
folar. in j ustamente, aliás, cm connivcncia com os rcbelde:s. 
Em 3 de novcmb:o de 1837, Anton io Elisi;;r io tomou pos­
se dos cargos de presidente do Esudo e de commandantc 
dJs armas, em Porto-Alegre. Máo grado a substituição de 
pessoas, o sysccrm. de lucta não variava. A 28 de fevereiro 
de 183 8, dizia cllc ao Governo I mpcria l : "o nosso plano 
de c,1mpanha é aca bar com a guerra, di spersando os rebel­
de! , st'm derramar sangue cm batalha cam pa l". Sempre a 
mesma invocaçã o a convcnicnciJs do Estado, ;, fé no po­
der da m anobra, cm vez de recurso fra nco e C'nergico ás 
armas. 

Porto-Alegre estav,1, pela segunda vez. assediado, fi­
cando cm Viamão o centro das actividades bcll icas dos far­
rapos. 

Elisiario pensou en tão cm sahi r da Capital da Provin­
cia. Logo os rebeldes, em pequenas pa rtidJ.s, deix;i ram ViJ­
mão, passando o Cahy: o Presidente julgou qu i clks aban­
donavam dcfinifrtamcntl! seu antigo ponto de concentra­
ção ; voltou para Porto-A legre, e dirigiu-se {Xira Rio-Gran­
de. Os rebeldes. enc,fo. ,wanç;,ram. com 2 . 500 homens con­
tra este u ltimo pon to que contava ;ipenas com 1 200 de­
fensores, que não puderam resistir. Esse desJstre das forças 
do Impcrio, nem só causou, no Rio. immcnsa e lamcnta­
vel imprcss5o, como deu impulso aos rcvoltildos. 

Nesse comenos, Bento Gonc;ilvcs e Onofre h :iviam con­
seguido evadir-se de suas prisõ;s e t inham \'O:cado á pro­
víncia , onde bem se avalia quanto sua presença exa ltou os 
animes e alen tou os cspiritos pJ r,1 novos combates. 

Ben to G onçalves l ssu n,iu n prcsidcnci;i da republica 
proclamada cm P ira rinim, o govcrnicho como o appcllida.­
v.:im seus ;:i dvcrsarios. 
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Por intC'rmcdio de Montcvidéo conseguia abastecer-se 
do que precisava. Pan faze r face ás índispensaveis dcspe­
, as, além dos impostos que conseguia cobrar, bnçava mão 
de um systcma que, mcth odisado e desenvolvido, esteve i 
base de luctas subseq ue ntes com o U ruguay e fo i a o rigem 
das d ifficuldadcs de 1864, até ã guerra do Paraguay e a 
victoría dos colorados com o gcmra l Flõrcs á frm cc. ji 
rntâo all iado do Br.is:I, havendo-se invertido as posições 
entre b iancas e colorados: o arrebatamento, e a remessa 
para o U rngt1ay , dos gados dos cstanciC'i ros b rasileiros par­
tidar ios do lmperio e residentes no R io.Grande do Sul. 

Na :intig,1 Ci:;pbtina, a p ri nc ipio, o clcmc.n to rivc­
rista, quer is clar.is, quer occulta rr. entc, favoreciJ com todas 
as suas forças aos farrapos. Cavalhadas, productos de 
con tribuições lançadas sobrC! brasile iros impcri;i. listas, pro­
.vjsõcs, tudo vinha do Uruguay aos revoltados, sob o in­
fluxo de d . F rutos. 

P rocu rou J nascen te republica manter relações d ip lo­
maticas com os paizcs extrangeiros vizinhos. No Para­
guJy, .Anto nio M.1n oe~ Corrêa d:1 Camara não logrou en­
tre ter rel ações com o Dr. Francia, die ta.dor loca l. A não 
ser no Uruguay, e isso mesmo por causa do caudilhismo 
local, n5o vingaram cs laços offic iaes que se ten taram 
firmar. 

Os agentes cffíciacs do Impcrio, acreditados cm Mon­
tcvidéo, não lograram proteger seus ·p.it ricíos, nem suas 
propriedades cm face do partidarismo das auctoridadcs 
locacs. D '.ihi o empo brecimento da fronte ira e da cam­
panha do Rio-Gr,rnde, cuja substa nc ia i.i forçadamente re­
forçar as remessas dos rche ldes . Co m tacs processos, prin­
cipalmente, iam se mantendo as fi nanças dos combatentes 
rebeldes. 

M:1s t ;i cs auxíl ios eram cla ndc~ tinos, po is os elemen­
tos offic iacs não qi:cria m, coram populo. romp.cr com a 
..)rganísação offíc i.:'11 do Impcrio, cuja pujança e elcme:ntos 
bem co:iheci;i m, e não se com par:iriam co m :i min guada 
valia da republica do Piratiny. Além do que a sédc do 
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governo republ icano era mu íro cxpost3 :i. uma investida 
inimiga. Para rcmcdiJr ;i esse gr.wc perigo, rcsolví!u -sc 
3 mudanç,1 para Caçap;iva , de difficil acccsso, o que a ga­
rJntia co n tra um at;i q 11c dos ad\' crs:irios. 

Logo que, cm 1839. a est.:1ção pcrmitt iu que se movi­
mentassem as trop:i.s , procurou Elisia rio levantar o assedio 
da C.ipit;il. Foi mal succcdido. pois Bento Manoel, vindo 
das Missões. o nde se achava, collocou-sc á margem do 
Cahy e apoderou-se d e duas canho neiras e de um la nch5o 
~rtcnccn tcs ao G overno lm~ri.-tl. O ge neral imperialis­
ta intimidou- se, e limi tou-se a defender Porto- Alegre 
contra os 4 . 000 farrapos que se achavam cm Vilb Sc­
:cmbrina, nO\'O no me. com o qi.:a l h:i.viam baptis;i do 
Viam.ia . E. cn trct;i nto, Elisiar ío dispunh a na provir.cil 
de uma força d e 7 . 000 homens aproximad3mcnte! . 

Não correspondia o presid en te e comm;md;mte das 
armas aos intuitos que hav iam cl ictado su a nomeação. 
Alem do qu e, gosava entre a officialióde de fraco conceit o, 
faci l de se r explorado co ntra cllc , nesses tcmoos de exal­
tado n;,.c io r.a lismo. e sendo clk portugucz de · nascimento. 
Tudo junto , e :cccioso o Governo !cg.,1 de um levante 
dJ tropa, rcso lv.::u mandar ao Sul. cm missão. o minis­
tro da guerra Sebastião de Rego B.1rros. que cm março 
de 1839 chegou a Porto-Alegre. Voltou para a Côr tc 
a 6 de maio, tendo refo rçado as co lumnas cm operação. 
Voltava com a opinião, que expo7. ao Pa rlamento. de q ue 
brevemente o Governo dispor ía no Sul de 9 . 000 solda­
dos, distr ibu ídos com a mJior prudcncia : Jo contrario, 
trazia informes de que os rcbcld,."S se achavam dcsmo­
ralisados. 

Ao .invés de taes previs ões, sob o mando de Bmto 
lvLmoel, organ isou-se ur.1a expcdiç5.o que visava conquis­
tar um porto de mar que servisse de base naval aos cor· 
sarios que os rebeldes tencio nava m armar. E caminha­
ram sobre a L agun:1. David Can;,. bano chefiou a exped i· 
çfo que tonscg uiu captur;ar sem comba te 4 escu n as de 
guerra, 1-4 -e mbarcações mercantes , 36 620 cartuchos cm-
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b.1lados, 463 armas de infanta:-iJ e 16 boccas de fogo. A 
Camara Municipal da L aguna foi intimada por Can3,barro 
a proclamar a indcpcn dcncia da nova Republica sob o ce­
gimcn dcmocratico , elegendo-se par.1 os c:irgos p ublicas do 
governo ca tharir. rnsc u ns qu:rntos descon hecidos l' fic.tndo 
JS seis p.:1stas a c:irgo de dous individuas ap~nas. 

Po ucos dias du rou a aventura: de 25 de julho até 15 
de novcmb~o. cm que as fo rças navacs e te rrest res do Irnpc­
rio conseguiram a reconquista da cidade. Os b:ucos aprisio­
nados pelos rcbddcs fo r.im reremados pelas trop;is legacs 
e incendiados pelos farrapos; assim desapparcccu a eventual 
esqu ad ri lha que se d~stin.:iv.i, sob a chefia de J osé Garí­
baldi, a formar um nuclco dr. corsarios com carta de côrso 
expedida pelo cham;:1.do governicho, já então de CJç.1pava. 
J\ fa l ta do elemento fluctu:intc era uma terrinl diminui­
ç5o pJ ra a efficien ci;c dos revoltosos. As forças impedaes 
eram commandadas pelo general Soares de Andréa que 
a regenc ia nome5ra presidente de Santa Catharina. e vinhl 
acompanhado do capitão de fr.Jgata Frederico MariJth , 
que assum iu o cammando da força n:,val díl Laguna. A 
vicroria sobre os 1 . 200 homens de, David C;rnabarro e 
o pessoal que tripulav;i os barcos aprisionados no porto 
catharinensr custou 180 baixas, m as anniquilou as possi­
bilidades navacs da republica rio -grandcnse. Dos elemen­
tos rebeldes, 200 foram mortos, entre clles todos os que 
haviam assumido o commando dos barcos. A par da ex­
pedição sob a chefia de Andréa, 2 000 homens sob a 
ch efia do tenente-coronel Jos~ Fern:indes vinham por terra, 
e entraram na L:iguna ao mesmo tempo que André:i inves tia 
contra o porto e a V ilJJ. Nunca mais se falou e deu a 
menor prcoccup:ição a intituhda republica catharincnsc. 

No Rio-Gra:1dc. entretanto, ia mud;rndo o asp~cco 
dos acontecimentos. Não podia mais o Governo impcril l 
co nservar- se ine rte an te o descaso de Anton io E lisiil rio. 
Mudou en tão de pcsso:il e de systcrna. A 24 de julho de 
1839 tomaram posse do governo da provinciJ o dr. Satur­
nia de SousJ Oliveira Coutinho, e do commando das armJs 
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o maredul Manoel Jorge Rodrigues, o fu turo bar5.o de 
TJqua ry. 

Essa du:il idadc de ac t iv idadcs já havia pro \•ado mJl 
na provincia , mas o Governo centra l n5o aproveitava a 
licç5 o dos factos. Emquan to o dr. Saturnino advogava 
uma acção combati va e cn crgica. Manoel Jorge dcíxava•sc 
ficJr cm Porto-A leg re . A fin a! cm março d e 1840 enca­
minhou para Cilçapava t ro pas de srn commando, chefiad Js 
pelo b rigadeiro Bon ifacio Caldcron. Ao aproximar-se 
clle de C,1çapava o governo reb el de ab:tndonou J localida­
de, fug indo para Aicgrcte, rumo das M issões. 

Já ahi, as cousas muàara .n d e face, não quanto a 
M.:mod Jorge, m.ls quanto ao Rio-de-Janeiro. Quanto á 
cJmprnh:i, o seu subord ina do Caldcron abandonou Caça­
pava, e seg uiu p.1ra o Cahr , onde M anoel Jorge j á se 
achava. dando Jogar a que os r ebeldes re trocedessem á su a 
capital. O principa l nudco farrapo estava cm torno d e 
Via.mão, a nova vill:i Sctcmb rina: resolveu Bento Gonçal­
ves a travessar o Cahy, para impedi r a j uncção das força s 
de commandante d.i s armas. 

Durante cerca de l hora. cm meia.dos de abril de 
1840, comba:eram as tropas irregu la res de Ben to Manoel , 
com as imper iacs coadj,.1vadas pelo commandantc Pascoe 
Grcnfcll e sua esquadr ilha. Eram cerca de 6 000 rebeldes 
contra 4 626 legalis tas. Não houve triumpho dcc is ivo 
para nenh um d os partidos da pdeja, apesar do s,1crificio 
de 88 mortos dos dous lados, e 235 fe r idos: fo i esse cn­
trcvcro a q ue se appcllidou de combate do T aquary. 

Manoel J o rge, cm5o, co m artilhar ia e infantaria, se­
guiu para S. Gabriel. o btendo ligeiras vantagens sobre seus 
adversarios cm Passo do Salso. 

Ahi co meçou sua famosa carreira de guerrilhe iro o 
famoso Fr.1ncisco Pedro, que na c::>sta do Snlgado só J força 
e ã ligeireza do cavallo do general Amo nio Netto, deixou 
de o prcndo:r . 

Do ponto de v!sta mi lít.1 r, era fracJ. a pos ição dos rc~ 
publica nos: o assed io de Porto-Alegre nada p roduzi;i de 
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cfflc3z.: Lagun;i. tendo comcÇJdo com um rriumpho sem 
luctJ, Jcabilva cm dcrrocJ: o cor.,b:i te de T aquary, apcs.1r 
da superioridade de forças rio-grandcnscs, era na mdhor 
hypochcsc uma lucta indecisa. N os chefes rebeldes se se>n ­
tia a necessidade de reco brar animo e estimular energias pe~ 
riclitantcs. 

Resolveu-se então Jcommcttcr um ponto do littoral . 
que desse â RcpublicJ. uma base naval. o mesmo plano em 
summa, que aconsclhára a expedição da LagunJ. Os 
principacs chcfos rebeldes, com Bento Gonçalves e Gari­
b:Jdi á frente, aproximara m-se de S. J osé do Norte, a 
50 lcguas do ac.!mpamcnto junto a Villa Scrcmbrina., 1:, 

á l hora da ·mJdrugada, Jtacaram ,1 cidade por uma noite 
tempestuosa. de 1 S para l 6 de julho de 1840. Não 
foram. a princ ipio, prcscntidos pelas sentincllas. D,1 ci­
dade fronteira. do outro fado do ca nal da Lagôa dos Patos, 
veiu algum;i gente, pouca, auxiliar os ,1 t,1cados, conseguin­
do estes expulsar os ;igg rcssorcs. apôs 9 hoias de combatt. 
Foi o bas ean te para an ima r a guarnição at;icada de surpresa, 
e du-Jhc vicroria. 

Mallograda a tmtativa, Bento Gonça lves regressou 3 

Viamâo, afím de proscguir no intermino e sem :i lcance 
assedio de Porto-Alegre. 

O governo central, sempre hesit:intc, q ue r quanto aos 
methodos a seg uir, que r quanto ás personalidades J enviar 
em missão, julgou solver a si tuc1.ç5o de dcsaccôrdo entre o 
Dr. Saturnino e o marechJl l'vbriocl Jorge, cscolhrndo, 
par.1 dirigir as opcu ções como Prcsidrn tc da provincia e 
commanda.ntc das forças o marechJI Se.i res de Andrfa, que 
acabava de pacificar as provincias do Pará e de Santa Ca­
tharina. A 27 de julho de 1840 tomava posse de ambos 
o~ cargos. 

Ora, Soa res de Andréa tinha contra si. ncss,s tempos 
de part idarismo agudo, o grJvc defeito de não commun­
gar do crédo liberal dominante no governo. Ora, a 24 
de julho de 1840. fôr.1 proclamada a maioridade do Siir 
D. Ped ro II, trazendo o p rcdominio d esse agtupamcnto 
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politíco. Como poderiam Andréa e os Andradc1s andar e 
agir de commum accôrdo com s incc rid:1dt e dedicação, ellc 
que ainda rcprcsentavJ o pcmamcnto da vigcncia de Pedro 
de Araujo Lim:i, e de seus companheiros que hav iam de 
formar o nuclco constituti,·o do parrido conservador? 
Ellc era essencia lmente homem da ordem e da actividi1de, 
cmquan to Antonio Carlos cortejava a op ini ão e deixava-se 
gu ia r por seu pendor á popularidade, nem sempre de pleno 
accôrdo com a severi dade e as boas normas de governo. 
Ora, desde a renuncia e abdic.1ção de D. Pedro I. o Brasil 
vivia sobrcs.altaâo pelas tentat ivas, qu;isc rodas m:illogra­
das, de q uantos haviam -sido beneficiados pelo rcgimcn abso­
lutista que a rcgcncia visá ra corrigir e c::..tinguir. De 
Norte .1 Sul. as desordens eram frequentes sob pretextos 
varios . QuJndo o mOnJrchJ abdicatario fa!lrccu, cm 
l 834, ainda seu nome sen·ia de bandeira, sem a menor 
sombra de razão, a movimentos arm ados que visavam 
;mgmento de franquias e liberdades, embora, de facto, nada 
auctorisassc a simi lhante invocação. A m.1ior e a mais im­
portan te dcss,1s reacções foi no P.1rá, a ch él m.lda caban:ida, 
nJ qual se reuni.:i , sob um appe!lativo politico, J peor ma lta 
de bandidos, ladrÕC?s de gado, assassinos. e o utros malfe i­
to res. Com o m es mo nome, na B.,hia, tinham surgido 
disturbios numerosos, si bem que menos importantes. 
Feijó, regente, agia como o ministro da rcgencia de 1832 
e só conhecia um modo de por côbro ã.s violencias e 
í!Iegal idades: a fôrça. Foi assi m despachado p.ira Belém 
o genera l Soares de Andréa: ah i não poupou o inimigo 
mas cm 1837. os disturbios bavi.:im ccssado e seus auc to­
res punidos , destroçados ou presos . Mais tarde , já com 
um intu ito politico, o Dr. Francisco Sabino Alvares dl 
Rocha Vicir.1 chefiava um movimento scpar.irista cuja du­
ração, dizia seu cbefc, se estenderia até j m ,1 iorida<le do 
Imperador. Com elementos locaes, foi subjugado cm 
1838, mas revelava a diathesc que estava lavrando no rc:­
cem-nascido I mperio . 

Foi com esses anteceden tes prcnunci.1dores que Fcijõ 
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escolheu :\ndrfa, com a missão de p.1cific::ir o Sul. P ar::i tal, 
entretanto eram ncccss,1rios rccmso's e forç as q ue' só a 
Asse rnblfa Gcnl podia conc~dcc. Ora o genio do cn t jo 
Regente alhci;;:.va de si todas: as collaboraçõcs . Só podia 
-effrc t ivam cn tc agir com prof icuidade estando sósi nho. E 
accrescia que o Parlamento, no seu ::amo tcmporario, obe­
decia á direcção de dous dos maiores homens de Estado 
que o Brasil tenha tido, BcLna rc.! o de V :i.sconccllos e Ho­
no1io H crmcto. ErJ dizer que tudo quanto F eijó pedia 
era recusado. 

Quar.Co seguiu pa ra Porto-Alegre, Andréa sabia que 
essa era a situação e que os rebeldes contavam com J pro­
tccção o..i :i. S}' mpathia occu lt a do elemen to li!:>cral do go­

. vcr no chefiado por Feijó. A ssumindo seu c.irgo, em pe­
r iodo de transição, a 27 de julho de 18 40, ainda accre.sceo.­
tava , ás dema is, uma difficuldadc c,1pitaL assu miam a 
direcção dos negocios publicos e da pol it ica do governo 
par t id;i rios da corrente libera l , contra a q ual Araujo Lima 
havia lucrado vic tor iosamentc até á Maioridade. Contra 
as directivas ostens ivas existiam inst rucçõcs reservadas. 
"Vença" dizia o Governo Centra l : "Negocie e appellc para 
a pcrsuas3o" aco nsclhova A ntonio C:11: los. Si tuação am· 
bigua realmente insust cntavcl , que era dos l ibcraes, e não 
do Imperador e motivou a quêda do primeiro ministerío 
da Maior idade. 

T udo isso, comtudo, verificou-se com o corr.:-r 00 
tem po. 

S oa res de j\ ndrêJ contav;i com forçJs frescas vindas 
peb Serra sob a chefia do vetc r:rno da lndcpcndcncia , o 
general Pedro L abatut. Fôra posto de lJdo Ma noel Jorge. 

Em agosto de 1840, dias ,1pós a M aioridade, em­
qua r. to r\ndrêa cm sua correspondcnda co nsidc ra\'a como 
uma embaçadcl!a .1s idéJs de amnistia e a da sub missio dos 
rebeldes e escrevia "a unic.l m.a nci r::i de conciliar os par tidos 
é mostrar-lhes fôrças com que nã o possam Juctar", o govcr· 
no ma ior ista recommend,1va a moderação e o convcncimcr.· 
to dos revo ltado.;. O ra ningucm :icreditava mssc meio. AlvJ-
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rcs M;i.chado, com o A ndréa. t cvc provas de q'..lc JS promessas 
de ::imnist ia não convenciam aos rl'brldcs, se us chefes pro­
curavam al!ic íac novos elementos cont ra as fo rçJs imp,> 
riacs cmqu,rnto Bento Gonçalves discutia co m o Presidente 
da pro vinci :i. Em rcJ!idadc, os rebeldes co ntavnm com o 
que lhes adviéssc d .1 protccç5o dos libcracs. a que per tenc ia 
a maior ia do mi nistcrio. 

Não podendo n,1tural mcntc colher cxíro a polit íca 
discordante e incohcrcntc, de que Anto nio Carlos era o 
arauto no paço dc S. ChristovJ m, pensou -se cm mandar ao 
Rio-Grande novo cmissJrio que inspi rasse co nfiança a to ­
dos. Antts de chegar a Porto-Alegre , cm com:spondcnci J 
~~ereta com Bento Manoel. Soares d:: Andréa bvi;;i. conse­
guido to rnar a cham ar ao grcm io elo l mper io o paulista 
eminente que tJnto t inha J uxi li.1 do e dado pres tigio aos 
re:be:ldcs. Era csdruxula e insustcnr.:ivcl a situação de 
Bento Ma neei. O melhor d emen to milit,,r en tre os chefes 
farrapos, tornára•sc r ivJl de Bento Gonçah·cs á presidencia 
d:i republica de Piraclny : a l~m disso, via que J tentativa 
não poderia lograr a ,·ictoria contr.i o Brasil inteiro. cujo 
pcr iodo d e moti ns ia ca minh.1ndo pa r3 seu ter mo. E impu l­
si vamente como sempre, mas m:t i~ pra tico e rcJlisador, so· 
licitou pa r:l si e mais .ilguns amigos a medida pacific.idora 
da amnisti a. Ped ia sómente discrcção , pois o scg1cdo era 
meneia! para q ue lograsse cffc ito seu abandono da re vo lta. 
Apesar das provas q ue ac ud ia m a A lva res Machado , de 
que: a amnistia não era hem recebida pelos revo l tosos, que 
pretend iam ver sua republica reconhecida pelo Impcrio, ao 
qual vo lta riam sob a fo rma de uma confederação, cont inua­
va o cmisslrto do Governo Geral a confabula r com os re­
bcidts dando-lhes e accci rando banquetes, o qu e o levava J 

permanecer na c., mpanha, e le,·:iv.1 chacoteadores ., espalhar 
que o fito dclla era ve ncer os seus ad"·crsarios , offcreccndo­
lhc3 comid.,s e marmt!ada. J\f ín.1 1. e!le e o general J oão 
P.:rnlo dos Santos Barrero, nomeado para ser o novo com­
mandante do exercito cm operações na provínci.1 anarchi· 
sad:i , encontraram-se na cidade do Rio.Gra nde, e seguiram 
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para Porto~Alcg re , onde se ernpos.sa ram a 30 de novembro 
de 1840. A lva res 1'viach:i.do logo inic iou seus pour-parfers 
epistola res com Bento Gonçalves e logo teve ;1 prova do. 
cumcntal da duplicidade dos chefes rcpublic:i.nos que trJ.­
mavam alliciar elementos impcriJ lis t;1s , e aproveitar a fei­
ção libera l dJ Maioridade para dctla tirar o proveito ma­
xímo. Quiz Bento Gonça l ve.~ conferenciar com o novo 
presidente da prnvincia, m ::is este recusou o encontro, por 
ter entre m5os a prov;-i da falta de seriedade dos chefes re­
beldes, Anto nio Netto quanto ao gcnrral Silva Tavares; o 
Ccl. l'vfanoel Loureiro rcccbêra cmiss.l rio cgual, Agostinho 
de M ciJo, no tcrrilorio de Missões. 

Voltou A lvares Machado a cuidar com o genera l Joio 
Paulo dos meios bcl licos para \·enccri::m ,1 campanha. 

Vinham cm reforço tropas nc\·as que o Governo Gc, 
ral havia mandado organis,1r cm S. Paulo, a chamada di­
visão pauftstana, e o genera l Pedro Laba tu t era quem a 
comman dava, des t inado a substitu ir João Paulo, gu:unc· 
cendo P asso Fundo. Havia na proví ncia 8. 000 soldados 
imperiaes. Si se realisilsse o plano herdado de Soares de 
A ndréa ficari am as forças rio.gra nde nsi::s entre Viamio e 
Passo Fundo, o que traria a derrota dcllcs . Prevendo isto, 
sahiu de Vi:i.mão David Crnabarro com ccrc:i. de 1.800 ho­
mens, rumo de Passo Fundo fic;indo cm Viam5o Bento 
Gonçalves com 500 homens .Jpcnas. apparentando não se 
terem m ovido as tropas. Foi descoberto o estratagcmJ 
pelas for9s impcriacs de Porto· Alepc. Deu isso laga r a 
que Bento Gonçal ves cm 8 de dezembro de 1840 sahisse da 
Vi lla Sctcmbrína, rumo de Torres e da Serra, e na V;icca­
ria, a 27 de dezembro, se reunisse a D avid Ca naban o. 
JS. então contava L abarnt com 2.600 soldados e era amea· 
ça séria ás forças rebeldes. Esse generJl. ent retanto, no 
qual o Go\"Crno Geral depositava grande confiança, supcrs· 
tire que era da.~ guerras da indcpimde ncia, na Bah ia, arre· 
ceiou·se da aprcx ímaç5o das columnas dos farrapos, e, nfo 
consegui ndo ananjar cavalhada em Cruz Alta, abandona 
seus commandados e segue p ara o R io·Pardo a avista r-se 
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com o general João Paulo: foi Jté Porto-Alr:grc, onde che­
gou a 6 de jJnciro d e 184 1. 

Ao mesmo tempo , Ben to GonçJlvcs, proscguir.do 
cm suJ mJrch;i , ent ra cm Passo Fun do nos primeiros dias 
de j:rnciro do mesmo anno, cnco ntrJ a cidJdc abandonada, 
o que m:i! lograv;i o pi.mo de cercar os revoltosos. Con­
siderado rcsponsavd pelo fracasso , L abatut teve de defen­
der-se perante um conselho de: guerra, sendo finalmente 
absolvido. 

Nesse meio tempo, as fo rças Iegacs haviam soffr ido 
dous pequenos revezes parci ;i cs cm novembro e dezembro 
de 1840. junto ao rio Pclotas e nas M issões. Bento Gon­
çalves , de Passo Fundo. dirige-se a S. Gabriel ondc. a 14 de 
março de 184 1. reassumi u J prcs idcncia da republica , fi­
c;indo assi.:n o vice p residente J osé Mariano de Mattos al­
liviado dcssc encargo que lhe c:ihirJ. sobrr os hombros des­
d, 23 de novembro de 1839. 

Porto-Akgrc. drsdc J sJ hidJ de Bento Gonçalves, em 
busca da serra. ficou livre do ;i ss.'.'dio, que os farrapos man­
tín h:im. Tsso deu ens,1 nchas J. q ue o grncrJ \ João Paulo 
ceun isse no Rio-Pardo, a l.º de mJ rço de 184 1, as 5.200 
pr:iças que o Governo co ntava na provinc i:i, ás qua cs se j un­
taram as I . 2 00 que Silva Tav:ircs command.iva. Feita a 
juncção, m.:archou J. co lumna :ité a fro ntcirJ. do U rugu:iy, 
sem encontrar inim igos. que se haviam debandado dca nte 
delle. Assim. com 6 a 7 . 000 homens acampou junto ao 
Jrroio S. Virl'ntr. onde: pJ~ou a chefia ao gcncrJl Antonio 
Comfa So:ircs, cm agosto de 1841, conforme a ordem do 
conde de Rio P ardo, nomc:ido por decreto imperia l, e em­
possado cm P o rto -A legre a 17 de abril de 1841 . João 
Paulo havia perdido toda a estação scccJ , sem combater. 
Mas a ?Os ição dcllcs podia e devia inspi rar cuidados. Em 
uma rcgi5o on de a mobilidade era tudo, computava J oão 
Paulo suas fo rç:is cm 12.000 cav.11los com 32 csquadr~s. 
Ao contrar io L1batut, dcs pro\' ido de cavalhad a, achava-se 
quase impossibíliudo de mo\·i:r-sc. Sem _po der comba­
ter, João Paulo dos S:i.ntos Barreto havia cnt retao.to cfü -
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persa.do os rebeldes, pois, mantidos na campanha, não ou­
savam chcg.lr ao litto ral onde forças superiores os dcsbara­
tJ[iJm. EscJva dJda J pro\'J de que, nes ta guerra, na 
phasc .i que tinh::i. chcg.:ido, a mobilida.dc, isto é, a posse de 
cavallos era o csscnc i:11. 

Na m,:sma d.J.ta, 17 de abr il ele 1841 cmp:>s.sJr:tm-sc 
conjuncramcmc cm Porto-.Alcgrc o novo presidente da 
provincia, que voltava J ser o Dr. Saturnino de Sousa e 
Oliveira Coutinho, e o comm;indanrc das armas, o conde 
do Rio-Pardo. Os rcbddcs, anti! o m.illogro de suJs ex­
pedições de longo alcJncc, sentiam a necessidade de se re­
habilitarem perante a opi niiío rio-gr,,ndensc, mas estavam 
cerceados cm seus mo\' Í:'ilcntos. vedado como lhes estava 
o littoral. CorrÍJm pelo iritcrior, sem se checarem com 
grandes massas impcriJlistJs. Em novembro de 1841 
soffn::ram cm S. Gabrirl uma derrota ás mãos do legalista 
Chico Pedro, que lhes baren a guarnição, prendeu 23 ho­
mens e tomou 400 cavallos ; em 20 de janeiro, Bento Gon­
çah·es Jt.1cou inesperadamente Chico Pedro, o Moringuc 
como o ap::,cl1idav:1m. é b ;1 tido ocrdendo 36 l1omcns, 20 
prisioneiros, 200 cavallos. Ainda cm novembro de 1840, 
no Rincão-Boni to, Jo~o Propicio de Menna Barreto mJ­
ta-lhes 120 homens, foz 182 prisioneiros, toma 800 ca­
vallos e tod:1 a bag;igcm. 

ErJ claro que ia b;iixJndo o prestigio dos farrapos. 
O conde do R io-Pardo, encrctaoto, nadJ fazia e não 
sah ia d,:: Porto-Alegre. O qn e s11stcntav.1 a rcbclli:i.o cr.rnt 
as procfamações e illcgacs rcpresl!n taçõcs que o partido li· 
bera l punha cm circulaç ão. mõrmcnte cm Minas GcrJes. 

Com dfeito, com a ascensão de d. Pedro II ao thro­
r,o, um espirita novo havia surgido, ao quJl não era ex­
tranha a onda pertu rbadora no No:tc do Brasil. Da Ca­
ban;i.gcm, duramen te vencida n o Pará por Andréa, haviam 
sobrado faú lhas que ularam, desde 1839, os c;impos do 
M ahnhão, constituindo ;a famos.1 e cruel balaiada, do 
nome de seu chefe, Ferreira Bahio, cu jos malcficios só :ipõs 
quase dous annos tivcr.im fim. Embora fingissem arvo­
rar principios e doutrinas libc:raes. não eram mais do que 
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m.ilfcitores da pior espccie e de todos os gencros. M,is o 
rcgcnrc Pt'dro de Arlujo L ima, ímbuido da m esma orien­
ução que censurára as conccmporisac;õcs de Fcij6, 11ão 
commcn êra no Mara nhão o erro, a que no Sul já cst:1,­
vam avcsados. e nomcára para J.hi. a concent rar toda a 
;,.uctor!cbdc n:1s m;-is m:íos como presidente e commandrn­
tc d as armas, distinctissimo off icial. o corond Luiz A lves 
de L ima e Silva. Logrou clle, cm 1840, da r fim á re­
vol ta , recebendo como g:i lardâo o titulo de b;;i rão de Caxias. 
succcssivamcntc promovido até ao de D uq'Jc, após as victo­
rias do PJnguar cm 1870. 

L ogo cm scguid.1 se tornou mais aguda a dissenção 
entre os elementos dispares que h;iviam fc:to a Maioridade. 
O Ministcrio víviõ par,,!ys.ldo entre tcnrlcncins contradi· 
ctori.,s: a sêde principal d o d issídio era a conducta da 
guerra no R io Gr,mdc do Sul, os Andradas. favoravcis 3 

parlamenta r com os rebeldes, e, voto u nico por uma poli· 
ticJ de energ ia e d e pacifícaç5.o pcbs ilrm;:is, Aureliano de 
Sous.:i Coutinho. Dccic!iu o joYcn soberano seguir rs~a 
corren te conservJdor,1, o que implic.w;i ;i mudança de go· 
vnno. O conde do Rio-P., rd o cuja inerciJ e ra intolcra· 
vcl JO p.irt ido do Rio, favoravel a umJ poli tic.i bcllica 
mJis acti\·a contra os rcbc:ldcs, fo i substituido interinamen­
te pelo general Silva Bittencourt . . cm ma io de 1842. 
sendo que. dias depois, ji cm funcção. cm Vacacahy , 
lhe chega a noticia de sua substituição pelo b.:irão de 
Caxias. Nâo cabia a este a serie de .:iccusaçõcs feitas 
a seus antecessores. Vinh:i prl'ccdido ;,cb fama dos sue· 
cessas que obtiv~ra no M;1r,1nh5.o e, na esphera da pol itica 
interna, na dcbd!aç5.o dJ revo lta federal c:n S. Paulo e 
Minas Gcrilcs. Anto nio Carlos nio vacill:tra cm afíirmar, 
quando no Governo, seus intuitos de fo rmar um partido 
for te que .,poiasse sua p ropria o rientaçjo liberal. Não 
escolhia meios p;lra co nseguir seu intento. Sob es!::e in· 
fluxo, con tinuou :i .,gir, mesmo qu.1ndo o ministro maio­
rista teve d e ct'drr o Jogar ;io elemento conservador, no se­
gundo gabinete do Segundo Impcrio. T emos sobre esse 
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período o depoimento do ministro do impcrio definindo e 
descrevendo o que era a nov;i Asscmb lé:i , convocada para 
3 de m,io de 1842. 

T eve de ser dissolvida, a in da cm .sessões prcpuator ias. 
Delta diziam os ministrar. C.:indido J osé de ArJujo Viana, 
que na politíca subsequente do impcrio sempre timbrára 
cm se man ter afosr.:ido d os co rrilhos partid;i.rios. e foi, J 

bem dize r, um dos conselheiros sempre ouvidos e acata.dos 
de D . P edro II, o marqucz de Paranaguã, P au'. ino José Soa· 
rcs de Sousa (o fucuro visco nde do Uruguay) , o visconàe 
de Abrantes , Aurcfo1no de Sousa e Oliveira Coutinho e 
José Clemente Pereira, cm seu rcfarorio ao Impcr;idor, lido 
na 7.' sessão prcp<uatoria da Asscmblêa Geral. jusri fic2n­
do a dissolução: "A ac tual Cam;ira dos dcput,1dos. Se­
nhor, não tem J. fo rça mora l indispcnsavcl para :i.crcditar 
seus acros e forta lece r entre nós o sysrema represen tativo" . 
E con t inúa citando Os motiv os dessa dcsmoralisação, que, 
cm summ.:i , vinham a ser a fra ude provocada nas urnas pdo 
Governo liberal substitu ído. Nas discussões parlamenta­
res. na imprensa, nos pa mpblc tos partidar ios e ou tros. J 

lista das irregula ridades, da."> viol.1çõc:s elas leis e d.1 Consti• 
tuição, en longuissima. A l.º de novembro de 1841. 
reun iu-se a nova Cam.ir.t. e ndl;i se elaboraram nov:is leis, 
que o elemento libera l invocJ.va p,ua funda r seu appcllo 
á insurreição. assim a que tornava a crcar um conselho de 
Estado (rt"ducto de ferrenhos advcrsar ios conservadores, di­
ziam os libcraes r.::vol tosos) ; a reforma do codigo de pro· 
cesso crimi nal cm que J paixão pilrtld;uia cr.xergava larg.1 
diminu ição das liberdade-,: publicas garanridas pda Co nst i· 
tuição. Como chefes da revolta, :ipon tavam-sc F eijó, Ver· 
guciro, e Raphacl T ühi.is d,c A~ui.lr . 

O s p.:issados serviços àc Caxias, discipli nado e com· 
pctentc, seus succcssos no M:uanhão, o .í.ndicavam parJ rcs· 
t.1bclcccr a ordem, Iig~Ír<0me nte pcrturbad.i cm S. P aulo. 
Trouxe prc~o o srn antigo cflcfe Feijó. Seguiu então para 
Minas- Gcracs. Ahi o choq:.ic foi mais sc:io e os combJ· 
tcs das Calçadas e de Sta . Luzi.,, de que temos minuciosa :. 
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noticias no livro do P:idrc M arinho, mosrr:im quão en· 
carniçada f &r.:i. a beta. 

D epois da vicrnria . ncn lrnm o utro nome se poderia, 
pois, aponr:i r pzir.:i dcbclbr a rcvoltil do Rio-Gr.indc d o 
Sul. Foi d os p rimeiros a dar pJr~bcns ao Governo Geral 
pela accrtadJ nomeação, o prop rio gcnc r,1 1 Silva Bittencourt 
que i;i ser subst ítu ido. M;::i s todos os acontcci rr.cn tos de 
S. P Julo e de Minas rinham, em bora r,,pidJmentc venci­
dos. consumido algum tempo, de sor te que C axias só 
poudc tom.:i r posse dos cargos de presidente e de comman­
d.:i n tc mi litar do Rio-Gran de a 9 de novembro de 1842. 
No Maranh ão . j ,'\ havia dcmo ns: rado qu.: não era de rcm­
pcramcnto a dividir respons:ib: Hdadrs. 

D esde as primeiras hor.:ts, bafejou- lhe a F or tuna os 
primciw!- passos. Souh.? que R:tph,1cl Tobias v inha fugi­
do de S . Paulo, e reYc n ot ícias do log;i. r. proxímo a Passo­
Fundo . onde se achava homisi.1do, a fi m de se liga r aos re­
bel des rio-g r:indcnscs. Lor,o rn.1r.dou prendei-o e rcmettct 
pJra P orto-Alegre, e d':ihi pa r:i :i côrl·c p:ir:t ser julgado. 
Er,1 a mor t e pa r:1 os d istu rb io'.i de S. PJulo e seus fau tores. 

A escolha de Cax ias trazia VJr ías vantJgcns , além do 
valor profissional do gc ncr J!. H.w ia medicado sobre as 
pugnJs do Sul. J.lcm do que colhêra da cxpctlcnciJ pessoa l, 
nas campa nh:is da Cispbcin:t l!m q ue havia tom.1do par(('. 

Sabia que Yida e h abitos de combater eram idcnticos 
desde o A cbncic o até a rcg i5o pampcana. Em nota , póde 
se accrcscent.ir q ue Araripe F ilho ;Jffirma que cm determi­
nado periodo dJ luct,1. cx:ic tamentc qu.1ndo começava a 
pclejJ com CaxiJS, os farrapos contavam com 20.000 ca­
v.i llos. Nenhu m mov imento, por menor que fosse, m esmo 
na vid.:i cívi l. fazia -se que não fo,;;sc m on tado - Labatut 
Yira fracassada sua campan ha, dcsorgJ. n isa ndo-sc por cgual 
e em conscqucncia o plano de cercar as forças rebeldes, en­
currabndo-as cm V i:1mão, po r nã o ter esse general achado 
cm Cruz Al ta a cavalhada com que contJVJ. SJbia, e 
mais tJ rdc, vciu a con hecer d os tcn-:1os dos accôrdos ten­
dentes a abastecer-se no Uruguay desse mesmo elemento 
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repu tado essencial. Por outro bdo, Caxias sabia o que 
se podcriJ fazer com a infantariJ e havia commandado e 
combatido no Norte, cm S. Paulo e cm iv!inas cm que 
3 t ropa a pé é o C'Jcm:::ntc predomi na nte; s;i.b ia cornma;i.dar 
e fazer marchJr :1 trop.1 de infontcs. Algumas de suas 
marchas ficaram celebres: pJrtindo do Livramento com 
4.000 pr:1ç.is e 9.000 cavallos, chegou 48 horJs depois 
cm S. Gabriel, por exemplo, a 2·1 leguas de distJncia. 

Niío impcdi.1m essas cons idc rJçõcs que o gene ral pro­
videnciasse d!plomatic..1mcnrc par:t chamar a si os elemen­
tos aprovcic;ivcis da prov incia e buscasse cstac;ir a corrente 
continua que provia os rebeldes de cavalliada e manti ­
rncntog, e cujas o rigens eram o l.:ruguJ y , Corr i('n tcs , ando? 
se acolh iam fóra do Rio-Gr.:ir.dc os b:indos batidos e per­
seguidos no tcrritorio p5trio. Os m:iio racs da rcpubl irn 
de Pir.1tiny haviam pactuado S('Crctnmcnte com Rivcri\, no 
Uruguay . cm 5 de j u lho e 28 de dezembro de 1841, 
prom cttcndo, cm troca de 2 000 cJvaltos, fornecer 200 cil­
v:illeiros e 500 infantes. Ajus taram combater juntos 
contra o governo de Entre-Rios. Até então, o· governo 
irnpcri:il havia protcsrado cm Montcvidfo, sem exi to ali.is. 
l\gor:i, cm 27 de maio de 1843, acreditava na capit.i l da 
vizinha Republica , como ministro res:dentc, ao Dr. Jo5o 
Lins Vieira Cansansão de Sir.ímbú, incumbido de vigiar e 
cohibi r as intclligcncias dos rcbddes com os clcmC':itos rivc­
ristas que lhes sus ten tavam a actividadc. 

Fomen tar a coll.1bo raç50 com o Governo Gcr :i] dos 
seus symp.1thicos no Sul, foi oui ro aspecto da missão de 
Caxias. Seguia as pcgad;:is de Soares de AndrCa nesse pon­
to, e com cxito, apes.ic da d!!so:onfianç.1 que no Rio se 
manifest,wa qu.1nto á coadju•:açâo de Bento Manoel. Esst 
espir ita de combate e de ncgoci í!ção é fac íl de vislumbrar 
na proclamação que endereçou á província no dia de sua 
posse, a 9 de novembro de 1842. Aconsdhou ao Gover­
no Imperial .ente nder com Rows cm Buenos-A.ires e seu 
represe:1tant~ cm l\.-1. o ntcvidfo. o general Manod Oribc, 
os quacs, nos auxi lios aos farrapos, podiam significar mui-
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to mais do que os rivcr isras. De fac to essa conjuncção de 
esfo rços produziu na ant iga Cisplatina a d.?rrota de d. 
Fructu o.~ o. e cst .:inrnu a fon te de a uxi lias com que se abas­
teciam os rebeldes. 

D esde ncwcmbro de 1842 começou J corrcspondcncia 
com Ben to Manoel. rcintcgr.1 do n~ confiança do novo pre­
sident e. 

Gu;irncccu e deu clcmrntos ás fo rças das cidades do 
Rio Grande e S. José do Norte. Na Ca, hoeira , no Passo 
d!! São Lourenço, acampava o exercito imperial com 7.000 
homens. A linha flu vial de Por to Alegre J t é á lagoa M i­
rim foi defen dida co::r. cmbarcacõrs arti lha das. Gxi;1s 
guardava sob seu commardo pesSoa l cerca de 2.000 ho­
mens. Com racs contingentes julgou oppút tll nO comcç.i r a 
campanha. T inha sob su;is ordens pen o de 12.000 ho­
mens. 

E m 11 de j:rneiro de 184 3, d eu Caxias in icio ás 
operações. la reun ir- se .i o exercito ir.'1.pcrial cm S. Lou­
renço. 

Foi um suc(csso, poi<: nl.!m siquer <l tr.,wssia sempre 
delicada do rio de São Gor.ç., lo, no Plsm da Barra. fol 
susp.? itad:. . surprchcndido com.o fo i o g~nc1~1 I Antonio Net­
co q ue il esperava nuis :i.o norte, cm Canudos, com 2.000 
homens monta dos e m;:is 300 infantes, cmqu.into David 
Canab:Jtro com o grosso do exercito rcpubiicano se pos­
tav n n:is proximidades da Cachoeirn , i cimil de S. Lourenço. 
Levava o barão 1. 600 in fan tes e 800 c:i.vallarianos e 5. 000 
cav.:llos. 

No :ic,1mp3mcnto de SJo L o urenço foz -se .issirn :i 

j uncção de cod3s .1s for)aS impcd acs 3 l l de fevereiro se­
gu inte, sem perdas. tende o inimigo perdido uma opr ima 
occnsiâo para o :uncar. Essa ínacção repe rcut iu entre os re­
be ldes e augmcn tou a sizan ia que já comcç.w .i a bvrar cn­
Hc seus chefes. 

Ao con trario, cchoou como o symptoma da victoria 
entre os lcg:1Jistas, rcforç;m do.os e m ostra ndo que já t C· 

pcrcu ti.im na trop;t os prcnuncios de p;ici íicaçio q ue $1'.) 

seguiam á M.iioridade. 
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Logo d eliberou pcrs<'guir seus ad vcrsarios. Dividiu 
seu exercito cm trcs co:urnnas, a primeira comrnandada pilo 
brigadeiro Fclíppc N ery de O livei ra, a segunda ao mando 
do coronel J ac in tho Pinto de Ar;rn jo Corrêa e a terceira 
ch cfi.1d.1 pd o coronel Silva Tav,u cs. 
· Ao seu estado m,1ior, agg rcgou Bento Manoel. briga­

deiro q ue havia voltado á legalida de, á qu,11 começou a pres­
tar serviços rdcvantcs. 

Vaqucano de todos aquel lcs pagos, amigo, cor.i p3dre 
ou pJ rc:u c dos príncip:tcs hab ita ntes d:i rciião. ningucrn 
mnis do que cl lc podia auxili:ir, e auxiliou realment e, ao ba­
cão. An tes, porém, d e iniciar propriamente a perseguição 
aos rcb e! des , procurou li vr.1 r-sc de passiveis surpresas pdas 
costas. Assim no t recho de cima da Serra v:igueav;1, sob o 
comma n do do c.1 udi lho Portinho, um b.indo de ccrcJ de 
300 homens. M:indou Caxias que o coronel Jeronymo 
Jac íntho. peb pie.ada de Botn,:ar::.hy, o fosse at.i car. Fêl-o 
a 4 de março de 1843, des t roçan do-o e matando- lhe 11 
soldados. Com isto, ficou dcsh;i r;n;i;do esse r1cmento de 
rcvoJt;i; e desimpediu-se a rcta iuud.::: da força im per ia l. 

Poud e então , rom int\!ira t ra nquillidad t', da r Caxias 
imp ulso á p('tSl'g uiçio dos farrapo.~ . rumo do Passo do 
R osario . Ahi rnube quC' os rebeldes h aviam busc.ido J 

fron tei ra de AIC'grctc. 
O b::i rão resolveu cnt:i.o deixar sua bag:1gcm pesadil 

em S. G;ibriel. sob a guarda de rrcs batJlhõt>s de cJç;idorcs 
e 500 homens de c;iv;:illa ría, com 3 boccas de fogo . E ram 
cerca de 2.000 homens. sob o rnmman do do coronel Ja. 
cintho Pinto. E seguiu pJr,1 a capdla de Sant' A nna, ho­
je Sant"Anna do Liv ramento, com 4 . 000 praças . Chega• 
ram a seu des tino ao anoitecer. O barão q ueria proscguir 
cm su.::: marcha e atacar o inimigo sem descanso. Ouviu, en­
tretanto, seus officiacs cm conselho de gue rra, sen do elles 
cont r.?rios a essJ pr~ssa: d e manhã, o :1 dvc rs;irío hav ia des· 
app .J rec ído, evad indo-se. D iz T rist;io de Alenc;ir Araripe 
qut foi esse o primeiro e ultimo conselho mili tar que o ba~ 
r.io de Caxils convccou em to da esta sua campan h a do Sul, 
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t5o con tr.1 riado ficou co:n ta l mJllogro de seu plano. H a­
via o general lcgalist:1 percorrido ;o lcguJs sem poder fo r­
ç,,r os rebeldes a co mba ter. H,wi.:1 m fugido pa rJ Cunh a­
pcrú , para se internarem no Uruguay, com 2.500 homens. 

P crm;tncccu no Livramen to -:i ls; uns dias para ver si 
receb ia J cavalhJ da que , co m J n ova orien tação in terna­
cional d,, poli t íc.1 do l mpcrlo, t inha conseguido obter de 
Oribe. RccC'bcu 3.0 00. e m:i. is t :i.rdc m,,is ccrcJ de 6.00 0. 
Aprovcita r:im -sc os rebeldes dessa pequena demo r;:i p ;:i ra , por 
Icaquati.l. seguirem para S. Gabrie l, sur prchcndcndo as pra­
ças que ('S[J\' Jm de guarda e, q ue. fó ra do acam pJ mcnto. vi­
giavam os cav.illos. Mat;ir,,m dous tenen tes e 13 solda­
dos, arrebata ram a cavalh ,,da cansada e mar. ra e a boia da 
do transporte das carrctJs, e sit iJram a S. Gabriel com cerca 
de 1 . 000 homens. 

Caxias. sJbcndo dos succcssos, cont ramarcha de San­
t"Anna para S. Gabriel e cm 24 hor.1s , com 4.000 soldJdos 
e 9 . 000 cJvJ llos, chc,gl a este ul t imo legar. após haver per­
corrido 24 fc gua.,;. Já não en controu o assed io ; arreca da. 
tudo quanto fôra rouba<lo . e s:ibmct!c a consd bo de inves­
t igação o coronel Jacintho Pi nto, rcsponsa.vcl pela sur presa 
de que havia m sido víctimas as praças destaca das á guarda 
das cavalhad.is, pondo cm risco o cxito da ca mpJnha. Em 
S. Gabriel fc7. long J pausJ.; vendo que não conscgui:i. coagir 
o inimigo .1 p .? lcja r. pois se davJ a dispers 5o desce cm par­
tidas pequen as, assim que se sentia. perseguido, isso o levou 
a adoptar va r ios rumos cm sua perseguição. 

Ahi revelou-sr a. v.11i:i. de Benro Manoel. conhecedor 
como ninguern dJq ucllas coxilhas. Formaram-se duas 
columnas, a m:iior ao rnJndo desse br;g,,dciro, formada de 
amigos e pa rentes. A aprcsrn r,, ção dellcs, dissipando re­
ceios e boaros esp.1lhados pelos rebeldes con tra a pol itica 
govern ista. pcrmittiu form;ir , cm fi ns de ,1bri l de 1843, 
um esq ua drão de C;'Jvalbrb li~ri t;J do Al~grctc. A ugmcn~ 
taV'am , cons t an temente, os nUr.'\C' rO'- eles q ue Si:! aprcsentil­
vam ao general cm chefe. Seguiram css;,.s duas columnas, 
UmJ a margem l!squerda, e o utta a mJrgcm di..rcita do rio 
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Santa-Maria. Assim era impossivd aos farrap os reunir-se 
cm grupos numerosos , sem correrem o risco de ser des­
troçados por seus advcrsarios. Essa pcrscguiç5o St!m w:­
gu,1s, dcsa!cnrando aos rc\'olcosos, soff rcu u m pcr iodo de 
cxccpção. q u;rndo se fc1. a expedição de Palpasso, onde s.: 
encontrou o ,lrscnal abando nado dos insu rrectos, com cin­
co bocc.,s de fogo; grande porção de ferro em barra, muito 
armamento de infantaria e de caval!ari.i, tornos de frrrciro, 
gr,inad:is C;'! r rcgadas, t inta e olco. muit JS balas de fuzil, 
lanças, cour;iças e até umí'I ph::irmaci;i de c.:impanha, adqui­
rida cm Monccvidfo. Essa expedição aind.1 logrou oc­
cupar a villa de J\lcgrctc com uma força de 700 homens, 
conscituida por um b:H.11b5o de caçadores e um esquadrão 
de cav;:illa ria . Era um fo rte golpe nos rebel des pois A legr~tt 
era u m dr seus princip:ics centros de .ibJstecimmto , e de 
rec ursos pccuni;i.rios. 

E ssa divis5o do exerci to imperial cm duJs column,1s 
levou os rio-grJndens('s insurrectos :i protl.HJr batel-o, esco­
lhendo pa ra J!vo dessa alm ejad;i d errota a forçJ ao mando 
de Bento Manoel. Esta contava I ZOO infantes, l 000 ca.· 
va.lla.r ia.nos. 2 bocc,1s de fogo, reduz ido esse tot .il ;i.pcnas a 
1.600 ho mens, contra ;i.s qua.:s se lança ram cerca de 2.500 
combaten tes chefiados por Bento Gonçalves, Antonio Netto, 
D;1vid Can abar ro. João A n ton io t Jacintbo Guedes, no 
local ch,1 mado Ponche \i"(:rdc. 

Após duas horas dl cn trcvrro, füa r.i m viccoriosas as 
forças Icgaes :i.pes;u de terem 30 mortos e 500 feridos, con­
tr:i. as seguintes perdas dos revo ltosos, 100 mortos e ZOO 
feridos. Ben to M;:rnocl sahiu ligcír.,mcnte fer ido no bra­
ço e no peito esquerdo. Nesse succcsso de Ponche V crde, 
tomavam pa rte forças oricn r aes rivcriscas, q ue se fazi;i.m 
pass;;r por argentinas . Entretan to, \'enceram os lega lis­
tas. 

P onche Verde, a victorü de Paip,1sso e a romadJ de 
Alcgrc te for:11n gran de alento p:i ra os im pcriaes, produ­
zin do cffciro con trar io nos seus adversarias ; for.,m augmen­
tando as deserções nos seus part ida rios, e dahi por dcante 
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se tornou vis ivcl o enfraquec imento da facção republicana . 
Querendo readquirir o pr('stigio que ia se esvaecendo. 

quiz D a\'id Canabarro rt>conqu isi.ir Alcgretc, mas o ard :I 
de que lançou mão para enganar o brig.1dciro Francisco A r­
ruda não surti u cffcito. In vest iu contra a praça assediada 
a 5 de junho de 1843, trncndo cerca de mil homens, den­
tro cm pouco, clcvado5 ao dobro pela chegada de Bento 
Gonç;1lvcs , e Antonio Nc.to ; mas a força legal repclliu o 
ataque e dru tempo a que, s,1bcndo que vinha a força. impc­
rí:ilistl rcforçn a guarnição, e ao mando de Bento Manoel, 
abandonassem o cerco apôs cinco dias d~ con tinuo tiroteio. 

UrnJ nuvem vciu empa n;u esse céo de constantes vi~ 
ctorÍJ.s. Francísco Pedro, o M oringuc, que havÍJ de ser 
o barão de Jacuh r . nessa gue rr;i de surpres.1 e de continu as 
entre•, êros, vinha se sJl iem.:indo como cximio guerrilhe i­
ro. A 8 de junho d~ 1 843, s;1hiu a perseguir uma p:irtida 
rebelde; fo i o combate d e S110 ra -M:iria-Chica cm que ra­
pou, com !86 homens sómen te, con'I 500 sold;;idos chefia ­
dos pelo general J oão Anto n io. Foi fo rçado .1 c-n crinchci­
rar e ba teu-se bem, até que lh e chcg:iss~m reforças envi;t­
dos pelo bJrâo de Caxias : F rancisco Pedro, porêm, teve 
duas cu tilad;is na CJbeça e u m fer imento nJ m5o. João 
An tonio perdeu 20 homens e 4 officíacs, alem de 40 fe­
ridos, mas abandonou o !ocol do combate, quando chega­
ram os reforços legalisras. 

Clngár.:i. o inverno. mas por ser pouco rigoroso, não 
interromp eu as operações. Caxias esrav.i ás margens do 
J aguary, r. a e:aancia do Carmo, prestes a descansar durante 
a esução fr ia, qu.i.ndo lhe chegou a noticia de que os re­
beldes vi riam, :pda frontcir.1 río-grandcnse, auebat.i.r a ca· 
valhada que estava invernando no Rinc5.o dos Touros. 
Levantou immcdiatamente o acampamento, seguiu .i.té á 
lTiilrgcm dircíca do rio C:imJqu.tn, e expediu , ao mando do 
tenente-coronel Manoel Marques. uma columna de 1.000 
homens, a surprchcnder os rc1:,c ldcs e seu gov:rno cm Pira­
tiny, e de pois occupar Pclotas. 

T eve exilo a missão ; cm PírJtiny apr isíonou um ca-
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pi tão. al~uns policiacs. duas carretas com 1.000 brcfamen­
tos e poucos elementos b;:o llicos: cc.:upou P::lotas: ;ihi 
.i.rrebanhou CJVJ!los pjr:i o exercito impcrbl: uniu-se a 
fr;rncisrn Pedro : disp-: rs,1 na rcg!áo de Canguassú diversas 
par tidas de rebeld e:; sendo que. d:i maior, com 54 parti­
d;irios, chefiad a por Fdismino Fcl ix . os homens so lici­
tam a amnistia offcrt:c i=i. pcl,} proclamaçJo de C;-cxia/., e 50 
se alistuam nas tropas lcgacs. 

h produzindo seus fr uctos a conducta d e seu gcncr::il, 
combatendo sc:m odios, mJs sempre disposto a estender 
sua m ão ao a n tigo adv?rsa rio, cm signa l de lea l cordiali­
dade e de pJcific:.1ção. Isso ía cn fra4ucccndo os p:i rti darios 
de disturbios e in imigos do lmpcrío. 

CJxias, en tão, a 3 de agosto de 184 3 buso. Caç.1p;iv.1 
a r eun ir-se á crop,1 do tenente corone l Marques afim de 
juntos seguirem p,ua JaguJrâo. Esse inin terrupto acossJr 
dos r.?bcldcs dcsmoralisava-os, mas era facilitado pda pos­
se em que es tava de 6. 00 0 c:iv:11!os. Nesse meio tempo, os 
farrapos, premidos pela perseg uição da columna de Bento 
M anoel , cmigr;1nm p;i.ra a Republica Oricn tJ l. onde os 
amigos de D. Fru tos lhes d;w.im !H'mpre refugio e gu:iridn . 

Ia, porCm , m ud;u a physionomia dos aco ntccímen­
Los. A nov:i polit icJ imperial. oribista, co nforme Ca­
xias J aconsclhára e SlnimbU cm Montevidéo a applicavJ., 
quebrantava ;is forç;1s d~ RiverJ, quc, aíin::il. foi vencido 
cm Serro-Largo e, para servi r a_ seus amigos do Rio-Gran­
de, ma ndou ,1 seus p:irt id ;uios aggrega rem-sc aos rebel­
des da p rovinciJ; :sso fizeram cl:cs, sob o commando do 
coronel Lhldoméro Sotélo, cm nu mero de 400 homens. a 
principias de outubro de 1843. Caxias ordenou então que 
esses invasso res fossem desarmados. Sotélo, como escusa 
de sua conduct.i, allcgou não porkr mais supportar cm seu 
paiz o despot ismo de Oribc, offcrcccndo sr.us scn•iços e 
cava lhodJs JO I mpcrio. O offc rccímcnto foi confirmado 
por Fructuoso Rivera, que cn t :io se J.prox imou da fron­
teira. 
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Era apenas uma traç., do caudilho, simulando ele· 
mentes de que não dispunha. Cn'.ias, al iás, decl inou a of. 
fc rt;i. 

F o i en tão o cxcrcit1J lega l d iv id ido cm trcs co lumna.s: 
cbdíav;-i a pr imeira ellc propr io com 2.0 00 praças; BcntO 
Manoel estava á frcnlc da segunda com 3.200 h omens; e 
a ter ce ira, co nscann.' de 500 cav:il lari,rnos e 5 00 infantes , 
obedecia a F rancisco P ed·ro . Es ta ult ima força, por seu 
denodo e sua íncrivel m obi lidade, havia se tornado verda­
dei ro espan talho p:i ra os rcvolcoscis ; tin ha Francisco Pedro 
o posto de tcncntc<oroncl da gu,ada nac ional. A 1 ! co• 
lumna m,uchou de BJg:é a S. Gabriel; J 2.ª cm Alegretc; 
e a 3.' cm re da a V:lsta zona comprchendida cio ri ... -, S. Gon­
çalo até Jaguarão. Era uma rcg i5o cm que os farrapos 
sempre haviam domi nado; ;igcra, Caxias n ão lhes consen­
tia. desnnso nem pa rada; nem siqucr pod iam fugir a com­
ba tes que lhes eram movidos. 

Assim , soube Francisco Pedro, cm Cangussú, que Ben­
to Gonçah·~. Antonio N ctto e C:tmillo dos San tos com 
300 homens o vinham surprehcndcr. Poz-se á frente de 
31 O soldados, avançam conc ra os insurrec tos e a 25 de ou­
tubro os surprchrndcu cm marcha. matan do-lhes 5 ho­
mens, ap risionando 10, tomando-lhes toda a ba.gagcm. 
um es ta ndarte, ab;nracamcnto e 24 0 canllos trazidos á d es­
tra. Fugi ram cm dcb:rndada os rebeldes. T ornaram-se 
a. reu nir-se 400 cJval leiros, 20 0 infantes e urna peça dé u­
tilharia , par.:i ten tarem ztaca r o Mori nguc, cm seu acam­
pamento de Cangussú, a 6 de novembro seg uinte. Após 
ren hido encon tro, dcix il r~m mortos no terreno 30 de seus 
homens (eni:rc ell es 3 off iciaes) e lcv,uam 60 fe ridos. a.~ 
impcriaes tiveram 50 baixas e l l feridos. Logo após, á 
margeM do .irroio Barovy. soffreram nova derrota; o te­
nente-coronel D ~mecrio Ribeiro e o majo r Fernandes L i­
ma investem contr.i a.s fo rças do general J oão Antonio , e 
de Onofre Pi res, inesperadamente, que procuravam com 500 
homens reun ir-se a David Canab:i.r ro, d~sbaratando-os com 
a perda de 80 soldados, aprisionando-lhes 55 e fer in do 
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a mais de 100, tom .:: ndo-lh.::s tod.l a bagagem e 700 cilval­
los. Os lcga!isras, tal fôra a surpresa , só tivcrJm um morto. 

Quiz Joi o Antonio evadir-se, logrando congregar 250 
homens, quando Caxi,1s enviou J cereal-o na picada de São 
Martinho uma c.scolt.J de 140 w lda<los. Po udc. cn­
trcranto, rc;d isar sua fuga, pcrdc:1 do 15 mortos e 40 fe. 
ridos. Da força legal pcrcccr:in1 o commandantc Agos­
tinho Go mes, un1 tenente e 3 praças. Os fugitivos, pcrcm, 
passaram por S. Borja, e refugiaram-se cm Corricntcs onde 
foram desarmados pdo governado r J oaquim Madariaga, a 
fort.:s ins ta nc ias do genera l b rJsi leiro, 

A maior força da republica rio -grandcnse, sob o m.Jn· 
do de Canabarro , percorria a zona de Alcgrctc, sempre per­
seguida pela colu mna d.?. Bento M a noel. e pdo proprio 
Caxias. 

D es ta sorte cm fins de I 84 3, já era p revisível o fi.m 
d,1 re volução. Refere Araripe os termo s cm que o barão 
dava ao Governo Imperial co nta d e sua missão. "Por 36 
leguas persegui o in imi~o sem n unca o perder de vi.çr:!, 
apesa r de srr a força principa l des ta min ha d ivisi1o de ar­
ma de infan ta ria, e trazer cl i.J 3 p eças de arti lha ria e cr.:sci­
do numero de carretas co m munição de gucrr,1 e de bocca, 
emqu:mto tcda a força dos rebclJ c-s pertence á uma de c.1 · 
vallaria. E ' incxplicavd o tcmc-r panico d e que se pos. 
suio David Canabarro e seus comparsas no crime; divcr· 
sas vcz~s a nossa vanguarda carrego u sobre a retagu.irda 
dos rebel des . e nem uma vn. acceituão o combar .:: : nuncJ 
an im..i rão- sc J dczcnci)hJr os· c,w allcs ; do qu e rcsu lrou 
deixarem cançados ccrc:i. de 3.0 0 0, e Jpparcccr · a dczcrçá'J 
em suas file iras, podendo cl.:var-s.: a l )0 o numero de ho­
mens, que perderão cm simílhan tc retirada ou antes fuga ··. 

Est:wa provado que a r.,c tica do ba rão produzia opti­
mos fructos. Já não havia po n tos de importa ncia , villa:. 
ou cidades cm que se m.inti:vesscm forças rep ub lica nas. 

A par desses succcssos mi litares, havia a riv.ilidade en· 
tre ch cfrs estabelecido seu campo entr e os farrapos. 

Estes sen tiam que prec is.1va. rn organ ísar-se política~ 
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mente , e ao presidente d J jovcn rC'J}ub lic.a, eleito cm ó d e 
novembro de 1836 , havia sido determina do a convocação 
de uma asscmbléa const itu in te. Dernorlra m-sc m uito cm 
fazcl-o , de sorte que era :i.penas .i fo rça bru ta quem domi­
va nessa arrancada do governo. ParJ J.tt en uar os ir. con ­
venientes de ta l situação, a l .º de setembro de 1838 fo i 
convocado um conselho de procurado res de rn unic ipios. Só 
se realisou essa ck ição cm poucos m unicipios, cm dez, ape­
nas, fal t:mdo ci nco, por causa da occupação legal. Em 
m.uço de 1839 as eleições es tavam feitas , embora só em 
dezembro se pudesse insta ltar o co nsel ho, cm presença do 
vice-pres idente cm excrcicio. A lcgrctc, cnt 5. o capital da 
reccm-nada rcp uOlic.a, prcs.:nciou essa asscmblt:a de procu­
radores , cm q ue figur :iva m Jprnas 6 dos I O municip ios que 
haviam fei to a co mpeten te eleição. A pós tres sessões, dissol­
veram·se, h avendo tomado decisões qua nto á Cons t ituinte. 
A 1 O de fovc reiro de 1 840, um dt'Creto prc,<;Ídcncia l tor­
nava cffoc t iv.i a convoca ç5o, medi.ante processo que repro­
duz.ia os disposi t ivos do decreto impe r:al de 26 de março 
de 1824. A 30 de abril de 1840 , foi marcada a abe rtu­
ra do Congresso que seri:i, a um tempo, Constituinte e 
Legislativo. Compareceu Bento Gonç.J)vc~. e. logo após 
sua rcr irad:t , foi eleita a mê.Sa permanen t e. Ci!lC'brou al­
gumas sessões e, espo ntaneamen te, a 10 de fcvereíro de 
1843 , se disso lveu. A 8 de fcv~reiro desse anno, hav ia apre­
sentado seu projecco de Cons ciruíção e nomeado uma com­
missão àe cinco membros para o est udar, na q ua l 
figu ravam os mais al tos p rocercs do novo Estado. 
Sem entra r nos detalhes então projcctados, podemos 
accresc:enta r que já se desenhava fo rte opposição ás idC.is 
o ffici:i. ..:s que se preconis., vam. Em consequcnc i::i , o vi­
ce-presidente dei to , Anton io P au lo d:i. Fontou ra, foi 
assass inado a tiro cm J\ lcgretc , em 20 de fc•:;:r(: iro d e 
1844, accusar.do-sc, sem prov:is embora, a Bento Gonpl­
ves como respons:ivd por ta l crime. D ::ssa opposiçã0 _fa­
zia p..1rte Onofre P ires q ue acrn,;ou dcsJbrida.mc:,tc Bcnro 
Gonçalves de varias desrn;mdcs, e cm termos tacs. q ue a 
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2 7 de feverei ro , se ba t ia cm ducllo com o general. que 0 

fo ria morta lmente. Preso Ben to Gonçalves, fo i a prisão 
logo relaxada por enten der o governo que ta l desfecho 
fôr .l a conscquencia de um dever de honra. 

Como se vê. era a vio lc ncia que tinha prcdominio 
absoluco na repu bl ica do Pira tiny. 

Quando, em 1844, pu deram retomar seu curso as 
operações de guerra , cr.im más as condições dos rebeldes. 
C ax ias dispunha cm toda a prov inciil de l 5. 0 00 c;wallos 
invernados. e pouco mais de 1 1 000 homens de tropa. 
Estavam occup;idas e guarncc ldas as cidades de Porto-Ale­
g re, Rio-Grande. S5o-José do N orte, Pclotas, CaçapaVJ., 
São Ga briel. Rio-PJrdo. Cruz-Alta, Alcgrc tc e São Sar­
ja . Columnas perseguidoras eram trcs : J do proprio Ca­
xias com 2 . 000 ho mens: a de Bento Manoel. com 3 . 200 
p raças : e J de F ra ncisco Pedro , com l . 000 apenas. Os 
rebeldes pod iam co nta r com 20 . 000 cava llos, tidos por 
compra ou por tomadias a seus inimigos. 

Como, por mais de uma vez t emos no tado, os mo· 
vi men tos revoluciona rios de qua lquer la c!o da fronteira 
têm repercussão no outro. D esde fins de 1842 Caxias 
acon selhava av Governo geral escolher ou o grupo do, 
o ribita s ou o de Rivera, no UruguJy, e o de D . João 
M anoel de Rozas na Argent ina, sendo que o general p:c­
feria aqucll cs que es tavam governando de facto o pa iz e 
cuja o rganisJção adminis trativa , por frac a que fosse, po­
de ria garanti r a execução do p,1ctu:i do. O Governo do 
R io, en tão, ouvíndo o conselho, deu ao env iado Sinimbú 
a missão de se entender com os chefes menc ionados supra. 
O s resultados logo fizeram-se sen t ir, t anto no Brasil como 
no Ur uguay . Poude o general brilsilciro comprar cava· 
lh a.das na antiga C ispla tina, e cm Corricntcs, ga ra ntindo 
d cst 'ar tc a mobilidade d: sua tropa, com o ccrccJr o ampa· 
ro e a Jjuda qu e os rivcris tas prodiga lisav.i m :ios rio-gran· 
d cnses rebeldes . N o emtanto só cm 1844 p ou dc J acção 
d e Sinimbú fazer se senti r com poder cffcct ivo e rc:iL em 
consorcio com a d e Caxias. 
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Em março de 1844 as trop:i.s derrotadas do general 
João Antonio p rcx:uravam unir-se ás d e David Canabar­
ro, que estavam na costa do Quarahy. Caxia s procurava 
evitar t:tl j uncção, o que levou o primeiro a vo lt.1r a Cor­
ricntcs, onde o governador Joaquim Mada:iaga o desar­
mou. N o rio Uruguay . .1rma cm Urugu;iy.1 na o mesmo 
barão trcs la nchõcs para a dcfcsJ da corrente e para ir cn­
,:ontrnr-sc com Antonio Nctto e Bento Gonçalves. Am­
bos cstanciavam cm Sant'Anna do Livramento: á. Capella 
do Livramcnto a 24 de junho de 1844, j á Caxias chc­
gára: ambos os chefes farrapos, juntos com Cana.barro, a 
Jb:1ndonam ; os dous procuram a zo na de Pira tiny, cm ­
quanto Da vid busca Bagé, sendo awssado por Bento Ma­
noel. que o obrigJ a :icou tar-sc no Estado Oriental co m 
os seus 1 . 200 soldados. Não t ini1Jm parada nem des· 
canso as fo rças rebeldes, tendo n J cóla a Bcn to Manoel cm 
Alcgrctc e M issõ~s. e Fflncisco P ,::dro na d~ CangJssú e 
Pirat iny. NcssJ perseguição, sou be este ultimo lcgaliSta 
que em B agé h J. via uma pequena fo rça revoltada, chdi.:ida 
por Antonio !vlariJ do Amaral: sác a surprehcndcl.a, com 
220 praças, sem o consegui r. Augmcnt;1 sua tropa Ama· 
r:il, e com 3 3 6 homens câe sobre o legalista; inflige-lhe 
uma dcrrot.1, na qua l são feitos prisio n ei ros um major, 
m:iis seis officiacs e 40 h omens; isso deu. se a 16 de mar­
ço de 1844, pcbs bandas do arroio Candiora. Nesse en­
contro ficou prisioneiro de Francisco P edro um dos ma is 
impo rtantes prócercs da republ ica. Domingos de Almci· 
da, que, porém, pouco depois se evadiu. Continuaram, 
entreta nto essas capturas em combate de maio raes dos 
fa rrapos: em ju lho, foram presos o coron el José Maria­
no de .1\'13.t~os, vicc·prcsidente do novo Estado, e Joaquim 
Pedro Soares , ;i.ctivo e diligcn te cabecilha da revolução. 
A 24 de jun ho, A ma r;i, l com 280 praças busca acommcrrcr 
J aguuáo ; é, porem rcpcllido e morto com 13 de seus com­
mandados. 

Como vimos, pJrte da cavalhada revoltosa achava -se 
no EstJdo Oriental; por vezes sob :i gu::irda de brasileiros; 
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era o caso de BcmJrd ino Pinto que, por ordem de Bento 
M;inocL a 26 de outubro foi a t :t cJdo pelo major Fcrn;rn­
dcs Lima; essa i ntervenção trou xe á causa imperial 1 . 800 
cav.:illos, além de ter causado a morte de 30 rebeldes e o 
aprisionamento de 9. 

Francisco P edro cont in u.:i va cm su:i. fai na pe rsegui. 
dora, sem grandes lances, qUJ ndo, cm principio.5i de no· 
Ye mbro, soui:i~ que David Canabarro cstJ\'J il campJCo 
junto ao serro de Porongos : com umJ pcqucn:t força , n::­
solvcu-sc dlc il atJcJl -o. matou-l he 7 soldado'i: não Ih~ 
ligou impor tancia o grncrai rebelde e deixou -se fi ca r des­
cuidado com 1.200 h omens ; or:t, era Canaba rro r~puta­
do pelo cuidado com que nlJnt inha a vigi lancia de sua 
tropa, p rincipalmente q u:mdo h .1via probabil idade de um 
choque. Pois bem, Franc isco Pedro surprehrnde-o na 
madru gada de 14 de novembro, captura-lhe toda a infa n­
taria ( 280 homrns). toda a bagJ.gem, J.b;uracamento, 
gr:inde quantidade de armas, todo o arch ivo, cinco estan­
dartes, mais de 1 . 000 caval!os . 34 officiaes, J. rmamcnto, 
a u lt ima peça de J rt ilhJria q ue possuiam, canuchame, ca u­
sando-lhes mJis de l 00 mortos. Foi ,1dmir,wcl tal sur· 
p resa , que Cax ias alt:imentc louvou . 

N o mesmo dia o tenente coronel João Propicio Mcn· 
na Bar reto, com 600 homens, destroçava ao cabecilha J;i. 
cintho Guedes, q ue com mand.w .1 força cgu;il, ju nto J O 

Arroio -grande, e prox imo a Porongos. o coronel J oaquim 
T eixeira Nu nes, que morre cm combate. 

Poucos di;i.s depois. a 29. de dezembro de 1844, iJ 
travar-se, já cm terrítorio uru guayo, ã m:irgcm do Quaró. 
o ui t imo entrevêro da chamada guerra dos farrapos. Vas· 
co Alves, com 100 hom en s, ia surprehcndcr o coronel rc· 
bel dc B ernJrd ino Pinto a quem fer iu gravemente e apri­
sionava cem 4 officiacs e 13 pr:tç:is, r.ia tando-lhc 7 homens 
e dispersando o res to . de sua força de 40 sold.idos. Foi 
o ultimo sangue derramado nessa luctJ. fr,1 tricida. 

1845 foi o anno da pacificação e da rcconcí! iaçáo. 
Após Pocongos. n 5o era mais possivcl reu nir e o cganisar 
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;is forças rcvo lucion;irias. T entou Crnabarro · fazcl-o cm 
Encruzilhada com 800 homens, cm 7 de dezembro de 
!844; mas app;ireccrJm-lhe ahi o brigadeiro José Fernan ­
des e o te nente coronel Andr:idc Neves, deJntc dos quacs 
os amotinados se dispcrsarJm. 

E ra !ogica e n;irnr;i l J p:iz que se reclamava; a lucta 
nenhum resu ltado log rava prod uzir: os chefes es tavam 
desavindos; não se entendiam as opin iões divergent es. 
Dcsd~ o começo, era c,·!dcntc a tendi!ncia a não fugir ás 
normas do Impcrio. cu j.i kg is!Jç~o cm geral era, com um 
simples d'émarquage, seg uida pelo novel Estado. Mais 
autonomista do que p:irtiduia d.1 separação, a jovm ag­
grcmiJç5o não se :ichava tio dlvorci;ida <lo governo impe­
rial qu;rnto a alguns cxt rcmist.ls se afig urava e estes a s­
piravam suas tendencias republicanas, tacs entre outros 
Bento Gonça lves. Anton io Nctto, José Mariano de M:n­
tos, José Gomes e alguns mais. Por outro lado, en tre 
muitos existi.a, de muito , a m::i.is profunda rivalidade; des­
de fins de 1844 era ta l a cxhJ.us t5o de fo rças, qut? An t o­
nio Ne cto e José Pedroso dechravam que umJ accommodJ· 
çâo se impunha. Os cxaltJdos b.1tiJm-sc pelo reconheci­
mento da nova republic ,1 no quJdro do l mperío, como 
cs:tado federado. O proprio B ento G o!:çah·cs. a ver si 
prolongava css.i vida agonisantc, propoz ao barão esse 
dísfarçaéo triumpho dJ. revolução. Em rcalidJde, con­
tJ. V'am com as bale.las com que os libcracs do Rio de J a­
neiro tentavJ.m reviver as luctas. cm que ha\•iarn sido '/CO· 

cidos, tanto cm S. Paulo com o cm Minas. 

Mas rsSit tcndcncia con fcdc radora estava dc finiti vJ· 
mente relegada para o passa do . Um commi ssa rio far. 
rapo, ido á C ôrtc plra sondar o ambie nte, voltou desa ni­
mado e, em Ilomc da opinião liberal domin.1ntc, aconse­
lhou á gente su l ina fazer J p.12. 

Em fi ns de 1844 ou principies do :inno seguinte, 
decidiram-se o s insurgidos J. trac.ir sinccrJmcn ce das pa­
cificações. 
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Bento Gonç:ilvcs quiz confcrcnciil r rcscrvad::imcntc 
com o barão. e ten t ou vit.J lis.i.r il thi:'SC costumeira. De 
Caxias ouviu que ncnhum.1 proposta ouviria que não se 
baseasse na reintegração no Impcr io da cx-provinci:t revol­
tada . Embo ra disfa rç::issc srn desgosto. o antigo presi­
dente dJ morta republica fingiu annui r , m.1s possados dois 
dias mandou reca do de que C :i. r. aba rro se rccusára ao ajuste, 
o que era sério pois era cllc cnt5o o elemento m ilitar de 
maior prcpondcra ncia. 

A 2 de outubro de 1844, apresentou-se Is mael 
Soares, representando Antonio Netto e Bento Gonçalv es , 
declarando que ab;mdonavam a rcvoluc;ão, qu e haviam ser­
vido durante nove annos. Ao mesmo tempo, por inter­
mcdio de José Gomes. Fructuoso R ivera crnrava inmpôr 
seus bons off icios per Jnte C axi.1 s, mas este se recusou a ou­
vil-o. Concedeu, cntrcta.nto, um salvo-conducto a Nmo 
e Bento Gonça lves. pJra que fossem Jo Rio cc rti ficJ r- sc ée 
tudo quan:o occorria. Em setembro de l 844. vinha c!lf 
de volta , drn:ngan:id o de qualquer auxi lio. E a 13 de 
novembro do mc:;mo anno, erJ Antonio Vicente Fontou­
ra, com o up lacet" <lo general lega li sta, designado para css,1 
commissão. De janeiro a fevere iro de 1845, houvc cn­
tcndimcntos entre ex-revol tosos e Caxias, mas :iqucllcs qui• 
zeram dividir as responsabilid :1dcs. A primeira divislO 
desse exercito tinha por commandan tc a Antonio N etto; :1 
segund:i a Bento Gonça lves, e a tercefr,1 :l Jo5o Antonio: na 
presider.cia da republica, vo ltára a fi gu rar um octogcnario, 
José Gomes, novamente empossado, pois Bento Gonçalves 
havia ren unciado: David Canaba rro era o general l!m chefe. 
No acar.tpJ.r.i.cnto dJ C:irolinil, ·cm Ponche Verde, :i 25 de 
fevere iro de 1845, assignavam a capitulação. mediante con· 
dições que Caxias, dcsdl! logo, transmittiu ao governo 
imperial. 

Seria conccdidJ amnistia gcr;i l e plena a todos os Ím· 
plicado:; na revol ução; 

seri.1 concedida iscnç5o do se rvi ço militar e do da 
guarda nacional a quantos h ouvcs~em se rvido a rcvoluç5o: 
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gos.iriam os chefes rcbe!dcs das honras de seus postes; 
pertenceria m ao es tado os esc ra vos, que haviam servido no 
exercito da republica, e seu vJ lor se ria por cstJ indcmnÍ­
sado aos seus Jntigos senhores. 

A I .º de março. scgu!n~c. ã margem do Santa-Maria, 
Cax ias proclamava a grande e fel iz nova a todos os rio­
grandenses. 

Para m~st rar a gr;mdcza d"alma do barão cm toda ess;i 
lucra, convcm recordar o que se de u após a victoria do 
Serro de Porongos. O vigario de uma das loc.1lidadcs da 
redondeza foi convidal -o e a rodo o seu estado- maior p ara 
ouvir um Tc-Dcum pela victoria imperial. Recu sou-o o 
b;i râo, decla rando n5o poder rcgosija r -sc cOm o so ffrimcn ­
to do adversaria: que si se celebrassem cxcquias p or quan tos 
ti nh .i m çcrcc ido no combate, elle e seus offic iaes com cer­
teza compareceriam. Essa grandeza d 'a lma e lea l cordialida­
de sempr~ c.ir,1etorisaram r:a provincia. mesmo du rante JS 

hosti lidades, a conduct:1. do general lcgalísra. Não admira, 
pois, q ue escolhido pelos co nservadores p ara represen tar :1 

provincia no Senado im perial. fosse a bem Cizer unanimc 
a eleição, sen do o libcril Osorio. seu ant igo auxiliar na 
campanha, um d.: seus eleitores. 

Poude a reconci liação effec cuar-sc, mas fica r:im se­
mentes de disturbios intcrnacionacs que mais tard~ rebenca­
rfam nas guerras do Su l. 

Ao Norte do Brasil, espec ia lmente cm Pernambuco, a 
evo!uç;io rra ou tra . 

A maioridade fôr ;i. de facto um movimento nacional, 
~em considerações de ordem part idaria, no qua l a necess i­
dade de co n.So?idar o p oder central confundi ra os elementos 
conscn·adores e os elemen tos libcraes. M as, essa con­
juncção de: forças ha\· ia grnpado no rnin isterio maiori.sta 
de 24 de jul ho de 1840 próccrcs líbc racs, os Andradas e 
os Cavak:rntis, sendo que estes dominavam c:n Pernam bu­
co. No novo pcsso:i l governa nte, a tendcncia conservado-
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ra moderada, con traposca aos elementos de m;iior cxalução 
partidJrÍ ,1 era Aureliano de Sousa e Oliveira Couti nho. 
Era \og ico pois que o clcmcnco libera l mais fremente se li­
gasse ou, pe lo menos, com d lc symparhisassc, 3 cllc, de prc­
fcrcnci;:1 ao r.t mo mais adc:mtado dos conservadores Hona. 
rio H crmcto, VJsconccll os, So:i rcs de Sousa, e Torres, 
Euscbio, e outros. Mas tod .:i :i. província tinha por che­
fes os dircctores libcr:!cs ligados aos Cav.11cantis, o par tido 
da P ra ia, (9/10 da população pondera Camaragibc (2) 
como era ch:i.mJ.do. Após a disso1uç5.o da Asscmbléa cm 
1843. quiz o mínistcrio fôssc nomeado par.1 P ernambuco 
um presidente moderado e imp;:rci::d, M J rccl! íno de Brito, 
mas domin::ido por um co ns.:-rvantismo q ue se baseava na 
repcescntJção senatoria l da proví ncia, não pou dc este, ou 
não qui7,. dar a menor força aos P raici[os: não agradou á 
Praia , e foi s.:i:crific.1do .is exigcncias pl rtidarias da deputJÇ5o 
pernambuca na. O novo ministerio nomeou para · o c;i rgo 
o conselheiro Tho m:z Xavier, a quem coube cgua l san e. 
M as a situação partid;i ria no Ilío j:i então havia mud ado. O 
gabinete de 2 de maio njo puderJ sustcntJ r-sc e Manoel 
Alves B ranco, p rim eiro pres iden te do conselho , teve de 
Jcceitar Saturnino de Sousa e Oliveira Cout inho pJrJ seu 
mi:i istro de ext rangei ros. Er.i da r g;,n h o de causa á Pra ia, 
e como a esta só p reocc upa sse o gove rno de Pernam bu­
co , tinha d e ser nomeado um presidente de sua escolha. 
Foí esse, Antonio Pinto Chicharro da Gama. Embora o 
visconde Albuquerque, cscrcven.do a seu irm 5o Pedro Ca­
valcan ti , ju lgasse Chicharro conciliador e moderado , fo ram 
tacs os desproposi tas, as perseguições e as violencias que 
clle exerceu em favo r da P rJia , e qu e J oa quim Nabuco (2) 
conta n ;. b iographia de seu pae, o Senador Nabuco, que só 
se podiam toler.ir e ju stificar , .ippcllando, como cllc faz, 
para os h 2b itos dJ êp":;ha, que os .i d mitti.im. Não hou· 
,•éra rcmcdio, c.ltretanto, sinã o J.ttcnc!e r :í protccçã.o qu e o 

(2) Jo:i~ui m Nabnco, Um r5 radi~ta do lmprrio, m i. 1. 
pJg. 102, 



- 457 -

grupo Saqu~rcma dava 5 P raia, pois AurcliJr.o crJ o csrcio 
e a viga mestra da o rg;:misaçãu ministerial. T al sirn:ição, 
que Nabuco bem descreve, du:ou atê 184 8. Seu apoio ao 
govern o na Cfütc. tudo subordinavam os Praciros a s eu 
prcdominio loc;i.l na província: a té seus alliados naturacs, 
os Luzi.JS, ctl cs sacr ificavam, comtanro que, em Pernambu­
co, cllcs dominJsscm. 

J 5. os Pr.1dros blasonavarn contar com a protecção 
imper ial, e na rnnullação das eleições sc:ia tori;ics de Pe r­
namb uco . cm l 847, nos corre dores - no ncinto da As­
scmblêa - , s.: jogava frano.mcntc com o nome do Impera­
dor, embora este t ives.se mostrado não ter ligações pcssoa es 
com os chefes do partido da Ordem, na província, os ch a­
mados Guabirús (3 ) . Que havia sym pathia no Alto (co­
mo en tão se d iz ia) p.:' los cJ.ndidJtos scnatoriacs praieiros, 
Chicho rro e Ernesto Ferreir:t França, pa rece cer ro. a pesar 
dJ duvida c:<prcssJ por Nabuco. O facto é que, apesar das 
;iccusaçõcs, fo i novamen te Chichorro ·p res idir ;10 p leito. 
Apesa r das queixas e da con tinuação dos abusos, parece que 
cllc se etc rni sav.1, com grande apoio d..i. Praia e desgos t o dos 
guabir ús, q ue vi ri ;im a se r os futuros comcr,·adorcs na pro­
vinci;i. No folk-lore loca l can tavam, cont ra o ckmemo 
libcrJl. 

Tudo passa, tudo morre, 
Neste mundo de cachorro. 
Só não morrem os Chimangos, 
Ch ie, Polka e o Chichorro. ( 4) 

R ~sumbra esta qua drinha ao despeito pa:tidario e aos 
odios que pro'\·ocJvam os processos do presidente Chichor­
ro, Iam crescendo as queixas, contta o que se ch:imava 

(3) P;ir;,. iodo esse c:pitdo, coM·rm ler o op. II do livro l 
de Joaq uim N:ib uco. 

( -+) C hi min ;tos. cr~ o :i ppdlido do rk mtnlO !ibc:J\' Chie;,, 
Polk:i era u m:i he1 :i ir:i. de b:iix:i csp bcr,, q oc tinira in~1.lD1cs de no­
to ricdad~ como blílarina. 
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o "feudalismo dos senhores de engenho que dominavam 
a província, e estavam ao la do dl Praia" . 

Afina] A lves Branco brigou com o visconde de .AJ. 
buquerquc; não se poudc ;,.gucnt.tr o gabinete 2 de março, 
e vciu co mo chefe do governo o visconde de Mac.ihé (Al~ 
mdda T o rres). J i a feiçã o era menos bcn:;intcmcnte con. 
scn·adora, e Llm po de Abreu , na pasta d:i. fazenda , er.1 
uma prom::ssa de respeito 5 justiça e ;i lei. Cahiu, entre. 
tanto o g ;i binetc 3 2 9 de sl'.'tcmbro de 1848, po r lhe falt .:ir 
e apoio de Aureliano, dos pauiistas, dos Ottonis e dos 
p ra.iciros. Vinha subs titu ído por um novo governo presidi­
do p elo visconde de Olinda. o mais qualificado e tcmivd 
adversaria da Praia; não ccntJva nenhu m elemen to des ta . 
E' dizer como foi receb ido em P ernambuco. Si o governo, 
lransitor io, do visconde de M acahé, h.iví<1 tido o apoio re. 
ticen te e in terrnittcntc da Praia, Jogo abrirJm os deputados 
pernambucanos, guiJdos por Nunes Macb.1do, . qu;indo J 

chcfo1 passava. no mi nistcr io a seu m,1 is tcmivcl in imigo. E. 
conforme o modo de pensar coevo, .icccntuou -se. ao se sa. 
bcrcm as demissões feitas 11.J provinci.i quanto á sua pre­
s idcncia . Chichorro que era o mais p repotente dos 
regules e conttJ o qu;i.l SI! insurgiam os clamores de seu 
adminis tr:J.dos, vinha substiruido pc1o descmbarg.idor An­
tonio da Costa Pinto, homem dil. ki e Q{n,o. A Praiil, 
comcudo, não rompêra com. o p rectdentc gabinete Paula e 
Sousa, -apes.ir de arrufos mais ou menos acccntu:i dos. 
Com o governo do en t ão v isconde de Ol inda, os dissidios 
tornaram -se mais fundos. DC R ecife, chamavam a Nu­
nes Machado, e affirmav:im-1hc que uma revolução estava 
em prcpJ;-O, contando ainda com os fog;:ichos restantes d as 
insurreições libcracs de S. Pau}o e, princip;:ilmcnte. de 
Minas Gcr.ies. Nunes Mach.ido, que h:ivia csrado á frcn· 
re das eleíçõcs tumultuosas do municipio da Côrtc, soffria, 
co mo rodo o paiz. o influxo da revolução de 1848. cm 
FranÇJ; mas já o tempo fize ra sua obra apaziguadora : a 
lucra autonomis ta estava já finda no Rio- Gr.1ndc: o inccn­
dio de S. Paulo e de Mlnas est.1va cxt incro, sem dcix.ir la-
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bared.Js realmente ameaçadoras: a scgund;.1 republica, cm 
França, caminhava a passos lentos para um a res tauração 
mon;irch icJ , extinguindo-se o fermento social ista de seus 
primeiros tempos; n5.o tinha Nunes M.achado o cm h u­
siasmo dos exaltados que ag i:im cm Pernambuco. A 
unica idéa a:i.•cntada qua ndo a 1uc ta rcbcncou, a n:icio n alí­
saç5.o do com rncrc io de reta lho. valia po r uma involução, 
retrogradando scculos par,1 cs pcriodos do isobmcnto co­
lonial. E' facil a prcvisio pose factum, mas é apenas 
justo reconhecer que Joaquim Nabuco tem razão dccb­
rando que a rC \'Oluçfo p ra ieira houvéra podido ser evitada 
si tivesse havido mais prcsrigio e energia no presidente do 
Estado, Herculano FcrrcirJ P en na: o novo presidente da 
pro~·inciJ possuiJ um.? serie de qua lidades intcllcc tuJ ('S e 
moracs. notavcis ('m épochJs normacs, insuff icientes. po­
rém, cm p~riodos agitados como cr.:i m os que precederam 
a rc,·o lução. Jj a Pr:i í.1 qu izrrJ romper com o gonrno 
cent r:11. ao ser substituído Chicharro: já .:ippellára para as 
armas , p rnsando que o movimento de 1842 do par tido 
liberal poderi.i renascer, já agorJ gencra1isado pelo Nor te 
todo. Ora nem com a vizinha Parahyba podiam de 
facto contar. Chamado por seus co rrcligionarios, N unes 
MJchado queria c\'itJr a revo lução, mas o movimento 
era geral, popu!ar , e a oricnt.:iç5.o ca lma de seus chefes 
foi tida corno verdadeira defecção. Como dizia PJ.raná. 
esse d igno pcrnJmbucano era capaz de todas as cora ­
gcns menos a de resistir a seus amígos. Mas ao che­
ga r ao Recife . já encontrou a rcvoltJ. na provinci:i t oda. 
E para se justificar dJ accusação de trabir seu pilrtido. 
paz-se á ·frcnt i! de seus amigos. E. entre tanto , .ao sahir 
do Río para a provinci:1, crJ entre cfüs idéa assentado não 
recorrer .1 meios matc riJcs. Nu nes Machado tinha o prc­
scntimcnto do d t.'sast rc polit ico, quiçá de sua morte. 
T odo o demento guabírú lhes crJ infonso. E a tarefa de 
os accusar de inimig os do t brono e d;"t monarchia, lhes 
\•inha facilitada, nem só por urna lo ng.1 propagandJ an­
rcrior, como por ser um dos chefes, ao bdo de Nunes M3~ 
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chado, Borges da FonsC'C;i., que, pouco antes. fôra preso 
por in juriíls ao Imperador. D '.ihi tiravam todas as il­
lacçõcs possi\·cis. inclusivé as mais cxaggeradJ,;. Os che­
fes praiciros, entretanto n5o eram republicanos. nem in­
fcnsos ao Irnpcrio. e zi corrcspor,dcnci.i d;i. Cpocha, dcdu1.l­
dos os cxaggc ros partidarios. dá provÀ disso. Com r:i.zão 
dizia c1lc, que â revolu ção fa ltJVJ. .iré um pretexto aprc­
sentavcl. UmJ b.1!J p ~·rdid:t fer iu n1ort;i. lmcnte Nunes 
Machado e logo desmoronou todo o apparclho comba­
t ente. Borges da F onseca dá numeras que collocam o mo­
vimento entre u m a dJs luctas mais mo rt:fcras do tempo: os 
rebeldes, nos varias combates qur se rravaram, tiveram 502 
mortos e 1 . 188 feridos; da parte dos govern istas, fa llc­
cer.i m 1 O offici.:i.cs, 303 praç.Js de pret, 492 feridos; de 
ambos os lados. pois, 815 mottos e 170 l feridos. Diz. 
Nabuco que de tudo isso só ha uma pcr d.:i. rc;,.lmcnte sen­
sível, a morte de Nunes lvbchado. M.Js, d.! facto, o espi­
rita revol u.:: ionacio estava rnorto. O pa1z. estava cansa do; 
n 5.o se tolcrar1am maís confli<: tos com idéas autonomistas 
ou scp;,.r.:i t istas . A revolução praicira, que qul7..eta gcncr:i ­
lisar uin;1 competição de riv~ lida dcs putidariJs rcg ionacs. 
t;vc quase geral e un:tnime condcmnação. Finalisou com 

· a cntrcg:i dos cu lp:J.dos .is justiças da província. Co mo 
os :mtigos cfossicos romanos~ exaltando a augusta pax tO · 
mana, cessou no Brasil monarchia, de vez, a lucta á mão 
armada dos partidos políti<os, ç se inic iou, cm 1848, a 
solcnnc p.iz do Impcrio, que só cessou com a quédJ do 
rcgimcn imperial e a p roclJmaçio da Rcpub lio , cm 1889. 



CAPITULO XV 

ADENSAMEN TO DAS NUVE NS NO S UL. 

O EQUILIBR!O INSTAVEL DO PR.ATA. A 

GUERRA CONTRA ROZAS. A BATALHA 

DE MORÓN OU DE MONTE CASEROS E 

A QUéDA DE ROZAS 

No Rio d.1 Pra ta, pcüs reacções rcc íprocis dos dons 
pJiz.:-s n.io pódc r~r : nt:d,"? d.1 .1 poli.:i:.1 do B;.1:;:il isola­
dam('n tc da i\rgcnrin.1 r do Urugua}'. J.i tivemos occa­
sião de vêl-o no CJpí tulo VI do p resente exame. 

Nas colon iJs hcspanholas , as provindas agricolas r e­
prescnt.ivam ui:1 pouco o p3pcl de p.1 rcnrcs pobres, e os nu ­
cleos de população cr.im consti tuidos p~las haciendas, em 
que o vccindârio e os peom:s se grupavc1m cm to rno do 
proptictarío dils t erras cm derredor; entre cllcs va lor social 
e si tuaç.i o Ír i;i m pr inc ipa lmen t e depende r das qualidades 
pessoaes cm cada um. Nos dlls de hoje o personalismo 
de que se queixa a política p!., ri na, a Argentina principal­
mente, reproduz Ionginqua, obscu r.1. mJs enraizad.1. heran­
ça desses feitios t r,1dícion.1i's d:1 fe ição e da formação da 
terra. Em torno, ru do cr.a cgu .11 na infinda pb nicic p am­
p eana. O que se destacava e ~.: rv ia de elemento cl assifica­
dor , era o va lor, a carac t~ri stica pcssoJl do homem. distin cto 
e: diss ími lh an tc de um p ara outro ex<impl;i. r hum:ino na rei ­
nante un iformidade do meio. 
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Por occasi5.o das luctas, que o.usav.1 .1 indeprndcnda d3 
Repu blica do Urng11Jy, ;; cxp~dição hc roi c.1 dos T rintJ e 
Trcs tinhl sagrado l..w,dlcj:i chefe da n:i cionalidadc. A 
t.voluç.io subscqucnt<: hav i.1, .i.pós os tratados de 182 7 e 28, 
transfe rido esse ascendente :i. D. Frutuoso Rivcr,1, :aé que 
a pre..sidcncía da Rcpub lic.1 viesse p<HJ r ás m.los de D. Ma­
nuel Oribc, cuja luc t .l de morte com o primeiro d cssrs pró­
ccrcs degenerou cm v iolenta guH r:i. civil. como vimos pa.­
gínas arraz. 

NumeroSJ.s c.1.usas concorria.m para tornar uniformes 
as condições sociacs, locilcs e palit íc;u d e tod;l. a zona do 
Sul que se estende dos contrafortes dos An des Jté á zona 
rlo-grandensc de Cim.i da ScrrJ, cm resumo approxim.ido. a 
que constítuc o rstúa rio tolrn.ltildo do Rio da Prat.1. Um1 
dess.1s ca11s,1s era ,1 pl.1n ur ;1 do?sSJ rcg: i~o de coxi\hil s. Outra 
era a n:iturcz;i m t:it .::i 5!m il b:i ntc d.:is popubçéirs . Nenhu m 
prcpJ.ro bcllico csp~cinl as diffc~cnci:iva. Só se pelcava a 
cavalto. A cavJ.llaria, em gcr:i.1, só conhecia um modo dt 
cor.ib:itcr, o cl:oqu~. a Cilrga : a ;um ;i usada era a lança ou 
o s.ibrc: a falta de ins ttucção mi lit.1r reduz i;i as cvcntuJ· 
licbMs dos cn trcvêrns. A pauta força a pé, a infanta ria, 
não dispunha de armamentos praticam?ntc d ifí crc ntcs que, 
por sua natureza ou por seu modo de emprego, désse logar 
á. evolução tactica das guerras m;:i,ís modcrnJ.s. Em seu 
esboço primitivo, :i. questão rcdu2i:1 -sc a uma questão de 
numero de comh.1 tcntcs. is diffcrcnç,1s nos pC'Sos das rr.ul­
tídõcs que entravam cm con tJcto. no cntrcvêro. Toda re­
gião consti tuia assí:n um rode unico sem diffcrtnciaç5.o. 

No cJSO d.i s antigas Provincias U nidas e do Urngua)' , 
um outro elemen to possui;1 grande valor: a polirica inter ­
nacional. quase poderiamas di..,.cr interna, q ue se dciladiavJ 
nas duas mngens do caud;iloso Prat:i. Dí!sd~ q ue Roz:as 
haviJ assumido .1 cl:cfiJ do Poder Executivo, h,wi.i -se. exa­
cerba.do a mi von r.1dc, com que, desde muito, fôra consi­
dt rada a successão da Republic;i Oriental ; os tratados de 
182 7, e de 1828, garan tidor est~ ul t imo d ,1 !ndeprndmóa 
do Uruguay. eram m.i.l vistos e só o facto d a I nglaterra po-
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derosJ ser um dos garJntcs imp~dia d.? facto o rompimento 
com o Impcrio do Brasi l. Por outro lado, Montc\·idéo rc­
ccbiJ todos os C'Xpulsos de Buenos-Aires e das Províncias 
Unidas. adversari as de Rozas. A isto J.ccrcsccntc-sc J :i n i­
madversão pessoal que o chefe d a A rgcn rin :i ti nha J D. Fru ­
tuoso Rin~ra. Quando, por um acto irn polirico, D. Fru­
tuoso. cm sua luctJ co ntra D. M:rnucl Oribc, inco rporou Ol 
blancos a rgen ti nos aos colorados que formavam o exercito 
uruguayo, .,s hostilidades logo se manifestaram entre as 
duas margens do cauda l, e aputlr:im -se os laçcs que pren­
diam Rozas a Or ibc. Assim , os do·Js nomes blancos e co­
lorndos adquiriram signific.1 çõcs o;>postas nas ribs fron­
tci1Js do grande rio. Colorados, eram quantos co mbati.lm 
com R ivera , quando es te foi govl•rno em sua terra, e j .i 
era:n o elemento oíficial. Bfancos eram seus ;;i dvcrsarios 
todos, inclusive os em igrados ou ex ib dos de Buenos-Aires. 
Quando D. M;;inucl Oribc renu nciou á curu l presidencia l 
para a qua l houvéra s ido cleico ao f inal isarem os poderes de 
D. Frutos, e a sec tu rno, emigrou para Buenos-A ires, nem 
só Rozas se negou a recon hecer a renuncia. co mo. mais 
tarde, o incluia nos ex erci tas fcdcracs . com o posto de gene­
ral , posto que c!Jc occ upou cffccth·.im cnt(' , chefi ando exer­
cites, como vimas cm fa lhas p.1ssJdas. 

Sem fa ll.umos cm Cpocas mais remotas, limitemo-nos a 
rememorar os tempos do bloqueio fran::cz do Rio da P rata 
e da collabor.1ção argcntino- uruguara n a bacia do grande 
rio. R ozas, apo iado p eb maior pa rte das prcvinc ias, tinha 
o apoio da populaçlo argen tina toda. U m outro motivo 
de ordem geral anim,1.va essa campa nha. DC"sdc .1 divisão 
do csrnario platino cm mais de um governo. a med ida do 
s::ovc rno hcspanhol nu nca fôra bem .:icceit,1: n ão havia che­
gaáo a u m rnmpimrnco forma l a ~ituação das du;i.s margens 
do caml. mas Buenos-Aires raras vezes .:oncnrdava com as 
opiniões de Montcvidéo. Já na ínsucrcíç5o de Artig;"ls, era 
a un idade da bacia platin a que se anhclava fo rmar : ,e, a in­
cit"pendcncia fôra um pis-a!/rr. por não acceitarcm as outras 
Provindas a idéJ federal ou confederal que an imava o mo-
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vimcnto do Protcctor dí! los Pucblos {ibrr.~ . Após vciu a 
occupJçio violcnra e in.j ustific,wcl da Cispbtina . finalmente 
vencida p elo tratado de 1828. Mas a \•clha idêJ do .:1n­
tigo Vice- reinado do Prata IJvravJ. como brasa nunca cx­
tincta no leito de cinzas nunca apag.1das que a diplom:: ci;i 
havia preparado, sob a garantia do Imper io b rasileiro e da 
lngbtcrra. Na Argen tina, cnrjo, a pcrmancncia dessa so ­
lução pacifica , conciliadora e unitiva não c:a acceita sinâo 
com acccnruada rcluc t .incia. O cquilibrio po lit ico era pois 
eminrnt~m~n tc instavcl, ã mercê do me nor incidente. E 
es tes não fa lta vam , qu er na o rdem interna dos dou s pa lu•. 
quer nJ gcstio in ternacional com a.s potcn<Ías européas. 
Uma d:is grand~s !netas dc~~J. na Lu rc1.a foi o bloqul'io fran· 
ccz, rnmo vimos p.1gi nas •traz. 

A situlção crcJdJ por esse bloqueio era rca! mcnté' dif, 
ficil, tor:t Jndo as im portJçõcs ra r.1s e car~s C! ccrcc.1ndo as 
ren dJs aduJneir.!.s de que o p.1iz vi\•ia; do mesmo modo, o 
mcrc:1 do d .is riquezas vcndJveis J rr,cnti nJs cs l \.".l no cxtran­
g.::iro: de sorte q ue as d iff icu!dad cs oppostas â navcgJção dm 
navios pL1ti:ios nprcscn tJVJm go lpes dos m.1 is series ao com· 
inercio dos pa izcs J quem e estuario e su:i cidade principal 
servi;i.m de cxutorio. A th l'sc que Rozas defend ia era J do 
proprio continent~ sulino, ~ com J politica d esse chcfo d~ 
Estado consonava a dos t ri bu tarias do gra:idc- R io. 

Ro7.as , pJrJ se de fender e a seus concidadãos, in iciou 
uma o rientJção de rrsrri cção d~ l!:tStos, p rincipal me nt e das 
merc.1âor ias que viessem do CXtrangciro. A lcgis latun d~ 
Buenos- Ai res lhe deu r::iz.5.o e apoiou todas as n:stricçõcs 
ten dentes a supportar a honra n:ic iona.l, o que perm iuiu 
res ist ir ao bloqueio do a lm irante L cblanc e j dip lom:icia dos 
age n tes o fficí Jcs da França . De fac10, Roz :1s dcfcnc! iJ. , 
nessas d iscussões, a honra e a indcprndrncia de toós as r.a· 
çõcs do continente ;i me ricano. E i medió que o tcmr11 
corria. com m.1.io r pressjo s~ fazi.1m scntu a nobrczJ e a 
justeza dessa. .itcitude. Era a rccolonisaçio q nc cite co~· 
ba ri.1 . Roza.s erJ o porta-voz , p:tra com o ex wingciro, de 
rod a5 as provincias, e o go\'eroador de uma dcll as, Bcron 
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de AstrJÓJ. éH.i aucto risado a diur: "A d~fcs.i cncrgica que 
V. E. f.11. como governador d,ss:i. provinci:t de su .1s institui ­
ções libcracs com o preciso decoro, abrange as li berdadl?'S 
que âs dcmJis provinci as com:spondern por seu dircirn de: 
dominio ~ de im~rio". Em t0rmos analog<:-s p;onunci:i ­
•:am-s~ o:; j<OVcrn:tdor~s M:1nud Lopa: Echagüc, Ibarr.! , 
lkn,l\'idcs, Hcrcdi.l , Akm .ln etc. no correr de 1838. 

Es:ra níslau Lopez, gov~rnJdor de Santa-Fé. não se mos­
tr:iva disposto J susttnrar as ídêas de Rezas, e enviou D. 
Domingos Cullen a trJtar dircctamcn te com o alrr.írantc 
frJ ncc1., cm nome de S;'lnta-Fr. A r,:,sponsabí li d.1d>! dessa 
orien tação isolad:i rccahia sob re Cul l~ u. como o gon rnador 
de Buenos-Aires lhe fez sentir. N isso , a 15 de junho de 
1838, f:d lm."u Estanisl:rn Lop.::z . .S~í1do í.'l?ito para lhe suc­
c~dc:r ao mesmo D. Domingos Culle:1, q ue não foi reco:ihi­
cido por D. Pablo Lopc,:, irmã.o do governador ex ti nctc e 
que, afin:il. fug iu. Augmcntou J rcluctancia com a appo­
sição ele Echagü~ (D. PJschoal} , que queria collcca r cm 
Santa-F\'. seu irm~o D. J osé MariJ. Acabou Cullen por 
fu gir para. Có rdoba, o qut abriu o caminho J D. José Pablo 
Lopez para Sir ele ito, tomJndo conta do governo a 14 de 
outu bro do m esmo anno. D ias a:1tcs, J 23 de setembro, 
o consul dt frJnp, Reger, havia dirigido um ul timJtum ao 
enc:i rr~ado dJS rcbções exteriores dJ Confederação Ar­
gent inJ , nxlir,ido d.: turc LJ more como sócm scr os docu­
mentos d:iquclb epcch,1 d~ nações mais fortes ;is que ~ con­
sider,wam m;1is fracas, e relativo â applic.1çio que ellc, con­
sul, julgJVJ dever appl icar-sc a .9;:us nacionacs. Na discus­
são desse u!cimarnm, o governo Argentino se dirigiu a S . . M. 
Britann ica, por intt'rmcdio de seu ministro, !olicitando sua 
mediação sob ro: as bases seguinte: 1.0 

- enuegJr ao arbi­
tramento do go\'crno inglez Js roc lam.J\Õl'.!S fr ancezas : 2. º 
- acreditar um ministro argen tino cm Londres, p:i ra ex­
plicar o c.Jso d.1 mediação: 3. 0 

- fazer outro tanto quanto 
ao governo fr.1ncez, p;i rJ. se dissiparem as duvidas entre os 
dous paizcs; 4." - contin u.i.r corr.o ia seguind o a applicJ· 



-466 -

çáo d.1 legislação arg~nt inJ aos subditos francczcs; 5." -
voltar .i. Buenos-Aices o consul francez que se tinhJ ausen­
tado dahi. 

No cmtanto , Roger, antes de seguir pJrJ Buenos-Ai­
res , foi ter ao :i.c.i mpa.mmto de Rivera que estava sitiando 
Mont'O!vidéo, ond~ se .1chavJm tambcm os cmigr;,,dos uni­
tacios argentinos. Dcllc.s partiu fracassar a idb de qual­
quer entendimento de RozJs com a Fr:inça . E dos :i.rrc­
dorcs de Montcvidéo, Rogcr se retirou com os prohomcns do 
partido unitado, decisão que t.:ria por cffoito cess.:,,r qua l­
quer altiança da Argcntin.i com Ri\'c ra , visando derrubar o 
governo consti tuciona l Urugu :i yo. Rogcr rornprn. pois, 
o com promisso tomü.do por cllc com o plcnipotcnc~a rio in­
glcz. no sentido de se acccit:u a med iação inglcz;i; dizia 
Rogcr nJo cstJr :iutorisado a accci t., r t:il ;iccôrdo. Di JS 
drpois , com surpr:sa se soube que fo rças navacs franc~za s. 
auxi l iadlS por trop.1s de Rivc rJ ,e navios :is ordens deste, 
iam ataca r :i ilha de Í\1a rti n G:ircia , situada na conflucncii\ 
do Urug uay e do Paraguay. As forças mixras consegui­
ram. rec hJss.:?r a csc.issa guarniçjo :irgcnti n:t que occup;wa J. 

ilha; pcis ioneiros e \'cncidos. conseguiram do comma ndan· 
te fra ncez da expedição serem dcs~mbarcados cm Buenos· 
Ai res, co m um officio do offici;ll superior francez a Roz~s. 
prcst;.,.ndo homcn igcm .ios d .:rrotados. E ra claro que l 

diplomacia da França entrava cm lucra com os povos fr;icN 
e rcccm-nascidos da Amcrica do Sul. como na his toria do 
Br:i.sil rambcm se ve rificou, JChJn do-sc Chatcaubriand â 
testa dcs;as host ilidades ora incrllcntas e ( foi o cJso do Bra· 
sil ) , ora hdlicosas, como si demonstrou na bacia plJ.rinJ. 
aproveit.i ndo-sc d,,s discussõ~s intcrnJs dos p:'\rtidos locaC( 
do Urugu::i.y e da Confederação. 

Esta, de facto, se dilacera va toda; mais o sen tiu quan· 
do. cm ret:il i.1ção a inc;ul tos que lhe fizer,1 o governador de 
T ucumJn, o coronel ::>. Gabino Gonzalcz Robles o ,1ss:is:ii · 
nnu cm L ul ts. Chilavert. intdligcnte e arguto, escnvia ;:i D, 
Val en tim Alsina, um dos m;'I. Ís ,·onspicuos chefes da Com# 
missão Argcntin:\ de Mont\!\'i<léo , qne na<l:i surpn:hcnclcri.t 
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que o exemplo de Tucuman fosse segu ido em Salta. Cara .. 
marca e Mendon , "y sob ri:: todo en CórdobJ, que lc1 co­
municJrá a San t ,1 Fé, mucho más, si Riversa se apod era de 
Enm-Rios ( 1) . 

Uma cspontanca rc.:i.cçjo, en tretanto, se p reparava: 
Corricntcs, presid ida por Bcron de Astrada , de Corrien tes, 
passou a discord ar de Rezas, unindo-se a Rivera. Para man­
ter, poré m, a un idade da ConfC'd.e ração, Entre-Rios concen­
trou suas fo rças, sob seu governador Echagüc, con tra os 
sublcv;idos de Cor ricnt cs u nidos ás forças de R ivcr,1, e 11 0 

encon tro de Pago Largo, ann iquilo u os elementos corrien · 
tines; no combate, I3cron d e As rrada achou a mor te. 

1\ imprensa europCa, assim como a amer ican;i, .1nre o 
('Sp cct.1cu lo do qu e s~ passav-..1 no P rata, e ma1s ;'linda . a.ntc 
J captu ra á;:i il ha de ivb:- t in GJrci:i, não cscond i:::i qu ;.: se tra­
tava , em vcrd;:iác, d e rccolonís;:i r J America áo SuL O de­
sastre de P;1go L J rgo, cr.trctanto, produziu resultJdos : Ri­
\'C ra esc re via a Lavallcja q ue ta n to el!e como seus amigos 
não se achava m longe de ent rar cm negociações com Rezas , 
si este não se mostr.1s sc exige nte de mais. 

D. D omi!lgos C u!lcn b.:ivía s uggcrido aos agent e~ fr,1 n­
cczcs a suspe nsão do bloq ueio cm cada provinciJ que se .des­
ligasse de R oz Js. Em consonancia com esse pJ rcce r, havia 
t raba lhado p;ira q ue Santa Fé se u nisse :,o movimento de 
Corr ícntcs. Ma s Santa Fé t.unbcm repcllira as suggcsrfüs 
de C u llcn , e. q ua ndo es te fu gi ra para Córdoba, 3inda se 
\' ira derrotado cm su.,s mi ras de se unir aos extrangeiros de 
prcfcrcncia .,os conselhos !ocacs. A 22 de j un ho de 1 B39, 
Rezas m.J ndava fusilar D. Dom ingos em Arroyo ôcl Medi:> . 
Rivera, entretanto, ficava nas encolhas desde a dcrrC>ta de 
Bcron de Ast rJda. Rccusfra acccita r o wmrn ando sobre 
o unitar io gcn.: ral L ava llc. 

A Commissão Argentina de Mon tevidéo era cont r.i, 
ria á in tromissão extr:ing:eir., nos negocios da Confederação, 

( l ) AOOLfO S,.LD!,\ S. J/ isroria Ú•' la Conlcdrra,io n .tlrgrnrfoa, 
VIII P,, 5 7. 
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ao menos quanto a dous prO·homens. D. Florencio Varcl b. 
- e Salvador Dcl CJrri l. O gcncr:il Lav;;lle iJ mais Io11 • 

gc . Un it.1r i..:i , .1d\'crsn io d..: H.ozas, <lizi .1 cnc~tanto que 
"el honor argentino era sustenido por los soldados de Ro­
z;1s que rcsisticron cs :1 agrcsion d~ Riwr3 )' de b s fran cezas 
de la Francí.l", isso cm rdaç~ o a M:trtin Gucb. Ap;-s3r 
desses diss ídios internos, consçg uiu a C ommissüo .Ar g~• r!fin11 

ligar Lavalk a Rivera, pondo-se o pr imeiro ás o rdens do St­
gundo. Apesar de d iff icuidadcs e de rcrgiv irsaçõcs, cntrt 
Rivera e os 3gcntcs d os hJnu:z.cs, puderam os unicarios, sob 
as ordens de Lav,,llc, cmbarcJr no saladcro Lafonc a 2 de ju. 
lho de 1839, e sing rarz m para M :n tin Garcia. Dias depois, 
Rivcr,1, aggregava-sc á expedição . O exercito argen tino, 
comma ndado por E ch;lgüc, h :ivia transpos to o UruguJy. 
Já passára a hera de negociar: Rezas havia rrcusado cntcn. 
der-se com os unita r ios ou acccitar as propostas pacificado­
ras q ue c11cs offoreciam. O chefe do Poder Executivo de 
Buenos-Aires escrevia ;1. !bar ra que R ivera propunha sim­
plesment e que o governo bucnairensc capitulasse em mãos 
dos uni tarios, se all iJ.sse Jos fnncczt·s e reconduzisse Oribe 
ao cargo p residencial que, como vimo s, e:l lc h;wía volunt l· 
riamen te abando nado. ErJ. claro que n5o havía discussão 
posslvel entre dous rumos tão divcrgt:: ntes . Re zas, ás pro ­
postas de Rivera contrapropoz o seguin te: Rivera sahiri:i 
do Continrntr, a R i:!publica Oritntal dec larar-se-ia adversa­
ria da França; Oribc: saia r~posro a té livre de!ib-:ração do 
paiz; os emigrados argent inos sa hir i;im do Uruguay. Em· 
quan to ~s, o. as força s de ataq ue.e de ctescmbarquc da FrançJ 
host il ísavam e desem barcavam cm varias oonros do Iitto­
ra1. dos quaes as rcpclliram ;'IS milicias loc:i~s. 

A in iciat iv.i be!J ica de Lavalle não escava isol:ida: tm 
Burnos-A ires tilmbcm se conspirava contr;:\ Rozas: m;i.s estt 
o sabia: por essa co nspi raçã o interio r er:lm responsaveis os 
unitaüos, embora cste3 o ;i.t tr1buisscm a Rozas; mas pareci: 
que a causa real era o facto de que este i;i descobrir todos os 
ra.,mo13 d:s con jurJ, em po<ln do Dr. lvhnuc t de Mna, e que 
D. João Manuel vir ia a s.1 b~r qu e o p lnno infernal era chi; -
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fiado pelos pro-hom ens do partido unítario: para anteci­
par as provavcis ving,rnç:is, foi Maza assass inado pelos in­
teressados. Nem só se acirravam os odios intcr-par tida­
rios corno se crêou l fórmu la "morr,,m os sclv:?gcns unit.:t­
rios Yen didos ao .isqucroso ouro francez ". Quer reacção 
contra esses , quer rcCC!Ío de s.:rem co n fu nd idos com um par­
tido que reco rr ia ao rxtra ngciro em questões internas do paiz. 
o fa cto é que augmcntou a cohc.são cm torr.o de Rezas, ll 

se formuam as associ;"t çÕ i:s , cm que figura vam os primeiros 
.1101u.:.s de Bumos-Air~s. para sustl"r. t ,1r o podu e a obra do 
Dieta.dor. 

Este não quiz agi r contra os conspirad ores e só o assas­
sino de M aza foi fuzilado. Quas e na mc.sma occasi.ão o 
tcncnu-coroncl Ramón M3za. filho de D. Maza . cra tam­
l>cm fuzilado, por se ha\·er verificado que cl le chefiav.1. um 
levante qu e visava assassinar o chefe do Estado. 

Na. Capital fracassára J rcvo!uç5o que o coronel !vl.iz.1 
iria dirigir, e então coube J incumbcncia insurreciona! a D . 
Pedro C,stelli: convid.iram ao r,c ncra l Laval!c p i r.:i collo­
cJr-sc ,l fr.:1,ti! dcllcs. 1\ consdho do tcn.mtc-corond Chi­
J,wert defe ndeu o parecer de fJur-se a revo lução nJ zona 
Sul de Buenos-Aires, combatendo o projecto de uma inva­
~ão por Entre-Rios. NcssJs condições o exercito de Echa­
güc atravessou o Uruguay buscando a Rivera, e Lava lle acre­
ditou salvar as divcrgcnci:ls d irig in do-st p .na Entre-Rios 
nos mesmos barcos franc<'ZCS que m olhormcntc o levariam 
3 região de Buenos-Aires. Lavallc. a con tr.1gosto. iniciou 
seu plano de opcraçócs por Entre-Rios e Corr icn tes. Es­
perava que as populações locaes cngrossJriam as fileiras ri­
vcristas, com o fito de repdlircm J invas;io da gente de 
EchJglic , e que o chefe oriental se reuniria i columna uni­
taria. Um obst aculo sómente podia desfazer o exíto desse 
plano: D. Juan Pablo Lopez. reforçado µar tropas de 
Bu.:nOS·J\ir~s. Par,1 evi ta i-o. L avalle conrava attrahir D. 
Juan P.iblo ;i, si, o u si não o consei;:uis.se, evi taria um 
encontro decisivo :até nodc r desrruil-o, ou se approxim :a sse 
Rivrr:a, se houvcss~ e~ Corrientcs um pronunciamento que 
!he fosse favoravel. 
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Assim, fitil ria Echagüe: dcstruido, c L avallc · disporia 
d~ -tr~ provindas com qu !! marcharia sob r~ Bu enos-Aires. 
Eram elementos dess e plano o auxilio da França cm recur. 
sos bcl1icos e dinhtiro, como a Commissüo Argentina de 
Montevidéo h avia pacru.1do. Era, d e fac to, o .ipprllo ao 
extrangeiro, crn ncgoclos internos do pJÍZ. E assim quatro 
na.vi.os fr;rncczes t ranspôtta r.t·m ás costJs d~ Entre-Rios · a 
Lava11e: ~ sua Legiiio Libcrrndora; alguns barcos oricnta~s 
colbboraram nesse transporte. 

Co:n 450 h omens apenas marchou L.1v,dlc sobre Vi!­
faguay, á vistíl do campo de Ycrni; coube-lhe a vic toria 
apesar da desproporção das forças, e t endo cJlc recusada 
500 homens de Ri.vera, par:t agir sómente com elementos 
argentinos, dirigiu-s~ ;,.o Congresso de Entre-Rios p:n;i. que 
este depuzesse Ech:igüc, dccbr::i.ndo que uam suas :il\iad;is 
as forças fra ncczas. O Congresso de E ncre -Rios náo res. 
pondeu .i intimação de L:walle, mas o novo governador 
Fcrré nomeou :1 L ava lle g:cncral em ch efe do exerci to de 
Corrientcs, para onde, prcoccupado de um rcvcz que D. P.1-
b ]o L opez. lhe pudesse infligir . Lw31lc se tc ri., transferido, 
Emquan to Lavaltc orgJnís:wa suas for ças cm Corr imtl:5 , 
no Sul estalava a rcvoluç.5o. A principio quizcr;im a db 
:issociar os coroneís D el Vallc e GrJ.n:td .1 , que comm an dJ­
vam regimentos cm D obres e Talpuq ui ; mas o segundo 
commandance de Dolores havendo zidhcrído :,..o levante. 
pr~scindiu- sc deste; e emq uanto J. Gra nada n íngucm .se ar:-c­
veu a lhe falat, com receio de compromctrer a rcvolt:t: em 
reunião na estanda de D . Ju:rn R:1món E7.dra., 3 que com­
pareceram os coroneis Rim . Cra.mcr e D. F rancisco R;imos 
Mexia . deu-se bahnço nos recursos com que se podia con· 
tzir. sejam cerca de 2.000 homens bem mon t;1dos , incluindo­
se u m esquadrão bem monta do de vete r ;'Jnos, j5 o rdens de 
Rico. ~ resolveu-se que , a 6 de novembro, rompesse o mo· 
vimen to ~m Dolo res í! C ha<;cosmús , corn mand.indo o pri· 
mdro o coronel Rico e em Chascosmús, C ramcr; com .li 

forças que houvesse r eu nido. D . P edro CasteHi se- inco rpora· 
ria a t'SSas forças, quan do se :ipresen t,1 Sst'm as de Rozas. 
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Uma circu mstJncia imprevis ta annullou esse p lano. An t\?· 
ciparam para fins de outubro o movimento, que devia m· 
trctanto rcalisar•Sc qu:mdo Lavallc se dirigisse a Buenos­
Aircs. Ora Rezas, avisado por seu irmão D. Prudcncio, 
estava a par de tudo, e fez a 3 de novembro a va.nÇ'ar para 
ChJ.scos mús o csqu:i.drão Cc linh;i n.º 6. que clle comman­
da.va; todos os chefes, a quem Rezas h:ivia distri buido bo;i. s 
cav,, lhadas, est.iv:i.m promptos J combate:-, Uma tcnta-
1iva realisada par;. mover os in dios sob o mando do cJ.ciquc 
C.ttrid, irritaram até á dcn1encia a esses selvicobs, entre os 
qu;1cs se cspalhára que Rezas fôrJ morto: e os quics quc-
1iam ving;a ta l morre. As providrncías en tão to rnadas 
pcrmittira m que a 3 de nove mbro 1 . 400 soldados vetera­
nos, mm o co ronel N icol;is Gr:rnJ<la como segundo chefe, 
pudessem mov ímcmar-si? do rio Azul. rumo de ChJscosmús, 
chegando á tarde seguinte á cs tJnciJ de Villa NuevJ e acam­
pando á noite seguinte na cos t a do S;ilado, porto de Chas­
cosmús. A 7 de novembro. de u-se o encontro com as 
força s de Castclli e de Rico. resultando no desbarato dclb s, 
morrendo ce rca de l 00 revo lucionarias c ficando 400 prisio­
neiros que O. Prudcncio fe:z liberta r. CJc;tell i pereceu nJ 
persegu ição consecu t iva á re fr cg;:i, emquanto C ramer mor­
reu, e Ricc- poude escapulir fugindo p.lra o Tuyú onde to­
mou com 500 soldados os navios fr;i ncczc5 e foi reun ir-se 
is forças de Lav;i!Jc cm janeiro de l 841. 

Estava morta a rcvoluç5o do Sul. No Congresso de 
Buenos.Aires votou-se uma moç5o na qual 05 dcpulados 
punhJm , a si1stento das leis. e á dispos ição do governador 
Rezas, su;is pessoas. seus brns, e sua bo,1 fama , peb indc­
pc,r1dc11 cia n;'l.c ionJI e peL:i santa c.i. us:i da liberdade do con­
ti nente americano. A del iberação foi tomada por acda­
macão. 

· Emqua:1to .1 ca01p:tnh J do Sul tinh,1 esse desfecho des­
favorJ\' el .i tr.Jma unitar ia. L ;1va!le ia org.1n isa ndo a5 fo r­
ÇJ.9 collocadas ,c;ob seu mJ.ndo por Fcrré. De seu acampa­
mento de Ombú, ellc invest iu contra as forcas de D. Juan 
Pablo L opez, pois este marchou logo cont rJ cllc e 05 ele-
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mcntos cntrc-rianos, st'm se interpôr cntretJnto ent re elle.s ~ 
as forças corrientinas que lhe eram sympJ thic.::is. L:iv;:iHc, 
então, moveu-se e inv.'ldiu Corricntcs, sendo seguido por 
Lopez cujas fo r~as <le Santa F~ s,:ri:i.m hosti lis.adJs e perse­
guidas por elementos ligeiros dos primeiros e Lopc-z perdia, 
ao~ poucos. todos o~ seus dimcntos de mobilidade. pois Fcr­
ri: intcrn;)VJ todas Js c.1valhadas d~ Corricnt,:s ; Echagüc, no 
Estado Oriental, cstJ\'J muitu ioo uicto pc!J sor tr de seu 
exercito invasor. que era d.-! Entr-:-Rios, d\; modo que, apro, 
vcit.1.da a situação por Lav;ille, viu Lopez transformar-si? 
3 sua. propria. marcl1J cm V\;tdadciro trium pho p,,ra a revo­
luçã o de Corricn tcs. Lavall c, cmi ncntcm\;ntc chdc mili ­
tar, viJ porêm seus movimentos e resoluções tolhidos por 
conselheiro 1cigo$, que julgavJm ap('n ;i.s por oricnt.içõcs po­
füicas e partídJrias. A Commissão Argrnrina de i\1on tevi­
déo r epresentava nesse conselho o c!emcnco prc;>ondcr.i ntc. a 
tecer umil rêdc p.ir.1 co nfundi r os inimigos dos un itarios e 
ní'Utrallsar os sfüs esforços; com essa tnma tod:1., conseguia 
dcsJvir Lavalle co m seu chefe de <'st:tdo m.'\ior. homem de 
valor rea lmcnlt c!~\·;?do. o coro n1::I D . Martiniano Chib­
vcrt, cuj;1 rud1:: franqucz.J , unidJ. J uma tcchnicid:idc- Cj UC ., 

tudo prepon dcr Jva, p rovocavJ Jttritos mui:o sfrios cm meio 
das forç;1s. Cons('guirJm separar esses dous technicos e ~mi­
gas, rctir:indo-.se Chilavc-rr. A!ém do mais, c.s te havia l:inça­
do cm rosto da Commissüo Argentina ser uma ví lbnia re­
correr ao ou ro frJnccz pJra solwr um problema exclusiva­
mente ítrg:rntino. I:r.1 ?,r,10dc no exercito de Ln·a llc :a rc­
p~rcussão desse dissi dio. 

Ech.agüc, desde ou tubro, es tava no Estado Oriental 
(m fre n te ao exerc ito de Rh·CTJ . sem que esre :tccritam as 
provocações ao combarc. apesar de ter superioridJde cm in­
fantaria. Lav.:i lf c frz-l h r \'Ct que era preciso .solver cssJ 
situação e. erit5o, EcbJgiic se col!ocou nos campos de Ca­
gancha. Por csto? ou aquclle motivo soffceu um:i. derrota 
notavd, quando :'I v ictor\a já se incl inava do l:ldo de suas 
forças , e t~v2: de retira r- se ;i. mlis dc um.1 legua e m~ia. Ri~c­
ra, embora senhor do cJmpc de b~ta lha. com o s~u exercito 
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dcstruido , iniciou suJ rcti rJdJ p.1ra Santa Lucia : seu adve rsa• 
r!o, re unindo suas for~as dispcrs.1 s, ~toltou p<tra o r io Um· 
p.uJy, rumo de Entre-Rios, ao que in uti lmente tentou op­
pôr-se a esquadr.i. francez:i . A rt'tir,1d.1 de Echag üe f.Jci­
litC'IU a t.ui:ÍJ de Rivcr:1 de est ender su:i. influcnci;i. sobre o 
Jittor,il do rí o . espcci:1lmen tc cm Corr ientcs, onde havia 
inici :i.do co m Lan ll c umas t roc.:is de vinas. As in trig,1s 
dos uni t.ir ios de M on tcvídéo fac il:tavam t.1I approximaç:io. 
D~sdc logo, R iverJ offercceu applica r os recu rsos fra nccze-s, 
úe accôrdo com o estabelecido no tratado Bcron de Astra. 
da: a Commissão Argentina nc-gociára cm Corr íen tes que 
RívcrJ d ir ig iria a guerra como genera l em ch~fe. e Lavallc. 
de seu retiro de M crccd l'.'s. h.ivia cscripto i1 R i\•er.:i pondo ás 
suas ordens as fo rç;is que bJ\' ia reu nido rm lvbrt in Garcia. 
Fcrré não podiJ ncga r-.,;c J concordJ r com as estipu lações 
de Beron de Ast rada. q ue solic it.iva a união dos recursos dz 
Rivera Jos que se ~,h.1,·Jm com promcrridos em Corrientes: 
., Commissão A r9eMino e La\'a!Jc tam bcm não podiam op­
pôr om,1 r.tzão v., JidJ ,Ís prcrl'nsõ.:-s de Rivrr,,, que e!!es pro­
prios ha 1: iam fo mentado. t;: lvc7, com a idC,1 de rl?duz il-as 
mais tardc, sem pcns.u. entretanto, que Rivera ten ta ria 
tudo subor di n,1 r á sua antig:t idCa de- dominJr o littoral todo . 

Fcm~ te ntou conse~uir Jttrahil-o a um impossivcl. ,1 

cllc que já agora tinha 3 .000 h omens victor iosos : o gene­
ral chegou a dccl.i rar que. assim que seu exercito esrivusc 
crn condições de se bater, in timarÍJ Rivera a tornar a Jtra­
"~ss.u o rio U ruguay: m;is ;i :rnccorid;i.de de LJ\' ,1 Ilc come­
ç;ira J pesar nas populações lo.::i.i:s que ch ~g a,·am ,, r(c.orrer 
dcllc para Fen é. Esse conjun cto de att itudcs foi m os tran · 
elo as trinc,1s exis tent es nessJ revol ução : por outro lado as 
tropas só rc,conheciam .i ;i. ucto rid .idc ct~ Lavallc, e este :i.ão 
J.ç podi;'I tt'primir. parou~ o chefe do EstJdo lvhior C hí l;,­
,·.:rt \'ia, ~· m todos os scn~idos, co.ucta<lJ a sua acçJo. Em 
fin s de 1840. entrcr.,n to, LavaJJ C' , bur!Jndo os planos d..! 
Ri,·cra sobre Corricntes, t r.msfcr iu seu exe rcito p;i.r a o ac:1. m­
plrn cnto dc Iferni Ahi reve logJr o encontro com :is for· 
ç::.s do go\·~rn.i dor 2 .Jpat.i. Nlas ;1hi tinham ido tão long.: 
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as intrigas com os conselheiros irrcsponsavcis. e não tcchni­
co.9. do part ido unitario que uma troc3 de Ci'lrtas r.ouve Jogar 
rntrc Chil;:ivcrr e L avallc, re tirando-se ChiJavcrt do exer­
cito. Houve, como sempre. cm torno desses docu mentos, 
qu e, sem que sr soubessem como, foram divu lgados, uma 
grande divcrgencia c!c que Rozas se aproveitou e que en­
fraqueceu os elementos combatentes do partido unitario, 
Essa situação dcsfovor:ivcl. era a dominilntc entre os unita­
rios, ao fin dar o lnno de 1840. 

R esu ltavam negativos os cfícitos da guerra intcrnJ con­
tra Rezas, e consolidava-se sua auctoridadc. Domingos 
Sarrn icnto, adversaria dl' Roz;is, dlzb que a este devia a 
Republica Argcn ~in.1 o ter sido mais bem estudada a situa· 
ção continen t;il da Amcrica do Su:. 

N a Inglatcrr;1, cgualmcntc, J opin ião r r,1 pela Argentina 
con t ra a pol irica de Luiz Fdi ppc. Nos Esrado.s Unidos a 
tcnd cncia era J mesma. Tambcm na Amcr ica do Sul pa.rti­
lhavam-se ta es sent imentos- No Chile, na Columbia era a. 
mesma a li ngu3.gem d.is folhas mais represen tativas. O d~ ­
puta do Montczuma, no Rio de Janeiro, echoí\va os mts­
mos Iou,•orcs: Rozas rcptcscnuva a defesa proprii'\ do con· 
tin ente contra os fra nccus Jggrcssorcs. Na propri a Fran · 
ça, a Argentina cncont r,w.1 quem a dcfcndesse e o pcoprio 
Soul r, duque da D alm:1cia, presidente do Co nsel ho, negavJ. 
n ov.13 remessas de força qoe iriam modíficJ r os intuiras d.1 
cocpcrJç5o de auxilio que havi;t sido iniciadJ pela impru· 
<lenda de sous ordres da diplomac ia e que cm vez de servi­
rem ;ias intcr:sscs de seu púz. a F rança iri:1 J penas collo· 
car-sc ;is ordem de conflictos panldarios locacs. A chanccl­
laria, apesar de seguir os impulsos bdlicosos semprt prcfc, 
ridos pelos part idarios de Thius. cons\dcrava a operação 
mal engagéc e d;i,•a or dens pata voltar attaz, ou, pelo me­
nos, ccdu7.ir sacrificícs de gente e de recursos monctarios ou 
bellicos. Já por demais se prolonga v.l a situaçfo, di1.ia 
Soulr ao enc:irrcgado de ncgoc:os, Mr. Bouchct de Martigny. 
M as esse envio de reforços est;tvJ regulado com a Commis· 
&iio 11,g~nt ina dl' Montcvidéo, R ive ra e :OS que ÍJla\"u.ITT r 
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agiam imprud cnrementc cm nome da Fra nça. A' frente 
dJs tropas foderacs se achilva Echagüe. e Lava!le o encontrou 
cm S. Christob al, a onze leguas de Diilmiln te; neste ilthava­
sc a esquadra franccza e assim pcnsJ\'J Lavaílc prover-se de 
munições bcllicas. O choque deu-se entre 4.500 unitarios , e 
pouco menos fedc ril cS, commandados os primeiros por La­
vJllc. que, entretanto, tC'\'C uma ,·icmriJ co:npkta sobre seu 
adversaria, pcb sua superioridade manobreira sobre seu ini­
migo. Terminado o combiltc, Lavalle re tirou-se em dí­
rccção do Paraná: no dia seguinte mandou buscar na esqua­
dra as muniçõcs de que ca recia . Emquanto isto , Echagüc 
1nocuravJ. reunir seus so ldados dispersos, e poz-se em m ar­
cha atrJ7. das forças fcder,1c.s· siwou-sc em um ponro alto 
que do m inava os desb.ura nc:idos q uc t raziam suas aguas ao 
arroyo do Sauc? Gr:rndc, :, ccro:a de qu,1tro leguas a Sul da 
cidade d.: P;ir,11:á r sc ;s a Norte d? Di.1man h'. Lavallc 
aca,mpou ,1 uma lcgu.1 do exercito in imigo, para man­
trr-se cm con tacto com a esquadra; ficou nesta posição, re­
nunciando .i.o plano de novJm cnte atacar ·a Ech agüc, corno 
seus amigos lh e aconsdhav:im no dia seguinte a S. Chris­
tobal. nu~ri ndo o pcns.1mcnto chimcríco de derrotar a in­
f.10t\.1ria frderaf. com o s:ic rificio mínimo de 400 ou 500 
homens .1penas. 

A situação de Lav.:i lle não era tão auspic iosJ e.orno se 
figur.1v.1m seus criticas de Montcvidéo pois a infa ntaria e 
;i arrilh.iria de Echagiíc lhe permitt iam manter-se nas suas 
posiçóts sem t emor de ser desa lojado, .lté que de Buenos­
Aires lhe fossem expedidos reforços, mfo gr:tdo o esforço 
da csqu:,dr:,. A tcnt,1ti\•,1 rlc re,·o lucíon,ir ;i Sant.i Fé, ,, 
mando clc L·.watlc, havia frJcassado no arroyo de Cayasra, 
;i 26 de m;, rço an terior , morrendo seu commandantc o co­
ronel Mari.rno Ver.1. E d!.'ssc·succcsso dav;:i cont.i. a Rezas, 
o proprio irmão de Vera , don C.l!ixto, l'm notas subscriptils 
por Lopez. Por outro !ado. Ri vcr;1. intrigava com Ferré pata 
derrubar o pusrigio de LwJ1lc, prrturh,,r soas operações e 
tornar-se o arbitro da situação tanto no Uruguay como no 
littora l argmtino. Lavalk n5o tinha duvid;is de q ue 
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Rivera , mais do que s~u cmuio, era seu ln imigo, m.iis rx: ri­
goso c!o que aquellc contra qu.cm se hJvi:i .'.lltiado. Si Fcr ­
ré cedesse ás cxigcncias dí' Rivera, que sonhava sempre cm 
.isscnho rcar- sc de En tre-Rios e: de Corr ien ccs. era cousa ccr. 
ta que não p o dcrí.i tom.1r p& nessas prov inci;is at~ o JT.O· 

mcnto de se liga r a Bucnos-Aírcs, como já havia pc:isado. 
Era p ois indispensavcl con:.u com Fcrré. M,1s os fac to1 
}h.:! provar.i. m que Rivc~a lhe havia tomado 3 dc:inteira t 
ahi Lav;,.llc co mprehcndcu o erro com mcttido de Jppcfü.r 
para o ex trangeiro pa ra soluçõ~s que iam 'affcctar o rc rr itocio 
nJc ional. J .i então R ivera, v alendo-se d:i irwe.5cidura que 
omancár;i de Fcm:, e prescind indo intciramcr.tc de L :iva !lc. 
seguindo como chefe de !od.1s ;is forças destina das :a com­
b.ncr Rozas, e dircctor da guc rrJ, m:indo'.l occupar os por­
tos de Gualt'P"uay. Guatcgu:iychú C' Conceição do Uruiuay, 
J pretexto de :nixiti:i.r o exercito libcrt:,.dor. mas, de facto, 
para. poder valer-se dos produc tos que os moc1dorcs h~viam 
accumu l.1do , como safra de couros. e recursos similhan tcs. 
Lava lle resolvw . en tão, cmpenh;i r-sc cm nova b:i.tJlha com 
E,h.igüc, p;i ra definir su;i si tu:içfo cm Ent r~-Rios, si vcnces­
sc, para m archar sobre Bu c:i.os-Aircs , si lhe fosse co ntr.l­
ri a a sorte das arm.ls. Gncas aos .illiadcs franuzts, L:1· 
Ví\llc cst-J.va pro\.'ido Cc tudÔ. cm abund.a n cia, cmquanto a 
Echagüe bJtia ás portJS a p mttria. 

Em mciado,; de ju nho, um conselho de gU<!rr.1 dcl íbe­
r011 cp.11:- o l.'ncontro 51.' daria . J\ 15 travou-se a luc ta qu:: 
p rr maneccu indecisa até o d ia sl.'guinre: mosse dia . d r manhã 
levantou·se a nevo:1 que encobriu· o c;1mpo : l..,wa lle dcsracou 
2.000 cavall nri ;rnos. sob o m.:in do de Urquiz.:i. de E ntre. 
R ios, que t inha por mi~sâo .:i t:icar o cmtro de E chagüc, ás 
ordens de O ribc: este contava 500 in fantes sob as ordrns 
do coronel Dias. O intuítc de rnvol·.·cr Echasiic falhou, 
l'Orguc- t'Stt' comprehrndru o ~rdil dos u ní:ar ios de dcstruil •o : 
e o t'Xcrci to 1tnitario havcril sido in tcír,Hr!cn tc destroçado, 
i;i L av.1Jlc n fo se h ouvesse com tantl presteza servido de 
su:is cc se rvas pi!.r.1 pro te~zr as di\•isõcs <lc cJv:ilbri .1 que iam 
sendo dizimidas p;1:h infantlri';,, federa l. As perCJ.s de La-
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vallc fo rJ m grandes, cerc.1 de 500 homens, en t re mortos , 
feridos e p rís:onciros, .1 lcfll d.'.!. p crdl de matcri :d , arma mento 
e c.wa lhadas . Soff rcu menos Echa gii<! ap rsar de .se ter 
dispe rsado p.:1 nc de sua CJ\•J lbriJ. 

N ão podi.1 , pois. L Jvall e permanecer cm Entre-Rios 
cm bcc a Echagüc, sem u ma pcrdJ gera l a que este ultimo 
o obrig;i ril sem dc t (! nça. N ~o podia entra r cm Co rrientes, 
onde Ecbagüc o seguiria s~m demora. Prefer iu Laval!c ape­
gar -se ao seu plJ no pri mitivo. e an tecipar a invasfo d.1 pro­
vinciJ de Buenos-Ai res. H avi a, po rem, uma d if fículdad c 
séril: ;i passagcn do P ar.má, que hJvia sido vet ada por 
Fcrré: si os sol d;idos port cnhos, rnt rc- rianos e o ricntaes, 
.i pcsa r da ptoh ibição de F crré , seguissem L av.i lle, q ue acon· 
tecer ia aos co rricntinos qu e haviam vindo a En tr e-Rios com 
unu senh a firme de F.:rrê , de não p.issa r o Paraná, nem que 
o ordenasse Lilnl:i:-. A passar.em do rio, que se tornou 
phrasc hist ori cJ. , er a um duende para Fcrrê. Est3Va prom­
pro J luctar contra Re zas, co m can co que os exercites frd e­
rai:s o vicsscm buscar cm sua p rov in cia ou cm En tre- Rios. 
O P ar.m i . p::tra clk cr.1 a Iinh J. divisaria da guerra; e suas 
rrop ;zs não o dcv iJ. m tra nspôr. S u.:t inc.:ipJc idade nota ria 
fêl -o recahi r em er ro idcntico cm 1840. contra o general 
Paz , com a mesma obcecação, s;icrificando os Nsul tados gc­
racs d3 c.:i mpan l'll p c!J causa pela qual se h avia compromct­
cido . 

Lax a llc, com todas essas di ffi rn ldades , resolveu enfrm ­
c.:ir o [our o p ci as aspas, e d irigiu-se confidcnci:dmcnte :l OS 

guerrilhei ros co rr icnc in os m :i is notcrios, avi sando ·OS que 
it i;\ t r,1 nspôr o c., udal. De todos recebeu res pos ta de ac­
côrdo, q L: c sc~ui riam as bandeiras do cxercito. A o gcnc­
r;il Rodr iguez que se man ifrst.ir:i con t rario á in iciativa, 
.1fastou do acampame nto, com mensJgcns a Fcrrê. Assim. 
na mesma noi te d ;1 batalha d e S:tucc G rande , Lwallc diri ­
giu suas força.s ao Diaman t e, o nde os barcos estavam es p e­
ran do . No dia 19. chegou a Pu ntJ Gorda com todo o seu 
rxercito, e a 20, iniciou o u.:i nspor te á ilha de Cor onda , si­
tuad:i em fren te, ~ como q ue nove lcgu,s dl cidade d~ Sanca-
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Fé. D urou J opcraç5o até o dia 22. Ech:igiíc. cn tre t3n­
co, não prec ipitou seus movimentos, JtJcando seu Jdversa­
rio como o hou vcrJ podido fazer. SC'guiJ-o lentamente, á. 
distancÍJ: t.il procedimen to foi, ínvoluntariamcntc sem du­
vid.1, grande JUxil io a Lw:illc, o que , maís tarde. levou o 
general PJz a dizer qu e Echagüc bem merecia um monu­
mento de ouro, pcb col bbor:ição assim prestada J seu ad­
vcrsario. 

Paz, que desde 1837 , vi\' iJ. uma cxistcncia complica­
da , app roximad:i a Rezas, si bem que hostil aos gcncracs 
nni tarios, acabou separan do-se dcll es, de Lavallc, notildlmcn­
rc. Tenda de ir a Co rr icares, chegou á fa li a com Fcrr~. 
do q ue resu ltou decla ra r-se L Jvailc desertor do exercito 
corri cntino, fíc J.ndo Paz na chefia suprrm.1 deste , J J O d.: 
agosto: e dC'sde logo in iciou suas disposições p.ira se oppor 
:i EchJgÜc, ;:issim que ref izesse su:is c:iv,1ll1,1das, nJ inv.1 são 
que clle iniciar ia da provinci.a. 

An tes de cmbJ rcar seu exercito cm Coronda, L walk 
dcstacá rJ um b,HCO com I 50 homc:ls, que dever ia dcscm· 
bar~ar pelo arroio de Cab rcrJ e arrcbanhn todos os cJval­
los da cost,1 de Buenos-Aires. A 2 de agosto de 1840. 
esta operJç5o fôra leva dJ :i bom c.1bo. produzindo desde 
Jogo mJÍs de 2.000 animacs. Prnsou L n•Jllc dcscmbar· 
CJ.r por este porto o seu exercito, a m enos de 24 horJs de 
Buenos-Aires. porem fa lt,,ram-Jhc trJnsportcs qut!' chcgass~m 
:\té lá. Por cssJ qncs1ão d e qlado dos navios francczcs, só 
a 5 de agosto p ou de desembarcar, cm frente ás forças chc­
fiad,,s pelo g::ncral Pacheco. 

Ao serem avistados os bJrcos francczcs par.1 cá de S. 
Nicolás após ha\'crem fo rçado a ba teri a de Rozario, Pach ~· 
co h av ia avisado a Roz;:is. Nessa mcsmJ. noite, Lavalle i 
frent e de um,1 columna de 1 . 000 homens di rigiu-se pa ra o 
arro io de Tab, onde chegou ao amanhecer o dia 6. A' tJr· 
de avistaram os 1.;00 homen s de P ach eco. qu e lh (.'15 levo,; 
u m ataque á lança pela esque rda, L' confundiu suas cilvalha· 
das, tencionando d esorganis.:i.r as linhas unit:irias. Lav.i l­
Je, entreranto. bJvia c.i rrcg;i.do J direitJ. de modo ;:i qu~ :1 
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ex tra nh a operJçj o de P acheco só o levou J ficar en volvido 
em s uas proprias cavJlhadas e a ficar ã mercê de umJ der­
rota, si Lavall c o houvesse perseguido. Ao c:tvés disso , La­
,·alle perdeu r1;mpo 3rrcbanh.1.ndo ovallos, de serre que, 
t.lc um lado, tomou montarias cm numero superior ao qu~ 
txigia a expedição de Santa-Fé (talvez o quintuplo, diz o 
general Paz cm suas MC'morias), e, de outro, deu tempo a 
Rezas a ar mar a Buenos-Ai res, que escapou assim de ser 
ca pturada pelos unitarios. Esse erro de L;wallc fo~ decisivo 
pa ra todo o resto d.t campanha. Prolongou-se por bas­
eante tempo, ficando nos arrcdore-s de Buenos-Aires , onde 
poudc certificar-se do desace r to de seus amigos unitarios 
da capital. que lhe repet ia m estar Rezas cercado de. uma opi· 
nião fic ticia, quando rn:re:,,nto esta lhe cr., de facto favo• 
ravel e, ao contrario. hosti l ;i in tervenção e ao auxilio fran­
cez prodigalis:ido J seus alli ados uni tarios. 

Ess:1 inacçâo de LJ\•alle er:i aprove itad;i por D. Juan 
Manuel, qu e ÍJz iil SLtJS tropas marchJr e:n círcu lo co nvc r· 
gente Jl.l íJ cort ar a retirada ao Dictador. A situação só 
mais tarde achrou -se cm Buenos-Aires. Lavalle esperava 
que nesta cid,1dc descmb:irc:issem importantes cont ingen­
tes d,1 csqu.,dr., fr.rnccza, conforme lhe communic;iva de 
Montevidéo a Commissão Argentina. Ahi. por certo, ha­
\'Ííl erro ou confusão desses corr~spondenres uruguayos. pois 
a chancclbria fr;i.ncaa só prnsava cm cheg:u a um accõrdo 
.:om Rezas; com essa.~ instrucçõ~s acabava de chcgJr o almi­
rante de Mack.10, que logo íniciára com R ozJS as necessárias 
troe.JS de vista. De sorte que L.wallc, permanecendo cm 
Merlo onde se achava. fi c:irfa irremediavd mente perdido. As 
trop;i s de O ribc e de Lopez caminhavam cont ra elle, e já se 
achavam cm Arroyo del i\1édio. Rezas. !!m cJ rta interc~ta.­
da pdos partidos de L1vallc. fa b va cm entrar em campanha 
com 18.000 homens. Restava-lhe um unice caminho, qut? 
se deu pressa em adoptJr: caminhar á rellgU.J rd:i. , b:ircr :i 

Or ibe ou a Lopez, estabelcc,:,r ligação com os francczes no 
Paraná, e a tti ngir Corricntcs e Montevidéo. A 6 de se­
tem bro, suspendeu S\'ll ;1c:imp:i mcnto de lvlerlo , e poz-se l 
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c.aminbo <le Ari:co, co m todas as suas cavJlbJ das; i!m chc­
~.1ndo a P .:ivón , dividiu seu exe rc ito cm du .:is colu mnas, umJ , 
a do coronel Y ilda que seguiria J cos t .:i, t: ou tra de seu com· 
m.i. n do d irccto, seguiria. pelos "De~macharlos". Iria bater 
Lop.:z ou Ori b..:-, diz ia. L:i.v:itk. m;is de facto pousou a. ema 
àc trcs le,guas de SJn.ta F ê, que tinh a corno commandantt 
da guarn ição o general Eugcnio G.1rzón, com 700 infanw. 
A lu ctJ de morte, hav ia díco e cstJVJ p ra ric:i ndo Lavl.1Jk 
Form:ida pt:!Js intrig.,.'> cb Commissüo .,'\rger.tina de Mon­
tP.·Jidéo, já ent ão cst,wa ;tgindo a co:d iç;io do Norte, te ndo .i 

~,gir o general Lamadrid e J uan B autista Albcrdi, este em 
Tucumán; - o pl.1no , que Albcrdi dc.scnvolvi:i, j5. era m;Ú> 
justo , p ois il.br:ingi:a o po,·o fr.1ncez. o boti•,iano. o orien· 
ta l e o argentino, e cn umcr.:;:1.:.1 os recursos, que: eram ínnu­
mcros. diz ia Albcrd i. E citava, da Confoderação Argenti· 
;,~ . .is prn\·in~i.,s prr.st::-.~ ,7. s: s•'pJ r,1 r c;n de Bucncs-Air~: 
Corricnres ser ia uni ., dcll.:ls. Emr.,rarn cm cncendimentos 
os govcrnadoréS de T ucum.ín, SJ!t.1. J up uy. La Rioja, ú ­
c.1marc..1 ; s~nt' IJ.go dc l Estcro incumbiu o general Lamo­
drid de: ir :i Tu ..: umân, e receber des3c go\'crno e dos das 
provincbs do Norte ;-i~ ar:n:\s que nclla s haviam fio.do, ~ 
pertenciam ao e:.:ercito nado1tJl. que haviJ. Juctado com o 
general San t,1 Cruz. Qu J. nc!o Lamadrid chegou a Tucumãn. 
jã estavam m uito ad cancaclos esses trabalhos de arr('cJd:i · 
ção; o govcrn~dor n\•go tt -s~. ent reta n to, ,1 faze r a entr<ga; 
o g enerJ} cncáu .1podt:ro u-se do Cabi ldo, r pretend eu r~sol­
vcr o caso a. seu favor; um m ovimento popub r c!cu ganho 
de c.i us.J â facc5o de L;im,'td rid, ~ t"Stc foi nomeado comm~n­
dantc c:m ,h;fe d:i.s t rop:ts provincb.cs. com a missão d~ 
atacar Córdo bíl. que se ha.vi~ recusado a. adh t"ri r .í co:ilição 
do Norte. Corno agcnt -: de ligaç,ío en tr~ as provi ncias rc­
vo l radas, errou-se o "Honor:ibJc Cong reso de Agentes de 
los G o bie r nos Argentinos de i N orte". 

U m p ri m eiro r.:\"'ez encontrou a coa lição do Nortl', 
qu:nclo forç.~s d.: Salt.1 e: de S:tnt'la~o dd Estcro e de C-1· 
t;unarc.) se ch ocarJm com outrJs de Tucumán, e fora m dcs­
bara t ;i.d:i.s; cgua\ sor te teve: Lamadrid. d.:rrotado por Cde-
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donio Gucierra. Voltou L Jma<l ri d :i L a. Rio j a p.1r.1 re ­
fo zcr-se e. d,! ,1ccordo com Brizucl.l, invJdiu Córdoba. 

Emqu~nto esses factos se d cscmolav.:im. Buenos-Aires 
lrJ presJ das mJiores desordens, dJs vinganças publicas e 
das privad.1s. d.1s cruddades mais inacrrditaveis. Uma reacção 
havia se apoderado dJ provinc:a, con tra o procedimento dos 
unicarios e dos seus .1lliados !rancezc:; : havia-se formado 
entre clks e os partidarios de Rozas uma associação de lu­
cr.1dor,:s pd,1s libo!rdJd .. :s prc.ivinci.1,:s, nJ qu.11. cm nome do.:; 
6entimontos mais el1?v.i..dos e os mais nobrts, :is maiores vio ­
lencias eram commctridas: foi o tempo do dominio nJS ru.is 
.:: nas pr.1ças d.1 cdebr~ Sociedad Popular Restauradora, em 
que se con tava de ludo, desde os ma iores cidadãos ela R e­
publica, ;,.tC á lia da popu lação criminosJ, e fS'tJ. â mercê 
dos tumultos rcvolucion,,rios, prJticavJ horrores, cuj;:i res­
ponsabi l idade rcc;1h i.1 sobre todo o conjuncrn do governo 
que a tolcrJ\' J c ú,1 associaçã o que nfo usa,·a. de mcthodos 
eguacs 30s (fa escor iJ. Matava-se por \'ingança pessoal ou 
então política, póde-sc díze r que im puncmcn!I!. Os pro­
c'-"Ssos mais tcrriveis e os sup pliclos mais atrous eram cor­
rcnt.::s e não encontrav:im cor rec rivo. Natura lmen t~ a fam a 
corria mundo, com o real un ido ao cxJggcro, e era aprovei­
t.1da pelr,s nnitJrios, que crJm o inimigo., combater e. por 
alliados francczes e uruguJyos de MoncevidCO, ~Jlhavarr 
todos o h orror da situ:ição b uc:,.:ii rc nsc, ;,.pcs-;u dos dcs­
:ncn tldos dos communicados of iciacs e àas correspondcncias 
p.1rticularcs, que se cspalhJvam para demonstrar a incxacti­
<lão ou pe lo menos o cx;iggcrado das lcnd.1s unitJrias. Foi 
:i épocha cm que ,1 i\-lashorca (symbolo da Socícdadc Res­
t.1ur.1dora) se tornou 11ma tcrrivcl ameaça, sempre oendcn­
tc sobre (IS ,,dvcrsníos d,1 s;tuaçfo dominante cm Bucnos­
Aircs. qui:. r.:pr..:si::ntantc elo cll·ml!nto frdcra l. o u colorado. 
~ó sabi.l tratJr aos inimigos pelo martyrio e J dcgolla. As 
ligaçõc-s com os fr.:mcczes eram tantas e tão cstrc it:is. que a 
famJ. se firmou, máa grado as provns provadas cm contra· 
rio. At~ hoje, mashorca, no B r.isil. ~ synonymo de crucl­
dJdc e de desordem, sendo. entretanto, d~ facto, um desvio, 
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por cxJggcro. di.: uma rcminisc~nciJ dJs luctas da Confcdl'· 
r"ação Argentina . 

L:.vallC', cntrct.1nto, proscg ub rumo do Norte, e or ­
denou que Santa Fé fosse romad., po r assJl to. As:;im acon ­
tcau, csl.'.Jp.in do o general Garzón de ser fuzilado a rogo 
cfa viuva Cu lk n . .1 quem a causa unitar i:1 devi,, ass ignalJ. 
dos serviços. N essas circumstanci.1s chegou :io rxcrciro uni­
tJrio a com·enç5.o cel ebrada entre Rozas e o i'.llmiranrc ba­
r.ia de Mackau, a qu .11 rct irJVJ a La vallc e aos seus rodo o 
auxil io fr.rnccz. qu:mdo dclk mc1is precis.:i vam. P or ou­
tro bdo D. J uan P.1blo Lopci e Oribc apc rr.wJm as hosti­
lidades co ntra L.n•,11lc: teve de cvacuJr Sa11t.i Fé cm rnciJ­
dos de novembro de 1840 e seguiu par,, Córdoba, com ilS 

suas c,w;:il h .idas cxgoctíld:is. t\I L a co:iliçâo do Norte, ;ip~. 
SJr d os r(·vc-zes inici :ics, t inbJ elementos. e o general LJmJ­
drid , reforçJdo com .ilguns contingentes de La R ioja e de 
T ucumãn. caminhou par;;i Córdob a, cmquanto elementos 
locacs da cidade fJzi.1 m ncli.l estalar umJ revoluç ão. A 11 
de ou tubro Lamadrid ent rou com suas fo rç.1s na capital da 
província, e, ah i, fo i nome,1do comm::i ndantc cm chefe das 
forcas. Co mm unicou os eventos a Laval!c, m.ircando·lhi 
,tm. encontro pJrJ combinar seus movimentos conjunctos, e 
rccommendou-Jhc viesse collocar-sc cm Qu ebrachi to, no li­
m it e d.is duas provincias; p~diu -lhc ou trosim 3 .000 cJ· 
Yatlos pois os seus, cxh,1ustos e maltratados. nlio inspirl­
vam con fi,,nca. L :i.v.Jllc, entretan to, pouco o pod i:t servir, 
pois as pitstagen.,; ruins d e Colcbin?s ~ a falr.1 de vig ilancia das 
man ad .:is, haviam reduzido bastante os 20.000 anirnaei 
com que hav ia sahido de Buenos-Ai re s. E css.i falta coin­
cidia com a dcsapp.1 riçjo dos recursos fr.,nc ezes. .Em mcÍJ· 
dos de ne vem bro , S;inta Fê cstJ\,a evacuada, e L ava llc, pelo 
Passo de Aguirr~. seguia p,u.1 Córdoba. com todos os ele· 
men tes de que se pudera prover na cidade abandon.ida . L.1· 
va ll c teve o cu idado d!! avi~ar J.arnadrid da posição e dls 
cond iÇÕ(!s d(! Oribc. Cont:wa que este o seguis.se; m.ls nJS 

condições cm que se ach.wa, LJvJJle só podia eva dir-Sé', ti· 
roteando e comba tendo n;i retagLu rd.i. Essil. situ:ição in· 
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sustcntJVc~ n .io podi.l longamrn 1e perdur,u . tan to que, a 
26 de outubro, viu-se envo lvido p elas forçJs d e Oribc, cm 
um mom.:>n lo de descanso d.1s c.wal l:iri.1s. A 28, chegou J 

Qucbrachico. MJs Lam Jdrid já não estava .1 hi; parJ ali 
haYia m,1ndado o coronel Salas com tropas bem mo ntadas. 
<lc refresco; não Jchando ningucm. ret irou-se para Fraifc 
lv!uerto. LJVJ II C', rn tão, convenceu-se de que, no maximo, 
podcri,1 salv3 r do tlcsJst rc poucos r(Cu rsos. Sua derrota , 
a 28 d e novembro, foi completa: perdeu entre mortos e 
ícridos l.300 homens. 600 prisioneiros. tod.l a bagagem, 
corrcspondcnciil, pa rque, í'tc. Essa foi a bata lha de Q ue­
br.1cho Hicrvado. Jit dJh i. a rC'tir,'llla de La vo1llc pa ra Cór­
dob;t se assimclh a ;,. uma fur, :i. 

O :i.1,pcc to d,1 situação era, de facto. grJ vissimo com 
o entendimento de !vlacbu com o governo de Roz.:i s. Ha­
vi:i co mcç.1do a troca dl! ,· is t ;:is , a princ ipies de 1840, por 
incc-rmcdio do rl!prcscntan tc de S. M. Brica nnica; contí­
nuou :i bordo do \'ê\SO inglcz :\crion com o rcprcs.: nt.1n te 
fr:rncez. o a:inirante Dupotct , .:m agosto do mesmo anno , 
.:i t é que foi nom~ado o plcnipotcnci.irio de Luiz FeJippc, 
o vicc-;ilmiran tc barão de ::Vbck;iu, c;unaris ta do Re i de 
Fra nça . e o plcnipotcnc i.,rio Fclip;: Ar;rn:i, pela Confeder.1-
çio; J 29 de outttbro do mcs:iio anno. cclebro'l-se o :accô:do. 
Pelo artigo Lº da com·cnçi o, o governo bu rnairensc reco­
nh ec ia as indemn isaçõcs devidas aos fr rncczcs por perdas e 
prcj uizos soffridos na R cpublic:i Argc ntí n.1 ; a si:rem fixa­
dos por seis a rbitres , com um supe r arbitro que seria umil 
terceira potencia. O ;utig:o 2.º fi rma ,•a que o bloqueio 
do Rio da Pra ta ccss:i r ia, sendo r.: troccdida a :lh.1 de Mart in 
Garc iJ, vol! ,1ndo-sc á situ:ição de 10 de outubro de 1838 . 
O artigo 3.º ::dmittia a intcrvcnçjo fr:rnccza amistosa em 
prol dos .irgcn ti nas proscriptos e lhes conccdi.i a repatriação. 
d..:sd..: q u..: abandonassem hosti lidJ dcs; e>:cepru .iv.im-sc os 
ecncracs e os comn1andant,:,s de corpos, aindJ (Om a atte ­
nu ;ição de que o governo de R ozas poder ia atte nder , cm su as 
ddibcraçÕc$, ,1os .,;!: r\· iços prestados J ntcr io rmcntc p elos 
bcncfíciJdos. O J rtigo 4." dcd,UJ\•a que o Governo Argcn ~ 



- -· 48{ -·-

tino continuJriJ. a consid~rJ.r pafri ta .1 índcpcndcncia. da 
Rcp ublicJ. O r iental. sem preju ízo dos direitos naturat!S, sem­
pre q ue o red ami\sscm a just iça. J. honn e a segurança d,1 
Co nfcdc-raçã.o : íic;w a, pois , de pé, a obra conjunc.ta do tr.i ­
tado de 27 dl: agosto de l 828; .:ra uma garantia a Rive­
ra que ia se ver só cm frcntr a s~u ri v,, I O ribi!. O art igo 
5.°, estabeleci a a obrigação de se firmar t!ntrc a Inglaterra e 
.i França u m tratado de com mcrc io e de navegação. O arti­
go 6. 0 es tipulava q ue si a Confcderaçfo concedesse 3 algum 
Estado sul-amcri, .mo vantagens ou privikrios mais exten­
sos do que os de q ue cstaVJ.m na posse os subditos de nações 
amig.1s ou neu tras, não sedam extensivos aos cidadãos fnn ­
cczcs re sidcr.tes na Argentina, n c1;1 cll cs os poderiam rt· 
clJmar. 1 

Ap prov;ido o convmio pdo congresso de Buenos-Aí­
r~. r.1tiíicado por D. Ju., n MJnucl R ozJs, o plcnipotcncÍJ· 
rio trancez sa:vou " bandei ra fr anca:1. Era completo o 
triumpho de Rozas. Nio cabe aqu i commentJl-o. T ra­
ta-se de um dos fastos d.1 Confcd~ração Argcnt in J:. 

Rozas Jpres.sou-sc cm fazer, al ém das public:ições of­
fici:ics , .1 communiclção dos succe.ssos a Llv.tl lc e. para isso. 
e9coJhcu como cmissario especial o srn cu nhado o genco l 
Lucio f\bnsilfa.. P ar,1 assegu rar a tra nquillid:ide da Ca­
pitJl e do pa iz. ex~diu um dcm~to q ue mantivesse a or­
dem. e cl a~sificas.sc: p en.1lmentc, d'ora avante, .is perturbJ, 
cõcs da ordem. 
• M ansilla lcva.v .1 :iinda a L avallc instrucçõcs espec:aes, 
ao dcm.1is da. ~mnist ia que lhe er:i offcrC"cid a, inscrucçõcs de 
que co nStilVJ:m favores pcssoacs nota\'C'is, como i\ r.?índ usão 
no exercito, lcvJ.n do cm conta 5CI\S postos e antiguidJd~. e 
a promessJ de uma com missão no extrangei ro assim que se 
Jeparasse J occasião. 

Mansilla segui ra pil ra S;1.nr,1 Fé com o comrnissionado 
francez HJlle y, e ch!!gou á proximid.1dc de seu destino J 22 
de novembro. No ac.1mpamento de Lavalle, Halley ru do 
fez para q ue a convençã o fosse accci tJ pelo general unit.a rio. 
"Su,1 honrJ militar prohíbi:i-lhe essJ acceic.ição" foi 3 rcs· 
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posta constanti:: de L:ivafü. e quanto ao cmissario de Rezas, 
recusou-se redonda men te a rrccbel-o; assim fez ta mbcm com 
alguns comp;inhciros de armas, aprisionados pelos federaes 
~m Qucbr,1.cho H icrvado, que o queriam dissuadi r desse ern­
pr~hcndimc:ito. Assim, Lavalk SJcrificou-sc pesso,1Imcntc 
ao programm;i un it:i.rio, cont ra RoZJs. Com essa recusa 
e a resposta intransigente de L1v.:dle, chegava m em fins de 
dezembro a Buc-nos- Airns. Halley e M:t nsi ll a. Nesse meio 
tempo. Orib c e suas t ropas entravam cm Córdoba, rcsta­
bdcccndo as aucrnridades frdcra cs. e pondo-se cm commu­
nic:ição com os governadores de Mendoza e de S. Luiz, que 
dispunham de forças considrr;_\VCÍS. C om o resto do seu 
i:sphaccbdo exerci to . cncamin hou-sc Lavallc p.:1ra Cat,1mar­
c,1, sem recursos d~ qualq uer o rdem pa:-:i refazer suas forças, 
e depoís de t~ r seu auxilii'lr Lamadrid perdido cm San Cal,1 
uma div isão íntdra. derrotada pdo general Pacheco, que 
obedecia a Oríbc. 

Era. comtudo, incontrastave! a energia de L avalle, apc. 
sar do despeito fundo que o abando no de srns ;:i!liados 
francczcs tinha causado em seu ;:inimo. O prestigio pes­
soa l de general. justificado p or seus feitos anteriores. o1;u,1 
auctoridade fundad:i nesse prest igio e na sympJthi:t pessoJl, 
davam·lhc immcnsJ força: todos os seguiam, travcz todos 
os soffrimcn ros e agrn r,1s, pois era um ,·erda dciro idolo para 
suas força s. 

Nessas condições, e nã o tendo acceito a convenç.:io de 
Mackau.Arana. não era home m par,'\ se mmtcr quêdo. Co. 
mcçou :a h os tilisar os part idos federacs . obtrndo por vezes 
p;;qucnas vantagrns. loc.irs, que os boatos logo amplifica. 
vam. Qujndo lhe sobrc,:inha um avcz qualquer, a todos 
culp.1.vam menos a cllc. Seus clemrntos de combate eram 
reduzidíssimos: com a p~rda da divis5o Vilel,'\ em Sa n Ca la 
e a dcfeccão de commandante Ramirez que foi un ir·s.: ao 
govern:ld~r lbarr:l , a. lém dos fr,1cassos de LJrnadrid. Combi­
nava, entre tanto, um novo plano de campanha com o ge. 
ner:Ll Brizucla, governador de La. Rioja, he rdeiro dJ fam.i 
~ do prest igio de Qui rog.1 e chefe da Coalição do Norte; este 
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e L amadrid eram os unices q ue, de Tucumán a L.1 Rioj.1, 
podiam sccund=i r os es forços de Lav.:il lc. Em meios de 184 J. 
diz a Hi.Horia da Confí!deração J\rgcntina de A dolfo Saldfa; 
(2 ), 18 . 000 fcd cr,1cs já cstav.,m cm campo. cont ra o che­
fe unit.uio , sob as ordens de O ri b~. Pacheco. Lagos, Aldao 
(d frai le, como o ch:imavain por t er sido frad e dominica, 
no , e c-ra. conhec ido como vJ lcnrc e cruc\). 

Lavallc n5 o podia , pois, sus tentar-se cm Caum:1 rc1 
com o punhado clc homens que co mm;rndav.i: contava, cn· 
trctanco, co m o sent imento an ti-federa l da provincia e ahi 
conse rvou-se algum tempo, tanto qu e ah i ficou, n,l capita l 
da p rovi n ci.,, até começo de ja neiro de 184 1. G ravcmcn· 
te doente. embora, reuniu gente ent re os l/ancros do co ro• 
nc l P cíillosa e congrcgou mui tos dos fugit ivos de San 
Ca!J , emqu:rnto Lamadr id aju ntava o segundo exercito {i. 
berrador que de via invJdir C uyo. Era logico que Lavai· 
Ic assumisse a chefia de toda cssJ gontc, co mo cab~ÇJ di 
causa que cll c representava. Brizucl3 , porem, ébrio hl· 
bltual. não o comprehcndcu, e j :i lgavJ poc!cr ser-l he SU· 

perio r . Quando o general J osé F cl ix: Ald ao se .iproxi· 
mou de L " Rioja, Brízucla ent rou cm si, e mandou o co­
ronel Y ansen pedi r a Lavallc \'icssc collocar-sc :í fr C'nte dJs 
forças Ca província . Aldao co mmand;wa o ex ercito com­
binado , e opcrJva cm combinação com O ri bc: dispunh.1 
dos principacs elementos de L ::i Rioj ,1. A c:n briilguez con· 
suctud ina ria. mais tarde , tornou Brizucla qUJsi imbeci l, ex· 
travaga n te e iner te: assim se explic;i s ua inacçáo pa~inosa ante 
o imp.!ro ele Aldao. A ttcndc:1do ,1 Brizucla. Lavallc. cm 
fi ns de janeiro de 184 1 seguiu p;i ra L a R ioja ; con tava qut 
este general lhe ,1.kançJssc ir.cios de mobi lidad e e gen te . E n· 
c:ontrou o mais apathico rctrahi mcnto, .10 cmtJnto: quan· 
to aos ex trav iados de S,rn C;ib, cc rcJ de 500 , que se tin ham 
conseguido ;:ig rupar, estava m des montados e sem animo. 
L Jvallc teve de ma nd:ir convoc:i l~o a seu .ic ;i m pamento, 
par:i w mbin;ic as o perações cont ra Aldao , que j i se achan 

{2) Volume II!. pl~inl 2 i 2 t' 5,: r,u in tc~. 
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a 15 lc~uas d.1 C api ta l. Tevi: de desfazer-se de B rízueb 
para poder agi r, form;rn do com os restos dJ divis5.o d is­
persa de Vikla, e com el ementos riojanos, u ma columna 
de l . 60 0 homens. Fa!to de confianç.1 n esses elementos, 
como nos demais que Brizu~b podi a haver proporcion.ido. 
Llv;lllc n 5.o pou<lc, ou não j uigou prudentC', resisti r em La 
Rioja. U ma column a de 1 600 homens, com 7 canhões, 
bem postados, força ram t\ldao a ass,1ltar . J cidade, soffrcn­
do um fracasso, e as deserções se esr'cndcram até aos Llanos , 
onde o genera l podia fazer frente J Oribc e Pacheco, patJ 
deixar a Lamadrid prazo suf ficicntc par,, rcfazeI seu exer­
cito . Po r esse motivo, deixou a Aldao o o minho aberto , 
enviou a div isão V ilcb col locJr ·s;? cm Huaco. as divi~õcs 
Pciialor., e Balt.u nos Lb nos: mandou ;'1 0 coronel Acha 
\'iesse de Tucu mán incorpor,u-se co m su.1 tropa á sua 
divisão . 

Essa rcti r:id.l. precipitada de La R ioja explica-se tan ­
to menos quanlo Lavall e e Brizucb poderiam impunemen­
te ahi perma necer afim de ouvir as p ropos~as de accôrdo 
que frei Ald:nor, pricr dos fo1nciscanos de Bucno~-Aircs, 
lhes vin l1J trazer. A o cm·és desse procdlmcnto pJcifico. 
Ln·a llc infl uiu sobre Brizucl,1 p:ira impedir que o frade cum­
prisse su:i inc u mbc;i.cí:t. prc ndrndo-o no conven to de São 
Domingos , onde ficou ::i ré que o obriga ram J seguir a re­
t irada de Brizuel.l ~ de Lavalk. 

Em mciados de m arço, Ald ;:io occupou La Rioja e 
logo cm st'guida fez-se t'm perst'gulçio dos gcncr:ies unita­
lios que in fl ccc ira m rumo dos povoados d:: Arauco, á es­
que rda . A 18 de mJrço, Laval lc chegou J Angullum, e 
dahi foi ;io seno do Famat ina. Era situa r a. guerra na pro­
vincia de L:t Rioj,1: pbno esse. a que La \•alle se apegou, 
apc:a r de seus riscos , bem maio res de que se se tivesse 
mantido n,1 capi tJl da provínr.ia onde n5o seria Sl'guido 
por adversa rias avalcn tonados pelos t riu mphos faceis que 
cUc proprio lhes h:ivi ::i proporcionado. A inda corri:i. o 
parigo de snjcita r-se á gue rr.1 de recursos, como succedêra 



- 488 --

em Ca~a.marca. Além d isso. si Oribe dcsdobrJndo a sua 
fo rça cm du as colunrnas e con fi;indo umJ aos gcncracs Pa­
checo e Lago~. vicssc interpôr-se entre os u nitaríos e La­
m;idrid. apn:scntando-lhc um~ frente de combate a éstc de 
CJtamarca, cons~~uiri.i LJv.1llc ch :.':g;tr :i Cuyo, cmbor;i. 
fosse is so contar demasiado com J impcricia de Ald.10. ap~sar 
d~stc estar desorientado com ., audacia dos movimentos de 
Lavalle. Por qua tro mczcs, entreteve es te .1 Aldao. dando 
a L1madrid prazo bastante p;1r.1 organizar o segundo exer­
cito libertador cm Tucumán. Brizucla, que devia ser um 
auxili,,r de Lavat!c, antes agia como um estorvo. Assim 
cansava clle :1os csqu:idrõcs de A ld:io. conseguindo mcs· 
mo sobre estes uiumphos pa:ciacs. como foi o do coronel 
BJltar em Tilsquin. e do coronel P.:-íiJlos,, sobre o comman­
dilnt~ Echcgara.y. Esperava apcn.1s a incotporJçjo do coro­
nel Ach:t, para tomar a iniciativa conrr.i Aldao. 1\ 20 de 
m.1rço chegou Ac hJ nas immcdiaçõcs de Arouco mas cm 
vez de aq lli Jch.:i r J La.vali.:-. se viu rnvoh'ido pcl.ls forç.:is 
de A ld:io , que acab;::i,·a de ua.npJr. Foi um dcs.:ist rc pl ra 
a força unira.ria, pois o rnaxi.no que Ach ,1 cons,:,p.u iu foi 
c,·itJr que dcbandass,.; sua forç., . Jnd;i. :\.~sim ficou cor· 
cada a communicação com L:imadrid . P,:ira. con firmar e 
exaltar sua victor ia, rcsoh•cu Aldao ;,poÍJr os fcdcracs de 
C1tamarc.1, e a 31 de marco entrou uma co lumnJ comrnan· 
dada. pelo coronel Mnc1, ~om l. 300 homens e 2 p,'?ÇJ S de 
artiihHia tom.1d;1.s a L1v;i.Hc, de csa uadrôes da divisão Fio· 
rcs e de outro esq uadrão d:i.s tropas ·,atamarqucilas. Foi der· 
rotado o governa que os ur:itirias h:ivi:?m installado . e 
M~za nomeou como governo provisorto :io coronel Balbo.1. 

1'.·ksmo com esse conjuncto de vanugcns locacs, Aldao 
não podi1 vencer a rcsistencia que L;iv.lllc lhe offorccia nos 
dcpartam~ntos de La RiojJ. Oribc, por isso, poz·s~ cm 
march a sobre css.1 provincia, fazrndo com qut' Aldao se si­
tuasse cm V Jllc Fertil , prcconccituando que L;tva llc se rcti­
ras:c para Cuyo. p .1ssan do por Jach:i l ou por SaõagastJ, 
partindo de Famatina , onck' se encontrJv,1: ;,.b:,ndonando :i. 

linha de Córdoba. indubiravclmcntc O ribc renunciava á 
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idéa de dJr c:Jmba[~ J L.1:;udrid. preferindo liquícfur da;: vez 
com Lavallc, calcul:indo que, abatido este, mais simples 
sc r i,1 dJr con t :1 da lucta com os unitarios. Em meiados de 
abril. div idiu Oribc seu exercito cm trcs fortes columnJ.S, 
que m,Hch;ir,,m sobre L1 Rioja. Tanto elic, como o general 
Paz, cr,1m os mdhorcs gcncracs dos frdcrJcs, mas ambos 
r.:conb~ci:im J sup~rioridad~ de Lav;ilk sobre elks. Além 
de que Oribc tinha como o prescntimcnto de que Jcabaria 
nnccndo seu contendor. Lw:i llc chefiava um.1 revolução 
que nio encontrava o cebo que seus amigos e partidarios 
suppunhJrn, cmquanto Oribc. d,:sdc Córdoba até Mendoz:i , 
podia contar com os governos e as populações locacs, inclu~ 
úv.: Cuyo, para rtpc!lir de L.:i Rioja La valk. e SCl!S sol~ 
d.idos intrusos. Em meio de tod as i":S SJ S difficuldadcs, sou· 
bc por P~í1:1los.1 qut' o exercito de Oribe dividido cm t rcs 
..;olunrn.1s .s.: apwxima\'a d.: La Rioja !)1?lo b&, d e Cór· 
doba . Como j.í havia const'guido Si:!u p!Jno de podt'r La· 
madrid orga.niz.1 r o segundo exercito libertador, LavaHc 
iniciou ent.lo su::i r ct irad:i. t;into mais p erigosa. quanto as 
popu!.1çôt's ;n ra \•cssad:ts pdas forç:s unitarias pcndiJm pelo 
plrt ido fed era :. 

O cuidado que merecii"l a R ezas o :ipp:i.ri?lhamcnto das 
forças foderacs torn.wi"l ci"ldJ vez maior suJ superioridade 
sobre seus inimigos unir:irios. N:i.o escolhendo meios parl 
cornbat~r. lançar:tm mão de um presente que, sob o nome 
da Sociedad de Anticuarios dC>{ Norte, incumbiram ao con­
sul de P ortuga l de Monrc\•idéo, amigo de Rezas, de lhe: 
rcmctttr: era, de facto, urna mJch ina infcrn.il. que deve· 
ri a explodir e faze r sua obra de morte ao se r aberta. Fc· 
lizmC'ntc, houve dcmor:i na abcrrnr:1, e, finalment.?, dcscon· 
fiando.se do conteúdo dC" tal presente. foi inutil ísado seu 
podi: r de destruir ; mas cr.i m:i. is um atten tado de que Ro. 
zas (:sc,pon, posto a serv iço dos adies uni tarios. Innu­
mcras foram as provas de dedicação que chovcrJm sobr: o 
Uictador e é impossivcl d.i.r pL'lo deta lhe o augmento de p res· 
tigio que lhe adveio, ta nto do at ~c nt ado. como por haver 
... ·s.;ap:tclo á tr:1m.1. S:ll<lí:is. t m .rn:1 Hísroriu de lo Confe· 



- 490 --

dcracion Argt1nti,1a narra por menor a Jista <l: taes mJnÍ· 
festaçõcs de- indignaçã o e de qu.1nto tacs factos concorre• 
nm paril o desprestigio dos un itarios , tmqu;:mto fortale ­
ciam ao partido q ue sus ti:ntilva a Rozas. 

Lavallc, a. rct i r;n-sc de La Rioja, errava quanto aos 
intui tos d~ seu perseguidor Oribc. N:io tinha elementos 
p ara faze r frente ás trcs columnJs de Oribc. conduzidas 
por cllc proprio, por Pacheco e por Aldao. P ensava par­
cia lmente poder foz cl-o. d.indo tempo a Lama drid J fo zcr 
cm T ucuman sw finca-pé. Emqua nro Oríbc, entre tanto, 
av., nçava pelos Lbnos, pronunciavam-se pelas armas fcdc­
rac.c; os proprios ele-mentas qui: dante,; havi;im seguido a La­
vallc obedecendo a P âia losa. Com tJcs reforços jnesix-rados, 
Oribc deu por fínd:i sua campanha dos Lbnos. Lavallc . no 
cmtanto, precisava do concurso de Brizucla; JXl rJ isso, con­
vocou em conselho de guerr.:i a Brizucb e seus chefes : 
seu plano foi. accci ro co m cnthus i;:ismo. sa lvo pelo gene ral 
r iojano que intimou a seus s ubordinados a q ue sómente 
del lc proprio recebessem o rdens. Em face dcss,1 abstcn· 
ção, Lavallc re tirou-se de Famat in ,1, de ixando a gente d~ 
Brizu cla ern Vindima. Jogar h o rroroso pelo seu cl ima e sua 
falta. de recursos: era, por parte de Brizucla . verdadeira 
obcocação. T,Jlvcz p,ua isso contr ibu isse a Commissão 
Argentina do Chik a qual chegou ., p.:rsonif ic.ir no Ín· 
signific;intc e nullo Brizucla, como ch cfo dircctor da CoJ· 
lição do Norre de Cuyo. N i.:ssc cntr..:>rncntc. :iÍ sr.ulrancJ, 
mente co m Oribc. A ld;io se m oveu de Valic Fcrti l e incor· 
porou suas força s com .1s do coronel B cnav ides, e seguiu 
em p erseguição de Brizucfa e de Lava llc. A 12 de julho. 
reun iu suas d ivisõ~s no local ch am.ido La l g!cs ia , dispcrsou 
.iiguma tropa espa rsa, e intcrpoz-sc entre os dons gi::ncraz> 
unitar ios, L.1vallc que se achavJ cm Pituil e Brizucb que 
tin ha u m a pos ição dom inante em SJiJagasca. N.1 madru· 
&a da de 20. Aldao in iciou o il taquc com a columna de Bc· 
na vid cs pela dircira. Um baralh5o de infanta ria passou-se 
p ara os federaes, e um tiro de p istola matou a Brizucb. 
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A notic ia do dcs:istrc só akançou a Lavallc cm sua 
rc tirJ d.1 p~los dcpa rtamcncos de La Rioja o::cidental. Nessa 
região soube que Lamad rid co m 2.000 ho mens acabava de 
passar o limirc de T ucumán e se di r igia para J província 
de CJt,1marca: escreveu-lhe par,, ilsscnta rrm o p rogr.im ma 
de sua acçlo con juncta, e ch~gou a essa cidade :1 11 de ju­
r.ho. Ncss:t noite e n.1 ma n hã seguinte, Lavallc e L amadrid 
csliwr:rn1 cm conflicto de g.: ncrosidadc e de dcsprcndímcn to, 
afim de decidir quem chefiar ia o exercito; L1Vallc nobre~ 
mente r~cuso u acccitar cssc commando, e aconsel hou a seu 
col lcga march ar sobre La Rioja e Cuyo, cmquanto elle pro­
prio iri.:i a Tucumán. Assim se resolveu :ifínal. A mar­
ch.1 de LJm,1drid foi facili t ada pelo facto de que Oribc fez 
re tirar dcss:is fronteiras as forÇJS fedcraes que commandava 
e cobr iam sua propria r~ra guuda . E\·itasse um encont ro 
com L:im:i.d rid. íoi a recommcndaçáo que fez ao coronel 
Lagos. po is o objecto d o.s operações dos L!.inos cstavJ 
preenchido, e q ue reiterou quando esse coronel lhe trans~ 
mittiu o cs t;-tdo de suas fo rç.u e de que estava cm cond ições 
de se bat .: r com LJmJ.d rid . A s operações que ordena\•a, 
consist iam cm rctir::u·sc das linhas de Córdoba, afim de se 
incoqJOrJ r ás divisõ.:s ao Norte. Conside ra\'J·Sc que tacs 
íorç:is sc :ichJv:im nas divisas de T ucu mán, C1t,1marca e 
Santi:igo dei Estc ro; com a infantJ ria do coronel M aza, 
com os csquJdrõcs que Lagos command.av.:i sob o mando de 
L:im cla. e os catamarqt:cfios de Guzman formavam ce rca 
de 1. 700 h omens. e :i inda Lagos estav,1 cm contilcto com 
Gutierrez e !barra: accresce o saber que Lam;idr id. ao 
.sahir de Tucumá n, fõra obriga do a desmont.:ir sua cavaJla. 
ria p,ua cvi t,u deserções. f icando apenas com um exercito 
de 1.600 h o mens. P or omro lado. a v:i nguarda de O ribe 
cra dt' fo rça vetera na. entre a qu:il existiam 8 00 infantes. 
o dobro do que Lamac!r id p ossu i;i. Mas o int u ito de O ribc 
era occ upar~sc principalmente de Lav,1:llt:> , considerado por 
cllc como o m el hor ge nera l uniu.rio, o verd,1dciro cabeça. 
e bandcir.1 da rc\·oluç3o, cu ja derrota coincid iria com a 
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da coJlição. P.ira os demais revoltosos dl!stinou a força 
do gcn~r.11 PJchcco. com cerca de 2.000 homens, colhidos 
entrc a gente que na C ampanha de Cuyo havia comb;uido 
contra Lamadrid. Oribe, clle proprio. mard1ou sobre Tu­
cumán. 

Lamadrid ;i. dcantou -s,: a.ré L a Rioj;i .:i o grncral Acha 
e su.1 va nguarda, e a 22 de ju lho occupou a capit.11 da pro­
vinci.1 com suas crop:is restantes. Hcsirava se devia der­
rota r a .A. ldao. ou seg uir rapidamente sohrc S. Juan. Após 
um conselho de guerra decid iu att r:ihi r A ldao até Cuyo, 
no que é lpprov:ido p~lo cstr.1t.1gistJ. eminente que cr.1 o 
general P az. Orden ou ao i(!ncu1l Ach a, com a va nguar­
da ~s suas ordens. e a lgu nu artilhari,1, marchasse ~ occupa:: 
6 caminho de S. Ju:tn, rcm ertcndo-Jhe os gados e os uval­
los; e cllc tomou o rumo de Los Llanos, rcfo rç.:in do su.1 
rol umnJ com um fo rte con tingen te de Lbnis tas, chefia• 
dos pelos coronc!s P cfialosa (Clucho) e B:1tr.:ir. AldJo 
pcrm.1neco2u cm Los Sauces, suppo nclo que La mJdrid qucrc. 
ria rixrgucr a revolução nos principacs departamentos d~ 
La Rioj;i, ant es de seguir pan Cuyo. Qu,rndo quiz im. 
pedi r esse fac to . já era tarde pois os adv rr.c.arios j:í estavam 
scparJdo!: por quJse 40 lcguJs de <l ist.rnci:i, o que pcrmittiu 
a LJmadrid dirigir·se a ma rchas forçad;:is p:na S. Juan. 
O coronel !vbz:a . .:t 13 de agosto , occupou S. J uan, h,m:n­
do derrotado as forças do coronel Ayucla, govcr.'JJdor mi­
liror de Bcnavidcs. Trcs dias dcpo\s, soube Maza que uma 
divisão de Aldao, comma ndJd.1 por BcnJvidcs, acabav.1 de 
chegar a Punta dei .Monte. Como s~ vê, t;rnto Acha como 
Aldao não h:.w iam perdido tempo. A' sua ~uisa, l\.chl 
quiz vencer a todo o exercito combin;1do de Cuyo. Deci­
diu-se o embate jun to a Angaco, aqueduto cuja situação 
lhe convinhJ. Foi d errotado Bcnavides. dispusando-se as 
forç ;1s fodcrJes; mas na Iucta pcb posse de S. Juan. Acha 
foi :i p risionado e fuzilado por Pacheco. Bcn,1vidcs. após 
sua derrota, quiz rccompôr suas fo rças. e com ;1lguns rema· 
n cscentcs dc llas se rcfu 0 io"U nJ Cathcd ra l onde o coronel Ra· 
mircz o ccrcou, e intimou-o a rendet ·SC, gara ntindo nem 
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só 3 propria como a vid.i de s~us comp.1nbei ros : o capitão 
C y ri.1 co La. madrid, en trctJn to, um dos pris ioneiros do dia 
22. e o fi lho do grncrJI. projectar., m uma -:v.:,,são con j u nctl, 
e Ramir:.::t .:icc uso u ;1 Bm avidcs de CStJ r envolvido no plano. 
Nisto, L 1madrid com seu exercito chegava a Punta dei 
],.fonte, ;i, 7 kguas d1 cid.1d,:. A 24, de rro:ava os esqua­
drões quc lhe subi ra m Jo encon tro, vendo-se Bcn.1vidcs 
constrangido :i s.:: rct:r:a sobre .ivtendoza e enviou então 
uma cscolt.1 a Pac\uco, e apesar d .is garant i,u promettic!as 
por Bcn.w idcs cksd<! 15 de setembro, o distincto Acha foi 
passado pelas amus. Guerra crurl sem dó nem piedade, 
era a lucta que se t ravava n esses pi ramos. As indecisões 
d<' L amad rid to rn:i m mais graves JS suas fa lc,1 s que sacri ­
f ica r.i.m a vida de um officia I de renome. E ntrt>tanco, tal 
s.1cdfic io póc.i e n 3o ter sido p remeditado. A 24 de agos­
to. Lamadr id i.' ntrava cm S. Juan. quando Benav idcs e 
seus pris ioneiros j á cst J.vam a cami nho de M endoza. Fi­
cou nessa proYincia até 3 de sc trn, bro, dat.1 cm que s,,hiu 
ao en contro do L i. madrid ~m P lu merillo. M .:?s atraz: de 
Benavides vin ham o utras fo rç.is. Pacheco. e u ma divisão 
de li nha. comman c!ada pd o co rond Flôr~s. As fo rças de 
P achecv já se ha via m dest,1ca do do exe rcito de Orlbe n:1 
altura de Cruz dei Eje. Qu an do chegava aos Llanos de 
La R ioji'I. Lamadr id passJv;\ d essa pro,•incía á de San J u:in , 
~ os movimentos q ue tomou effcctivos n:i marcha par i\ 
lvicndc za decidiram os que se real isavam em S. L uiz , onde 
esp erava se déssc o mais prompto combate entre ;'IS fo rças. 
Ao en trar na pro,·i ncia de S. L uiz. Pacheco reforçou ao 
co ro nd F lôrcs co m u m esquadrão de linha p..ua que cllc 
se adeantassc sobre S. Ju:rn , distrahissc seu advcrsario e 
se provesse de cav.,Uos pa ra sua re monr.:1: cllc pessoalmen­
te p m scgniu na march a sobre, El B::igual. on de chegou no 
<l ia 3 }. Fez segu ir uma colu mn:i para protege r Bcnavi­
<les: rornp(' t~ suas ma rchas cm r umo do D csaguadero. quan· 
cio já se achav;i m lá rE'Ío rços vanguardeiros d~ L,madrid . 
N essas ci rcumst anc ias sob r('veiu 3 revol ução do vecin dário 
t ~den1 de San J \1a n. e-. . ~o\l ;1 protecção d;i rn lumoa com• 
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mandada pelo coron ..::1 Cruz Slnch~z. d~l·rotou a situ:1ção 
unitaria que .ih i fôr.:i collocJd ;'l e sustentada por Lamadrid, 
á qual agora o coronel Llano s p:1ss.w.1 a domina r. Scgurn 
por esse Lido de S. Juan e S. L uiz: gu:trnecido o Val\c 
Fer til e os L l,rn os por ,l}guns csi] uad rõcs , com que podia 
contar, p oudc P acheco enco ntrar todo.,; os se us recursos 
pa.ra bater LamJdrid. Após l igeiro recont ro en tre a caval-
1.iria de P ciialosa e a de F lõrcs. o exercito fede ra l a 22 dt 
setembro chegou cm Rctamo a 12 lcg uas de Mmd oza. La­
mad rid ach:1 v.1-sc J 5 lcguas d:1 cidade nos potrcros de Hi­
da lgo. A 23, S.!g uiu par., " VucltJ de b Ciénag,1 . a dun 
lcgu.,s de seus Jdvcrsarios. Deu-se o choque cujo rcsul· 

· t.1do nrific,1do foi que a colu mna La madrid sendo dl 
1. 600 ho mens inclu indo recru tas rccc:ncheg.1dos. cmquan-
10 as forças fcde racs contavam 3.000 homens, cios qua~s 
l. 800 eram veteranos; illcm àís to, I3a lt:u se recusou J obe­
decer ás ordens de Lamadrid e, com essa in;1.cção. arnstou 
:'\ Peí'lalosa no des;istre subsequen te ao chog\.ie. Foi umJ 
derrota compk t:J. de Lamadrid; escapando-se com cllc pou­
cos homens p.:i r.1 Nlcndoza e de'.x::i.ndo no campo de bl­
talhJ. ccrcJ. de 400 .~ÓrJ de combJ t.c, 9 canhões. seu parqu~ 
e bagagem, alem de 300 prisioneiros. numero q ue ascend~u 
a 500 graças ás tropas de perseguiç:io q ue préviamente. 
Aldao haviJ. posta do na cordilheira dos Andes. Foran1 
innum~ros os actos de coragem sua, mas a dcsmor.:tlis.1ção 
d1 tropa un it.1riJ havia inv,1diclo a columna derrotada d.? 
L;imadrid, e por Uspalbta tc\•c de segu ir p;ira o Chile cm 
pleno inverno e com J cordi lh eira fechada. Esse foi o dc­
sastr.! d~ Rodr:o dei Mr:dio, que dru fim á coalição de Cuyo . 

. Após vieram mcdicias politiCls pacificado ras de am n.istiJ, 
que fizera m volt.1r á Argent ina os unit.:uios que haviam 
emigrado para o Chile. 

Salvo pequenos grupos , sem co:isistcncí.1 nem coor­
denaçãÓ. !:Ó fi cav,, cm cJmpo do bdo uni tario a t ro p,1, 

muito dcsfakJ dJ . qu e seguia Lava ll .? , e se movia. na zo:i.a 
de T ucu má n e Sa lta. Logo, porém. que teve conhm· 
mento d ~ que Oribc, fiel .1 seu pl.1110 ele puseguiçá o JO 
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gcn~ra l unitario conti:rnav.1 a conduzi r sua tropl cm seu 
encalço, cont.indo tambcm com os elementos fcdcracs Jo­
cacs, re trocedeu para se incorporilr ás forças dos chefe tes 
do municipio de S,, lta e P,u,,ná. O govcrn:i.do r unitario 
dcst,1 provincia cedeu o governo .10 coronel Puch: ma.i 
r.os :lttritos e luctas loc.:ics, quasi p~rdc ram os fcdcraí.'S o 
domínio de Sal tJ, cmquanto Oribc caminh.iva sobre T u­
cum:i n. Lavallc, segu indo cm rnmo da c:i pital da pro­
vinda. dl' ixou al i sua columna, sob o commando do co­
ronel Pcdcrncir,1, e com sua escolta procurou o coronel 
J\vdl :i ncdJ .itC ., capita l de Sa! tJ. Oribc não lhe deu 
tempo de agi r. L:i.v :il lc chegou a Salta cm 22 de agosto , 
e a 25 já cllc s.,bia que Oribc, com um exercito d.is t re.s 
.1rm.1s, occupár.1 a fronrcir3 ele T ucu m.ín. 

TC\'e. cnc5o. de ordenar a Avel l.incda que voltasse a 
T ucumán . onde SII J divis5o se elissol\•cu sob o infl uxo da 
µrop:a ganda co:1trâria, cm contJCCO com Orib.:. Este aca­
bl\·a de cl :cg-.ir :io arrai:i l de Sinóc.1 , a 2 ele setembro. onde se 
hJv i:i incorpor:ido .1 L:igos. A 4, LavJ ll c sa:, iu de Tu­
rnmán, passou pc!o fl anco esquerdo de Oribc, e postou-se 
i1 rcr.igua ró dcll r . no r io F.1m;ii lá. Para e\·iur um corn­
bJ tc duvidoso. qu ar.do su:is tropJs eram bastrntcs para 
lhe assciurJrcm a victoria , Oribc recuou sobre as forças 
ti~ Garzô n. Esse movimento audaz de LavJllc visava res­
t,1bclcccr 3 con fi,rnca nJs su.1s forc:i.~ e manter o cont:ic to 
com Salt.1 e J ujuy·. Com todas ·cssJs .manobrJs, Lavallc 
poude angmcnt;:1:r SUJ. column,1: com 300 mil iciano:; e mon­
ton razoa\·clmcn tc seus csquJd rõ~s. Era evident..! que 
c!lc ev itai/a o combate: com Oribc. Para inut il isJr essa 
manobra. Oribc cortou :is communic;icõc.~ com o Norte, 
dei:,.:;1ndo n:i C:ipiu l o gcmral Garzon ,·om I .300 homens, 
cm sua ma iori:i infon tés ; c\le pesso;i\mcntc, com 2 500 sol ­
d,,dos da ,'i t r.:s Jrrnas, marchou sobre a mlrgcm csqucrd.1 
do r io FJmailá. L.1•Jil ll c cJ cc idiu--sc en tão a atacar scu 
ath·crsario, at ra\'cssa ndo o rio me b.- lcgu:t .i.cim:i do acam­
pamen to. 
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Ap6s va ri,, s pi:r ipec iJs dcst?nbou- s.: o .:ncontro cm dc­
.sastre p1rJ os unitarios. LJ,~.1 lk in ti:irJmcncc derrota­
do, poud c a pénJs lc\"Jr comsigo, rumo de Jujuy, ce rca de 
:2.00 homens. Oribc, vencedor, foi impbcJ\'d e os fuzj. 
lamentos bem como J S dcgolbs, a .~Jng uc frio, n5o pou­
plvam a ningucm, servin do atC a commnnicação csc:irni­
n ha ao g ove rno e aos chc f..: s fcdcracs. NJ p h rase e nos 
hab itos da Cpocha, foram incon tavcis os c.,sos cm que hou, 
de violin ou uio lón, conforme se dcnominJÓm então esse 
horrivcis supp lic ios JpplicJdos per ambos os partidos m 
.s u;i incxplica.vcl lucra fr Jt rici da, afóra a d.:st ru ição do l'xer­
ci to unitJ rio cm Fam., i!á ou Monte Gr:i nde, p rJricJdos com 
as forças d e Lav:illc e <lc seus off iciJes , conforme narra 
S.1 Idi Js (3). Os poucos ckm er:.to s corrient inos que La­
vallc .iinda con t,w :i cm su.1s ÍvrÇJS for .,m rcc,imbi:i dos JO 

gencr;'II P.iz. conformo: fôr., su.1 promessa ao chC' fo e g.:­
ncra l do exercito dJ res~rvJ . 

P ód,z.se dizer que :igora , com .'.l destr uição de suas 
forças, h ;ivia de$J pparccidc o elemento u11itJr io, cm todo 
o t cr ritor io in terior da Argentina. L a\'J.llc , mesmo, pou­
co<; di as ir ais urb d e vida . E m Ju j uy, arol hcu -s ;: â casa 
JbJndon:idJ do Dr. Bcdop, con1 11 pessoas. Na mJdru­
gada de: 9 de outubro quJtro ;iti radorcs do regimento do 
co ronel A \"e nas int imara m aos refugiados, ;i que dcsconhl· 
dam. que se en trcg;i ssl!m, e fizeram fogo atr.:ivés da po rra 
de en tr ada , já en tão fechada. A descarga aningiu e· ma· 
tou a L av:illc qu e b:ivia .iccorrjdo pJr., averiguar o que- era 
J intimJç5o. 

Estava morta pois a rc\·olnç5o unitaria, p ersis tindo 
apen;is seu feroz perseguidor O ribc, q ue hJv ia cumprido ~ 
cor. ri nu.iva a cumprir scn papd de chefe fr deral. Após 
800 lcg uas <le percurso, ora co rn barrndo, orJ fugin do pela 
terra argent ina . iJ ,,gorJ um p cq uéno grupo , carrégando os 
restos mcrtJcs rlc seu g1mcr.1 I, st>guindo por T um baya parl 
a Bolivi a. A 23 de outubro, chegou ., Potosi e no dia 

(i) LGc rir. - Vol. 111, JJ SS. JOO e $,·guinw,. 
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! rguín t l? forJm esses lrisrcs despojos tras1adados á CJthe­
dral dessa cid::idc. O pessoal da província de TarijJ havia 
coll aborado nesse triste transportr, ouvindo ás proprias 
sympa thias unitarias e aos seus secretos desejos de se rein­
,orporarcm á nacion aI:dad~ a rgentina. 

J\ ich:a, submcttid:i a Ro1.as, por don Manuel Oribc 
nâo lhe mereceu a approvaçâo. Já agora haviam cessa­
do as luct.i. s civis, no ín tcr io r da Confederação, bem cerno 
as condições que as promoviam e as sustentavam. 

Só permanecia de pé a chamada guerra do littoral, 
que durou de 18 4 l até o anno seguin te. N clla figura ra m 
como chefes. principalmente Rivera e Fcrré. Nã o podia 
entreta nto h.wcr :iccôrdo intimo tntre cllcs. Frutuoso 
Ri\'cíl vinha do pcr iodo de entendimen to com os francc­
zes, d esde 1838 e Fccré, desde o mesmo anno est ava apala­
,·r,1do com esses auxilia res ex trangeiros. En t re esses deus 
chdcs, porém , não pedia haver int imidade; D. F rutos que­
riJ ,:in niquil Jr Rezas, e o co mbatia com o fi to de crcar um 
Estado mais vasto, const it,; ido do U rug uay, de Corrien­
t.'.'S e Er. r.- -R(;,s pelo menos, incluindo tambcm o PJra­
gu,1y e o Rio Grandl'.:. D epois d~ Cag;mch.1 e d,1 ret irada 
de L .1vallc. qui: lhe comprc h rndia os dtSignios, entretan­
to, julgou ch~gaclo o mom ento dc agir e só não deu pas­
sos nesse sen tido pcbs rcsistmcias encontradas no elemen­
to b ras il1:iro ( d iz S.1ldías ) e porque Rezas não podi a dci­
;.:,u se m ;i.uxilios ;i. Entre-R ios. C o m Fcrré, en tretanto, 
t:Ucontron um d emente favoravel na notaria incompetencia 
<ll·sse governador; conseguiu dlc obter o commando gera l 
das fo rças corricntinas, p ara as quacs contJva empregar 
suas propria's contra a annunciada invasão de EchJgüc. 
Qua r,do , porém. es ta se t orn ou imminen tc, verificou-se 
que não se podiJ t omar per base o que fizesse um íncom· 
petente como era Fcrré. e dec idiu-se nomear general em 
\hdc das fo rças r~unidas ao general P az. 

Sob a di recção deste poude-se reagir contra a anarch:a. 
que vinh:t lav rando entre os mais importan tes elementos 
de Co rricntcs. E' cxac:to que cxccllenus fac torcs de Mon-
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tevidéo e d,1 provincia corricn ti nJ. trabalh.wam paril que 
Fcrrê e R ivera proporcionassem a Paz os r~cursos de que 
este carecia, bem como libcrdJdc de ;icç5o: mas R ivera não 
logdra consent ir q u ~ se formasse no littora l um elemento de 
primeira ordem, co mo o seria P ,1z. q ue cruzaria aos pla nos 
de Rivera, e tivesse cm suas mãos os fi os de uma gurrra que 
poderia custar á Argentina algum;1s de suas melhores pro­
vincias. Outro motivo de desentendimento era que o cgois. 
mo de D . F rutos, exclusivamen te prcoccupado com os seus 
projcctos pcssoaes. e o pavor de F crré quanto ;i invasão do 
cxerciro federal. concordavam na presença de Paz á frente 
das fo rças corrientinas. E quanto J brgucza e liberdade 
de acção, Rivera e os ;:irgcnt inos riveristas só as concediam 
se o dircc tor dJ g uerra lhe trilçassc os plano.s . P .12, entre­
tanto. conhecia tacs pontos d e v ista e, embora .,cceitaSR 
um posto sub.1ltcrno, espcraVJ converter a suas opiniõ~ .is 
de Fcrré, dirigindo ., gucrril á luz dils convcnicncias argen ­
tin;:is, q ue cum .is p::opr ias. Isso lhe va leu evidentemente 
a ogeriza e as hostilidades de R ívcr ,1. A el las se sobrr:poz, 
até onde o pcrmittia a dura tarefa imposta por Fer ré. Ri­
vera foi tão longe cm su., má vo ntade que chegou a dcclJ. 
rar que duvidava ó lc:ildadc de Paz, e que conviria ti­
rar- lhe o mand o. P.,z. offendido, como homem e como 
soldado, renu nciou ao com mando do exerci to. mas Fer­
ré Ih 'o recusou, declarando que concedei-o se ria contrariar 
os grandes interesses n;i.c icnacs. Hostilis;ido por Frutuo­
so, contrariado por Ferré igno ran te cm assumptos mili, 
tares, co nseguiu entretan to P.iz um prodig io. Com os 
con ti ngen tes rccru ta Cos cm Corricntcs. conteve o poderoso 
~xcrc ito de Ech;i.gü ;:, e orgiln isou o exerci to dr rcscrn. 
P az. logrou levar a cabo cssJ tarefo apesar da csc;isscz ~os 
recursos que lhe fornec ia F1:r ré, e mediante c.scr_upuloso in­

ventar io. Qu.1ndo teve l .500 solda dos, situou seu acam­
pamento cm Laguna Al)a/os e dirigiu -se sob re o rio Cor­
riente9, no momen to em que Echagi1c ,wanç:w .1 sobre a. c.1 · 
pital da provincia e sob re Goya sirnultanc.1m cntc. Ao s.1~ 
bcr disto Rivera e dos triumphos de P .12 sobre .1s trop.1s 
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do gcncrJl Scrvando Go mes. cscw;w ,1 Paz. que dentro cm 
pouco Jtr,wcssariJ o U ruguay par:i Cirig ir as operações 
cont ra Scrnndo. A \'Ctd :tdc era que Rivera. nunca ti\'cra 
cm men te :ijudar J P.tz: o que queria cr;i dcix:ir que sobre 
dlc pcs.,ssc ., rcspons.ibilid .:idc da dcrrotJ, ou en tão, hav ~n­
do um d esast re. ,1prcs~n tar-sc romo o salvador dJ situação. 

Ao m esmo tempo. \•iv ia a ch.J. mar :t seu proprio ac,1m­
p;1men to, officia~s e praçJs corric ntinas. que ellc mandava 
engrossar o seu proprio exerci to cm Dura z no. Não occu l-
1.iva dlc rssc dcsignjo d i: aug mc nc,,r cadJ vez mais sua in­
fluencia cm Corricn tcs: si resis t ia aos p ed idos de Fcrré, Jt­
tincn tcs á devol ução dos sold.idas de P;1z, cn tr:in .:m ne­
gociações com Urguiza. por in tc rmcdio de D . Bcnito 
ChJ im. ;\fim de o t~plr:tr d,1 CJUS"J federal; ao JViso de 
PJZ, de que Echagii l' se JChJ\'J nJ fronteira, rcspond iJ qu e 
esse general ha vi J l icenc iado suas tropas. F crré deliberou 
que si! celebrasse u m,1 confcrcnc iJ entre R i\·~ra e Pa7., cs­
rn:vcndo ao uruguJyo que tcncior.Jvl conse rvJr a Co:r ien­
tcs como provin~ i.1 .:irgcn t inJ. Não poude R i\·cu então 
senão responder que se pu nha c.11 marcha. N ão t inha 
RozJs ncs s.1 occ.-isi 5o cuidados cspeciJcs quan to ás forças 
de E chag iic , q u r havi,1 opportunam cn tc rcforç~do e que 
era suffi cicn tc para conter ,'\S forç.:i s uruguayas: qu.1nto ã 
rsq uadra dess,1 provincia. com rr.andaC:a pelo commodoro 
Coé. ao .1b rigo no por to de Mon tcvidCo, até m~iJd os de 
maio de 1841. c.stJ v,1 cont ida pdos barcos argen t inos que 
o ccJcbrc B row n dirigia. A 24 de maio, as du as tsqua­
dras se encont ra ram a Norte do Cerro; mas Coé voltou JO 

porto de M on tevidéo. co;izido pelo adversario que ficou 
dono do campo de- acç5o: .:i ssim cm fins de 1841, ,1 c~qua­
drJ a rgentina fo.:a\·a se nhora d.1 .:iguas do Pr;itJ, e R 1vcr.i . 
dcsJv in do com Coé, cntrcga.'-'J a sor t-.! dos novos barcos que 
aprestou a. José GaribJJd i. Esses succcssos todos, comm­
do, nJ opinião de Roz;:is, podi.1m Jnniquilar-sc. se hou­
,·csse sob re a fronteira ~lgum golpe decisivo de Paz.; dessa 
fó rma . ren d i.1 a Paz. a homen:igem mais since r:i do que a 
que lhe f:iz i:1m seus pretensos J.nl ir,os, que o qucri:im 



- 500 -·· 

su?m..:tter _;:is ord.ens d.: Ri\'cr,1. Apesar de seus compto­
m1ssos, Rivera f:ca\',1 crn D urazno; quJndo muito, situou 
um,1 divisão cm Pmo de los Higos; .ião passou um homem 
!óiqucr .PJra a baci ,1 occidcn ta l do rio Urnguay. nem frz a 
mais simples demons tr.iç5o de auxilio a P.1z, como o po­
deria ter feito. sem perigo siqucr. Paz, comtudo. sómen­
te contava com os recursos que tinha provenientes de Cor­
iientes, e que cllc cmprcg:iv:i pcb melhor form:i possi"el. 
Evitou J b:1t:ilh.1 com Echagiic, rct ir.1ndo-sc para dcparta· 
mcntos qul.': lhe offcrcci:1m melhores recursos. Deixou 
que Ecbagüc colhesse as primeiras VJn[Jgcns da camp.1nhJ, 
(' entretendo-o com uma serie de guerrilhas confiou JO ge­
ncra.l Nullcs uma divis5o de vang.u .i rdJ formada com cor­
P'~'!: dos gencr,, es D. Juan ;.: D. Joaquim Mad:iri.:iga, cujJ 
miss5o era operar nos dep.1rtammtos de Curuzú-Quatid, 
Puy-ubrc. tonundo a inici:i.tiv:1 da acção qu;rndo possivel, 
~ retira ndo-se 110 e.isa contrario. Nul\cz chocou-se, bem 
depressa., com forças fcderacs, no arroyo d e lHaría-Gran· 
de. on de p~rdeu .'.llgnmJs dc-;,:mas de homen s. Dahi, reli· 
,ou -se lentamente, observando sempre o inim igo, que a\•a n· 
çava para o rio Corrienles. Paz, então , resolveu hostilinl-o 
pelJ retaguarda. intcrccpta :i.do as communicaçõcs de Ech1· 
iüe. com Entrc-RiQS, e obrigando-o a ta forces cobmnJs 
para se abastecer de gado. Paz chegou .1 pensar que seu ini­
migo pretendia .:itr:wl.'ss,1r o passo de Capit.1miri, cmqu,111· 
to cllc proprio o fari ,1 pdo p.lSSO de C.:iagua;.:ú. Isso teria 
decidido a c;impanha cm fa\.'O r de Ech.1güc. Este, entrt­
tanto, preferiu renunciar a todas JS \'Jntlg:cns desse plano, 
permanecendo cncurrala~o cm sua posição: commetttu o 
erro d e retirar -se dJ margem do rio, dcix:rndo a Paz a 
disposição dos dous pJssos citados. N~s;i noite, a 26 d.? 
novembro, Paz passou su.1 vangu:irda, ao mando do coro­
r,cl Vcbsco; cm scguid,1 as dcm;iis divisões. A's dez d1 
no ite, Velasco S.? encontrou e começou a ti rotear com os 
partidos de Echagüe. apo:ados cm fortes reservas: dahi a 
pouco chegava m r,forços e a refrega tra nsformou-se em 
\'Crd;i.dcira bat:lih:-i: d~ manhã. tinha Echagüc 5.000 ho-
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nuns sob su.1s ord..-ns, .1po iados sobr .:: ê!S mdhorcs cavalla-
1iJs de Scrvando : ti nha ainda e-m s~u cen tro do us batalhões 
de infantes e doze canhões ~o mando do coram! Thorn e. 
A posição d e Paz, pois, era inferior á de seu ad versaria, e 
ai nda pd;is cost:ts um pantana e. p H,1 .,dcante, o rio Cor­
ricnccs. Foi. cnrretJn,o, :l si tuação que Pn acceitou, e 
cm torno da quJ I se travou a batalh.:'1. Para ti rar as van­
tagens que cl lc podia calcula r Ih~ adviessem dc-ssa posição, 
cuido u em m u dar a posição dt sua infantJ.ri,,. fazendo-a 
Jpoiar-s e sobre o pa ntana: collocou um ba tal h ão e duas 
pcç.is no estre ito que ali h,1v i::: ord~nou a Nufits plra mo­
ver-se sobre sua esquerda, e quJ ndo o iními70 acccntu asse 
um movimc:t to offcnsivo, se rr t irassc rapídaml'ntc e pas­
SJSSC o e:s trc:co. Fora m obedecidas essas ordens : o resul­
tado foi que Ech,1giic só poudc cont:ir com o seu centre 
pJrJ d !spu1a r a victoriJ. A :i. rtilhar i;i. de: Thocnc foi rc­
duz id:i a si lenc io vo luntario, q ua ndo se deram as c:i rgas 
de N uiics e de Ramirez, qu <' dccidir:i.m a ret irada d e: Ech a­
güc. Quando es te gC'nera l fa1.i,1 a lto. Thornc rccomeç;r;,a a 
atirar. Mas cada vez ma.is acoss.1do, parava novamen te 
de vez \!m ou,rn do. mJs teve de perd er a lqumas ca rre tas e 
;i,J guns c.rnhõrs . e mesmo algu m:, infan tar iJ. aré gu.:-. der­
rot3do , se refugiou cm Entre-Rios com as forças disp.:rsas . 
Ainda cm m.Jrch.1, P.1z reso lveu-se a occu pa.r Entre-Rios 
e dahi obte r os recursos q ue pudesse retirar. dar ;\ mão ás 
forças Co.; San tJ. -F é e in\'adir a provincb d.: l3 u cnos-Alr!:S. 
O rece io. porém, das dese rções com qu e F erré o ameaçava, 
c!csdc q ue l'.<õs,15 forças dcix:uscm o tcrritorio de Corricntcs, 
ob rigou-o a l'Xpl icar J Fc-rré a ne.: essidadc dJ ca mpanha 
immediJ ta sobre Entre- R ios. Frrré eh., mou j unto .'\ si 
os chefes cci rr ientinos e. a.pós rcpC't id:ts conferencias. con­
segu iu o general Paz. que era o vencedor. reunir cavalha­
das para J remo nta do exercito. e segu ir de Ca;i,guazú p:,.ra o 
tio M ocorctá . A influ encia de Rivera e dos gcner;ics Ma ­
dariaga sobre Ferré fi1. cr,1 m da cam p:rnh.J um.1 verda.dei­
r;i gu c.rr a de saque na \'~a-provin.:ia d.: E ntre-Rios. 

Por sua parte, ::i~sim qu~ Rivcr.1 soube dl Victoria de 
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C Jaguazll e que P.1z avanç:wa pdo Norte da provinciJ, 
pJsso u o UruguJy com ccrL a. de 2.500 homens. Su:i pri­
meira occup.,ção foi Jrrebanh,,r os gados que encontrou. 
Urquiza, que, no mez an terior , fôra c1eiro governador. 3 
15 de dezembro revr de lhe ceder te rreno, re ti rando-se para 
Gualcgua )', por o nde se adc,1ntara a vangu:uda de P;iz e 
de Nui1cs. l mpott' ntc p,ira co mb;;i tcr css.1 tr iplic,: invasão, 
U rquiza atravessou o Paran5 com ce rca de 500 homens, 
nome.rndo governador provisorio ao comm;indanre Pedro 
Pablo Segui. Cinrn dias depois, Paz cntr.w:i na c.:ipital 
d., provi nc ia . E n tre-Rios crJ f,wo r,wcl ã fedi.::ração. Ur­
quiza n:orga nisJVJ su;"Js forç as com as dos commandantl.'S 
Vcla squez, Oliver;i, Ereiiú , P ,,rz e o utros e rn:rntinha as 
hostil id:i. des nos dcpart,,mcntos. emquanto cspí: rJ.\'a o 
momento de rompei-as mnis sérias contr:i o exe rci to de oc­
cup.:1ção. 

Os plrtidos cr., m eminentemente locacs, u rqu izísta ou 
cchagiiista, mas an1bos diziam defender o idc., J federa l. 
D ,1d,1 a pos ição de Paz, era nuis que Ioiico suppôr que a 
d le se conf iariam todos os recursos p.1ra invadi r Burnos­
A irr.s:. Bas~ando-s~ nisso P.iz pcdi;i a Fcrré que descesse 
o Para n.1 par;i en trar cm ;iccôrdo com o genera l Juan Pa · 
bl o Lopez ,,fim de J.ssent., rrm as mcdi<las conforme renn 
o tratado ;'15Smta éo no ;'lnno an terior. Cedendo ás sug­
g-estões de River., , p::>rem. e rec.)OSO do in f! uxo que Paz 
?.Ssumíria se fossem ,1 cccitls SUlS idé.1s, Ferré Í:-l annulla r 
;is proposbs dc,; tc: ve io a Entre-Rios com o proposito 
de impedir que o exercito corricn tino ,1cr.wcssassc o P.uar:á. 
seu eterno pha nt;lsma . 1:? trnr.ir por conta p ropria com os 
2ovcrnadorcs de Encrc-Rios e de Sm ta-FC, segundo bam 
que cllc proprio red igiu. Ivlovido po r Paz. Lopez no· 
meou a D . Urbano de lriond o por oute c!e Sant.::.-r-é: Paz 
:1omcou ilO Dr. Florcncio Rivera Por Entre-Rios e Fcrri 
enviou por Corricnw: ;-io Dr. Manuel L civ,1. Na primeira 
conferencia este ;'!presentou um projccto de tratado, basea· 
do sobre as idé.ts de Fcrré, pelo qu.:i l cada provincia envia­
ri a 2.000 homens par J forrn.ir o exe rci to de Paz ; cad il 
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contingen te provincial te ria seu chefe proprio que obedzcc­
ria ao gcnc rJl em chefe, mJs tambcm ao governo do res­
pect ivo Estado. Evidmtcmcntc, Paz não podia .,cccita r 
Ill subdivisío do commJndo. Os unitarios, que n ão es­
t:avam a pa r das inrrig.is de Rivera e de seus projectos, as­
sornbrJvam -sc de que Paz n ão houvesse simplesmente pro­
seguido nas o pcraçõrs e mes mo lh'o pedi ram como se fos­
se:. i? Ue a c:1 usa da situação que cs tc rilisavil a victoria de 
C:t.1gunú, C! que dcvería d.lr uma invers5.o complcra, pois 
U rqu iza preparava-se a nov;i mc ntc entrar em acção: cm 
Burno.~-Ai rc:s estava cm p reparo uma boa divisão das tccs 
arm;is e O ribc . cm marchas forçad;1s, vinha do interior a 
~·ommJnda k 1.. Paz pensou salvilr sua propria rcsponsa­
bi lidacic, manifest:i.n do su:i iiHrnção de segu ir a procur.n 
su., fam tli.1 cm Co rrientes, emquanto os trabal hos prelim i­
n.,r~ d.is resoluçõ~s .i.ssentad.1s se ro.1lisJv.1 m. Ft'né, sem­
pro d:imni n ho. fingi u concord.1r, e qua1ndo Paz. a pt'didos 
do \'c•ind;uio. Jccedeu cm ficar . para ím pcdi r que Rivera e 
os seus asseclas os despojJsscm e espoliJsscm, ficou fun ­
damente despeitado, mas não poude impedir qu e. a 13 de 
m;,,rço , ~ll c fosse elei to governJdor . N:io logrando occul­
t:i r ca l dcsp~ ito, cm \'CZ dt' apoiar a P az, Ferré levou su.1 
i:1 comp•~h ensi"d obcecação a ponto dr. cllc que era um 
ig norante cm cous.1s mi iit.1rcs. volt.ir pa. ra Corr icntes com 
parte de suas forças, deix :i ndo Paz indefeso cm me io de 
uma provi ncia que lh~ eril hostil . Rivna. a seu tu rno, 
fez. por seu lado, qu:into poude para q ue a in teg ridade a r­
~entina se ro mpesse, o q ue não conseguiu devido ao sen­
timen to naciona l do governo A rgen tino. E ' P.12 que o 
,1ffirma cm sn:is Memorias póstumas, :ipparcntemcnte parJ 
fazer J gul!r ra a Rozas, mJs de facto para Sl'rvir ás p rctcn­
ções de Rivera . Eram os fructos dJ ~cob de caudilhagem 
cm que se havi:i crc:tdo. O que clle faz ia como militar, 
dlc o r?prodnz iu n:i ad mínistração e r.o~ assu m ptos pro­
pri,,mcntc civis. A reso lução de Fcrré de retirac..sc para 
Corr ientcs com seu exercito, drixando J P.1z cm meio de 
um.1 população hostil aos unit,uios, vinha pois ajuda r 
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a Rívcr,,, e incitava-o p:ua os br.1.ços d e Lopez, que, domi­
nando em Entre-Rios, mas n5o achando JS mesmas faci­
lidades de outróra, se ,· ira coJgido J lhe dei :xJr o · terreno 
livre. Obrigado :i crc~ir corpos no vos par:i se sustm t,u , 
,; não ach.rndo v:intJg~ns n.1 posição do ?arJná, Paz de­
legou poà1nes ao commandanrc Segui e com o s prisio!l eiros 
de CaJgUl'7.Ú .: um pugi lo de offici.1cs de<l i.:.1dos ~ füis. se 
dirigiu para Gualcguay. on de se mantinha co m uma di,•i­
tião o general Nunes. Ali prnsou poder m.1n tcr seu quar­
tel-general. !vias RivcrJ n5o tolerava a Nuiies que bem 
conhec ia e aíeria seus pb nos de m~ro "&cismo. A inrnr­
poraç5o de Paz ás fo rças de N niles podia ser um perigo 
pJra o .::;1ud ilho u ru izu,,yo, pois :issegurariil desde logo a 
Paz uma força de 1 .500 hom('nS : ~ distribu ição, como sa­
bia fazei-o. dos pr ision ciro.s l' ll tr .:--ri:inos, p~ rmitt iria J or­
glnis:iç5o de novos corpos, e qui! se:ri1J faci lit.?do pdl 
fama d e que gosava. Segui n do sua norma invari<l\'el, com­
provadJ nas hos til idJd('s com o BrJsi l. Rivera. procurar.do 
suppri mir o que o incorr.mod .1,·a, deliberou :i tac.ir ,1 Nuiin . 
mJs encontrou rcsistencia a srns pbnos cm vJrios coroncis 
e R ivera não insist iu . Com tudo P.lz ihc cornmunicou 
sua marcha e at ê lhe: pediu 300 homens p;i rh podi·r crt:nr 
dep;n:" mcnros in frs raàos de pJr ti dos í~dcr;ics. 1\ 2 d~ 
abril, estava cm Ncgoyá. N essa manhã , a pcq ucnJ divi­
são dos coro ncis V elí'\sco e B;1cz fo i denotada p~lo com­
mandante Pacz. que cr,1 um dos officia!:s q ue Ri v~ra havia 
Jnxi liJdo pa r.1 man ter cm En t rc:Rios .1 resiHrncia ao nov'o 

-rove rno. Pa,: apresso~1 su;1 mardu :trrisc.indo-sc .í per­
seguição, pcb. dir('ita, de Baez q ue cont.W:t com crrcJ de 
50 0 homens, pass;1dos da d ivisão V d asco , e .i de Crispim 
Vdasq-ucz. p.:-la csqucrdJ , com JS milic ias que o seguiam. 
Dentro cm pouco sublc\'lram-sc os prisionei ros ('ntrc-r ia ­
nos e Paz ficou com 60 homens Jpcnas. Soub e e!lc então 
que Rivc-ra nuncJ p..~osára cm lhe m.1:ul,1r um hom~m si· 
quer, mas que havia incumbido ao coronel E rciiú pJrJ que 
induzisse ;ios cbdC'S rnilitJ rcs a se cntc:id~rcm com clle tão 
sómente. Era seu processo para destruir o que appdlida.vJ 
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.:s in flurnci.1s :ncrnttn:is e de que St: .srr\'ÍJ pJ rJ consti· 
tuir o Uruguay-m.lior composto do Uruguar. Entre-Rios, 
Corricntcs. Paraguay, e Rio Grande do S1JJ. com os quies 
Sl' arrendondaria a nova nação. Fcrré cont inuava obse­
.:ado e n:io cm:crgava esse projccto engendrado pda am­
bição de Frutuoso. Nisso, .,nd,w.i. rnm o pcnsammto 
dos cxiL::dos Jrgcntinos de Montcvidéo, que, a prctcx:to 
de comb:i.tcrcm Rezas, dilacc rav.1m a pania argentina. Paz 
porém. sem homens pJra suas tropJs, e p;ira evitar ruhir 
11as m5.os de seus Jd\'crsar íos, teve de incorporar-se ás fo r­
ças de Ri,wa. A un icJ soluç;io sNia pôr todo o exerc ito 
(orricntino sob as ordc-ns de PJz, e ajudar ao general D. 
Jurn Pablo Lopez, que , cm tudo, concord.w.1 com Paz. 
Seriam cerca de 15.000 homens do littora l J cahir sobre 
Buc nos-Air\'3, Alguns chefes corri-entinos. que Rivera 
mil retido em seu exerci to, re\'Cb.rlm J. Fem: taes plane&, 
qu.;- o proprío Ri\'l'rl se incumbiJ de di\•u l~;i r, anteClpando 
que cnviari;i um emiss;ir io para .,justar a questão das Mis­
.. õ:s. F.:rr;- , cntrct,1nto, d,:u um a resposta pltriotic.1 t ck 
puro scn Limento argentino. Isolado e impotente em En­
~rc-Rios. PJ.7. só teve que :i.bandonar a provinciJ, depois de 
:issignJdo o tratado dr G;!.l,1rza (cm :ibril de 1842) 
subscrip ro por Bustam:inte (em nome do Estado Orien­
tal). de Derqui (cm nome de En tre-Rios). e Crespo (no 
cfo S;mt:i-Fé), cntreg;indo a direcção da guerra a Riv~r.1, a 
faculdade de f.1zcr trJtJdos. etc. Ao afasta r-se clle, po­
rém, jul~ou nada cst:ir perd~do sí Fcrré voltasse para trJZ, 
i: lhe confiasse os r:cursos de Corrirntcs, a ellc que colloca­
,..l acima de tudo os inte r('sscs ;irgcntinos. Nesse senti­
do, deu Paz "inst rucçõcs .i seu amigo o Dr. Drrqui, que se 
dirigia para Conicntcs. af im de obter a assignatura de Fer ­
ré plr., o tratado de Gabrza. Dcrqui. sabendo do deu­
lhe de toda a machinaçfo, fez ver J. Fl'.:rré tod.1 responsabil i­
dade que lhe pCSJVJ cm cima. al ienando-se o concurso da 
forte e uníca influ,!ncia Jr~cntin;i que lhe es t;iva ao lado: 
qu,,nJo D.:rqui jul g;H-,\ hanl-o con\'cnddo, r:~rrC 11cm só 
.\e r~cusou l c111c11 d~r-sc com ?.,1., como lh.;- negou auctori -
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dadi! pJrJ trata r em nome de Entre-Rios, e n?cJh iu no seu 
, ostumciro rccitacivo de suas disporas com Rivera. Ern 
carta rcscrv,,da c n\'i:td:t .i. Rivera. foz as maiores queixas 
de Dcrqui, a ponto de parecer vcrd:i.dciro libello contra 
este. Em scguid:i. cortou relações com Derqu i. e deu- lhe 
passaporte para fór;i, d;1 provinc ia. D l!pois dis to, .1 Paz. 
só restav:i resal v.ir sua respo nsabilidad e como ar gent ino 
nos eve ntos que se podcriJm seguir. 

AfastJdo Paz, pensou Rivera todo poder dominilr. 
P ara esse fim, dirigiu-se para Montcvidéo, onde t5eus par­
tídarios se con fun diam : dcssJ cidade. de fJcto, partiam to. 
dos os fios da tr ama polit ica contr;c a Argentina e Roz:is, 
que se descnvolviJm agora nesse an no de 1842 : ~ra a luctil 
ent re a po litic;i míl:ihosJ e cheia de to[tuosidadc da Com. 
missão Argentina, e a resistcncia feroz d e Rezas. Cumpre, 
portJnto, explílnar o que se pass:tvJ cm M ont evídéo, e 
Bucnos-Air{' s, cmquanto se tr amanm os projectos de Ri­
vera despojando a Argentina de duas d e, su:is mais val io ­
sas provinc i:ts , com o auxilio poderoso da l nglJtcrra e d3 
F rança, e a co ilaboraç5o ma is o u menos co nsciente de Ri­
vera, in teiramente absorvido por sua ambição d~ ser o uni­
co a mand:u no li t to ral. com o fito de poder crcar o Uru­
~uay-maior com qu e sonha va. R ecrudesceu por out ro lado 
a c.1mpan h.1 d e bo.itos e de cx.iggcros cont r.'.I os partidario; 
de Rezas; foi a époclta quando se dcscnvolvcr.lm as accu­
iaçfü:s, dl:"Smrntidas embora dcpoís. co ntr;i ;, Mashorca. J 

quem se attribuiam horro rl?s e cX: 3ggcros de crueldade, a que 
se rv iam de base 3Jgu ns factos criminosos. m .is não com a 
intensidade e a frequcncia q ue os accusadores d\vulgav.1m. 
Em con traposição, verificav.im cm C orricntes que a su­
perioridade de Paz excedi~, de muito 5. de Riv,:ra, que r 
quanto á sciencía militar. como quanto aos processos admi· 
nistrc1tivos, e css.:i i=o n\'icç5o foi s~ cnr:i.izando en tre os pro· 
pr ios amigos de R ivera. Dahi. nasceu a idéa de fornm~r 
ás tropas elementos combr1tcntes fo rmados por neg ros es­
cravos, a quem se dar ia l liberdade, quer de extra ngeiros .ln· 
bituJdos a combater. P.u:1 luct ,,r contn tJ~s advcrsartos. 
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Ro1.:1s tr.1 tou com :i. Inglaterra l ;:i.bo!ição do trafico, o 
q ue mot i\·ou o tra t,1do ratificado pela Argentina a 15 de 
maio de 184 0. U ma oulra circumstancia inftuia sobre o 
pessoal de R ivera; tendo sua bJse g.-ral no Urugua.y, ha­
,•ia necessidade para as forças de D. F :utos de garan tir :is 
navcgaçõrs do caudal co ntra as fo rç3s argentinas comm an­
dada s pelo cc:lcbr.: almiran te Brown. D ahi a o rganisaçã.o 
e a acquisição de novos v.isos de guerra para a marinha 
urugu ;iya, cu jo commando se reti rou a Coé para o cntrc­
gJ.r a José Gar íbald i. N em assim se logrou conquist.i r o 
dominio do rio e na Costa Brava, a esqu adra uruguaya 
1:cvc de ceder a supremacia :'IOS vasos d<:? Brown . 

E m rc rr,1 o desbarato de R ivera co rr ia p lri!lhas com 
seu insucccsso nas ondas do Rio Urug uay. Em Santa­
Fé o ilmigo e- ass:iciJdo de Paz. D. Ju;rn Pa blo Lopez, fôr.:i 
;i.nn iquil:J.do pelo exercito de Oribc, que vohára ao interio r, 
onde dcsrroçára as forças uni r.iri as de Lwallc ; do encon-
1ro nas m.uge ns do Rio S:li ado as t ropas unicarias só se 
rcrir;-ira m pa r.i Corricntes com pouco mais dl!' 500 h omens: 
pou d~ Oribe .i. vançar sobre Ent re- Rios e ahi p rocu r.ir at­
trahir a Ri\'cr:i. O ra , es te nenhum v.:lo r mil ita r possuia , 
e a a usc:ic:a de P ,1 7. ann ul b v.1 o aux il io tcclrnico que es te 
lhe p od l' ria trazer . Ri\' cra , por s.:-u lJdo, p rocurou in• 
tr igar ,e rccorn:u .1 me ios que bem se pa rcci.1m com actos de 
espion.1gcm. nos qu .1cs encontramos no mes de diploma t as 
q\lc ahi m:nca se de,·criam ;i.char. cm colligação com Ri,·cra: 
~ssim di7. Sald ías ( 4) que o miniStro lnglez , Mandc\illc, 
jogava com páo de dous bicos. dizer.do ser amigo de Rezas 
e tambcm entenden do-se com o cau dil ho nru guayo . 

D ::is tram::is des te , cm M ontcv idéo. com a Commissúo 
Argentina U nita fia rcsultfra uma proposta dos re prcsrn· 
tJntcs dJ lngbtcrr,1 e da F ra nç.! , para o fim de se consc·­
guir a paz. en t re os elemen tos comb;i.tcn tcs ::irgentinos. 
A essa proposta deu rcspost :i Rozas cm 18 de ou tub ro de 
l 842 . Embou se sent isse o ffcnd ido ;?Or ver seu governo 

('J) Lo: . cil. Vol. HL PR, 37 0 e sc;11i n1cs. 
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.:quipJ rJdo is nuch inaçõcs de in t rusos como cr;im o.s un i­
ta:ios, sendo que o governo fldc ra1 t inha por si a unJnl­
m id.ldc, quase, do pliz. Armá ra-s~ contra os insu rrec tos, 
p arJ ri:!stabclcccr a p,1Z nJ. A rge n ti na. A mrdi:ição o ffcrc­
cida aconsc1hára-o ., rcfl ccrír :mtcs de rccus,, 1- J. e os intu i­
t os de Rozas visavam ou a rccus.1 de Rozas, q ue era duro 
no modo de rcchass.u intcrvcnçÕC's extrangei ras: ou sua 
acceitação. que o chefe urugua.yo saberi a ·transform:ir cm 
u in grande t riumpho para. si. do qu.,I procura ria tirar to­
óa, a: vantag1ms passiveis. 

N isto, Roz.1.s, sabedor que Mandcvillc :iuxiliJva 3 

Rivera, arranjou uma erama para que os un itarios, por srn 
in tcrmcdio, tivessem noticias de um fing ido enfraqueci, 
menta das fo rç.1s d~ Oribc, r fez chc~ar a stu conhccimen­
m rn to de q ue poucas c.l\'alhadas rin h .1 ~te e que esta\'am 
com seus t'squadrões a p6 e com poucas arm ils. Na mesma 
n oite cm q ue fez assis tír a M .:lndevill e a essa notic ia ar­
dilosa. mandou este u m barco com u m agente de confian­
ça parr i.:ipal-a a Rive ra : este apressou seus r>rc p.uativos 
p;Ha a tacar a Oribt" que d lc jul<~ava dcsprcwnido. Aban . 
d anou a I:nh3 dz Urugu,l)' , e- 3\'a nçou a Jtalhar o caminl10 
a Oribc que se collocJrJ nas ponta.~ do Arroio Grande. com 
8 . 500 soldados: o coron el BJ:z Ih~ di:u ;iviso da apro­
x i:n.1ção do inimigo. Su rpreso, ainda assim Rivera pre· 
parou-se par:J o rncontro que se travou a 6 de <!czcmb:-o 
de 1842, de manh5 cedo. O exerci to de Ri \·CrJ, ao con­
trario, embora COO[JSSC 8.0QQ ·homens. sendo 5·.500 de CJ· 

vallaria e 16 c.inhõcs. n5o poudc resist ir 5.s tropJs agu1;rrÍ · 
das de Orihe. q u e vinham com a or:itica dos combates nos 
Andes, no Brasi l. no D eserto. Rivera teve de fu p-i r, tudo 
perd t'ndo nesse d i.1 , vendo além d isso diss ipa do s~ u sonho 
do U ruguay- ma ior que hav ia inspi r,1do todas .:is suas in· 
t rigas e macbi naçfüs. Nesse s entido, pódc-s~ d izer qm 
Arroio-Grande foi c.m.:i b at :i lh;i dt'cis iva p ;na o fu turo da 
Con fedcr.1ção. Elb o foi Dmbem pa ra .l lucta com o Rio 
Grande do Sul. Foi uma fu ga desababda , n~o tendo o 
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caud ilho .l .:icompa nhal-o nJ trJvcssi.:1 do c.l.lldal nl!m si­
quer 500 homens de su:is a opas. 

Só ao chegar á margem uruguJya poude cogit;? r cm 
reorg Jnísar a massa informe que Oribc tínha destroça do. 
Perdeu inteiramente J cabcçJ , e a.i nda por cima viu seu, 
amigos tom:ircm providenc ias que eram, embora não o 
dissessem, a condcm naç.:io fo rmal de tudo quanto b avi.a 
feito na margem ;irgcn ti na do rio. Assim, a todos fica­
va paren te a in fc rioridadc technica do chefe uruguayo, 
quanto ao gcmral Paz . Nem depois de Arroio.Grande, 
dcixarJ m os ministros mcd i.1Clores, o conde de Lurdc, pela 
França, M. Mzmdeville , peb !ng!J tcrrJ , de auxi liar a Rive­
ra , a prct<:x to dos altos interesses francczes e inglezcs c>:is­
tcnrcs cm Mont.::vidéo, onde constituíam cerca de do us ter; 
c:os <l,1 popuhç7io: l'm cumpr im-:-nto d~~;.: progr.1mma , cn-
1ruam a exigi r d~ R ozas que rcrir.!ssc do Uruguay as for ­
ças fcdcncs <l c Oribc, n:i supposição de que egualmente 
proccderiJm as tropas des te paiz. Os immigrados argen­
ti nos, unit.1rios. cntrcc.1nto, acercaram-se dos mediadores 
puJ mobihsa rem os cxtrJngciros na defesa da CJ pital. Pas­
s:ir,1m por cimJ dil s desavenças entre Rive ra e Paz e incnm­
hi rJm :i es te do comm:i.ndo ·do exercito d a rcservJ , posto 
que cllc acceitou , por ter comprd1cndido q Ui! era o un ic.o 
homem c.Jp.1,; de dJ r d rscmprnbo J similhante incumbcn­
cia. Comcç.uam desde logo os tc Jbalhos de organisa.ção. 
J.i se Jchav:i Rivera cm m.uch.1 do UruguJ)' pJra o Rio 
N .igro, qc .1. ndo a noticia o alcançou. Não escondrn suJ 
fundJ contrariedade. e quiz an:1.ullar tudo que Paz j .:I havia 
feito, ti rand o do nada, que Rivera Ih~ hav ia deixado , al­
guma. coisa que poderia 5crv ir p~ira a defesa (que s~ reve­
la ria heroica ) de Montcv idfo. Nessas condições, Paz dc­

..::arou que não conr inu ari:i, I! a 1.º de fcv uciro renunciou 
o s~u c;,. rgo mí litJr. A consternação foi g:erJ!. A 3 de 
f..:v~rci ro. rrnn idos . cm l'vlontevidCo, os m.iioracs rive ristas, 
t,"lcs foram as manifes tações contrarias 5s idéas que D . Fru· 
tos tinha di\·ulgado, q ue este se \'iu obrigJdo a ceder, to­
:n;mdo- se para base de comprooisso celebrado com este, 
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que Paz só podcriJ. co nt inuar como comnlJndantt: gera l 
das arm Js dJ. capital. D iscut idJ. l:tmbcm a qncstão da 
mediação franco-ing lczJ., dcl ibrrou-sc pedir que os vJsos 
das est.:içõcs navaes dos mediadores, fun deados no Rio de 
Janeiro. fossem so licitados como reforço p:ira :is forças de 
suas nacionalid.1dcs. J.ncoradJ. s no csrna r io platino. Fo­
ram cm conscqucncia dadas as respectivas ordens. O mi­
nistro urugua}'O Vida] decla ro u haver cn tabol ado ncgo­
c.iações com o ministro br.1silciro Sinimbü para a consti­
tuição de um estado independente composto de En tre-Rio ..... 
Corricntes e talvez Rio Grzin dc do Sul. Isto causou certa 
surpresa á reunião, menos a Ri,•cr,1 que via resurgi r suJ ve­
lha aspiração do UruguJy-maior. En tre grandes louvores, 
se ergueu D. Matiniano Chilavert, argentino, cujo pJt rio­
tismo fu ndarr.ente fer ido fez. ouvir pJl;wras candentes, 
mostrando que, assim . a luc t:a se dcsenhn·a, não. cont ra 
Rozas, co.:no queria m fazer crer, m:1s contra a Confedc­
raç5o ArgentinJ. e ellc. sold.1do d,1 revolução contrJ os 
excessos de Rezas. se não arrisca. ria J essa conjurJção d!! 
traidores .í patri.:i. Rivera. como resposta. só achou um 
meio : sorr ir e dizer que isso t udo c- ra. méramcntc diplomJ­
cia. ivb s trJtou logo de r eorgan is.ir o minist~rio com 
pessoal que concordasse com suas proprias idêas. N esse 
meio tempo, O ribe poz-se cm m~rcha sobrc a capital, e a 
16 d2 dezembro chegou a Ccrriro de la Victo ri a. Esses 

.dous mezcs decorridos d.1 b:Halh.i do Arroio Gr:indc á che­
gada em Ccrrit o, foram apro..,.e itado~ por P,1z parJ. ;isscgu­
rar ;1 defcs:i da capita l. que ~usim in idou o celebre sitio de 
Mon te\'idéo. que durou nove annos. e mereceu de todos 
;í.que lla cidade o :'lppellido dl! Nov.1 Troya . Com 7.000 
soldados que p0udc lcvJnt.H pdJ sua eoergi;i, conseguiu 
manter e sustentar a lucr,1 nos 1.000 metros de fort ific:i­
çõe:s de mar a m.u. prolonga.das sobre as agms da bac?.J_ e que 
rcrminavam no Cerro. unico ponto que fica,·;i cm commu ­
nicação com a campanh,1. Conseguiu arr;i n jar, ou repara r 
<:crc',1 de cincocnta prç;is d.: nt: lh;. ria de varias calibrrn. e or­
gJnisou :is linh:ls d~ modo ;i :issegur:lr os v,uios serviços 
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da guJrnição. P or seu lado, o governo logrou obter dos 
mediado res dcsembrtrcasscm forças de infantaria de m;irinhJ: 
organisou um t ribunal mil irar que pud~ssc ajuizar e jul­
gar verba l e s:.immar ia mentc os cr imes de tra ição, su jei tan­
do â sua jurisdicção a todos os habitantes do E.stad o e 
rondcrnn:'lndo a fuzibmcnto pela s cos tas a todos os .iru­
guayos que servissem ao inimigo e fossem tomados com 
.:: rmas nas mãos; agradava tambcm assim aos mediadores 
e infl uia par.1 o b re\'C regresso de Ri •,c r.1 , contra quem Oribe 
mandára du .1s bo.is divisões de Urquiz,1 e ServJndo. A 
energia e o v igor profissional de Paz. junto ás qualidJdcs 
de governo dos pro-homens de Montcvidéo, fizeram uma 
realida de do que. a principio, parecia uma impossibilidade: 
a dcfc~a dl cíd.1de. Os extrangeiros , segun do obscrvavJ 
Oribe. rcprcscnt.wam 3/4 pJ rtcs dessas forças. Nos pr i­
meiros dias de março de 1843 começaram os comba tes. 
O govcri:o d<! Buenos-Ai res declarou o l,Ioqucio do por to 
de M omev idêo. Do Rio de Janeiro se t r.ls ladou para o 
porto uruguayo o commodoro P u n•is . que quiz offe reccr 
sua mediação, de J ccôrdo com os compromissos de M:in­
devill.: com RoZ.lS. fundJdo na no tJ a este dírig idJ. a 16 
de d ezembro. pelos mediJdorcs citJdos. Mandc\•ille e d e 
Lurdl!. Assim quando o a!mirante Brown quiz to mar 
posse da ílhJ dos RJtOS, sob pena de agir pe!J. força, se• 
gundo su:ts ins trucções, e sob pre texto de que as mcrca­
do riJs e munições da ilha eram p ropr iedade de subdi tos 
i:1g lczes. Em seg uida Purvis , cuja mediação era antes um 
auxilio ás fo rçJs Jrgcntin:is de Oribc. ent rou no fundca· 
douro do porto d,t cap ital para se pôr em contacto com 
Oribe. Va r ias incidentes provavam ess~ aux ilio do blo · 
qu cio f ranco -in glez ao governo de Riverl, mas com tan to 
vex ame para cem seus proprios nacio n.1es, que M;mdcvillc 
não poudc d eixa r d(' confessJr. que Na impotente para con­
ter o commodoro dentco di\s re(! rJs da ncutrJlidade cstrict;1 
e que ignorava J natu reza das ínst rucçõcs q ue clle lcvJVJ, 
mas.que podia asse(! u rar por fôrç;-. do despacho de lo r d 
Ab~rdcen, que o gov('rno de S. M. B . nio gucrb que m 



--- 512 -

,,fficiacs no com.r.1,1ndo dos na\'ios de S. M. B. intc rvi í:sscm 
na IuctJ. de Buenos-Aires e M o ntcvidfo. ,,. n5.c si:r p ar:i g.:t­
untir J. vida dos seus nJcionJcs . Essa ordem , que. transcri­
pta, Mandcvillc communicou a Roz:is. dcixa\"J pois rcc:i­
hir sob re cllc proprio a responsabil id:\dc rJ as inst r uc~õcs ou 
desordens de Purvis. Ess;i or icn caç5o contdria a Rons, e 
pendendo prlos un itaristas e Rivera, tinha por esteio princi • 
pai o esforço dcscn\·olvido por D. Josê RivcrJ Indarte, uni 
convertido do federa lismo ao unic .1 r ismo que. de M cmcvi. 
déo, ccntra lisava os esforços de todos. quer uruguayos que: 
<" m ig rldos argcn li nos, contr.1 os frdaMs de Ro1..::s. Ent r~­
mcnte, continuava o sitio de Mon tcvidCo, reforçado pdoi 
extrangei ros. D izia D. Florencio Varella, ministro das Rc-

· Jações E xterio res do Urugu,ty, qt:e os serviços de Pu ívis 
haviam t ido in fl ucnci J directa no assedio da cJpital, e 
acredio.va -sc a opini:io de que cont ribuiria para fi nalisJ r 
a gue rra e a p.lZ no rio da P rata. E. cousa curiosa, Oribe 
por seu lado con tr ibuia p:i.ra disscm in:i.c essa cr.:nça. Após 
h;ivc r derrotado em C anclón-Chico a vanguarda de Ri­
vera, e qu.:rcndo o gcner:i. l fed eral Pacheco obter mi l ho­
mens de Onbc para marchar sobre Montevidéo, oppoz­
se a concede r-!h~ tal reforço, apesar das razões q u.: mi­
lita\'Jffi rm ÍJ\'or de tal oper.,çio. Assim umb~m re­
f ugou a proposta do mesmo P.1chcco e de outros ch..: f.:s 
p.Jra se dar u:n assJl to gcr,11 á capí.-.:d. Dahi um ;1 longJ 
inacção d1.• quas~ ma ;: m~io, que d rn tm1 po ,: que. <fa pr.1-
ÇJ, se terminassem as fortificações . Nem siqucr just ificou ;i 

idéa de q ue ta l para lysação obed ec ia a um plano p r.:conc~­
bido, d e sort.: que os partidarios com q ue poderia Ri\•erJ 
contar na cidade começavam , ante ;i in;icção de Oribt, a 
.!.b :tndo:i.1l·o e ,1p ri!S~nl .Jr·SC\ aos ddcnsorc-s do govrrno :-.p.:­
sar de persegu idos pelu odio pat tida rlo carac tcríscico de tJCi 
luct JS. Não podendo ag ir aclivame nte , forJm-sc cntr.:: el­
hs dtsenvolv.:ndo as d~s.:rções. Foi qu;indo Oribe se de· 
.:idiu a J t::cu iso!Jd,,mcate :i.s ava n çJcfas d,1s forç:is go\•er: 
:n.rr.cn c;ies. Eram aL1ques em grande importaac ia e qut' so 
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teriam umJ YJntJgcm real; enviar á gueru J tropas qu~ 
eram realmente bison has e s?m prJtica. Não lançava Orib c 
mão de um assJlto geral. que exigiria uns 1 O. 000 ho:nens, 
de que aqucllc gene ra l não dispunha . Lançou, pois, mão 
d.: outros meios, procurando vJlcr-sc da traição mas o re­
curso r.:su ltou inutil. De facto, até junho n5o houve com­
batC's de importancia. Er.1m correntes as accusaçõcs de crucl­
cbd.:: e de viol.::nci.1 contr.1 ext rangeiros. imputad.Js a Ori­
bc, o que lc \.'o u Purvis a repr.::scntar a Rezas no sentido de 
4uc a guerra fosse conduzida segundo regras mais huma­
n.1s. O princípal th.::acro da gu.::rra ncssu intirnbda b Guer­
rn Grande, co meçada desde a t ravessia do r io Uruguay 
após o combate de Arroio Gr.1 ndc, foram os dcpar tamrn­
!OS pe rcorridos por RiverJ , JO Norr.-: d .:i Republica. A van­
~uarda de Urquiza derrotou J Rivera cm Cagancba; Ser­
VJndo Gom es infligiu um rc\·cz ao chefe Venancio F lô-
1.:s cm Punra.s de[ Cordobés e a 6 de setembro destruiJ 
uma d iv isão rivcrista ao mrndo do corond Fortunato Sil­
\'J no Passo de Chir ibáo e o obrigou a refugi.ir-se no BrJ­
:,i J, itlém de Chuy; Urquiza mostrou -se habil cm manob r:ic 
.::uas divisões. Quase todas as fo rçH de Rivera eram com­
mandadas por Bacz, Esteves F lô rcs e Silva, e haviam sidu 
derrotadas, incorporando-se os restos dclbs a Silva. A Ri­
vera só rcsta\'J a esperança de ajuntar novos eh·mcntos pa­
ra cncontr.1r a Urquiza que se dirigi,, pessoalmente á sua 
procura. Em torno de Montcvidéo, tinha havido alguns 
combates; tal era a situa ção cm fim de novembro de 1843. 
lvbs o governo urugu,1ro e ;i Commissão Argentina n.io 
pensavam encontrar urna solução pelas armas proprias, si­
não pelo recurso e as .temas do alliado extrangeiro e n~c 
srntido intrign·am e plancja,·am , acenrndo 5€mpre com a 
:ccolonisação no R io da P uta. e corr. dcsmcmbrammto de 
algumas provincias da Confederação Argentina; argumen, 
tJ.VJm sempre que ass im se ,debilitava o poder de Rezas. 
Em vio se quiz occ11ItJr ; trJm:\ que visava a Con fede­
Ôc raç5o, sob o prctex to de cnfr,1.qucce r a Rozas, e a scpa­
r,1 ção d,1.s provínciJ.s de Entre-Rios c Corricntcs er3 o velho 
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plano de A rt igas, rcsusci ta.do por Rivera pJ rJ scr\'ir suas 
;imbiçõcs pcsso;ics, e que os frJncczcs seriam que .i ss im p ro. 
tcgcriam os unitJr ios de .,ccôrdo com a I nglatcrr.i, prolon­
gando hos ti lidades custc.1 das, desde 163 8, com JS armas e 
o dinheiro francczcs. RcprescntaVJ o Brasil cm Montevi­
J fo o ministro Cansansão de S inimbú que acccitot1 as con­
clusões da Memoria redigida sobre o projcc~o por D. Flo­
rcncio V:ircb , cm estrei ta collaboração ,om o ministro 
uruguayo d.1s Relações Exter iores, embora não p~rtcnccss~ 
ao minis t crio: tra esse rdator partidJrio a.pc nJS do projc­
cto de união. A cll ,: adhcriram Sinimbú, o min istro fnnccz, 
o commandantc Purvis, ~mbora todos allcg,1ssem 3 nC'Ccssida ­
dc de se rcfor ircm .5.s dccisõc-s de Sl!US governos. Para activ.ir 
,1 so lução, aventou-se J convenicncia de cnvla.r um cmissario â 
cõrtc de L ondres, q ue pr~\•i amrntc passasse por Par is pa r.i 
explicar .'.! defender o pro jr.:cto. O nome de D . Florcncio 
V arcb foi lcmbr:i.tlo como o mJ is proprio p;1ra a missão. 
Visava, cst;1, provoc.u a i:itcrvc nção extrangeira p:ir.:i s~ 
const itui r cntr~ os rios PJ rJná e Uruguay um Es tad o in d~ ­
pendcntc que se julgavJ ag r ada ria muit íssimo ao governo 
inglcz. P:iz, entretan to, embora co l!Jbor.tsse com os unita­
rics, não queria s;t b cr dc um proj ec to que diminui.:i a Ar­
gentina. E a sua approvação era indispensavcl. pois dclk 
podi.i surgir o succcsso o u o mi'.lllog ro das opcr,1çõcs que 
se originassem do p rojccto. hterpcllado , P az recusou sua 
approvação e esse parecer foi decisivo no caso. .1ccresctn· 
tando Roz:is que preferiria s2pulta r-sc sob as ru inas da 
Co nfodcração a lucta: em cooperação pat'..J dcsmcmb:ar­
sc do I mpC'rÍO brasi leiro a· província brasi leira do Rio 
Gran de d o Sul, que p dejára pa ra se separar do Impuio. Em 
resumo , d iz ia P az, a ncgocíaç5o devia ter as seguin t~s ba­
ses: int egridade- da A rgentin.i ; e independencÍJ pcrb,a do 
Urug u.iy: commun!cada ral opin ião a Londres contribuiu 
para que , por então. fracassas.s i o projecto. D on Flo­
rc ncio Varela, entretan to , divergia do plrcccr , procu ra ndo 
o que m.:i:is favor3vel foss e ao part ido a que pertencia. D~)· 
d e a declaração d~ Moreno, rm 181 O. jamais a. exaltação 
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partid,uia couduz ira. unt arg~nt ino J sol ic.it<H :i coJlal:or.1-
ção cxtr.rn g:? iu pa~a a for~aç5o d:? um Estado in depM­
drnt-e, com provmc1as ;1rgcnt1nJS snbrncttidas J influxo ex­
trangeiro. Os un ita~ios constituinrn J unic:i rxccµção a 
trabalhar nesse sent ido. As in tcnvcnçÕ('S dos mediadores 
iam pro_va c,rndo as cond ições que, entrctJn to, queriam aplai­
nar, e 1mpuzcr:im Jos &O\'crnas dar ordens .1 seus minis­
tros J reconhecer o bloqueio il.rgcn tino do Rio da Pra t.1, o 
que evitava que continuassem os J tropc los de Pu rvis. Por 
ordem de 6 d~ setembro, a Confe deração estendeu J Mal­
danado o bloqueio de Montcvidéo, e o almirant•: Brown 
o comrnun icou para os cífcítos conscqucnccs ao corpo di­
plomatico. A unica cxccpção foí a do ministro do Brasil 
que se recusou J reconhecer o bloqueio : ncgavJ cllc ;io {;O · 

nrno :irgcnt íno o di reito inh crcn te a todo bellig~r.1 nt~ de 
assedin ou bloqueiJr qualquer p ra ça ou porlo, na ;JOsse 
de um inimigo seu. Tinh,1 par;\ isso dous motlvcs que ~1-
legJva: o ter sido notificJdo o bloqueio cm março, s~m 
que fosse lcvJdo a effcito: os p:cjuizos que dah i adv inham 
ao lmpcrio, d Jda J vizinhança do Urugu:iy e do B rasi l. 
Pretexto ;i lkgado fo i a ncccssid,1d!! de ser consul radc o Im­
per,1dor, e rm scguid:i communicou a Buenos-Aires Sl!U 

procedimcnto. Unitarios e uruguayos cxultaram com ç5se 
modo de procede. Mas outro foi o p rocedimento do Rio 
de J;i neíro. Os j ornJcs adhcsos aos uruguJyos maltra tar;i m 
como puder:im a Sinimbú, cu ja conducta foi dcsapprovad ,1 
por seus cht'fes. e deram a conhecer aos diplomar.is :i rgen­
tinos no R io que o bloqueio ser iJ reconhecido pL'lo I rnpc· 
rio. P on te Ribei ro, cm Buenos-Aires, qual ificava durJ­
rnc ntc .1 conduc ta de Sínirnbú. e bavi.1 uconh~cido o blo­
queio sem· :tmhagc.s ; endereçou entr~tanto J B.1rros Arana 
uma nota dcsc.ornmcdida que, apcs ilr de tudo, mostrava SH 

Sinimblt que m dir igia os negocios pla t i:ios . .Mot ivou clla o 
envio dos pJssaportcs a Ponte R itciro e cessou com ellc toda 
corr~spondcncia offi cial. N5o era nrn hum mysterio que oi.: 
unitarios argent inos t rabalhavam com sfr i.1 pro~.1bilid i1dc 
de cxito, por meio das ,umas combinadas do Brasil. dJ fo~ 
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g!JterrJ c da FrJnça, por obterem suJ rcstJu r.1çio politica, 
nas capitJcs do PratJ. Assim vivia a repetíl -o cm todos 
os tons :J. imprcns1 un iuriJ, accrcscentando que fícJtia ga­
rJntida a indcpcnd:n :: ia do paiz. Os jornJes fcderaes, na 
m.1rgem argentina, dcstr.1t.wJm com todas as forç Js a Don 
Florcncio V .1. rcla e a SU.l missão, e cllc proprio era d,e.sj. 
gna do como ve rdadi:iro traidor. No emtanto o general Guí­
c.io, no R io de Janeiro , rec.:bia a segurança de que o lmpcrio 
reconhecia o bloqueio de Montcvidfo. E cn:rctan to, cn\'iJ. 
va ~m missão i E:iropa ao visconde dt Abr.1ntcs para coo­
perar com Varcl:t. Essa crJ ;: vt rsão argentina da qual ne­
nhum vcstigi o ha nos archivo .s do lt :imar:i.ty, Mm nos m;iis 
confidenciJcs documentos. 

A situaçio de Montcvidfo cr.1 por dcm1is :tpcrt:iciJ. 
Chegou J ser desesperadora; as rendas aduJneiras, arrenda­
das por D. Samuel L:tfone, alêm d.! com promcttidas, já 
t inh:!m avantajJd ::, deficit cm face dos 1de.1ntamentos a: 
qu~ haviam sido obrig.1d.1s. Além disso o con1ra.almirant-: 
La iné \"ciu de Fr;i.nca com a ordem o fficial aos francczes, 
que eram comm:'ln&1dos por M. Thiba ut, para deixarem 
o tope tricolor e adopurcm a bJ ndcira oriental; muitos, 
porém. que nio hav iam tom ado p,l rte nJ ddes.i, obtiN· 
ram do consul Pichon serem trJMport<ldos p:irtl Buenos· 
Aires. 

Não eram mJis felizes as oper.,çfüs b cll icas, Corril 
que Oribc i,1 toma r Montn·idfo p::1r :'1Ss,1lto , embora PJ· 
reça provado que o gcner;d argrntino nunca cogitãra de ui 
cmprchcndimento. Para cllc a re ndição de Montevidêo erJ 
questão de diJs, pe lo influxo· decisivo da ir.tcrvcnç,fo an­
glo-franccza. Urquiza, por outro lado, não dav.1 cuidados. 
pois os gencraes das fo rç:1s fodera~s não Ih~ dJvam ucguas 
nos departamen tos. Outra divisão de corrien tinos dc 1.000 
homens, com mand;).dos pelo general Ram iri:z., foi derrotJ· 
da :-i;is pon tas do Ceibal pelas divisões a mJnd o de Lnos 
M oreno; a 30 de dezembro, UrquizJ, com o grosso de 
suas forças, seguiu R ivera que, depois de passar por Sanu 
T('cb e lndia Mucrta, se dete\'c no Vallc de lguá e, a 16 
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de jane iro de 184+, si?guiu para o Saucc. D:sd i! as alturas 
de Casupá, aquelle o aYistou em ma~cha; ;i 20 de janeiro 
depois de uma marchJ dl! mJis de 40 leguas, cm t res dias, 
logrou J lcanç,1]-0 nas Pon tas de Saucc á tarde de 24 . Ri­
vera poudc aprcscnt.i.r-sc com 1 . 000 homens. Urquiza con~ 
seguiu Li.nç.ir sobril cllc os csq uJdrõcs bem commaodados 
dos co roncis Granada, Urdinarrain, Isidro Qucsada, Bus­
tos, Q ucsada e Gor.zalez . Qua ndo a noite cahiu. junca­
vam o cJmpo os cadavc rc.s das forças de RinrJ , que pdc­
jaram até o ultimo momento. No dia segu inte R ivera, der­
rotado, h avia cv.1cuado o terreno do combate e. J 26, s~ 
adiava no Passo do Minuano. T Jcs su::ccssos pwravam 
cada vc7, mais a situação de M ontcvi dêo. 

Entrementes o S?encral Don V enJ.ncio F lô r;:s fo rmou 
o plano ousado de rc;ibasr;:cer a capitJl. Para o realisar 
.:scolhcu aos coronc is S ilva e Esriv.10 a quem caberia des­
viar a attmçjo do general Ignac io Oribe e cmqna nto as 
forças sob o commando dos coroncis .i'vlontóro e Cabal!ero 
davam combat~ no v.illc da Cariada, pC'lo veio do rio $.anta 
Maria, Flôrcs fórç a o passo do Soldado e se!'.;ue com qua n­
to gado poude reun ir para o rumo do Cerro. A 7 de fe­
vereiro atravcs'°a ,1 Ii nh.i do general Nuõcz e põe a salvo 
em i\-fontcvidéo 500 rezes. Paz deu a esse raíd todJ a im­
portanci,1 militar que tinha, propondo-se a bater Nuncz 
com forças cornbin,,c!Js do Cerro e d.1 pr:iça , 20 todo 1.500 
homens, 400 cavallos e 4 c.1nhõcs. Os batalhõ.::s de info n­
tC'.s da praça destroçaram cffoctivam1mte as fo rçJs de N -
llc7. e es te cahiu mor t;i. l m~nte ferido. A den ota foi com­
pleta . Em Pan tanoro foram menos felizes os si tiados; o 
combate travou-se cm frente ao Cerro : a snocrior idadc dos 
sitiantes aconsdhou ;i. Pa1. a r rt irada. · 

A ameaça pendente sobre a Confcderaç.io pela inter­
venção c6njuncta do Brasil. da Fr:rnça e da Ingbtnr,"I, n5o 
pcrrnrbou a impl~ibilidadc da administração de Roza. s 
tm J 844. Era um cont ras te com o que se passava em Mon­
tevidfo: aqui conuv:i.sc com uma inrcrvençâo. a preparo 
de Varcb e do marquez d~ Abr?intcs. o qn~ não impedia. 



- 518-

comtud o que R iv.:r.,, por co nta propr i,1, entretivesse rda­
ÇÔi!S com Corricnti:s e os c;i.udilhos brasi leiros rcpublic.1.­
n os que o acompJ nhavam ncst.1 provinc il Jrgcc ti na. Con­
tilVJ•SC ainda que o gcncrJl Paz arrasr:uia n cssl liga o P.1-
r:'lguay. tomando o commJndo de todas essas forças. N:i 
B olivia, o presidente U:::illiv ián prndia cm favor dos uni­
t.itios e, cm tempo opportuno, bnçlria uma revolução 
cm seu :\Uxilio. Constava qu~ no Chile as disposiçõ~s eram 
.u mesmas. Quanto .i I3olivia, cabril-se com sua rcsístencia 
;:. acccít.ar J proposta de Oribc sobre a rcanncxâo de Tarija, 
em 1842; quanto ao Chile, servia de resposta su;i cartJ ao 
general V cl:tsco depois d:i baalhl de Yungay. 

A prove irou os arn r. ti:-c i mentas de Mont.cvidéo, que 
o ti:iham aborr.?cido. pJta deixH essa prJÇJ cujJ ddcsa 
eHe dir igi ra desde fevereiro de 1842. A 4 de julho de 1844 
d irígiu~sc p:ua o Rio Gr.in<lc com o intuito de se trilnsfc ­
rir pua Corric:n tes. O governo orien ta ! o nomeou seu plc· 
nipotcnciario no ParaguJy, pcns1ndo que por esse meio 
e por sua in fl ucnc i.l propr iJ e .1 Iguns recursos que lhe pro­
porcio nou cen t ra li sa ri a a revolução no littor,, I afim de le­
v ar suas a rm.is a té: Buenos-A irrs. Com essa noticja CilÍll· 

rcceu -se Ri't'cr,1 , acostum.ldo a ter como sua toda a zona 
consider.ida. Ness.1 i: ravcssi:i do Rio Grande h ,, s usp~itas 
sérias de que s? quc ri:i levar a execução antro :ittentado 
como o que, cm B :i rranco-Yaco, cm outros tempos. 
bavfa victimado a Facu ndo. Por outro lado. o go­
verno de Corricntes cerceou os meios de acção de 
Paz. attribuindo- lhc papd sccundar io. O general Joaquim 
M adari:iga, governador de Corr ientcs. com 5. 000 ho· 
mcns invadiu Entre-R ios, onde Urqu lza havia deixo­
do o gcncrJI G cHZÓn cm trabalhos de organisação do 
exercito de rcscn·a. Nas JX)ntas do Arroío Grande, qu.:i ndo 
teve 1 . 300 horn~ns bem o rgJnísados, manobrou h.ibilmen­
tc, choc:indo-sc com a vanguar da corr ien t ina comm.ind;;ida 
pelo coron el Juan Madariaga . Vencedor Ecou Garzon, que 
então J\•ançou resolutamen te: sobre o grosso do exercito 
corr icnt ino , e commcttcndo crucldad(>S incrivei.s no Salto 
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Oricnt:il. Como rcsu1tJdo occorrcu ,1 morte do govcrnJdor 
delegado Cypriano UrquizJ. Foi qua:ido ,1 lcgisbção cor­
ricnrin:i se lembrou de nomeê\r P JZ gcncrJl cm chefe do cxcr­
dto pJcificador. Negociou, então, com o ParJguay uma 
J lliJnça, cm tempos lcmbrad:i pdo presidente Lopc7:, in i­
migo notorio de RozJs e visando constituir com o Parh­
guay e Corricntcs um Estado independente. O D r. Dcrqui 
foi incu:nbido de celebrar tal ailiança , ma.s foi cm vão que 
se argumentou com esse gene ral parJ dissuadi l-o da s~3rc­
g,1ção de Corricn tcs. Foi , diz Saldías. o Br;,.síl quem con­
tribuiu par:i q ue . pouco depois , se cclcbrassl J alliano. O 
!mpcrio tinha se apressado cm reconhecer a indepcndencia 
pa raguaya e chegou ,1 cckb r,1 r cm Assumpção um tr,1t;icio 
cic a ltiJr.ça que nunca fo i ratif icado. Quando Lopez perce­
beu qu e tal negoci:ição se subord ina va a uma demar.:a çfo 
de limit~s. torn ou novamontc J b uscJr a alliança de Cor­
tirntes: J tudo inspi rava o plenipo tenciario do lmperio no 
PJragu ay, P imcnt.:i Bueno, couS::? explicavcl tendo-se cm 
mente que o Br.:isit se ucusava .:i tomJr parte ostcn sivJ 
n.1 gut rr a contra a A rgent ina , sendo seu fim principal erigir­
lhe inim igos poderosos a quem pro tegia p or todos os meios. 
Era inccn ;:i , entretanto, a posição de Corr irnrcs e podiJ 
mesmo pcoru conforme Jr.dJsse r.1 as cousas cm Entre-Rios 
ou se succcdcsscm os feitos de armas :1.0 Estado OrientJl. J\ 
1etirad.1 dos Madariaga de Entre-Rios havia sido um dcs.:is· 
trc. Em proporção dos elemen tos que baviJ perdido, tinham 
crescido os do ex.::rcito de reserva, e o general Garzon apro­
veí tS.ra tacs vantJgcns para com forças ligeiras e d isc ipli­
nadas acerc;tr-sc d::i frontei ra de Corricntcs. para tomar a 
offensiva con tra Paz ou M:id;1ri.1ga st estes chefiassem nov;i 
inv,,são. Era immincntc u m encontro d~isivo entre Urquiza 
e Rivera; cm tal!s condições P az não podia expôr-se .:i um 
re:\'C7. qm podia ter consequendas fatJcs, si o primeiro atra­
\•es s.:isse ra pid:imente o Uruguay com auxilio de su,, pro­
vincia. E por mui to que Paz contctssc sobre a possibil ida~ 
d e do triumpho de Rivera, não se dissimul;i va que ~ste o 
fari:t \'Jlcr cm beneficio propr io e n;io d:t ct\usa que Paz 
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rcprcscntJva n l n1Jrgem do litcoral ,ug~ntino. Embora a 
áerrotl de Urquiza lhe faci litasse .:is operações . a victoda 
de Rivc rl crcariJ. di fficul dJd.:s de outro gcnero, m.1i,:>rcs 
dos quc as qoc lhe ci nh.im a.:o nsdhado ahstar-sc dess,? 
m~mo rhca. t ro ;ipós a viccori.1 de Ca;:igu azú. S~guindo os 
sucasso1 de pe rto. propoz-sl! P.,z defender Corrie11 tes d~ 
uma provave} ínv,"!sáo. sem prejuízo de poder levar :ts opc-­
r.Jçõcs par.1 fóra dessa p rovinci.i. . Por isto . resolveu forci fi­
car l Tranq u crJ de Lorcto e co n fi.u .10 genera l D . JuJn 
Plblo Lopez u m a cxr,cdiçâo sobre Santa-Fé. Ma.is não r o­
dia fazer. E os ,,migas de R i\•e ra ir.cit.lnm cm lviontcv:dêo 
todos os elemen tos d.1 coa lição. Desejavam rodos uma \'Í· 
ctori..1 deste pa ra Jc! ivar a acção da internnção ext r.1n r: o? i· 
ra, na qual v iam a s.1 lvação e a superio ri dade sobre O ribc. 
que hav ia in st allado cm rodos os dep;i rta mcn tos seu governo 
na repub lica. As facç ões, c11t :-cr.1nto, dispmavam o prcdo· 
minio no que resta va de poder .1 D. Juaquin Suarez. en­
!taquecido a1iás pc!os esc ,1nd a.los ndministr ;it ivos .1 que h a­
vi.1m dado loga. r s11.1s ncgo ci:içfü"S com :i cas.1 L .i.fone: o qut 
haviJ dado força ,; fa cção :n a.is fort e, ou que se ju lgH-.1 
tal, pa ra impôr sua vont;ide de levar nos h ombros o gove r­
no. S obre o g m po de V :iS<JUCZ e de P.1checo prevaleceu, 
apesar de seus cxaggcros. J que cr .1 chef iada po r D. Vcnan­
cio Flôrl's. Em segu ida a um.1 cart.1 su .1 . cujos d uros con­
ceitos cb ega r.1m ao ac.1mp.lmen ro d.:- O ribe, viu -se o Dr. 
L amas cons trangido a deixar a p:ista d :-i Fazroda; a facçã o 
dirigida pdo ministro d a Guerra, Pacheco y O bC6, cahiu 
t-gualmcn tc, cm face d,1s r<.'Cl:i m .,çõcs do comma nd;inte dJ 
força b rasíicira, João P. Grcnfdl. que se q ueixav::i. da crud· 
d adc com que aquellc trata va. aos m.irinheiros do Impcrio. 
Rivera fomcnrav.l ., tod as essa s d iscussões par.1 rcg u!Jr ., s 
co u sas .1 seu m odo. AfinJ l. cm fins de 1844. scp:ira ra m-:;c 
muitos chefes , e as facções dcsa loiadas a.credí t,1r ,1 m poder 
prescind ir de R ivera . deixando M on tc\•idéo ,, 11 de no­
vembro , ,, roques de gue rra. Com razão dizia P,17. que com 
sua ret irad;i d,, Capital, ., discipl ina h:wia d('sa ppa rccido 
,fa cidade, e ;1ccrescrnr,,v3 qui" s6mcn re l inte rvenção ex-
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rrangci ra rnns~g ui ri a rcstab{'! C"cer a ordem na cidade. D on 
Florcncio Varcb contin:Java a manter esperanças de que 
.'.!. ssim acontecesse. e Purvís man tinh:i suas affirm ações dan• 
dú a mcsm.i. scgur.1nç.:i.. !vias os dias p,1ssavam , sem que a 
co.1lição se manifestasse, segundo os succcssos que Rezas 
,·inha dcscont:tnd o para jgir no momen to dccisÍ\'o. 

En t reme n tes, as circu mstancias h.Jviam m u dado mui· 
to. A t ransfcrc ncia para a margem esquerda do Urugu ay 
dos aco ntecimentos que, :t tC Arroio Grande. se haviam des· 
,:nrolado na margem dircitJ. h :ivia trazido em contac to 
:n:tis intimo brasileiros, as forças f.::dcracs argentinas e os 
nnirarios uruguayos. Seus me: thodos ê.c combate e os pro· 
,essas de guerra que seguiam aprcscntavJm cxaggeros e ex· 
ccssos de crueldade qu e bem lcm~raYam as formulas do st'­
culo xvr, cm que n o m j o la tim do tempo se resumiam: 
''Quatuor sur.t urt iwli judicii castrcn.-;is: stuprum , in­
undium , la trocinium, vis armara alien is aedibus iflata", 
qne ca da. grupo. ou m esmo cad:i individuo applicava con ­
forme as tcndencías e os ptndores mor:,.es de cada qual. 
:i que conscrui ram im pôr sua s caractcr isticas, seus ,1ppdlido s 
os represen ta n tes qu e m ais fielmente traduz iam ta l modo 
de agir. Já cruel. com Rive ra. conhec ido como degolador, 
subiu de ponto com Oribe a quem se a u rib uia geralmente 
o appcll ido di! Corra-Cabeças e qu e tran sformava o menor 
combate cm V(>rdadeíro occJno de sanr uc humano, tirado 
dos infelizes prisioneiros o u dos que h:i via m tido :i des­
graça de c,i. hir fe ridos no c=-it r~vêro: o cuchillo de [)<,gü cdo 
não tinha dcscanço ncs~as hor.1s. 

Por outro lado. já e:..: crcia seu inf luxo a norma que 
:L superior orlenraç5o de Caxias havia imprimido á luc t3 
contra . os farrapos, co nsidt'r ando a estes, n5o como ini m i­
gos ímplacav.::is, mas como irm,i.os transviados: princ ipias 
n ovos ;;1n imav.1m Js:!Ora a lucra. Rivera e os seus eram au­
xi lia r c.o; na tos dos farrapos: emqu::into obrdccc ndo á so li da ­
riedade innata dos pod er es constitu idos, as forças impe­
riacs. com Ci >.'.ias á frente, pendiam p elos governos de Ro­
z ,,s e de Oribe: tJnto pendeu p or cllcs, q ui' aconselhou JO . 
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governo impNial .1 tomai-os pJr.1 sc:Us .1. ll iJdos. Valeu t>ste 
modo de .:igi r p<'lo enfraquecimento de Rivera e pelo forta­
focimcnto do grupJmcnto form.1do pela Confcdcr:i.çâo, por 
.seu representante Oribc e pdo exercito de C:ixias, que se 
via provido de viveres e das c.:iv.:t!hadas que lhe eram prc­
cisls pJra combater. 

Contra o que SaldiJs .,f:'irma, J missão do marqucz 
de Abrantes nada tinha tido de commum com a que lc.vâra il 
L ondres D. F lorencio V.:irclJ, cm prol d., intervenção fran­
co-ingl cza. N os Archivos do Itamaraty, mesmo nos pa­
peis mais secretos e confidencÍJcs. n.:ida se encontra que pcr­
mitta ligar as duas incumbcncias. N.:-m siqucr Ab:-Jntt's 
tentou agir nesse scntido. Nenhuma rC$ponsabílidadc cabe 
:io Impcrio por opiniões e comrncn tJrÍos mais ou menos 
inspira.dos por elementos ligildos aos grupo.~ locacs do Rio 
Grande-. Além do que. Si!ndo a lucta principalmentt? cm 
terra, o maior peso d.1 campanha rt?cahiría sobrí! o Irnpi!· 
rio, emquanto os lucros dJ disput,1 iriam ben eficiar móc­
mentc J G rã -Bri!t.lnha. Nio havia pois par,1 o Brasil intc· 
rcsse cm ser potencia interventora no Pr:lta. lvbs sobre esse 
bo.:ito de intervenção bordavam-se tantos comntmt;1rios, 
que serviram de base ás noticias que Rezas mandou ci rcu­
lar contrJ o Impe:io, Tudo cr,1 .1provei rado nesse sentido, 
inda mesmo com deformJção dos factos rcacs. as.sim po r 
exemplo J con tr,1posição das posições da ArgcntinJ quan­
to ao P.uaguay. comparada ao reconhecimento desta Rc· 
publica pelo Brasil. os pretensos auxi lias do Brasil ás for ­
ças de Rivera contra Buenos-Aires, as suppostas prctcn­
~õcs brasilcíris sob re o Estado Oriental. Na l ng l:i tc rr,1, cm 
mór parte, desenvolveu-se na :m prcnsa umJ cJmp3nha pela 
intet\•cnção. Thicrs, cm França, lamentavelmente inform:i. ­
do quanto aos negocios do Puta, e sempre movido pdo 
esprir de panache, s.?guia o u mesmo advogava J. conente 
intcrvcncionisr.i, aíim de obre: vantagens superiores ás que 
houvessem sido obt idas peb missão do almirante barão de 
Mackau cm 1840. Foi qu.indo se lcv:intou na imprensa a 
grande voz d!!' ~milc de Girardin , cm defe9,1 dos Est ados 
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tr.1cos do cslUario platino, e mostrando qulnro J collabo­
ração franccza cm Montcvidéo obedecia aos intcrcss~ d~ 
seus compatrio tas no Uruguay que hn·iam intervindo nas 
luctas loo.cs, por inte resse proprio. Quanto á acçáo do Br.1-
sil. de Gir;irdin reconhecia e decfaravJ que o l mpcrio visa­
va dom ina r o mcditcrranco fluvial e portJ nto sobrcpôr-sc 
.10 P:ir,1guay. ;i Corrientcs e j ilh.1 de M artim Garc ia. Ser ia 
J r~conqu:sta e ,1 rccolonisaç5.o do prcdominio europfü so­
br.: uma região vastissima e ri quissima, com preju ízo das 
nações ribeirin has. T a.l era a opinião de RozJS tambem. 
Esses conceitos explicam que cm torno dclle se grupasscm 
individuas que r.:sumiJm o demento dirigente e illustrado 
d;t Co n fc dcrac5.o. Seus proti:>stos encon tra ram ccho e re­
percussão no Uruguay. Rivera, entrementes, sómente havia 
at,avcssado o tcrrito rio dJ RcpublícJ , perseguido pelo exer· 
cito de Oríb.: que o obrigou J Tcfugiar-* no Rio Grande, 
rm fi ns de janeiro de 1845. Riv?ra contJVa com 4 . 000 
homens; Oribe t inha, ás ordens d? Urq u iz;i, 3 . 000 com­
ba tentes , cm maioria ve teranos. O s esq uadrões cntre-r ia­
no, . bem commJndados, carregaram co m impeto irresi.st i­
vcl os seus adversar ias e d cr rotaram-n ·os completamente 
após um a hora de combJte. Es~a victoria, que se deu cm 
Jndia 1\Tucrta, annu llou definitivamente o poderio de Ri­
ve r;i, m inado por outro bdo por seus amigos de Montc­
,•ldéo; consol ida\•a-se des t'arte J dcrrotJ dos amigos u ru­
guayos com que os farrapos contwam e demo nstrada fica­
va a cx actidão da previsão polit ic.1 do con de de CJxias, cs· 
colhendo o grupo dos exerci tos federacs p ar,"'1 :iuxtliarcs indí­
recios dJ força brasi leira no Rio G r.rnde. 

J\s forças ri\•criscas cm M ontcvidêo h avi.1m c,1hido do 
começo do ;Jsscd io ,,té os prim eiros mczes de 1845, de 8.000 
homens a 4 . 0 00, entre gente que os tensivamen te o tinha 
abt1ndon.1do, qt1anto os que se tinham passado p.1ra O ribc. 
O exerc ito sitiador contava com cer~a de 8.000 soldados 
e podia .1inda conrar nos d epartamentos onde operavam 
a, fortes divisões de Servando G omes ~ Ignacio Orilx:, além 
c!os elementos locat'.S sob re os quacs podia b:isr.ir -se. Em per-
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seguiç5o a Rive ra manobrava o cxcrtito de op~raç&s que' 
Urquiza c.omm:i.nd:w:t. Rivera , pois. J nada podia aven­
tura r-se. Em duJs occasífüs J S fon;; .,s de Monte:vidêo ten­
r.:ir,1111 urna s.1hida m.1s r,'C nJram com J Jj)roxir11.Jçfo d!! 
maiores forç as dos siti:in tcs: o general P az mantinb., a disci­
p lina d.ls tropas dr M omevidéo e só cn contrJ VJ dcan tc de 
si duas ou trcs divisões de O ri bc. Tornav:1-sc cvidcmc que, 
mesmo que se IibcrcJssc di: Urquiza, tod:is JS probabilida­
cfos mil itares eram ., favor de Oribc. Simu ltanc,1mcntc, o 
iovcrno O rimt:i.1 resolveu conclu ir com a l rnpc[io do Bra­
sil o trlti\do que vinh:i. negociando e que. na opinião d~ 
Sald fas. vir iJ a ser um protectorado rrfJ is ou menos \'clado 
do lmperio sobre l\1ontc\·idfo. Do Rio o m inis tro oricntJJ 
avisJva da form ;1. da in tcrvc nção, e qu e- ncllc o Brasil cni: ri­
ri::i s i concordasse co m o ('St abcfocido cncrc ;i I ngfürcrr:i 
e a FrJnÇJ . Accrt'sccnt.wa o minis tro que cs ta.v:,. contrn tis­
simo com o resultado da missão Abr.1nt\'S , QUt' cxci t.1riJ os 
appcti tcs dos inglczes e dos frJ nccirs. A 3 de .ibri1 foram 
cnvbdas ao min istro orirnt.11 Nhgarin os JS 1nscrncçõcs p?· 
<lidas. Pcuco frz o mini.stro pois. J.1érn c!Js ponder:tçõ~ 
de CJ.xias: o dcsastt""C sobrevindo a R,vu ;i h:avia corrobo­
rado a po uca intcnç.fo di:: com d l.: w ntr:~hi r qu.,lqul.'r (OITI· 

p romtsso. Rivc rJ mostrou-se superior ao que lhe conc~­
diam scu:s aJJ1igos. e de Jagu:irão J l O d e abril commun í­
cou ao conde de- Caxias tudo qoan to havia Jcontccido. 
Francisco Pedro h:avía ass ign:ibdo o ponto onde JS forças 
dv"ris tas hJvia m ;ic;i. mpado. O governo ir:1pc:iJl ;ipprovou 
em r, lobo ,1s mcdld.Js tomad.i s. mandou :Lrr.Jço;ir as forças 
de Rivera e convid ar Rlvcrn a ir io R io. si a.ssim quizessc. 
Isso mesmo dc~java R ivera e si se dirigiu á Capital do 
Imperio fol para renrar rcstJbckccr su.l suprrmaci.1 no Uru­
guay com o auxilio do Bras il. Esse cntrndimcnto com D. 
Frutos n5o podi::i. c,1bcr nos pbnos do Impcrio: cstav:i. d.: 
m5os atad.1s, entendendo-Si? com :L Ingla terra e a fra r.ça 
no Rio da Pr.Jta, e cstJs , sendo m:Lis for tes, não poderiam 
conse nti r em seu proprí.o enf raquecimento. Já h ,wi.1rn sido 
in iciados os arran jos ;n1g\o-fran cczes p.ira cxtcu t.irem srns 
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planos proprios, sob .1 direcção dos :almirantes IngfoEeld 
e LJini. Menos aínda agora que, m. ilit,nmrnte, Ri\'era hou­
vera sido annlquilado. Assim, Oribc, srntindo todas as pro• 
babilidJdes de victoria ele seu lado, p ropoz aos homens do 
governo de Mon tc vidêo uma capitulaçjo em ti'rmos gene­
rosos e accc itaveis. N5o sendo acceit;i pelos un:tarios e pe­
los uruguayos. rcsol\'cu-s~ o gcncr.11 cm chefe d:as forças 
fcdcracs a tomar a cidade de assalto. Mas os mediadores, 
transformando sua Jcç5o cm intcrwnção favo ravel aos ad­
vers.uios de Rozas, não pi:rmittiram tacs hostilidades con­
tra " pr,1çJ d~ Mont('vidêo: e do mesmo modo desconhece­
ram o bloqueio de Maldonado, e assim coml'.!guiram o rc­
.ibastccimcnto d.1 Capit ;il. e isso cm um momento cm que 
os min ist ros in t~·rvi:ntorcs d.:-cbr.l,·J:11 ter p,uJ com Bu~nos­
Air;;:s umJ miss5o de p.iz. FicavJm , pois, sómente de pê 
os intcr~sses frJnco- ing lezes. E clles tinlum meios di se 
f.iur ouvi:-, poi -. no ~tuario do Prat.,, nos v-:irics surgi. 
e.lou ros- , cstaV.lm fundeadas ,1s s~uinh'S fo rças : 1 O V.lsos 
;nglczcs com 134 peças e 1. 310 prJças; 10 navios francc· 
z.es com 282 c.1nhões e 2. 230 pr.iças. Ap~s.lr de apparcn­
teme nrc tratar-se de uma missão de paz, .1\nda peosav .l m 
poder contar com 8 lenhos tirasi leiros, montando 146 pc· 
ças e l . 150 praças. Ao todo eram. para apoiar as inten­
ções dos mediadores, 362 canhões e 4 690 praças. Era 
garantir com o exico um tri umpho pelas armas . Dizia ;1. 

lngl.1tcrra que sua intenção era unir su.ls forças ás da Fr;m, 
ça. p:ira pôr um termo á guerra movida pd a Argentina ao 
Estado do Uruguay, sendo o fim da gunra pôr o governo 
uruguayo nas mfos daquelie.s a quem o h.1via en tregue a 
vont;id.: Jo Et.,dn. Ba.~~do c;11 tacs pr~·missas. lord J\bcr­
dr:en ordenava a Ousd cy que cxisissc da Argentina a rcti­
:Jd,1 d,; suas forças do Estado Orirntal e o bvantamento 
do bloqueio de Montcvidéo . Lord Abcrde2r.. pcnsa\'J. que 
scriJ possivel JSscgurar-sc da livre n.wegação dos tributa.­
rios do Pratil, accrcs ccntando que daria instrucções para 
JssegurJ r essa livri! navegaçfo; ;iínda affirmava que podia 
contar com a .:irlbcsão orug.uay;c a t Jl m~liçjo, mas au do· 
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ris;,i;·a o recurso i fo rça si . cm dia prcvia.n'l.l!nlc fixa.do. as 
tcopas arge.ntinJs se n3.o tivessem re tira.do, nem lcv.1nt;ido 
o si~io da Capit .:i l. e cnt~o _de terminou que ncssl caso pro, 
seguisse essa. pseudo mcd1açao segundo as rcgr.2s que vinha 
firm,rn do. Ao governo ing lcz se afigurava que nad:1 serii 
mais facil ás csquadr.is do que .1gir cor tando as communi­
cações ent re Buenos-Aires a as forças de O ribc. fo rç :rn do-a 
.1ssi in a retirar-se ou dissolver-se. O governo de S. M. B. 
uão se decidia a reconhecer a livre navegação dos tributa. 
rios do Prata. P rcvfa a rcstau rJç5o da p.1z aos governos di 
Corríen tcs ou de E ntre-Rios, na parte lit toranca, auccor i­
s .indo o :dmir,1ntc inglcz a t r.a tar dircctamrntc com os go­
vernos provinciacs. As i11strucçõc:s min istra dJs pelo gover­
:10 fomc cz .l seu reprcscntJntc Dcff:ludis consonavJrn com 
JS inglczJs. T aes medidJs coc,rcir ivas \'is.ivam. diz i., o mi­
nistcrio de Mr. Guizor , cons t[anger os governos locJcs a 
accei tJ rem uma mcdiaçiio ;ifim de c~ssJ rem os máos tr:itos 
e as viol ,::nciJs de que cllcs faziJm uso para com os s~us 
1.1acionaes. 

A' Confedcraç3o Argentin;'I Vic JVJ imposto um ditem, 
rn:1 : ou subscr~v i;1 as preto.nsõcs dos int itulados mcdíado­
re3, ultra jantes como eram; ou sujeitava~~ ás conscque:nci;i.s 
durissimas, com q ue haviam sido por assim dizer CJstiga­
das as nações obstinadas da Asia e da America . Rozas ha· 
~.,jíl \'isto seus poderes renov;idos de ac.côrdo com :is leis 
a.itcriorcs. Estava decidido a so \vc[ a qu~st5o do Pra.u. 
consoante ás cxigencia.s da. <l~gnidade nacional. Nl'ste sen­
tido fez conhece r sua orientação ao ministro Gore Ouse· 
ley, que lhe vcío communicar estar incumbido de umô\ mis· 
são am-istosa e de paz, Com razão ou sem elb, o minist ro 
inglez havia dcsconfb.do d.ts intenções do medi.idor frJn­
cc:t, r. por isso prefer ia entender-se d irccramcn t c com ;:1 Con­
federaç5.o pda duplice con(i.1nç:i qu-e lbc mereciam o poder 
for te da Argentina e o prestigio pessoal de Rozil s. Essa era 
a opíni ão do g<'neral dom T omás Guí do JO conferenciar 
com Ouseley no Rio, e que- .i com munidra para Buenos~ 
Airi'.s. Accrcscentava ser Montevidéo verdadeiro pomo d~ 
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dtscordiJ, e qui: sl o gov,:rno Arg~n tino, de moto p roprio, 
tomas.se a iniciativa d~ uma dcclar;i ção mandando retirar 
seu exercito do Uruguay em dat1 prdixad.:i , após sua vi. 
ctoria. sobre seus inimigos. burlaria radicalmente roda in­
tervenção a.nti-americanJ. Os pontos de vista do gcncral 
Guido foram adoptados pelo dict.1dor de Buenos-Aires, 
r.5.o olvidando, porém, que dcantc de si estavam frente a 
fr~ntc dous leões que disputavam duJs ou mais prcsa.s. O 
fac to é que se anteciparam as conferencias cntr~ o minis­
tro das Rc13çõcs Exteriores da Argrntina e Ousdey, resol­
v.:-ndo.sc este :1 i:nviar nm memorandum com proposições 
concretas, mescla de timidez e de ameaças mtrcsachada de 
elogios a Rezas: diz i.1 O usclcy que a Ingbterra mediava 
nc-ssa questão por ver ameaçada o1 republin do Uruguay; 
e propunha qu e s.: retirassem do Estado Orirntal as for­
ças argentinas e que se levantasse o bloqueio de Montc\'idéo. 

Buenos-Ai res não teve difficu ldade cm demonstra r 
que a Co nfoderaçfo não alimentava intenções contra a in­
depcndcncia da Republica Oriental : renovou as affi rma­
çõcs anteriores de que a guerra fôra dccli'lr:tda pelo general 
RivcrJ, c que as forç,1s argrntinas se retirariam logo q:.ic a 
Oribc voltasse legalmente o poder. Resumiu Ouselcy cm 
:101:i de 2 1 de maio as decla rações do governo argentino 
que as confi rrr.ou a 24 do mesmo mcz, incumbindo o gc­
ncral Oríbc de aver igu ar quando fosse real a pacificação 
do Esudo Orienta l. E ao insistir no reconhecimento do 
bloqueio de Montcvidéo participou que o ministro dos Es­
tados- Unidos, \Villiam Brcnt, oífercc ÍJ officialmentc sua 
intervenção nesse assumpto. As.sim procedia, pe:isa S/.aidias, 
por ver cl.:i ramente que se prcp:.irava verdadeira. intervenção 
arm.ida d-as granda.s potencias C'aropêas. Rezas e Ar::inJ fize­
r:.im o pr«iso para ::aproximar os dous diplomatas: estes. 
:iliis, manifestavam desejos d.: se enten der. Um obstaculo 
era o barão Defíaudis. Dias depois. o plenipotcndario fran· 
rcz significava sua opposição a confrrcnciu com o Norte~ 
Amcr ic;ino, por não ter poderes parJ ta.!. Brcn t logo pcr­
c-::bcu que se tr.1tava de uma manobr.1 e que nJ medi.içio. 
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os Estados Unidos só podiJm intl•n ·i r c!ccorosamcn tc p.,ra 
J impedir. Ddfaudis cor.icçou por commu nic.u a Barros 
A rana, a I 7 de junho. que tinh:i ordcn.s: para rcclaIThlr 
expressamente, desde o inicio. p.1r,1 se restabelecer a paz, 
um a suspensão de hosti lidades en t re as trop:is cm luct;:i, no 
assedio de M onttvidéo. Out ro tanto foz Gore Ouscl~y. 
Ara n., .. sem acc.:iur nem rcrus:ir as proposlJs d os minis­
tros, reitero u su :i. dccb ração anrcrior que o governo argen­
tino exig ia. de :iccôrdo com as regras do di r eito intcrn;i­
ciona l. que o Jsscdio dos portos de Mont cvidéo e de Mal­
dvnac.lo fosse reconhecido; decl arou cgualmcn[c qu e excluir 
., in tcrvcnç:io nort e-americana cr:1 colloca r ;i Co nfcdcr.1 ção 
cm u rna situilção \'iolcnta, tanto mais qu:i :1to as bases aprc­
scnt,1das por Bnnt haviam sido Jctl'i tas pelo ministro ck 
S. 1\.1 . B. Os rnedi~dorcs, en t ão , nem só insislir.1rn nas su :is 
declarJçõcs, como pedirJrn , corno m cd idJ p rcl irnin Jr. o 
levantamento do mencionado bloqul'io; acc resccntanrn n~o 
te rem poderes para se commu nic:ir co m o minislro m;r. 
tc-arnaicano. Barros A rJna, por no ta de 1 S d l' julho, 
rcsta.bclei:cu a verdade ira situação; aff irr.1.wa os bons 1~­
·scjos do seu governo : recorda\'a os ilctos dc:~vJdos dJ in­
tervenção de Brent e firmava que, ;ipcsJr d os mcdiadom 
dt!clararcm obed ecer ás instrucçõcs de s.:us governos. J J\r­
gcntina por sua vez. dcv i.1 respe itar su:i.s proprias p:11lvras 
e ,1ctos. cmpenhildos nessa inter wnç5o. E qu an to á suspm· 
são dJS hostil id.1dcs, dcdarJ VJ que o governo Argen t ino 
consid~rJva o tal bloqueio como medida cm que cst:i.va 
cmp1rn hada .1 dignidad.: nJ_ci onal. E qllc a guerra cs tJ"ÇA 
terminad;1, o proprio govuno oriental o reconhecia , cm do· 
cumcnto solcnnc do go\•crno de Mon tcvidéo d ecla rando .to 
conur.andJn te cm chefe das forças navacs franccz:.is. a.o 
contrar io de o recon h ecer fo rma lmcntl! como deseja\'J o 
go\•crno argentino, que. a rendição effectiv il da p~aça f~ra 
impedidJ pe lo reabas tecimento q ue essas forças b ,n· ,am feito 
de mJtcria l de gucrr :i e de viveru: a lém de que todJs as 
Psqu:i.dtJs da Franç.1 erJm insufficien tes p ;HJ tornarem cÍÍC· 
ctivo o bloqueio, dJda " immcnsa ex.tensão d as cootas ar-
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gentinas. bn \'ist :l de não ha\·i:: r a Argmlina Jccci to a 
.suspensão immed iata e incondicional do bloqueio, os me­
dia dores exigiam que Js fotçJs da Confederação evacuas­
sem o tcrritorio Orien t al e que a esquadra ;ugcn tina se 
retiras.se: do porto de ?vl ontcvidfo. Tacs cxigcnc ias funda­
•,am-sc cm que a pres~nça dos soldados argen tinos vis.1va 
reinst a ll a r Or ibc na prcsidencia da R;;?public,1, o que seria 
:l C'tO de intervenção na polit ica in terna della e um acto de 
violação de sua indcpmdcnciJ, cm cont raposição ao t ratJdo 
de 28 ('ffl que J Grã-Breta nha tom.ira par te. e do ar! . 4.0 

da convenção de 1840 cclcbnda entre a Confederação e 
;:. Fran ç.1 : accrcsccnta\·a que as crueldades de que o Urugu,1y 
fôr a thcat ro haviam movido a todo o mondo civil isado , 
t' o commcrcio inglcr. e o frJncez, n a vigenc ia. dessa situa­
ç.ío, nf.o se podil d esenvo lver por cJusa da gucrr:i que 
obstruiJ a n;i'."l'g;içáo no Prata. 

Em summa , diz iJ a Argen tin ,1, não eram actos de 
intervenção ou d e desrespeito ;i indcpcndcncia UruguJya, 
e sim actos de guerra. E nessJs crudd,1dcs cor ri am parelhas 
.,~ ,Hrocicfades dos argen tinos, co m .1s dos soi- diwnc me­
diado res que tinh:im invcntJdo formar pyra midcs bumJnas 
de homens, mu lheres e <:rCJnç:is, que depois demo liam a ti ros 
d e canh5o. Exem plos ainda er.1m os actos praticados em 
Argel sobre popubçõcs inermi:s, cc lpadas de obedecerem 
il t\ bc:!-c '. -K:ider. O mesmo no tava -se no M cxico que os 
francezcs tcnt.uJ m conquistar: do mesmo modo na lrbn­
d a onde os horro res comrnenidos pcrmi tti am a Io rd Corn­
wal!is dizer que lt ;lvi,1 p;1cific.1do ,1 ilha. E rodos esses hor­
ror es pr.it icavam-se quase .,o m esmo tempo em que os me­
diadores prnticavam no Prata os excessos pelos quacs cen­
rnrav.,m a Argentina. T ambcm er.1 de natu rc"Za cgual a 
accus.1ção que ellcs faz iam a este p;i iz de imp.:dir o com­
merc io pacifico dos p ortos da Conícder;ição; as d ifficulda ­
dl!S crcadas no P rata era m conscaucnci.is do es tado de guer~ 
r.1 de facto que a li reinava: ~ ·qaanto a pre-juizos, desta 
Jorma causa dos. cr.,m susaptivcl5 de composiç3.o por via 
diplom.itic-.1; não cncon rr:1ndo pois cs,cUSl o L,cto de .,pre-
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sJmcnto d a ili1J t..lc M.Jrlin G .u cia, para dominar o R:a 
d .1 Prata e seus :\Ífluentcs. A A rgcntinJ, rc.1g indo, não fazia 
mais q ue exercer seus dir~itos de sobcr,tno, com as limita­
ções dccorr~n tcs desde o tempo da domin;ição cspanhob, 
fi rmJndo i b;ind c:irJ nac ionJ.l o privikgb de n,n-cg:i.çfo 
<lc cabotagem. O gO\·,auo .u~cntino o5.o h avia innovado. 
E si algucm se pudesse cxccptuJ&.· dessa regra gcr,11. era a In­
g laterra qnc rcscrvira para seus n;w íos tal privilegio, in­
cluindo nclla nem só o pavilh ão, si:13o tJmbcm as pcsso;u 
que se occupa,·am do commcrcio de cabotagem. O puccxto 
d,.1. ;abstracç5o do com mcrcio no r io da P rata corr~spondia 
ao proposito dos mediadores d e crclrcm pJra suas n;ições 
privilegias exclusivos. Tal monstruosidJd c, que não de. 
cor ria dos traudos, pois a Argent ina rcscrváv:i oara seu 
pa\'ilh5.o o commcrcio er.trc esses portos, o confliêro <"Sta­
va armado, e o s med iadores q utriarn solvei-o a t iros dl.'. 
canhão. Só cm 1849, no tratado com .l Inglaccrra. conse­
g uiu v go\'erno de Rozas es tabelecer que a navcgaçio dos 
rios interiores seguiria. J.S r(gras gi:racs , vigentes desde o 
·tempo de Rivadavi.1. 

Os m inistros Gore Ousclcy ~ Dcffaudis, i:m s~gu;da 
a h a\·ercrn intimado o ff icialmcnte á Argcntin.l o l .. '\·Jnta­
m cn to do b loqncio de Nlontcv ídéo e de ~aldonado. ba­
sea.ndo-sc nos pr .:t.:-xtos alludidos, exig iram uma r~·spost:i 
im medi.1t,, . e rnmo Barros Arana rccusJssc fazei-o ., Jlqpn­
do não !l;wer receb ido re!-post ,, á su,, not.i sobr..:: o dcsco­
nh.:cimento do bloqueio, d irigirilm- lhc a 2 1 de julho uma 
notJ. declarando que n:io podiam rctJ rdar po r m.:1is tempo 
a execução d1: suJs instrti~çõcs e pediam seus p:.1.s.sJportcs 
p ara o d iJ 31 do mesmo mcz. Sir.,u ltancamcntc. ordrna­
vam aos almirantes Lainé e l n~lcficld pora, J té nova reso­
lução, ap res:irem .1 csquadr,, argentina no porto de Mon­
f·cvidéo. Ao ultima.tum 3ssim feito. Barros A-ran3 contestou, 
qu e o go,·crno :irgcntino não havia manifestado opir:iio 
alguma contrJ a. suspensão das hostilidades e :i retirJ.d.i ~e 
suas tropas. e s~ h ;lVia limitado a declarar que não pocha 
consi.dcrar tJrs medidas cmquaoco os m ediadores não rc· 
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conhecessem o bloqueio .i.bsolu to de Montevidéo e de Mal­
donJdo. A l iás, reproduz.i:1. suas dccla::Jçõe.s .interiores, .so­
bn: SUil bôa vontade de acci!:itar J mcdiJc5.o e de sua firme 
decisão de conscr\'ar absoluta J indcpcndéncia do U ruguay. 
E Jttribuindo J. marcha dcsfavo~Jvel da nttociação i in­
tervenção injustJ que os mediadores h,wi.1m exercido em 
MontC'vidfo. citava o fact-i:> de munic;:õc:s de guerra e de 
bocca s.:.rCJn fornecic:LlS 5.s forças uruguayas nessa cid.1dc pe­
las forças navacs extrangeiras, precisamente quando os di· 
p lomatas pediam :t suspensão das hostilidades, e o injus­
tificavcl sequ estro da esquadra argent ina, prccisilmcntc 
qu.rndo os min:stros pediam a ret irada da mesma ciquadrJ, 
e. ao mesmo tempo em que S? qucixavJ m d'> r!<lobr;,mento 
das hostilidades do exercito sit iador, fazerem desembarcar 
nessa cidade novJs forças das csquadrJs franccza e ingleza. 
Er;i, dizia clle, p[cparJr um porvir terrivd, mas ind.1 assim , 
enviava os p l ssJportes solicitados pelos minis!ros media­
dores. firmJdos pclo díc tador J uan M anuel Ortiz de Ro­
z;is. l\1udJram,se immediJtamcnte par'.1 M ontevídéo os 
minist ros mcdi:idorcs, e engrossavam JS forças desembarca­
das com as nO\'lS trop.1s das csquJdrls de seus paizes, A,­
sim torna,·am-sc arbitros da situação de força, que h:wiam 
crcado no rio Ca P rara. e isto a p!'etcx to ck uma mediação 
plcifícJ . N o R io d.1 P rata, toda a opinião nacional prc­
par.iv.1-se a r esistir de ;umas ru mão. 

Occupado tvlontevidC'O pelas forças cxtrangdras, pro­
•·idil a cidade de todo o mater i:il de guc,ra e de bocca de 
que c.ucci:i . ainda sob a prolecção das esquadras mediado­
ras, csforcJ.ram-se os emigrados Jtgentinos que havia:n col­
laborado • par,, tJcs resultJdos parJ q ue o grncral Paz de~­
m cnrissc com factos as asseverações de Rozas de que a op1-
nião :irgcntina aco mp,rnh ava o d ictador pau se defender 
das aggrcssõcs extrangeiras. J á hJ, ,ia ellc empregado seu 
tempo cm disciplina r J S forç:..s de Corrientcs no campo de 
V ,llanueva: ha,•ia organizado a defesa da provinciJ e. resol­
"ido a expedição a s~ntJ F é, JO mando do generJI don J uar: 
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Pablo Lopez. Este s,1hiu de Vi llanucva com 700 homens, 
atravessou o Rio Paran;\ cm fins de j unho de 1845 e crn­
prchcndcu sua marcha pelo Chaco. A 6 de julho, chegou 
a duas kguas de Santa-Fé, surprehcndc:ido o cantão de An­
dino guarnecida pela div isJo do corond Santo Coloma, 
que fo i toda mo rta o u f:con pris ioneira: cm seguida apre­
sou a C3pi ta l d:i provincia, batendo a força á ultima hora 
reun ida pelo governador general Echaglli:. apesar de haver 
cm tempo recebi do aviso pelo governador de Entre- R ios 
da invasão de Lopez. Simnlt;:incamcnr~. forças de Cor rie:n­
tcs surprchendcram a gua rnição de A lcaraz, para faz~r crer 
que ~ ab riam operações co:-i.trJ En tre-R ios. Ma s o gcneral 
Garzon , pcnsJndo com razão que Paz n5o abririJ a cam­
panh a sem primeiro saber dos rcsu lt J dos de sua ini.ciativa 
cont ra Santa-Fé, conservo u-se n J dcfensi..,·a reunindo todo 
o seu ex ercito cm Arroio Grande, menos J columna do 
coronel Lagos. Emquan to Lo pez permaneci:\ inact ivo cm 
Santa-Fé. Echagüe se reorganisava cm Rosario apoi.1 do na 
c.squadr ilha do coro nel Thorne q ue hzia J. polic ia dJ.s ilhas 
e sub ia ou descia o Para ná, con for me o pedia m as d rcum· 
st ancias. Lopez tinha sua retirada compromet tida quando o 
esforço de Echagüe se fez sen tir sobre Santa-Fé, e: se: viu 
torçado a desa lojai-o, perdendo seu parq ue e as bagagens 
que havia conquistado. A 2 de j ulho, sua vanguarda. fo i 
ba tid :i do o utro lado do rio Salado. A 5, rcc()nq uistou a 
capi ta l, devendo Lopez retirar-se para o Chaco. Fclizmen· 
te para elle. Paz , prevendo -um desastre, fez, simultanca· 
mente com Lo pC"Z, atravessar o rio ao coronel Soto a quem 
recommendou ficasse em San-Javicr no mesmo tempo que 
;i margem esquerda do rio collocava o g~neral Juan Ma­
dariaga , com ordem para o tornar a a travessa r si fosse nc­
ccssnio. Quando P az soube que Lop<!z se re tirava , ordenou 
a Madariaga reun isse os nav ios qu.: haviam servido á tra · 
vcssia das fo rç;i.s no mesmo ponto dciúgnado por este. Foi 
designado assim o Passo do Pi ndoti, e quando tudo cstav1 
prompto para o rcali.sar, resol veu cf l\'Ctual-o 8 lcgu:is " 
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montan te. Echagüe, q ue o pcrs<'gu ia , foi ape rta l-o no M al­
Abrigo, em São J eronymo, J 12 de agosto. A derrot.-i de 
Lopez fo i completa, salvando-se apenas um peque:no gru­
po q ue se apresentou no acampamento de, P az. 

Os med iadores. c,ntretanto, rompiam as hos tilidades 
contra a Confederação, por forma que não ha cxaggero cm 
quaEficar de actos de pirataria. A 22 de julho, cmquanto 
pcrduravJm as negociaçfüs, l nglcficld e Lainé e as força. s 
p5eudo -mediadoras rcmpiJm as host ilidad es mesmo sem 
ha ver gue rra dec!Jrada. A 22 de julho, os alm iran tes fran­
az e inglcz intimavam ao argen tino Brown para que se 
m cvcss'I! de rviontcvidéo, com a c~qu;:i,dra de seu comm.i.n­
do. L im itou-se clle a declarar que havia reubido ordens para 
se t rJns fc rir para Buenos- Air,:,;s. i\ 2 de agosto, Brown 
ao .m eio dia recebia tiros de canhão dos navios franco-in­
glczcs, o que o obrigou a ceder â viol cncia e a arriar a bao­
dt"lra que, 11avia 33 annos. tinha co ntinua mm tc e com di ­
t?nida<lc arvo r;ido nas aguas platinJs. Os mediadores, en­
t5o, apodcr3ram-se dos navios, que di\•idiram entre os dois 
pavilhões. Foi então seu intento oc..: upar pontos do litto­
r;lI. e começaram fran camente ., usar de processos viofon­
tos cm vez de recor rerem a negociações dí plomaticas. Desde 
logo, O usclcy e Ddfaudis a rvo raram a bandeira oricn t;i! 
nos barcos argentinos ap res.JdO!ô , e puzeram-n'os sob o com· 
man do do coronel José Garibaldi , e occuparam a. ilha de 
Mart in GJrcia, e segui ram pelo ca nal principal d1 itha, cm 
~ttitudc de combate, segui ndo aguas ac ima do Iguassú. Por 
meio de um decreto de l 9 de agosto, procurou o governo 
urugua);O j ustifi ca r e legJ lisa r os desproposita s que se sc­
guir;1m a estes :i.ctos. Decla r.1ram b loquc;i.dos os demais 
portos occupados pelo inimigo. Nesse tempo I.ainé e ln­
gicficld sr achav,1 m cm ColoI"1ia. qui: iotimJrJ.m J ~ catrc­
gar. RrchassJdJ. a in timJ.ção pelo coronel Montôro, 200 
,anbões d;1 esquadra anglo-francna despejaram seus tiros 
sobre ,1 pr:iça., cm sc,guid::i ao que foi rlla evucuada e sub-
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mcttida ao saq ue; :is forças d e terra capitrncad;:is paz Mon­
tóro não d eixa VJm aos invJsorcs um momento de p lZ. Em 
conscqucnci.1 , deixaram cm Coloni;i. uma boa guarniç5o, que 
serviu de bJ s.'.! â inves tida de Martin G,\fcia. Garibaldi d~s­
cmbarcou scsscn tJ homens, ;:i rriou ;:i bandeira .irgcntína, 
a rvorando então a do UruguJy: L ;i inC e I ng1cfcld segui­
ram aguas ac ima do rio Uruguay lcv.tr.do Gariba ldi. Ao che­
ga r á costa de G ualcguaychú , G.nibaldi, por surpresa , impoz 
á povoção que atacava um:r. con tribuição de guerra, e ~n­
!.rcgou a povoação a um saque cm regra. Tão notorio foi 
es te, que ;1. s principacs vic ti mas. que eram negociantes sJr · 
dos . hespanhóes. por tuguczcs e f rancczcs, subscrcv~rJ m o\ 
protestos contra as extorsões de qu~ h:iviam sido '"'ictimas. 
O p:encra l GJ.rzon qualí ficou o o.etc de s:iquc a uma popu­
lação inerme o assal to a esse terr itorío cntrc-ríano e a Ga­
riba ldi t ratou Cc pirata e de saqueador escandaloso de Gua­
lcguaychú e <la Colonia. E emquan to as esquadras pr.l ti­
cavam ta~9 atrorclos. declaravam bloqueados os pactos ~ 
costas da p rov íncia de Buenos Aius. 

Entt-cmen tcs o ba rão de Marcui l. que hJvia ficJdo em 
Buenos Aires na. auscncia de Dcffaudi:; , )"X!diu confiden cial­
mente ao ministro Arana para lhe traçar umlS bases de 
restabelecimento das rel ações pací ficas que cllc submc:tcria 
aos int1."I"ven torcs. O governo argentino firmou vãrios pon. 
tos no memoran dum que cntrcgou a D.! Nla rcuil : 1.) O 
general Oribc collaboraria na suspensão das hosti lidades; 
2.º) restabelecido o governo. lega l cm Montevidéo, os ex­
,tr;ingciros scri ;i m d csa rmJdo,. as fo rças franccz:is ~ ínglc­
.. zas se riam recmb:ircidas: ;1 Colonia seria evacuada .1.ssini 
como rodo ou tro ponto occupado por forç.i s extrangeiras ; 
as tropJS argc:itinas volver iam ao tcrritorio da Confcde­
raç5.o: 3.º) M,ut in Garcia s eria entregu~ no estado cm qu~ 
fô ra J.prisionada, assim corno os n:wios :i presJ.dos, sendo-o 
no porto de Burnos Aires os n:i. vios argent inos tomados: 
4.º) a bande•ira argen rina seria saudada com vinte e um 
tiros; seriJ tcvogada. a dccbração de bloqueio dos portoo 
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e dJ.s costJS da provincfa de Buenos Aires, rcstiruindo·S:! 
os n:wios apresldos com paví1hão argent ino. 5.º) Como 
copsequencia do perfeito direito da Argentina de dispôr da 
navcgaçio do Puu e do P.1ragu;iy, dcsoccupariam os rios 
os navios que houvessem penetrado nellcs. 6.") Os minis­
tros da l ngJ;ttcn.1 e da FrJnÇa dccb:'ariam qu "° o dcsco­
nhccimonto por dks mani_fr.s tado do bloqueio de Monte· 
\'idéo e de Maldon;\do não se poderia im·oc.1.r como exem­
plo legít imo. A convcnç5o a que se chegasse. não affccta­
ria nem por de leve os dir'"'itos d.1 Argentina relativos ao 
Uruguay pda convenção de 1828. nem por ella r.?conhe­

cL"r i.J o governo argcntino direito â lngbterl'\1 e ã França 
de intervir nos Jssumptos das republicas platinas: as r~­
clamaçõe.s S\."'riam submcttidas a juizo :trbitrJ l. Quanto ãs 
rcc!Jmaçõl?'S do gov;:rno uruguayo, seriam r.b cOnl[X'tcncia 
dcste. E ~ soluç5.o an rc, ior do.s pedidos deste seriam da 
compcrenciJ exclusiva deste s~m in:crvmção de forp ou 
d~ influancia extranha. Não ha\·~ria conferencia ou commu. 
a icação offici.11 alguma sem q ue préviamente os minist ros 
da F rança e d a Ingla tcrrJ e o pr?sidcntc Oribc si:: m:ini· 
lestas.sem de ac~ôrdo com t ;:cs bases. 

E mbou :icccitavcis cm todci pontos. cm qualquer oc­
c:isião, foram r;:ch 3çadas d....- pl.1 nc ~los intu vrntoris qu~ 
os q ual ificaram de cxorbi tan r;:s e Ouselcy e D cffaudis de· 
t.:rmin.lrJm que :t csquadr;i frmco-inglcza rcchassassc a 
tiro.• de c.1 nhão todo esforço contr3rio ..: forçasse o p.lS· 
so do PJraná a1é Corricntts. Como conscqu~ncia, :oda 3 
im prcns:1 da A mcrica do Sul e do Norte apontava cm .lr­
tigos ro.'.'tumbantcs ao gC"ncral Rou s como o defensor da 
indcprndêr.l('ia cootinental. continuando as .trJdiçõcs dos 
gr.indcs combatmtcs dos primordios da forma~ão d'75 rc~ 
publicas do continente. P rcp;u a\'J-se a defesa argentina ~ 
cnfr;:,nta r a inYcstida das csqu:i.dras ;inglo.francC'Zas. Foi 
con fbda J missio "º gm.~ral Lucio Mansilla qu.: si csta­
bdtceu na Pon~a. ou V olta O bligado, de;rnt( da qual a 
força ex1rangcira reria dl! desfilar. Não d ispunh;i a posi-
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ção argentinJ, u 1tretan to, dilS MccssarL1..1 :nuniç&s de •:irt i­
lhJ r ia aprsar de tel-as pedido a tempo. Com tJes meios de­
ficitarios dispuz.cram-sc as forçJ.S fc d<": raes a d.ar co mbate 
aos nav ios e .ís tropa s combin:id.1s dcs íntcrvrntorcs. Co. 
m eçou o comb,1tc is 9 horJs d.1 m,rnhã d t! 20 de !lOnmbro 
de 1845 . Era a despro porção rein.inte immcns.1: serviu Pl· 
ra cscrc\·rr um l p:igina gloriosa nos fatos navacs da Con­
fcd~nç ão; corno lucrJ r e v~na r, c-n trrtanto , a fa lta de mu. 
niç&.'S? O desengano dos alliados foi tão gra nde como im. 
potent e foi,, prédica dos emig rados. Serviu, r ntrftJnto, t:tl 
com bate plr,l chJ ma r p.1.ra Roz.:is as sympathias de muitos 
entre seus adversarias. Chil.ivcrt , o compl!tCn tc ar t il hei ro, 
sol icitou por in tcrm cdio de O ribe J hon ra de servir sob as 
o rde ns de- Rozas. pois vi:i q ue cst.1 va c-m jogo .no at.1quc 
a lliado a i:idc~ndcncia do seu p,i iz. Como scmpr::- . .t impren­
sa de todos os p:ii z.cs endeus:iv.1 a R ozi\.S. apontando-o . d~­
poís <b lucra de ObligJdo. como o <ldc- nsor dJs Jibc-rdadrs 
dos pa í:>:~s Jm cr icanos. hm-sc assim <lrs mor.,lisando os 
p rocessos e :i s int rigJs dos t'lnigr:i:dos argent inos cm Mon­
rcvidfo, cmq11;i nto Roz.1s ;,m:-ndi :i: ás al tu ra~ de gran d~ ho. 
mem da A mcri ca do Sul. Sa n MJ rtin. da Europa, não H· 

gatcava seus appla usos ao dict .1dor <l1: Bt:cnos Ai res. ao 
qu:i l muhipiicJVJ os offc r~ci men tos <lc s1:rv iços. E tacs ÍJ· 
c;tos in fluiram sobre a opiní5o curopéa , princip:i lmrni~ 
&obre a ingfrz.a, como prova m os escriptos de jornar.s qu ~ 
S:ifdías repetidame nte insere cm sua obr.i. . 

P l' rmanC"Ci.1 , en tretanto , a amcaç.1 dos interventores 
sobre Entre-Rios e pelas forças do ~cncral P.iz em Cor­
rientc~. Sobre <'ISt'i'l p rovinCl., , J \'Jnçou Urqul1..1 com o e>:.Cr· 
cito q ut• havia fie.ido vm;edor cm India Mucrt.1. Rcunid3s 
taes força s ás do g~ncral Garzón , poderiam dcfo~der todo 
tssc t rcc:ho do li tto r;1l c:on tr,, qu :iloucr ataq ue ;1ll1.1 do. Em 
,su;i march a. dispun h.1 .s uas guarnições no p,,sso d~ bg un3. 
de Gua !cguJy, e dois dias depois p ;1ssou· as cm re vista. c.k· 
v.1 ndo.sc em num~o ;:,, 5 . 000 home ns d.is trrs ,'lím,,s , !" · 
cfu ida ;, d ivis:ío do corond L a~os. D esde logo, cont r=th 1u· 
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se de modo J defender JS p.is~g~ns p.ira Corrimre.s e prc­
p;uou-sc .1 operar con tra Paz. Este. cuidadoso, e bom orga­
nisa d;:;r como era, h avia conc.:ctrado largos recursos cm 
sr-u ac,1 mp.1menco de V ill .1nucva. além de gua rnecer os 
princípat's pontos de Corricntcs, e d e fortifica r a T ra nqut'n. 
de Lorl•! o. ponto cstrn tcg ico ao N orte-, protegido ~lo rio 
P araná e pela laiõa Ib{'rá, afim de ;i )i coll oc;i r-sc si os seus 
advt'T"Silrios occupa.s.,:;cm os demais dcp,ur~m~ncos. A 2 de 
j .:a ncí ro de 1846. contava Paz com mais de 6 .400 homens, 
além de umJ colu mn:t de 4 400 parJRU ilYOS com quc ha­
viJ concribuido o governo desse pJiz , conforme estipub­
vam o.s tratados. U rq uiza •.1va nçou do Juqu~y Grílndc 
para as pontes de Ma ndisovi . A 8 Jva11çou com uma van ­
g ua rda, cujo commJndo entregou a GarzÓl'l: ";J; t 3 chegou 
., B;isualdo. limite de En tre- Rios, e nJ madrugada seguin te 
derrotou a van~ua rda de Pn e a P"rseg uiu Jtê ao :uroyo 
de M aria Grande. Com o intuito d~ fo rca r Paz a co mbater. 
U rqu iza fez de::fi!Jr G;irzón odo CJminho ciue lcvJ ao 
passo de- Santi115n e, cl lc proprio, ficou á rcraguarda, des­
~·acando uma divislO n.1 .,l tura dc M Ht.1 Grande. Se Gar­
zón consciuissc at ravessar o rio Corrimte.s sem ser prc•.srn­
tido, o cxito da expedição estava ga rantido. pois era quas:i 
impo~ivd ouc P,17. pudesse rcfugar esse c:1contro. A 21, 
a colun1nJ fedcr,l l o.,~ou o rio. oorém PJZ }Pvantou S"U 
:icJmpJmenro dirigindo-sc .10 pas:.o nouo. onde se incor­
porou á força paragt1aya r:as m;i rgcns do Vctcl. Srguiu Paz 
entã o p~b praia ma r~inal a cssc rio e ao S.tnta Mni.t em­
q uanto UrquiZ:l, rn.1nobrando peta margem Nor te do Cor­
rirntes, o se.r•,u iu :ité á fren te do pJsso d:1 Isb GrJndc onde 
.,ca mpou a 30. V cndo que Paz se recusava .10 combate, 
Urquiza acompanhou-o pcb m.irgrm do rio e J 4 <lc fe. 
w rci ro alcançou a vanguarda de Paz, commandada pelo 
gcncr,11 Juan M :id:i ri aga. que. Jlcançado. fo i d,"!Iro t.1do e 
p reso , ficando p:1 tentc s~u plano de oper;içfüs ~ la sua cor­
r.:-sp ondcncia que r ~vclou seus in:uitos a U rquizl. Do des­
b Jr,lto, n5o se salvar;im nem uma csquaclr.1, nem u ma com-
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panhi.i complet.1 : qu ase to dos os chefr.s haviam deSlpp,1. 
rccido, e nove dccimos dJ t rop.1 h3viam ohido. Prec ipitJda.­
'tncnti, Paz se~uiu par.1 S:in Mígud e a 9 pJssou o banhado 
de Ibah;:a y. Ar1 achou pos"tção van tJjo.sa ; pro tegiam-no duas 
ilhas. que ficavam cm se-us flancos e entre clhs um desfi­
ladc-iro estreito e perigoso, unice pdo qu:ll U rqui?.a p:i ­
dcr ia avJnçar . Ora e.sto só com .1 cavatlari.:i que possu ía 
ficav.:i i mercê das t ropas d~ infant ar ia e de i.J rt ilharia de 
que podia dispôr Paz. O facto é que, ,1pós tontJtivas in­
fru n uos:is, Urq uiz .1 se viu forç.Jdo a retirar-se, d;rndo por 
cnccrr.::i.da su., primeira campan ha co ntra Corricntcs. come­
çadJ, ent retanto, sob ;.1uspiclcs tio favo raveis. Em u m me1., 
graças á rapidez de seus movimentos, h.1.via forçado Pa.1. 
a abandonar \'Jrios dcp:irta.mcn tos e h.,~ia in fl igido 
2 sua vanguard=i um g:olp,~. qu e foi o mais s~r io de todos. 

Deixou.se p~rsuad ir Don Juan M,,dJ riag,, por Don 
J osé Virasoro da ncccss icbdc do terminar a guerra d~ Cor. 
ricntcs, en tendendo-se com UrqvizJ. e :1ssim rntcndeu-s,• 
com seu irmão don Joa quin. govrrn:idor da prn':inci:.1, ~c­
crescentandc que cllc e. U rquíza acrcditilvam ser Pn o un ico 
empecilho ao cn tcndimcnto. O ~overnador M:Jd,1ri.1t?a Jc­
ccitou o alvitr-e, -e ficou cstitbelccido que Urquiza f:tria ,1lto 
cm VilJJnucva. 

Paz. entretanto. avançou cO!Hr.1 Urqniz.1, com o in­
tuito àe o dNrotar .,ssim que- -si:- offerc,cssc a occasijo. MJs 
P.1z cr:i considerado como insu'ti.H itu i.vd nos mom-.?ntos 
de perigo, de sorte que, cm sua v i7.inhJnç:i Jo:.1qilim Mada­
rbga n5o quiz :rnble:var-s~. nem su..'\ provincia, de sorte que 
e.lle d eu ao general inte iro ,o.nhccimcnto da negociação. si 
bom que dcclar,,ssc que S.?u fito cr., apenas g.1.nhJt tcmp?. 
Mas o ~rto foi que, após ;i.Jgu mas , on frr(nciJs com Urqu1. 
za. o resu lta do foi o tr.1tado d e Alc.,rJz. cm virtudC" do 
qu JI Corrícnt<"S se rei ncorporava n:i Confederação sobre as 
b:i.~s do p.1cto fod~ril 1 de I 83 ! . 

D e todos os modos . Pa7. tn.b:dhou pua desinanch:n 
t:i.es 'a"Ô':do~. p ~1\s,1ndo que. ou Urquiza cst :i v.1 disposto 
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a sublC\'Jr-sc contra Roz1s, como s.! Jsscgurava .::m Montc­
vidéo. e r~tia aos MJdariJga; ou n5o st revo lt.iria , e 
então o accôrdo só agi ria J)<lra restaurar cm Corr ic ntê.S uma 
!ttuJçâo análogJ á de En t re-R ios ou de San ta- Fé com a 
cooperação de Mad;uiag;i ou dos: Virasoro collocados por 
Urquiza, si os Madui:iga fugissem com o corpo. Paz acrt,.. 
di1ou na ultima solução e accordou com o m in istro Mar­
qucz e a maioria dos cong ressis tas a pol i ticJ que tenClona­
va seguir. Madariaga, porém, entrou na c;ipita L prmdcu 
:i ivlarquez e aos: congr("ssistJs, e sJhiu a bater-se com a di­
visão Avales CfUi: PJz havia dcstac.1do p;Ha apoiar a reso­
lução do Congresso. e que se d isp~rsou 5€m dar um tiro 
siquer. Dois dias depois, a 4 de abril, o go\'crnador delc­
g;ido, Don José B. Acosu1. d~, r~rcu a destituição de Paz 
de gcnrral cm ch~fc e dir.::ctor dJ gucrrl. Ainda sob o in· 
fluxo dos l\,fadJriag.1, o exercito corrimtino se disp2rsou , 
e Paz. com um esquadrão en trc- riano, muitos chefes e of­
íiciaC'S, S.! \·iu obrigado a retir.u-so p:Jra o Paraguay, e 
d'ahi .10 Brasil o nde ficou at·é 1852. Nos mezc.s :,ubsequco­
tes i quéda de Roz,1s, voltou a toin;u pa rte na lucr., civil 
contr:'I Urq ui:i:a , com os emigrados contrarias a Urquiza, 
rcccm- nomcado dictador pro,·isior.al da Confoderação. 

Ao contr.1r io, Roz,1s <'Stimul·,,va .:1 conclusão dos cn­
tcndimc-ntos com os M.1d,1riag.1. E como, cm Corricntcs, 
0$ partidos cm lu,ta se haviam aqu ietado cm ~rspoctiv.1 
de um accôrdo cm torno do g::wcrnador Maóri:iga, n5o 
J')Oudc esta sinão ~xpcdir actos publicas contdrios 5 \'Crsã.o 
\-chic u lada pela imprc-nsa montcvideana de QUo! concordanJ 
com U rqu iza sómc-nrc no c.1so dc.it-c r~vo lt .:i r-~ contr.:i Ro-
2:is . A 24 de maio de l 846, dizia Mad.:iri.:iga que os .1~on· 
tcciml!n tos corrcspondiam ás comb inações da p rudenc1a e 
~ considerações geracs ;rn tc as quaes devia m ceder todas J S 

t.:nde-nci ;:i s oppostJs. 
A imprensa offici;i l de Corr ientcs, Buenos Ai res e En· 

m?-Rios via nisro :i vontade de pôr t l'rmo ás desavenças de 
Madariaga e d., C :>nfrdcr:içjo. A Alliança de Urquiza 
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não era fr.1 ncJ; conviri.1 que s? mostra.ss.: sem disfarc.?, 
Or:t, UrquizJ não queria subknr-sc n;is con diçOCs que os 
Madariag::is ~ a coJEç:i.o propunh:i m. A Commi~ão 
Acg,.mtina de Mo ntcvidéo queria aprovcitar-s.:! da inflncncb 
que Urquiza havia J dquíddo no littoral. e era o qu~ os 
mediadores queri.1m .,lcançar. D o n Bcniro Ch;1im, que 
scrvG. de in tcrmcdiario. tr.1tava de u:-i ir con t r,, Roz.1s os 
esforços d;: Urquiza, Corricntes e SJ nt.1-Fé. O primciro 
pôz.-se cm contacto com os mediadores. Queria annt1lbr 
os vínrnlos d:t n.1cion:"tlid:\d~ argcn-rinJ e o governo d: 
Montcvídéo orien tava-se- no mesmo sentido. Ouerí3 :1 

YOlta de Rlvcr.l. Este- embarcou cm uma ft<Jgat:l hcspJ nho­
lJ. e apo;ireceu nJs .H?U,lS ori r> nt .1cs: seus amit:os multipl i­
caram esfo rco -; pilril lhe assegurJ.rcm o mando. mesmo por­
que D o n J o.:iqui:, Suarez sahia do poder cm fowrc iro. i\ 
14 de fct·crc-iro um dC'crc to disso lvia J 5.ª legislatura que 
funccionãra atê ;,o uPlla data. Nio ooudc cn trctan t0 r~:t­
lis:1r-sc tJl rcnov:ir~o !Y.)ff/11! os d~0 Jrt,1mcntos o d i: nt.ws 
1cspondcr:im :i O ribc. a· titulo d e p~C'"Sidcnto fo~al. que aos 
poucos fo i organisando seu ~o vcrno, co nvocou novas clei­
cõcs e Jbriu a A.t91~mb1éa Lc~isl:HÍVJ com rcpr-,•.tc nt::<;.fo cfr 
todos os d1;part J mentos menos a , id .,d,: dL' Montcvidl:O, 
,~uc c-ncont r:w:i p:tra tal rcnov:,c;'i o o nw;mo ob!-r~culo qu.: 
tivera i"m 1843, o ouc dcrnonstrat·a ouc o PodL'r Executivo 
de facto não !"presentava nem podia rcprcs l'.' nta r o oovo 
uruizua vo. <lanrlo assin1 in..:on tcs ravd forç ,1 j k1ZJlid1de, dJ 
As.<:~n,blé:i L cc(isl.uiva que f.?OVcrnava de accôrdo com 
OT1bc . Foi cre1d:i u m;i J\stc mbléa de Noc.1vcís cncar­
re1Z:ada de velar pela Constituição e oclas leis. parl 
cI1a se nomeando aos membros da Jt>gisb tur.1 dissolvi­
da. aos ministros do Poder Execut ivo. J VJ rios clé· 
a igos. a m ilitart!S orientacs e a cxtrag'C'iros da gun· 
nicão: p<>r outro arti'!'o crc.ava~se um cons.clho de Es­
tado ao quJl o Executivo submetteri;i sPos actos. e. do 
qull se cxcl uiram cuidadosJment~ os riYcr ist:1s. C ut1m.o 
~r;i quc- o Executivo ficava de pé , tinhJ a m.:sm..1 origem 
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da antigJ legisl atura dissolvida e. natu rJlmcntc, ck~cri.., 
tttminar com e!l.J, pois esta foi ;1 que em 1844, quando 
devia eleger o Presidente, prorogou os poderes de Don 
Joo.qnin Sua:ez. 

Apoderou-se da situação a facção de Vasqucz, auxi­
Jia:da pelos emigrados militares e pelos ministros interven­
tores. Foram removidos os chefes addicto.s a R ivera; 2.ppr.'­
hcndrn c-s que ,cm fa vor deste agi tav3m a opini~o. desti­
non a outrru da linha os .soldados existontes e communi­
cou aos int-c-rvcntorcs as resoluções tomadas para imp.:dir o 
desembarque do caudilho. 

Rivera pediu uma confetcncia aos minist ros in tcn·en­
to res: mas o barão D .zffa udis. ap,..-sar de ser .1 alma do apoio 
ao governo. rcspondrn, a 23 de março. que a tal cor:.fcrcncia 
se oppunharn as mesmas considcraçõcs políticas que o im­
pediam de baixar .1 terra. Ir0nic.1 mentc, D effaucfu alludW 
â Icttra de suas instrucçõr.s. R ivcra, entio, recor reu cont ra 
sua depor t ação em longo allegado do qual mJ.ndou copia 
:i os intervento res. O gonrno. en tr-ct,, nto, nem só r.iti faou 
sua dclibe raçâo como destitu:iu a R ivera de seu carS?o de 
pknipotenciario no P ar,1gu:1y. Os p.11tid.1rios ddlc de-sce­
ram á ru.1 ..: in iciaram um mot im. Chegaram a dominJr a 
cidade, protegidos pelas forç.,s anglo-francczas. R ivcr,,, 
l"n rrC'.t:i nto. j~ tinh.:i adoptado no,•os n,mos. Voltár:1 do 
H.io com a idéa de chegar a um accõrdo com Oribc. a quem 
chegou a endereçar as bases de um entendimento. Os mi­
nistros intervcn to rns continuar.1m ~m sua fain.1 . e forne­
ciam a Rivcr.1 recu rsos pecuniar ios que d lc, como de cos­
tum.:, di lapid,wa. No cmtanto era preciso qu-c ellc se mo­
vesse. pois a nutoridadc de Oribe ganh.:iv,1 terreno todos 
os dias, emquanto a .inrcrv~:,nç3o não progredia além de 
algun.:. pontos do lí ttoral que, com su.,s armas, occupava, 
iScndo qnc su:i v ,1n t.l gcm maior fôra t>m Santo Antonio 
do Uruguay, onde 400 homens da g1.12rnição do Salto , a 
8 de fe'\'Cr.:iro , r~sistiram ao ataque que lhes foi lc\·Jdo 
f)Or uma divisão de infantaria ·e mais 250 homons de ca-
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vallaria comm;ind.1.dos pdo coronel Ccs.uio Domingu~z. 
Abi, GJribaldi. rom,1ndo posição cm um cas:trío, destro­
çou mais de me-tad.! do b.1t;1 Ih5o de Domingu<::z. 

As forças que h.wiam dcs~ mbarodo cm Obligado, 
t inham si.do destroçad:is, cm dezembro e janeiro, pdo <.o­
ronel Thornc. A 2 de fr v:: r;:,iro de 1846 os all iados dcs­
cmba.rcaram cm Obligado 300 .,;;oldados sob ~1 protccçã.o 
de seus vasos á~ guerra. Foram forçados a u cmbarcar cm 
se us navios. Mas o genera l Mansiib. collocou sua attilh1-
ría volante -cm San NicolJs do Ros;irio , San Lorenzo .e 
Tonch:ro e foi dirigil -a pessoalmente na rcsistenci a do com­
boio . .iguJs ácima do rio. que já descontava o succcsso dt­
vido J os barcos extrangeiros d,, in tervenção. A 9 de j;in eiro 
chegaram elks á altu ra do porto Jo t\ccvcdo , mas M a:-­
iSi lb lhC?::S respondeu com artil h;iria de grosso c:tl ibrc. A' 
tarde o combcio p::mcfo appr..:,xinu r-s.: d>! Q u.:bracho mas 

.:is av:u i:is da fro ta :illiada não comp:msav;im o pouco que 
tinham ;i.ndado. Poucos di-as d('po ís. rNtov.1r;1.1n o ataqc,!. 
A 19, lvians iib conseguiu rctom.:ir o palhaboti.: Fcdernl 
que o s alliados ha viam .tpr.esado cm Obli1;:,1do. Simuli.l­
nCJmcntc os barcos bloqucador<.s d.1 cost a sul fo rçar,1m 
o porlo de Ensc.,da na madrugada d e 21 d~ abril e crg.1 -
nisaram uma colum n!a d.: d -c-scmbarquc q ue :is batcri.1s de 
costa co mma n<ladas pelo gcw :ral Prudcncio d~ Rozas r~­
ch.1.S,S JtJm . In cendiara m va r ios n;:i.vios neut ros q ue .ali s~ 
encont ravam. O governo ;irg<mtino expediu u m decreto orde, 
nan<lo reprcsal ías. O <Õmbatc com ª" forç.1s allí.1d:is na 
inc~sante, como se vê: os all iJdos proc uravam sernprc con, 
quistar as Jgu;is in tc riorí's da Confederação. si bem qu~ 
Mansilla vivesse. cm cJ.mprimemo das ordrns do governo, 
a cruzar cs.s;as aguas onde quer que pudesse :1cb..lr os allia­
dos a ponto d~ tiro. Assim poud.! burbr tentativas de des· 
embarque depois de Obligado e de San Lorcnzo. De um;i 
feita, o.s b:ucos inglaes Alecto e Gorgon bamb:udroram 
dur;i ot-e t rrs horas o campo d~ T onekro com :irt ilhar iA 
Paixhans. o~ modo g-eraJ se póde dizer que a acção inter· 
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vcncionist.1 n5o dcdcchava em succl'S$OS. Aos ingles~ pre.oc­
cupavam muito a.s b.1tcri.1s que Roz..,s mandJra crgucr em 
S.m Lotl"nzo. As hostili dJ dcs contra os intuvcntores re­
sultavam em gera l em derrotas p,ua cllcs. De nota , os .ir~ 
~~iâ~.'"ó pcrdcr.lm Thornr, que morreu ,1 l .º de agosto 

Rivcr,1 tinha se posto cm campanha, t suas primeiras 
opcr.1ções for am tão fcl iz.:s como rapídits, Entrou cm Mcr­
c-edcs, derrotando a Montóro a 14 de ju nho, tomando­
lhe 400 prisioneiros, 2 . 000 cav.11los e muito arm3mento. 
Dcram/4:e JS dcprcd.lçõcs costumrir.1s. nas quacs t"mham 
intc~.sc os m inistros 1nterv-cn torc!. Magal'Ínos, a 5 de 
jun ho de l 846, cscrcviil a River.1 "tenho fab.do aos mi­
nistros inrcrvcntorcs, sobre o arntamcnro que te.do de 
rccmboJs:ir. compcnr;,. ndo-sc com gado que V. tem 3hi, e 
que se rvirá par.a as estações m:ir itimas. Por estes dias, tam· 
bem, nos darão vinte quint.Jcs de pokora, e já puzerJm 
cm bateria dous do, can bÕi'S tomados cm Ob!igado, tendo 
rcmcttido para Londres, com o t rophéos, aos de mais. O 
ministro da Fazonda, Beja::-. escrevia a Riv<Cra, a 24 de 
junh o. que cstav.1 nomeado parJ aci:rt.n tacs qu~tõcs a 
Don 1\gus t1n de Almd<lJ. Em fins de agcsto, já pedia R i· 
nra mais di nheiro ;to min istro da Fazenda, solicitando 
informes sobre os couros rc:ncaidos com os docu m~ntos il· 
Justr:itivos da.s transacções. Assim cn trctinham os in tcrv~nto­
rcs dJ Ingl.itcrra e da Fra nça, quan do a subitJ chegada do 
..: m iss;"trio Thomas Samuel Hood \'~lu dar no,·o JSp ::cto 
.i sítuJção ào Prata. 

A opini ão inglcza. sobretudo, a do mundo dos n e­
gocios. era fran~amcn tc contrária a intervenção no Prata: 
ahi r C"inava , com cffci to, u ma siru;1~âo de intranquillid.'\de, 
cor.scq uí:'ncia da rcinantc ac.t ividadc be11 ica,_ da qu.11 a ,1>ri­
,mcir.1. vict im a era o movimento d~ negocios e, por 1Sso. 
eram fra nCJmcn tc c-ensuradas na Cit}' a.s orieot"çõcs d~ Lord 
t\berdet'n de M;mdcvi!Ic, do almirante Inglcfidd. A França, 
no csrn,1;lo , ti nha como reprcscnta nt.: o barão D cffaud is, 
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que domin:wa Jo mi nistro íng lc:r. Ousdey. D esse d..:sconten­
tJmcnto nlsrcu a mi~s5o de Mr. ThomJs S.:t mut'l Hood 
que iJ mu dJr ,1 face dJs rdaçfüs com .1 Confodcr.1çio. Chc­
gJdo cm Buenos A ires a 13 de julho de 1846, desde o dia 
19 procurou -0 ministro BJrros Arana J q uem logo l pr~­
scnrou bilscs plr:t se ~nspc-ndC" H'm :is ilost ilid,1d{'s. Er.1m cl ­
Ias: Rezas convlria com as potencias interventoras para 
ob ter em M ontcvid éo a susp-cnsão d:is hostil id:td('s; as le­
giões cxtrangl!i ras de Mo:1.tevidéo sc riJm dcsa:madas; lcva:i­
tar -se-ia o bloqueio de Mor.te.\•idéo; sim u!t J nl'am ntc se 
reti rariam as forças auxilia.r<'s :trg:rntín.1s do tcrritorio 
oriental; Ie.vanta r-sc- ia cm seguida o bloqueio de tlucnos 
Ai res, evacuar-se- ia M ar t in Garcia. e se devolveriam os 
barcos argentinos aptcs;iclos, uud,,n do -!c com 21 tiros o 
pavilhão argentino: d :c!arJ r-sc-ia. sujc it ,"I aos rcg ubmcntos 
argon ti nos a navcg.,çilo do Pir,rná. sendo dcc!.ir;ido que 
os princ ip ias s~gundo os quacs havi.a agid o a intcrv..-nçio 
ter iam sido app licavc is em circumstanc i.is ana logas á Fran­
ça e á l ngb tcrr.:i: nov., clciç.io do Presiden te do Uruguay, 
di:cbrando Oribe que Jtcc itilria o r.:sultado: ilmnistia gcrJI ,:: 
comple ta , e o lvido do pa.s.<iad o, sem que isso impedisse qu e 
aqucl les emigrados de Montcvidéo, qu;: pud;:sscm compro­
mcttcr a bô;, intclligcncia entre os dous p aizcs, fossem r.:: ­
m ovidos, á su;i cscoihi'l, pJril o m.iis proximo porto cxtriln­
gciro; accórdcs com taes clausulas, Rozas e Oribc. e 
si Buenos Aires rccu;:i ssc d cs:irmar e despedir as for­
ÇJS extrangei ras da guarn ição dcssJ praça, os plenipotcn­
cia rios dccla r.:uiam cessa r toda intcrvcncão ulterior, pro­
m~tcendo Oribc officialmontc ,1mnistía e · garJ ntias aos ex­
trangeiros. quer da cidade quer da campa.nhia. Era. cm rcJ­
Iidadc, 1..1 v ictoria de Roz.:2s. t .. 1nto que a gcr,tc de l'vfontcvÍ· 
déo ficou abrmada. Era ob\·'.o que a voz dos internnrorcs 
se faz ia ouvir. H Jvia nessa p acifi cação acenada a confi.ssã.'> 
dos m.,l logros anrcr iores. a~sJr dos 20 000 soldados, 
cmpmhados n a guerra, 5 C' nl contJ.r os vasos de guerra , que 
ni"ll a bJ.v iam tomado parte. Sirnuluncament€ M agarii'lOS 
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.:scrcvi.1 J Ri\·cr;i: "N"J. d.1 .1dcJnt:i :t missão Hood. De Bue­
nos Aires não se pcrmittiu que ellc confcr~nciassc com 
Oribc, sinão quando os alm ira nrcs cx tr.rngeiros tivessem 
recebido instrucçfüs r~ularcs. Ouschiy considerava-se cxJu­
ctori'ldo. Hood negocia va fr;"tncam cn:c com Roz.is e o govcr­
r.o deste cn tr.:1..-.1 s~m rcluc1::mcb :i liuma -nc~sas abcrtur.1s 
de plZ. Ordt'no u J ivhnsilfa para, n\::m só não hostilisar 
os navios inglczrs, como para lh~ offercc.!r os vi\'crts e 
provisões que p rccis:iss:m. O !cvJ.ntamcnto do bloqu?Ío se 
cffcctua ri:i logo q~ fosse foica a dec l;iraç5o de tere m s ido 
acccitas p?lo dic tador Roz.1s e por Oribc as proposições 
de Hood, "que se fez por Jc to official do governo argenti­
no d e 28 de julho Ct! 1846" . Tres dias :ipós Hood ter 
receb ido a part icipJçâo offic i:Jl d;,. .1:cc it :1ç5o das propostas 
offic iacs franco-ing lczJs; Hood cnt.âo zarpou d~ Buenos 
Aires pJrJ procurJr Oribc: foi por este rcc~bido amisto­
s;i mcntt , e a 4 de :igosto commu!licou JO minis tro oriental 
das R~b çõcs Exteriores o objc-c lo d'I! suo missáo. Vi llade· 
meros, poucos di.:1s depois, part icipava J :icccitação do Go­
\'crno uruguayo. Hood cntrc~ou .1os min istros in irrvcnto res 
tal d ecla r,1ção d o gov('mO Orien tal. O d?Spcito dos intcr­
nntorcs rcvdou -sc logo redobrando seus l'Sforços por lU­

xilLJrem ao governo da praça: rc.:oncentravam S!Pf'ld~ nu­
mC'r::> de \' lSOs no littoral nn1guayo e n., cost,1 ~Te Oblig:i!.do: 
tr.msportavam parJ ivla l<lonado a pedido d,:: Magariiio~ 
uma leg ião extrangeira e o chefe do bnco ingl~ que ahi 
-estacionava desembarcou forças e artilharia des t inados a hos­
tilisar aos argentinos. O governo mo ntividéano, :ilé m disso. 
entregou á mais apa ixon·ada das éiscussões :is baSl."S de pl­
cificação. Er:i. fl~ gran cc o dcsaccôrdo cm aprc.:iar as condi­
ções :dcila quanto ao argentino - quanto ás forças urn­
f:1 i;ryJ~ Ti,·cr:ist:":s. A principJI opposiç5o tt qualquer tenta­
t iva d~ paz poatia de Ülffaudis, e sua Jcçjo viuva sômcntc 
prolongar JS hostihd.ldc-s. Hood ten tou prO\.'J r aos inter­
ventores a inco rrecção de s;ou modo de proc~ drr. Para coho ­
;1cHJn·m s-.~u modo de proccdcr contra .,~ :>.1scs propostas 
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por Hood;. fanÇJvJm C)'S~S _intcrv.:mtores mão de questiun­
culls: poo 1.1m obter um tnumpho moral. mJ.s a guerra. no 
PratJ cont inuJva, mais devastador.1 e sJngrcnta. Com 
esse intui to, haviam os interventores cont:ibuido auxil ian­
do com dinheiros, navl:'s e soldados :i. Rive ra , para qu·e 
occupasse os pontos m,:us co nvcnicontrs do tcnüorio orien. 
ra.l, sem c:nbargo do J.rmisticio pactua.do. N<"SSI:' mt'rnlo 
rumo, Rivi:ra dirigia a acção de seus fieis partid,uios, como 
?vlcdina, Bacz, F lores e Si lvJ. 

A seu turno, o governo de Montcvidéo mandou cessa; 
J communicação que, cm virtude d;i. m issão Hood. se cs tabc­
lccéra com os sití.ador~s . e expediu uma p:oclamaç:io que: 
dec!J r;n-.J que o projccto pacificador tinhJ por base co11 ocar 
Oribc na P r<>si dcnci,1. A imprensa dos cmigr.:idos argenti­
nos rcflecti 1 os principacs contornos dcssJ poli ticJ de gue.r­
r.1.. Uma m ino ria audaz de emigrados arg,cn tinos pretcn· 
di,1 se rvir a sua P .1 trl l recorrendo aos .:xrrJ ngciros que 
a bostilisavam, enal tecendo as aggrcssõ~ ctcs t., como 
conquistJ.S dJ civiliSJç5o. Sómente podi.1 a ConfcderJ{ão 
con tar com o apoio da qU'asi un :i. nimic!ade de seus conci, 
dadãos. Ao dema is. os b.:n alhõrs Guardia Argenti na e Rcs· 
tau radores e ma is de 40 canhões se viam n:,. rcvist., mil it,lr 
de 9 de ju lho de 1846: hJvi.1 cm Buenos Aires l O. 000 
ciuicos q ue, segundo as lei s, conservavam su.1S armo·s cm 
ca.sJ como pcrmittiam as ;111tigas leis q U·i! o Cabildo havil 
guardad0 cm vigor. As milicias d., com p.1 fi a e as fo::-ças 
commanda das por P incdo, PJchcco, Mansilla 10 Norte e 
Don Prudcncio Rozas :io ·Sul, cavallaria \.~m sua mór p.H tc, 
cs t.J va m promptas a combater. UrquizJ tin ha sob suas or· 
dcns 9 . 500 soldados. Orib.: es tava á frnntc de 4 . 000 sol­
dados Jrgcntinos. As drm.1 is forçJs com qul! a Confcdc· 
ração podia contar clcv'Jva m-sc a íO 000 homens. 

Nu m momento, D cffaudis e O us~ky e o almirJntc 
Lainé fizeram um ultimo esforço plrJ que R iverJ pudrsst 
luc tar coro vantagem sobn: Oribc, com o fito d ~ colher 
no\·os argum entos quí: lhe valessem nov,u insrn1cçõcs que s;: 
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;ijustassem i pJcificação, conformo? .i entco.diam. E o ccrto 
é que com tae~ recursos Rivera occupou pontoo imporun­
c~s e se collocou em sitUJção 'VJntajo.sa. Em Maldonado os 
navios interventores procegiam SUJS forÇJs; assim tambem 
n:i Colonia: no C.1rmclo est:wa uma divisão de l?Xtran­
s~iros com alguma cava\laria . No Salto o general M:-dina 
ctJ apoiado por na\·ios anglo-fr.1ncc7,cs. Todos o:: pontos 
,ram escolhidos p;i r;i cortar as communicacõcs t-ntrc Otibt 
e Vrquiu, cm um circulo cuja sahida uni,; u ria Monrc,·i­
déo ; onde t..:ria de se C'sfaccbr com os Jpctrcchos: bcllico.:;, 
,utigos do commissariado e bandcira..s fornecidas pelos altiJ­
dos. E ntrct ;-into, Rivera, h.ivcndo fa lhado seu golpe ~bre 
Go me.,;, viu-se obrigado a evacuar Paysandú. Ignacio O ribc 
JC.lb,:w;:i. de o d..rrrotar cm Piedras de Espinosa. Com os 400 
homens que lhe restavam, dirigiu-st J 18 de j aneiro, sobre 
MJldonado. ondr se :ichat-a uma divisio de que poderia lan­
ç,1.r m5o. A 24 chegou âs imm~diaçÕ,:5 de Tala. onde foi der­
rotado pelo coronel Barrios que sitiava esta p:aça, a 26, 
na pon ta. da Sicrra de las AnimJ.:;, e que o perseguiu a té 
~·faldc nado, tom:indo-lbc o gado ,e as cavalhadas que ellc 
cond uzi.1. Em conscque:ncia d.1s opi:raçõ.s dos ge:ncr,1cs lgna­
cio Oribc e Gomes e da n:tiraó d~ RiV'era, J 23 di: j;i.nciro 
foi Paysandú retomado. e pda mesma fórma, a 3 de fc,. 
vcreiro. foi o Carm~lo rcconquisudo pdo commandantc 
LuCJs Moreno. 

Só rcsta\·am aos francczcs .e a R ii:t"rJ as praças de Co­
lonla e de M .::d donado, a primeira defendida pelo coro nel 
Flôccs, a quem se juntou Mcdin:i. , :i.pô.s su·a d.:rrota no Pas­
so d.Js P cdrJs, e .i segunda ~lo coronel B~m ~ CU qual 
Riw.n acabavJ de sahir cm nJvios francczc.s puJ J ilha 
do Viuaino. A 9 de janeiro. o commandanh: L ucas Mo­
?cno atarou as posiç<Xs de fa R~tJ.n.i, da Colonia, sustcnra­
dJs por 15 pCÇlS, e gulrnt cída.s por drst;1c,unentos bascos. 
Após vivo fogo, conseguiu tomu algumJs ~rm.:is, gado 
e ,,walhadJ.s, mas p ~rdcndo muitos 50\d:\dos t m um com-
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bate que lhe não p0dcria ser favo r.wc- 1. A l O de fovctciro 
JS gu;udas d o g~ncr;;d lg nacio Oribc, dc:s t3, cadas na cost~ 
do Rio Negro atê ;i ba rrJ de S. fh lvado r forJ m ataca<l.ls 
por 12 0 soldados de infant.nia do mari nha franccu e 
alguma cavall,nia rivcrista, protegidos por cinco barcos 
m e-norcs de sua rn::u: inha, tudo comma ndado pelo comman­
dantc do b<! rgantim Pandour. Derrocadas <:"Ssas guuó s e 
quilndo os ~olda dos cxtr ;rngciros depr t'davam o que podiam 
do Ioga rejo Soriano, Oribc os :i tacou com 200 Cl v.:1 Jfa. 
d:rnos e o b:ital hão R incón. Foram der rot:i.dos, ficando o 
comm.,ndJntc fr.1 nc1?1. f,:-r ido. O boti m qut? os fra nccz~ 
pu dcr:i.m ltJVa·r a seus navios foram obj~ctos de uso mílit :it 
arrebatados de 27 casas de comm-ercio do povoado de So­
ri.::mo. Em cons~qucnda de tacs vio lcncÍ;lS O ribc ~:<pediu 
um dt'crcto, .1 23 de feverei ro, <lcclarando que factos simi• 
Ihant cs seriam castigados como :ic.tos de pir.:HJria. P or fim. 
Ri vera . cn trccan to, n ão se por tou como devia fazê-lo: e cal­
cul:1 .. ndo que Urq uizJ não fic.1ria quieto por tanto tempo, 
foi a Montevidêo com o costumava fazei -o antrs de em· 
pnhcndcr campanha : ali rco ntrou-sc com U rquiza que, 
por sua propria conca. se offr.n:céra a media r entre o cau ­
di lho e o governo dJ pr;iça e, Orib.-. por outro b do, lfim 
de r eatar as negociJçócs com o,.<; interventores p.ua que se 
r cvolt~ssem cont ra o g0\'1.;'tno :ugcntino e separando-se J 

provincia de En tre- Rios ; a cor rcspondenci.:i rdatÍ\'J a t l CS 

factos fico u a c.ugo do coronel inglez f..AJJ:ndcll. Não cr.:i 
isso novidade para R ivera, pois cllc proprío havia in iciado 
uma negociação com O r ibC sobre bases que este não accei­
t o u, mas que deu causa a. ·fortes .a tt ri tos com Gar ibaldí. Bric 
e Thibau t. F oi crnp~cilho insup,."t'avcl a dcSJpprovaçio de 
R ozas ás rn a,nobras de Urquiza. E m .mciados d~ dezembro 
R iverJ com l . 700 homens mJ rch ou sobre PaysJndú, coro 
um.a. colu rnna de infati t:tria , 8 peças de art ilhat i,1 e C-e!'CJ 

de 500 homem; de rava lla riJ. A 25 do mesmo mn in1 imou 
:1 pr aç1 a rtndcr- se, com os 500 hom\':ns d1! sua dde6;i, 

A prJÇa foi de fendida por br.wos frJnccv:s mas foi 
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captu ra<la. s~ndo saqueada duran te cinco dias, segundo o 
costume ele Rivera. 

Ignacio Oribc OtRr,wa simultan-eament~ com Scrvan­
do Gomes. 

. A I .º de j;inciro desbaratou :i v:tn~u.uda de Rivcr:i. . 
sob o oommando de Flôres. e cm sl'.'guida marchou parJ 
bateT cm San Salvador o g~neral Medina. Sitiada a Colo­
nia, J costa ficaria livre até Santa Lucia, e Riwra csta ri:i 
cortado cm Paysandú, si Gomes se puzessc cm contacto 
com Orib-c. Mas Rive ra se mov('u com o intento de cahir 
improvisJmcntC' sobri: Gomes. Este, r.:forçado por Urqui­
za. contra.marchou rapidamente sobre o Sal to. Na manhã 
de 8 de j anei ro, intimou á rendição a.o coronel BLrnco, 
ch~fo de Salto, e como este musass,;, bnçou-s.: sob re dk 
cm trcs columnas. cm combat~ que foi longo e sangrento, 
.:-m que Gomes p!!rdcu mais de 400 homens. Ao fim da tar­
d(' cmreg,wam-s-c os ult imos pontos de Salto. Os prisionei­
ros foicas, e emb .:i rcldos no p.:ilhabotc Sosa, foram recon­
quistados pdo coronel U rdin.1rrain , que estava cm Con­
cordia. Poucos dias c!?po is , ::i. 2i de janeiro. a vangu,nda 
de lgnacio O ribc retomou a cida de de! Mercedes. com 246 
prisioneiros, 6 canhõt's, 600 fuzis. munições: quando o 
g,:,ncra l Ign;'lcio Oribc ccrm i:1.1v.1 sua. camp;rnha contra as 
forçis franco-rivcri.stas , nos departamentos 3 -s.cu c'3rgo, 
Goml'S seguia os movimen tos. de Rivera que. reunia etc. 
mentos n :l il ha do Vizcaino. A 13 de fevere iro approxi­
rnou-se do ;uroyo do Vizo.ino, Rivera o perceb.?u a tem­
po, e começou a embarcar nos navios os homens e recursos 
que podia, sus tentando fortes gucrrilh.is sobre o meneio· 
nado arroyo. Na madrugada d~ 14 de fevereiro. apod.: ­
rou-sc Gomes d;i ilha do Vi:zcaino e d:i. dos Lobos que 
Riv-c-ra acabav:i. de abandomr. Rivera en tão dir igiu-~ i1 

Marti n Garcia, e, emb;:i rc..l ndo cm nl vioi. inglcus, foi tO· 
rnJr pé cm Maldon:.do. 

F oram css:is. pódc-~ dizer . as operações bcllicas fj. 
n;rrs dos all iados no EstJ.do Oricntll. Em melo dr fcví:-
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reiro de 1847. todo o tcrrito rio uruguayo, rxccptu.1da.s JS 
pr:iVJ.s de Mo ntcvi dêo e Maldonado , obc d« ia ao governo 
de O r ibc. As m:rnobrJs dos gabi ne tes de L o n drc:5 e de Plris 
frust rJ rJ. m·SC an t e a fi rmC'Za de Roz ;is. N :as cJpÍtJcs curo­
péas, os mi nis tros SJrrJ téa e M oreno p rocuravJ m rcJn imar 
e r{'J:ar as negociações da m issão Hood . qu.<; co nt inuavam 
im ped idas p el as intr is;: as e pda '> m a.: h in açõ cs do barão 
D effaudis, J que:m Ousclcy cont inuavJ submisso. Essa erJ 
a s iruação das gi ran dcs potencias. cm p ri ncipias de 1847. 

Es tagnava a missão Hood , pc1as ddici<!'nci ;is dos dous 
m in lsrros in ter ven tores, e p.1ra veri f icai -o, fo r,,m enviados :i 

B uenos A ires dois novos d iplo matas, o conde Wah:wski, 
p('h Franç;i e Lo rd H owdcn. pd .1 G r5-Brc t;rnhJ , um, ;inti­
thcsc do outro. 

Rozas con:: inu:iva ·com :i f inco su as t arefas de gO\·~­
no; faz ia-o pessoalmente-: a todos ca nçavJ por sua labo­
r ios idade, sem q ue esse excesso de r rJba lho p,rn::ct;"Sse re~r· 
cu t ir cm su :i saúde e na m'){ idadc qu ::: cons.)n •av a. apesar <l.: 
seus cincoen ta e q ua tro an nos. T rcs pessoa,; cra m-Ihi~ in sc­
paravclm.:-nt<: u n idas e Jux il i:i. va m seus esforço:; i: rn gdo 

-i nt imo; seu min is t ro B arro.e; A rana. e seus p rimos D on T o­
m ás A nto n io e D o n ::-.J' lcolás Anchov~na . ;11nigos de sangu~. 
fi e-is e conscienciosos. correspo nsaveis c m sua acção ,1 dmin is­
tra t iva e polit ica , bem como n.i. s ua o ricn t~ção d ip lo ma tic.1 . 
Es.5cs r-eq u isitos não e ram part ilhado s par Ba rros Aran .1 , 
qu,c ,era t imido <' apouc.1do , emborJ n5o c:m:ccss;: de fi rme· 
za e soub issc .1 provcita r-sc das ci rcu mstJ ncias: int cll igtn­
cia supe rio r co m cul tura no tavcl de ju ri spru dencia e dr. phi­
loso phia escolastica. D~ uma dls:::r~ção notavd e de um.i 
reserva modelar . era verdadei ra co lumn,1 m es t ra do gove rno 
de Roz as. A admin ist ração das rendas p u b l icas g,1r:i.nt i1 o 
acervo de q ue a Con fc doraç5o se podia ufanar. fazendo com 
que co rres~ como ou:-o s ua moeda· pa pcl. tJ l a confi .J 11ÇJ que 
inspi rav;s o mene~o da s cousJs pub l icas. C o mprehendc .si:. 
que nesse meio cah i.<:Sc como u ma b omba a not icili de: que 
na Hos:p.an ha se prcpara\'J u ma co mo ex p edição de rccon -
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quistJ;. a tl'.' nt.1tiv.1 cn cht>fiada pdo gcnerJI Flores, 
pan vir ao Ecuador rnonJrchiSJ.r a Amcrica do SuI. com 
princip,."S dJs casas de Bourbon. Contra tacs bo;itos :nsur­
giram-sc ,e se prep.;naram todas JS nações do Cont inente, 
não d isfarçadJ-1:: c:n H espanhl. pois F lores rccrutaV;.'1 publi­
ramcntc seus soldados e lhes communicavJ seus intentos. 
O ra rodas as n::-public.as sul-america nas haviam estreitado 
suas rdaçõ~s com Rozas. Mas J sit,uacão moral -cra tal e 
., d csconfiJnça tão pronunciada, que tu~o crJ pretexto para 
rcforç..;,.r tacs boatos. A isso se deve a exacerbação que tive ... 
ram as relações com o Imperio do Brasil. para isso dctur­
pJ.dos o.<: intuito s da missão do mJrq ucz d.: Abrantes que 
se queria <=on jug..u aos esforços da ·a.llia nça fr.rnco-ingkza 
no Pra ta no sentido de ín tcrvcnç5o ti di'I por dominadora 
da libcrdJde d:i. Confcd~r:lcão. No Rio d~ Janeiro. o nú­
n istro, o general Tomás Óuido. pu nh.1 c. m tom bi!llícoso 
a resposta á in tc rpel b ção si era de- guerra a m issão do mar­
qucz de AbrJntcs . apes:ir de nada ,consu r sobre t :i l cous:i 
n os archivos mJis secretos do h amaraty. Após cinco m1?­
zcs. o min is lro Cayrú rcspondcn que nJda h .:i.vb de in­
tuitos bellicos .nos planos s.:guidos pdo Brasil pa r:i. coope­
r.Jr n:1 pacifioção do Su l. ·e que parJ. NStJbckccr J pJz nC'Ss,, 
r..-:!g·i áo u m meio podi:i ser consol ida r a índc pcndencia 
do Uruguay. Os boatos cntrct:into corriJm e se multípli­
cav:i m . t endent~ a provar que o Brasil se armJVJ, agglo­
mcra ndo forçJs no R io GrJndc do Sul. E campanhJs de im­
prensa tcnd iJm a divulgar que os jo rnaes do Impaio vulga­
r isJVJ.m qu,e a Confcder.:içáo cspcr:tvJ conclu ir :i. questão com 
a FranÇJ. e a lnglacc,rra pJr a. J\'J nçar co ntra o Bnsil. que 
devia estar prq,Jrado na cvcnrn.:ilida<ic de tal Jc.onroci­
m<:nto. A segregação e o rcconhedmcnto da indc~ndcnci.J. 
do Pa raguJ.y aprovcit'J.Vam-sc nesse.- .s.:·ntiào. Er.,m boatos 
muito communs discorrer-se sobre :is tcnçõcs ào lmpcrio , 
sem faz~ justica J OS terrivcis ~rigos que ao BrJsil fazi:im 
Corrc.r ;is lucta; intest inas do P r:\ ta, nas qu J.<:s por co.nf1· 
guid;idc territo ria l e por solidariedade dos grupos que se 
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ckg:la di.ivJ m. o Brasil se ,:ia involunt,1ri.imcntc envol vido. 
D 1mfo muito rcrnpo se dn·.im tJc:s dcslvcncJs. HniJM 
si<lo drspí:"rtadas pdas luctJS s.1 ngrc:1t;is de um· e ou tro lado 
do Prata, cm que haviam interv indo Farrapos. Aggr,1• 

v:id:is fic:i r:im pd.::is diffrrcnç:is de mcthodos de combale. 
cm que os brl..Silciros inrorvinlum com scl\·agcriJ muito 
menor, emquantc eram r.otorias J cruelrl;idc r J barbad.i 
dos luctadorcs d.1 conícdcrJçJo. Mas ,cncontrava.1n aggu­
v:i.ntt'S n.1 contiguid:idc dos comba.tcntcs qur-. soffciam os 
excessos das tropas fcdcr:11::s. Alêm disso J frontcir::. 
uruguJyJna cst.n·a in teiramen t e- infostadJ por morador~s do 
Rio-Grande, que vi,·iJm cscorchados pelas finus e cxi­
gcncias de s.: us Jc!vcrs.1rios, quer oribistJS, qu.:r rivcristas. 
Um ambien te de sus:pc it;is e de intrigas cnvcncn,wa tudo, 
projcctos. planos e :icçôts diplomaticJs. A tudo isso vinha 
Jinda sobrec:.ur.:-gar a funda m:igu.1 reinJntc no Br:tsil. JO 

ver m.!Js inadJ.S e suspei tadas as mais simples intc:1çõcs do 
Imp,,!tio. Além de que, ;iínda, ~la si tuação 12m que no 

contin ente inttiro se cncontrav:i l confcduaç:io I'.:Js suJ> 
!uctas contrJ a Franca . e \·cndo-~ consid~r:i.da como a d~. 
fcnsor.1 das libcrdad;s sul-.,mcricJnilS, J Republica Argen­
t ina m~nosprczav.1 o lmpc rio e o cr.1tava com verdadeiro 
menoscabo. Assim é qur Rozas, ten do assign.-:ido com t>lle, 
por plrr.iporcnciario , um [ratado que rcJ:?:ulava a qucs c~o 
uruguayJ e sub$C Ítu ia por um tratado definiti\'o , o pro. 
visionai de 1828. não s.:: dignou r,1tifica l- o e crcJ\',"\ js­

forç ;i.s imper iacs no Rio Grande do Sul .:is m:tior.:s diffi­
culdades, auxiliando os insnrrc-::tos. Para coaig.ir tll 
situJção a diplomada do barão tfo CJxías muito con· 
correu. mudando as all ianÇJs. fazendo do .:-kmcnto ro­
zisra um col1aborador, cm ,· ez <lc um advcrsario. M.ls 
não poudc altcr:i r o ambicn r c de dcsconfiJnç,1s contrJ o 
Impcrio. 

Até n,lS qaes rõcs m-.i.t~riacs da Jvali...,ç5o de forças, 
Rezas contcstJ\'J ;is inforn1açõ~s officiacs. O Brasil ar­
mava-se no Rio Grande, era dito nas [OdJs offld acs e. entre-
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can to, ..? m vcspcras dJ lucta contr.1 Roz.as, tinha na pro­
vinci.J apenas uns cinco mil homens e, poucas unidades 
úa zua rda nacion:i l. O trotado de Corril"ntcs com o P.1-
r:.guJy que os Mad,uiagJs sustentavam, não podia ser 
rcconhcd do pelo Governo Argen tino. pois só á Con­
f cdcração, rt·prt•sc ntada pelo genera l Rezas. cabia a r~­
prC'Scntaçâo internacional. E era a thcsc sustentada por 
Barros AranJ. acc.usccntando qu e o Jcto era duplamen­
te nu llo. pois o ParJguJy cr:1 uma província illega1-
mcntc scpar,,da dJ Argcnt in:i. P:HJ o substituir, Ro­
z.1s rcmct tia J Urquiz i'l, pJra que o communicassc a 
Corricn tC's, um :10\·o p roj ,"Cto de tra tado ; por este. e 
;rntes de tudo, Corricnt.-?S voltarÍJ a S( rci nco rpor;i r á Con­
fcdcraç âo. s~gu ndo o P.1eto fo nd;i.mcnta l d c '1 di! janeiro 
de 18 3 1 ; o governo de Buenos Aires contin u:uia. por 
pa rte de Corrirntcs, incumbido das relações cxtcriorcs d;i 
Republ ica . como o fõra Jntcrionncnrc: os emigrados fc­
d~r;;ics ~o lt.1riam li\•rcn; c1llc a Corricntc.<:; o governo da 
provi nci :i :idmi rtír ia as r,:c!J maçõ;:s dos individuos qu.:: se: 
julgas:em pr..?jud icJdos com O<: apresamentos de ri:oivios e 
car rcgamrnt~l<: u ::~ntinos oi.:co rridos no porto de Corr ico ~ 
rcs cm 1844. O coronel José Miguel G.1lfo, incumbido 
d.1 m ls..<:ão, ,1 t r.:i n<:mi ttiu a MadariJga e :ippd lou para ::i 

necessidade de pór termo a~s ma les occasionados pd.1 s!­
paraçâo da Confcd.:ração. Diz Saldias, na 0br,1 cit:tdJ. 
q ue tudo era obn d:1 commissão unit~ri.1 emigrada cm 
Montevidfo, do governo Conientino e do Brasil; a injus­
t iç .1 feira a este, j.l a provimos cm paginas atrazadas. 
Tudo o~cd;:oci,1 á senha: cnfr;iqutcer o poder de Rezas. 
sc,~do proveitosa ao Jmptrio, diz Saldías, a fragmentação 
cm Es tJdos indcpcndc:,tc.s das margens do caudal. Mada­
riaga :igia como si Corr imccs fosse um Es rado Jutonomo . 
. App,1r<"i1tcmcnt,:, :i sq,a raç5o cobú:1-sc com :is exig:cncias 
da rcsistcnciJ a R ezas: mas os actos púb licos de Madariaga 
ni o reveb.v.1m sent imen to de argentinid ade nem se pode­
r~m e:..:plic~u com sentimento pliblico d~ cspcc íe algumJ. 
F J 1.i.1 ti m bre cm ap resentar o Estado como inteiramente 



- 554 -

,indcpCTident.:-, á frente das d.:m.J is p.ovincils argentinas 
cujos hab itJ:ltt'S eram aprcsentJdos como extrJngciros. 
Bbso :ia,·a cm su.J Mcns.Jgcm J o Lcgis!Jtivo de Corrio!n­
res. que quJlificava d e Gongrcsso Argentino, dJs rcbções que 
mantinha com :i pro\'incia bras ileira do Rio-GrJndc, e d~ 
estar cm communicação dircct.J com a Santu Sé por mdo 
do nuncio d o Rio de Janeiro. E:itrct:rnto, n.5.o rcchassou 
o pl,rno que Urquiza recebêra d e Rozas, por inrcrmcdio 
de G.:i lá:t, :rntes dccl:ir:iv.1 qur todJs os di fíiculdadcs pro. 
vinham do D ictador argentino: que d lc t inh.1 a st-guun­
ça de poder entender-se com o govcrn:idor d~ E ntr~-R ios. 
Er.i evidente q u .! M;idariJg::t q ucri:i gJnilJr t~mpo, con­
fí~ndo nas pro m<'SSJS que Ih~ envi,w,, m de .Montcvidéo e, 
suppõc-sl.", do Brasíl, de que o l mpcrio cntr.1riJ francJmrn­
tc nJ coalição contr,1 RozJs. Evidcntcmc.ntc, uma jour­
néc de dupcs, s ustcnu d.1 pcbs intrigas -e pelas suspeir.1s 1e­
ciproc.1S. R oz.1s, finalmc:ntc, f.::z notJr a Urquiza que a 
demora n:1 .resposta de M.1dari.1ga era demasiado suspeita , 
pois no C'shoço por cllc mJndado só h.1\•Í:i umJ c!Jusub 
fund.1m~n rJl : J rcincorporJç5o di! Corricn tcs n.1 Confcd:­
rJç:io. G Jlãn, cominunic:,1ndo as opiniões <lo Dir:tador a 
M.adariaga, d.::cb ron que t inl1J o rd;:ns p ar,1 se rcc:olher J 

Entre-Rios si cll~. M ad.1ri.1g:J , n5.o subscrcrvcs~c immcdu­
tJmentc o t ratado. !vl\Jd.1ri.1g:;1, ,rnüo, q ni1. d\lSOric-ntar 
Ro7,..1s, d izl'.ndo q tlc, por pJrte dos que o ,~reavam, se en­
contravam diffículdadcs para acccit.1r o tr:'ltado e que i;i 
rcprcse::t t.l :- J R ozas pJr;i. que essas duvid~s se solv.-ssem 
fratcrn.i lmcntc. 

Iam rcnov.1r-s'(' JS .1git.1çõcs <?m Corricn tcs, vendo os 
proccrcs frdt"racs quo Madariag:i oS ~rsc-guia, o qul.'.' mos­
trJ\'J que cll~ os h:ivi:i cng.1n.1do. Galin deu por ter­
minada sua missão e rctiroU-S(' parJ En tre-Rios. Os fe. 
derac-s compt omcltidos pu2.,,:,r.1m-se i fala con1 o coronel 
N ic.:inor Ca.ccr:.:s. p:ir a cs~ran.:m o~ resultados a vircrr .. 
UtqulZ.."'\ para r.ã.o dc:ix:i.r duvida :.ob re su:i. conduct;,. dirigiu 
llm.\ cart:i ~nccgiça J. Mad.Jri:1g1, culp.1:tdo J seu dólo n5o 
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.si: ter rc-incorpor.1do Corricnt cs sínão á custl de no,·os sa­
crí ficios e Jc tivou s~us prcpJ r:itivos pltl nova campa nh:i 
contra essa provínci:i. Como se vt Rezas se esforçou para 
reincorporar J provinda e Urqui1..1 pa ra isso cooperou. 
quacsqucr que fossem s.:-us moti-.os occultos. Ac:itou a 
auctorid~dc fodcrJI. hso decidiu da attitudc d~ Urquiz.1. 
O BrJsil. ma is ur de, pou dc attuhil-o cm suas r~de.s , diz 
Saldías, fazendo-o subscrever um trata do que , no fundo, 
Cf,l o mesmo que, cm 1843 , Roz;is se negou a rat ifica r. 
Não cxaggcra quem disser que .1 Con federação absorvia a 
ancnção da diplomac ia de todas J S g~1ndcs potencias da 
Europ.1 , fazendo ficar no olvido todos os conflictos de 
importanc ia menor. E m Buenos Aires o conde \Val­
cwsk y h.lvia substit uido Dcffaudis. e lord Howdcn a sir 
Gordc O usc lcy. Essl'.'s diplomatJs, muito d iffcrcntcs um do 
outro, nio podiam dcixJr de cn.1ltcccr a Ro1~s. Este, 
com sua :idmiravel constitu ição pby.sic:1 , tudo dirig i:1 e 
superintendia. nem siqucr denota ndo cansaço onde seus 
aux il i.ires se esfalfavam na sua tarefa. o que dc,•ia á su;i 
constiluiçi o h:rculea <: a seu mcthodo de traba lho. Ví,•:a 
cxd us iv.,m~n tc p:trJ tr aba lh,ir : uma e o utra ve-z. dcscança ­
\'J monr.-1ndo a galope um dos cxccllcntcs cavJllo,; que 
possui.1 . Nio s.: l he conheciam vicias nem paixões, de­
gr.1dantcs ou não. Apcna.s ;) hora d,1s rdcições, desafoga­
va uin po uco .1 tcns;lo interior extrema, caçoando com srns 
convi,·as . a quc-m surprchcnd i:i. com seu bom humor e de:S· 
temo r d;::.s ameaças. A ,·id;i administ ra t iva dJ Confcde­
r.1ç 5o inspir :n· .1 abso lut:i confiança; o papcl- mO\.'<i.l t inha 
premio ,,;obre o ou.ro. Quando Flôrcs quiz fazer uma mo­
narchisaç;lo gcr;ll da Sul-Amcrica com~ando pelo Ecua­
dor. com pri ncipcs da casa de Bourbon. lodo o cont inente 
vendo -:m· Rezas o symboto das liberdades americanas CS · 

trci tou com ellc -sua.-. rel.lçõcs e a cllc atuibuiu a maior 
gloria de fra: asso da lcnta tiva r<'co lonisadora. ErJ. o mo· 
mente cm <iuc mais se intrincan a diplomacia :1.rgcntina 
com a do l mpt'ri o. O genc-ral Tomás Guido dir igia suas 
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communicaçõcs e informes s~mprc conforme J S inrrigJs t 
as ínfundJdas suspcius de Buenos A ires e insisti.l. cm re:if. 
fir mar a relação cntr~ a missão d~ Don Flor\;'ncio V.irclla 
e a do marq ucz de Abrantes na Ecrop,1, solidarias Franç..1 

e Ingla terra em um plano de m:olon isaç5.o de qur: se n.io 
t.incontram tr.1ços nos archi\'os "1:tís recon ditos do lrnma­
raty. Fanr.,s java -s,: um augmcnto de forças no Rio Gr:i.n ­
dc do Sul. quando ali havia apcnzs 5 000 soldados im­
periacs e uns poucos milheiros. 2 ou 3 , de guJrdas na ­
cionacs, e. aindJ por dmJ, qucriJ f.11;cr-sc acreditar que 
eram forças diri~ idas contra a Con fcdNação, Est2 man ­
tinha sempre sua attítudi? de susp(:it Js e de int rigas contr., 
o Impcüo. Ao reconh ecimento da índcpcndencia do P,1. 
raguay, ligava os movimentos de Corr irntcs, dJ t1do J c:<i~., 
conjuncção de Jttiturlcs ,1 explicação de que :io impcrio 
coavír i ,1 .1 formação de um estado fluvial indc~ndc.nte de 
Buenos Aires, e que assim . ou an tes srn dict::tdor Rezas, fi. 
c:iria enfraquecido. Era natura l que tacs bo-a tos. sustcn. 
t Jdos por assccb s da dieta.dura, e ap~sar de serem con· 
tradictados pdos :ir.tcccdcntcs hístoricos d e T;nijJ e outro~. 
al im,1n tJssem as convlcções brasile iras d.:: q ue os tu m1.1tt0<: do 
Pra tJ. v isavJm hosti lidadti contra D Imperio. ao qu:d, a liis, 
,se mul tiplicavam insu ltos, menoscabo e dcsconsid~raçócs. a 
ponto de. n,, gucrrJ dos farrapos, concordarem. impcria,;s 
e rcpnbl icanos, cm Jlt ribu ir SC'.ntimcntos :i r. ti· bra.úl~.iros 
.is mJnobras bucnaircnscs, por si ou por seus Jll;ados. 

Em vcrd;1.de, de uma parte e <l:i oucn o que dominJVJ 
eram d csc:oo fianç:is. intrigas, e receios mu ruos, alem dos 
-soffrimcntos locatS e lncna rta\'Cis ckcorrcntcs das l:JctJs no 
Urngu;iy. fomcnt:1.das pelas t ropas. da in!er\•cnç5o frlnco. 
ingku, solid:ir iJs com os cx.ccss<Js de seus compJrs.ls ri­
veristas ou oribristas, cada qual por seu b.do. 

Insplrados por t.1cs stntimcntos, a cxpHcação .1rgcn­
tin.i. era que o Brasil mi.:.hiplic.1 v:1 seus tsfocços para d,u 
;: Urqul'l.a a prcp.Jndcranci:i no VJlle do rio PJraná. Si 
í'l le: \'C'nccssl' co m su~s forços na sua luct;i con trJ Roz,u, 
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~ca r i1 c.s~c afast1do do~ n~ocics publicas, o"J pediria p.uJ 
s1 ga~Jnt1.1s que tornJn~m inuti f J Jl!ia n ç::i. com Urquiz.a.. 
Ou _ s1 a p.1z ÍOSS(! JCC,!ltJ -: Rozas t riumph;mc por fim . 
en cao m.11s: do qut: nuncJ st: di!vcri.1 dcsconfi.1r de su1 con­
duct:i. duplice, -e ~ss:o da.ri., log1r a UmJ contenda de rcsul­
tJdos mais dcsJs trosos que os de I827, porquanto cm 
1847 a Confedcraç.io C6tJva unida, e poderia pôr cm linha 
cm :.im mcz, sem esforço, 50 000 homens nas fmnteins do 
Rio-GrJ nd c. Em torno disso rnanobrJv:i o Brasil. d iz 
SJldíJs. Quanto J Corrien tcs, pcnsav1 o Impí:t io com t J.· 

zão, que incorporado, ou n3o, á Confcdc t;1çáo, ahi domi­
n:'lrÍJ UrquíZJ; por isso, não incervei u com os MJdariagas, 
como o fez no caso do P:u agu.1y, e ;1pc-sar ck Corrientes 
dever servir de bJSC J seus propositos . PJra o Imp.:rio 
rra csscnciJ I que Urquiza ficJssc force cm ambas as pro­
vincias . Pcl.1 conduc tJ de Urq uiza se conclu~ que assim 
como .1c:iriciou a idéa de s~ constituir umJ influencia na­
cíom.l. capaz àc dc rrUbJ r a Roz:is, se convcncea de que 
nada ;,odc1i1 cons-~guir de dccisi"o e sério, dc.sdc que em 
Corrien:cs coexistisse co m o dellc o influx:o dos Madari:i­
gJs. Estes cx:igiam fosse roconhccidJ a VJhdadc do tra ta· 
do com o P,i.rJgu:\ }'. emquJn to Barros Arana negava J pos­
sibilid.1dc para JS províncias de cekbr.:?r t TJ tados que só o 
governo federa l t inha poderes para J.SSign.1r, e maximê com 
o Par:iguar, prov inci:i illcg.1lmentc dl'S tJc3d.J da Confede­
ração. Em subst ituição, offerec:a a Madariaga um tra­
tado pelo quJI Corrientcs CTJ reincorpora do ao governo fc . 
dcr.11, nos termos do Pacto fundamen tal de 4 de janeiro 
de I831. continuando por par te de Corri.?ntcs :i r cspon­
s:ibi\idadc .de nrantcr por intcrmcdio da Con federação as 
!"dações de' paz e de ~uerrJ com os demais EstJdos conti• 
m.•.n:acs. Os emigra dos kdcracs volc:iriJm livremente · a 
Corrienics; cs t :i provincia Jdmit tiriJ as r.-clamaçõ.:s crazi. 
dls a seu conbcc imcnto pelos incidentes di: 1844, occorri­
dos no porto d.-: Corricntcs. O Coronel J osé M iguel Ga-
1.ín r.:cclx:u esta proposta que, por meio de U rquin , foi 
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offer~cid3 .1 MadaríJga, JCCr-csct'ntilndo, cm IS'Ua corrc.spon­
d ~cla, um appdlo aos deveres supremos que Jconselh;i. 
v.1,m J qw CC'SSJS:SC .a srpJrJç5o com .i. Confederação. 

A ídéa, domin.1ntc {'TJ que os ministros intcrv<.·ntons, 
a commissão un\taria ~migrada. cm Montevidéo. o governo 
local e o do Bro1sil. na opini5o de Sald ias, qucriJm obter o 
enfraquecimento c!c Roz:'ls, fortalecendo-se o [mp~io no 
1ittora[ fl uvial. pelo fo,ccionamcnro do pJiz: lindciro e 
encontravam apoio no csrreiro Joc.rlisrno dos intcrc.s.sado.s. 
MJdari:1ga e seus partid;i. rios a.dmini.'itn.vam Corcicnt~s: 
como si fo~ p .liz indepcndent~. Como sempre, tal so­
nho cr;i ;11imcntado J>C>r .suspeitíssimas inform.1çõcs. Assir::t, 
;is de Gdly. cn\•ia.do do Uruguay ao Par.1gu.1y, que an­
nu nciJva nJ carta de ! 848 que cm drzc-mbro .i in rcrvcnçào 
brasileira se dJria. 

RoZJS c.inh;:i motivos para não se i!Iudir i1 respeito 
d.as segurJnÇJS que lbe vínhJm do Brasll. e apnssou o 
accórdo com Madari;1ga diz.~ndo - lhe, por interm~dio de 
Urquiz.1, qtt(' se r.5.o cxplícavJ a demora cm :issignJr o trJ· 
tado, que, de facto, só continh;i uma clausub csscnciJI : a 
reincorporação de Corcií'ntcs. Com tJl procrastiJJ.;.çio Gl­
lán deu por findJ .su.1 miss5o na provinc~ e retirou-se pua 
Entre-Rios. Urquiz.a, para acb.rar a situação, .escreveu ;i 

Mad.niaga uma c,uta C'nt'rgica, p.?IJ qu:i.l deixava n,.'Ohir 
sobre elic a. responsJbiiidadc dos onus accrcscidos p.1ra 
Corricnt<?s, e dos novos s,1criticios sobr('víndos, por demo­
rar a assignatur.1 do trJtado. E l\1gmentou a intensida­
de d1 prcpJração de sua campJnha contrJ· Corricntcs. 
F ossem quae-s fossem seus intuitoS secretos, tanto Roz~s 
como Urquiz.i coBz.bon.ram para rc~ulJr o Jccôrdo dJ 
provin,i:1 com .:i Confederação. 

A 8 e a l O de m.1io de 1847 d,sembarc,v,m cm 
Buenos A ires ,rcspzctivam~nte os rcprcsmt:intcs da França 
e da lnglJtcru. Diplom,Has dêscinctos e de nomrada nos 
circulas europeus, que conheciam bem, entravam na Ame· 
rica do Sul cm ·tt:ccno intdr.tmc-ntc diffcrcnte, e que só co· 
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nhcáJ.m por ínformJcõcs de terceiros, .seus orcde<C$$Ori:s 
nos cargos, que h.11,,·ian7t sido partes nos acont~imcnros an .. 
rcríor-.!S, e pJ rtcs intcrcssadJs, si não auctorcs, e que con-
3crvava.m in loco informa ntes suspcitissi mos ; ;issim é que, 
dias antes de p.utircm pJrn a Amcr icJ. os dous ministros 
soubcrJm dJ desavença e da defecção de Urquiza e dJ 
probabilid ade de se cncontr:ucm d ifficuldad~ nas novas 
LrJctaçõcs. O qac não cs impediu. ao chegarem a Bue­
nos Airi:s, de dcdan.r qui: \'inham continuar as discus­
sões da missão Hood e que sua missão era de cnt~ndimcn­
to e dt! p:iz. 

\Valcwsky era ol}'mpico no trJtJr, frio como o m,u­
morc, salvo qu:indo se tratava do interesse .f:-ancez, occa­
sião quando pcga\'a fogo e se torna va impropiciavd. 
Lord Howdrn, da mJis al ta nobreza írbndna, pertencia 
., un, ry po intcir.1-mcnrn diffcrente. Era o typo do gen­
tlem:in ing\('z, c-gu.:dmentc dedicado JOs interesses de ~u 
paiz, brilh:rn te , t,mdo como diplomata, e como soldado, 
um grJ ndc nome que ha\'i.2 sJbido sust.Jnt:u nos campos 
d~ bJ talha: mas procur:1ndo cnt-cndcr e conhecer, e mesmo 
.1dopt.1r costumes do pa iz onde ia ~rvir, o q ue lhe faci­
lit.A\'J, com stu QSpirito CJ\'Jlbcircsco, o adito aos meios 
mais fechados da cerra onde cstav:i acc.r«:litado. Logo, ao 
chcgatcm ambos os diplomatas aprC'Sentaram um mcrno­
randum que se dizi.1 conforme com o accôrdo com H ood, 
mas que. de facto, muito se afastava dclk. Logo aos ar· 
tigo~ I .'' e 3.º supp~imiam o titulo de prci.dcntc legal. 
attribuido :i Oribc, o que !ogo punha cm choque a lega­
lidade de sua si ruacáo e fe ria os di reitos inhttcn tcs a todo 
governo sobi:i.,no. ·pois o Díccador de Buenos Ai res havia 
cckbrado com cllc um:i. ,1lliança, e a Argentina 2r.1 bd li­
gcrantc n.i. guerra q ue lhe havia decl;uado R ivera . O dcs· 
armamento firm;ido na clausula 2.~ !imita\'J aos com­
mandantes ext rangeiros da guarnição dê' Montcvidéo, não 
inclu i:,do os das forÇJs :ia \·aes intcrvmtoras; mantinha-se 
a saudJçio contida na! sah·as de 21 t iros que cra:n d evi-
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dJ.s Jo p.Jv ilhio nJcionJ I : nias J .(õ c.kixuv.,m cm si lencio, 
q~.indo se tr.:itav.1 d..1 dcvoluç.lo ;i A rgcnt inJ de seus nJ­
v1os que h JviJm sido aprisionados e d;i. cntn![ J da i\ h;,. d~ 
~Iarr ín Garcia : tJl (.'St ipu!J. ção J A rgentina considcr.:iv,1 

csscnciJ l como s:nisfacç5v a ~cu go"crno qu~ fôt.1 tlltraja­
<lo em su:1 s:obt'r,1niJ. 

Eg1.1a lmcr.tc. n,1 cl:t~isul:i 5/ h:vb uma modificação 
capitJl; o governo Jrgcnti no, de .,ccôrdo com Hoocl, pro­
p u nha que a navcg:ição interior do r io Par;i ná cr.1 intcri.::>r 
d,1 Confcder .1ção: o mesmo qu :in to ao rio Uruguay. cm 
commum com o Estado Ori<'n tal : J. íórnrn l.1 dos p\cnip.J­
tcnci:irios rcz.wa que tJ I na,•tg.1c;5o obcdcccriJ, quilnto ., 
direitos tcrr itoriai!s , :í le i [_!era! das n:1çõcs, ;ipplicavd!. .is 
J.guas interiorc1- ~m 1845: era cssa, srm motivo :ipparentc, :i 
dlvergencia com o governo argent ino levada a um agudissimc 
ponto de discordia cm todJs ;1s discussõis . M;:i,s levanta­
va o Jsscrto de q u·:: cr.1 d uv idoso o <l ircito sobre a navc­
g;:i.ç3.o dos rios in teriores. N a base 6 ."" do mcmorJ.ndum 
h :wia u m:i nov,, diverg.:-ncia, .iffi nn.:i.ndo os p!cnipotenci.1-
rios que si, no decurso d., guccra, se h:1vi:1 com:ido p reciso 
intcrromp~ os fac tos bclligcr.1 ntcs po r p ;:irrc das potencin 
:d liadas. ficava p lenamente admittido que os principios a 
que haviam obedecido eram, cm con dições rgu.1cs. plcna­
m..-ncc .,pplicJ.Vcis j F r:rnçJ e á lngl~tcrra. T al dccbr;?­
ção fóra mot ivo d~ u rna re-s~rva por p Jrtc da Argcntin .i 
por occasião da d iscussão H ood. Agor:1, os plcnipotcncia­
rios supprimiam tJI reserva e :) modificav.im dcsfa voravcl ­
mcmc á Confcdcr,1çio, considerando cllcs que cr.1 d irei to 
da Inglaterra e d;i Fr:t nç.i de interromper o direito dJ Ar­
gent ina de fazer a guerra. 

Qlta nco ãs clausubs 7 .~ e 8.\ refe rentes js novas dci. ­
ções prcsidcnciaC':'. no U rugu.i.y e á. a mn istia geral , o gover­
no de Roza.s haviJ ponderado :io O rien tal tra tar-se de ;is­
sum pto rescrv.ido ao governo Oric 11 ta l, ao q ual comp,:•.i.i ., 
solução ; por fi m, o memorar,dum suppri mia a 9: bise, j ;i. 
ajustada com Hood, declarando qu e,, si o governo dt .lv1ont.:-
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vidOO recusasse licencia r ,1s fo rçls cx trJ ngl?i.rJ.s, os plenipo· 
tcncia. rios cessariam SUJ intervenção. 

Em nota colkcti\'.l de 3 de junho de \Valcwsky e 
Howdcn cont:iram ;is objccç~s <lc B:uros Arana. As 
condiçô.:s h:wi:tm v.uiJdo. diziam cllcs: no tempo de Hood 
.1 paci fi caçáo C"r,1 co m pletamente rcguhda, ou fixando como 
pendente J dat:1 dJ. opporrnnidade da suspcns:io do blo· 
qucio, cmquanto agora essa diffículdadc est.wa aplainada. 
A negoci.,ção Hood cr~ ., pedra fundamental. e a actual 
tem por fim assegurar a indcpmdcncia do Urugu;iy, e ;if­
ftrma\'J.m que a nova convenção tcrié'\ uma execução mais 
cxacta que a precedente, de Hoo d: esta, de Hoo<l, s .:: ria cm 
exclusivo proveito do governo argentino, pois irnpo:ia 
aos govrrnos :dliJdo.s uma scric de obrigações, cmquanto ::i 

Confcdcr.1ção sô off.erccia rctir:ir suas tropas do tc,-ritorio 
Orienral. 

;\ r.rn::i ren unciou a fazer rc.s.i. lt Jr JS incons.:q ucnci.as 
dos intcrv('ntorcs. e limitou-se, cm sua con testação de 13 
de junho, .1 most rJr que as b a!'.{!S d~ Hood conti nham cm 
si sua propria r~lisação prat ica. Apõs longas contcst,1-
çõcs, recomcçarJm a 13 :is discussões , e. como preliminar. 
firmaram que lhes era impossivcl reconhece r J O girncTJI 
Oribc como prcsi<l,:nte Oricnt.'.'11. A troca de v istas não 
deu resultado prá tico. \Vakwsky era o mais empcnh.:i­
do cm fovorcccr .io governo de Montevidfo. Após uma 
discuss5o que p.ucci.1 intermin:iv.:-1. os plcnipotcnciados 
cheg,lram a um :ccô rdo, fi rmando que. de pn"Scntc, como 
de futuro, só tinhlm um objectivo : J p;iz e J indcpcndcn­
ci.1 do, i'S(ados americanos, e para esse resultado -concorr!:u 
J citada reserva de Howdcn. A Grã -Bret.lnhJ h.lvi.l re­
nunciado a crca r-sc pela força direitos e po.Escssõcs nJs m-:ir­
gens do cJudal. porque saberia dcsenvolvcr suas riquezds 
e sua influencia na zona. A França, mais orgul hoSJ, não 
havb des is tido de plantJr ahi sua b:tndei ra , onde lhe fazia 
concurrenci,1 a lngl .1tcrra. WJJcwsky havi:1 d~envolv1do 
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gra.ndi:s C".sforços p~ra conquistar lord Howdcn, como Def. 
ta:dis o bJvia frito com Ousclcy, e o JjudJva para qu~ 
a intervenção prmcguí~ com srns fins no Prata. Che. 
gára a commun icar suas visit.ls a lOt'd I·fowd~n. mas csrc 
se lim irá rJ a agrad\'.ccr polidamente suas com:nunicaçõ~s. 
\Valcwski mantinha corrcspondcncia assídua sobre su;i 
missão com os chefes unitarios emigrados cm Montcvid OO. 
Além disso, como era l.isondavd e desmedido seu o rgulho, 
achava e recebi.a como devidas todas as homenagens e .idu­
lações e fazia pueril ostentação dclbs . A Condessa \Va. 
lcwsk.1 disp-cnsava-sc de m anter rclJções com as mais ;ilta.s 
famílias de Buenos Aires. Seu marido, o conde. n.1o :s­
condia sua og-:risa :io governo de Rezas, como que p~ c­
vcndo que <'Stc lhe reservava o mesmo fracasso qlU' os 
anterior-cs. Howdt'n, ao contra.rio. procur.iva familiari.sar­
se com o rei como o fizcra nos outros paizcs que havia 
visitado. Bom cavalleiro, e adaptando as modJs da Ar­
gentina, era visto de manhã cedo, cav.:i.lgando de sombrc-
10 e poncho fino, esporas agudas, algum dos mag nifico.s 
ca·,allos de Rozas. Com tJ.es costumes a.prend ia a ronhe:­
cer os homens e a sociedade portciia e rccti ficn muito boato 
e falsos tcstenlunhos que corriam mundo pelo intcrcssc dos 
.idve-rsa rios do dictador; visitando a qUintJ. Cc Roz..i.s nos 
Santos Legares, lá .1Imoçou, e após a rcfcição foz um brin­
de. á Republica Argentina que fez ba.rulho no p.-::iz todo e 
nO!'; circnlos de M o ntcvidéo. Walcwsk y, com grande des­
peito. v i.,1 a essJ in timidade d~ Howdcn com as pcrsonJ· 
gcns mais distinccas de Buenos Ail'es. P revia que, pcb.s 
expressões da prensa mais liga.da a lord Palmcrston, J In­
glaterra, mais dia menos dia, se s ep.ir.;Hia CU róu seguida 
pe!J França, coincidcncia que arruinava a fort una inglcza. e 
Jevanrava invencíveis oppo.sições nos meios commerciacs 
ligados ao Rio da Prata. Ao con trario, \Valcwsky que­
ri2 ou um.1 completa victoria diplom;nicJ, ou um ro:npi­
mcnto ru idoso. que prrmittiria intc.rvi:- no ca ud.1. l de modo 
mais poderoso do que até ~ntão. Vitam-s .:. , quando tinhJ:n 
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de con fcrcm:: iar os plcnipotcnciarios, Js divcrgenciJS occor· 
r idas quanto ao titulo :i. d J. r ao general Oribc, priacipal­
mcnt'i.! n:i. convenção qu.i nto á nJvcgaçfo, nJ qua l o fran ­
ccz pensava obter maiores vantagens. Com espan to gera l 
!oi o governo da pr.1ç;i. de Montcvidéo quem rcchasso u o 
;irm isticio sob pretexto Cc que o lev.1ntamcoto do bloqueio 
teria por objccto reduzir is rendas do Es tado, abiindo o 
Buc'l'o. crcando novos r~ur.: os para Oribc, diminuindo os 
que o Governo podiJ t~r. J u!gacdo razoavd Howdin o 
armisticio que o governo de Montcvidéo nxus:.r.vJ, o . mi­
nist ro brit:inn ico escreveu a Oribe, communicando que or­
dcna v·.:i o reembarque immcdiato dos so ldados ínglt"ZC.S âc 
infa nta ria n.:,.val, qu(' gu.1rncc iJm as trinche iras de Montc­
vidéo, b co. como da fo rça que se acha.vJ na ilh:i. dos Ratos, 
e se retirasse a arti lha. ria ingleza col!ocada na b.1t.: ri,1 
Comodorc e se reembarca~ todo o mati:rial d~ guerra ingl~z 
q ue b .1 via servido i dc frs.1 dl pr;iça. Assim fican sózinhJ 
cm campo a Fr.1n p, o q ue fac ili tou o . .estabelecimento cm 
Mont.:!vidéo do pro tcctor.1 do franccz. Quanto á Argent ina, 
d C'U R oz:is conr:i. ao lcgi.-;!a tivo de todos os :i. contecímcntos 
e da s nrgociJçÔl.'S, nxcbendo do mesmo o Executivo nacio­
nal a m~ús amp!J approvaçj o , partindo dos mais Jltos no­
mes da. Asscm bt~a.. Das províncias vbham manifcs taçó!s 
cg-u:i('s. No Urugu.1y, R ivera punha-se cm conr.,cto com 
Oribc que lhe acccitou as affirmJçõcs contrar ias ao proce­
dim ento dos governantes <le Moatc\'idfo ; :nas cst('s l'Sta. ­
v.1m decididos a afastar D. Frutos e cll~ eo; dcstc,rr.1do ; des­
tituido do commando que cxcrciJ cm Maldonado, e conce­
deu-se-lhe :uma pensão C1Cnsal d\'.: 500 pczos, J. ser p~ga 
no lagar que cscolhcss-c pa:a su:i. rc:sidenc ia; escolheu Santa 
Catharina para onde part iu no b,1rco fran ccz Chimfrc. 
Dizia a p rcnSJ sul-americana que o motivo rc~d do desterro 
de R i\'cra c:r.1 o ter-SI:: pronun.:üdo con tra os ext ra ngeiros. 
A im pr,;ns;i francna ins inuJva mAh·crsaçõ.:s de R ivera com 
º" auxi lios r~crbidos do govL'TDO franccz; fabva-sc cm 
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dcs'\"io~ de 500 . 000 francos pelo menos : náo se sabia 0 
<:mpNgo d e trrs r.iilhõrs e meio. 

Assim termi nou J vida publica de Rivera. Julgai-o 
,~m con juncto é t.:trcfa diificil. E lastico cm seus C!Suupulos. 
quiçá inexistentes. Cortejava o cxito. M ão soldado, r:em 
dc11 prov:i.s de valor. nem de conhaimcntos tcchnícos : tinh., 
entretanto c,:,rca vis5.o c:x;ictJ e habi lid.1dc genial pau or­
gan is;1 r um plano de batalbJ , rmbor,1 s~us in im igos o clas­
sificassem simplesmente di.: cov;udc e d.: incapaz JO primei­
ro r,cvéz. Suas divL>füs dcvast.1 v;im o tcrr itor io e suas prodJ­
maçÕ.'.'s e actos rcçum~vam a adio a seus advcrs.1r ios, a qurm 
negava todo e q11,1 Jq 11 :r qu.u~cl. inspir:'ldos -no a dio ao ini­
migo c~ractcristi,o CJs luctas <.Ll époch3. Embora, pessoal­
mente, não se possa dizer que era cru el, tal era .a escola cm 
que se crcavam os luctadores, e que causav:i honor e es­
panto ás populações ; eram atrocidades sem conta que ba­
lisavam suas c,1mpanhas. · Seu sys tcma de di b pidaçôes era 
incrivc l nas cousas ' public.:i.s, embora p:!sso:tlmcn te ,1ndass.z 
privado de tudo. Er,) notavd a dcvação moral de s~u lar: 
e sua esposa doii i Bcrn.l rdina Fragoso se mostro u s~·mprc 
digna e cnergicí\. Nas cart,1s intimas de RivcrJ, csp~cia l­
men tí: :í sua cspos:i. h:t expressões de ternura e de carinho 
dig nificado ras, que procbma r:1 seu dcs in tercss-e pessoal e 
muito attcnuam seus crros e fa lhas. Nas h oras sombrias 
dos revezes, não foram seus inimigos, mas seus ;i mígos que 
lhe crcaram m.,iorc!: difficuldadcs. Quando a In.~J.1tcrra s-: 
r-etirou da intervenção \! a. quêda e o cr.fraq uecimento de 
Rivera se .1cccntu .1vam cm· M ontcvidéo, inici.avam-s.:: cm 
Corricntes os succcssos arm:::idos que iriam mud:ir a fac \' 
-da coalição. Quando os factos mostraram que o gov~rna­
do:- Madariaga resistia a toda accommodJção, querendo 
apenas ganha.r tempo, fiado nas promcs.sJs, reJ."5 ou ficti­
cias qu,c lh1! <:hegavam do Brasil, do P araguay e dos emi­
grados de M ontcvidéo, con t~ n do co m o proximo pros<gui­
mento da intervenção franccz;i , mudou de tom e de J.tti ­
tndc. F~itJs :ts .:onras, tu do dcvid-amcntc (>('SJdo. Rivcr:i 
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foz á sua k.rrJ mais mal do que bi-m, Em todo caso, seu 
occaso, afu ndando-s;: no ('X ilio. poz fim á .su:i vida publi­
c.1, na vida int~rnacion:il do PratJ. Com seu afastamento 
de Montcvidéo cessa suJ intervenção nJ politica platina. 
Continuavam, com outrJS personagens . .\S Jgitaçõcs argen­
tinas . A 28 de julho. MadariJga, de sm quar tel g,rncra l de 
Oratotio de Rolón, den unciava ao governador de Entre­
Rios, U rqu:za. Este. a s;:u turno, dava :í publ icidade outra 
proclamJç5o, concitJndo ã Confcdcnçáo, e á luct.1 contra 
a intervenção cxt ran gú ra . Previa-se que. caso derrotadas, 
as forças de Madariaga se refug iariam no PJ raguay e no 
BrJ.sil. Consultado, Barros Ar.ma rt"Spondcu que tacs for­
ças deveriam ser desarmadas pd.is <lo lmpcr io; e que quaes• 
qu.:-r forças pa raguay:i ,s deveriam ser ;i tJcJdas C' dcstruidas, 
desde que fiusscm cJus;,. commum com Madari.aga. Em 
meiJdos d~ outubro de 1847. Urquiz:i Jpproximou.s.:: de 
Corrientcs, á fre n te de 7 000 homens: varios chcfos re­
cusam obedic nciJ J MadJri,,ga, alguns tomando ,conta do 
Puso de> los L.ibrc>s. U rqu iza, crn outubro do mesmo anno, 
p:is.sou o rio C or;-icntes, contramarchando Madariaga da 
costa do BJt~I. fugindo de seu adversJrio a té que se reco­
Jhcu no campo ~ntr inchcirado d::: Vences , a cinco.iota lc· 
gu.1s Jlém da cid.,dc de Corricntcs; contava com 5 . 000 
homens das t res ,,rmJs com mandados por seus irmãos e 
pdo genera l Ju;in Pablo Lopez. Foi para lvlad:uiJga e 
par., os seus, uma formídavcl, derrota. que d.::stcoçou suas 
forç.,s e forçou a render-se infa ntaria. art ilhari :1. p;;,.rouc'i, 
b:ig:1gcns e corrcspondcnfr,. cntrcg:i.ndo-sc l· 500 prisio• 
nciros: frr iu-sc o comb:itc :i 27 de novembro. A 29 o co­
rond Vi rasoro foi eleito governador cm Sl1bstituiçâo a 
Madariaga, e essa provi.1cia ficou re incorporada á Confr­
dcração. Os seus chefes, os MadariJga, fugiram de Vences 
:i patas de cavallo: n;i pcr~guiçjo cons~ qu,'ll tc ao combate 
numerosos chtfcs foram presos. sendo fuzibdos os coron~is 
Pl7. . S:t Jvedra. M o ntcn~grn -e Lcón: mas cm r~lídade .1 

A rgentina ficou intcgradl, sob a forma de Confederação. 
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Não ccss,1v;1 comtudo a fone c;1 mpJnha anti-rozi.~tJ 
di rigid a pelos milita res, inspírJdos por F lorcncio VarcIIJ 
em Montcvidéo, e J que no Chile .~e i nspirava nas publicJ­
çõcs de Don Domingo:s F.,u.uino Sarmicn to, de va lo r de.s­
egua]. srndo muito mais cu1t,, e SUJX'rÍor a o ricnt.1e;5o <lc 
Sarmicnto , apesar d e sua ... contradicçõcs e dcscguald.1dcs. 
A Argentina, ent retan to, cs tavJ unida e p:1cifíca da. poden­
do seu gc vc rno desem·olvcr-sc com p.:i z. sob o impulso in­
<lcfrsso do t(' rri\'c l ·trabalhador que era Rozas . Desenvolve­
ra m-se então obras public:is notavcis, rn t r.'.! out ras J fri­
tura do parque de Palermo. que de uma simples quintJ 
.ibandon:id:1 se tran sfo rmou no rsplcndi do p :1sscio n;icio­
n.l ! qu(' vciu a ser. 

Havi., uma sombra.; o perfeito cqu il ibrio qi1c Rozas 
a prCSl:'n t:iva no governo vciu a mudar: s.:u grnio .iltcrl· 
va-sc: pód .: ~ dizer q u~ 1848, cm que o dictador Jtt ingiu 
o apogco do poder, coíncidiu com o começo d., Jltcr.:ição 
de ~u es tado mo r.:i l ; surgir.1 m-lhc phascs de insopi r;wcl 
ímp.1CÍl'.:ncia <' cok~a q ue não conscgu i.1 domi na r : ;:io mes­
mo tempo mantin ha s.:mpre o regímen de rcdohrJdo tr.iba­
lho a que~ havia habituado desde qu,1si t ri nta a,nnos. Ad­
m inistrava pessoalmente, cus teav.1 até algumas das obr.1s 
a que se havla ded icado. Palermo . por exemplo, que s< 
tornou um rcsorte da popubção bucna irensc. Isol,n-a-sc 
cada vc1. mais: chcgavJ J n5o ver du r.rnte longos prazos 
a seus ministros os m:1.is dedicados; assim se deu com Ih1-
ros Ar.1na. com o qu:d só ou q uase só se en tend ia por me io 
de capetas, notas vol.in t~ que Jn ncxava :O.os pap~is ou ln­
form.,çõcs cm que lhe transmitt Í:l m os negocios publicos. Seu 
u nirn dcscJ. nço, e u nica distração era ir desca nça r cm Pa­
lermo. onde m ~rndava c11si lhar alg1tm de seus magnif icas 
c.ivallos. e ás vcz.:s m rs mo cm pcllo constum., va domar 
tacs po tros, bra vios. Andava só para, como dizia, não c;rn­
Ç.1r nem :i.judantcs n.:: m officiacs .a st.u s~rviço; sómcnt, 
ordcnança·s o :icompl nhJvJ.m nc-sscs passeios : excepcion.11-
mcntc Don Tomás Anchorcn.1 ou o coronel Rcyes o acom-
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piln}y.J,v:i. Todas essas desp,.--sas, cm Palermo , clle as c"US· 

tcava di: 6CU bolso proprio. Q ue o~pnismo co:-iseguiria do· 
minJr tal surmenagc scrn vergar sob o peSO de tanto cs· 
forço? 

D a tam, cgualmcnt~. de 1 B·l8 os príncip:ies erros d<? 
5UJ pol itica cxrttio r. No de5c.aso, então rt'1 nante, ~!J 
vida homana, de u.se então um facto, pdo qual, apesar 
de r.ão se poder colherem provas concludoo.tcs. Rezas foi 
muito accusado : o .ass;issinío de D. F lore ncio V ardla cm 
20 di' março d.: 18 48; accusou·sC tambcm a Oribc; na 
mesma occasião, com dí ffcrcnças d~ dias ou de mezes, fo~ 
ra m va ries os JSSJ~inios assim perpetrados cm Montcvi­
déo, tal .era a intensidade dos rancores p:utidarios. 

O ma!logro da duplice m issão de Lord Howdcn e do 
conde Walcwsky h ;wia fund:immtc impressiona.do os meios 
politicos e commerciars de Londres, e r('J)CrcutiJm umbem 
cm Montevidéo. A grita na City foi tal que o gove rno i.'1-
glcz confiou nova missão cm Bu~os Aires aos senhores 
Robc-rto Gore e .:io b.'.'l rão Gros, que chega ram cm Montc­
vidéo <: m fin s de marco de 1848. Puzcram-se á fab com 
o geni:r.:i l Oribc, com~unicando que os g~vCT nos de Paris 
e de Londr~ não haví.1m d('sanimado com os insucccssos 
anteriores , e qu~ ten cio navam rcstabrkc~r uma acção com­
mum d.:- ordem e de pJ z na costa or iental do Prata. Gor.:: 
e G ros inici:ir:im uma negociação sui-generis com Orib~. 
prescin di n do do gov.:-r no da F.::dcração: a 22 de m.irço. 
conviei-a ram a Oribc a confir mar officialme nt..:- suas pro­
messa.9 :interioz:cs aos plrn ipotcncia rios franco-inglae-s so­
bre conceder amnis tia plcnJ á gente de Montcvidfo e segu~ 
r,a.nça aos ~ trangciros, caso a cidade fosse tomada. Oribe 
adhcriu a todos os J>l."1:! Ídos: os novos plenlpo tcnciilfios ,on­
víd:m.m então ao go\'crno de Montevidêo para tratJr com 
Oríbc, J v isando-o de q ue sí nio observasse t:irs compromis­
sos, se con!i:id('rJriJ terminada :t mcd~açáo, se levan taria o 
bloqueio pela esquadra francez:i . e 06 plcnipotcnciJrios se 
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ver iam forç.i. dos J preencher os dtvcrcs que lhes h:iviJm im ­
posto. Como , ultimJtum cxigiJm cllcs que Oribc r rJtJViC 

com o governo de Mon tcvidéo. Ma:, a gente de Montcvi. 
déo acreditJVJ que trJt=ir com Oribc equiva lia ;;1 lhe entre­
gar J pr,'l~J. Apert ados pcb intim:ição dos mediadores o 
governo d<.' Montc\• id fo obedeceu a essa espccic dl! or­
dem e reduziram .i:s bas.:-s do accôrdo á ret irada d.as forças 
argtnt inas e ao dcs'lrmamcnto dos cxtr,1 ngci ros ; deviam 
ser simultancas as duas series de opc rJ.çõcs. A respos ta de 
Oribi: fez-se espera r tJn to q ue os mC'd iJdorcs reclamaram 
do gen eral sua opini5o sobre o caso. A raz;\o da demora 
era quc O ribc queria :igir de =iccôrdo com seu alli ,1do, o 
governo argen tino. Rozas. dcstJ \'CZ, não se mostrou h:l!>i \ 
ncrn com vís5o bastante larga. B.1rro~ A rana frz notar a 
Villade,moros. minis tro do Exterio r 01 icma L J incorr~ccão 
dos m cdiJdorcs. que q uetiam chegar a u :i1 accô rdo míli t:ir, 
sem abrir m5o de sc-u c;i.ract er de in Lcrvcntor; e Oríbc 
fazia no tar ~us compronissos anteriores e repdliJ. toda 
combinaç5o tenden te ao reconh ecimento dos direi tos de Jm , 
bas as re publicas e q ue tal modo de proceder traria d i°ffi ­
culdadcs pa ra acerta r que.stões cm que não po di:tm ser SJ­

crificados in teresses vit:icç dos dous paizcs. Orlbe respon­
deu que JSjim havi:i t;imbem percebido, e que se nio JÍJS· 

caria dos d,1 linha qu e lhes bavi:i tr:iç:1do. 

Símultancamcrm.·. os plenipotcnc iaríos fizeram s.:nt ir 
J Oribe que seu pr incip,,l objecto cr.1 ÍJZ(':f ccss.:n a gui:rrJ 
na RepublicJ O rient.1! e deixaram ver que .:\ ·.1uctorida<lc 
do grncral seria rcconhecid;i_ em M o ntcvidéo, dcsd~ qu e se 
soubesse que as forças :irgc-ntí n.1s s~ rctir:triJm do tl'rr itcrio. 
BaS('ado rlisso, Oribe ;i ccedea nas seguimr-s b:isc-s: O Es tado 
Oác-ntJI acatJ ria a auctoridad:: do general: cstl' lançaria um 
véo sobre o passado conceden do uma ,u:rnistia gera l J quan­
tos houvessem tornado p arti: nJs luctas -e dcc!Jr,indo sem eí­
frito to das as m:!dídas cc rn.:id.J.s por occasiã. o ddlas : os emi­
grados argent inos s~ ri:tm co nduz idos para fóra de MonH­
vidéo, no logJr que clk·s dcsign.:isst rn; os ext rlngciros ar· 
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o,Jdos entregariam sua.s :irmJs ás p,.;ssoJs nomeadas pelas 
auctoridadcs lcgacs: as forças argentinas de ixariam o t eui­
torio or ienta l <lc accôrdo com o governo da Confederação 
~ .<i imu ltJnCJ.mcntc com o t!csa rm amcnro do.s e~ rran gciros. 
Como co mplemento dC'ss:is bas~s. Oribc accc irava, no que 
dcpcndc-.rn~ ddle. a dccla rJçáo confidcncbl dos pl cnipo tcn­
ciarios de q ue, cm nome de seus respec tivos go vernos, fa. 
1iam ccssJr o bloqueio do Prata, evacuariam Martin ~r­
eia, e sa'Jdariam com vin te e um ti ros a b:i ndcfra argentina. 
O ribc. por fim, dcdJtJ\'J que ui convenção se subordinava 
só a pacifkação do Esr;ido Orírntal, e n5o affrctava a qua l­
qucr out ra ordem, vital p.1ra a R epublica, como fossem os 
que J liga v.1.m á ConfodcrJç5o po r cmcrgcnc i;is no tor ía.s da. 
lurta qu t sc prl't cnd ia fazr r ccssJr. f'o l boo J impressão dos 
p lcn ipo tcnciar ios que já Jntcviam a p:tcificJção. O cs-s-:n­
cia l. po r\~m. p.ua J gente de Iv!ontc\' idéo não era a rct i.rada 
dJS forças argentinas ne m J amnistia gu~d. sim o ri"conhc­
cim~nrv da auctoridadc de O rib.z como prcsidmrc da R~­
publica, cJrgo que ~st,WJ exercendo cm todo o pa.iz. Os 
org5os officí Jes ,1Ssi m o deram a cnt<."l1der de modo claro. 
E i.,; to porque? Porq ui: o Uruguay dcspr~zJ rJ os canhões 
de T-r:ifJ lgJ r, de Aboukir e de Navarino. A ess::i. bJsofo1 
da imprcns:i partidJria. corr.:.spondia a dedaraç3o do gov-:r­
no uruguayo aos pknipot enciJrios, cm nor,, de 12 de maio , 
representa ndo a O ribc como genera l dl' u m exercito ex tra n­
geiro, cm armas contr.l o governo o ritn tal; sus t.:?nt:tva qur 
os plcn ipot.:?ncia r iru não podiam accC"irar as bases p ropos­
t as por Oribc, sem viola r compromissos de honra e intc­
r~ssc que p~ Jv.lm sobr~ todos clks. e insistiam para que 
ob rig:tssm1 Oribc J d.ir ~ssoal m~ntc su':.l ri:spot .1 pnt:m­
pmriJ : acccitando ou rl·cusando as bases qu~ cll cs haviam 
formul.,do. 

Er:t Joi::ic.a tJl rc..~posta , pois Mon tc vidéo vivia ;i som· 
bra d., influcncí:t cx trangi ira . O que não se compr~ht::nd~ 
é que R oz;1s dcsapprovJcsc J rcspostJ de Oribc a Gore e 
<, o b.irão Gros. Ess:i dcs:ipprovação consta d:i notJ de 8 
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de maio do governo ;irg,mtino, sob o pretexto de mostrar 
;i.os plenipotcnciarios quJnto os novos nc,goc i;idorcs se ha­
viam afastado do <:St ab<'!:ccido no .\ccô:do H owd ~:n -Wale­
wsky. Vê-~ que RozJs havia inf1uido, quiçâ pe"SJdo dcd­
sivJmente sobre as opiniõ..."'S de Banos Arana. Era r ~ usa r 
prJticJm{'nte toda e qo.atqu;,r ;itti. tude de .:iccôrdo, e <'Xigir 
qu..c a .1uctoridad~ d~ O rib~ foss .: reconheicd:i cm Montevi­
déo. Já crJ um prôdromo da .1. ltet:tção men tal que , como 
governo, Rezas comcçavJ a rcv,;!Jr cm sua .1cç5o governa­
tiva. Ante tacs factos e artitudes os plcnipotcncia rios con­
siderJ.ram finda sua missão , s\gn;flc"ndo o m\ni!>-t ro ingle1, 
que lhe falt.1vam inst rucçôes de seu governo, ante :i r.:cus:i 
de O ribe, e o ministro franc C""L alleg,1va que as o rdens r-.::ce­
bidas d., França o obrigavam a voltar J seu paiz. Ambos, 
portm, offici:aram ao govirno de Buenos Aires qu i a H­

tractação de Oribc os impedia de cont inua i na rniss5o de 
qu,: haviam sido incumbidos. 

Houve disturbios c.'Tl Montcvídfo mas o governo os 
reprimiu duramente. Em compensação J. intervC'nção per­
deu sua b:.1sc na Cotonia. fionCo esta. Jpós comb:lte, cm 
poder de lgnacio O ribc. O governo de BuC'nos Alrcs ia 
pres tando ;atenção á grande p ressa com qu~ o Impcrio do 
Brasil se p:-cp:trJva J luct;ir contrJ a Co nfedcrraç5.o, 't· nc­
g:in. o exequatur ;10 consu\ $!era! de S. M . B .. porque sm 
govcrno não havia aind.1 d.ido s..1 t isfacçõcs e reparação ao 
d.:i A rgcntín:i p elas s u;-i s aggrcssócs no Pra tJ, e assim o 
communicava por s-cu minis tro ~m Londres: egualmcnte 
cortlva r rlaçõcs com o r.rinistio da SJrdmha , o bnão Pi­
colet d'Har.millon, p2la coopcr.:iç5o que esrc prC'Stava :aos 
adv~rsa rios da Conf'!dcr;1.ção. 

Contcmporancamcntc com tacs prcoccup:açõcs, Roza.s 
tinha la rgas divi!rgcncias a 501\'~r com a Sa nt.l Sé. Embora 
fizcs~~ cHc :ilaTdí! de bom c:itholico, stguia -a t radição hes~ 
panholc1 , ligando suas ki.s is rc~<:t ricc;:õcs que a rccavJm um 
pcuco J sua liberd;:1:d~·. O s,:,nado do cléro diOC'CS.lnO esc.av:1 
cm oppcsiçio Jo d ioccs~u:o de Buenos A ires por ter csrc. 
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s~m Judicncii\ da Sê Aposcolica, supprim ído cs dias de fes­
tas religiosas. Além disso RozJ.S empenhava-se pela snp­
prcss5o da Companhi:i d~ Jesus, tcnd,m tcs os actru dcs:tu 
a manter e sus trntar um mrsticismo uci l ao que clle cha­
mJVJ os fins secre tos da Comp.1nbia : cm Cordoba havi.1m­
sc d J.do, sob J. ég ide dcllJ. . factos verdad eiramente sedicio­
sos. Era, pos itivamc.,tc, uma situação de verdade-ira hos­
tilidade rec iproca. N esse en trementes, surgiu o cpisodio da 
scducção e da fuga d.1 senhorita Ca.miHa O 'Gorman com 
o cura de Soccorro. Ladisláo Gutierrez : fo i enorme o es­
c.rnda lo cm Buenos Aires. A pol icia de Rozas descobriu 06 

fugit ivos e qu iz d ;1r um.1 licção e fazer um exemplo nos 
rnáos cost umes :-cin:mrcs. A mbos os amantes foram con ­
dcmnados ao fuzilamen to e cx('(utados em Pakrmo. A im­
p ressão causad:1 por ~te facto foi muito gr:mdc e J lheiou 
d,: Roza.s m u itos de seus proprios par tidar ios. Requin to u 
tJ I horror a fa cto de haYCT Rezas s;ibido que Cami lla cs­
l J\'a gravid a e de ter ft:it o baptisar o f~to no ventre fe­
cundo. A im migr;;iç5o, aos pouco ia vo lt ;rndo a Buenos 
.'\ires. 

Não escapou a Confederação da cr ise gcr.11 que, crn 
J 848 , ava.ss::ilou o mundo; mas ahi. •J re'."olução de julho , 
q ue cr,:,ou J 2.~ Republ ic.1 cm França , levou ao Min istcrio 
de E": trange iros a Lamartinc, que, cm documrnl:Os publicas, 
tinh., m :mifcsta do seu app!auso JO p rocedimento da Ar­
g~nt in::i , e con<lcmnJdo a in tervenção. Era natural. pois, 
pensar q ue nova mi~ão 5':"t ia cnvi.1da a Bueno s Aires para 
d.ir te rmo honroso i con te:,d:1 : pelo menos, ..:ra-lh.! fa vo­
ravd a op i:lt5.o. A Inglaterra iJ mJis longe, 'Jgia cm vez 
d<: discutir , e, cm fin s de 1848 , <lcsp.achava para a Argen­
t ina, co mo seu min istro , ao c;ivalhciro H enry Southcrn. 
que significou ao govcrno de Rozas que ÍJ c:n missão am ls­
t os.J. N;io foi rccrbido offi(l;dmcnt.: porq ue, disse R ozas, 
J. l ngl., rc rra não rin h.1 dado satisfacção pelos :Jtaqucs po( 
dia levados i Confedcraç5o. Southcrn, por out ro lado, 
não crazi:i p o deres p.\ra negociar um accôrdo sobre as bases 
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Hood, cousa que dlc communicou a Arana. Este submi:::t­
tcu J seu c:srudo. J t itulo confidencial , novo projecto, b3 • 

seado no que fió.r:l estipulado com Hood ,. as modificil­
çfüs acccit.1s. Southcrn o JccCt tou e foi so licit.1da d~ Oribi:: 
a .sua acqu icscrnci:i. Ess:i. combinaç5o .1grad:1va á gente dr 
Londrm. cmbor:i discord:issc das vistas do p .:.~so:tl de Mon, 
tevidêo. o que foi la rg:uncn tc explorado pelos u nitarios. 

Quasi simultaneamente com Southcrn , o alin irantc 
Uor~dour nciociav.1 cm nome dJ Fr;'l.nÇJ uma r~c::>ncili.1 . 

_çãv, cm princípios de 184'9, o q ue cm gr::tndi' p.1nc st devia 
ao trabalho conjancto dos ministros ;ugcn.tinos cm PJris 
e ·cm Londres. Li!'pr!:do ur apnscntou um pro jcc to fundado 
no qu e já o con d e \V:d ~wsk v t inha subm(.'lttid o ;í ,1pr~cia­
ção do governo arg e-n t ino. Ficou a.:cVrc.fad-1 u ma suspen­
são de- ;umas no es tu.irio pla.:tino, fica.n do cortad:is ;i.s <"l"'lm. 
municaçócs -entre J S fotÇts si t i.lntt'S e as sitiadas cm Mon­
·tevidl-o. Buen os Aires, por s1:u gov~rno, explicou a Sou­
thcrn o motivo pelo qua l não fô ra recebido, e expediu ou tro 
decreto accrcditando :\O mesmo S0u1 hcrn como consul de 
S. M. B. 

E embora houvesse protcst,1do ccntr.1 os cm barqu ::.; 
dí! gua. no na Patago nia. ordenou ao ministro J\,..,_o rcno. cm 
Londres. p.:ira convidar j fir· ma B:i.ring B:'othcrs i' dcm.:iis 
subscríptorcs do cmprcstimo argentino cn1 L ondres a com­
pnr do governo A.riéntino o d ireito , por quin7.l' ;utnos, 
do prívikgio cxclusi\'O de dispó r do gu.:ino e cxpo rt.:r l -o 
de ro<las :LS ilhas e costas da P:aagonia, assim como do S3.· 
Iirrc, sães cm gera l. baunillu, gesso, rnct acs e per.ca de am­
phibios. devendo a qu:u :cla p:t'!'Zl si::r cntr=gu .: nor cont.1 do 
cmprestimo inglcz de 1824. A li;m disso m:1ndo u, pd.1. thc ­
sour.iria. Jiquid:i.r as :ncnsal id adcs de i I . 0 00 . que se ha · 
via estabelecido entregar a B3ring Brothc rs por conta dess ~ 
mesmo emprcstim.o, e qur o não haviJm sido dt1r.1ntc o 
per iodo da inlc-rv::1ç5 o. A impressão d' .ihi rcsultJntc cm 
Londres foi a melhor possi\"c!, .i imprensa ;issim como o.~ 
circules gõ\·~nativos advogar.,m o d.ir-se a Southcrn au-
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ctoris.i.çJo par.1 fi rmar J. convrnçâo de {)3Z co.m a Confe­
deração. 

P.1:is, por seu !Jdo, não qu i;,. ficar para traz. T hicrs, 
como sempre , mostrou•sc p:ir tid ;uio d~ t1ml politic.1. de 
guc1'ra: além d isso , por ter in flucnciJ , lrabalhava no me>· 
mo sentido, tanto na imprensa como nJ trib una parlamcn · 
t .:ir . lvhs as potencias estavam reso lvidas a solver pacifi ­
c:tmcnto i\ qu es tão platina, tJnto mais: quanto sc firmav,1 
cada V(.'Z m:i is a aucto rid,1dc de Rezas. Na capital da pro · 
\'incia, Southc rn .i s imi:hJnça de Lord Howden, .st tornava 
persona gratissima, e adqu iria notavcl influxo pessoal, pelo 
csrr:cr:ido estudo com que procur.wa inquirít dos habites e 
cost um~ da te rra. Afin;d cm 24 d~ novemb ro de l 849 
a paz se ass ignou com a Grã- Bretanha, que foi applaud ido 
tr iump h o p,HJ a Argent ina. J\ seu turno a França chegou 
a ucôrdo com a Confederação , e a 31 de agosto de 1850. 
j á dcp::>is dil prcsidcncia de Louis N apokón Bonaparti:, 
~oi assign;ido o trJtJdo de p."IZ com il F ra:iç;i pelo ;'l )m iran· 
re Lep r~d o·:.a e p :: lo minis tro Barros Ara na p cl.l Argc n­
li na: triumpharam n0\.·.rn1cntc os pr incipias que Rezas 
sempr<! havia sustentado . e honros.1mentc p .ir.1 ~ Fr,rnça e 
para a R cpub líc;i .Argen ti na . 

Com('(:'!\'a . rntrctanto, um a nov;i contenda: dcssJ \•cz 
com o I m p~rio do B rasil. D esde a pacificação do Rio Gran· 
de do Sul , vin ha tom :t:ido corp o a sensJçio que esta pro ­
vincia , bem como todil a região sulina, estava sob a ameaça 
de Rozas. 

O ponto dt' pJ rtid,1 desse r.ul -es ra r era a fron tei ra 
urugua yo-rio grandrnsc, onde os prcccssos com que se man­
ti nham as fi nanças dos farrapos se hav iam dt'Scnvolvido e 
incrementado d~sdc que Oribc pdcj,w,1 com os urug uayos, 
sem medida nt'm cscrupulos. Vinham aliá.~ facilitJdo.s pelo 
facto de que nJ faíl.'.a limitrophc lS terras do UrJguay 
eram ma is ricas, e os brasileiro! prcdnmin:iv,1m como es tan­
cicíros, ncss.'.l zona de camp1Js finos, superiores, como q ua- · 
Jid:1dc . .is fazeo dJ.s do Rio Gr:'!nd~ do Su l e scrv i..lrn de re-
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scrv.1 c.çonomicJ Jos donos J., terrJS mrnos Í.\ \'o rb;ídas d.1 
p rorincia do Impaio. os qu .lcs pJrJ l.i trJn !'i po:tavam seus 
gados e tropilh.is p: rscgu ic.ios na :; lucr.:i.:.;: p.1rcid.1r i.1s do Rio 
Grande. As prrsas fcit J.s nessa reg ião pelos: in imigos dos 
farrapos e, m,üs tJrdc, pdos Jssccbs dr Orº1bc e de suas 
tropas arg('ntin.1s offcrcci.:rnt p rob,1bitid.1dcs d~ serem m.1ís 

· p roveitoSJs do que alhun:s, e por isso era tJl região prefe­
rida e procu rada parJ essas op'! rJÇÔCs rctal ia do ras , que en­
tão GC ciumava m californr'as. Os d,;sp ropositos cm mat'cr iJ 
de pcopriedJdc corri Jm p,ucJhJs com as Jtrocidadcs qu.1nto 
á inco1umidadc cios hab ita ntes b r,isilciro.~ cm gr.1nd c nu­
mero. D e uma só dt'SS.1S cstJ ncí.1 ~. pertencente ao fut11ro 
barão de Jacuhy. um dos hcró;;s d.1 submissão do Rio Gran­
d~. na gucr r,1 civ il dos farrapos. um., cxp~diç.lo d:ssJS Jm:· 
b::iro u tn.·s mil r<?'Zcs. 

Desde 1849 eram frequentes tacs confl ic ros. na zon::t 
limitcophe, em hostilidades d.,:,cb radas , m.1s chci.,s de Jbo· 
minavtis Jttentados, que rc,1cccndiJm odios e c.,uiuvam 
prejuizos innomina\·cis, além CUS inauditits violcmcia.s ~t 

que davam Jogar. D~ nada valia protl·star e discutir ;l!; 

b a rbJ ridadcs dJ guc r r.1 e por dl;is rc.sponsabilisar ~ fa lta de 
cíviltsaç5.o dos combatentes. Essas eram mCras co nscqucn­
cias dJs luct ;:is. Pois, ainda ha pouco, na Grande Gu.: rra 
de 19 I 4-18. qu e tro11 xc .í lucta dous dos mais civil is.ido.~ 
pO\'Os do mund o, n5.o vimos r~corrcrl' rn ao cxccrJndo ucl­
toyagem dcs tranchées, aos bomba rdeios aéreos, ás vJgas de 
gazes: as phyx.ian t{',, p.ira ,1 d c-str uição dos advcrs.1rios? O 
r esponsavd é a gu erra, que :idmitte racs ho:-rorcs. . O 
maLS, é questão de gráo na intênsidJdc e na extensão das 
a trocidades . 

Ta l situaçã o pódc se dizer que se alastrou cm toda 
.1 província, na qual os antigos combatcnc r.s da guerra dos 
farrapos chega ram a despachar para .:t côrtc um cmissJrio 
auctorisJdo q ue d.cdarJssc ?JO governo q ue ou o Br:isil 
pô ri.J. fim a essas de.sordGns, ou J gu~rra civil rccomcçari..i 
pa.r..i q u,e os prejudicados conu.s..~m conta d~ 5cus intcNs-
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s.:s e fiZ('SSlm just iç.:i pelas propri:is m5os. Foi o general 
Antonio Ni:tto o incumbido dessa miss.io, Encontrou écho 
<55( prorc:sto. pois o p3iz. todo .cst.lVJ indignJdo com J 

repulsa d:1 ra tifa.Jção foit l pelo dictador Rozas :i.o tra tado 
celebrado com o Impcrío cm 1843. Sabl.lm os estadistas 
da épCKh.l quJntos perigos cnvolnria uma. guerra na zo:ia 
fronteir iça, e que o Rio dJ PrJta era umJ caldcira cm ebu l­
lição, sempre prcstr.s J fazer ~xplosão. TrJtou o Brasil de 
se prccanr crtando ;:dli ;.1dos que o pudessmi Juxiliar na 
Jucta que se entalhava com o dictador de Buenos Aires. 
Ao mesmo tempo nio querendo s;:r surprehcndldo pe-las 
californius a que alludimos. t ratou de as reprimir. Um dos 
principacs elementos uti lisados p:ira tal repressão foi o 
corond Ma noel Loiz Osorio, Assim. uobora smtindo 
quanta r:i zão Jssisti.1 ;i. os prejudica.dos, coopüOil pua o 
d~bar2to da -cxpcdíçi o do Mo:ing ue, o cd cbrc Chico Pedro, 
avisar.do as auctoridadas fronteiriças do U ruguay. Em­
qu,1,nto isso. o ministro general T omis Guido discut i.a com 
a Cha ncdlarU do Exte r ior sobr~ quem era o responsav.:l 
por taes dcsp:opositos. Guida. cm su.1 corrcspondmcia com 
o Ministro d e Extr.1ngci.ros , assumiJ o tom do plcnipoten­
ci.:i.rio do Urug·uJy quando s6 podia falar en nome da 
Repub lica A rgentinJ . interessada pela prc.s\!nça. ~m Monr~­
v idóo do gcn<'ra l O ribc, chefe das forças auxiliares da Con­
hdcTJção, cm missão :lo Uruil'.uJy. A discussão, cm meio 
tão p rop icio a ttm dcsen tcn dimcnto, azedou-se e Rozas 
ma ndou officia.r .J Guido qu~. ou o governo impcriJL daria 
s,1tisfação pelas queixas que a Argentina fonnul;i.,::i, ou 
cllc, Gu ido , pcdirb sws passaport~. retirando-:;c da Cõrtc. 

Era :l ctcrnJ dl'Scooftanc:1 d.! Rezas contra o lmpcrio , 
aggravada· pela d«adencb do dic c,,dor como homem de 
gonrno. a. q ue ji fizemos allusão. Foi o gr.1nd;: erro de 
.si1a gcst5o intcrr.ac ional, não comprchl·ndu :1 orien tação 
do Brasil, olvidado de que na Confederação .1bundav.1m 
ckmcntoo de dissiGio interno . capazes de proporcionar :!1

: 

Im~rio o ponto de ;lpoio p:u;i solver a situação. Foi assim 



qué .1 2 d~ ou tubro de 1850 se r,::tirou do Rio. Logo se 
dirigiu J Montcvidéo, r poz-se cm con tacto com Oribc. Em 
Buenos Aires, Rozas h.1vi.1 nov.1mcntc sido inv~t ido da 
Suma dei Poder Publico e continuava como dict:,,dor . No 
Rio tudo se preparava para lucta. 

Afim de prepJrar alliad05, e parJ c\' itar .:i. Jccu:s1,1~ão 
de que o lmpaio se prlpar:w:i. conrr;i a A rgcntin;i . o Brasil 
tratou de se unir aos argentinos qtil' l ucr.wam contrJ Rezas 
e a lhe conferir a chcfi:.i d~ luctJ contra o Oict;idor. A unica 
cousa logica. cffcctÍvJmentc .. 1pós o espalhafatoso rompi· 
rnento de Rezas com o Impcrio e J rcrir.1da do Rio do 
genera l T omás Guida , ministro da Argcntin.1, c-ra a alliança 
fran ca elo Brasil com o governo d~· Montc,·idéo : a 29 de 
milio de 185 l. foi assígn.1do o trata do offcnsivo e def..:nsi­
vo do lmp~io com esse g:o\·c:-no, subscripto p:lo ministro 
brasileiro Silva Pontes e p elo Uruguay e Entre-Rios, por 
Manuel Herrcra y Obrs e .Antonio Cujis y Sam~rr, e cx­
pb J1.1do e posto cm cond içõ~s dC' -s~ appl ic..u, pelo tra tado 
do Rio de J anei ro d~ l 2 de outubro de 1854. Como se vê. 
este ul: :mo applica rJ já na prat ica J declaração que, desde 
a reeleição de Rozas, f izc-r.1, conccd<'ndo-lhc di.sp,:nsa do 
cargo dic ta torial da provincia de Bucno.s Aires, cm 7 de 
mJrço de 1851. Jffirm.1ndo qu.:- a dlc não ma is s: 
.rnbordinarÍJ. 

Com o dcsrnvolwr <!os Lictos, tornou-se mais ('St rcita 
com o Brasil a lig.1ção de Entr!'.'-Rios, J qul' Vim.soro se 
Jssociou: p.,rJ rcprcs::ntar o Imporia junto ás republicas 
all íadas, fôr,, o Brasil levado a nomear Honorio Hermcto 
Carneiro Leão, futuro m:irqu,::z do Parant que !10r seu bdo 
as.signou o tratado de ~!Jiança cm ;-igosto de 1851. E o 
Brasil sem detença SI.'.' preparou par., 3 guerra, procur.1ndo 
Jprov~itJ r a cxp~rícnciJ dos numerosos .,nnos da lutJ plc­
tína. Foi o muech:i l conde de Caxi:is nom~.1do chrfc d.ls 
hostes impcriacs. Emquanto em Buen os Aires, congresso, 
imprrnsJ, rnanífcstaçÕC'S populares, arruaç,H mais ou me­
nos ::içulad.is pelo governo :ro1.ist:1. dcspej J\'Jm sobre o Im-
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pcrio ton,·n tcs_ di.: injuriJs e de d~tos, i.:i o Impuio p rc· 
pJrJndo-sc actlv,,mentc para a. lucra. Era obvio qui: o Rio 
da Pra ta t'cri.a d? rcpr.::scn tar paJX"-1 salicn·tc na contenda. 
de sorti.: q:1c nJ Côrrc se teve o cuiá:,do dl? convida.!' para. 
o comn1Jndo n.w,,I um offici,11 cheio dt mcritos e de scn•i­
ço.~ e conhecedor do thratro dJs futuras operações. 

Rrcahiu ., .:scolha no Chefe da c.squ.adr., John PJscoc 
Grcnfcll, vetcr::tno das luctas da l ndcpendcnci,1 e na dos 
farrapos. Ora, o R io da P rata não ~rapar., cil.? um rio· des­
conhi.:cicio. J.í o t inha subido. ~crvindo isso de razão ou 
d r prct\lxto a Roz.,s par:t formular um protesto contr,1 a 
vioLJ,ção do Brasil ao pri\·il cgio argentino da na\'Cgação in­
t ,·rn.1 da SUJ rêdc flm·ial. A flo tilh a ;mperitiI no P ut:t 
compu"nhJ-sc dt.' umJ fngJta, sct~ corvc[JS, uc-s brigues e 
seis VJpôrl'S. Grcnfcll sJbi ,1•lh c as possibilidJd ts de defe.s., 
o u de ar.ague: ning1Jem melhor do que cl le podC'l'ia inu rilisa r 
:,s t'<!nl.'IÜ\'.1.S dz repulsa que Roz,1s não hawria d.:- oh·id;ir 
parJ comb,lt.:r o Impcrio n:i. sua invcstid.1 contca ., Confc­
c.J \•r.1ç~o. 

O Br.1s1l, como crJ hora. t ratou d.: pr~p.ir.u-s~ para 
:t gucrrJ, an nunciada por Rozas e pel.i s:i.hid:i. do gcncrJl 
Tomãs Guido de sua mjs.são no Rio dr Jan~iro. Ahi se 
viu quJnto era falsa a noticiJ que os rozistas c~palha,·Jm 
d.: que S. PJu!o e Rio G rande do S'Jl ansiavam plra se 
s.:p,u Jrcm do Br.isil. isso cni virtude dos mal inccprctados 
LU mulros revolncionJrios paul istJS, consecutivos á agita· 
çio promovida pelos libcracs, na q uéd:i. do g.abinct(' An tonio 
C:i.rlos e a.Pós J dissolução da Camara dos Deputados, tu­
multos que, ta n to cm S. P .:iulo quanto cm Minas. Caxias 
d ominoo t~o f:!cil e r.'lpidamcnto?. Qurnto ~o Rio Grande, 
., pacific.1ç,i.o :ipõs a lucra com os farrapos h avia s ido com­
p leta, e todos. como se h.·wiJ prodarn., do no fim dJ revo­
luçio, esqueceram as div;:rgt>ncia.s para só se lambrarem de 
que eram br.isilciros, ligados por um idi;-Jl d~ unidade com. 
m um, brasilciro, n.1cional i cima de rndo. E a pro,·.1 foi d;id:i. 



- 578 -

na nomeação e na l·srnlha dos chefes cbam.1dos ,10 cJmpo 
c!c bat;ilha c:on tr,1 as ÍOrÇJS de Rezas. 

Embora improvisando seus recursos bell icos, febril ­
mente e a toda pressa , poudc o Br.uil. i:m princíp ios de 
setembro de 1851. dispôr de 4 divisões commandadas prlo 
marecha l Bento Manoel Rib,!iro. ;i 1.\ paio general Cal­
wcll a 2.ª, pelo brigadeiro J osé t"crnandcs dos SJ ntos 
Pereira , a 3:': p:lo cornncJ commandantc D .. wid Canabar­
ro, a 4.• divisão ligc ir.1: um co rnm,rndo gcr.,l de artilharia. 
que tocou ao coronel Francisco Antonio d:i Sil\·a Bi ttcn­
court. 

Ncsst's quadros confundiam-se tropas iinpcriacs e an­
tigos rcvolucionarios. Eram 14 brigadas, das quacs as duils 
u ltb1Js e ram . cm m.:iío ri a, de cav,:d lJria : form:wam, tod.ls 
dias, u m conjuncto de mais de 16 . 000 hom~:1s, assim dis­
tribuidos: lnfantariJ, 6 500 J1omcns: 8. 900 cavall ari.1-
nos e 800 anilhdros, ao todo 16 . 200 so ldados; aindJ 
for.1m deixJdos perto de 4 . 000 homens, d istribuidos pe­
las frontei ras, per to de 20. 000 homens orgJn isados pelas 
improvisações do C.-1xi.1s contra Oribc e R o1.as. A v.rnguar· 
da coube i Canabarro. antigo chefe farrapo , o novo sub­
dito do /mpuio e.orno o Jpp cllidat•a o minist ro gcfü·ral 
Tomás Guida. 

Na Ordc.m do Dil n. º l 8, datada do Quartel Gene­
ra l de Caxias em Cunh,1 Pi rú, ;i 4 de setembro de 185 1, o 
chefe annunciava os intuitos W c.1mP,,1nha, a bem da hu· 
man idadc das luctas e do r.?spoito 3 propr iedade em g-cral. 
Er.1. a bem dizer. o mesmo modo de pensar e de ,,gi r que 
havia lo grado vrnc.::r nJ guerra dos farrapo.s. 

E avançaram pelo UruguJy a dentro , tomando plu 
pr imeiro objcc t ivo JS forç ,, s de Ori bc, cu j;is a trocidades e 
execuções havia,m kv;ido o B usil i guerra. H ,wia receio 
d e que as forças argentinas v iessem embarcJr-sc n o Buceo. 
turno de Buenos Aires: mas, de facto. O rib c- C'St,wa encur­
ralado: o mar estava sindo t•igiado pe la esquadrilha de 
G rcnfc!J t, cm tura. du.is massas de tropas o ameaÇ.J,vam; as 
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de Entre-Rios qu~ Urq uiza com mand;iva. ·e a columna bra­
silei ra. que, a marchJs forçadas, ,;i,prcss.1va seus passos rumo 
de Monti.:vidéo. Urquiza dcclad ra que não queria que br.1-
:5 jJciro9 intervi\;$Scm en tre ;s rgcntinos e urugu i\yos, e por isso 
P.rocurou interpôr-~ entre .1mbos. como declarou Don 
Domingo Sarmicnto ( l). Verdadei ra trJ ição, pois crar.1 
:-illiados contr .1 Rezas, Oribc port,rnto, e nenhuma resolução 
importante poderiam tomar s.:-m assistcncia e mutua col­
laboraç5o de .ambos os paizcs, Brasi l e Enrre-RiOl'i. E era 
facil obter tal coopuação, pois o Presidente Suarez estava 
perto de Montevidéo c Urquiza s.:u alliado faci lm.'.!n tc p o­
deria com cllc communicar: ali3s as forças uruguayas, sob 
o commando do general Garzó n , ;i.pcrras as de Urquiza 
appatcccr.1 m j un to aos muros dl c1pital. formaram cm ba­
ralha p.ua se mcdi r;:m com as de O r ibe. Ma:s ha\·ia tanta 
.similhança e affinidadc ent re as fo rÇJs argen tinas e JS de 
Urquiza. educadas na mcsmJ cscob de Yiolenci.:is e de 
:u rcx idadcs, q ue a un ião dcllas se torn.:iva ma is poss ível do 
q ue ;i. lucta . PcJos cscriptos de Sarmíc nto e de Em ilio M itro! 
.~e vê que a conducca do caud ilho cntrc -r iano foi de d ~s# 
ka ldade e de má íé. Entre dles, negoc iou -se uma capi tu­
lação, que ;int~s era um .umisticio. Esperava, mtrccinto, que 
as forças n:ivacs . .1. quem incumb iria t ransport;tr os comba­
tentes argen tinos a Buenos Aircs, uma vez embarcados 
cst\'S, os remariam como prisioneiros de guerra . Grc:1fcl l. 
porém. não Jcccitou a similhantc dcslt'a ldadc e dccla!ou 
formllmcntc a Urquiza que a quan tos soldados cite,, Ur­
quizaJ havia promcttido t ransporta r p.1ra a Argen tina, seriam 
postos cm Buenos Ai res conforme as p romessas. Essa re­
p ulsa digna de Grcníd l fez recua r o caudilho rntrc- riano. 
Assim deixam· p erceber dara mm te os \'Scriptores platinas. 
Ficou , cm d(.'finitiva, asscnudo qu,c se pud.:-ssom ret irar os 
offic iaes a rgenti nos, com tanto qu~ não fi cassem no U ru­
guay nem fossem pua Buenos Aires. E n ttctanto muitos 

( ! } Crn1p~IÍ .1 ~n d Ejcrcito Gr.,n<l.: i\füdo de S ud-Am n ic.,. 
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desses o ff íc iJcs p.1ssJr.1m '.l SL'1'\1' Ír no exerci to de Urqui2;:i 
e cgu.1lmcntc perto de 4. 000 homens de Orilx-. Roza.s, 
ao S.lbcr do facto, qualificou- o como devia. c!le que, pouco 
an tes , h av i.1 brigado com O ribc e o haviJ dcmittido do 
comm:1n do d,, tropa argentirl.l. "Capitubr sem combate!" , 
cxc!Jma\'J cllc indign,3do. 

As.sim i:i Urquizl crt'Jndo u1u.1 po litic.1 de fusão das 
elementos de E ntri:-Rios e d<J. Argentina , isso com o fito 
d e se grangear entre ambos um,, situação d e supcriorid.Jde. 

Ao chegJC Cax ias, foi encon trar U rq ulza cm seu quar­
tel ge.ncr,1 ! no P antanoso. Foi o mar.xh:d o ffic ia lment~ 
recebido co m J S maior <"S a tt('nçõ cs , pa ra at tenuJr a p.:-si i­
m a impr?s.são que a capitul ação havia c:iusJdo. Apcs.tr 
disso. fez o marech al del icadas obs.:-rvaçõcs so b re a press1 
h avida cm solver tal questão. e sem a audicncia de um dos 
., lliados, quirá do de m;ii0r sign ificJ ç5.o. M:'ls o momento 
não cr:i d e di~pu t.1 e Caxias ach ou mais prudente acel'.' Ít.lr 
o facto consumm ad o. ?vfas o qu-c se impunh.1 a todos e foi 
notado por todos os es,riptres m ilitares competen tes dJs 
forç J.S ;ugen t in Js (Sarmiento e l'vlitrc tntre outros que, cm· 
hora contrarios a R ezas. pod iam ser bons juiz es n.:t matc­
ri a) era l diffcrcnça ~sse.nc i:il do pessoal dos dous excrc itos 
contend ores. &rr: r .. ·nov;ir discussões, úxias se entendeu 
com Urquiza para que cm convcnio cspcdal r egulasse as 
rdaçõcs en tre Brasil. Urugua y,' Corr icn tcs e Entre-R ios, 
o que far ia a que a cspilda do Imperio pc:sas3;:, dccisiv.1-
mcnti! n,1s de lib ;:L-.1ções. M:1s para evit-1r que se jm tiíicas:;c 
o receio, manifes tado no extrangeiro, de que o Brasil quuia 
an nexar tl! rrirorios á custa de seus ad"t'crsar ios, o Imp·r~o, 
embora possuísse maioria nJs ío r ç.1s combJt.=ntes. Si.' ri.1 sem­
p re um auxiliar, cabendo i1 parte p rinc ipal J En tre-Rios ~ 
Corril·ntes. 

NlJs o ju lgarn ~·n to dos juíze:.s ex rrang1!iros e impa r· 
ciaC"s não se illudia. 

EmquJnto d a margem occidenta l do Prata s.:: apre· 
s~nt;i.vam forças b isonhas, mal encaradas. insont('S. dl" lenço 
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vermdho no JX'Scoço, a usar em vez de uniformL"5, a~nJs 
chiripás vermelhos, os unices dcmcncos com vcrdadcira. 
j nstrucçâo mil itar eram os soldados do lmperio. Sdencia 
militJ r, era cous,1 inteiramente desconhecida no cont ingC'n tc 
pbtino cmq ua·nto os brasileiros, apesar da improvis., ção 
O..: qcc pr.:,vinli.:im, eram verdadeiramente soldados. 

AsscntJram, então, os dous cl1cícs , Urquiza e Caxias. 
o p lano d.J s opu:içÕl'S a s.-gu ir. 

E o curioso é que as rrg r.:is e disciplin.1 qu e o marecha l 
havia k ito tr iumphar na guerra dos farrapos e lhe tinham 
valido a victoria, eram cffcctivamentc obcd~cidJ s e obscr~ 
vad;is no contingc:ntc im~rial. como todos proclJmavam , 
nos ·,1 llia<los s~ notava m os mod os J trapalhildos e os cxag­
gtros de cxprcssõrs e de pr-:,ccdi:uento dos guerri lheiros 
~emi-barb~ros qu e obedeciam a Urquiza e J seus asseclas. 
E. entretanto , cm suas proclamações, csquccrndo s.:u pas­
S:ldo de parcei ro de Rozas cm seus c!rsabrimcntos e feroc i­
dades deshumanJ.s, Urquiz :i. bnça\'J proclam;;çõ::s que in­
\·oc.w.1m sen t imentos nobres e \'Írtuâ ~·:.; qu e nun ca h.:wia 
pr:nic:i.do. 

O pb. no, J...~ntado por C1xias e- U rquiza , consisti.1 
~m concen trar nn Co]onia do Sacramento ao exercito bra­
,,; ikiro emqu an to o de U rquiz.1 pasS.lrÍa o Rio P.i ran á no 
Di..lmantc, donde m archari.:i parJ .1 zona de Morón onéc se 
achav,1 acampadJ .i. fo rça de RoZJs, dc\·~ndo Caxias logo 
ao ver engaj.1do o combate cn tr~ os exercitas, at r,wess.J r 
com 4 . 000 soldJdos o rio P .Jr,,nã e desembarca r cm 
Quilmcs, a Sul de Buenos Aires e atJç,ir R ozas pe- la ri?ta­
gu:i. rd.1 , si .:i"c;i~o a \' ictor ia do exercito c!c Urq uiza já não 
esti vesse segura. A pós :i. con fcrcnci.1 com Urqu iza, Caxi:ls 
voltou n.1 rJ M on tc\'id(:O. e depois par.1 suas tropas, onde 
!oi cn tl; usias ticamcnrc rc(cbido. D'abi, teve o m.1r.:chal de 
voltar ;i capit.,1 Urug-uaya . ond.:: Jcal>a\·a d~ chegar H nnorio 
J-Jc::mcto Cunciro Leão, no me-a.do E tl\' iildo Extr.a.ordinario 
e M inistro Pl mipotcnciario do Bra si: jun to ;í.s republicas do 
P r.i la. O prol.'.cd imcn to de U:-quiz:i ricl l(' c:rnsou a mesma. 
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im prcssiio dç$agrJdavcl. mJs ;t con duct .i m .'.'I ÍS prudente crJ 
não disc utir e ;iccciti\ r os factos c.onsumr.1Jdos, m('.<:;mo par.:i 
seguir o conselho Imper ial de não dar :iz.o á cr it ica cxtran· 
g.eoira qu~ attribui:i JO Brasi l :ntuiros conquistadores á custa 
de seus vizinhos. conselho que reduzia :i. co!labo racio do Im­
pcrio, ao papC'l de mC'ro ;iuxililr dJs luct Js pla ti~as. Pouco 
após o futu ro m,uqucz do P;nan á, chcgav.1m :i M ontc\'i· 
déo Sarmicnto. Mitre e Paunc.ro, de volr;i do dcsti'.rro a 
q ue os haviam lcvJdo as p,nscguiçfüs rozistJs. Pebs infor­
mações, pa receres e liv ros dcss~s insusp?itissi mos pro-ho­
mms d:t Argentina, sabm1os nós hojc cm dia o que foi a 
~Ui'rra de 185 j -52 e o valo r d.is trop:ls de- tod05 os p.1izcs 
ndla rrnpcnb adas . 

As forças brasileiras que iam ccopcrlr com Urquiz.1 
tiverJm por chefe o brigldciro M Jnod Marqucz de Sousa, 
o fut uro Conde de Por to Alegre que. m;lis ta rde-. no Pa!l ­
guay, Jinda conseguiu ;rngm ,c n tar os louros colh idos na 
gucr r .1 de Rons. Os chefes das tropas que clle commandava 
eram Francisc<' Fclix da Fonseca Pcrcim N ctto. na J .' bri­
g ada ; o coronel Felic iano Antonio Fa lc;\o , na 2!; o 5.º 
regimento de infantaría t inha por commandante o major 
P.cc~guciro : o 6.'\ vinha pux.:ido pelo crncutc-coroncl Luiz. 
José F erreira; o 7.º, obcdcci.l ;i. Jo5.o Guilher me Bruc~: o 
8." t inha por chcfc o major C.1rlos Rcsi:rn ; o l I.º. o tenente 
coron_el Mcllo e Albuquerque: o ! ).º, o tc1ncn tc-coroncl 
Mntinho P.,;i..ptisra Fem~ira T;i.maríndo : o 2." reg imento 
d ,c cavallari,1 vinh.1 sob o commando do tencn tc-corond 
Manoel Llliz Osorio : como engenhei ros :ip res<?ntav.im-s{' 
Lassancc Cunh a e o l.º tmentc Frcdc-r:co AugusiO do Ama­
ral SJrmrn to Mcnna . O capit;\o André A lves de O live irJ 
Bc!Jo era dcpu[Jc!o do Aj ud3nto General. e o c,1pi tão Au­
gusro Frederico Pachcw era o d~putado do Q u:ittcl Mcsm 
Gen era l. 

Tvbs j:! const.w.i que Roz.i s. a exemplo do qu t" fíurJ 
nas luc tas da intervenção frJnco-in glcz:i , havi;1 Jccumulado 
obs t;i.culos e ddes ., s no Rio Paraná, e qu e cm T onclero 
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uma for:c bateria dctNia a esquadra brasilci rJ. Grcnfell 
prcpJrou-s-e para a lucu, -e a 17 de dcz.ernbro sltc vasos de 
gucrn, com 3 columna cxp,:dicionaria a bordo, apresenta­
vam-s~ pa ra kvan tJr ancoras , Paraná acima. Sarmicnto, 
iv!itrc e Pauncro i.1m a bordo . 

O resto d,'\S fcrç:is bnsil~iras seguiu, poucos dias .de­
pois. lc.v.i.ndo o cor:i.mrndantc dcllas, o valente Marques d~ 
Sous.1. a bordo dos vJporos Imperador , do Uruguay e da 
corveta D. Januaria: levava tambC'tn a divisão orienta l. de 
1870 homens. sob o commrn do do v.ilcnte coronel Cesar 
D íaz. A pass:i.gcm fez -se sem novidad.:s; em Obligado, que 
havil testemunhado rão sangren ta lucra contra os francc­
U$ e os inglczcs, n.1.d.1 hoU\'C. Em T onclcro, porém, 16 ca­
nhões de grosso calibre ;itiraram con tra a esquadra. que 
nos porões havia abr it;ado a co lumna bras ileira: no passa­
diço e na tolda sóme:,tc haviam ficado 06 officiaes e os 
trcs hospedes argentinos. 

Command.wa a rcsist,:oncia argentina o mesmo offici.J l. 
o gen: rat Lucio M ansi lb, cunhado de Rc7.J.S, qu1? tanto 
se hav ia di.stinguido nos comba:es de Obligado contra os 
ang lo-frl!'!.cc-zrs. Al rm da artilharia, estavam entrinchei ra­
dos n.1s barrancas do r io dous ba t.1l hõcs de in f.:inuriil, uma 
companhia d.: artiliuri;i, outra de cbvineiros e Yarios cs­
quad rÕC\S de caval!aria. As ~rdJs brasileiras fo ram insigni­
ficantes. tendo a passagem durado uma horJ. ape nas. Ficou 
;is.sim franquea da a livre n .? \'egaç5o do rio. Os na\•ios st­
guir;im ent.:i.o p:1.ra o Di .3. mant,e, ou Pont.1 Gorda, como 
rambcm ua. o lagar chamado. Li es ta\•a. Urquiza. conforme 
a combinaciio feita, cspcr.rndo Grcnfcll para conferenciar 
&obre a pa~s;igc,m do Paraná pelo Exercito alliac!o, o que 
não tardou, A villa de Rosar io ha,·ia-se revoltado, o que 
faci litou as operações : outras povoaçOO ~guiriam esse 
exemplo. A passagem do ca udal p:lo Exercito alliado co­
m<?ÇOU a 24 de dezembro, -e durou Jt é 8 de j ane iro de l 852. 
Já csuvJ assim o E:,.: crciro alliado no Espinillo. loc;il idadc 
de S:mta Fé, com 25 . 000 home ns, havendo ficado na Co-
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loniJ do SJcr.1mcnro. com Cax ias, 12 . 000 so!dJdos. b m 
march:1r sobre Buenos Aires, de accôr<lo com o plJno do 
genera l 0m chefe. R o1.Js esperava seus Jdvl."ts:aio.s: no Esp i­
níllo. A l O de j ,·rnciro de 1852, se sublevou J divis5o de 
D . Pedro Aquino, e assJs.c;inou !seus officia.cs e a maior pJ rtc 
foi apr.cs~ntn-sc :i Ro:1.:is, recompensando-a cc;te grncros.1-
mcntc. Já .1nres dcst:'L forç;i, ou tr.1s se tinbJm revol tado. 
passando par,1 o campo rozista; assim aconteceu com o es­
quadrão de cavallaria das forças de Hornos, e co:n outro 
da divisão Sus\•ida. Por eSSJs dlfccçõcs o grande rcsponsawl 
era Urqu iz.1 q ue ncnhum:i noçjo possuia do commando de 
um exercito cm campanhJ. Não havia gmcr:il do dia. 
nem rondas, nem avancadas; n5o havia ordem do d ia, 
nem ordms cscriptas; n.io havia ofíiciacs de t'stado- maio r, 
nem ajudantes cffcctivos reconhecidos. Taes lacunas, que 
o M arechal Borman n apontJ <'m s.c-u livro "Rezas e o 
Exercito Alliado, é tambem salicn t;ido por S,:irmienco. com 
sc\·~r., critic., e vem co nfirmado e prcconisado por Urq uiza, 
que declarava: "ahi tem uma baru lha ~ uina campan ha 
sem Estado Maior; é para que V('jJm qu~ não necessito 

- desses gencraes de fundilhos cahidos". E ra o appcllido que 
U rqu iza dava aos gcnera<'s vcrcranos, diz Sarmento. 

Ao mrs mo ti:mpo, ia pc.ssoalm<'ntc Cn:i .1s reconhecer 
e prcpa rJr o desembarque do cxNcito de rcse,va. nas pro· 
ximidadrs de Buenos Aír..:.s. F el-o, co m Grl!nfcll, ;i bordo 
da fragata D. 1\ffonso a 17 de j;rnciro de l 8 j2. Apesar 
das conrincncias, cort-ezí;is -e visit as offici:ics prodig:i li&J­
das, pelos vasos extra ngei ros sur tOs nc por to de Buenos 
AirC6, du raram a visita e o exame p~r to de sei.9 horas , v ol• 
tando o Conde e o almi r.i.ntc Grcn fell ao .,ncoraduro da 
Colonia do Sacramento com o problema solvido. O exa­
.rrÍc fez-se sem a menor opposiçio dJ.s fo rç;is ro1.isras. A liás, 
como que o desan imo se t in ha .ipodcrado das rropas do 
ciiccador, :,pós a p:issagcm do Tonclcro. A bem di7.cr, 
não resist ia m aos advcrsarioo ; debandavam ao se a.ppro­
~:i marem JS avançada.s aII Udas. Por outro lado, as d?Ser-
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çõcs ,:,ram frcqucn tis.s imas. O proprio L ucio f..h nsillJ, 
que t inh;i organísado o Jrtilh;imcnto do PJsso de Tontlero, 
;i.pós .i. p:i.s~agcm d.., esquadra rctirou-s~ d.1 posição p ara o 
Arroyo dcl Media, em ru mo de Buenos Ai res; mas ape­
nas cn:<Ngou ,1s ,·;inguard.:is al!iJd;is. retirou-se .a tod.1 pri?SSJ 
Jh Í d~íxando :ipcn:is um p~qu cno destacame n to, e ap.:sa r 
de decl ar;ir('m as fo rças argen t inas que estes infligiram der­
rot.:i rrc mrn da cm Arroyo d ei M edia. E en t retanto a 
Mansilla se tinham aggregado nos campos de Ah·J rez as 
tropa.s dos gencrlcs Echagü~. Arnold e Lagos. No entre­
tant o PJchcco que parecia quere r dispu tar o pmo ;;ios al ­
lii'ldos cm Campos do Alv,, rcz, com 6 000 homens , ahi fo i 
smprchcndido, e foi rcpd lido pa ra Jl ém da pon te do Mar­
ques sobre o rlo dJs Conch,;.s. P rocurJ\'Jm-se combate r J .i 

deserções do l'xercito rozis ta por m eio de boatos: mas c.ss.:ts 
balclJs lhe fize ram , ao in\•ês. coniprrhcndcr qu e J causa de . 
Ro7.JS cst.:w.1 periclit ando, nu s J. immincncia do per igo fez 
com q u~ as dc~rções c~SJsscm, apesar da p ro>-:imid.:idc de 
B uen os A ires. A 1.º de feve reiro o grosso dos excrcitos 
1\lli,1dos ches:;ou cm Campos do Alvarcz. Roz.J.S fez cs­
p;1 \har co mtudo qu<' nada hJvi.:i J teme r. paio; ellc espera­
va o inimigo . conta ndo com 40 . 000 co mba tentes . Mas 
isso, crJ sóml'ntc no papel. pois rcco mcçJ ram as dcscrçõc:s ; 
rra ba talha imminentc só iam figurar de fac to 24 000 ho · 
mcns, pois Mansill.:i tin b.1 cm Buenos J\!rcs sob seu com­
mando 5 . 7 00 soldJdos ; de- ntilharia s6 tinh.1 56 canhfüs 
no local do <Onf! icto, 3 cs tativa.s de fo guetes a congrtue. 
14 corpo.e; de cavallaria e 9 . 000 de in fa n taria p rotegidos 
por fortifü açõ;:s de o.m par.h:i. Ü\'"SSes todos. só 2 . 000 
eram v ~teranos. Comm:mciwa tm chefe o dic tador. pela 
primcirJ e ult im:i vez cm su:i. vida m ilirar: o ex~mplo da 
conduct:i. e da discipl ina dos soldados br:isik iros iam pro­
duz in do seus cffcítos sobr~ seus all iados. O inci:-ndio 
dos cJmpos atr avessados, que nossos p.1tricios h :iviam es­
toica mente atrav~ssado, havia se imposto como um exem­
plo Js trop.u bisonhis da gmtl· dr Urquiza . Os tti umphos 
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colhidos na ponte de M.1rques acurib ndo os soldado-s de 
Echagllc , Arnold , Lagos, Santa CoJona tin h.1m feito fu­
gir aos inimigos; esses chefes, assim como Bustos, Sos.i e 
R ub io comprchrndcram que só h,w i::i salvação na fug.1. 
Nossos solda dos chegaram .1t~ Morón. Após pequeno ti• 
roteio, o inim igo abando nou a pcqucn., cox ilha que dom í­
uava a posiç ão. Não dcstruiram as forças rozisras nem :i 

pont~ principal dt: Marques nem os trcs pequenos ponti­
lhões que ligavam as du::is margens e que muito auxilí.uam 
aos Al! i,1dos. A 3 de fc\'cteiro, ás 5 1 /2 d .::i manh 3., travou­
.se a batJ lh.1 de Cascros. a que dominavam duas os.is de soté.l 
susccpci vcis de 5'."f~ capt uradas e cntri nc hcir.1.das. A linhl 
inimiga ia dJl i a·h? os San tos Legares, na extensão de mJÍs 
de uma k,goa e diz Ticar,1 (M~morias do Grandr: Exercito 
alliado Libertador do Sul da Amcrica) , Rezas, desde J. 

passagem de Tonekro, .tndava nervoso e ap pr.1hcnsivo, e 
mJI conseguia occultar sca.s prcoccupaçõcs, nas proprias 
festas que mu!t ip lica v.1 cm Buenos Air\'s, plra. tr:rnqu iJlj. 
sar setts partida.rios j ustamente inq uietos. A di\'isão bra· 
sil1:ira soffria. pri\•ações sem conta, devidas á falra de s~rv i. 
ço do estado maior dos alli,1dos, serviço quc- Sarmicnto, 
cmbor.1 ;:irocu rassc attcnua l~o. dizendo que o major gene, 
ra l dos argen tinos contra o Roz.:i s era ho mem de poucu 
Iuus. O que impressionou e foz ca lar os soldados aJ!ia. 
dos command.:idos por UrquizJ, foi a s urpresa que t iw.ram 
ao ver os cavallarianos do 2.0 reg imen to de cava llar iJ, o re~ 
iimento de Osorio, que fazi.1 parte c:Ja,9 forç.1s da vanguarda 
do Exerc ito All iado. Em marcha soube que J cidade de São 
Nicolau sacu dira. apõs violen to comb.1 t c o jugo de RoLls. 

O combati.' começou logo qu~ os Alliados chegaram 
ao .1 lcanc.: da artilharia inimiga , ás 8 h. da n1Jnhã. Ur­
,qniza, prssoa.lmcntc, atacou a cavalla,ri.a rozista, mas cst~ 
não espero u o tmb.1 to e fugiu: o grnc ra l brasile iro mandou 
Jvanç,ir suas pcç.1s, J pu lso pda fa d ig .1 dos CJVJl!os, e 
commandada pelo tenente-coronel e pd o coronel Pióan, 
e os car.hõ~s começaram a fozc c de tonar suas granadas dcn -
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t ro nJs fortificJç~s frontcirJs. NJ tsquerda ad,•e rsJr ia a 
ba teria de D on Martiniano Chilave.:t at irava sem cess.1r. 
Marq ues de SDus:i recebeu a ordem de Urquiza pJra atacar 
a linhJ inimiga cm seu centro, logo que J infan tJ ria do co­
ronel Galin J\'JnçJssc: cm vez dcll.l , porém, ;iv.ançou a 
divisão ori ental com o coronel Don Cts,1r DiJz á sua fren­
te; o rdenou Marques de SousJ então i 1.ª BrigadJ ír cm 
,,ux ilio dos Urnguayos : dlc proprío seguia com J 2. ~ Bri­
g.1d.1 ;i at:tcar o cen tro da posição. E~a 17SSJ constitu ida pe­
las casJs de sotéa . .1.S mais for tes de rod a a linha inimigJ . 

Ahi estava Rozas que, ao ver o perigo da situ .1ç i o, 
mandoll convergi r sobre essas forças at:1cant~s todo o ca­
nhoneio de qu e dispunha. 

N css~ m<io tempo, chegava o 2." Regi mento de CavJl· 
Ia ria brai.ilciro, comma nd3do por Osorio. A defesa teve 
d~ ceder, menos uns 200 homens o um:i bateria poscad3 i 
direita. M:uqucs d,c SousJ ;,.vança sobre a batcrb e, ape­
sa r <fa mctrJ!ha dJs peças, vêm sms .Jr tilheiros qu e não 
pódcm impedir a conquístJ, pois a tomada da posição ce:1-
tr,1! d:i. s casas de sotéJ de terminava a vlc toria abso luta dos 
A JJ iados: as tropas roústas fugiram por todos os lados. 
N.io ê essa uma opinião partídaria; é o cor.senso unanime 
d.:: quantos es tudaram a batal ha, a comcç:ir J>,!los officiaes 
do exercito fed era l de Rozas. Este, desde que viu que J 

b.1talba rsrava perdida, tr;1tou de fugir do campo de com­
b:ite, e seguiu p.1r:i Buenos Ai rc~. onde se refugiou tra nsi-
toria mc ntc. 

Como todo cntrcvêro, houve abusos individua.cs, mls 
era de imprcssior.ar o contrasto:! -entre o campo de biltalh.i 
onde os brasÜd ros haviam pelejando sempre com disciplinil 
r. ouvindo scmpr~ os seus offic iJcs que lhr.s prodigalisavam 
a. s cxhortaçõcs: Não malem! . .. não matem! . . . e os 
e}.'.cessos dos alliados entrcria nos, que- seguiam as lições 
de seus antigos comp.1rs.u, os rozistas. e se ent regava m a 
todos os excessos do s:iquc e das viol('ncias. No proprio 
c.1mpo de lucta dcr.im·Sí! rp iscdics lamentJ\'Cis: Chífavcrt, 
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um o ffic iJ l que honr,l\'J o exercito Aq;cnti!lo, fo i 1norto r,or 
um tirn. após haver sido .!prisionado. Outro chcfo, que é 
vc.rgonha citar-se ao mesmo t empo que Don Martiniano e 
era como que um dos t itubrcs dos d~goll.idorcs do d icta­
dor, S.in to ColonnJ, soff rcu a bem d izer a pma do t J­

Ji ão , clle q ui:: h.av ia morto ta nt a g.:n tc culp:ida .:ipcnils d~ 
divergir de Rezas e, .1p6s a rn trcg;i, foi condcm nado por 
Urquiza il ser dcgollado pd il nuca, como cl:c proprio havia 
tantas vezes feito. 

Os A ll iados tom.1rarn toda J artilhari.1 , 56 peças, 
mu ito arm;irncnto. mu niçõt's bcl licas: só a di\·isão bra­
si leira capturou 2 0 00 prisio neiros; Ent re todos o:s allia ­
dos , tomaram 7 . 0 00 prisioneiros. H ouve dC"pois. por or­
dem de UrquizJ, verdadeira ch acinJ . 

R ezas. vendo a batalh,t perd ida;, ri'fugiou-s~ de p..1s­
sagem cm Buenos A ires, onde se disfarçou de mJ.rínheiro 
t:, com SUJ. fil ha e pessoas a migas, se ,lS}'lou a bordo do 
navio de guerra ing lez do qua l s.:- passou para o \'a · 
por Conflict que o levou á I ngla ter r,, onde acabou SUJ 

vida cm 14 de março de 1877. Desde sua dcrrot,1 e su a fu­
ga . R oz.is deixou de figura r no horizo nte politico pla ti no. 

Formt'llista, em cousJs mínimas, achou tempo, n.:is 
poucJs horas que então pt'lssou l?ln B uenos Aires . após a 
.1 fuga do campo de b,1 talha de Monte Cascros, de officiar 
ao Poder Legisla t ivo da Provi ncia , renuncia ndo aos C.Jrgos 
que occupav.1 no Execut i\·o, exC"rcoodo a Suma de! Poder 
Publico. A Cap_ita !. entretan to , apesa r de ter largas for­
ças ás o rdens do gcner:d L uc io rv1ans illa, ficon entregue .. , 
todas as correrias e exccts.:>s de malfeito res e bandidos. Por 
felicidade da capi tal e da Arg<"ntina, o governo, a pedido 
da gente melhor de Buenos Aires, foi .tssumido por um:i 
commissão , e f icou como Governador o Presidente do T ri ­
bunal de J ust iça, D on Vic~n te Lopes. ao qual o pa iz in­
teiro, e esp~ci:ilmcnte, sua capital. ficr1,ram devendo .1 sus­
pensão da. ;1n.1 rch ia rcin.-intc. Apenas il 5 de fcvCTeiro fo l 
a ordem restabelecida em Buenos Aires, o.stingando-sc 
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cxemplarment'I!: os b,1ndidos: continuJva.m as tropcli.u da 
gente de Entrc•Rio. discipu los aprov-ti u dos dos mashv r­
GUC'iros dJ omin osa mcmoril de quem, ai nda havia pouco, 
.: ram parceiros n,"l fcroc idJdc e nas violrncias. Urquiza 
aliás tUvJ jh."SSOJlincntc o exemplo de tacs desproposites, 
presididos pelo d~caso da vida humana o uc carJ.ct<:ris..1va 
esses ti:-mpos. Como citação il}ustra.tivJ. de ta l modo de 
proced er. póde ser relembrado o que se p:issou, em começos 
ele fevc r~iro com a divisão Aquino, que se t inha sublevJ­
<lo e hax!:t :'lss.:issinJdo a s~us offici.1es: fo i sem dó pas­
sada tod.l pcbs a rm::s, <;~m cuidar das rcspans.:ibilidadcs 
indiv iduacs no crirnc collcctivo que havia commettido. Só 
:'I 25 d.: Í:!\ .. ;:r.::i ro, organisado o governo, foi conc.:did:i 
.,mnisri.1. A impr .. ·ssão má provi nha do proadimcnto e 
d.1 conducu de Urqui1.a , que d;1,·a a impressão de um 
agen te p:tr:idario contrár io aos u nita. rios , entre os quacs 
ch egou ::i fuzi lar VJr ios o ffic iJcs , apCSJr das declarações e 
d os protestos qu.i mul t iplic.w:i, e mesmo en tre mui tos 
que o tinh.:m s;::rvido. UrquiZJ cos tumJ\.'J dizer qur não 
tinha vindo .1 governa r com os uni t;uios .:: que en trar ia 
cm Buenos Air~s com a cin ta colorad:i amar rad ~ :io u r.i­
formc. T oc.los ti nham J impr.:ssfo qul' cll.:: cr:i. um agen­
t e colorado. Cc so rte q ue muit:i. ger.u o c\• it:i,:a. Sua con­
duc ta erJ de umJ cru.:Jdad: ir,d izinl : d.-: sorte que, man­
t~ndo a meS1":1a qu.,ndo :iffirn;JV.J fazer uma po lit ica de 
\'.On fc.ncrnis:iç3o, o s.:ntimcnto go?ral rra outro. 

T:ilvcz ,;5c fosse u m.1 oric-ntaç.í.o pusoJI e s im dos 
tempos. Aos horro res d.iquelles tempos, podia-se ap· 
p lk:ir :i. p hr,1s.:? com :t qual se quiz attenuar os cxc~s 
dos hespan hócs no M cxico e no P crú. 

Crlmen fué dcf tlCmpo. no de Espa,ia. De facto, en­
t retan to, un iurios e colorados nã o podiam combatr r e de: .· 
glidiar-sc sinã.o l ança ndo mi o dos mais crueis processos, cm 
qu.:: as dlmasia.; r~q ui nt:wam em ma ldade. Na lucta con­
tr;, Rozas culminavam as ,1tro.:idad,::s cm nmbos os acam­
p.1mcn ros: de sorte que, \'i'ncrndo Urqni z:i. . mas com a 
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mes:n.l 1ncnt:.lid:Jdl! de srn .,dvcrs.uio, n!o si sen t iram ;i;fli­
viados os infelizes por t<:Ílos que, cmbora vindos de out:o 
acampamento, so ffriant KOl pcs idcmicos. E a continuação 
das ligaçõts en tre J. gt'ntc de Entre-Rios com os br.Jsilci-
105, prosseguiu crc;mdo na Rcpubli,a O ricnt :1 1 desenten­
dimentos que cxplod irJm n ,1 guerra de 1864 ot' 65 com 
ess.1 nação e só tivera m d c:s í-ccho na guerra do P araguay 
cm 1870. Outra causa de díssidio fo i ·.1 ca;,irulaçâo de 
Oribi: q ue a todos irritou no Uruguay, menos ;ios par­
cidarios da Argentina e de R ozas. E era de impressio­
nar a dCfforença, tanto na Confcd.:raçâo. como, na ou ­
tra marg{':11 do Rio da Prata. nos sen timentos r.?vc1ados 
pa.ra com os Brasileiros e par;i com os clcmruitos das pro­
v incias a clles alliados. Por tudo isso , se pôde dizer que 
as Iuctas contra o UruguJy rr:i m o prolonga.rr.cn to d ils qu~ 
se tinham travado contra Rozas e os elementos q ue o 
Sl.?Stcnt,'\VJ:n, 
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Bri1.utb - JS. 2 4 1. 481. 485. '1RCi . 487 . 4 6 8 . 4?0. 
Droo;:lit , duqut dt - 70 . 2~H. 2S5. 256. ZS7 
Brown - AQ9, 507. S l l, 5'5. 5}3. 
Bruct, fo5o Cu ilhrrm~ - 5S2. 
Uru( - 299 
Bu(h - 307 
Bu~1.:.1:ant t - 505 . 
Bu~tcs - 517. 585 . 

e 

CJbJ\tro - 517. 
C:ibrJl dr Mrllo. t\merico - 79. 20S. 
CJ<!.w:il . duqut d~ - 2-48. 
C,!dJ~. Luiz - 190, 263. 
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C~! deirãi Br.1nc, muqucz: dt Blrbm:nl - 18. z.t . 51, 58 , 59 . 60, 
1~6. !47 . 149, 155. na. B ? . HO. HI. 342 . H'i H6. 
H7. HB. }59, 361. H 5. )76, 377 . 378. 38 1. 

C.1lc!tron, Bonihcio ls.ü - 77. 90. ~29 . 
C 3JT.,<lo. J o.io Chr)'~Osto mo - 77 . 
C.1ln1on . MiF,ud m .1r1r ue1. de :\hr.1nl (' - - 7; _ 150. 15 1. 152. 175, 

210. i l9. 326 , 328.33 1. 381) J AI . 38 2 4 1 1. ·f3 S. S !G . 
51 7. 522. 5 24 . 55 !. 556. 

C:ilo;:rr.u. J oio B.,ptim. - 59 J. 
c ~toi:cr.H Jofo P.1ndi.i - 5. G. 59 1. 
C.1lwel! - 577. 
CJn1:1rJgib-,: - -15 6. 
CJ n~b:irro, 0Jvid - 6·L 68 . i 9. H i. 4:!8. H4. H I. 444 . 44) . 

447 . H 8. 45 1. 4 52.4 53. 454,57 7. 578 . 
C.l ndellt . ._t,. - • !l '). 
C.rn11i nf! . Geot;.:~· - I R4. H O 
C,1pJUÍ n i - l 16. 139. 
C.H ~\·el h 1, rn ,H<J UC'i: 1fc - Josê J ,.,.;quim C.i:n~iru ,f.,- C.irnpo~. 
C.irdojo de O!il'cir.,. J. M. - 592. 
C:u los, d. - - 176 . 
C.-r[n~ (X ) Dr~ ir.io - - .!19 . 220 . 
C.1rntiro th Cunh.1 - l 5. 128. 202. )24 . 
C:un~i m cb S1h •.1 f.o ruour;i . :.bnod - 20 5. 
C.trnúro dt C=irnpos. C:,dos - 2.6 ) . 
C.unn n., de CJnpv\. Fr:inci \co 24. ~2 10?. q, l 2. 6 \) ]. 
C:mh·iru d t Campv\. f. rccfre i<o - · 31 i . 
C.11r.ciro (!.- C.1mpm. Jo.\i: Jo.1-;uirn . in.1rqcn : '.I · Ca r;in!b ~ - 11. 

18 10. 
C:irnci rn Lc5o. H,11: ,:, r io l l~·rnw10. n;,1111 111.·1 1.!.' P ., 1.ui; -- 17 19. 

22 , 2). 24 . 25. 29 . 42 . H. '>2. 54. 55. Cii. 114. 98. 100. 
! OI. 102. 10 1. 10 -t . 106 . n o. 15 0. ISS . 1:n. 'Ili . 33}, 
112. H l . 38 1 . .; 01 . 411. 4 12. 432 . 456. 1 5 9. ; u; 58 1. 

Úrntlli, lo rcn 1.o - 592. 
Cirpin:e ri: - :õ 0 3. 
C.mil. S .1! vJrfor dd - ·i6S. 
C1r\:.ilho ,· Mello - 273 . 
C:rvJlho. Em1·io R:phJcl dt - 138. 139 . ·15 ! . 
C.1rv.1 lho PJ1:s de :\nd r.1dc, Man oel d~ - 40 . 51 . 
CnvJ!ho. X.n•:cr d.;- - 15. 
C,m ll i. Pedro - 23 0. 23 1. 2'2 . 46'l . 4iU. 47! . 
C.utillo. V1 dtb - 165 . 169. 
C 1Hkr1·J~h - H6. 24 7. 
(.1,sr,o Alvrs . J 23 . 
Cntro C.Hrci rJ - H 8. 



CJstco e Silv" - J 8 2. 
CJtrid - 471 . 
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C.l\·,1lc.Jnli. irmioi; - ,\111 ,,n1n Fr.,nci,ico ,· ?.ui·,. Fr.rnci~co J r PJulJ 
Ho\JJnJ., C.w:,k.1n1i 1k 1\ll,i1cpJcrqu..-. 

ÇJx1:i:o;: . d uqu,· dr -· l.111.- ,\kn ,k l.i n1,1 , Sih·J 
C;1.~JI. Ayrc~ de - 252. 
CJ,"rÜ , ,•i,conrl.: d ,· -- .loI.: J,1 Sih·.1 1.;~1,,,., 
Crrquór,, Liuu. ;,...bnod - }82 
Cr.~.,r - HR. 
ChJR:&S SJn:CI,. F~.u,ci~co il,,s - 205_ !'lfi. 208 .f l-1. 
Clu im . Ornito - 499. 540. 
ChJtr.;.ul>riJnd - 466 . 
Chico Pedro, o Mo rin r.m - li.trio d,• .Jucuh)' -- 42'1 '416 44). 

H6. ·H7. 450. 451 -t52 . 52 -L 57l. 575 
Ch1l.w,•rr . r,.,1.1rr in i.,no - 117. 218. 21 1. 21) . 2H. 466. 46 9. 

472 . 47), H4. 510. 5}6. 586. 587. 
C:hoi.sy. L~urcns de - 256 . H7 . 258. 260. 
Chnsr ic - 5. 
Cocrrcs, Nic.lnor - 554. 
Cochin - 355. 
Cochut - 270. 
Co<i - 4 9Q. 507. 
Coel ho B.1stos. - 108 
Codho. H;r l_! ino J rn~ - ) 1·1. 
Coelho. J o~ê Jo.1quin1 - ~ 77 . 
Colo:,n .1 S:in1 <, ···- S3l. 586. S~~ 
Const;i nrio - 270. 
Const;inr. 8tnjamin d,• - -1 06 
Co rc!ci ro -· 1S6. 
Cordeiro d:1 Si1v,1 T or r,· · .. rr.1ncisa, • -· 1 17 , 1 f. . ; 1 " · 
Cornw:.H i, - 10). 520 
Corrê., d:1 C.in1.HJ. ,\ntonio M,1:1od - .f26 
Corrê.1 d:i C;\m.u.1 . Bento - 205. 
Corrb de V.>sconed ]o\ - '1 }. 
Corrê.J Mor~lcs - 1 88 . 202 
C<'rr,~.:a SoHcs. Anton io - 435 . 
Côrte Rui - 7 6. 
Ct>:·in:i - 176. 
C:orv.11Jn - 165. 
Cosme - 89. 
C05l,l C.1r•,·.i lho . Jo~~ da - m.1rc1ua. ,k .\1ont,• Al.:r:1,• -- 16 17. 

21. 4 6. 5 L si. 78. 8-'I. 
Co5tõ:I Furl'.'H,l . Antonio r,•d ro d:. - H. 95 . 98. 128 . 26'1 . 
Cosia P.1chcco. Sabi no dJ - 9}. 
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CoslJ Pu ci~a. J o5~ S.uu :nino d.:: - 30. 27 5. 
Com Pin to. An tonio dl - 4 5 ft . 
CosrJ Pinto, Manoel da - 2GB. 
Com. ViClorío dJ - 283 . 284 . 
C.0 1:drcau. Hmr i - :no. 
Co utinho . Lino - I 5. 16, 123 . JH. 
CumC"r - '17 0 , 471. 
Crcsct ncio. Domí nio~ - 61. 6'\. 69. 9 2. 208. 
~mpo - 505. 
C richt<"ri . \Vi!i,1 1:1 -- 196 . 2?7. 100. 102. 304. 30 6. 
·:ru,. Srncrn:'1. - 494 . 
C ub.1s - 238. 241. 
~ulkn . Dom in llos - 17P. , 225 . 228 . 26 5. 467 . 
Cul kn . vi uv,1 - 482. 
Cu n!:.1 - r\ ·u vC"do -· J 08 
:unhJ. Funci~co :X;i vicr d :i. - 77. 
CuobJ Y.Juo, - 46, 32) 
Çujh y Sl mpcrc. Antonio - 5i 6. 

D 

D ., dJm .1 - M.iri;in n:t C:ido t, Ve m,, ck Mai,: ) lh!cs C ourinhn. 
O:t im-Silb~c h. h:tr~o ck - '37 9 . 
O., Jni., ci:i. liuq u<' ó,1 - Sou\' . 
O:t r-H C?110 - 39 . 
0.rnr.u - '1 02. 
O,· ff~udis. bar.lo de - 2 69, 526. 527 , 528 , 529 . 530 . 531. 531. 

534. 53 5. 541 . SH . 5 44 . 545. 5-1 6. H7. 550 . 555. 
559. S62. 

Drrqui - 505 . 506. 519. 
D~~JgC.:"i - 26 1, 
De us - 6. 1J 5. 11:'I. 123. IH. 148. 159. 16 1. 215 0. 3/)C\_ 397 . 

198. 
Di;'I,- 47 6. 
Di :t ~. Custodio - 20. )24. 
Oia1. . C w, r :.,_ 582. 586 . 
Oiai. Vtln - 167. 
D0 minr,ur1. . Ctsario - 542. 
Dom~o - 164. 166, 16 7 222. 
Oo:arcr Si lva - 333 . 
O nd!er - 328. 
Dumon rt il - 251. 
Du~ rtl: - 254. 2S5. 
Ou poc~, - B5 , 239. '18 3. 



Ech:.güe, José M aria - 465. 
Echagüc, PJscho;, l - 465 . 
Ecbcgar.lf - 488 . 
Echcvcrrt:\ - ZJO. 
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E 

Egas. Eugcnio - 35. 5). 56. 72. 
Eniiú - 50 2, 504. 
Esp;iii :.i, José de - 592 . 
Esteves. Florc5 - 5 13. 
EsiívJo - 5 17. 
Estrl d.1 . Bc:ón de - 224. 228. 
Ev~ngdim, - 1 8. 
Evti lbrd - 270. 
Ezciu. Jual'I R..Hn6n - 4 70. 

Fabbrini. Scip ,onc Domcnico - 132 . 136 . 117. 141. 144. 14 5. 156. 
Fakio, Fdiâ ::ino A ntonio - 582. 
F:.ilh:mbcrg - 339. 
F,HÍ.l. A lbmo de - 592. 
Feijó. Diogo Antonio - 12. 20, 2.5 , 30, 35, 39, 40. 41 . 42. SI. 

52, 5 3, 54, 55. 56 . 58. 59. 60. 61, 62 . 63. 65 , 66. 67, 
69 70. 71 . 72, 73 . 75. 76, 84. 85 , 86, 87, 94. 106. 
115, 116, !!7, ! I S. 119. 120. 123. 124 . 125. 126. J .?~ 
128. 130. 13 8. 139. 140, IH. 144 . 145 . H 6. 147. 14 8. 
149, 150. 152. 155. 156. 157. 158. 159. 200 . 204. 205. 206. 
ZIO. 211. 212 . 260 . 26) . 326. )}7 . 33R. 3-1 1. 176. 387, 3QO. 
J9L 418, ·'10. 4 21, 424 . -H5. 431. •132. 437 . 438. 

Fclisrr.i no. Fdix - 446 . 
Fern.andes. Jos~ - 79, 428 , 4 SJ. 
Ferc3ndes Liml - 447 . 4 52 . 
Fcrrio. Argoll o - 77. 
Fmi, Pedro - 233, 236. 237 . i70 . 47 l. 472 . 473. 475 . 476. 

477 . .;78 . 494. 49 7. 498 . 499. 501. 502. 501. 505. 506. 
520. 

Ferreira B.:i laio - 78. 80, 89. 436. 
Ftrrcira da Com. João J osE - 96. 
Fmci!":l de Brito, Anttro José - 6 S. 68 , 20-L 20 5. 
Ftncir.1 de C:istro e Silv.1 , Vicente - 52. 96. 
Fmeir.i Cc Mello - 35. 43. 98, 264 . 
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Fcrtt iu dos Santos Drdoso. Vi, cntc - 79 . 
Fcrrcirl e Mdio - 128. 
Fcr rc ir .1 F r.1nç;, , An ton io - 29, 2 10. 
Fcrrciu Frn,p. Cornclio - 29. 343. 379. 
FnrcirJ Frm ç.J , E:rncsto - 17. 22, 27 . 28. 29, 120, 12S, 318. 

3 19. 457 . 
Fcnc ir.1 Lim., Sucupir.1 , Jo~e - 96 . 
Fcm:in L \llz. José - 582. 
Ferreira Ptnn:i. - )50, 351 , 459 . 
Fcm:ir., SoJrcs. Scbu riio - 3 55. 
Ferreira TJ muindo. ?,..bninho Bap tiH.l - 582. 
Fis:aniê:rc e ~lour;io - 35 8. 
Figuci tl cl t Mdlo - 152. 
Fkiu,s. Max - 387, 59 1. 
í-l oru r Si!v;i - 546 . 
Ftom. Vm,n, io - 426, 438. 49) . 5 13 . 517. 5 47,549.55 1. 555 . 
Fo nsrc.1 Pc rc'.ra N cuo . F r.1r.< i~,o Fclix d.l - 582 -
Fonto ur.1 , A nio nío P.1ulo d.\ - 4 4 9. 
Fo ntou ri. Antonio V iccnr: - -f54 . 
Forj,17, Oj:i! m;i - ?. 35 2 , 3 5 3. 
f'n wcll Uu:.:ton . Tho m.u - 28 1. 288, 289 
Fox. Henry S. ·-·· 332. YH. H ó , HO 
F1J;:o~o für n~1 d in~ - 564 . 
r-r.l n~J P in to GHcn .. L11 i1: d.1 - 77 . 
r:r.incia- 4 26 . 597. . 
Fr,1nd~c,1 , D. - - 97 . 98. 
r:1J ncisco Pedro - Ch ico P rdro. 
Fr:into d t· Al meida Scrr,\ , - Ricardo - 2:89 . 
Fr.1nro. T i10 - 40 -4 . 
Frc;,;;:., - 139. 
F ruc10.<. O . - fr 1,.1uuo ~o Rivcr,,. 
f rrcr - 3 1 1. 
f-1m chl l - 246. H 7. 
Fu rud o - 40-4 . 

G 

Q;i bn. Jos~ M ii,: u t1 - "iH . 55-+. 5'i7, 550, 5R6. 
Ollvio - 196. 
G,1 lv.lo . M~no d An tonio - ! 04 . 
GJma Logo d' Almcid .1. M.m cd d;i - 289 . 
C :1m bl·1t:1 - 70. 
Guci3. M an ud Jo,e - J 65, 1 74, 
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Gui luldi, Jo.,t - 92. -+2 8 . •HO. <f9 9. 50i . 5B . 5) 4 . 'i 4 2. 548. 
G;,n:ón. Eu ;:tn io - 185 . 187 . 1~8. IR ?, Z'\8, 480. Hl2, -+9 5, 

S ! S. 5J Q, sn. 5H , 536 537. 57 9. 
Gdtr - 55 8 . 
Gl'~U5. (Ondt de: - H 2. 
Gi nrd in, êm ik - 522 . 52J . 
Gi ró , Jean Francisco - 172. 185 . 
Glcnd r . m.Ht111t z dt :":Mm., ncf \ 29 1. 2º 2. 293 . 
Godcrich - 280. 
Gomu. Agoiti nho - H8. 
Gom es J:ardim . Jost - 217. 
Gomrs. J os..: - · -+ 5} . 454 . 
Gomu M:tch:1do Cor"Jmh.i Jo~() - 20? . 
Go mu. Rly m undo - 8 0, 89 . 
Gom e!:. Scrvlndc, - 201. 2?9 . 501. 5 11. 5 11 . 5Z3. 547 . 'H9. 
Gom idl' - 18 . 
Gonc:;,, l\'(S d:i Silv.,. Be nto - 57 58, 'i9, 6C 6 1. 62. 6) 76. 78. 

90. 91. 92 . 189. 190. 191. 196. 198. 191) , 20 0, 42} , -+25 . 
-t26 . 429. -no -tn . 4H. -1 35 . HG. H -t . 4 45. 
H 7. 449. 450 . H I . ·Hl. 4H . 

Gon~:i lws dos S.rn tos. Lui,: - 125. 1) 1. 
Gon4-ah·c~ t-.h u ins - 28 . 209 381. )82 
Gonza lts. A. O . - S92. 
Gooultz Roblts. G2bino - <l f6 . 51 7. 
GNdon Col:hm . Gror~t - 12 1. 12 2 . 
Gordon . Robtrt - 32 7. 372 . 
Gnrc. Robert - 567. 'i68 . 569. ;;o. 
Gorman . C:i milb é' - 571 . 
Gor riu i - 177. 
(iouv1h. Lncio de - 78 . 
Gopn:i.. visconde dt - 180. )8 1. ,a2. 
GranJdJ. Ni,ol;is - 4 70. 1 71 . 517. 
G rcgc,rio (XVT) Dtci n,o Scxco - 1 19. 120. l2 i. 129. ]}2. l l). 

IH. 13 5. 136. 1}7 . I JQ , Hfl. 14 1. 14 2. 143 , I H . 145. 
117. 11 8. 149. 150. JSJ . 15-t . 156. 157. 

Gngori o M~sno - 122. 
Gregorio ( VII) Setimo ( H ildcbr.1ndo) - 122. 12) . 
Grcnfcll . John P~scoc - 6?. 61. 6 8. 69. 79 . QQ. 9 1. 208 . .. 2,. 

520. 57 6. 577. 578. 579, 582. 5113. 584 . 
Groo ~s.H. Pau lo - 592 . 
Gro s. bulo de -· 567 . 568 . 569. 570. 
Guedes. J aci otho - H 4. 4S2 . 
Guido . T om~, - J fl9. 17>. 174. 176. 5 1h. 52 ',. 527. 55 1. , s5. 

SS'6 . 57 5. 5 76. 577, 578, 
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GuHifrr - ?85. 
l.J 1um,n - 1 YI. 

Gui1.ut - 220. 268. 269, 525. 
G uticrccz. Cdcdonio - 4 80 . 481 , 19 1. 
Gut itm:1 .. Lldíilâo - 571. 

f-hbsbu rio.1 - 393 . 
f-{Jc kr cr - 29 6. 
Halkr - 24 0. 484. 485 . 

H 

HJm il ton. H amihon - 300. 302. la} . 30 4. 308. }09, 3 1 O. } J 1, 
318. ) 19, 346. 

H.111cock. John - 283. 284. 
HJncou rt. d' - 25 5. 
H.,rt~nic k - 281. 
H .1 w ktsb ur y - 303. 
l·hrttt 13 inghJm. Edw,nd - 306. }Oi. )08. 
HcncmJn n n - 281, 282. 
Hcn riqu~· (VII I) oitavo - {) 9. 
Hrredi,1 - 177 . 46 5. 
Hrrrcra-392. 
Hcr m .1 r ObcJ. Ma 11ud - 576. 
Hr\k~ 1h - 364. 
Hilr!rhr., r,do -- Grcgono V i i. 
Hill:oun. \Vdi.1m - 282. 
H idop - 280. 
H ol b 1dJ C.w;i.lCJn!i d,· A lb uq u~rqur. Aiuonio FrJncísco. víscondt ele 

;\: buq u.:n111,· - 17 28. 21..' . 52 . S3 . ;' J,!. ').; 9 5 . ?7. /)8 , ~9. 
1oi. 10 G. 111. 4 : i. no. 42 1. 422. -i ;s . H 6 . .; ;a. 

Hollrn d.'I C.w.1l r.1n1 i de Albuquerq ue-. Lui1. r:rJ n ciH o de PlulJ. SuJ.\ · 
~u nJ - 10. 28. 29. S5. 33i, 417. 4 20. 421. 422 , H5 . 456. 

H o\lJ ,d.:i c~ v.1 lc.1oti de Albu querqu e. t>id ro - 4 56 . 
Hormm dt ~frllo. bufo dr - J8 . 
Hocd. T honm S;i mud - 54 3. 5H. 545. 546. ~50. 559. 560. 56 /. 

572. 
Hor.l:io - 388. 
Horno.~ "'7"" 583. 
Ho wde n ··- 550. 555. 5 5R. 559. 560. 561. j62. 56 1. 567. 67 0, 

5 iJ. 
Humboldt. 1\ lcxJ ndrt <k - 245. 250. 281. 286. 299. 

lbnjNrn1. Cu!os - 59 2. 
]bem - 177 . 228, i 65, 46~. i 8 5, 49 1. 
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lnglcfüld - 525 , 526, 530, 533, 534. 5H. 
In glish - 50 . 
Inh.1mbupt - 10. 324. 
l nn occncio (X) dcc imo - 154 . 
lraj.i , conde de - ~b nod do t,..lo nte. 
l rior.do. U 1b.1no dt - 502. 
Iubd, a Rcd cmptor.:, - 6 . 
lnbc r.1hy. viscond~ de - Jo.1quim Jos~ Rod ri~uc~ Torres. 
ltinhacm , m,i rqUl."l dt - Manoel 11,:nac io do.: AnU r.1d c S('1t11t1 ~ .1iut 

Pin 10 Coelho . 

J 

Janu.u i~. D. - 67. 85 . !J4 . •1 5. 9 7. 18. 10.!. 
J uus Cbristo - 6 . 39 . 1 19. 120. 14 1. 1'4 7 . 15 1. 
Jo i o Anto ni o - 61. li -o, ~·E. 4H . 145. H .'. J.43 . ·15 1. 454. 
João Jc $,1nt.1 B.1rb.1r ,1 - 1 29 . 
J oão, O . (IV) Q um o - 154 . 
João. D . { VI} Scxro- 39. 96, 184 . H S. !4 6. l4 7 . 2-1 F. H9. 250 

!59 . 394 . 
Jolli \'ct - 27 0 . 
JoS'C 8oni f.1cio - A :iJrJd.1 t Silv.:, . J u~O: Bn11if.1tio 
Josi C k :n cntc - ) 1 2. 
J osf da S ant iHim.1 Trind1~c - 138. 
J ost dos SJn tos lnnoccn1c\ - 290. 29 1. 296 . 2fl 7. 300 . 30 2 , 306. 

307, 309. 
Jo u ÍÍIOY - 22 \. 
Jubd ir: - 2 52. 
J ucu h)' . bu.io de - Chico Pt dro. 
Junot - 2S8 . 

K 

Kuvcl\y, Le Sc-rrt< de - 2 70. 

L 

LibJtut , ?cdro - 38. 92 . 432. 4H. -OS. 4 39. 
l;1,bo riJ - 270. 
L:i t fOSC - 270 . 
L:ifi nu:, Mdi:in - 592 . 
L,.fonr . S,u:rnd - S 16. 5 20 
L~gu . condt dt - 98, 
U a:01 - 4fl6, 46 8. 491. 4 95 . 5 32 , S3i' . S8 i, 5 8S. 
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L.iinê - S l ó. 525 . 528. 530, 5Jl. 5H. HJ. 54 6, 5'+ 7. 
Lam:trt inc - 23 5, 57 J. 
tlmbrus,hin i - 141 . li2. 
Lam.1~ - 520. 
Lamela - 491. 
Lann,~ - 261. 
L :ipic - 299 . 
Larnc - 251 . 
La.u;i nc c C ur.h.i - 582. 
L atorr.· - 177 
l.Jva lk. Ju~n - 167. 16 8. 172. 190. 199 . 20 1. 203. 204 . 207. 

211 . 226. 22 a . 229. no. u i. 2J2. 2JJ . 2H. 236. 237 . 
238. 239 . 240, 241. 242. 24 3. 4 67, 468 , 469. HO. ili. 
472 . 473 . -i7 4. 475 . 476 . 477. -178. 479. 480. 482. 48). 
484, '1 85. ·t86. 187. 488 . 489. 49 0. 49!. ·1 94. 495. 4 96 
497. 507. 

L;i v.i.llc j,,. Ju,ir1 ,\ntou\o {chcí.: dos ~\,''l - 19 2. ·\ 6!. 
l..1".1 llcj;i, M:in ucl - ! 67 . 172. 173. 180 , 18 1. 182. 18]. 18 5, 

187. 188 . 189. 190. !•J l 192 , 193. 195. 196 . }97, 198 , 
199 . 20 1. 202 . 203, 207. 22 6, 228 . 462 . 46 7. 

I.CJl. t\urtlin o - 27, 35 . J6 , 9 -i . 99. 100. -t l O. 
Lcfo (XIII) - Occi.m o Tercei ro - fi. 
Lc:io MJ~no - 122 . 
LcbJ;rnc - 21 5, 223 . 224. 229. 210 . 2H 239 . 4 64, 4'6S . 466. 
Lc\Jlond - 2~0. 
Lcchl"\"l lin - 270. 
l.cit,· 1:crr; r.1 de Mdlo . .los~ lknm - 95. !OS . l 12. 126. 129. 
LcivJ . MJ nuc:I -- 502 , 
LcCin-565 . 
t.~orold :nl. D. - 12. 386. 387. 
Lcp ridour - 572 , 573 . 
L cpric:or - 252. 
Lc!u - 324. 
Lcstiboudois - 2 70. 
Lii::hc. H cnrr - 28 1. 2 9 0 . 29). 292 , 293 . 294. 295 . 296 . 297, 

1%. 302. 306. )07 . 310. 3 11. 
Lim:i e Si!vJ, Fr:rncisco de - 11. ! 6, 21. -16, 5 2. 60. 84. 96. 138. 
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i\b n<illJ. Luc10 - 16 3. HO. H I . .;1H. 4a s. ;JS, 542. Si>. 516. 

58]. 584, 585. 5~8 
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Mmign:,·. Bouch ct de - :?27 . z:? O. 2H 2}8. 219. -474 . 
~brt iM Fonw - 29 . 
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McnnJ Buccto , Jo:io de Deus - 205 . 
Mennl Oanero. Jo:io P 10:opio de - -436 . 45 2. 
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Morciu. Jo.io füptist a - 358 . 361. 
Moreno, Luu s - 514, 516. 5-i7. 548 , 550. 
Moreno. Mznutl - 175, 176. 1'8. ;72. 
Mo iin guc. o - Chi,o Pedro. 
Mou ra. Antonio Ma1i1 d~ - 66 , 120. 126 . 128. 133. I H . 135. 

136. 137 , 139. 14 0. 141. 142. 143 . H "f . 145. 148. 149. 
154. ] 55 . 156. 157. 158. 15 9. 16 0. 161 

Moutinho de Li m.1 Alv.:im d:i. Sil\'J. Luiz - 12 7. 132. 1}3. l3 i, 
135, 14 7, (48 . 25-l. 2 55. 256 . 15?, 260. 261. 



- 609 -

Moniz. Joio Br.Hilio - 16, 21. -46, 52, 84 . 
Muniz TJv.uu, Fr.1ncisc0 - 127. 132. 
Muiioz, Fu n,ism Jojquim - 191 , 2 16. 

N 

NJIJuco, JuJq cim - 10, 3G, 53, 55 . 277 . 278, 287. 288 , 289 . 
29 1, 294 295. 300. 319 . ..; 10, 420. 421. 457, 459 , 4 60, 
59 1. 

Nabuco (p.1t) - '4 56 . 
N;,,poltio - 22.'.), 221. 222. 280. 
NHcimtnto C.1stro e Sil v.r. , M l DOt! do - 96. 
NJvJrro, Ao ton io - 101. l J 1. 177. 
N,110, Antonio - 58 . 6L 62, 63. 64. 68, 69. 91. 205. H 9, 4 H , 

HI. 44..;_ H5 . H 7. " 5 1. -1 5 3. 454 . 456 . 574. 
Ncuvillt. Hydc d, - 251. 
Nobre, Ftn uado - :i 9 1. 
N orm.1nby . m;>. rq ucz d,: - Gltndg . 
:'forooh,1. 35 8. 
Nouvion , Vi:tor de - 255. 269 . 27 0. 
Noyc r - 252 . 
Nuiirs - 500. 50 1. 50 2. 504. 5 17. 
Nunes G Jlv.io. M 300,l - 28 7. 
Nun es M,1cbJ do - 1 58, 459, i60. 
Nun es Pires. Filici;u:o - 68, 75 . 206 . 

o 
Obcs, Lucu Josê: - 173. 17 6, 191. 192, 201. 2 17. 

Olaz.ibJl. Manud - 189. 
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Rodrigues FerrzirJ . AlcxJnd rc - 289. 
Rodrigues. MJ ncd Jori:r . b:1rfo dr T .111um· - 80. 89. 90. 9 1. 92, 

129. 430, 432 . 
Ro..lri~: nes T o rres. Jn.u1n im Jo·.'.·. \ '; ~<undr d,• l r ,1 l,,,~.1h}' - zri . r;;_ 

~9 . 75. 105, J JO. 150. 152. lB. Hl . 380. 42 2. 
Rodrig11r z - 222 . 477 . 
Roi::cr. t\ imi --J.72. 22~ 2H . 225. lU.1. ?2i. 119. HiS, 466. 
Ron dcJ u -- 180. 181. 182 . 2 14 . 
Rouen. Achi!k hu.ío - 264 . 261i . 267 . 268, 269 . 
Roz,lS, J u,1n M;i nucl Orti7. dr 5. 6 16). 164 , 165. 166 167. 

! 68. 16 9. l i O. 17 2. 17l . 174. 176. 177 . 178. 179. !B D. 
IS 2. 18 3. IS4. 185 . 186. 189. 19 1. 192. 193. !99. 20 1. 
202. 20 3. 204. 214. 1 15. 2 16 2 18 . 223 , 224. 225 . 22 7. 
2 28. ZZQ. 230. 23 i. 232. 2n. 2H . 2 H. 236. 2;1 . na. 
239. 240. 242 . 24 3. 244. 27 6. 44 0. 450, 461. 462 . 4G l. 

•i6·L 46 5. Hí6 . 4 67 . ·I GFi . 1 09 . ·1711 -Y 7 1. 474. -17'i '176 . 
4 77. 47 8. 479. ·181. 48 2. 48) . 464 485. 489. 490. 497. 
499. 501. SOS . 506. '.i0 7. 5 ::lS. 509 . 5 10. 5 12 . 'i13 . 5H. 
517 51 9. 52 1. 522. 5 21 525. 5 26 . 527. 530. 5 31. 535 , 
5 36. 519 . 540. 54 >. SH . 545 . 'i 4 R 550. S51. 552 553. 
5H . 55G. 55 i, 558. 55t'J. 560 . 562 . 56 3. 566. 567. 568 . 
5 69 . 5 70. 571. 57 3. 574 . 57 5. 576 . 5 77 . 578. 579. 5SO, 
581. 582. 583. 584 . 585 55i;, 5 S7 . 58 8. '> 89 . 590. 59 1. 
592. 

Rou s. M.1 n•1ch de - 230. 588 , 59 2. 
Roz.,:o;. P rudcnci o cfr - 232, 4 71 54 2. 546. 
Rubio- 5 85 . 
Rui9o - 80. 
Ru5scl . J ohn - 294. 295. 
Rpn - 3II. 

Si.wcdrJ - S6S. 
Sl bino Alv., rc.~ ,b Roc h,1 Vicir:i . f. r,1 ncisro - 76 . 77 • .+31 . 
S:iint -Ai m~n t - 25 1. 
!;1in1- Qn:irtin . A. de - 25 7. 25 8. 
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~!ia;o~ ~t~~rdino de, b.:i rão de Vill11 N ov;i. cio Minho _ )58 , 362. 

Saldinhl eh G::iml - 247. 
S.,l (fo~ Adolfo - J6 . 1611. 17 5. liS. 217 226. '23 4. 2H . 467, 

486, 489 , 490. 496. 497 . 5 07. 5 19. 522. 524. 52 7, 536. 
5)3. 555. 557, 558. 592. 

S:in r-.b1tin - 536 . 
San1., Cruz. J\ndr( - 2 16, 217. 27}, 480 . 
S11n1an;i - 187. 
S.,nto Ama ro. mHqwz de - 175. 184. 327. 
S.,ncos B:iueto. Jolo P.iu lo doJ - 433. 434, 435 . 

Santo,. C., mi !lo J o.s - 44 i. 
s~ntos. Fn ncisco dH ChJR11s - 68. 69, 75. 
Santos Puc ir:i, Josi: Fcrn.andu do, - 57 7. 
São Jo.io dJ PJ' mJ. m;uqucz de - 99 . 

São Lflo ( IX ) Nç no - 122 . 
Sfo Lecpoldo. viscondt de - 275. 
S:io P,1ulo - 121. 
S.io Pedro - IJO , i35, 160. 
S.io ~dro DJmifo - 12 2. 
SJpucahy, mHqucz de - Clndido José dr 1\rrnjo Vi1onJ 
S..u11ivJ - 402. 
S.H m~nto Mcnna - 77. 
S.umicnro, Oominr.0$ F.iu~rino - 165. 242 . 243, 474 . 566 , 578, 

579, 580. 58 1. 582, 58}, 594. 586. 592. 
Sw:ité.i- 550. 
Schleífor - }Sl. 
Schomburi::k. Robm o. H. - 281. 282 . 2S6. Z8i. 2 88 . 289. 290. 

2?1. 292, 293. 294. 295. 296. 297. 29 9. 300. 301. )02. 
305. 306. 307. JOS. 309. 310. 311. 312, J i l. 

Scbr;imbcl - 29 9. 
Sc.ir.i - 43 . 
St>lmti.io, d. - 176. 
Segui. Pedro ?.Jl>lo - 502. 504. 
Stgu ndo dt> Agúc ro. Julian - 166. 
Sci,m. Rnmu.1ldo An tonio - 28, 66. 115. 116, 120, 123. 124, 

i;:s. 127. 12s. 11.9. no. 131, 138. 149. 152. t5J. 154, 
155. 156, 157. 158. 

Srnillou - 179 . 
Scnn~ Pcrrin. Jlcin iho Roque dt - 268. 
5cpciilw, vis<ondc de - Aurtfüno dt S0u1:~ ,. Olivti rl Co utinho. 
Silva Bictcncoucc. Francisco 1\nroaio da - 437. 439. 577. 
Silv.l. FortUD.lCO - 51}. 5 17 . 
Silv.l, Jofo Ch ryso.,romo da - 68 . 
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Silu, Jo1q11im C,iruno d,1 - l·H. H6 
SilYJ Li;~t Buto U;i, - H . 127. 132. 11J . IH. 1-+7. ) l i. 372. 

SLln Li1bo1, Jo ~é dl - vi~(onde dt CJ)'ru' - 18. 30. 5 51. 
SilvJ M.1i,. José An1onio d1 - J 18 . J 1? 
Silv1 Ponto - 5 i 6. 
Silv.i S.rnti.igo - 50 
Sifv1 T;iv;i,m - 58 . 62 . 69, 77 . 79 196 . 198. 20~. 208 . 4H i}S 

H 2. 
Silvcin dl Mou., - 11 J . 
Simões de C.a,·.i lho, Jo(i - 289. 
Simon. O. P. - 283, 281. 
Sinimbü - 446, 150. 510, 514. 5 15 . 
Sirttau. O. lõ'1n - 28) , 2Si . 
Slldc - 230 
Sr.i ic h - 285. 
S()HC'f d.i R och1 - 128. 
Sonu dt 1\ndrh - 38, 56 . 57 . 5 ') (,ti : =1. 90, 11 1, fJl. 93 .Z.0/\. 

257. 258 . 260. 2119 . 290. 29 1. 2:12 . -t28 , 430. i)l 4)2, 
-03, 4H. '*36. •HO. 

SOH(S de Mcirdl cs - 109. 
S0.1rts de r.,1,·~. Anton io - 91. 
So.nu de Souz ., . P., uli no Jost. vistn rid· ,'n u ~111eu;i.r - li- . 31 1 4 11. 

438 . H6. 
Sonu. lsmHI - 1 54. 
SoHu, J oaqui r.1 Prd ro - -1 5 1. 
Sol~ - 238 . 
Soltr, Mir,ud Esunisho - 2 J ) . 
Sou - 585 . 
Sodlo. Blldomfro - H6 . 
Soto - 532. 
Sonlr - duque dJ D~ltnJci., -- 22 7 . ~ H . 235, 239 . 2bl . \1,.!. 26i 

266. 267. i74 . 
Souchttn , l-lcnry - 571. 572. S7l 

Sou7.J Rrcvu .To,qu im Jo\f ti~ -- ;1; · 
Souz., da SilvJ. Pontl"1'. Rodr.ii:o de- · 108 lílll 311 . 
Sou7. l Doaa - 591 . 
Souza t .\td lo - 125 . 
Soan t O li Yl·iri Coutinho ,\u,~liJnu de vis,:o,uJ.: de Sqwciba - - H . 

45, 96. 129. 130. I Hi. Ili . 1; 8. 139. 14S, l-f 9. l6l, 
266. 269. 297 . 298. }00, 10! 30) . 105. )06 . ~Oll ) 11 
)} !. 332. 3H. 13 5 31'l. l-f9. 350, lR t( 390 1n1 \')~ . 
395 . i OO. -4 0-L il O HI, ~J R -4 IIJ. -4 22. -417 ·P S "5 b. 
i57. H8 . 
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Souu t Olivcir:i Colltinho, S;,turnino <!e - 80. 90 . 9 1. n . 93. H4. 
404, 428. 429. ilO. 436. 45 6. 

Souu Fr;inco, ikrn.mlo t!t - 268. ?92 . 29J . 296. 297, 798. 299, 
307. 30 8. 

SnnM J o1q ui:n Jo,,; Lt.i;,; ti,• -- 28Q, 290. 291 , 292. 
S0u2., Mrnir.(, Funci~o de - 69. ISO . lS2. 263 . ] 80 . ]81. 182. 
Souu Pu1iso. FrJnci~c dt - 76. 77. 
Su nlrr - 310, ) 15. J \6. 
St r:in;ford - 245. 
Stu:u t. Ch,1rk, - 2-1 9. )72 , 
~·1mtz, Jo~q11in - S10. S'40. S41. S78. S79. 
Sum:11: icl:i - S83. 
';iu7,1nnN. de - 270 . 

T 
T;a,ito - 112. 
T.ihtr,Jn d . pr incip(' de Bcnc\•cnro - 22 t '.! 46. 
T 3tpl;,ry. \.,,,ri.o dt - M.,nod .Jo r~t Rot.lri;urs. 
T,lt1lo1~. Ptd ro - 3 17. 
T1u'l.lf, h.n,'fo J r - FcliJt Emil i.i ·rJu n.1 r. 
T11i n,1;•. Fdix Emilio. b1rio dt T.rn n1)' - 19). 400 
T ~\'l(t'( BHtO, - 155 
T .,nro dr Ly,,1 - )SI. 
TJvarcct . .lu.mno Jo<t - 65. 
Tci).'.cu ;i. de MHtdo. s~rsio - } 40 . 
Tt 'C(1r:\. Jo:iqu,m - 92 . 
Tci'Cc ir.:\ Nu nu. Jo;iqu in - -452. 
Tcrn J ul-:•Comp:in, - 270. 
Tcr:no. JuJn Ntpomu<rno - 177. 
T hm:1 .1 Ch ri~1 in.1. D. (princn:i d ,1( Ou.,, 1.icifüs) - '\ 88. ,s9. 
T h1b:i ut. M. - 'il6 . 5.15, 
l him - 220. 221. 2}5. 755. '6R . -+li . S22 . 573. 
Tlronn7. Xn·icr- .t.5 6. 
Th"' m:w,n - 280 
T rt11T,p5(n [°)nult 1t - H I . 
T horn,· - 501. 'iH. 5H. 54 3. 
Tibr. 11.rnl -- 270. 
Tii.u.1 -· · 586. 'i 92 
Totorru.1. Jo:w;uim - 3 82 . 
Toll, An tonio - Z 15 
Trrr~, - 456. 
Tou - 360. 
(H) Trinl J r Tt H. chcft llo~ - Ju3 n Anion io LH· l llcj ;i . 
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u 
TJbrnbl, viscondt de - Miund;i Ri.bei ro. 
Og;atcchl: - 176 , 
U rban, V . d' - 280. 28 1. 
IJ rd ínJm in - 517. 54 9, 
Urqu iz;i , Cypriano - 519 . 
IJrqu iz.1. J usto J osé - 215 , 4 76. 49 9. 502. 503, 51 1, 5JJ. 5 16. 

5 17, 51 8 . 519. 520. 52 3, 524 , 5}6 . 537 , 538. 539 , 540, 
546. 547. s.+a. Si9. ssJ . 554 . sss . 556 . ss7. s;s. 55 9. 
í65. 57 8. 57'1 . 5B O, 581 58.2. 583. 584. 58 5. 586, 587. 
588. 589. 

Urugua y. vi~conrlc do - P,,ulino Jost So.Hc~ (k Somi.1. 

V.1lbdfo, Al fredo - 3 5 . 
V!lk dei - 470. 
V;ilmr, duqut_ de - 270. 

V 

Varela. Florcncio - 229. 468. 512. 5 14. 516. 517. 521. 522. 556. 
566. 567. 

VaS<:o - 360 . 
VJ:fconccllos Jnditn. J osf Go me.~ dr - 63 . 
Vasqucz. Slntiago - 214 , 520. 541. 
Vh :iacourr. VÍ i,:o:idt dr - 222 . 
Vriga . Ev3 rísto dJ - 10. 15. 16. 27, 28. 3 I, 52. 66 . 67 . }26. 

380. 
Vrlasco - 50 0, 50-t , 518. 
Vehsquez. Ctispim - 502. 504. 
Vtlloso P,-dtmt\ns, In noccncio - 3 17 . 
Vcr:t , Cali.z ro - 475. 
Vru. MJ riJno - 23 6. '475 . 

_1/crdu m - 195. 196. 
Vb montt. J u:u:i Joi~ - 168. 17}, 174 . 176. 
Vid:tl -510. 
Vieira da Cuahl , JoJquim - 62, 68. 205 . 
Vii:iu d2 S i!~ - 35. 
Vicir.i Soato - 85 . 
Vi!ch - 4 80 . 485 . .587. 
Vilhena dr Mor.m - 391. 
Vill:tdcmocos. údos Q. - 21 0, 2t l. 213 . 54 5. 568 . 
Villa Nov3 do Minho, bar.i o <lo! - J.:is( BunJrdino dt Sá . 
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Vir.agre, Pt'dro - 51. 57, 198. 253. 
VirJ~oro, J o,é - 53 8. 
Vi r lSO!O, O S - 5 )9, 565, 576. 

y 

W:ilckcn n;i tr. b.tr:10 d r - 270. 
W.1lcwski, conde - 550 , 555. 558. 5 59 . 560. S6 1. S62. 561. 567, 

570. 572. 
\VJ.ltwski , condessa - 62. 
\Vudcn - 25 z. 
WHe:ton , Charles - 28 4 , 2 85 . 
W.iu~. EdwJtd - 365. 
\Vdl in::;to n - 175. 184 . 249 . 250 
\V1lbcrforc.c - )J S. 

w 

Yanstn - -+ 86. 
Youd - 28 7. 288. 290. 291. 292, 29}, 29-4. 296 , 297. 302 , 

30 3, 309. 

Z:ip:itJ. Vicrn rc - 232 4 73. 
Zun.,m Fd d~. A. - 592. 

z 



E.-.TX 1,1\' I\O F OI COMPOSTO E IM P R..E..<;SO N.\S 
OFFl cr:,,. ,\s DA 

1-:~rt• J\ F.Z:\ t. 11 \\ '111 !:A O.\ .. f\EVIS T .\ IJOS TIIIIU.!S .\ E~··. 
A R\JA X.\ \•IEH DE TOI..F.00. i'2, 

E..\l SÃO PAULO, 
l'A I\,\ A COMPA~HI ,\ EJ)ITOI\A :',,\CION.\ I,, 

nt.'. A DOS C.US)MR!-, '21: 
~:~t .\. GOSTO 

DP. 19~ 




